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TITULO    I. 

Dos  Artigos  firmados  em  Corte  de  Roma  antre 
El  Rei  Dom  Donis  f  e  os  Prelados. 

A  r  t  i  g  o    I. 

O  Primeiro  artigo  he  tal.  Queixaõ-fc  o$  Prélio 
dos  f  que  por  EIRey  comprir  fua  vontade  ,  cof- 
tnnge  os  Priores ,  e  os  Abades ,  e  Reitores  das  Igre- 
jas t  quejenunciem  os  Priorados ,  e as  Abadiai,  e  as 
Igreja*  Ams  f  maiormente  naquelles  Moefteiros  t  e 
Igrejas ,  das  quaees  diz  que  elk  he  Padroeiro. 

A  este  artigo  refponde  Martim  Pires  Chantre  f  e 
Jphauí  Martins  Coonigo  de  Coimbra ,  Procuradores 
f)o  *  davandito  (a)  •  Rey  Dom  Donis ,  que  •  efle  [b)  P 
Jtcy  Aom  fez  atee  qui  eflb  >  e  prometem  em  feu  na* 
toe  9  que  o  nom  fará  daqui  en  diante. 

Artigo    II. 

O  secundo  artigo  he  tal.  Se  os  Bifpos ,  ou  Priores 
das  Igrejas  efcõmungam  feus  freiguefes  ,  porque  lhes 
som  dam  fuás  dizimas  ,  ou  outros  direitos ,  que  lhes 
devera  f  ou  pooem  intcrdiíto  em  feus  lugares ,  aflf 
como  a  juftiça  manda ,  EIRey  ,  e  os  feus  ,  per  •  ca- 
jom  (*)  »  deites  9  que  afly  excomungam ,  faze-os  dei- 
tar da  terra  f  e  filha-lhes  os  bens. 

Ai  Rf*- 

I»  ti»  A  c  ?•    (*}  »  4»  4.  «  &    ie)  cmfr  A.+  T. 
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Respondem  os  Procuradores  fobredítóí,  (\1X  EI- 
Rey  o  que  fe  contem  no  artigo  nom  fez  ata  aqui ,  c 
prometem  que  o  nom  faça  daqui  en  diante  :  e  fe  per 
ventura  o  contrair©  foi  feito  pelos  da  fua  terra  -,  ellc 
fará  direito  a  aquclles  ,  que  fe  *  ende  (*})  *  arrãeoa- 
rem  {b)  *  ,  fazendo  entregar  as  coufas ;  que  *  forem 
(c)  *  tomadas  ,  e  fazer  fatisfazer  dos  tortos ,  que  fo- 
rem feitos  fobre  efto. 

Artigo    III. 

O  terceiro  artigo  he  tal.  Item.  Se  os  Bifpos ,  ou 
outros  citam  ,  ou  querem  citar  Abades,  Abadeflas  , 
Priores  ,  ou  outras  peflbas  das  Igrejas  per  leteras  dò 
Papa  ,  o  davandito  Rey  nom  o  leixa,  fazer. 

Respondem  os  dàvanditos  Procuradores ,  qtre  eflfe 
Ijfcey  nom  fez  eflb  ata  aqui ,  e  prometem  que  o  hom 
faça  daqui  cn  diante  ,  fe  que  leixará  ellès  livremente 
ufar  das  leterasdo  Papa.    '      '*         * 

Artigo    IHI. 

?~"  O  qjtarto  artigo  fie  tal.  Item.  Sc  per  ventura 

íentença  difinitiva  por  alguém  he  dada  ,noma  leixà 

'*  dar  [d)  *  aa  eixecuçom  ,  e  as  coufas  ,  que  fom  juf- 

gadas  ao  demandador  >  mãda-as  filhar  (e)  %  e  retém* 

nas  pêra  fy'. 

Respondem  os  ditos  Procuradores  ,  que  eflfe  Rey 

nonr 

—  í  I  ih  ■■    ■■  ■„  r  i^ 

(nj  dcllo  A.  dclle  7*.     {t)    agravarem  A.  arrencurarem  S,  queixarem  7a 
V)  forom    {d)  nun^u  A.  e.&    Çe)  ao  áuaaná*tor%   ... 
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nom  fez  eflas  coufas  ata  aqpi .,  e  prometem  que  elle 
^as  nom  faça  (a)  •  daqui  en  diante ,  e  que  leixará  t 
que  as  fentenças  fe  *  dem  (b)  *  aa  eixecuçom  lydema* 

Artigo    V. 

O  oyiNTo  artigo  he  tal.  Se  o  Arcebifpo ,  ou  Brí. 
pos,  ou  feus  Vigários  pooem  antrediâo  em  algufí  lu- 
gar ,  ou  em  algua  Igreja ,  ou  em  os  homeés  deíTe  Rcy 
cfcõmunham  ,  afly  como  a  juftiça  demanda ,  EIRey  ; 
c  os  feus  coftrangem  os  Bifpos ,  ou  os  feus  Vigários 
per  ameaças  %  ou  per  efpantos ,  filhando- lhes  feuá 
beens  peia  revogarem  as  fentenças ,  que  derom  jul- 
gando ,  *  e  [c)  *  clles  ,  fe  as  fentenças  nom  qui ferem 
revogar  pêra  Juizo  dos  Judeus ,  tolhendo-lhes  a  falia 
dos  Chrifptaãos ;  e  eflès  Chrifptaãos ,  fe  a  elles  em  ali 
gtia  coufa  acompanharem  ,  *ou  receberem  *  elle  {d)  * 
nos  Caftellos  ,  ou  nas  Villas ,  ou  nas  cafas  fuás ,  pren- 
dendo-os,  e  metendo-os  em  carcer,  tomando-lhes  oâ 
beens  feus.  } 

Respondxm  os  davanditos  Procuradores  ,  que  eíTe 
Rcy  as  coufas ,  que  fom  contheudas  no  artigo  ,  nom 
as  fez  ata  aqui ,  e  prometem  que  as  nom  faca  daqui 
en  diante :  e  que  fe  o  contrairo  for  feito  pelos  de  fua 
terra ,  fará  direito  aos  que  *  os  {e)  *  demandarem ,  fa* 
zendo  fazer  emenda  dos  dapnos  ,  e  dos  tortos  ,  pe* 
nando  os  que  fezerem  o  contrairo ,  aíTy  como  forem 
penadoiros. 

Ar-' 

U)  m  as  htí  A.tS.  (h)  flUB4cm  A.%  S .  (c)  a  A.  tf)  «Uu  A.  {r)  o  J., 
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praz  a  EIRgr ,  que  a  limitâçom  que  fe  faça  pelos  Pre- 
lados #direitos  {a)  * ,  chamando  aquelles  ,  que  »  per- 
teencem ,  que  fejam  [b)  •  prefcntes  ;  c  o  chamamen- 
to poblfcjue-fc  nas  Igrejas ,  •  que  couber  (c)  •  de  li- 
mitar, e  poblique-fe  três  Domingos ,  continuadamen- 
te huús  depo-los  outros  dante  o  poboo ,  que  for  pre- 
farte  quando  diflerem  a  Mifla  em  cal  guifa ,  que  o  dia 
pêra  fazerem  a  limitâçom  ,  digua-fe  em  cada  huum 
Domingo ,  e  defpois  do  poftumeiro  Domingo  ataá 
hufi  mes  #  acendam  (d)  •  os  homeés  pêra  íazeré  a  li- 
mitâçom :  confentem  os  Prelados, que  fe  algtía  limi- 
taçam  fezerem  d°outra  guifa  daqui  en  diante ,  nõ  chai 
mando  aquelles ,  a  que  pertencem  {e) ,  que  n8  valha 
em  cfta  maneira  :  pêro  que  os  Padroeiros ,  que  fom 
Ricos-hômeés ,  ou  Cavalleiros,  ou  filhos  de  Cavallei- 
ros ,  nom  venham  •  perfoavel  mente  ff) « ,  mas  enviem 
feus  Procuradores.  Prometem  os  davanditos  Procura* 
Idores ,  que  EIRey  em  efto  nom  embargará  os  Pfela^ 
dos ,  mais  aguardará  efto  quanto  a  elle  perteencerá  * 
e  fará  guardar  aos  de  fua  terra. 

.  ■'  .-:   A 
Artigo    VIIII. 

* '  O  nono  artigo  hè  taí.  Item.  EIRey ,  é  &s  Coihce- 
Ihos  em  algufis  Bifpados  dos  ícus  Regnos  filham  as 
terças  das  Igrejas ,  que  forom  dadas  para  as  obras  da* 
Igrejas,  c  em  alguus  lugares  filham  as  terças  dos  Bifr 
'  pa- 

m '        ■  ■    ■  ■  .     ■  ■      ■  i         i.i    .  m, 

r  t(é)  dirciu  ,  e  igual  A.  e  Reitores  igualmente  T.  (ò)  pertence  ferem  T> 
(r)  pubricamente  que  puverem  A.  pubricamente  quem  ouver  &  t  %  {i)  J0« 
rem  A.    fe)  pertence    (/)  prffalacmg  A.  e  % 
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pados  ,  c  fezem  deíTas  terças  fazer  ,  e  refazer  os  mu- 
ros fcus ,  e  aas  vezes  dá-as  EIRey  por  foldada  aos  Gu 
vallein». 

Respondem  os  Procuradore  s  davanditos ,  que  EU 
Jtey  confente  das  terças  das  dizimas  ferem  filhadas 
pêra,  os  muros  fazer ,  e  refazer  naquellas  Igrejas  foo- 
mente ,  nas  quaaes  des  o  fundamenro  delias  aquefto 
expreflamente  he  feito ,  e  de  confentimento  dos  Pre- 
lados ,c  n'outras  Igrejas  guarde-fe  o  Direito  CõmutL 
Prometem  os  Procuradores  d'ElRey ,  que  afly  o  guar- 
dará daqui  en  diante.  *  Efta  refponfom  (a)  *  recebe- 
rom  os  Prelados  por  amor  de  paz. 

Artigo     X. 

O  decimo  artigo  he  tal.  Item.  Que  EIRey  toma 
os  Eípritaaes,  e  as  Albergarias,  que  forom  feitas  pêra 
os  pobres ,  e  que  fom  fob  jurdiçom  dos  Bifpos  de  di- 
reito ,  e  *  filha-as  com  fuás  (b)  *  pofliíToões  ,  e  com 
íuas  perteenças. 

Rrespondem  os  davanditos  Procuradores ,  que 
praz  a  EIRey ,  que  fe  guarde  em  aquefto  o  Direito 
Cõmutí ,  e  boõs  coftumes  ,  e  prometem  que  elle  o 
guardará  afly  fempre. 

Artigo    XI. 

O  decimo  primeiro  artigo  he  tal.  Item.  Que  El- 
Itey  coftrange  por  fy ,  e  por  feus  Concelhos  os  Cleri- 
Liv.  II.  B  gos ,   . 

to)  €  dfca  rcpoOa  A.  e  T.    tf)  fili*  ai  copias ,  c  A*  e  £•  flha-lh©  as  íuas  Tt 
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gos  ,  c  (a)  Igrejas  a  dar  com  os  leigos  talha  pêra  fa- 
zer, e  refazer  os  muros  deflas  Cidades  ,e  deflès  luga- 
res contra  a  *  livridoõe  [í)  *  da  Igreja  ,  e  contra  a 
Ley  de  feu  Padre. 

Respondem  os  Procuradores  davanditos  que  eíle 
Rey  nom  os  coftrange  pcra  darem  eito  ,  e  prometem 
que  os  nom  coítranga  daqui  en  diante  ,  e  que  fará 
compridamente  juítiça  contra  efles,  que  fezcrcm  eflc 
torto  aas  Igrejas ,  e  aas  peíToas  delias. 

Artigo    XII. 

O  decimo  fegundo  artigo  he  tal.  Item.  Coftran- 
ge os  lavradores  das  Igrejas  f  e  dos  Moefteiros ,  que 
a  aquefto  nom  fom  theudos  per  nenhuú  direito,  a  fa- 
zer ,  e  refazer  os  muros  de  guifa ,  que  por  tal  coítran- 
gimento  os  lavradores  defemparam  as  herdades  ,  e  as 
herdades  ficam  deftroidas. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que  EI- 
Rey  fará  guardar  em  eito  o  que  quer  que  per  Direito 
Cõmuu  for  aguardadoiro  ;  falvo  graças  ,  ou  privilé- 
gios ,  ou  compoíiçoões ,  fe  parecerem  que  fe  de  direi- 
to devam  guardar. 


o" 


Artigo    XIII. 

O  decimo  terceiro  artigo  he  tal.  Item.  Que  El- 
Rey  dos  que  fe  colhem  ,  e  fogem  aas  Igrejas  em  a- 
quelles  cafos  ,  em  os  quaees.  devem  feer  defendidos 

pe- 

-  .  .        i  ,  , ,. .,      ,  * 

fc )  u  peífou  dai    (tyliber&Kkif,. 
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pelas  Igrejas  ,  tira-os  hendc  per  força  ,  e  faze-os  tirar 
delias  per  Mouros  ,  ou  per  Judeus  ,  ou  per  ChriC 
ptaão*,  ou  os  faz  guardar  nas  Igrejas ,  ou  metem-lhes. 
os  ferros  aas  vegadas  per  feus  Sergcntes ,  tolhendou 
iAes  de  comer ,  em  tal  que  fe  fayam  das  Igrejas. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que  n6 
tirará ,  nem  fará  tirar  das  Igrejas  os  que  a  ellas  *  fogi- 
rem  (a)  * ,  nem  os  prenderá  hi ,  nem  lhes  tolherá  o 
comer  ,  fenom  em  aquelles  cafos  ,  que  for  direito. 

Artigo     XIIII. 

O  decimo  quarto  artigo  he  tal.  Item.  Que  EIRey  f 
e  os  feus  (b)  Meirinhos  ,  e  Juizes  prendem  aquelles  > 
que  fom  de  Mifla  ,  e  os  Clcrigos  ,  nom  os  mandando 
*  feus  Bifpos  ,  nem  lhos  *  querem  (c)  *  dar  quando 
lhos  pedem  ;  e  os  que  afíy  fom  prefos  aas  vezes  per 
EIRey ,  e  pelos  feus  fom  mortos ,  ou  porque  lhes  ne- 
gam ho  aver ,  ou  porque  os  enforcam  ,  ou  per  outras 
maneiras  de  morte ;  dos  quaees  Clérigos  aas  vezes  al- 
gutís  per  rogo  dos  feus  freiguefes  ,entregam-nos  a  ef- 
fes  meefmos  freiguefes  com  cauçom  ,  ou  fiadoria.que 
lhes  cantem  MiíTas  ,  e  as  MiíTas  cantadas ,  fegundo  a 
forma  da  cauçom ,  ou  da  fiadoria ,  tornam-nos  aa  pri- 
fom  primeira. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que  EI- 
Rey nom  fez  taaes  coufas  ,  nem  forom  feitas  em  feu 
tempo ;  e  prometem  que  as  nom  fera  daqui  en  dian- 

B2        te; 

'(*)  k  acolheria*  T.    [h)  Corrcgcdorci  ,  c  T.    (<■)  querendo  T. 
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te  ;  c  que  fe  aas  vezes  algua  pefíòa  for  tomada  da 
Igreja  per  qualquer  maneira,  que  a  entregará  ao  Pre- 
lado demandando-a  elle  ;  e  íe  per  ventura  a  torto  for 
prefa  tal  pefíòa,  ou  foi  atá  aqui  ,que  fará  comprimen- 
to de  juftiça  a  quem  lha  demandar  ,  fazendo-lhe  fa- 
tisfazer  dos  dapnos ,  e  dos  tortos ,  e  penando  aquellcs , 
que  os  prenderom ,  aíTy  como  forem  penadoiros. 

Artigo     XV. 

O  decimo  quinto  artigo  he  tal.  Item.  Que  mui- 
tas vezes  ameaça  com  morte  o  Arcebifpo ,  e  os  Bif- 
pos  ,  e  aas  vezes  procura ,  e  faze-os  nas  Igrejas  ,  c 
Moefteiros,  e  alhur  deteer  ençarrados  per  Mouros,  c 
per  Judeus ,  e  per  outros  feus  Ovençaaes  ,  e  Alquai- 
des ,  e  Meirinhos  faze-os  guardar  de  cada  parte ,  co- 
mo pêra  matallos  ;  e  faz  ainda  talhar  as  orelhas  dos 
Sergentes  dos  Bifpos  ,  e  aas  vezes  alguús  prender  ,  e 
algutís  matar  prefente  elles. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  taaçs 
coufas  nunca  as  elle  fez ,  e  prometem  que  as  nom  fa- 
ça daqui  en  diante. 

Artigo     XVI- 

O  decimo  fexto  artigo  he  tal.  Item.  Que  faz  em 
algutís  lugares  a  efles  Bifpos  cercar  per  feus  Meiri- 
nhos ,  dizendo-lhes  per  muitas  vezes  publicamente 
deshoneftas  palavras ,  e  doeftos  defaguifados  ;  outro 
fy  o  fazem  osRicos-homeés  feus,  e  os  feus  Vaflallos. 

Res-. 
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Respondem  os  ditos  Procuradores  ,  que  EIRey 
nom  faz  ncnhua  coufa  daquellas  ,  que  fe  conter»  no 
artigo  > c  prometem ,  que  as  nom  fará  daqui  en  dian- 
te ,  eque  aquelles ,  que  fezerem  o  contrairo  ,  que  os 
penará ,  como  forem  penadoiros. 

Artigo    XVII. 

O  decimo  feptimo  artigo  he.  Item.  Que  efle  Rey, 
c  os  feus  ,  também  os  Ricos  homens  ,  come  outros 
vilmente  per  paravoas  ,  e  per  feitos  ,  como  lhis  praz  > 
deíomam  Rçligiofos ,  Creligos ,  e  Confeflbs ,  e  aas  ve- 
zes fazem  algtíos  delles  defnuar  dante  fy  de  todo  o 
que  trazem  veftido  com  grande  doefto  delles  ,  e  de 
coda  a  ordem  dos  Creligos. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  Elr 
Rey  nunca  fez  ata  aqui  ni  migalha  do  que  fc  contem 
no  Artigo.  E  permetem  que  o  nom  faça  daqui  a  dean- 
te.  E  fe  pela  ventura  ou  pelos  Ricos  homeés ,  ou  pe- 
los outros  homeés  foi  feito  ata  aqui  em  feu  Reyno  > 
ou  for  daqui  a  deante  ,  que  el  fará  comprimento  dç 
direito ,  e  de  juftiça  aos  que  fe  ende  queixarem  ,  far 
zendo-Ihes  fatisfazer  dos  danos,  e  dos  tortos,  e pean- 
do aquelles ,  que  fezerom  o  contrairo  ,  fe  ende  alguo* 
forem  peadoyros. 

Artigo    XVIIL 

O  decimo  oitavo  artigo  he  tal.  Item.  Que  faz  In- 
qoiriçoões  peftodo  Regno  per  feus  homeés  próprio* 

em 
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em  grande  prigoo  das  Igrejas  ,  também  das  Cata- 
draaes  ,  como  das  outras  do  Rcgno  fobre  as  poífif- 
foões  ,  e  Padroados  das  Igrejas  ;  e  fe  por  tal  Inquiri- 
çÕ  defcumunal  ,  e  maa  ,.  acha  que  o  direito  do  Pa- 
droado d'algúa  Igreja,  ou  d*algua  pofliflòm  perteen- 
ce  a  elle,  faze  logo  tomar  todalas  coufas ,  pêro  que 
foflem  pofluidas  dos  Senhores ,  que  as  traziam  de  tam 
grande  tempo  ,  que  fe  nom  *  nembra  (a)  *  ende  ai- 
guú ;  e  os  Reidores  faze-os  deitar  das  Igrejas  per  for- 
ça ,  que  afly  teem  ,  como  quer  que  em  tal  cafo  nom 
deve  tal  feito  andar  per  Inquiriçom ,  mais  per  Jòizo 
*  hordenado  {b)  *  dante  feu  Juiz  convinhavel.  . 

Respondem  os  Procuradores  ,  que  eíTe  Rcy  nom 
fez  nada  das  coufas , que  fe  conteem  no  artigo;  e  pro- 
metem ,  que  as  nom  fará  daqui  en  diante. 

Artigo     XVIIII. 

O  decimo  nono  artigo  he  tal.  Item.  Filha  as  Igre- 
jas dos  Bifpos  ,  e  dos  outros  ,  as  quaaes  per  longo 
tempo  pofluirom  pacificamente ,  e  o  que  he  mais  de£. 
aguifado ,  os  prefentados  ,  que  elle  hi  prefenta  aas 
Igrejas ,  que  elle  afly  toma ,  coftrange  os  Bifpos ,  que 
os  recebam ,  e  os  confirmem  em  ellas  ;  e  fe  per  ven- 
tura alguds  dos  Bifpos  aa  cima  nom  querem  receber 
taaes  prefentados,  EIRey  perfeus  homees  faz  tomar, 
e  detecr  elfos  Igrejas,  e  fruitos , e  rendas  delias ,  e  re- 
ce- 


ia lembra  A,  c  T.     [£)  Hordinairo  S. 
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cebe-as  das  Igrejas  per  efles  homeés  feus  ,  que  em 
ettas  pooem. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  efle 
Rey  nunca  fez  taaes  coufas  ata  aqui ;  e  prometem  que 
as  nom  fará  daqui  en  diante. 

Artigo    XX. 

O  vigésimo  artigo  he  tal.  Item.  Se  algtía  Igreja, 
que  vaga  tem  defvairados  Padroeiros ,  prefentam  def- 
vaíradas  peflbas  ,  e  o  Bifpo  conhecendo  do  preito  f 
*  provêc  da  Igreja  a  huíí  (a)  *  dos  prefentados  ,ou  per 
ventura  •  a  outro  [b)  *  ,  fegundo  he  direito  ,  d'en- 
mentres  que  aquelle  (c)  que  aa  Igreja  he  *  proveudo 
{d)  *  ,  nom  pode  corporalmente  aver  pofliflòm  per 
força  ,  que  lhe  faz  alguu  dos  Padroeiros  ,  fe  (e)  o  Bif- 
po peia  aquefto  chama  EIRey  como  braço  fagral , 
EIRey  nom  defende  aquelle  ,  a  que  he  dada  a  Igreja  f 
mais  ante  outorgua  o  torto  a  aquelle  ,  que  o  faz ;  e 
cfta  meefma  *  carreira  (/)  *  tem  em  todallas  coufas  > 
que  fom  contra  a  livridoõe  da  Igreja. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que  eflè 
Rey  nenhua  das  coufas  ,  as  quaaes  o  dito  artigo  em 
fy  contêm  ,  nõ  fez  ata  aqui  ;  e  prometem  que  o  nom 
fará  daqui  cn  diante  ;  e  que  dá  feu  poder  contra  a-* 
queJJcs  ,  que  fezerem  torto  nas  davanditas  coufas  ; 
e  quando  for  chamado  dallo-á  aífy  como  o  direito 
quer.  . 

A  R- 
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Artigo    XXL 

O  vigésimo  primeiro  artigo  he  tal.  Item.  Que  em 
lugar  de  fazer  juftiça,  pooem  Meirinhos  nom  cor- 
dos ,  nem  temperados  ,  mas  temerofos  ,  que  fazem 
eixecuçoões  nas  Igrejas,  afíy  como  querem  ;  e  como 
deveflem  a  manteer-fe  das  foldadas ,  que  recebem  de 
EIRey ,  pêra  efto  vaaõ  poufar  com  multidooem  de 
beftas  ,  e  d'homeés  nas  Igrejas ,  e  Mocfteiros  ,  e  Ca- 
maras ,  e  Capellas ,  e  poífiflòões  dos  Bifpos,  e  nos  dos 
Templeiros,  e  nos  dos  Efpritaleiros,  e  nos  outros  lu- 
gares Religiofos  ,  e  pofliflòões  delles ;  e  hindo  per  eC- 
fes  lugares  muito  a  miude  cada  vez  que  lhes  praz  , 
fazem  que  lhes  dem  as  coufas ,  que  ham  mefter  cm 
efícs  lugares  :  e  eftas  meefmas  coufas  fe  fazem  pelos 
Ricos-homeés  ,  e  pelos  Juizes ,  e  pelos  Oveençaaes 
d'ElRey,  e  per  outros  quaeefquer. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores,  que  efle 
Rey  nom  fez  taaes  coufas  ata  aqui ,  e  prometem  que 
as  nom  fará  daqui  en  diante ;  e  fe  taaes  coufas  forom 
feitas  em  tempo  de  feu  Padre  ,  ou  no  feu  pelos  feus  9 
ou  per  outros  ,  fará  comprimento  de  direito  aos  que 
fe  ende  queixarem ;  e  fará  fatisfazer  dos  dãpnos  ,  e 
dos  tortos ,  penando  os  que  o  fezerem ,  afly  como  fo- 
rem penadoiros. 


Ar- 
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Artigo    XXII. 

O  vigésimo  fegundo  artigo  he  tal.  Item.  Que  da- 
quellas  Igrejas ,  honde  he  •  Padroeiro  (a)  *,  demanda 
procuraçoões  defcumunaaes  de  ferviços  grandes  no- 
vamente ,  e  coftrange  os  Rei&ores  deflas  Igrejas  pêra 
lhe  darem  cavalgaduras ,  fe  as  ham  ,  ou  fe  as  nom 
ham  ,  pêra  conprallas  pêra  elle ,  quaees  a  elle  aprou- 
ver. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  El- 
Rey  nom  fez  deitas  coufas  ne  migalha  ata  aqui ,  e 
prometem  que  o  nom  fará  daqui  en  diante  ;  efpicial- 
mente  que  nom  receberá  procuraçoões ,  fe  nom  aquel- 
ks  ,  que  lhe  devem  dar ,  e  aquellas  receberá  convi- 
nhavees. 

Artigo     XXIIL 

O  vigésimo  terceiro  artigo  he  tal.  Item.  Que  fe 
álguu  Alquaide ,  Vigairo  ,  ou  Ovençal ,  ou  Moordo» 
mo  da  terra  d'ElRey  ,  ou  de  Rico-homem  ,  ou  de 
qualquer  outro  ,  que  delle  tenha  terra  ,  empooem  al- 
guíí  crime  ,  ou  achaque  ao  VaíTallo  ,  ou  a  alguíí  ho- 
mem do  *  Bifpado  ,  ou  do  {b)  *  Bifpo ,  ou  d'algufí 
Clérigo,  ou  Religiofo ,  e  fobre  aquefto  chama  o  prei- 
to perante  o  Juiz  da  terra,  em  tal  que  por  eíTe  cajom 
poíTam  levar ,  e  eftorcer  delle  algua  coufa ,  os  davan- 
ditos poderofos ,  que  teem  a  terra ,  nom  leixam  ,  nem 
Uv.  II.  C  que- 
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querem  que  contra  elles  ajam  Vogado  ;  nem  o  Juiz 
nom  he  oufado  de  lhe  proveer  de  Vogado  ,  afly  co- 
mo he  theudo  de  direito ,  e  de  curtume ,  nem  Voga- 
do d*alhures ,  ou  vindico  nom  fera  oufado  de  ufar  do 
Officio  da  Vogaria  contra  os  davanditos  poderofos. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores,  que  efle 
Rey  ha  em  fua  Cafa  Vogados ,  a  que  dá  raçom  ,e  vef- 
tir ,  que  voguem  pelo  Poboo ,  e  pela  Clerizia  ,  contra 
elle  meefmo  ainda  ,  fe  mefter  for  ;  honde  crem  os 
Procuradores  que  eito  que  fe  contem  no  artigo  ,  que 
o  nom  fabe  EIRey ,  nem  ouvio  que  feito  foíTe ,  ca  fe 
o  foubefle,  fezera-o  cmmendar ;  e  prometem  que  EI- 
Rey mandará  daqui  en  diante  ,  que  taacs  coufas  fe 
nom  façam  ;  e  que  praz  a  efle  Rey,  que  cada  huu  em 
fua  terra  livremente  aja  Vogado,  e  que  cada  hufí  Vo- 
gado pofla  livremente  vogar,  afly  como  perteence  ,e 
que  os  Juizes  provejam  dos  Vogados  a  aquelles  ,  que 
os  nom  ou  verem  ;  e  fe  contra  efto  for  feito,  emendai- 
lo-ha  a  aquelles ,  que  fe  ende  queixarem. 

Artigo    XXIIIL 

O  vigésimo  quarto  artigo  he  tal.  Item.  Quando 
os  Ricos-homeês  ,  ou  os  outros  Cavalleiros  recebem 
Caftellos  d*ElRey  pêra  tcellos  ,  e  guardallos  por  fas 
foldadas  ,  fazem-lhe  menagem ,  que  em  toda  maneira 
darom  a  elle  irado ,  e  pagado  feus  Caftellos ,  e  em  ou- 
tra maneira  ficarôm  ende  per  treedores  ;  e  eftes  Caí. 
tçlleiros  taaes  quando  vêem  guerra ,  ou  cm  tal  que  fa-u 

çam 
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çam  mal ,  fingem  que  vem  guerra ,  e  elles,  e  feus  ho- 
meés  filham  pam  ,  e  vinho  ,  vacas  ,  porcos  ,  e  outras 
viandas  das  Igrejas  /e  dos  Bifpos  ,  e  dos  Clçrigos  ,  c 
dos  feus  homeés  ,  e  dizem  ,  que  os  filham  pêra  teer 
es  Ca/tellos  guardados ;  e  que  venha  guerra ,  ou  nom g 
cm  nenhua  maneira  nom  querem  dar  defpois  o  que 
romaarom ,  nem  EIRey  nom  os  coftrange  pêra  pa- 
gallo  ;  nem  er  coftrange  ,  nem  veda  os  Ricos  homeés, 
e  outros  Cavalleiros ,  que  delle  tem  terra ,  ou  dos  Ri- 
Gos-homeés  ,  ou  dos  Filhos  d 'algo  ,  e  poderofos,  que 
cada  huu  em  feus  lugares  coftrangem  per  força ,  que 
lhes  façam  ferviço  os  homcés  dps  Bifpos ,  e  das  Igre- 
jas Catradaaes ,  e  das  outras ,  e  dos  Moefteíros ,  e  dos 
Clérigos  ,  e  eífes  Clcrigcs  meefmos  ,  nos  quaees  nom 
ham  nenhuu  direito  pera  fazer-lhes  ferviço  ,  afly  co^ 
mo  a  elles  praz  ;  nem  folamentc  efto  nom  veda  EU 
Rey ,  mais  fofre ,  que  eftas  fervidoões  a  taaes  *  adu- 
gam  (a)  *  em  nas  pofliífoões  ,  e  em  os  homeés  das, 
Igrejas  ,  e  nom  o  defende. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores,  que  efíe 
Rey  nom  ouvio  nenhua  deífas  coufas ,  que  foffem  fei- 
tas cm  feu  tempo  ;  e  prometem  que  fe  elle  fouber 
taaes  coufas  ,  e  lhe  vierem  fazer  queixume  ,  fará  (6). 
uiftiça  aos  que  fe  ende  queixarem  :  e  porem  efpeciaU 
mente  que  fe  pam ,  ou  outras  viandas  por  guerra ,  que 
venha  ,  forem  tomadas  em  os  lugares  pera  aquefto 
convinhavees ,  ou  que  fom  em  no  termo  dos  lugares  % 

C  2  cm 


U)  tr^am  A.     U>)  direito,  e  A. 


ao       Livro  Segundo  Titulo  Primeiro 

• 

em  os  quaaes  cultumou  eito  fazer,  do  que  for  tomado 
fará  facisfazer  ,  ainda  que  feja  guerra  cm  verdade  ;  e 
fe  algíías  coufas  forem  tomadas  per  razom  de  guerra 
*  fingidiça  (a)  *  maliciofamente  ,  nom  folamentc  fará 
fatisfazer  do  que  for  tomado,  mais  penará  os  que  eito 
fezerem  :  e  que  nom  leixará  fazer  ferviços  como  nom 
devem  dos  homeés  de  quaaefquer  Igrejas  de  feu  Rc- 
gno  ,  nem  dos  Moefteiros,  »  ou  [b) *  dos  Religiofos , 
ou  dos  Clérigos ;  e  fe  pelos  Ricos-homeés ,  ou  per  ou- 
tros quaaefquer  for  feito  o  contrairo  ,  que  fará  com- 
primento de  direito,  e  juítiça  aos  que  fe  ende  queixa- 
rem. 

Artigo    XXV. 

O  vigésimo  quinto  artigo  he  tal.  Item.  Que  eflc 
Rey  aduz  fervidoés  aos  Bifpos  ,  Abades  ,  Priores ,  e 
aos  outros  ,  coítrangendo  elles,  que  tenham  feus  Por- 
teiros  ;  e  poios  teer  dam  certa  fõma  de  dinheiro  ao 
feu  Porteiro  Moor  ;  e  a  cfles  Porteiros  Meores  pro- 
veé-lhes  em  foldada ,  e  defpefas. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  pê- 
ro em  tempo  de  feu  Avoo,  e  de  feu  Vifavoo  ,e  de  feu 
Padre,  d*ElRey  foíTem  poítos  Porteiros  nos  davandi- 
tos lugares  pêra  elles ,  pêro  eíTe  Rey  a  rogo  dos  Prela- 
dos outorgua-lhes ,  que  daqui  en  diante  no  ajam  Por- 
teiros contra  fua  vontade ,  nem  lhes  provejam  das 
,  ibldadas  ,  nem  defpefas ,  feno  quando  a  elles  aprou- 
ver 

M  fingida  A.    {&)  Falta.  T%  ~— ————*. 
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ver  d'avcr  Porteiros  aa  fua  vontade,  fe  virem  que  lhe* 
faz  mefter  pêra  fy ,  e  pêra  fuás  Igrejas ,  e  entom  pro-- 
vejam-nos  Porteiros ,  que  ouverem  >  de  foldada  con- 
vinhavel ;  e  o  Porteiro  Moor  ,  quando  aos  Prelados, 
e  lis  peflbas  das  Igrejas  outorgarem  meores  Portei- 
ro», receba  convinha vel  folairo  :  e  prometem  eíles 
Procuradores  ,  que  EIRey  guardará  pêra  todo  fempre 
cfto ,  que  *  lhes  outorga  (a)  *  . 

Artigo    XXVI. 

O  vigésimo  fex to  artigo  he  tal.  Item.  Se  algua 
Igreja  fez  *  caimbo  (b) »  convinhavel  d'alguas  poffíf. 
foões  com  outra  Igreja  per  autoridade  de  feu  Bifpo  % 
ou  eflè  Biípo  fez  efeaimbo  com  outros  ,  EIRey  por 
embargar  folamente  a  prol  das  Igrejas  ,  pooem  em» 
bargo  muito  a  miude  por  fe  nom  fazer. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que  EI- 
Rey o  que  fe  contem  no  artigo •,  nunca  o  fez  ,  e  pro- 
xnettem  que  nunca  o  fará  daqui  en  diante  em  toda 
maneira. 

Artigo    XXVII. 

O  vigésimo  fetimo  artigo  he  tal.  Item.  Contra  o 
eftabelicimento  do  Concelho  geeral ,  e  contra  a  Lejr 
de  feu  Padre  prepoem  os  Judeus ,  e  da-lhes  \  oder  fo- 
bre  os  Chrifptaãos  em  nas  fuás  Ovenças  pruvicas ,  o* 
quaaes  Judeus  devia  coftranger  a  trazer  fignal  ,  per, 

que 
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que  fc  eftremaflem  per  alguum  avito  dos  Chrifptaãos, 
aíTy  como  hc  eftabelicido  no  Concelho  geeral ,  por- 
que efte  mefturamento  a  tal ,  porque  non  ha  hi  de- 
partimento ,  pode-fe  fazer  gram  pecado ,  foo  enco- 
brimento *  d'erro  (a)  *  a  tal ;  e  non  leixa  coftranger 
cfíes  Judeus  pêra  pagar  os  dizemos. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores,  que  eflfe 
Rey  ,  quanto  he  aos  Judeus  ,  que  naõ  fejam  fobre  os 
Chrifptaãos  cm  nas  Ovenças  pruvicas  ,  guardará  o 
que  fobre  efto  he  eftabelicido  no  Concelho  geeral ;  e 
quanto  aos  fignaaes ,  que  departira  os  Judeus  dos 
Chrifptaãos  per  alguu  fignal  ;  e  quanto  he  das  dizi- 
mas dos  Judeus ,  refpondem  que  EIRey  os  leixará  cof- 
tranger por  cilas  ;  e  prometem  f  que  o  guardará  EU 
Rey  pêra  todo  fempre. 

Artigo    XXVIII. 

O  vigésimo  oitavo  artigo  he  tal.  Item.  Que  íc 
algtías  Igrejas  Catadraaes  vagam ,  eíle  Rey  entenden- 
do a  gaanhar  pêra  fy  moor  autoridade  em  ellas ,  envia 
fuás  Cartas  aos  Cabidos  das  Igrejas  â  geeralmente  ao 
Cabidoo ,  c  efpecialmcnte  a  cada  huu  Coonego  ,  ro- 
gando por  feus  Clérigos  de  fua  cafa  ,  e  por  outros 
meos  dignos ,  porque  efpera  ,  que  em  as  ditas  Igre- 
jas ,  e  nos  hordenamentos  dos  preitos  feguirôm  fua 
voontade  delle ,  e  eftas  Igrejas  nom  defenderom  con- 
tra elle  em  feus  direitos ,  nem  em  fuás  livridoões ;  c 

ef- 
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eftas  lctcras  envia  clie  de  rogo  ,  por  ameaças  ,  e  por 
grandes  efpantos,  que  lhes  pooem,  que  nom  enlegam 
por  Bifpo  íenom  aqueUc ,  que  elle  nomea  em  fuás 
Cartas ,  ou  faz  nomear  em  fuás  melTageés  :  e  aquefto 
mecftno  faz  nas  outras  Igrejas  meores  ,  que  devem  a 
/vovcer  do  Prelado ,  ou  do  Reitor  per  enliçoim 

Respondem  os  Procuradores  davanditos  ,que  fe  eflc 
Rey  fez  rogo  algfias  vezes  pêra  enleger  em  algtías 
Igrejas  Cathadraaes »  ou  em  outras  ,  por  dignos  fez 
effe  rogo  *  e  nom  per  ameaças ,  nem  por  efpantos , 
que  fòbre  efto  nom  fe  agravarom  as  Igrejas ,  nem  os 
Coonegos  ;  e  prometem  que  EIRey  afly  o  guardará 
pêra  todo  fempre  daqui  en  diante,  que  em  no  feu  ro- 
go quando  o  fezer  ,nom  poerá  que  nenhuíí  outro  non 
enlegam ,  fenom  aquelle ,  porque  elle  rogar. 

Artigo    XXVIIII. 

O  vigésimo  nono  artigo  he  tal.  Item.  Que  faz 
vim  aa  fua  Corte  06  preitos  dos  teftamentos ,  e  os  ou- 
tros preitos ,  que  perteencem  aa  Igreja ,  e  vai  filhan- 
do as  mandas  dos  Clérigos  mortos ,  e  filhando  os  beés* 
dos  Priores  das  Igrejas  ,  que  morreerom ,  os  quaaes 
beés  gaanharom  per  razom  de  fuás  Igrejas. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  e  pro- 
metem que  EIRey  em  efte  artigo  guardará  Direito 
Comuú. 


Ar. 
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Artigo    XXX. 

O  trigésimo  artigo  he  taf.  Item.  Antrc  as  outras 
coufas  ,  que  nos  forom  moftradas ,  ouvimos  que  cn 
deitando  olhos  de  cobyça  aos  beés  das  Igrejas ,  fi- 
lhafte  os  beés ,  e  as  rendas  das  Igrejas  de  Bragaa ,  c 
de  Coimbra  ,  e  de  Vifeu  ,  e  de  Lamego  ,  e  teéllas  fi- 
lhadas ,  poendo  Alquaide  per  ta  própria  autoridade 
em  Bragaa  ,  do  qual  a  propriedade ,  e  fenhorio  per- 
teence  ,  afly  como  dizem  ,  compridamente  aa  davan- 
dita  Igreja  de  Bragaa. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  j  que  efle 
Rey  nom  filhou  nada  deftas  coufas  ,  mais  as  que  fo- 
rom filhadas  per  feu  Padre  entregou-as  ;  e  fe  algtía» 
coufas  ficam  por  entregar  ,  que  fejam  entregadoiras 
juftamente  ,  prometem  que  efre  Rey  as  entregará  ;  e 
eflo  medes  dizem  da  Igreja  de  Silves  ;  e  dizem  ainda 
eftes  Procuradores,  queElRey  nom  pôs  Alquaide  em 
Bragaa  ata  aqui ,  e  prometem  que  o  nom  poerá  da- 
qui en  diante. 

Artigo    XXXL 

O  trigésimo  primeiro  artigo  he  tal.  Item.  Ou- 
vimos dizer  ,  que  tu  em  teu  Regno  ,  trabalhando-te 
de  quebrantar  as  livridoões  da  Igreja  ,  os  Bifpos ,  c 
os  outros  Prelados  das  Igrejas  ,  e  peíToas  Eclefiafti- 
cas  ,  Concelhos ,  Comunidades  ,  e  home  es  das  Cida- 
des, dos  Caftellos,  e  das  Villas  ,  que  efles  Bifpos  ham 

no 
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no  davandito  Regno,  em  fcu  prejuízo  delles  atormen* 
U-los  per  graves  tormentos  ,  e  agrava-los  com  d&» 
pnos ,  que  nom  podem  fofrer ,  nom  feendo  nembnu 
dor,  mais  britador  do  juramento  ,  o  qual  he  dito  que 
fezeííe ,  de  guardar  a  livridooem  da  Igreja  f  e  Provia 
hm  do  Papa /os  quaaes  es  tbeudo  de  guardar  firme- 
mente ao  davandito  Regno. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  efle 
Rcy  no  fez  ne  migalha  deitas  coufas  ,  mais  como  eU 
le  mandaflê  correger  deitas  coufas  as  coufas  ,  que  fc- 
zera  fcu  Padre  ,  elle  começou  de  correger  ;  e  as  cou-* 
fks ,  que  nom  foflem  corregudas  ,  que  elle  as  corre-. 
gera  ;  e  que  todolos  do  Regno  também  Clérigos  ,co* 
mo  Leigos  mãeerá  em  fa  juítiça  ,  e  guardará  a  ellet 
feus  foros,  e  boos  CQÍtumcs,  e  efpicialmente  guarda* 
» ,  c  manteerá  a  livridooem  da  Igreja. 

• 
Artigo    XXXII. 

O  trigésimo  íegundo  artigo  he  tal.  Item.  Que  de 
mais  filhafte  muitas  Igrejas  Parochiaes  ,  e  os  direitos 
dos  Padroados  delias  ,  e  as  cafas  ,  e  Aldeãs ,  pofliC-  . 
Jfaôcs  ,  c  direitos  do  Bifpo ,  e  da  Igreja  da  Guarda ;  e 
algtias  deflis  Igrejas ,  Aldeãs ,  e  pofliflòões  deite  a  dek 
vairadas  peflbas  ,  Clérigos  ,  e  Leigos ,  e  a  pofliflbm 
das  outras  coufas  deite  a  Leigos ,  e  a  Sagraaes  peflbas  f 
afly  como  te  prouve  f  e  os  termos  da  autoridade  da 
Igreja  filhafte  defcomunalmcnte. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  EU 
Lrv.U.  D  Rcy 
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Rey  nom  filhou  nénhda  delias  coufas  ,  mais  as  cou- 
fas ,  que  forom  tomadas  per  feu  Padre,. *  outorgou-as 
(a)  *  .ellc  ;  e  fe  alguas  ficaram  por  entregar  injufta- 
mente  ,  prometem  que  efle  Rey  as  entregue  compii» 
damente. 

Artigo    XXXIII.    . 

O  trigésimo  terceiro  artigo  lie  tal.  Item.  De  mais 
ouvimos  ,  que  tu  a  teu  nobre  filho  Affonfo  fezefte  Se- 
nhor ,  e  *  herel  {i)  *  dos  Caftellos  de  Marvom  ,  e  de 
Portalegre ,  do  Bifpado  da  Guarda ,  e  elle  com  teu  ou- 
torgamento  ,  e  com  teu  confentimento  ,  affi  comp  há 
theudo ,  esbulhou ,  e  tem  .esbulhado  o  Bifpo,  e  a  Igreja 
da  Guarda  das  Igrejas  ,  e  das  rendas  ,  que  Tom  em 
cftes  Caftellos  ,  e  em  feus  termos  ;  e  o  que  nom  he 
pêra  fofrer ,  fez  apregoar  nos  fobreditos  Caftellos  po- 
blicamente  per  pregoeiro,  defendendo  ,fob  certa  pena 
também  a  Clérigos  ,  como  a  Leigos  ,  que  nom  rece- 
beflem  efte  Bifpo  em  fas  Igrejas  >  ainda  que  hi  viefle 
fazer  feu  Officio ,  afly  como  he  mefter  de  Bifpo ,  e  quç 
nom  deflem  ,  nem  vendeíTem  a  elle  nem  á  fua  famU 
lia  viandas  nenhuas  :  e  pêro  que  da  parte  dp  Bifpo 
jbflfe  *  demandado  {c)  *  que  fezefles  revoar  eftas  cou- 
sas ,  aíTy  como  aquelle ,  que  defte  mal  eras  fabedor  , 
nom  curafte  de  fazer  o  que  te  pedia ;  e  filhando  ainda 
?s  dizimas  y  e  rendas  >  e  frui  tos  d'outras  Igrejas  Ca-» 
thedraaes  „  e  ouvefte  alguas  dizimas  per  maneira  >  e 
titulo  de  doaçom.       4  Res- 

•       '  -■  ■■"    ■  ■■  m 
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Respohdbm  os  dayanditos  Procuradores,  que non* 
foi ,  nem  he  culpado  nas  davanditas  coufas ;  e  fe  dcU 
las  non  forom  entregues  compridamente  ,  que  elle 
fará  comprimento  de  direito  ,  ede  juftiça  aos  que  fe 
ende  queixarem  ,  fazendo  fazer  íàtisfaçom  ,  qual  de- 
ve, das  coufas  tomadas ,  enalheadas  ,  e  dadas  a  Ga* 
ralleiros  ,  afly  como  fe  contem  no  artigo,  fe  ende  al- 
gúãs  acharem. 

Artigo    XXXIIIL 

O  trio  es  imo  quarto  artigo  he  tal.  Item.  De  mai* 
quando  dos  Prelados,  e  dos  Cabidoos,  e  dos  Conven- 
Cos  do  davandito  Regno  alguú  direito  queres  levar  , 
ou  eftorcer  nas  Igrejas  ,  e  Aldeãs ,  e  pofliíToões  defles 
Moeftán»  ,  os  quaaes  efles  Prelados ,  Cabidoos ,  e 
Conventos  pofluirom  per  longos  tempos  pacifica* 
mente ,  e  folgadamente ,  coflranges  a  elles  que  com* 
prometam  com  tigo  em  alvidros  de  teu  Regno  feia- 
mente íbbre  as  Aldeãs ,  Igrejas ,  e  poflifsões  ;  e  fe  os 
Conventos,  Prelados  ,  e  Cabidoos  recufam  entrar  ena. 
Juizo  de  taaa  ai  vidra ,  ou  nom  querendo  obedeccor 
aa  Sentença  delles ,  tu  per  huu ,  que  he  chamado  Sou. 
bre-Juiz  da  Corte,  fazes  per  Sentença  ede  aduzer  em 
pofíiflòra  deftas  Igrejas ,  Aldeãs  >  e  pofliíToões  perra* 
zom  da  reveria. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  >  que  efle 
Rey  nom  coílrangeo  nenhuu  pêra  comprometer  em 
alvidros  ,  e  que  fe  algtías  coufas  feu  Padre  filhou  per 

Di  eflp 
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cfle  caminho ,  clle  das  coufas  aíTy  tomadas  fará  fiítis- 
íaçom  qual  *  dever  (a)  *  . 

Artigo    XXXV. 

O  trigésima  quinto  artigo  he  tal.  Item.  Eflò 
meefmo  he  dito  que  fazees ,  quando  os  Prelados,  Ca- 
bidoos ,  Conventos ,  e  outras  peflbas  Eclefiafticas  nom 
querem  íobre  Igrejas ,  direitos  ,  e  coufas  Eclefiafticas 
refpondcr  em  lua  Corte  per  dantc  ty  %  ou  dante  teu 
Juiz  :  effe  Sobre-Juiz  filhando  jurdiçom  ,  qual  nom 
deve  nos  Clérigos,  e  nas  pcfloas  Eclefiafticas  do  dito 
Regno ,  quer  julgar ,  e  conhecer  dos  preitos ,  que  per- 
teécem  aa  jurdiçom  da  Igreja;  e  fe  os  Clérigos  por 
aquefto  aa  See  de  Roma  apellam ,  o  dito  Sobre-Juiz , 
as  apellaçoões  delles  defprezadas  ,  dá-es  por  revees, 
e  *  aduz  {b)  *  na  pofliflòm  dos  ditos  heéss  e&demaaJ 
dadores  :  e  ainda  os  davanditos  Clérigos  ,  e  peffba* 
Eclefiafticas  cumunalmente  em  todo  preito  coftran- 
ges ,  que  rcfpondam  na  tua  Corte ,  e  dos  outros  Lei- 
gos. •  ' 

"*  Respondem  os  davanditos  Procuradores,  <fi*fc  a 
ditojley  nom  entende  a  chamar,  citar ,  nem  ainda 
julgar  alguô  Bifpo,  ou  Clérigo  fobrc  Igreja ,  direitosr, 
e  coufas  Eclefiafticas ,  nem  fobre  as  poflífíbões  delias  t 
mais  praz  a  elle  ,  que  em  todas  eftas  coufas  refpon- 
dam  dante  o  Juiz  Eclefiaftico  ;  e  quanto  he  fobre  os 
outros  preitos.  %  que  os  Clérigos  ouverem  fobre  as  poí~ 

• fif- 
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fiflòõcs,  que  lavrarem  Regueengas,  fbreiras  conhc- 
çudas  ,  hc  feita  efpccial  avença  antre  os  Prelados  ,  b 
os  Procuradores  davanditos^ 

Artigo    XXXVI. 

O  trigésimo  fexto  artigo  he  tal.  Item.  De  maii 
feaas  vezes  Judeus ,  e  Mouros  fe  fezem  Chrifptaaos', 
taos  bcés  delles  fazes  deitar  cm  regutengos ,  e  tornar 
cm  nova  fervidom ;  e  fe  os  Mouros  fervos  dos  judeus 
fc  fazem  Chrifptaaos ,  fazc-lós  rççluj&er  em  na  fervi- 
dom dos  Judeos  >  em  que  antes  eram. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  efle 
Rey  nom  fez  ata  aqui  deílo  nada ,  e.  prometem  que 
o  nom  fará  daqui  en  diante :  e  que  fe  taaes  coufas  fo- 
rem achadas,  prometem  que elle  as  emendará,  .dan- 
dolivridooem:aas  que  forem  em  fervidom ,  e:fezendQ 
das  cou&s ,  que  forom  *  .deitadas  (4)  *  em  regueeiu» 
gps  t  *  fatisfazimemo  (k\  *  qual  dever.  ■ 

Artigo    XXXVII. 

O  trigésimo  fetímo  artigo  he  tal.  Item.  Se  Jb~ 
deus,  ou  Mouros  gaanham^ou  ham  dos  Chrifptaaos 
algâas  pofliflbões  per  compra  r  ou  per  penhor  ,  nom 
leixas,  ante  defendes  per  publico  Eftatuto  fobre  efto 
apregoado ,  que  dos  fruitos  de  taaes  poílifioões  ,  que 
os  Judeus,  ou  Mouros  per  fuás  maãoar  ,.ou  pêra  fuás 
dcfpczas  lavram  ,  que  nô  ajam  ende  as  Igrejas  ,  em 

cu- 
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cujos  çcf m(#  foip  as  ígofii0o$ea  „  dizimas  ,  çcni  pnt- 
-jniçiasf._:  _  ...  .-.:....  [•■>  ..  .'  t  ^:,:  , 
Respondem  os  davaodiros  Procu radares,  qii&eifr 
Rcy  nom  fez  nada  deito,  c  prometem. que  elle  lei  xa- 
rá, e  nom  embargará  que  fe  paguem  âs  dizimas  ,  as 
£}WHe?/iQ^tfg^  :  p  qy$  fe  efcrjptura 

aJgua  cmc9ntr4ir^  fpi,  feit^çm  no  tempo  de  {ey  P$r 
dre  ,  o  que  aan>  íahe  ^  rewogalará ,  e  eft^lecçr*  fljVf 
jfeja  revogada. 

A  r  t  i  do    XXXVIII. 

i  í»tQ  tIUg*s*mó  óttavo  artigo  he;  Item.  Afitn-te 
do  q  wcbíantanlento  da  livridoem  dá  Eygrejaíya  qual 
certamente  quem  <juebrantar ,  quebranta  a  grã  forte± 
kea  >  em  n*  qual  4ftá  a  Fee  GathoHca»  e  em  na  íjoãl 
*  terra  da  Rky1  fta  «ndénençada^  ;demaíá*ftefti.te  do 
fitterit&rvto  das  ooufas  Santas ,  acujo  áefeftdimeritià 
o  departidor  f  e  dador  dé  todòlos-Regê^cingio.48 
d'efpada  temporal  #-paça  fazer  dereito  :,des  y  aften-te 
dos  tortos ,  e  das  períeguiçoens  das  pefíoas ,  das  quaes 
o  ^icomendà  mento-  te  DEQS  deu  ^pera  honra  4o  feu 
Nome  >  itebeleceodo-as  peto  Pdboo  feu  i  e  norp&ri» 
»eotç  aftenhas-te  „  mait  confrange  a  teus  fojeitoi 
que  fe  aftenham  deitas  couías*. 

.  Respondem  os  dayaoditos  Pcrcuradore^  que  odin 
to  Rcy  npm  çntende  a  quebrantar  ,rtem  quebranta  j 
nem  quebrantou  livridoés  dás  Eygrjejas  ^^xc  o  d  en-j 
tender  podeífe  >  nem   nas  quebrantará  defpois ;  nem 
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filha  os  dereitos  delias  das  Eygrejas ,  nem  filhará  de- 
pois :  que  fe  alguas  coufas  filhou  ,  aparelhado  he  a 
correger  f  e  afteer-feéios  tortos  das  pefloas  Ecleíiafti- 
cas  :  e  que  fe  fobre  eftas  coufas  que  fe  alguti  queixu- 
me íòr  a  eile  feito  contra  feus  foreiros ,  que  el  tara  de- 
lato aos  que  fe  ende  queixarem. 

Artigo    XXXVIIII. 

O  trigésimo  nono  artigo  he  tal.  Item.  De  mais 
todolos  beés  dos  Prelados  das  igrejas,  que  per  xy ,  ou 
de  teu  mandado,  ou  per  Ricos-homeés,  Cavalleiros  > 
Ovcnçaaes*ata  aqui  forom  tolheitos ,  ou  per  qualquer 
maneira  tomados  ,  ou  enalheados  ^coraonom  convi- 
nha, entregua-os  fem  ncnhtía  graveza ,  e  fazemos  en- 
tregar com  os  frukos  ende  recebidos ,  e  faz  a  clles 
♦íârisfaçcm  (à)  * ,  e  faze-lhes  fazer  coi\vinhavel  pa- 
gamento dos  dãpnos  >  e  dos  tortos  ,  que  lhes  forom 
feitos. 

Respondem  os  Procuradores  davanditos  ,  que  nom 
fez  nada  defto  ,  e  prometem  que  lho  nom  fará  daqui 
en  diante ;  e  fe  alguas  coufas  taaes  per  elle ,  ou  per 
feus  anteceffores  forom  feitas ,  émendallas-há  ;  e  que 
das  coufas  *  que  forom  feitas  pelos  Ricos-homeés  ,  c 
pelos  outros  >  fará  comprimento  de  direito  aos  que  fe 
queixarem» 


Ar- 
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O  quadragésimo  artigo  hertal.  Item.  ConftituU 
çoSes ,  e  curtumes  aduzidos  em  efle  Regno  contra  a 
livridoõe  da  Igreja ,  e  contra  o  eftado  pacifico  do  da- 
vandito  Regno  nom  guardes  ,  nem  leixes  feer  guar* 
dadas  dos  outros ,  mais  aguarda  eflàs  Igrejas  davan~ 
ditas  ,  e  as  pelToas  delias  *  em  chea  livridoem  (a)  * . 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  praz 
a  EIRey ,  que  fe  tolham  os  maaos  curtumes  ,e  fe  guar- 
dem os  boõs  :  aífy  o  mandará ,  e  fará  feer  guardado  j 
e  fe  algua  coufa  foi  hordenada  de  confenttmento  do* 
Prelados  por  bõo  pacifico  eftado  do  Regno ,  e  per 
curtume  afòrtellazado,  confentirom  os  Prelados,  que 
fe  guarde  ,  a  tanto  que  feja  çoftume  com  razom  %  c 
com  direito ,  e  que  nom  feja  contra  a  livrídooem  da 
Igreja- 


TU 


U)  em  íua  Uberdade  A* 
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TITULO    II. 

Iks  onze  Artigos  de  Corte  de  Roma  antre  EIRey 
Dom  Diniz  %e  os  Prelados. 

Artigo    I. 

O  Primeiro  artigo  he  tal.  Item.  Efle  Rey  nom 
quer  pagar  as  dizimas  das  fuás  rendas  ,  pêro 
que  íêjam  devudas  de  Direito  Cumutí ,  e  de  privile- 
gio de  íeu  Padre ,  e  mantém  as  Cumunidades  contra 
os  Bifpos ,  e  contra  as  Igrejas  em  fua  maldade  ,  que 
as  nom  pagam. 

Respondem  Martim  Pires  Chantre  d'Evora,  e  Jo- 
ham  Martins  Coonego  de  Coimbra  Procuradores  do 
davandito  Rey ,  que  elle  deu ,  e  dará  dizimas  de  pam » 
e  de  vinho  ,  e  de  linho  ,  e  das  outras  coufas  ,  de  que 
o  acuftumam  ,  e  *  deve  (a)  *  ,  fegundo  o  coftume  da 
terra  ,  falvando  alguas  compoíiçoões ,  fe  as  hi  ha. 

Item.  Refpondem  efles  Procuradores  ,  que  praz 
a  EIRey  ,  que  efíàs  Cumunidades  ,  que  dem  as  dizi- 
mas ;  e  que  as  nom  mantém  ,  nem  manterá  ,  que  as 
nom  paguem ,  e  que  a  elle  praz  ,  que  as  dem  ;  e  que 
os  Bifpos  ,  e  os  outros  Prelados  uzem  de  fua  *  jufti- 
ça  Ib)  *  contra  aquelles ,  que  as  nom  quiferem  dar. 

Ueo.  II.  E  A  r- 


U)  «Jctem  dar  T.     {I)  jurdijam  T. 
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Artigo    II. 

O  segundo  artigo  hc  tal.  Item.  Que  efie  Rey  nom 
tam  Tolamente  defende  aos  Bifpos  ,  e  aas  peflòas  das 
Igrejas  ,  que  nom  comprem  pofliflbões  alguas ,  pêro 
nom  fejam  regueengas  ,  nem  foreiras ,  mais  aquellas , 
que  fom  d*antigamente  compradas ,  ou  novamente 
per  elles ,  ou  per  feus  anteceflbres  ,  ou  *  entramente 
{a)  *  gaanhadas,  faze-as  tomar  per  torto. 

Querem  os  Prelados ,  e  os  ditos  Procuradores 
d'ElRey ,  que  fe  guarde  em  cfto  a  Ley  de  feu  Avoo 
Dom  AíFonfo ,  que  tal  he. 

Poroue  poderá  acontecer  ,  que  os  Moefteiros  ,  c 
as  Hordeés  dos  noflbs  Regnos  tantas  pofliflbões  com- 
prariam ,  que  fe  tornaria  em  gram  dapno  do  Regno , 
e  noflb  ,  e  por  eíla  razom  converia  a  Nos  de  fazer  ai* 
gúa  coufa  tal  ,  per  que  as  Igrejas  averiam  dãpno ,  c 
Nos  perda  ,e  agravamento ,  fobre  aquefto  avudo  Con- 
felho  ,  proveemos  por  Nos  ,  e  por  elles  polo  que  ha 
de  vinr,  que  nenhúa  *  Caza  [b)  *  Religiofa  compre 
pofliflbões  fem  noflb  confentimento ;  falvo  que  as  pof- 
fam  comprar  per  *  mufaria  (c)  *  ,  e  poflam  em  outras 
maneiras  fem  pecado  gaanhar  pofliflbões  ,  ou  outras 
coufks  :  nem  tolhemos  poder  a  alguu  Clérigo  de  com- 
prar pofliflbões  ,  e  fazer  delias  o  que  quifer  :  e  fe  aU 
guu  contra  aquefto  for ,  feja  penado  em  perder  o 
aver ,  que  *  a  (d)  *  outrem  dér. 

Ar- 

m»      •    "  ■■■  ■  ■  ■  m  .  ■  m 

(*).  em  outra  mente     (6)  pcflba  A.    {()  uaiveríairo  A.    {4)  Falu  T. 
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Artigo    III. 

O  terceiro  artigo  he  tal.  Item.  Que  htia  inqui- 
riçom  a  rogo  dos  Prelados  ,  e  grandes  defpefas  fuás 
fez  íàzer  geeral  fobre  tortos  ,  roubos  ,  e  rapinas  ,  e 
quebrantamentos  de  Moefteiros  ,  e  defvairados  tor- 
tos ,  e  outras  muitas  coufas  maas  ,  feitas  a  Abades, 
c  Priores ,  e  a  outras  pefloas  Rcligiofas ,  e  aos  Reicto- 
res  das  Igrejas ,  e  a  outros  Clérigos ,  c  faze-a  abrir  pu~ 
bricamente  em  fa  Corte ,  e  dar  per  leteras  forma ,  e 
maneira,  per  que  vieíTem  a  eixecuçom  as  coufas  corc- 
theudas  na  inquiriçom  ,  e  defpois  todas  eftas  coufas 
per  nenhuú  direito  ,  fenom  porque  lhe  prouve ,  per 
feu  próprio  movimento  revogou-as  ,  e  affy  nom  he 
feita  juftiça  ,  nem  emenda. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que 
praz  a  EIRey  que  a  inquiriçom  vaa  adiante ,  fe- 
gundo  a  forma  do  direito,  chamadas  as  partes,  e  ou- 
.  Tidas ,  c  que  fe  corregam  as  coufas  ,  que  forem  acha- 
das pêra  correger* 

Artigo    IV. 

O  (ujarto  artigo  he  tal.  Item.  Que  filha  a  Cléri- 
gos, e  Religiofos  pam ,  fervos  ,  e  fervas,  Mouros  ,  e 
Mouras ,  Cavallos  ,  Cavalgaduras  ,  e  outras  coufas 
preciofas  ,  e  aas  vezes  efle  Rcy  ,  e  Ricos-homcés  , 
Alquaides  ,  c  Confelheiros  ,  e  familiares  tomam  ,  e 
fazem  tomar  aa  fua  voontade  vacas  ,  porcos,  carnei- 

E2  r°s* 
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ros  ,  galinhas  ,  e  outras  coufas  de  comer  ,  e  tomam- 
nas  como  em  maneira  de  *  as  averem  de  pagar  (a)  *, 
pêro  adur  dam  a  feus  donos  o  meio  ,  ou  terço  ,  ou 
quarto  do  que  vallem  ,  e  aas  vezes  nom  lhes  dam  na* 
da  contra  DUOS  ,  e  contra  juíliça  ,  e  cuftume  defle 
Regno. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores ,  que  El- 
Rey  ouve  muitas  coufas  das  davanditas  per  voontade 
de  feus  donos  ,  e  algúas  comprou  ;  e  fe  algúas  coufas 
ouve  das  davanditas  ,  que  de  direito  feja  theudo  a  en- 
tregar ou  emendar,  prometem  os  davanditos  queefle 
Rey  o  emendará ,  c  entregará. 

Item.  Da  vianda  ,  refpondem  que  *  do  coftume 
do  Regno  he  (b)  * ,  que  em  certos  lugares  eíTe  Rey  , 
e  Ricos-homces  filham  as  viandas  fegundo  como  fo- 
rem apreçadas  ,  e  ufadas  *  d'antigo  tempo  (c)*;c  em 
outros  lugares  per  almotaçaria  ;  e  fe  d'outra  guifa  foi 
feito ,  prometem  que  eíTe  Rey  o  fará  emendar  aos  que 
fe  ende  queixarem  :  e  fe  per  ventura  cm  algúas  cou- 
fas nom  foi  emendado ,  que  aparelhado  he  pêra  o  fa- 
zer emendar  ;  e  que  (d)  mandou  ,  e  mandará ,  e  de 
feito  defenderá  ,  que  dês  aqui  en  diante  nom  fe  façaA 
ç  fe  fe  fezer ,  que  *  elle  o  emendará  {e)  * . 


Ar- 

r_  .  - —    -  i~   - —     ■  - __ 

[a]  comprar  A.  forca  T.     (èj  coftume  hc  cm  todo  o  Regno  7*.     (c)  d'an- 
ligo  A.  e  S*  d'antigamcnte  T,    [d\  o  A,    (*)  o  emendará  -ElRcy, 
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Artigo     V. 

O  qjl/into  artigo  he  tal.  Item.  Que  *  aflaca  (a)  * 
a  alguas  peíToas  Ecleíiaíticas  ,e  aas  molhercs  Rcligio- 
íãSyC  Abadeflas  ,  que  acharom  thefouro  ,  e  per  eílc 
*  cajom  (b)  *  faze-as  prender ,  e  *  aduzer  (c)  *  prefas 
em  tal  maneira  ,  que  nom  perdoa  aa  Religiom  ,  nem 
a  dignidade  ,  coft  rangendo  contra  direito  que  todo  o 
thefouro  a  el  dem ,  ainda  que  feja  achado  em  fua  pró- 
pria cafa  ,  poíliflòm ,  Villa ,  couto ,  ou  em  feu  celeiro. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que 
praz  a  EIRey  que  fe  guarde  em  efto  a  Ley  ,  que  feu 
Padre  eftabeleceo,  e  os  Prelados  confentem  em  eílo  , 
e  a  Ley  he  tal. 

PoRQyE  curtume  antigo  era  ,  que  hu  quer  que 
fofle  achado  thefouro  em  noflb  Regno,  todo  era  nof- 
íò:pero  querendo  fazer  graça  cfpicial  aos  noflbs  fob- 
geitos  ,  eftabelecemos  ,  que  fe  *  alguú  {d)  *  theíouro 
achar  em  feu  agro  ,  ou  em  fa  herdade  afeondido  dos 
Senhores ,  que  fe  nom  polia  faber ,  aqucl ,  que  o  achar , 
aja  as  duas  partes  ,  e  Nos  a  terça  ;  c  fe  em  nofla  her- 
dade ,  ou  em  lugar  pruvico  d'algua  Cidade  ,  ou  Vil- 
la, ou  refllo  dcllcs  thefouro  for  achado  per  qualquer, 
Nos  ajamos  as  duas  partes  delle  ,  e  o  achador  a  terça. 

Item.  Se  em  herdade  doutrem  for  achado  ,  a  ter- 
ça parte  feja  noíTa  ,  e  a  terça  do  Senhor  da  herdade  , 
e  a  terça  do  achador  em  efta  maneira  ;  pêro  que  o 

acha- 


U)  aouf*  T.  (J)  occafiojn  Á  caí©  T.  W  trazer  Aeí.  W  •»*«*»  Aelf" 
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achador  nom  demande  ,  nem  procure  contra  a  voon- 
tade  do  Senhor  da  herdade  na  herdade  alhea  per  aU 
gtía  arte  d'enquantamento ,  ou  per  outras  obras  def- 
aguifadas ;  ca  em  efte  cafo  o  achador  nom  deve  levar 
ne  migalha  :  mais  fe  afly  for  achado  em  nofla  herda- 
de ,  deve  todo  feer  noíTo  ;  e  fe  em  herdade  alhea  hc 
achado  ,  averá  as  duas  partes  o  Senhor  da  herdade ,  c 
Nos  a  terça  paite  :  c  fe  per  ventura  o  que  achar  the- 
fouro  o  negar ,  e  o  nom  menfeftar  *  foomente  (a)  * » 
que  perca  quanto  achar,  e  mais  que  perca  todo  o  que 
ou  ver  d 'a  ver. 

Artigo    VI. 

O  sexto  artigo  hc  cal.  Item.  Se  algtía  peíToa  Ecle- 
fiaftica  ftá  em  Paris ,  ou  cm  outro  lugar ,  ou  em  Cor- 
te de  Roma  ,  e  levando-lhes  alguú  aver  de  Lixboa , 
ou  d*outros  lugares  em  *  merchandias  (b)  *  per  mar 
pêra  fua  manteença ,  ou  pera  comprar  livros ,  ou  pêra 
as  outras  coufas ,  que  lhes  fom  meíler ,  ou  pera  pagar 
fuás  dividas  ,e  levando-lhas  das  fuás  rendas  pela  moe- 
da da  terra  ,  que  he  pequena  ,  e  pola  perda  do  cami- 
nho ,  EIRey  contra  cuílume ,  que  fempre  foi  com 
feus  anteceíTores  ,  que  fe  guardou  fempre ,  aduz  nova 
fervidom ,  e  conftrangc-os  per  fy ,  e  pelos  feus ,  penan- 
do em  efto  como  nova  portagem  em  defprezamento 
do  juramento  ,que  fez,  e  contra  a  livridoõe  da  Igre- 
ja, que  elles,  ou  feus  Procuradores  dem  fiadores, que 

mer- 

(w)  Falta.  A.    {ò)  mercadorias  A. 
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mcrchandia ,  que  valha  outro  tanto ,  tornem  ao  Porta 
os  que  as  tirom  ,  honde  elle  poíTa  aver  a  dizima  ,  e 
que  d'outra  guiza  nom  as  tirem  do  Porto  :  ou  logo 
faze-lhes  tomèâm  dizimas  deíTas  coufas ,  que  embar- 
cam,  e  que  q^pm  levar,  o  que  nunca  foi  feito  em 
tempo  defie  Rey  que  tal  dizima  fofle  dada  ,  fenom 
(hs  merchandias  ,  que  levam  os  mercadores» 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que 
praz  a  El  Rey  ,  que  ouro ,  ou  prata  ,  ou  moeda  qual- 
quer ,  que  nom  fejam  Portuguezcs  ,  que  os  tirem  os 
Prelados  ,cos  Clérigos  do  Regno  fem  todo  embargo 
da  portagem  ,  c  prometem  que  efle  Rey  o  lcixará  af- 
íy  fazer  daqui  en  diante ,  e  que  aíTy  o  guardará  :  e  os 
Prelados  confentem  em  eito  por  amor  de  paz  ,  e  de 
concórdia. 

Artigo    VIL 

O  sétimo  artigo  he  tal.  Item.  Se  Cavalleiros  ,  ou 
outros  homeés  t  ou  molheres  Filhas  d*algo  dam  fuás 
pofliflòões  a  alguu  Mocftciro  ,  ou  a  algua  Igreja  em 
feu  teftamento  ,  ou  na  poftumeira  voontade  de  fua  vi- 
da ,  ou  lhas  dam  cm  mentre  que  fom  vivos  per  ma- 
neira de  doaçom ,  ou  per  outro  titulo  qualquer  em  re- 
mimento  de  fuás  almas  ,  e  ellas  cm  mentres  que  as 
elíes  teverom  ,  forom  livres  ,  e  izentas  de  toda  fervi- 
doõe  real  ,  efle  Rey  logo  f  e  *  os  (a)  *  outros  ,  defpois 
que  he  da  Igreja  effa  pofliflòm  ,  tolherom-na  ,  e  ef- 

bu- 

_ 

d)  f-lu  A.  c  T. 
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bulharom-na  de  todo  privilegio  de  livridooé  ,  e  tor- 
nam-na  a  *  oípitaçom  (a)  *  ,  c  fervidoõe  ,  que  uíam 
nas  pofliflbões  dos  villaãos  ,  e  homeés  refeces ,  iguan- 
do  a  Eygreja  de  DEOS  aas  peflbaglMue  nom  hara 
honra,  e  aos  homeés  de  fervidiçom^Jf 

Os  Prelados  ,  c  os  Procuradores  querem  que  fe 
guarde  o  cuftume  do  Regno  a  tanto,  que  lcixem  os 
que  lavram  eflàs  pofliíToões  ,  ou  cafaaes  romper  em 
eflas  tefteiras  ,  a  faber  ,  nos  cafaaes  ,  que  fom  partU 
dos  ,  cada  huú  rompa  pela  fua  parte. 

Artigo    VIII. 

O  oitavo  artigo  he  tal.  Item.  Quando  acontece, 
que  EIRey  *  vem  {b)  *  a  alguas  Cidades ,  Villas  ,  ou 
outros  lugítres ,  que  os  de  fa  família,  ou  Ricos  homeés, 
•ou  outros  Cavalleiros  quer  defacafa,  quer  nom  de 
fa  cafa  poufam  aas  vezes  nas  cafas  dos  Bifpos  (c) ,  c 
dos  Coonegos  das  Igrejas  Cathedraaes  ,  e  dos  outros 
Clérigos  das  Igrejas ,  e  as  filham  contra  voontade  de 
fcus  Senhores,  pêra  poufarem  em  ellas  ,  c  pêra  folga- 
rem em  ellas  ,  afly  como  lhes  praz  contra  a  livridooé 
da  Igreja ,  e  contra  o  eftabelecimento  de  feu  Padre  , 
os  quaaes  nom  curam  de  fazer  aguardar  em  ódio  dos 
Clérigos. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que 
EIRey  defendeo,  e  defenderá  aos  Ricos-homeés  ,eaos 
outros  de  fua  cafa  ,  que  nom  poufem  nas  cafas  dos 

Bif- 

(j)  fujcipom    {6)  vai  A.     (c)  e  das  peffoas  Ecclcfiafticaí  T. 
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Bifpos  ,  e  dos  Coonegos ,  e  dos  outros  Clérigos ,  e  da_ 
quefto  ham  delle  leteras  :  e  em  nas  outras  cafas  dos 
Clérigos ,  em  que  elles  nom  moram  ,  nem  teem  em 
ellas  feus  beés,  acuftumarom  de  poufar  alguós ,  quan- 
do hãm  coita  de  poufar  :  maiormente  que  nom  ham 
de  curtume  albergues  alugados  ,  aífy  como  os  ha  em 
outra  terra.  £  íe  per  ventura  nas  cafas  dos  davanditos 
Bifpos  ,  e  dos  Coonigos ,  e  Clérigos  alguús  contra 
vontade  delles  poufarem  ,  elle  os  fará  ende  deitar  fo- 
ra; e  que  afly  o  fará  guardar  daqui  en  diante  ;  e  fe 
alguus  Eftatutos  fobre  efto  pelos  Clérigos  íom  feitos , 
praz  a  EIRey  que  fe  guardem  ,  e  que  encomendará  , 
que  fejam  guardados. 

Artigo    VIIII. 

O  nono  artigo  he  tal.  Item.  Outro  fy  dizem ,  que 
fàzees  quando  os  Prelados ,  Cabidoos  ,  Conventos ,  e 
as  outras  pefíòas  Ecleíiafticas  nom  querem  hir  ante 
ti, ou  ante  teu  Sobre- Juiz  refponder  fobre  as  Igrejas, 
direitos ,  e  coufas  Ecleíiafticas ,  e  o  dito  Juiz  toman- 
do jurdiçom ,  qual  non  deve,  fobre  os  Clérigos ,  e  fo- 
bie  as  peflbas  Ecleíiafticas  do  dito  Regno,  quer  co- 
nhecer ,  e  julgar  dos  preitos ,  que  perteécem  aa  jur- 
diçom da  Igreja ,  e  das  coufas  Eclefiafticas  ;  e  fe  os 
ditos  Clérigos  por  efto  aa  See  de  Roma  apellam  ,0  di- 
to Sobre- Juiz  ,  defprczando  fuás  apellaçoôes  ,  dá-os 
por  revees  ,  e  mete  em  poífiflòm  dos  beés  davandi- 
tos os  demandadores  ,  e  tu  ainda  os  davanditos  Cle- 
Liv.  II.  F  n- 
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irigos ,  e  pefloas  Ecleíiafticas  coftranges  a  reíponder 
fcm  nenhua  deferença  em  todo  preito  em  na  Corte 
tua,  e  dos  outros  Juizes  leigos. 

Respondem  os  davanditos  Procuradores  ,  que  El- 
Rey  nom  deve  de  chamar  ,  ou  citar  ,  nem  ainda  jul- 
gar alguõ  Clérigo  fobre  Igrejas  ,  direitos ,  ou  coufas 
Ecleíiafticas ,  nem  fobre  as  pofíiflòões  delias ,  mais 
praz-Ihe ,  que  cm  todas  eftas  coufas  refpondam  dantc 
íeu  Juiz  Eclefiaftico.  Mais  porque  os  Reyx  ,  donde 
vem  o  dito  Rey  ,  ouverom  de  direito  fempre ,  e  de 
cuftume,  que  também  Clérigos,  como  Leigos,  que 
lavram  as  pofliflbões  fifcaaes  feidatarias ,  ou  regueen- 
gas,  devem  a  refpondcr  ,  e  acuftumarom  fobre  taaes 
poílifloões ,  e  *  coutos  [a)  *  delias  em  fa  Corte ,  ou  dan- 
te  outro  Juiz  Sagrai, quer  EIRey ,  que  efto  fe  faça  ,  e 
que  efto  fe  guarde  também  a  elle,como  aos  feus  So- 
ceflòres.  Aquefta  refponfom  louvam  os  Prelados  ,  e 
outorgam. 

Artigo    X. 

O  decimo  artigo  he  tal.  Item.  De  mais  empoen- 
do  novas  portageés ,  e  exauçoens  ,  quaaes  nom  deves 
também  a  Clérigos  ,  como  a  Leigos  ,  fezes  deman- 
dar ,  e  levar  dos  VaíTallos  ,  e  lavradores  feus  em  pre- 
juizo  delles  em  nome  ,  e  em  logo  de  portagem  ,  a 
•  dizima  {b)  *  parte  de  todalas  coufas  ,  que  do  da- 
vandito  Regno  tiram ;  e  efto  fazes  contra  direito  ,  e 

nom 

UJ  ceníòs  A,  e  S.    (b)  decima  A. . 
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nom  temendo  fcntença  d*efcõmunhom ,  que  hc  poíbt 
pela  Igreja  de  Roma  contra  aquelies ,  que  taaes  coufas 
fazem. 

Respondem  osdavanditos  Procuradores  que  tal 
ícntcnçz  nom  he  porta  contra  os  Príncipes  ,  ca  os 
ftxncipes ,  e  os  Reyx  de  direito ,  e  de  curtume  podem 
poer  portageés  em  feus  Regnos  ,  e  nos  lugares,  que 
virem ,  que  convém  :  e  que  EIRey  nom  demanda  a 
dizima  parte  deflb ,  fe  nom  daquellas  coufas ,  que 
paflàm  per  mar :  e  as  outras  coufas  novamente  pof- 
tas  ,  que  o  povoo ,  e  a  Clerizia  tinha  por  agravamen- 
to ,  remove-as  EIRey  ,  pero  que  de  direito  podem 
feer  podas  ;  e  por  ende  EIRey  ufando  de  feu  direito , 
nom  faz  a  nenhuú  torto ,  a  tanto  que  taaes  portageés 
fejam  podas  com  razom  ,afly  como  querem  direitos, 
e  curtumes  louvados.  E  os  Prelados  recebem  efto  por 
amor  de  paz. 

Artigo    XI. 

O  decimo  primeiro  artigo  he  tal.  Item.  Que  de- 
mais demandas  os  lavradores  das  herdades  dos  Cléri- 
gos ,  e  das  Igrejas  ,  e  dos  Leigos  ainda  em  prejuízo 
dellcs  contra  curtume  antigo  ,  parte  dos  fruitos  das 
ditas  herdades  em  logo  de  jugada  contra  juftiça  ;  e 
também  aos  Clérigos  ,como  aos  Leigos ;  e  em  prejuí- 
zo defles  Clérigos  poofe  Lcyx  ,  e  curtumes  novos  ,  e 
encarregas-lhes  em  nos  fruitos  deffas  herdades  ,  e  nas 
vendas  das  coufas  ,  que  fom  pera  vender. 

F  2  R?*" 
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Respondem  os  davanditos  Procuradores  que  em 
cfte  artigo  EIRey  guardará  feu  foro  ,  e  o  que  hani 
per  carta. 


TITULO    HL 

Carta  d' EIRey  Dom  Denisfobre  os  Capítulos. 

DOm  Donis  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Portu- 
gal,  e  do  Algarve.  A  quantos  efta  Carta  virem 
faço  faber ,  que  como  os  honrados  Dom  Vicente  BiC 
po  do  Porto,  e  Dom  Frei  Joham  Bifpo  da  Guarda,  c 
Dom  Joham  Bifpo  de  Lamego  ,.  e  Dom  Egas  Bifpo 
de  Vifeu  vieflem  a  mim  ,  e  me  difleflem  alguus  agra*, 
vamentos  >  que  fe  fazem  em  meus  Regnos  a  elles  ,  e 
aos  Clérigos,  e  aas outras  peflbas  Ecleíiafticas ,  pedi- 
rom-me  por  mercee ,  que  os  fezeíTe  correger  como 
foíle  direito.  E  *  avudo  (a)  *  confelho  fobre  cfto,  ty— 
ve  por  bem  de  os  correger  em  efta  maneira ;  convém: 
a  faber. 

i  Mando  ,  que  nom  chamem  aa  minha  Corte 
nenhuu  Bifpo ,  nem  nenhúa  peífoa  da  Igreja ,  nem 
per-ante  outros  Juizes  Leigos ,  mais  outorgo ,  que 
refpondaõ  per-ante  feu  Juiz  ,  falvo  fobre  as  minhas 
herdades  forciras  ,  *  e  (b)  *  régueengas  ,  ou  de  que  .a 
mí  façam  foro ,  ou  tributo ,  ou  em  qualquer  maneira» 

que 

•i .   ' '  ■      i        ■      ■  i  . ». 
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que  devem  refponder  per  minha  Corte ,  ou  pelo  lei- 
gual  *  como  he  contheudo  cm  huõ  artigo  f  que  nós 
avemos  em  Corte  de  Roma. 

2  Outro  s  y  mando  aos  fobreditos  Juizes  Leigos  f 
que  nom  conheçam  das  demandas  >.  nem  dos  outros 
fátos  Ecleíiafticos. 

3  Item.  Mando  a  todolos  Taballiães  dos  meus 
Regnos  ,  que  façam  cartas  de  vendas  ,  e  compras  dos 
herdamentos,que  os  Clérigos  fagraaes  d'Ordeês  meo- 
ics  caiados  ,  e  folteiros  quiferem  comprar  pêra  fy ;  e 
jurem  cffes  Clérigos  ante  fobre  os  Santos  Avangelhos , 
que  compram  pêra  fy  ,  ou  pêra  Clérigo  fagral  como 
fy  >  ou  pêra  Leigo  %  c  nom  pêra  outrem  ;  e  mando , 
que  fe  dcfpois  for  achado  que  fezerõ  hi  engano ,e  que 
os  comprarom  pêra  outra  peílòa  ,  fenom  como  de  fu- 
fo  dito  he ,  que  percam  os  herdamentos  aquelles ,  pê- 
ra que  forom  comprados» 

4  Outro  sy  mando  que  o  vendedor  jure  fobre  os 
Santos  Avangelhos  ,  que  nom  íabe  ,  nem  cree  ,  que  o 
Clérigo  compra  pêra  outrem  ,  fenom  pêra  fy ,  ou  pe- 
ia outro  Clérigo  fagral  como  fy,  ou  pêra  Leigo  ;  e  fe 
defpois  for  achado ,  que  o  íabia ,  perca  o  preço  ,  que 
lhe  d^rom  pelo  herdamento,  e  nom  façam  as  Cartas 
em  outra  maneira. 

5  Item.  Mando  ,  que  os  Tabaliaaes  nom  façaõ 
cartas  em  nenhua  maneira  de  compras  de  herdamen- 
tos a  Frades  ,  nem  a  Freiras  ,  nem  a  nenhua  peflba 
de  Religiom  ,  nem  a  nenhua  outra  peifoa,  que  queira 


conw 
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comprar  pêra  AniverfairGS,c  fe  alguu  os  quifer  com- 
prar pêra  eilo ,  venha  a  mim  fobre  eíto,  pêra  fe  nom 
fazer  engano. 

6  Item.  Outorgo,  que  fobre  os  feitos  das  dizimas 
nom  manteerei  os  revees  ,  que  as  nom  dem ,  e  praze- 
nie  que  os  Bifpos  ,  e  os  outros  Prelados  uzem  da  fua 
jurdiçom  contra  os  revees  ,  afly  como  he  contheudo 
no  artigo ,  que  nós  avemos  env  Corte  de  Roma. 

7  Item.  Outorgo  ,  e  mando  ,  que  aquelles ,  que 
eftaõ ,  ou  efteverem  em  eftudo,  ou  forem  pêra  a  Cor- 
te de  Roma  ,  tirem  dos  meus  Regnos  ouro ,  e  prata 
fem  dizima ,  como  he  contheudo  no  artigo,  que  nos 
avemos  em  Corte  de  Roma ,  e  nenhum  nom  os  em- 
bargue. 

8  Item.  Dos  herdamentos  ,  que  demandavam  , 
que  os  ouveflem  honrados  ,  afly  como  os  aviam  hon- 
rados aquelles  ,  honde  os  houverom  os  Moefteiros ,  c 
as  Igrejas ,  outorgo  ,c  mando ,  que  fe  guarde  hi  o  euf- 
tume  dos  meus  Regnos  ,  afly  como  he  contheudo  é 
huu  artigo,  que  nós  avemos  em  Corte  de  Roma. 

9  Outro  sy  mando,  que  cada  huíí  poíla  romper 
cm  fuás  tefteiras ,  como  he  contheudo  em  eíTe  arti- 
go- 

10  Item.  Mando ,  e  defendo ,  que  aquelles  ,  que 

fe  *  colherem  (a)  *  aas  Igrejas  ,  que  os  nom  tirem 
ende  fenom  como  he  de  direito ,  e  em  as  noflàs  Hor- 
denaçoões  he  contheudo. 

11  E 

,       .  _  _   __ ■ 

(*»)  acolherem  A. 
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li  £  por  eftas  coufas  defpois  nora  virem  em  du- 
vida ,  mandei-lhes  ende  dar  efta  Carta  feellada  com 
o  meu  fcello.  Dante  no  Porto  a  vinte  c  três  dias  d'A- 
godo.  ElRey  o  mandou  ,  Vafco  Pires  a  fez  ,  era  dc 
mil  c  trezentos  e  trinta  annos. 


TITULO    IIII. 

*  Carta  (a)  •  dos  Artigos ,  que  Jom  antrt 
ElRey  D.  Donis,  e  a  Igreja. 

EM  nomb  de  DEOS  amen.  SaibhaiTi  todos  quan- 
tos efte  cftormento  virem  ,  e  lcer  ouvirem ,  que 
na  era  de  mil  trezentos  e  quarenta  e  fete  annos ,  *  vin- 
te e  fctc  {b)  *  dias  do  mez  de  Julho  na  Cidade  de 
Lixboa ,  em  prefcnça  de  mim  Joham  Gonçalves  pru- 
vico  Tabaliam  da  dita  Cidade ,  e  das  teftemunhas » 
que  adiante  fom  eferiptas  ,  fobre  demandas ,  que  (c ) 
eram  antre  o  muito  alto,  e  muito  nobre  Senhor  Dom 
Doniz  pela  graça  dc  DEOS  Rey  de  Purtugal ,  e  do 
Algarve  da  hua  parte  ,  e  o  honrado  Padre  Senhor 
Dom  Joham  Bifpo  de  Lixboa  ,  e  o  Cabidoo  deíTe  lu- 
gar da  outra ,  per  razom  dc  jurdiçoões  ,  das  quaae*  o 
dito  Senhor  Rey  dizia  que  eram  fuás,  e  que  fc  deviam 
d'ouvir  ,  e  determinar  cm  fa  Corte  ,  e  no  feu  Senho- 
rio ,  e  o  dito  Bifpo,  e  Cabidoo  diziam,  que  fe  deviam 

d'ou- 

U)  Titulo  T.  {&)    vinte  c  íeis  A%  c  S.  dezefeit  T.   (4  ora  T. 
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d'ouvir ,  c  determinar  pela  Igreja ;  fobre  a  qual  razom 
o  dito  Bifpo ,  e  Cabidoo  derom  feus  artigos  (a)  como 
eftas  coufas  fe  devem  a  teer  ,  c  guardar  ;  aos  quaaes 
artigos  o  dito  Senhor  Rey  deu  fua  reporta  per  *  Do- 
mingos {b)  *  Martins  feu  Clérigo  ,  e  feu  Procurador 
em  eferipto  ,  a  qual  outorgou ,  e  ouve  por  firme  ,  c 
eftavel ,  afly  como  fe  prefente  fofle  ,  (c)  perante  os 
honrados  Padres  ,  e  Senhores  Dom  Martinho  Arcc- 
bifpo  da  Santa  Igreja  de  Bragaa ,  c  Dom  Eftevom 
Bifpo  de  Coimbra  ,  e  D.  Ruy  Soares  Dayam  de  Bra- 
gaa ,  e  d'Evora  ,  e  Frei  Eftevom  Cuftodio  ,  e  Rujr 
Pires  Priol  de  Guimaraaés  ,  e  Meeftre  Johane  cfhs 
Leyx  ,  e  Joham  Martins  Chantre  d'Evora ,  e  Fran- 
cifeo  *  Domingues  (d)  *  Coonego  da  See  de  Lixboa, 
e  o  Priol  de  Santa  Maria  d 'Alcáçova  de  Santarém  ,  c 
Affonfo  Annes  Coonego  de  Bragaa ,  e  Abade  de  Vil- 
la-Cova  :  da  qual  repofta  o  theor  delia  de  verbo  a 
verbo  tal  he. 

Artigo    I. 

O  primeiro  artigo,  de  que  fe  o  Bifpo  queixa ,  he 
cfte.  Diz  que  manda  EIRey ,  que  fe  alguu  Clérigo 
efcõmunga  algufi  Leigo,  ou  moftra  letera,  per  que  o 
»  pfcõmungam  [e)  *  em  defenfom  de  feu  direito , 
manda-lhe  filhar  o  que  ha  ,  contra  o  feu  artigo  fe- 
gundo  ,  e  manda-o  degradar ,  e  fobre  efto  ha  hi  feito 
fua  Carta, 

A 

(0)  em  T.    (b)  Diogo  A.  c  T.    (r)  e  A.    (d)  Diu  A.    (0  efcojaiauuj« 
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A  este  artigo  diz  ElRey ,  que  hu  a  Igreja  ha  jur- 
diçom ,  c  efcõmunga  por  feus  direitos,  guarda-o  El- 
Rey iemprc ,  e  manda  guardar  o  fegundo  artigo ,  que 
foi  feito  fobre  efto  na  Corte. 

Artigo    II. 

O  segundo  artigo  he  tal.  Diz  que  vai  ElRey  con- 
tra a  livridooé  da  Igreja,  a  qual  deve ,  e  prometeo  a 
guardar  ,  nom  querendo  que  ufem  das  leteras  do  Pa- 
pa contra  os  ufurciros. 

A  este  artigo  diz  ElRey  ,  que  ufem  das  leteras 
do  Papa,  afly  como  he  direito ,  e  como  hc  contheudo 
no  terceiro  artigo. 

A  r  t  1  c  o    III. 

O  terceiro  artigo  he  tal.  Diz  que  fe  algua  Sen- 
tença he  dada  pela  Igreja ,  no  quer  que  a  mandem  aa 
eixecuçom  nos  beés  dos  Leigos  contra  o  feu  artigo 
quarto. 

A  este  artigo  diz  ElRey,  que  fe  guarde  hi  o 
quarto  artigo  feito  na  Corte,  e  declaraçom,  que 
foi  feita  fobre  efte  cafo  no  Porto  antre  ElRey ,  e  os 
Prelados. 

Artigo    IIIL 

O  quarto  artigo  he  tal.   Diz  que  fe  algutí  Leigo 

he  efcõmunguado  ,  e  lhe  dizem  ,  que  nom  deve  feer 

ouvido  em  Juizo ,  porque  he  efcômungado  ,  manda 

Lru.  II.  G  que 
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que  o  nom  leixcm  por  ende  d'ouvir  contra  direito ,  c 
contra  o  íeu  artiguo  fcgundo. 

A  este  artigo  diz  EIRey ,  que  o  fegundo  ar- 
tigo nom  falia  deito  nada  ,  e  fe  per  ventura  al- 
guu  artigo  deflo  fallar ,  que  fe  guarde  ,  pêro  *  feme- 
lha  {a)  *  direito  aaquelles  ,  a  que  eito  EIRey  mandou 
veer,  que  fe  o  Prelado  efcõmunga  alguém  com  direi- 
to cm  aquelle  cafo ,  em  que  he  Juiz ,  que  o  devem  os 
Juizes  *  elquivar  (£)*  %  ataa  que  feja  abfolto ,  falvo  ic 
for  provado,  que  apellou ,  e  que  fegue  fua apellaçom. 

À  R  t  i  g  o     V. 

O  quinto  artigo  he  tal.  Diz  que  fe  algufi  Juia 
*  Hordenairo  (c)  *  efcõmunga  algum  da  Villa  ,  ou 
lhe  pooé  antredito  aa  Villa ,  hu  efto  faz ,  que  pêro  de- 
fendem as  viandas  aos  Clérigos ,  e  as  augas  ,e  os  •for- 
nos (d)  *  >  nom  o  quer  eftranhar,  nem  defender  a 
aquelles ,  que  o  fazem. 

A  este  artigo  diz  EIRey  ,  que  nunca  o  fez , 
e  fe  foi  feito  no  feu  Senhorio  ,  que  o  mandou  revo- 
gar logo  ,  e  penar  aos  que  o  fezerom  :  e  manda  , 
que  fe  guarde  o  fexto  artigo ,  que  foi  feito  fobre  efto: 
na  Corte. 

Artigo    VI. 

O  sexto  artigo  he  tal.  Diz  que  quer,  que  os  Clé- 
rigos paguem  com  os  Leigos  em  fazimento  das  fci^ 

ras, 

(?)  parece  A.    \j>)  evitar  A,    (cj  EcdcúaíUco  T.    (d)  fogo*  %. 
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ras ,  c  fontes  contra  a  livridooe  da  Igreja  ,  a  qual  de- 
ve ,  e  promctco  a  guardar  ,  afly  como  já  dito  he  con- 
tra feu  artigo  decimo  primeiro. 

Oi/tro  sy  coftrange  os  Lavradores  das  pofliflbões 
das  Igrejas ,  e  dos  Moeftciros  ,  que  paguem  em  efto 
como  os  outros  contra  o  feu  artigo  decimo  fcgundo, 

A  este  artigo  diz  ElRey ,  que  guardará  hi  o 
decimo  primeiro  artigo  ,  que  pêra  fazimento  dos 
muros  manda ,  que  nom  paguem  ,  afly  como  em  eíTe 
artigo  he  contheudo.  E  diz  ElRey  ,  que  pêra  aquellas 
coufas  ,  que  fom  pera  defendimento  da  terra  ,  c  prol 
*  do  [aí*  Senhorio  ,  podem  feer  coftrangidos  per  El- 
Rey ,c  *  pagaróm  [b)  *  como  os  outros ;  e  pera  as  cou- 
fas ,  que  fom  honeftas  ,  ao  cõmuu  proveitofas ,  e  pia- 
dofas ,  afly  como  pera  fazi  mento  de  pontes ,  e  de  fon- 
tes, *  carreiras  (c)  *  ,  e  reflios,  e  outras  coufas  feme- 
lhantes  a  eftas,  fom  theudos  a  pagar  de  direito  ;  mais 
em  efte  cafo  pera  pagarem  efto ,  devem  feer  coftran- 
gdos  per  feus  Bifpos  ,  e  os  Bifpos  nom  devem  em 
efto  negar  juftiça.  E  o  ai  >  que  diz  em  efte  artigo 
meefmo  ,  que  coftrange  ElRey  os  lavradores  das  pof- 
fiflbões  das  Igrejas  ,  refponde  ElRey  ,  que  aguardará 
hi  o  Direito  Cumuu  ,  afly  como  he  contheudo  no  ar- 
tigo decimo  fegundo  ,  que  foi  feito  na  Corte. 


G  2  Ar. 
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Artigo    VIL 

O  sétimo  artigo  hc  tal.  Diz  que  faz  EIRey  tirai? 
aos  Chrifptaaos  per  Mouros  ,  e  per  Judeus  das  Igre- 
jas nos  cafos  ,  em  que  nom  deve  ,  e  faze-os  hi  guar-> 
dar ,  e  meter  em  ferros ,  e  defende  ,  que  lhes  no  dem 
de  comer  contra  o  feu  artigo  treze. 

A  este  artigo  diz  EIRey ,  que  aguardará  hi  o  Di- 
reito Comuu ,  c  o  artigo  decimo  terceiro ,  que  foi  fei- 
to fobre  efto  na  Corte. 

Artigo     VIIL 

O  oitavo  artigo  he  tal.  Diz  que  os  Alquaides ,  c 
os  Meirinhos  ,  e  Juizes  d*ElRey  prendem  os  Cléri- 
gos fem  licença  de  feus  Bifpos  nos  cafos ,  em  que  nom 
devem  ,  e  nom  lhos  querem  entregar ,  contra  o  feii 
artigo  decimo  quarto,  e  levam  delles  a  carceragem. 

A  este  artigo  diz  EIRey  ,  que  fempre  aguardou 
o  decimo  quarto  artigo  ,  que  fobre  efto  foi  feito  na 
Corte. 

A    R    T    I    GO      VIIII. 

O  nono  artigo  he  tal.  Diz  que  mete  EIRey  em 
Oíficios  pruvicos  os  Judeus ,  e  Ieixa-lhes  trazer  tope- 
tes ,  como  a  Chrifptaaos ,  e  nom  quer  fofrer  ,  que  os 
eoftrangam  polas  dizimas  de  fuás  pofliflòões  ,  contra: 
os  feus  artigos  vicefimo  fetimo,  e  tricefimo  fetimo. 

A  este  artigo  diz  EíRey  ,  que  os  nom  mete  em 

Ofi. 
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Officios  pubricos  ,  e  que  fobrc  eílas  coufas  guardou 
fcmprc ,  c  guardará  o  Concelho  geeral  que  he  £x- 
tra  de  Judaeis  Cumfit  nimis  abfurdum  ,  e  a  outra  De- 
gratal  em  cffe  mcefmo  titulo,  que  fe  começa  Ex 
Jpeciali %  e  os  artigos  vicefimo  fetimo,  e  triceíimo  fe- 
timo,  que  forom  feitos  fobre  eito  na  Corte. 

Artigo     X. 

O  decimo  artigo  he  tal.  Diz  ,  que  nom  quer  El- 
Rey ,  que  nos  feitos  dos  teílamentos  os  leigos  fejam 
coftrangidos  pela  Igreja  ,  que  paguem  ,  e  entreguem 
dos  feus  beés ,  que  devem  aos  *  teílamentos  (a)  *  que 
paguem  os  teílamentos  ,  contra  Direito  Comuú  ,  e 
contra  o  feu  artigo  vicefimo  nono. 

A  este  artigo  refponde  ElRey  que  lhe  praz  de  íe 
guardar  fobre  eito  o  Direito  Comuu ,  fegundo  como 
he  contheudo  no  vicefimo  nono  artigo  ,  que  foi  feito 
na  Corte  antre  eile ,  e  os  Prelados. 

Artigo     XI. 

O  decimo  primeiro  artigo  he  tal.  Diz  que  fe  d 
Clérigo  pede  fegurança  ,  quer  ElRey  que  fe  obrigue 
que  refponda  perante  elle. 

A  este  artigo  refponde  ElRey  ,  e  diz  que  quan- 
to he  do  Clérigo  ,  que  diz  que  pede  fegurança  , 
chamada  a  parte  ,  fe  a  pede  perante  Juiz  leigo, 
dante  que  o  faz  chamar,  e  a  outra  parte  pede  que 

lhe 

l*é  ieiian.cm.ciro»  í,  cT, 
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lhe  faça  emenda  perante  efle  meefmo  Juiz  per  ma- 
neira de  *  reconvimento  (* )  * ,  o  Juiz  leigo  deve  feer 
Juiz ,  como  fe  prova  em  hutí  Capitulo  do  Degredo  na 
terceira  Caufa ,  Queftaõ  oitava ,  Capitulo  Cujus  in 
agendo  ,  e  em  na  Degratal  Extra  de  Mutuis  petitioni- 
bus  ,  Capitulo  primo  ,  e  fecundo  :  e  afly  o  nota  o  In- 
nocencio  ,  e  nota-o  o  Grofador  Extra  de  Judie.  Cap. 
Atfi  Clerici. 

Artigo    XII. 

O  dkci  mo  fegundo  artigo  he  tal.  Diz ,  que  EIRey 
vai  contra  a  livridooéda  Igreja ,  tomando-lhes  as  fuaa 
poífiíToões  contra  voontade  dos  Cabidoos  ,  e  dos  Pri- 
ores ,  e  dos  Abades  ,  e  dos  Clérigos ;  e  de  mais  toma  f 
e  ufurpa  a  jurdiçom  da  Igreja  ,  coftrangendo  os  Clé- 
rigos ,  e  as  peflbas  Eclefiafticas  que  refpondam  peran- 
te elle  ;  as  quaaes  coufas  prometeo  aguardar  em  fua 
livridooem  ;  e  de  mais  prometeo ,  que  nom  tomafle 
a  jurdiçom  da  Igreja  ,  nem  uzafle  delia  ;  c  deílo  faz 
o  contrair©  contra  os  feus  artigos  tercefimo  oitavo ,  e 
tercefimo  nono ,  e  quadragelimo. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  que  nenhua 
deftas  coufas  nom  faz  fenom  em  aquelles  cafos ,  que 
manda  o  direito  ,  afly  como  he  contheudo  nos  ar- 
tigos ,  que  forom  feitos  fobre  efto  na  Corte  ,  a  faber , 
tercefimo  oitavo ,  e  tercefimo  nono  ,  e  quadragefimo* 

Ar- 

j  m  ■  i  — 

(*)  rcconvcnjraõ  A* 
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Artigo    XIII. 

O  decimo  terceiro  artigo  he  tal.  Diz  que  ElRey 
nom  tam  Tolamente  defende  ao  Bifpo ,  c  aas  pefíòas 
Ecleíiafticas,  que  nom  comprem  poffíflòoes  nenhtías, 
mais  o  que  pior  he  ,  toma-lhes  ,  e  faze-lhes  tomar 
aquellas  pofliflòoés  >  que  de  longo  tempo  teem  com- 
pradas ,  ou  que  agora  novamente  compram  ,  contra 
o  feu  artigo  fegundo  dos  onze  ,  que  defpois  forom  ti- 
rados ,  e  contra  a  Ley  de  feu  A  voo  >  a  qual  prometeo 
aguardar. 

A  este  artigo  refponde  ElRey  ,  que  guardou  , 
e  guardará  a  avença  ,  que  pos  com  os  Prelados  no 
Porto  ;  e  manda  ,  que  fe  enqueira  logo  todo  o  que 
foi  comprado  defpois  da  avença  ,  e  o  que  fe  achar  , 
que  foi  comprado  contra  a  avença  fufo  dita  ,  e  con- 
tra a  Ley ,  fique  por  d*ElRey  ,  afly  como  he  con- 
theudo  na  aveença.. 

Artigo    XIHI. 

O  decimo  quarto  artigo  he  tal.  Diz  que  ElRey 
fòfre  ,  e  quer ,  que  os  feus  Officiaaes  ,  e  os  de  fua  Ca- 
la ,  e  os  outros  ,  que  nõ  fom  de  fua  Cafa  ,que  poufem 
nas  cafas  dos  Bifpos  ,  e  das  peflòas  Ecleíiafticas  ,  e 
dos  Coonegos  ,  e  dos  outros  Clérigos  contra  fua  von- 
tade ,  e  contra  a  livridooé  da  Igreja ,  e  contra  o  feu  ar- 
tigo dos  onze- 
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A  este  artigo  refponde  EIRey  3  c  diz  que  fc 
guarde  o  artigo  ,  que  foi  feito  na  Corte. 

Artigo    XV. 

O  decimo  quinto  artigo  he  tal.  Diz  que  quer  EI- 
Rey ,  que  fe  alguu  Leigo  tem  algua  pofliflbm  de  Igre- 
ja ,  ou  de  Moeftciro,  ou  de  Clérigo ,  ou  d*algíías  pef* 
foas  Eclefiafticas  ,  e  lhe  fazem  demanda  fobre  ella  , 
que  refponda  *  perante  a  Juftiça  fecular  (a)  *  ,  e  nom 
perante  a  Juftiça  da  Igreja ,  contra  os  feus  artigos  ter- 
cefimo  quinto ,  e  nono  dos  ditos  onze. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  e  diz  que  nom 
coftrangeo  ,  nem  coftrangerá  ,  fenom  como  he  con- 
theudo  no  tercefimo  quinto  artigo ,  e  no  nono  dos 
onze  apartados. 

Artigo     XVI. 

O  decimo  fexto  artigo  he  tal.  Diz  EIRey  que 
quer  que  os  Clérigos  ,  que  sõ  cafados  com  molheres 
virgeés  hua  vez  ,  e  nõ  mais  ,  que  peitem  como  Lei- 
gos ,  e  que  refpondam  per  ante  elle  em  tòdalas  cou- 
ías  ,  falvo  de  crime ,  o  que  he  contra  direito  ,  e  con- 
tra a  *  livridooem  {b)  *  da  Igreja,  e  contra  o  cuftume 
do  Bifpado  de  Lixboa. 

A  este  artigo  refponde  EIRey,  e  diz  que  em 
todatas  còufas  he  Juiz  ,  falvo  em  dous  cafos,  que 
fom  contheudos  na  Degratal  do  Bonifácio  ;  a  fa- 

ber, 

U)  fobre  a  Juftifa  lâgral  A,  e  S.  per  as  Juftifas  fagrac*  T.  (4)  authoridade  A+ 
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ber ,  fe  o  acufarem  de  crime ,  pêra  lhe  darem  algtía 
pena  ,  ou  fe  o  demandarem  de  crime  ,  que  faça  cor- 
regimento  em  aver  hi  emenda  ;  efta  Degratal  ,  que 
fez  Bonifácio  ,  que  a  guardem  Extra  de  Clericis  con- 
jugais Cap.  uno  in  Sexta. 

Artigo    XVII. 

O  decimo  fetimo  artigo  he  tal.  Diz  ElRey  que 
quer  que  paguem  os  Clérigos  dizima  do  pam  ,  e  do 
vinho,  e  do  linho,  que  trazem  per  mar  pêra  feu  co- 
mer, e  beber  ;  e  que  paguem  outro  fy  dizima  d'al- 
guãs  coufas  fuás  ,  fe  as  per  mar  levarem  pêra  fua  ne- 
ceífídade,  ou  pêra  aquello ,  que  lhes  comprir ,  contra 
o  feu  artigo. 

A  este  artigo  refponde  ElRey ,  e  diz  que  he 
curtume  ,  e  direito  de  pagarem  dizima  ,  falvo  d*aver 
amoedado  que  feja  ,  ou  naõ  feja  Português  ,  como 
he  contheudo  no  fexto  artigo,  e  no  decimo  dos  onze. 

Artigo    XVIII. 

O  decimo  oitavo  artigo  he  tal.  Diz  que  ElRey 
faz  levar  jugadas  dos  lavradores  ,  que  lavrom  as  pof- 
íiílòões ,  e  os  herdamentos  das  Igrejas ,  e  dos  Moef- 
teiros ,  e  dos  Clérigos  contra  o  feu  artigo. 

A  este   artigo  refponde   ElRey  ,   e  diz  que  fc 
guarde  o  artigo  decimo  primeiro  dos  onze  aparta- 
is. II.  H  dos , 
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dos ,  em  que  diz ,  que  fe  guarde  Carta ,  ou  Foro  ,  fc 
o  ham. 

Artigo    XVIIII. 

O  decimo  nono  artigo  he  tal.  Diz  que  quando 
alguu  ,  que  foi  Mouro  ,  ou  Judeu  ,  e  fe  tornou  Chrif- 
ptaão ,  e  alguém  lhe  chama  Mouro ,  cam  ,  Judeu ,  e 
aquelle  ,  que  he  doeftado  ,  quer  corregimento ,  que 
elle  deve  feer  feu  Juiz ,  ou  feus  Juizes  Sagraaes. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  e  diz  que  quan- 
do algufi  chamar  o  que  fe  tornou  de  Mouro ,  ou  de 
Judeu  Chrifptaaõ  ,  cam  renegado,  ou  tornadiço,  lie 
Sagrai.  Efe  per  ventura  o  doeftado  fe  de  ft  o  queixar 
ao  Bifpo  ,  ou  aos  Vigairos  ,  mande-o  aa  Juftiça  Sa- 
grai, que  o  faça  correger  ,  e  que  leve  a  pena  >  fegun- 
do  feu  curtume. 

Artigo    XX. 

O  vigésimo  artigo  he  tal.  Diz,  que  fe  algutí  Clé- 
rigo fe  queixa  do  Leigo ,  que  diz ,  que  o  ferio ,  e  pede 
corregimento  ,  que  o  Bifpo  ,  ou  feus  Vigairos  devem 
ende  feer  feus  Juizes. 

A  este  artigo,  refponde  EIRey ,  e  diz  que  fe 
o  Clérigo  ferido  demanda  corregimento  do  Leigo ^ 
que  o  ferio  %  deve  o  Clérigo  demandar  perante  o 
Juiz  Leigo  ;  c  fe  o  Leigo  publicamente  he  feu- 
mangado  ,  e  faz  creia  o  Creligo  do  Leigo  perante  feu, 

KC* 
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Bifpo ,  ca  hc  efcumungado  ,  entom  o  Leigo  deve  pe- 
dir afolvimento  ao  Bifpo  ,  e  correger  per  ante  elle. 

Artigo    XXL 

O  vigésimo  primeiro  artigo  he  tal.  Diz  que  feal- 
guas  pofliflòões  da  Igreja  arrendam ,  ou  alugam  a  al- 
guu  Leigo  por  certa  renda  ,  c  aquella  renda  lhe  nom 
da  o  Leigo  ,  que  elle  deve  feer  feu  Juiz  ,  ou  feus  Vi- 
gários ,  e  conhecer  defle  feito. 

A  este  artigo  rcfponck  EIRey  ,  e  diz  que  em 
quanto  o  rendeiro  eftever  na  poífifíòm  daquello , 
que  arrendou  da  Igreja  ,  c  o  Clérigo  o  quer  deman- 
dar pola  renda  ,  que  o  demande  *  pelo  (a)  *  Juiz 
da  Igreja ;  mais  fe  o  ja  leixou  como  devia ,  e  fica 
pola  renda ,  ou  pane  delia  ,  como  devedor ,  deve-o 
chamar  perante  o  Juiz  Leigo  ,  que  he  Juiz  defto. 

A  r  t  1  a.o    XXII. 

O  vigésimo  fegundo  artigo  he  tal.  Diz  que  fe  al- 
gutí  Leigo  diz  alguas  palavras  defaguifadas  a  alguu 
Clérigo ,  e  o  Clérigo  quer  demandar  emenda  ao  Lei- 
go daquellas  palavras  ,  que  elle  deve  feer  feu  Juiz ,  ou 
feus  Vigários,  e  nom  EIRey. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  c  diz  que  a  Juf- 
tiça  Sagrai  deve  feer  Juiz  defte  feito,  e  nom  a  Igreja , 
ca  nom  ha  direito  nenhuu ,  que  fobre  efto  diga  o 
contrairo. 

H2  A_ 
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A  oual  refpofta  afly  dada  ,  e  leuda ,  e  pobricada 
per  ante  os  fobreditos  Arcebifpo ,  e  Bifpos ,  e  pefloas 
Eclefiafticas ,  o  dito  Domingos  Martins  Procurador 
d*  El  Rey  nofíò  Senhor  ,  e  em  nome  *  d'ElRcy  (a)  * 
pedio  aos  fobreditos  Arcebifpo  ,  e  Bifpos  ,  e  pefloas 
Ecclcfiafticas  que  viíTem  a  dita  refpofta  ,  que  o  dito 
Senhor  Rey  dava  ;  e  fe  refpondia  certo  ,  e  convinha- 
vel ,  e  com  direito  aos  artigos  ,  que  forom  dados  pe- 
lo dito  Bifpo,  e  Cabidoo ;  e  do  que  lhes  femelhafle  È 
que  lhe  *  fezeíTem  (í)  *  ende  dar  per  mim  Tabelliam 
huú  eftormento  das  ditas  coufas  ,  em  como  EIRey 
refpondia  aas  ditas  qucrellas  ,  que  lhe  forom  dadas  , 
que  cada  huu  focfcrepvefle  com  fuás  maaos ,  e  fezeflè 
poer  em  efle  eftormento  da  refpofta  ,  por  feer  mais 
certo ,  feu  feelo :  e  entõ  os  ditos  Arcebifpo ,  e  Biípos  % 
e  peífoas  Ecclcfiafticas  refponderom  ,  e  diíTerom ,  que 
tinhaõ  ,  que  o  dito  Senhor  Rey  refpondera  bem  fe- 
gundo  direito ,  e  fegundoos  artigoos  ,  que  forom  da- 
dos antre  elle ,  e  os  Prelados  na  Corte  de  Roma  ,  e 
aveença  ,  que  foi  feita  no  Porto'  antre  elle  ,  e  os  Pre- 
lados :  e  mandaarom  a  mim  fobredito  Tabclliaõ^ue 
das  coufas  fobreditas  deífe  ende  huu  eftormento  a  nof- 
fo  Senhor  EIRey ;  e  *  aa  (c)  *  maior  firmidoõe  afleel- 
larom  o  dito  eftormento  de  feus  feellos  pendentes  ,  e 
fobefcrepverom  cada  huu  feu  nome  com  letera  de  fas 
maãos.  Tcftemunhas  ,  que  *  prefente  (d)  *  forom , 
Ruy  *  Muniz  (e)  *  ,  Apariço  Domingues  ,  *  Efte- 

vom 

U)  fcu  T.    {b)  fizcffc    [c)  pêra  T.    (</)  prcfcntei    (<)  Nane»  T. . 
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vom  (a) *  EfteVes,  Martim  Botelho,  Vafco  Mathcus , 
Eftevõ  Martins  Efcripvaõ  d'ElRey ,  Lourenço  *An- 
nes  {h)  *  Tabelliam  de  Lixboa  ,  e  outros.  E  eu  Jo. 
ham  Gonçalves  Tabelliaõ  fobredito  aa  petiçom  do 
dito  Procurador  ,  e  per  mandado  dos  fobreditos  Ar- 
cebifpo ,  e  Bifpos ,  e  peflòas  fobreditas  cfte  eftormento 
com  minha  maao  efcrcpvi ,  e  meu  fignal  hi  puge  em 
teílemunho  de  verdade  ,  que  tal  he. 


TITULO    V. 

Dos  artigos  ,  que  fororn  acordados  em  Elvas  antre 
ElRey  D.  Pedro  ,  e  a  Clerizia. 

EM  nome  de  DEOS  amen.  Era  de  mil  e  trezen- 
tos e  noventa  e  nove  annos  em  Elvas.  Nos  Dom 
Pedro  o  Primeiro  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve  ,  Filho  do  mui  nobre' Rey  Dom 
Affonfo  o  Quarto  ,  confirando  o  ferviço  de  DEOS ,  e 
a  prol  ,  e  melhoramento  das  gentes  dos  noffos  Re- 
gnos ,  fezemos  Cortes  no  dito  logo ,  nas  quaaes  forom 
juntos  os  Ifantcs  noflòs  filhos ,  c  o  Arcebifpo  de  Bra- 
gaa  ,  e  os  Bifpos ,  e  outros  Prelados ,  Priores ,  c  Aba- 
des ,  e  Ricos-homeés  ,  e  muitos  outros  Filhos  dalgo 
do  noflo  Senhorio  :  outro  fy  muitos  boõs  Cidadaáos 
das  Cidades  ,  c  Villas  da  dita.  nofla  terra ,  os  quaaes. 

Nós 
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Nós  mandámos  vir  a  Nós  pêra  nos  dizerem  agrava- 
mentos alguÚ3 ,  que  nos  era  dito ,  que  elles ,  e  os  nof- 
fos  povoos  recebiam  dos  noíTos  Officiaaes ,  e  pêra  lhe» 
fazermos  merece  em  aquello,  que  com  razom  lha  de- 
veflemos  fazer  ,  e  correger-lhes  eíTes  agravamentos 
com  direito  ,  e  aguifado  :  os  quaaes  forom  juntos  no 
dito  logo  a  vinte  e  três  dias  de  Maio ,  e  diflèrom-nos , 
e  derom-nos  em  eferípto  os  ditos  Arcebifpo  ,  e  Bif- 
pos ,  e  Prelados ,  e  Priores  ,  e  Abades  os  agravamen- 
tos, fegundo  fe  adiante  fegue  :  outro  fy  alguãs  cou- 
fas,  em  que  nos  pediam ,  que  lhes  fizeílemos  merceê; 
e  pediam-nos  por  mercee,quequife(Temos  todo  veerf 
c  correger  de  guifa  ,  que  daqui  em  diante  nom  rece- 
beíTem  os  ditos  agravamentos  ,  e  que  pofeflemos  de- 
terminaçom  a  cada  hutí  artigo  ,  qual  noíTa  mercee 
foííe ;  e  Nós  veendo  o  que  nos  diflerom ,  e  moftrarom 
os  ditos  Arcebifpo ,  e  Bifpos  ,  e  Prelados  ,  e  Priores  % 
e  Abades ,  avendo  confelho  com  os  da  noíTa  Corte ,  e 
com  outros  boõs  ,  e  entendidos  da  nofla  terra ,  ref- 
pondemos  a  cada  hutí  artigo,  como  fe  adiante  fegue. 

Artigo     I. 

Primeiramente  dizem  os  ditos  Arcebifpo,  e 
Bifpos  ,  e  outros  Prelados  ,  e  Clérigos  da  dita  nofla 
terra ,  que  os  noflos  Corregedores ,  e  Juizes ,  e  Offi- 
ciaaes coftrangiam  os  Clérigos  ,  e  as  peflbas  das  Igre- 
jas ,  e  os  lavradores  das  herdades  das  ditas  Igrejas  , 
que  pagaflem  com  os  Leigos  em  talhas,  em  fintas  ,  e 

fi- 
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fifas  pêra  refazimento  dos  muros  >  e  pêra  outras  cou- 
ias ,  que  eram  contra  a  liberdade  da  Igreja ,  e  contra 
a  Lcy  d*ElRey  Dom  Affonlo  noflb  Vifavoo ,  e  contra 
o  artigo  jurado ,  que  he  antre  Nós,  e  a  Igreja. 

A  este  artigo  refpondemos,  que  fempre  nofla 
voontade  foi ,  che,  que  os  direitos  >  e  liberdades  da 
Santa  Igreja  fejam  guardados  ,  como  devem  ;  e  fobre 
aquellas  coufas  ,  que  fom  contheudas  no  dito  artigo , 
mandamos  que  fe  guarde  ,  e  ufe  fobre  ello  pela  gui- 
fa,que  fc  fempre  ufaarom  ata  a  morte  d'£lRey  noflo 
Padre  ,  a  que  Deos  perdoe ,  e  deípois  ataa  ora. 

Artigo    II. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  fegundo  artigo ,  que 
os  coftrangiam ,  que  foíTcm  guardar  os  portos  do  mar, 
e  as  Villas  ;  e  de  mais  coftrangiam  os  Clérigos  caia- 
dos ,  que  foíTem  emdDftcs  ,ecm  Gallecs  ,  como  quer 
que  em  tempo  d'£lRey  Dom  Aftbnfo  noflb  Padre 
fofle  defefo  per  fua  Carta. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  os 
Clérigos  cafados  ,  que  fom  da  nofla  jurdiçom  ,  fer- 
vam como  os  Leigos  ;  e  quanto  he  aos  outros  Cléri- 
gos ,  guarde-fe  aquello ,  que  o  direito  manda ,  c  for 
aguifado. 

Artigo*  III. 

Ao  que  dizem  no  terceiro  artigo ,  que  os  coftran- 
gera  que  paguem  com  os  Leigos  nas  fobreditas  cou- 
fas 
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fas  per  razom  dos  beés  ,  que  as  peflòas  Ecleíiafticas 
aviam  dos  beés  patrimoniaaes  ,  nom  feendo  eflas  he- 
ranças tributarias  ,  nem  regueengas ,  o  que  era  con- 
tra direito,  e  liberdade  da  Igreja. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  que  he  direito  ,  c 
aguifado,  que  os  Clérigos  dos  feus  beés  patrimo- 
niaaes, e  outro  fy  ás  Igrejas  das  fuás  herdades ,  c  pof. 
íiffòões  paguem  com  os  Leigos  nas  prooes  cumunaaes 
nos  lugares ,  onde  efles  beés  teverem ,  maiormente  em 
cafo  de  neceífidade,  pois  deflas  proes  comunaes  todos 
ufam  ,  e  fe  aproveitam  cumunalmente  ;  e  ufem  com 
elles  fobre  ello  ,  como  com  efles  Leigos ,  como  fem- 
pre  ufarom. 

Artigo    IIII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  quarto  artigo  ,  que 
as  noflas  juftiças  per  fy  prendiam^  e  manda vom  tirar 
per  Chrifptaaos  ,  e  Mouros  ,  e  Judeus  aquellcs  ,  que 
fe  colhiam  aas  Igrejas  em  nos  cafos ,  que  per  Di- 
reito Canónico  deviam  feer  defefos  per  ellas  ,  e  os  fa- 
ziam guardar  dentro  em  ellas ,  lançando-lhes  pri- 
foões  ,  c  tolhendo-lhes  o  mantimento  por  tal ,  que  fe 
faiíTem  das  Igrejas  ,  o  que  era  contra  direito  ,  e  con- 
tra o  artigo  jurado  antre  Nos,e  a  Igreja. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  que  fe  aquello  ,  que 
he  dito  no  dito  artigo  fe  fez ,  que  a  Nós  nom  prougue  % 
nem  praz  dello  :  e  mandamos ,  que  fe  nom  faça  daqui 
em  diante  ,  ca  nom  he  aguifado  ,  nem  razom  de  fç 
afly  fazer.  Ar- 
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Artigo     V. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  quinto  artigo  ,  que 
prendiam  os  Clérigos,  no  avendo  feu  mandado  ,  nem 
dos  léus  Vigairos  pêra  o  poderem  fazer ,   nem  os 
achando  em  os  malefícios  ,e  que  os  nom  queriam  en- 
tregar a  elles  ,  nem  aos  feus  Vigairos  ,  quando  lhes  da 
fiia  parte  eram  pedidos  ,  o  que  era  contra  direito  ,  e 
contra  o  artigo  jurado  ,  que  he  antreNós,e  a  Igreja  , 
e  o  que  ainda  era  pior ,  mettam-nos  a  tormento  ,  e 
degradavam-nos  ,   e  faziam-lhes  outros  muitos  def- 
aguifados  ,  como  nom  deviam ;  e  que  fc  nom  efeuía- 
vom  aquelles  ,  que  taaes  coufas  faziam  ,  por  dizerem 
que  o  faziam  com  boa  entençom  ,  por  fe  fazer  dclles 
direito  t  e  juftiça  ,  ca  fobre  efto  nom  eram  feus  Jui- 
zes ,  nem  aviam  poder  nenhutí  fobre  elles ,  nem  lhes 
demandaria  DEOS  o  mal ,  que  eftes  fizefíem  ,  por 
nom  fazerem  dclles  juftiça  ;  pois  nom  eraõ  danoíla 
jurdiçom,  nem  pcrteéciam  a  Nos  em  nenhua  guifa , 
mais  a  feus  Prelados  taõ  folamente. 

A  este  artigo  rcfpondemos  ,  e  mandamos  ,  que 
fe  taaes  Clérigos  as  noíTas  Juftiças  acharem  nos  ma- 
lefícios ,  que  os  prendam  ,  quando  forem  requeridos 
pelos  Bifpos  ,  ou  per  feus  Vigairos  ,  pêra  lhes  feerem 
entregues  ,  fe  forem  de  fua  jurdiçom  ;  e  entreguem- 
lhos  logo  como  o  direito  manda  ;  e  façam  direito ,  e 
juftiça  per  tal  guifa  ,  que  Nos  nom  ajamos  razom  de 
tomar  a  ello  ;  e  mandamos  ,  c  defendemos  ,  que  as 
Iro.  II.  1  nof- 
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nofías  Juftiças  nom  metam  a  tormento  nenhuu  Clé- 
rigo ,  nem  o  degradem  fem  razom. 

Artigo     VI. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  fexro  artigo ,  que  mui- 
tas vezes  acontecia  ,  que  os  Clérigos  eram  prefos  pe- 
las noflas  Juftiças  ,  e  porque  era  achado  ,  que  eram 
Clérigos ,  e  era  mandado  per  elles  ,  que  lhos  entregaf- 
fem  ,  apellavam  pêra  Nos  pola  Juftiça  ,  por  tal  que 
fezeíTem  jazer  os  Clérigos  em  perlongada  prifom  ;  c 
pofto  que  lhos  mandaflemos  entregar  ,  que  aquelles  f 
que  os  teem  prefos ,  o  nom  querem  fazer  ataa  que  le-* 
vem  delles  carceragees  ,  o  que  he  contra  direito. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  c  mandamos  ,  que 
quando  as  noflbs  Juftiças  acharem  ,  que  os  Clérigos 
iam  da  jurdiçom  da  Igreja  ,  c  mandarem  ,  que  lhes 
fejam  entregues  ,  querendo  em  efto  fazer  graça  aa 
Cterizia ,  mandamos  que  nom  apellem  por  ello ,  mais 
fem  outra  delonga  lhes  fejam  entregues  :  e  quanto  he 
cm  razom  deflas  carceragees  ,  faça-fe  como  fe  fem^ 
pre  acuftumou. 

Artigo    VIL 

Ao  que  dizem  no  fetimo  artigo ,  que  quando  aU 
guus  Clérigos  eftavom  a  direito  per-ante  vós, ou  vof- 
fos  Vigários  por  alguus  erros ,  em  que  os  culpa vom  ,c 
que  mandavades  pedir  aas  minhas  Juftiças  ,  que  vos 
eaYaffem  querellas ,  e  denunciaçoões ,  c  inquiriçoões 

de- 


DOS  ART.  OyB  FOROM  ACOJLD.  EM  ELVAS  %  ETC.   67 

devaíTas  ,  fe  as  hi  avia  pola  dita  razom  ,  e  que  eflas 
minhas  Juftiças  o  nõ  queriam  fazer  fem  minha  Car-> 
ta ,  ou  do  Corregedor ,  e  effe  Corregedor  ante  que  dcf* 
fe  eííà  Carta  ,  mandava  primeiramente  viir  per- ante 
íy  as  ditas  qucrellas ,  e  denunciaçoões  ,  e  inquiriçoõe* 
devaiías ;  pola  qual  razom  fe  perlongava  a  eixccuçom 
do  direito ,  e  os  Clérigos  eram  agravados  em  grandes 
deípefas  ,  que  faziaõ  pola  dita  razom. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  mandamos  ,  que 
lhes  fejam  dados  os  trelados  per  mandado  das  noílas 
Juftiças  ,  afly  das  inquiriçoões  ,  como  das  querellas  > 
que  defles  Clérigos  ouverem  ,  pêra  íe  delles  fazer  di- 
reito ,  e  juftiça ;  e  efto  íe  faça  em  razom  delles  Cléri- 
gos ,  que  eíleverem  a  direito  per  dante  elles ,  em 
quanto  effes  feitos  tangerem  f  e  perteencerem  a  eíTes 
Clérigos,  e  nom  a  outras  pelloas. 

Artigo     VIII. 

Ao  oyE  dizem  no  oitavo  artigo ,  que  as  nçflas  Juf- 
tiças faziam  viir  per-ante  fy  os  feitos  dos  teftamentos , 
c  outros  em  aquelles  cafos  ,  que  perteéciam  aa  Igre- 
ja ,  e  conhecem  delles ,  o  que  he  contra  direito ,  e  con- 
tra o  artigo  jurado  antre  Nos  ,  e  a  Clerizia  ,  e  contra 
htía  Carta  d'ElRey  Dom  Donis  noffo  Avoo  ,  em  que 
mandava  aos  Sobre-Juizes,e  Juftiças  Leigas  que  nom 
conheceffem  das  mandas  ,  e  d'outros  feitos  Ecleíiafti- 
cos. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  dizemos  que  já  fo- 

I  2  bre 
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bre  efto,  fazendo  noflb  Padre  Cortes  em  Lixboa  com 
os  Prelados ,  e  outros  Clérigos  de  noflb  Senhorio ,  foi 
acordado  como  fe  fezcíTe  ;  e  mandamos ,  que  fe  guar- 
de como  fobre  ello  entom  foi  defembargado  pelo  di- 
to noflo  Padre. 

Artigo    VIIII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  nono  artigo  ,  que 
quando  acontecia  ,que  Nós,  e  os  Ifantes  noflòs  filhos 
vínhamos  a  algúas  Cidades  ,  e  Vilias,  e  a  outros  luga- 
res do  noflb  Senhorio  ,  os  noíTos  Officiaaes ,  e  outros 
da  nofla  Cafa  ,  e  Ricos-homeés ,  e  Cavalleiros  ,  e  ou- 
tros homeés  poderoíos  poufavam  nas  cafas  das  fuás 
moradas,  e  dos  Coonegos  ,e  dos  outros  Clérigos  con- 
tra a  vontade  dos  Senhores  delias  ,  o  que  he  contra  o 
artigo  jurado  antre  Nos  ,e  a  Igreja  ,  e  contra  as  Cartas 
d'ElRey  Dom  Donis  noflb  Avoo ,  e  d'ElRey  Dom  AC 
fonfo  noflb  Padre  ,  cm  que  mandaarom ,  que  nenhuu 
Rico-homeé ,  Cavalleiro  ,  nem  outro  nenhuu  do  feu 
Confelho ,  nem  que  andafle  em  feu  rafto ,  nom  pou- 
fafle  em  as  cafas,  nem  adeguas ,  né  celeiros  dos  Clé- 
rigos. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  que  Nos  querendo 
fazer  graça  ,  e  mercee  ao  Arcebifpo ,  e  Prelados  ,  e 
Coonegos  cm  nas  Igrejas  Cathedraaes ,  mandamos ,  c 
defendemos  ,  que  nenhutí  nom  poufe  em  nas  cafas  de 
fuás  moradas  >  fem  noflb  efpccial  mandado. 

A  a- 
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Artigo    X. 

Ao  que  dizem  no  decimo  artigo  ,  que  os  Ricos- 
homeés  ,  Cavalleiros  ,  e  Donas ,  e  outros  Fidalgos  ,  e 
poderofos  poufavam  nas  fas  cafas  de  moradas  ,  e  dos 
Coonegos ,  e  Clérigos ,  e  Beneficiados ,  c  em  outros 
lugares ,  coutos ,  e  honras  ,  quando  vinham  pela  Co- 
marca ,  e  tomavam-lhes  roupas  ,  e  palha  contra  fuás 
vontades  ,  o  que  era  contra  direito  ,  e  contra  Cartas, 
que  tinham  de  noíTo  Padre,  e  de  noflòs  A  voos, 

A  este  artigo  refpondemos ,  que  nos  mofirem  a 
Carta ,  que  fobre  efto  ham  ,  e  veella-emos  ,  e  lhes  fa- 
remos fobre  efto  mercec  ;  e  quanto  he  em  razcm  das 
roupas  ,  e  palhas ,  mandamos  que  fe  faça  pela  guifa  , 
que  ora  Nos  mandámos  nas  Cortes  ,  que  fczemos  em 
Elvas  nos  artigos  geraaes  ,  que  nos  forom  dados  ,  c 
jnoíirados  pelo  noffo  povoo. 

Artigo     XI. 

Ao  que  dizem  no  decimo  primeiro  artigo ,  que 
acontecia  muitas  vezes ,  que  nos  feitos,  de  que  a  elles 
perteencía  o  conhecimento ,  poinham  fentença  d*ef- 
cômunhom  em  algúas  peflbas,e  que  elles  gaanhavam 
Cartas  nolfas ,  c  dos  nollos  Corregedores  ,  per  que  os 
nom  ouveíTem  per  efeumungados  ,  o  que  era  contra 
direito  ,  c  contra  as  liberdades  da  Igreja ,  e  dãpno  das 
almas  delks. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  mandamos ,  que  os 

nof- 
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nofíos  Officiaaes,e  Corregedores  dem  fobre  efto  Car- 
tas direitas,  como  fe  fempre  cuftumou  de  feerem  da- 
das em  tal  razõ. 

Artigo    XII. 

Ao  QyE  dizem  no  decimo  íegundo  artigo  ,  que 
quando  chegava-mos  a  alguus  lugares  ,  hu  fom  Be- 
neficiados ,  em  que  ham  feus  celleiros  de  pam  ,  e  de 
vinho  ,  e  outras  fuás  rendas  ,  os  noflbs  Officiaaes  ,  c 
dos  Ifantes  nofíos  filhos,  e  d'outros  poderofos  tinham 
por  aguifado  de  tomar  o  pam  ,  e  vinho ,  e  as  outras 
coufas ,  que  elles  ,  e  os  Cabidoos  ,  e  a  outra  Clerizia 
tinham  pêra  feu  mantimento  ,  avendo  avondamento 
delias  coufas  em  eíTes  lugares  pelos  moradores  delles, 
e  que  efto  era  contra  o  artigo  jurado  antre  Nós  ,c  a 
Clerizia. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  mandamos,  que  fé 
nos  ditos  lugares  ouver  avondamento,  qual  comprir  , 
das  ditas  coufas  ,  que  lhe  nom  fejam  as  luas  toma- 
das ,  que  elles  mefter  ouverem  ,  e  no  poderem  efeu- 
£ar  pêra  feu  mantimento ,  fegundo  as  peflòas  forem  § 
e  eílo  vejam  os  nolfos  Officiaaes ,  e  as  outras  noífas 
Juftiças,  de  guifa ,  que  fe  faça  fem  outro  engano,  c 
como  deve  com  aguifado. 

Artigo     XIII. 

Ao  que  dizem  no  decimo  terceiro  artigo ,  que  at 
noflas  Juftiças  Sagraaes  prendem  os  Clérigos  per  que- 

xel- 
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relias  ,  que  lhes  delles  fom  dadas ,  polas  quaaes  eftaõ 
per-ante  clles  a  direito  per  fuás  Cartas  de  fegurança  ; 
c  pêro  que  as  moftravom  aas  ditas  noflas  Juftiças  ,que 
lhas  guardaflêm  ,  que  lhas  nom  queriam  aguardar, 
ataa  que  nom  moftravom  nofla  Carta  ,  ou  dos  ncíTos 
Corregedores  ,  per  que  lhes  aviam  de  guardar  as  Car- 
tas de  fegurança  ,  que  afly  delles  tinham. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  os 
noífos  Corregedores,  e  Juftiças  guardem  ,  e compram 
as  ditas  Cartas  de  fegurança  aaqucllcs  Clérigos  ,  que 
forem  da  jurdiçom  da  Igreja  ;  pêro  no  cafo  de  feiro 
crime  de  morte  d'homcm  ,  ou  de  molher,  ou  cm  ou* 
fro  mui  grave  feito  façam  o  que  lhes  he  mandado  ;  e 
em  eftes  cafos  ,  veendoNós  primeiramente  as  inquiri- 
çoões  devallàs  ,  pêra  avermos  enformaçom  ,  e  faber- 
mos  quaaes  lom  os  Leigos  em  ello  culpados ,  Nós  lhe 
mandaremos  dar  noífas  Cartas  ,  per  que  lhe  fejam 
guardadas  as  que  aíTy  ouverem  de  feus  Prelados. 

Artigo    XIIH. 

Ao  qí;e  dizem  no  decimo  quarto  artigo  ,  que  as 
ditas  nolTas  Juftiças  nom  queriam  guardar  as  Cartas 
fuas,e  dos  feus  Vigairos  de  fentenças  difinitivas ,  que 
os  Clérigos  tecm  delles,  per  que  forom  livres  daquel- 
les  erros  ,  por  que  forom  acufados  ;  c  de  mais  pren- 
dlam-nos  por  efles  erros  ,  de  que  afly  eram  livres ,  e 
nom  os  queriam  fokar  pelas  ditas  fentenças ,  ataa 

que 
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que  (a)  viflem  Carta  nofla ,  ou  dos  noflòs  Corregedo- 
res ,  per  que  lhes  mandaflem  guardar  as  ditas  fenten- 
ças  ;  c  o  que  pior  era ,  pofto  que  moftraíTem  as  fen- 
tenças  a,ps  ditos  Corregedores ,  ou  a  aquelles,  per  que 
aviam  de  paflar  taaes  Cartas  em  nofla  Corte  ,  nom 
lhas  queriam  aguardar  ,  ataa  que  videm  as  inquiri* 
çoões  ,  é  proceflòs  ,  que  fobre  taaes  feitos  forom  hor- 
denados. 

A  este  artigo  mandamos,  que  os  nofíòs  Correge- 
dores ,  e  Juftiças  guardem  as  fentenças  ;  e  em  cafos 
de  mortes  ,  ou  de  feitos  mui  graves  guarde-fe  o  que 
dito  he  no  artigo  ante  defte.  Outro  íy  mandamos  f 
que  aquelles  Clérigos ,  que  fuás  Caitas  ouverem  per 
como  eu  já  vi  as  inquiriçoões  devafías  de  taaes  feitos  f 
que  lhes  guardem  as  fentenças ,  que  moílrarcm  de 
como  delles  fom  livres  per  feus  Juizes.  E  ao  que  di- 
zem ,  que  quando  demandam  as  minhas  Juftiças  em 
ajuda  de  braço  fagral  pera  fazerem  direito ,  que  o 
nom  querem  fazer ;  mandamos  que  o  façam  pela  gui- 
fa  ,  que  de  direito  fom  theudos  com  aguifado. 

Artigo     XV, 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  decimo  quinto  arti- 
go ,  que  como  quer  que  elles  ,  c  os  feus  Cabidoos  ,  e 
a  outra  Clcrizia  ajam  coutos  ,  e  lugares ,  em  que  ham 
fuás  jurdiçoões  ,  das  quaes  jurdiçoões  eftaõ  em  poííe 
per  tanto  tempo,  que  a  memoria  dos  homeés  nom  he 

cn 
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cn  contrairo ,  c  que  Nós ,  c  os  noíTos  Corregedores  ,  c 
Juftiças  os  coftrangemos ,  que  polas  ditas  coufas  ref- 
pondam  per-ante  a  nofla  Corte ,  e  Juftiças ,  o  que  he 
contra  direito  ,  e  contra  o  artigo  ,  que  antre  *  ElRey 
(tf)#,ca  Igreja  he  promitidp,  e  jurado  em  Corte  de 
Roma  ;  e  que  avia  hi  húi  Carta  d' ElRey  Dom  Donis 
noflb  Avoo ,  em  que  manda  ,  que  nom  refpondam  f 
fenom  per-ante  feus  Juizes  ,  falvo  fe  forem  regueen- 
gos  tributários  ,  ou  feudatarios. 

A4Ite  artigo  refpondemos  ,  que  nos  moftrem  a 
Carta ,  que  fobre  ello  teem  ,  e  outro  fy  ,  que  digam 
os  lugares  9  em  que  ham  taaes  jurdiçoões ,  e  veeremos 
efla  Carta  f  e  lhes  faremos  em  ello  mercee  ,  como  a 
Nós  cabe ,  e  bem  aíly  em  razom  de  fuás  jurdiçoões» 

A  r  t  1  c  o     XVI. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  decimo  fexto  artigo , 
que  as  noflas  Juftiças,  e  Almotacees  fazem  refponder 
os  Clérigos  per-ante  fy  contra  fua  vontade  polas  cou- 
fas da  Almotaçaria  ,e  o  que  pior  he,  penhoram  polas 
cooimas,  e  degradam-nos  aas  vezes ,  e  penhoram-nos 
por  outras  coufas  muitas ,  o  que  he  contra  direito,  en- 
trando em  fuás  poufadas  per  força ,  e  contra  fuás  von- 
tades deli  es  polas  ditas  penhoras. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  dizemos ,  que  íêm- 
pre  foi  curtume  de  refponderem  os  Clérigos  polas 
coufas  ,  que  perteencem  a  Almotaçaria  per-ante  os 

Uv.  II.  K  Al- 
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Almotacees  ,  e  mandamos ,  que  ufem  em  efta  razom9 
como  fe  fempre  acuftumou ;  ca  efto  he  gram  prol  del- 
les,e  ham  per  hi  as  coufas,que  lhes  fom  compridoi- 
ras  pêra  feus  mantimentos  ,  e  os  lervidores  ,  e  outros 
mcfteiraaes  pêra  corrcgcrem  feus  beés  ,  e  aquello  f 
que  ham ,  ca  em  outra  guifa  nom  as  poderiam  aver. 

Artigo    XVíL 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  decimo  fetimo  arti- 
go ,  que  muitas  vezes  acontece  ,  que  alguús^eigos 
feriam ,  c  injuriavaõ  os  Clérigos ,  e  cttès  Clérigos  que- 
riam porem  demandar  a  emenda  ,  e  corregimento  dá 
injuria ,  que  lhes  alTy  era  feita  per-ante  elfos  noíTas 
Juftiças,  e  nom  os  queriam  receber  aa  demanda,  fal- 
vo  fe  lhes  primeiramente  deíTem  fiadores  Leigos  ,  os 
quaes  fiadores  eíTes  Clérigos  nom  podiam  aver  mui- 
tas vezes  ,  e  porem  nom  podiam  aver  emenda  ,  nem 
corregimento  do  que  lhes  afly  faziam  ,  e  pofto  que 
queriam  jurar  a  querella ,  (a)  eíTas  Juftiças  nom  os  re- 
cebiam ,  como  faziaõ  aos  Leigos. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  fe 
faça  como  em  efta  razom  he  mandado  per  EIRey 
Dom  Aftonfo  noflò  Padre, a  que  DEOS  perdoe ,  e  fe 
guarde  a  Ley ,  que  per  elle  foi  pofta,  por  íe  tolherem 
malícias  ,e  muitos  dapnos ,  que  aos  da  noíla  terra  cre- 
ceriam  >  fe  fe  em  outra  guifa  fezefle. 

A  R- 
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Artigo     XVIII. 

Ao  que  dizem  no  decimo  oitavo  artigo ,  que  lhes 
fazemos  outro  defaguifado  >  ca  lhes  nora  querem  dar 
as  noflas  Juftiças  obreiros  ,  e  mefteiraaes  ,  e  mance- 
bos ,  e  mancebas  f  e  outras  peílbas ,  que  os  ferviflem , 
afly  como  faziam  aos  Leigos  ;  e  fe  acontecia  ,  que 
com  grande  aficamento  lhos  deflem  ,davam-lhos  tar- 
de, c  referteiramente  ,  e  poftumciramente ,  que  aos 
outros;  eeflo  meeímo  lhes  faziam  fem  razom  das  car- 
nes ,c  pefeados ,  c  outras  viandas  quando  lhas  deman- 
davam. 

A  este  artigo  refpondemos,  e  mandamos  que  lhes 
dem  fervidores  ,  e  mancebos ,  e  mancebas ,  como  per 
EIRey  noffo  Padre  ,  e  per  Nos  fobre  efta  razom  foi 
mandado  ;  e  aquelles  ,  que  em  tal  razom  quiferem 
aver  fuás  Cartas ,  mandamos  que  lhas  dem  ,  pêra  ave- 
lem feus  fervidores  mais  tofte,  fem  outro  embargo. 

Artigo    XVIIII. 

Ao  oyE  dizem  no  decimo  nono  artigo  ,  que  man- 
dam levar  a  vender  Teu  pam  ,  c  feu  vinho  ,  e  outras 
coufas  pêra  feu  mantimento  d'huu  lugar  pêra  o  ou- 
tro ,  nom  o  regrando  ,  e  que  os  noflòs  Officiaaes  fi- 
lhava portagees,  paflagees ,  e  coftumagcés  deíTas  cou- 
fas ,  que  aífy  mandavam  levar  a  vender  ;  e  eflb  meef- 
mo  lhes  faziam  nos  panos ,  e  nas  outras  coufas ,  que 

K  2  com- 
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compravam  pêra  feu  mantimento  ,  o  que  era  contra 
direito  ,  e  contra  a  liberdade  da  Igreja. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  fe 
guarde  como  fe  fempre  acuftumou  em  efta  razom  no 
noflò  Senhorio. 

Artigo     XX. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigefimo  artigo ,  que 
as  noflas  Juftiças  filhavam  as  armas  aos  feus  Meiri- 
nhos ,  c  Carcereiros  ,  que  efcolhiam  pêra  fazer  jufti- 
ça ,  e  defendem  aos  feus  Meirinhos ,  e  Carcereiros  qu* 
as  nom  tomem  a  alguús  Clérigos,  a  que  elles  dam  li- 
cença que  as  tragam  >  o  que  he  contra  direito. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  mandamos ,  e  defen- 
demos aas  noffas  Juftiças  ,  que  nom  filhem  as  armas 
a  nenhuu  Meirinho  ,  e  a  ncnhuu  Carcereiro  d'algufí 
Prelado  ,  falvo  fe  lhes  acharem  fazendo  com  ellas  o 
que  nom  devem  ;  e  effes  Prelados  nom  devem  man- 
dar ,  que  os  Clérigos  tragam  armas  ,  e  os  Clérigos  de 
direito  as  nom  devem  trazer  ,  pois  lhes  he  defezo  per 
direito. 

Artigo    XXI. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigefimo  primeira 
artigo ,  que  fe  os  Prelados  ,e  feus  Vigairos  tinham  cm 
feus  Cárceres  ,  e  Aljubes  ,  e  priíoões  algutís  Clérigo* 
pêra  fazerem  delles  direito ,  acontecia  muitas  vezes  % 
que  as  noflas  Juítiças  os  vaaõ  tirar  das  ditas  priíoões, 
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c  levam-nos  pêra  as  nollàs  prifoões ,  e  dos  nofibs  Con- 
celhos ,  e  matavam-nos  ,  c  davam-lhes  outras  penas 
corporaaes,  o  que  he  contra  direito;  e  efeufam-fe  di- 
zendo que  o  fazem  por  noíío  mandado  ,  o  que  nom 
era  pêra  creer  que  Nos  tal  coufaquifelfemos,ou  man- 
daremos ,  ca  feeria  gram  prigoo  de  nofla  alma. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que- 
rendo fazer  graça ,  e  mercee  a  efles  Prelados  ,  que  fe 
fe  efto  fez  ,  que  o  nom  avemos  por  aguifado  ,  nem 
nos  prouve  ,  nem  praz  dello;  e  mandamos,  e  defen- 
demos que  fe  nom  faça  daqui  em  diante ;  c  efles  Pre- 
lados façam  direito,  e  juíliça  pela  guifa  que  sõ  theu- 
dos. 

Artigo    XXII.  , 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigefimo  fegundo  ar- 
tigo f  que  os  noflos  Taballiaãcs  do  noflo  Senhorio  ,  • 
que  lhes  he  defezo ,  que  nom  fezeflem  eftormento  de 
compras  d'herdades  ,  e  poflíflbões  ,  que  os  Clérigos 
Sagraaes  queriam  fazer  pêra  fy  ,  ou  pêra  outros  Clé- 
rigos Sagraaes ,  o  que  he  contra  direito  ,  e  contra  o 
artigo  jurado  antre  Nós  ,  e  a  Igreja,  e  contra  hua  Car- 
ta d*ElRey  Dom  Donis  noflo  Avoo. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  os 
Taballiaães  guardem  a  Ley  d^lRcy  Dom  Donis  nof- 
fo  Avoo  ,  cm  que  defendeo  ,  que  os  Clérigos  d'  Oor- 
deés  nom  façam  taaes  compras  ;  a  qual  mandamos » 
que  fe  cumpra ,  e guarde,  e  nõ  façam  eferiptura  con- 
tra ella  fob  pena  dos  corpos.  A  R- 
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Artigo    XXIII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigeíimo  terceiro  ar- 
tigo ,  que  os  noflbs  Taballiaães  nom  queriam  fazer 
aos  Clérigos  eftormcntos  d*apellaço5es  ,  e  d'outras 
coufas ,  que  continham  juramentos  aos  Santos  Avan- 
gelhos  ,  ou  de  boa  fe  ,  o  qual  juramento  he  mandado 
em  direito  que  fe  faça  nas  apellaçoões ,  e  em  outros 
cafos  beneficiaaes  femelhantes  a  eftes,o  que  era  con- 
tra direito ,  pola  qual  razom  muitos  perdiam  feu  di- 
reito ,  porque  lhes  nom  recebiam  fuás  appcllaçoões. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  mandamos  ,  que 
os  Taballiaães  façam  eftormentos  das  apellaçooés  dos 
Clérigos  em  razom  de  feus  Benefícios,  ou  em  outros 
cafos  efpirituaaes  ,  e  nos  outros  cafos  guardem  o  que 
dito  he  no  artigo  ante  defte. 

Artigo    XXIIII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigeíimo  quarto  arti- 
go, que  as  noflTas  Juftiças  nom  queriaõ  guardar  a  ex- 
ceiçom  da  efcõmunhaõ ,  quando  era  pofta  em  Juizo 
contra  algua  pelfoa,  Juiz  ,  Procurador  ,  Vogado  ,  ou 

*  outros  (a)  *  .  Outro  fy  muitas  vezes  nom  querem 
guardar  o  Direito  Canónico ,  o  que  todo  Chrifptaão 
devia  guardar  ,  porque  era  feito  polo  Padre  Santo  t 
que  tinha  as  vezes  de  Jesu  Chrispto  ,  e  era  mais  ra- 
zom de  o  guardarem  em  todo  o  noflb  Senhorio  pola 

di- 
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dita  razom  ,  que  as  Sete  Partidas  feitas  per  EIRey  de 
Caftella ,  ao  qual  o  Regno  de  Portugal  nom  era  íob- 
geito  ,  mas  bem  livre ,  e  izento  de  todo. 

A  este  artigo  refpondcmos,que  as  nofías  Jufiiças 
guardem  eíTas  exceiçcens  ,  quando  per-antc  elles  fo- 
rem poftas  ,  como  o  Direito  manda  ,  e  fom  theudos 
de  o  fazer. 

Artigo    XXV. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigeíímo  quinto  arti- 
go ,  que  os  Fidalgos  acuftumaarom  de  comer,  ou  le- 
var comedorias  d'alguus  Moefteiros  ,  ou  Igrejas  ,  e 
alguus  dcíTes  Moefleiros  ,  e  Igrejas  ,  em  as  quaacs  os 
ditos  Fidalgos  dizem  que  ham  naturalezas  ,  fom  tau- 
fados  em  certas  conthias  de  dinheiros  per  noflbs 
Avoos  ,  e  per  EIRei  Dom  AfTonfo  noíTo  Padre  ,  em 
algutis  delles  ham  de  comer  ;  fobre  as  quaaes  come- 
dorias ftá  feito  Degredo  per  noflbs  Avoos  quantas 
Igrejas  ,  e  quejandas  ham  de  dar  a  cada  huu  ,  fegun- 
do  feu  eftado  ,  e  que  ora  algutis  defíes  Fidalgos  nom 
queriam  guardar  a  dita  taufa  ;  e  que  outro  íy  os  que 
ham  de  comer  nom  querem  guardar  em  nas  come- 
dorias o  dito  Degredo  ,  trazendo  com-figo  mais  ho- 
meés  de  beftas  ,  e  de  pee  ,  que  o  Degredo  manda  , 
vindo  com  fuás  irolhcres  cemer  ,  e  poufar  nos  ditos 
Moefteiros  ,  e  Igrejas  contra  o  dito  Degredo*  Outro 
fy  trazendo  com  figo  caães ,  e  allaãos  ,  e  molheres  do 
mundo ,  e  vindo  doos  naturaaes  cm  fembra  a  comer  > 

ou 
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ou  convidando  huu  ho  outro  ,  e  ho  outro  ho  outro  f 
ou  dous  parentes  ,  ou  doos  amigos  contra  o  dito  De- 
gredo ,  feendo-lhes  defefo  per  cllc  ,  e  querendo  mais 
iguarias  ,  e  mais  avondadas  ,  e  miis  viniio  ,  que  o  di- 
to Degredo  manda  ,  e  tam  boo  vinho  pêra  os  rapazes  f 
cornei  pêra  fy  ,  poufando  dentro  nas  craftas  ,  c  no 
♦dormidoiro  (a)*,  c  no  rcfertoiro,e  Cabidoo,e  ainda 
na  própria  camará  do  Abade  ,  ou  Priol ,  deitando  fo- 
ra delias  também  Abades  ,  como  Priores  ,  e  Frades  , 
e  de  mais  metendo  as  beftas  nas  craftas  (b)  ,  c  calas  ; 
e  que  porem  os  ditos  Moefteiros ,  e  Igrejas  eram  tam 
apremadas,  e  fobjuguados  ,  que  algutís  nom  podiaõ  f 
nem  oufavam  viver  em  eiles  ,  pola  qual  razom  fe 
perdia  em  elles  o  ferviço  de  DEOS ;  e  delias  fc  def- 
pereciam  ,  e  fom  defpcrccidos  também  no  efpritual , 
como  no  temporal  :  e  pediam-nos  por  mercec  ,  que 
mandaflemos  fobre  cilas  coufas  guardar  a  dita  taufa  t 
c  Degredo  de  noflbs  A  voos  ,  e  de  acorrermos  aos  ou- 
tros fobi éditos  agravos,  como  a  Nós  cabe  em  tal  gui- 
fa  ,  que  o  ferviço  de  DEOS  no  feja  porem  minguado, 
e  os  ditos  lugares  defperecidos ;  e  que  fofle  noíTa  mer- 
cee,  que  mandaflemos  taufar  os  Moefteiros ,  e  Igre- 
jas ,  que  nom  fom  taufadas. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  mandamos  que 
fe  guarde  o  Degredo  em  razom  das  taufaçoões  ,  e  os 
Fidalgos  farom  íeus  Procuradores  ;  e  fe  fom  feitos  » 
como  nom  devem  ,  mandaremos  ,  que  fe  corregam 
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dc  guifa  f  que  o  feu  direito  feja  guardado  ;  e  outro  fy 
os  dos  Moefteiros  ,  e  Igrejas  de  guifa ,  que  o  paliem , 
como  devem  ,  e  com  aguiíada  razom  ;  e  em  razom 
das  pou fadas  mandamos ,  que  fe  outras  poufadas  acha- 
rem  ,  em  que  poufar  poflam  ,  nom  poufem  em  eftas 
contheudas  no  dito  artigo. 

Artigo     XXVI. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigeíimo  fexto  arti- 
go, que  os  Fidalgos  filhavam  as  fuás  azemalas ,  quan- 
do as  enviavom  a  alguus  lugares  por  alguas  coufas  , 
que  lhes  faziam  meftcr  ,  e  traziam-nas  com  figo  per 
longo  tempo  ,e  que  as  nom  podiam  delles  aver ,  e ef- 
to  meefmo  aos  Coonegos  f  e  a  outras  peíToas  Eccleíiaf- 
ticas  ,  e  diziam  ,  que  as  queriam  trazer  por  feu  alu- 
guer cm  quanto  as  mefter  ouveíTem. 

A  este  arcigo  refpondemos  ,  e  mandamos  ,  que- 
rendo fazer  graça  ,  e  mercee  aos  Prelados  ,  e  Clérigos 
do  noffb  Senhorio  ,  que  os  Fidalgos  lhes  nõ  tomem 
fuás  azemalas  próprias  ,  fe  as  elles  nom  trouxerem 
por  aluguer. 

Artigo    XXVII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigeíimo  fetimo  arti- 
go f  que  acontecia  ,  que  vagando  os  Moelteiros ,  e 
Igrejas ,  que  alguus ,  que  fe  tambem  diziam  naturaaes 
deftes  Moefteiros  ,  e  Igrejas ,  como  outros,  fe  apode- 
ravam da  poíTe ,  e  guarda  umbem  dos  ditos  Moeftei- 
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rós ,  e  Igrejas ,  como  dos  be(?s  delles ,  gaanhando  ío- 
bre  efto  aas  vezes  Cartas  das  nofifas  Juftiças  ;  o  que 
era  eentra  DEOS  ,  e  contra  direito  >  e  em  grande 
prejuízo  da  Igreja  ,e  em  gram  dapno  dos  ditos  Moef- 
teiros  >  e  Igrejas  ,  e  em  grande  delpericimento  doa 
bcés  delles. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  que  Nos  ouviremos 
fobre  êfto  os  Fidalgos  com  os  outros  ,  a  que  efto  per- 
teécer ,  e  mandaremos  que  fe  faça  direito  %  e  aguifa- 
do  ,  e  que  eíTes  Fidalgos  nom  façam  o  que  nom  de- 
vem ,e  o  feu  direito  íeja  guardado  ;  e  outro  íy  a  eflèt 
Mocfteiros  %  que  nom  recebam  em  elies  agravamen- 
to delles». 

Artigo    XXVIII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigeíimo  oitavo  arti* 
go  ,  que  acontecia  que  alguus  em  defprezamcnto  da 
Santa  Fé  ,  e  em  gra  prigoo  de  fuás  almas  andavam 
efeumungados  com  os  participantes ,  e  nom  curavam 
de  fair  das  efcumunhoões,e  as  noíTas  Juftiças  os  nom 
querem  prender ,  nem  efquivar  ,  nem  levar  delles  as 
penas ,  a  faber  ,  cada  nove  dias  feíTenta  foldos  %  e  que 
ante  participavam  com  elles  também  em  Juizo  ,  co- 
mo fora  delle  ;  o  que  he  contra  todo  o  direito  do 
mundo  ,  e  que  moílravam  de  fy  que  nom  eram  boS* 
Chrifptaãos. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  os 
efeumungados  fejam  efquivados ,  e  prefos ,  como  eia 
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<fta  razom  hc  hordenado ,  e  levem  delles  as  penas  f 
como  per  Nos  he  mandado ,  e  fe  fempre  fez  em  efta 
razom  ;  ca  efto  avemos  Nós  por  noflb  ferviço ,  e  prol 
delles ,  que  haveram  razom  de  fairem  deflas  efcumu-i 
nhoões  por  prol  de  fuás  almas. 

Artigo    XXVIIII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  vigefimo  nono  arti- 
go ,  que  geeralmente  defendemos  que  nenhuu  nom 
vogafle  ,  nem  procuraíTe  ,  nem  defle  confelho  em  af- 
condido;  o  que  era  contra  direito,  e  coufa ,  que  nom 
podia  feer  aver  cada  huu  de  procurar  feus  feitos  per 
peíToa ,  maiormente  Prelados  ,  Cabidoos ,  Conventos  f 
c  Clérigos,  que  devem  fervir  feus  Benefícios. 

A  este  artigo  refpondemos ,  e  mandamos  que  ca- 
da huum  confelhe  ,  ajude  ,  e  faça  feus  Procuradores 
como  antes  da  noíTa  defeía  podiam  fazer  ,  e  per  Nós 
he  mandado  que  fe  faça  nos  artigos  geraaes  feitos  nas 
Cortes ,  que  ora  fezemos  em  Elvas  antre  Nos  ,eo  nof- 
lb povoo. 

Artigo     XXX. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  trigeíimo  artigo ,  que 
EIRey  Dom  AíTonfo  noflb  Padre  ,  e  os  outros  Reys 
nofíos  Avoos  acuftumarom  de  feer  em  feus  Paaços 
pruvicamente  ,  c  ouviam  ,  e  tomavam  petiçoões  da- 
quelles  ,  que  lhas  dar  queriam  ,  e  livravom-nas  fern 
delonga  com  muitos  boos  ,  c  Lcterados  ,  e  outros  de 
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grande  logo  y  e  entendimento ,  que  eram  do  noflb 
Confelho  ;  e  que  ora  Nós  nom  queremos  efto  fazer 
tam  a  miude,e  que  pela  m?ior  parte  andamos  a  nof- 
fos  montes  ,  e  defendemos  que  nenhuu  no  fofle  alio 
a  Nos  ;  e  que  por  efta  razom  fe  perlongam  muitos 
defembargos  daquello  ,  por  que  vinham,  e  que  fe  ef- 
tragavom  do  que  aviaõ  ;  o  (jue  era  grande  deíTerviço 
noflb  ,  e  dãpno  grande  da  nofla  terra ,  e  nom  aviam 
comprimento  de  juftiça,  como  deviam. 

A  este  artigo  refpondemos,  e  mandamos  que  ca- 
da huú  nos  dê  fuás  petiçoões ,  e  nos  peça  mercee ,  hu 
quer  que  Nos  formos  ,  fem  embargo,  e  fem  outro  re- 
ceo ,  afTy  como  per  Nós  he  mandado  nos  artigos  ge- 
raaes  feitos  nas  Cortes  ,  que  ora  fezemos  em  Elvas  > 
que  fom  antre  Nós  ,  e  o  noflb  povoo. 

Artigo    XXXI. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  trigeíimo  primeiro 
artigo,  que  as  noflas  Juftiças  faziam  concelhos ,  e  au- 
diências nas  Igrejas  ,  e  nos  adros  delias  ,  maiormente 
em  feitos  criminaaes ,  e  o  que  pior  he ,  fazem-nas  em 
Domingos  ,  e  em  dias  de  feitas  ;  o  que  era  contra  di- 
reito ,  ca  em  taaes  dias  devem  rogar  a  DEOS  por 
melhorias  de  fuás  almas,  e  fazendas,  e  dos  corpos;  c 
fe  acontecia ,  que  os  Prelados ,  e  feus  Vigairos  os  que- 
riaõ  deflo  correger ,  e  emendar ,  e  proceder  contra 
elles  per  fentenças  da  Santa  Igreja  pela  guifa  ,  que 
Hm»  he  outorgado  de  direito  em  efte  cafo ,  e  todoloa 

ou- 
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outros  fobreditos ,  e  cada  huú  delles  ,  taaes  fcntenças 
nom  as  queriam  guardar  ,  ante  diziam  palavras  de 
•desfazimento  (a)  *  da  Santa  Igreja  ,  que  lhes  era 
d*efcuíar  ;  a  faber,  que  efeumunhom  nom  brita  oflb, 
c  que  o  vinho  nom  amarga  ao  efeumungado ;  e  o  que 
mais  grave  era  ,  por  fazerem  os  ditos  Prelados ,  e  feus 
Vigairos  direito  ,  e  aguifado  ,  que  lhes  era  outorgado 
cm  tal  razom ,  as  ditas  noíTas  Juíliças  em  defpeitò 
delles,  e  por  fe  vingarem  delleç,  que  degradavam  os 
ditos  feus"  Vigairos  ,  e  aquellas  peffoas  Ecleíiafticas  > 
que  lhes  taaes  fentenças  publica vom  ;  e  que  lhes  fa- 
ziam outros  muitos  defaguifados  agravos ;  o  que  era 
muito  contra  direito, e  contra  razom  ,0  que  Nos  avia- 
mos d'cfquivar  por  honra  da  Santa  Igreja.  Outro  fy, 
no  que  diziam ,  que  acontecia  muitas  vezes,  que  tan- 
giam cedo  aas  matinas  por  honra  dalguas  feitas  ,  e 
levavam  fuás  armas  os  Clérigos,  e  que  as  noíTas  Juf- 
tiças  os  efpreitavam ,  e  lhes  filhavam  as  armas  ;  e  que 
efto  meefmo  lhes  faziam  quando  alguãs  vezes  os  cha- 
xnavom  aa  mca  noite  pêra  confeflar ,  ou  dar  alguus 
Sacramentos  a  alguas  peflòas,  que  os  haviam  meíter, 
e  cflTo  meefmo  aos  feus  homeés ,  que  os  guardavam. 

A  este  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  as 
noffas  Juíliças  ufem  em  efta  razom  com  direito  ,  c 
juftiça,  aífy  como  fempre  ufaarom  de  guifa ,  que  nom 
torvem  o  Officio  Divino  ;  e  fe  os  Clérigos  lhes  nom 
fezerem  fem-razom  ,   efias  Juíliças  nom  lhes  façam. 

ne- 
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uenhuíí  defaguifado,  como  nom  devem:  e  ao  que  di- 
zem em  razom  das  armas  ,  mandamos  que  fe  guarde 
o  que  per  Nós  he  mandado ,  c  o  que  cm  efta  razom 
he  dito  ante  defto  em  o  vigefimo  artigo. 

Artigo     XXXII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  trigefimo  fegundo  ar- 
tigo ,  que  Nós  hordenamos  em  fendo  Ifante  aa  peti- 
çom  dalguus  ,  que  por  comprirem  fuás  vontades  , 
perque  poderem  teer  Benefícios,  que  tinham  ocupa- 
dos fem  direito ,  e  nos  demoveram  pêra  o  fazer ,  que 
nenhuu  nom  fofle  (a)  oufado  de  poblicar  leteras  do 
Papa ,  quaaefquer  que  foffem  ,  fem  Noflo  mandado  t 
pola  qual  razom  diziam ,  que  o  Papa  eftava  agravado 
contra  os  Prelados  do  noflò  Senhorio ,  teendo  que  po- 
lo feu  aazo  fe  embargarom ,  e  embargam  fuás  leteras , 
que  fe  nom  poblicam ,  como  deviaõ ,  *  o  que  fe  nom 
fazia  (í)  *  em  todolos  outros  Regnos  ;  e  pediam-nos 
por  mercee  ,  que  quizeflemos  revogar  a  dita  Horde- 
naçom  ,  ca  nom  era  noflò  ferviço ,  nem  prol  do  noííb 
Regno,  e  que  tiraríamos  os  Prelados  do  noflò  Senho- 
rio da  culpa  ,  que  lhes  o  Papa  pooem  por  efla  razom. 

A  este  artigo  refpondemos  que  nos  moftrem  ef- 
fes  *  eferiptos  ( c)  * ,  e  leteras ,  e  veellas-emos  %  e  man- 
earemos que  fe  pobliquem  pela  guifa  ,  que  devem. 


Ar- 


(«/)  tam  T.    {b)  como  fe  fazia  T.  o  que  fe  fazia  A.     (c)  Refcripto*  T. 
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ARTiteo    XXXIII. 

Outro  sy  ao  que  dizem  no  trigefimo  terceiro  ar- 
tigo, que  o  Papa  outorgara  as  dizimas  a  EIRey  Dom 
Aífònfo  noflb  Padre  ,  que  DEOS  perdoe ,  e  aa  fua 
Camará  por  quatro  annos ,  e  acabados  os  dous  annos , 
que  fc  morreo  o  dito  Senhor  Rey  noflb  Padre  ,  e  que 
defpois  da  fua  morte  ,  que  fe  nom  eftendeo  mais  a 
(a)  graça  ,  que  lhe  o  Papa  fezera  das  ditas  dizimas, 
fenom  a  elle  tau  fomente  ,  e  muitos  Beneficiados  por 
coftrangimentos  ,  que  lhes  forom  feitos ,  pagaarom  as 
dizimas  dos  ditos  dous  annos  feguintes  ,  e  os  outros  % 
que  nom  pagaarom,  coftrangem-nos  as  noíTas  Jufti- 
ças  que  paguem  ;  no  que  diziam  que  recebiam  agra- 
vo ,  e  pediam-nos  por  mercee  que  mandaíTemos ,  que 
nom  foíTem  coftrangidos  ,  ataa  que  pelo  Papa  foíTe 
declarado  fe  as  deviam  de  pagar ,  ca  tinhaõ  *  certa- 
mente {b)  *  que  de  direito ,  nem  de  razom  nom  eram 
theudos  de  as  pagar. 

A  iste  artigo  refpondemos  ,  e  mandamos  que  os 
noflos  Corregedores ,  e  Juftiças  vejam  as  Cartas  fuás , 
que  os  Prelados ,  e  Clérigos  ouverom  delle ,  e  as  com- 
pram ,  como  cm  ellas  for  contheudo ;  fenom  que  Nós 
lho  eítranharemos  nos  corpos  ,  e  nos  averes  ,  como 
aquelles ,  que  nom  guardam  mandado  de  feu  Rey ,  e 
Senhor. 

TI- 
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TITULO    VL 

Dos  artigos  acordados  antre  EIRey  Dom  Jobam  %e  a 

Qerizia,  que  Jorom  feitos  em  *  Évora  [a)  *  . 

Artigo    I. 

Primeiramente  que  lhes  n5  guardam  as  Cartas 
de  fegurança  ,  que  gaanham  de  feus  Prelados  t 
nem  lhes  querem  *  mandar  na  fua  Corte  {b)  *  que  lhas 
guardem. 

A  este  artigo  manda  EIRey ,  que  fe  guarde  o  de- 
cimo terceiro  artigo  ,  que  foi  feito  em  Elvas. 

A    R    T    I    G    O      II. 

Item.  O  fcgundo  Artigo  he  ,  que  prendem  os 
Clérigos  ,  e  os  nom  querem  entregar  a  feus  (e)  Jui- 
zes Ecleíiafticos  fem  apcllaçom ,  pofto  que  feja  notó- 
rio ,  que  fom  Clérigos  ,  e  fazem-nos  jazer  em  pri- 
fom  ,  pofto  que  lhes  fejam  pedidos  pelos  Prelados  , 
ou  feus  Vigairos ,  o  que  hc  contra  direito. 

A  este  artigo  refponde  ,  e  manda  EIRey  que  os 
Clérigos  d*Oordecs  Sagras  ,  ou  Beneficiados ,  como 
forem  prefos ,  e  achados  que  taaes  fom  ,  que  os  entre- 
guem logo  fem  apellaçom  ,  fegundo  fc  contem  no 
fexto  artigo ,  que  foi  feito  em  Elvas ;  e  quanto  pertee- 

ce 

U)  Eivai  ò\  c  T.    (ê>)  dar  na  notía  Corte  Cartai    k)  mayorci  A* 
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ce  aos  Clérigos  d'Oordecs  meorcs  folteiros  ou  cafa- 
dos  ,  manda  que  fe  nom  entreguem  fem  apellaçom  5 
porque  os  Juizes  íimprezcs  nom  poderom  bem  decer- 
nir  fe  fom  bígamos,  ou  fe  andam  em  avito,  ou  as  lc- 
terás  ,  que  moftram  ,  fe  fom  verdadeiras. 

Artigo    III. 

Item.  O  terceiro  artigo  he ,  que  fe  alguu  Clérigo 
he  prefo  per  feu  Prelado  ,  ou  Vigairo  ,  ou  feguro  per 
fuás  Cartas  por  alguus  cixceflbs,  em  que  os  culpam, 
eflès  Prelados  ,  ou  Vigairos  enviam  aas  noífas  Juíti- 
ças  pedir ,  que  lhe  mandem  dar  o  trclado  das  querel- 
Jas,  e  inquiriçoões,  e  denunciaçoões  ,  ou  enforma- 
çoões  ,  fe  as  delles  ham  ,  e  nom  lhas  querem  mandar 
dar  :  pola  qual  razom  defperece  o  direito  ,  e  a  jufti- 
ça ,  que  os  Prelados  nom  podem  fazer. 

A  este  artigo  manda  ElRey  ,  que  os  Clérigos 
d*Oordeés  Sagras,  ou  Beneficiados,  como  for  achado 
que  taaes  fom  ,  ou  os  Clérigos,  que  lhes  forem  entre- 
gues per  ElRey ,  ou  per  fuás  Juftiças  ,  que  lhe  fejam  lo- 
go entregues ,  e  enviadas  as  querellas  ,cnformaçoões, 
einquiriçoões ,  que  delles  ou  verem ,  nom  poendo  em 
ellas  os  nomes  dos  outros  ,  que  nos  ditos  malefícios 
forem  culpados  :  e  quanto  he  aos  Clérigos  d'Oorde&s 
meorcs  folteiros  ,  ou  cafados  manda  que  taaes  que- 
rellas, e  inquiriçoões  lhes  nom  fejam  entregues,  ataa 
que  per  ElRey  ,  ou  per  fas  Jufiiças  feja  achado  que 
tiles  lom  Clérigos  ,  e  da  jurdiçom  Eclefiaftica  ;  por- 

Liv.  IL  M  que 
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que  poderia  fccr  ,  que  eftes  nom  feriam  Clérigos  ,  c 
fariam  efto  á  cautella  pcra  veerem  ,  e  faberem  quaaes 
fom  as  provas  ,  que  contra  elles  fom  ,  e  os  eicefios > 
de  que  os  aviam  d'acufar  ,  e  poderiam  feer  avifados 
de  poderem  fazer  fobornaçom  de  teftemunhas  falias , 
ou  allcgar  outras  defefas  falfas,  porque  fe  poderia  per- 
der direito  ,  e  juftiça  ,  quando  folie  demandado  per- 
ante feu  Juiz  Leigo. 

Artigo     IIII. 

x  Item.  O  quarto  artigo  he  %  que  algufís  Clérigos 
fom  livres  per  feus  Prelados ,  ou  feus  Vigairos  por  al- 
guus  eiceífos  per  fentença  definitiva  >  fegundo  forma- 
de  direito,  e  as  noflas  Juftiças  nom  as  querem  aguar- 
dar ,  ataa  que  nom  ajam  Carta  de  Confirmaçom. 

A  este  artigo  manda  EIRey  que  fe  guarde  o  de- 
cimo  quarto  artigo  ,  que  foi  feito  cm  Elvas. 

Artigo     V. 

Item.  O  quinto  artigo  he ,  que  os  noflbs  Officiaaes 
nom  querem  dar  mancebos  ,e  fervidores  aos  Clérigos 
nas  terras ,  onde  os  Nós  mandamos  dar  aos  outros ,  c 
tomam-lhes  os  que  teem  ,  que  com  elles  vivem  per 
fua  vontade  ,  e  coftrangem-nos  que  vivam  com  ou- 
trem ,  &c. 

A  este  artigo  manda  EIRey  que  nas  terras  ,e  Co- 
marcas ,  em  que  os  manda  dar  aos  Leigos ,  que  os 
dem  aos  Clérigos ,  fe  forem  lavradores ,  ou  teverem. 

gqaa- 
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guaados  pêra  lhes  guardar ,  ou  fornos  de  cozer  pam  # 
pêra  os  em  elles  fervirem  *  com  tanto  que  cflès  man- 
cebos ftjam  daquelles  ,  que  devem  feer  fcgundo  a 
Hordenaçom  ;  e  que  effes  Clérigos  dem  fiadores  Lei- 
gos por  eífas  foldadas ,  que  lhes  ham  de  dar  :  e  nas 
outras  Comarcas ,  honde  os  nom  manda  dar ,  que  lhos 
nom  dem. 

Artigo    VL 

Item.  O  fexto  artigo  he.  Dizem  que  fom  agrava- 
dos per  noila  Hordenaçom  em  razom  de  fuás  fervi- 
dores  ,  por  quanto  lhes  vaaõ  os  Alquaides  de  noite  c 
de  dia  bufcar  as  poufadas  ,  e  as  Camarás  9  e  efpeitam- 
nos  por  eito  muito  a  miude  ,  e  he  aazo  pêra  feercm 
roubados  ,  e  por  efto  o  pecado  nom  he  cavidado  ;  c 
já  em  outro  tempo  foi  feita  femelhante  Hordenaçom 
peios  Reix >  e  o  Papa  ho  nom  houve  por  bem  feito. 

A  este  artigo  manda  EIRey  ,  que  lhes  (a)  nom 
bufquem  as  cafas  ,  falvo  quando  as  Juftiças  per  tefte- 
xnunhas  %  ou  per  certa  enformaçom  forem  certas,  que 
as  tcem  dentro  comfigo  ;  e  que  fe  lhas  d'outra  guifa 
bufcarem*  que  lho  ffcçam  corrcger. 

Artigo    VIL 

Item.  O  fctimo  artigo  he.  Que  dizem  que  fom 
agravados  na  eixecuçom  dos  teftamentos  ,  que  nom 
perteécem  a  Nós  de  direito  ,  mais  aos  Prelados  nas 

M  2  cou- 

ce) dem  Cartai ,  que  lhes 


92  Liyro  Segundo  Titulo  Sexto 

coufas  piadofas  ;  c  outro  fy  ,  porque  aquello  ,  que  of 
teítadores  leixam  em  feua  teftamentos  a  certo  ufo  , 
aíly  como  pêra  cantar  Miflas ,  e  trintairos ,  e  cStâr  vir- 
gcgs  ,  e  remir  cativos ,  e  femelhantes  cafos ,  os  noflbs 
Juizes  ,  e  Officiaaes  ho  ham  por  refidoo  ,  e  o  fazem 
defpender  em  outras  coufas  ,  que  o  teílador  nom 
mandou  ,  o  que  he  contra  direito  :  e  que  fe  os  tefta- 
menteiros  no  comprem  o  que  o  teílador  mandou  ataa 
huú  anno  ,  nem  fom  dados  outros  eixecutores  pêra 
comprir  ateftamcnto ,  ham  os  ditos  beês  por  refidoo  , 
e  defpendem-nos  em  ai ,  que  o  teílador  nom  mandou-, 
o  que  fe  faz  contra  direito  ,  e  em  gram  prejuízo  do 
que  os  teíladores  hordenarom. 

A  este  artigo  diz  EIRey ,  que  clle  nom  faz  em 
eílo  ncnhúa  coufa  agora  nova ,  e  que  ufa  em  eftes  re- 
fidoos  daquello  ,  de  que  fempre  ufaarom  ,  e  de  que 
eíleverom  em  polfe  ellc  ,  e  os  Reyx  ,  que  ante  elle 
forom  ;  e  aíTy  manda,  que  fe  guarde  daqui  em  dian- 
te :e  fe  os  Prelados ,  ou  alguu  delles  entenderem  con-^ 
tra  elle  d'aver  alguú  direito ,  que  o  demandem. 

Artigo    .V11I- 

Item.  O  oitavo  artigo  he.  Que  dizem  que  íbm 
agravados  ,  que  lhes  demoílrem  como  tem  fuás  her- 
dades ,  ou  coutos  ,  de  que  cílam  em  poíTe  per  cem 
annos  ,  e  mais  tanto  tempo  ,  que  a  memoria  dos  ha- 
nu  es  nom  he  em  contrairo  ;  o  que  lhes  he  grave  cou- 
ti ,  porque  per  longo  tempo  fe  perdem  as  eferiptu- 
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ras  ,  e  fe  as  nom  moftram  ,  lançam-nos  fora  da  pof- 
fe. 

A  este  artigo  diz  ElRey ,  que  fe  algutís  fobre  el- 
lo  forem  demandados  ,  que  fe  faça  direito  ,  guardan- 
do as  Hordenaçoões ,  e  os  cuílumes  antigos. 

Artigo     VIIIL 

Item.  O  nono  artigo  he.  Que  dizem  que  fom 
agravados ,  por  quanto  poufam  com  elles  em  fuás  ca- 
fas ,  efpicialmente  os  Beneficiados  das  Igrejas  Catha- 
draaes ,  o  que  he  contra  Direito  Cumuu. 

A  esto  manda  ElRey ,  que  íe  guarde  o  nono  arti- 
go ,  que  foi  feito  nas  Cortes  d'Elvas. 

Artigo    X* 

Item.  O  decimo  artigo  he.  Que  íbm  agravados  , 
que  lhes  levam  portagem  ,  e  dizima  das  coufas ,  que 
lhes  trazem  per  mar  ,  ou  per  terra  pêra  feu  manti- 
mento ,  ou  que  lhes  mandam  em  ferviço. 

A  esto  manda  ElRey  ,  que  fe  guarde  em  ello  o 
que  fe  cuftumou  ,  e  ufou  femprc  em  eftes  Regnos  ,  e 
o  que  he  contheudo  nofexto,  e  decimo  artigos  dos 
onze ,  que  forom  feitos  em  Corte  de  Roma ,  honde  fe. 
contem ,  que  fe  guarde  o  cuílume..  . 

Artigo     XI. 

Item.  O  decimo  primeiro  artigo  he.  Que  dizem 
que  fom  agravados  ,  porque  fcm  confentimento  dos 

Prc- 
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Ptelados ,  e  da  Clerizia ,  que  em  cl  lo  nom  cojifenti- 
rom  ,  nem  confentem ,  fezemos  Hordenaçom  ,  como 
ajam  de  pagar  os  devedores ,  que  trazem  os  hcés  Ecle- 
íiafticos  ,  os  quaaes  de  direito  fom  theudos  de  pagar 
pelas  moedas ,  que  fe  obrigaarom  ,  ou  o  feu  verdadei- 
ro valor  ,  que  cumunalmente  vai  a  fetenta  libras  por 
htía,equeNos  mandamos  que  pague  acincoenta  por 
húa ,  e  mais  nom  ;  o  que  he  contra  direito ,  e  prejuí- 
zo dos  feus  direitos. 

A  esto  manda  ElRey ,  que  fe  guarde  a  ditp.  Hor- 
denaçom per  todos  ,  porque  foi  feita  por  prol  comu- 
nal. 

Artigo    XII. 

Item.  O  decimo  fegundo  artigo ,  que  dizem  que 
fe  alguu  Clérigo  demanda  direito  ,  e  juftiça  a  cada 
huu  dos  noíTos  Officiaaes ,  e  elles  nom  lha  querem  fa- 
zer ,  e  o  Clérigo  pede  que  lhe  mandem  dello  dar  ef- 
tormento  ,  os  noíTos  Officiaaes  defendem  aos  Tabal- 
liaães  ,  que  lho  nom  dcm. 

A  esto  diz  ElRey ,  que  declarem  bem  efte  arti- 
go ,  por  quanto  fempre  manda  dar  as  efcripturaa 
aos  Taballiaães  ,  falvo  em  alguús  cafos ,  em  que  fom 
contra  fua  jurdiçom. 


TI- 
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TITULO    VIL 

Dos  artigos  antre  EIRey  D.  Jobam  ,  e  a  Clerizia ,  que. 

forom  feitos  em  Santarém  a  trinta  dias  do  mez  de  Agof- 

to  Anno  do  Na/cimento  de  N.  S.  Jefu  Cbrifpto  de 

mil  e  quatro  centos  e  vinte  ejete  annos. 

Artigo    L 

AO  primeiro  artigo ,  em  que  dizem,  que  toma- 
va conhecimento  ,  e  jurdiçom  dos  ereges  ,  jul- 
gando ,  e  decernindo  fobre  a  Santa  Fe  ,  fe  erraõ  em 
ella  ,  de  que  pertence  o  conhecimento  aa  Igreja  ,  íe 
hc  herefia ,  porque  da  Santa  Fe  nõ  pertecce  o  conhe- 
cimento a  outrem. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  que  elle  tal  co- 
nhecimento nom  tomou ,  e  que  lhe  praz  de  os  Prela- 
dos averem  conhecimento  dello  ,  fegundo  manda  a 
Santa  Igreja ;  pêro  fe  alguú  Chrifptaaõ  Leigo  renegar 
a  Fe ,  e  fe  tornar  Mouro  ,  ou  Elche  ,e  lhe  affy  for  pro- 
vado ,  EIRey  tomara  conhecimento  de  tal  como  e£- 
te,  c  o  penara  fegundo  direito,  porque  a  Igreja  nom 
ha  já  por  que  aqui  conhecer  fe  erra  na  Fe  ,  ou  nom  ; 
e  afly  fe  deve  fazer  per  direito  ,e  pelas  Hordenaçoõe» 
amiguas ,  kc. 
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Artigo    II. 

Item.  Ao  fegundo  artigo,  em  que  dizem  ,  que  íê 
alguu  Judeu  ,  ou  Infiel  fe  torna  Chrifptaão,  e  defpois 
apoftatando  fc  torna  á  fua  feita  ,  e  he  acufado  pela 
Igreja  ,  a  Juftiça  fecular  defende  ,  que  nom  conheça 
eífa  JuftiçaEcleiiaftica  do  dito  malefício,  que  hc  apo£- 
tafia  ,  c  hereíia  ,  que  tange  aa  Fe  ;  fobre  a  qual  fe  tal 
reverfo ,  ou  apofteta  fe  quer  reconciliar ,  e  tornar  aa 
Igreja  >  deve  feer  recebido ,  e  fazer  penitencia  ;  dos 
quaaes  autos  da  jurdiçom ,  e  clave  da  Igreja  ,  a  Jufti- 
ça fecular  fe  nom  pode  tremeter ,  nem  dar  a  peniten- 
cia ,  que  em  tal  caio  he  meftér  ;  e  fe  a  Juftiça  delles 
conhece  ,  e  os  nom  quer  entregar,  as  Juftiças  fécula- 
res  lhos  tomam  das  fuás  prifoões. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  que  elle  he  Juiz 
em  tal  cafo  ,e  fempre  fe  afíy  cuftumou  cm  tempo  dos 
Reyx  antigos ,  fegundo  fe  contem  em  húa  Ley  d'EU 
Rey  D.  Affonfo  o  Segundo :  e  ainda  per  direito  aíTy  o 
he  ,  ca  fe  d*outra  guifa  foffc ,  os  Prelados  fobjugariam 
os  Judeus ,  e  os  Mouros  ,  e  os  fariam  feus  fervos  mais 
que  do  dito  Senhor  ;  e  fc  tal  cafo  for  que  fejam  tor- 
nados aa  Fe ,  hi  fica  aos  Prelados  de  lhes  darem  fua 
pendença  cfpritual ,  e  por  tal  peédença  nom  fe  tolhe 
porem  de  lhe  dar  EIRey  a  pena  temporal ,  como  faz 
nos  outros  cafos. 


Ar- 
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Artigo     III.. 

Item.  Ao  que  dizem  no  terceiro  artigo  ,  que  dos 
hornamentos  Eclefiafticos  ,  a  faber ,  callezes ,  e  pate- 
nas ,  beentos ,  ou  fagrados ,  e  imageés  de  prata , e  d 'ou- 
ro, que  alguíís  Leigos  teem  per  qualquer  guifa  que 
/cja,fe  os  Clérigos  demandam  taaes  Leigos  perante  a 
Juíliça  Ecleíiaftica  per  revendicaçom ,  ou  per  auçom 
de  furto  , ou  esbulho, cali ficando  fua  auçom ,  a  íaber , 
que  fom  hornamentos  ,  callezes ,  e  cruzes  ,  perque  fe 
demolira  ,  que  a  difpoziçô  ,  e  dominio  feja  da  Igre- 
ja ,c  aíly  lhe  perteécer  o  conhecimento  como  de  cou- 
fa  fua,  defende  a  Juíliça  fecular  ao  Juiz  Eclefiaílico  â 
que  nõ  conheça  de  tal  feito. 

A  este  artigo  refponde  ElRey  ,  que  naquelles  ca- 
fos ,  em  que  for  feita  algua  demanda  a  algua  peíToa 
leigua  por  alguíís  callezes  ,  e  vifijmentas ,  ou  alguas 
outras  coufas  confagradas,  as  quaaes  foflem  já  polias 
em  fenhorio  dalgtía  Igreja ,  ou  peíToa  Ecleíiaftica , que 
de  tal  demanda  nom  conheçam  os  Juizes  feculares;  e 
cm  aqueílo  fe  nom  entendam  cruzes  ,  e  caftiçaaes  ,  e 
tribulos ,  e  navetas,e  immageés,  e  outros  hornamen- 
tos ,  que  nom  fom  fagrados  ,  ca  em  eíles  cafos  quan- 
do a  peíToa  leiga  he  demandada ,  ha  de  refpondcr  per- 
ante o  Juiz  fecular  :  pêro  fe  a  parte  confeffa  que  he 
da  Igreja  ,  conheça  o  Juiz  Eclcfiaílico. 


Liv.lL  N  Ar- 
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artigo    IIIL 

Item.  Âoque  dizem  no  quarto  artigo, que  acou- 
tando-fe  alguú  aa  Igreja  por  gouvir  da  immunidade 
delia  ,  a  Juftiça  fecular  indi (lindamente  os  tira  delia; 
per  fua  autoridade ,  e  os  leva  aa  fua  cadea,  frangendo 
a  dita  immunidade  ,  e  cometendo  facrilegio ,  porque 
os  nom  devem  tirar ,  falvo  em  certos  cafos. 

A  este  artigo  refponde  o  Ifante ,  e  diz  que  ellc 
hordenou  cfto  de  fe  fazer  em  alguus  lugares  ,e  cafos  >. 
e  graves  malefícios  quando  aconteciam  ,  e  nom  em 
geeral ,  por  muitas  ,  e  lidimas  razoões  ,  que  a  clio  o 
moverom  ,  as  quaaes  elle  quer  enviar  dizer  ao  Papa  ,. 
e  determinar  com  ellc  eito  ;  e  manda  ,  que  fe  guarde 
a  immunidade  da  Igreja  nos  cafos ,  em  que  fe  de  di- 
reito deve  guardar  ;  e  que  ftê  todo ,  como  eítava ,  an~ 
te  que  elle  efto  todo  hordenafle. 

Artigo     V. 

Item.  Ao  que  dizem  no  quinto  artigo  ,  que  fe* 
nom  tiram  os  que  fe  a  ella  coutam  ,  aprifoam-nos 
dentro  na  Igreja  de  ferros  ,e  cadeas,c  dentro  os  guar- 
dam com  armas  ,  violando  os  direitos  ,  e  a  imunida- 
de ,  que  manda ,  que  os  nom  guardem ,  íenom  a  qua- 
renta pálios ,  fe  for  a  Igreja  Cathedral ,  e  fe  for  meior» 
a  trinta. 

No  quarto  artigo  tem  rcpoíta ,  que  a  efto  avon- 
da. 

Ar. 
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Item.  Ao  que  dizem  no  fexto  artigo ,  que  tomava 
conhecimento  dos  padroados  ,  amovendo  os  confir- 
mados ,  e  que  afly  toma  conhecimento  dos  feitos 
matrimoniaes  ,  mandando  que  vivam  de  confuu  os 
que  fom  apartados  pela  Igreja. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  nom  embargando  f 
que  clle  ataa  ora  eftcvefle  em  poflc  ,  e  curtume  de  co- 
nhecer dos  feitos  dos  Padroados  ,  que  acha  ,  que  fom 
íêus  pelos  regiftos  ,  e  livros  antigos  >  por  fe  confor- 
mar á  boa  igualdade  lhe  praz  ,  que  fe  contenda  for 
antre  EIRey  ,  e  os  Prelados  ,  ou  cada  huu  deites  fo- 
bre  os  Padroados ,  dizendo  EIRey  que  he  feu ,  e  a  el- 
le  perteence ,  e  o  Prelado  diz  que  perteence  a  ellct 
ou  aa  fua  Igreja ,  que  em  tal  cafo  fe  efeolham  pelas 
partes  dous  Juizes  alvidros  Clérigos  ,  que  fejam  mais 
fem  fofpeita  que  fc  poderem  aver  em  todo  o  Regno , 
c  a  eftes  cometa  o  Prelado  o  feito,  que  o  determinem 
finalmente  f  fem  havendo  hy  apellaçom  ,  e  alçada  ;  e 
fc  eftes  dous  defacordarem ,  tomem-fe  outros  dous 
per  efta  forma  ,  ataa  que  huas  vozes  excedam  as  ou- 
tras ,  c  honde  fe  os  mais  acordarem ,  que  effa  Senten- 
ça fe  provique  ,  e  dê  aa-  eixecuçom  fem  outra  aj:ella- 
f  om  ,  nem  alçada  :  e  na  parte  dos  matrimónios  diz 
EIRey  ,  que  nom  tomou  ,  nem  quer  tomar  conheci- 
mento  delles. 

Ni  Ar- 
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Artigo    VIL 

Item.  Ao  que  dizem  no  fetimo  artigo,  que  man- 
dou que  todolos  Abades,  e  Beneficiados  moftrem  to- 
dalas  leteras  de  feus  Benefícios  ,  e  lhes  levarom  qua- 
renta reis  de  cada  hum  dos  regiftos. 

A  este  artigo  diz  EIRcy ,  que  elle  mandou  tal 
coufa  como  efta  fazer  ,  por  moft raiem  feus  títulos ,  c 
por  elle  avcr  enformaçom  ,  a  cuja  aprefentaçom  as 
Igrejas  forom  confirmadas, e  quaaes  fom  da  fua  apre- 
zentaçom  ;  e  afly  fe  moftra  ,  que  foi  feito  cm  tempo 
d*ElRey  DomDonis,  e  d'ElRey  Dom  Aíf onfo ;  e 
que  fe  lhes  alguus  levaarom  dinheiros  dos  regiftos , 
manda  que  lhos  tornem  aquclles,  que  lhos  levarom  k 
ca  elle  nom  mandou  que  lhos  levaflèm. 

Artigo    VIII. 

Item.  Ao  que  dizem  no  oitavo  artigo ,  em  que 
dizem  ,  que  lhes  defendem  ,  que  nom  conheçam  dos 
facrilegios ,  quando  alguus  Leigos-  ferem  os  Clérigos  f 
ou  tiram  alguú  da  Igreja ,  e  frangem  a  immunidade 
delia  ,  e  fom  demandados  polo  facrilegio  per-ante  o 
Juiz  Ecclefiaftico,  a  que  pcrtcecc  o  conhecimento ,  e 
defende  ,  que  nom  levem  as  penas  delles. 

A  esto  diz  EIRey  ,  que  elle  nom  defende  ,  que 
nom  conheçam  os  Prelados  dos  feitos  dos  facrilegios  > 
mais  porque  elles  poinham  pena  d*ouro  ,  e  de  prata 
em  mui  grande  fõma  ,  e  por  mui  pequenos  feitos  ,  a. 

quaL 
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qual  pena  d*ouro,  e  prata  nom  fe  ufa  levar  pela  Igre- 
ja de  Roma ,  nem  em  Itália ,  e  em  outras  partes  ,  fe- 
gundo  diz  a  grofa  d'hutí  Degredo ,  e  os  Prelados  da- 
vam eíTas  penas  a  taaes  peíloas  ,  que  trautavam  mal 
as  peíloas  leiguas  ,  e  da  fua  jurdiçom  ,  afly  elle  ,  co- 
mo feus  antcceíTores  poinham  em  taaes  penas  embar- 
go :  e  ora  por  fe  tirarem  taaes  embargos  praz  aos  Pre- 
lados 9  que  ainda  que  elles  ufailem  de  os  dar ,  e  levar, 
que  daqui  em  diante  os  nom  dem  a  nenhuú ,  e  que 
fejam  pêra  a  fabrica  da  Igreja :  e  porque  as  penas  *dos 
dinheiros  (a)  *  fom  grandes  ,  que  elles  as  limitem  fe- 
gundo  as  peíloas  ,  e  os  malefícios  forem  ,  dando  a 
delles  penas  de  dinheiro,  e  a  outros,  fe  forem  pobres> 
outra  peédença  ,  que  feja  faudavel  pêra  fua  alma. 

Artigo    V1IIL 

Item.  Ao  que  dizem  no  nono  artigo  ,  que  toma 
conhecimento  dos  Clérigos  cafados  ,  e  folteiros ,  que 
fom  prefos  por  alguus  malefícios  ,  e  manda  que  os 
nom  entreguem  aa  Juftiça  Eclefiaftica  ,  de  cujo  foro  , 
c  jurdiçom  fom  ,  ataa  que  contra  elles  feja  pôíto  fei- 
to ,  e  appellado  pola  juftiça. 

A  este  artigo  refponde  ElRey ,  que  quanto  he  aos 
Gerigos  d*Oordcês  meores  folteiros  ,  e  cafados  ,  em 
cfta  terra  ha  tantos ,  que  fe  chamam  Clérigos  d'Oordeés 
meores  ,  e  moftram  tantas  Cartas  falfas  ;  e  outros  , 
que  pofto  que  em  alguú  tempo  foliem  taaes  Clérigos  r 

fom 
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iom  cafados  ,cao  tempo  dos  malefícios ,  e  da  prifotn 
nom  andam  em  avito  ,  e  tontura  ;  ou  fom  cafados 
com  molhercs  corruptas  em  tal  guifa  ,  que  nom  fom 
Clérigos  certos  ;  pola  qual  razom  quando  afly  fom 
prefos  ,  e  os  a  parte  acufa ,  ou  a  fua  Juftiça  ,  elle  lhes 
manda  primeiramente  conhecer  de  feu  titulo  ,  fe  o 
allegam  ;  c  fe  as  partes  contrairás  querem  provar  as 
Cartas  feerem  falfas  ,  ou  que  clles  fom  bígamos  ,  ou 
que  andam  fora  do  avito,  ou  tonfura  ,  feendo  cafados 
com  molher  nom  virgem  ,  elle  manda  aas  fuás  Jufti-» 
ças  ,  que  conheçam  defto  ;  e  fe  acham  ,  que  he  Clé- 
rigo ,  mandam-no  logo  entregar  ,  e  remeter  a  feu 
Juiz  Eclefiaflico  ;  e  fe  as  outras  partes  o  contrairo 
provam  ,  fazem  delles  direito  ,  e  d*outra  guifa  nom 
procedem  no  principal ,  nem  a  tormento  ,  nem  ape- 
na  :e  per  efta  guifa  fe  guardou  fempre  em  tempo 
dos  Reix  ,  que  ante  elle  forom ,  e  no  feu  ,  e  efto  hc 
conforme  ao  Direito  Cõmuu. 

Artigo     X. 

Item.  Ao  que  dizem  no  decimo  artigo  ,qiie  quan- 
do aífy  fom  prefos  ,  nom  lhes  crêem  as  Cartas  ,  que 
moftram  ,  c  fazem-lhcs  outras  perguntas ,  e  fe  a  ellas 
beem  nom  refpondem  ,  julgam-nos  por  Leigos. 

A  esto  refponde  EIRey,  que  pofto  que  lhes  taaes 
preguntas  feitas  fejam  ,  que  bem  nom  refpondam  , 
nom  lhes  faz  prejuízo  ,  nem  os  mandou  ,  nem  manda 
julgar  por  Leigos ,  ante  lhes  manda  guardar  todo  feu 

di- 
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direito  ;  e  como  fc  moftra  claramente  ,  que  elle  he 
Clérigo  ,  logo  manda  aas  fuás  Juftiças  »  que  o  entre-* 
guem  a  feu  Prelado. 

Artigo    XL  XII.  XIII.  XIIIL  XV. 

Item.  Ao  que  dizem  no  decimo  primeiro  ,  e  de- 
cimo fegundo  ,  e  decimo  terceiro  ,  e  decimo  quarto ,, 
e  decimo  quinto  artigos ,  que  fez  Hordenaçoões  mui- 
tas de  grandes  penas,  nas  quaes  indiftintamente  com- 
prehende  os  Clérigos ,  e  os  julga  ,  e  pena  per  ellas,. 
afly  como  fe  foíTcm  da  fua  jurdiçom  ;  a  faber,  defen- 
de que  nom  arrendem  per  ouro,  nem  per  prata ;  e  fe 
o  Clérigo  arrenda  os  fruitos  ,  perde  todo  ;  e  defende  ,. 
que  nenhú  nom  vogue ,  nem  confelhe  ;  e  que  nenhutí 
nom  ande  em  befta  muar  de  fella;  e  que  nenhuu  nom 
traga  armas ,  e  fe  as  trazem  per  caminho,  ou  quando 
Yja5  aas  matinas  ,  lhas  tomam. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  e  diz  que  elle  nom  pos 
defefa  aos  Clérigos  cm  efpecial ,  mais  por  boa  gover- 
nança de  feus  Regnos  ,  c  por  prol  ctímunal  de  toda  a 
terra ,c  por  feu  ferviço  pos  gecral  eftabelicimento  das 
ditas  coufas  ;  c  quando  o  cftatuto  >  ou  Ley  he  pofta 
per  o  Rcy  em  gecral,  lega  per  Direito  Canónico,  e  Ci- 
vil todalas  pciloas  de  feus  Regnos  ,  atly  Clérigos  , co- 
mo Leigos ,  c  fom  todos  tcuoos  de  as  guardar  ;  e 
quaaefqucr  ,  que  fezerem  o  contrairo ,  devem  encor- 
rer  nas  penas  contheudas  nas  ditas  Leyx  ,  ou  eftabe- 
licimento ,  fegundo  fe  per  Direito ,  e  Hurdcnaçoões 
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pode  moftrar  :  de  mais  que  a  Hordenaçom  do  ouro  , 
ou  prata  ,  entende-fe  quando  a  parte  expreflamente 
fe  obrigua  per  ouro  ,  ou  prata  ;  e  elles  podem  fazer 
feus  arrendamentos  a  ouro, ou  prata,  ou  ao  que  valer 
ao  tempo  das  pagas  ,qual  ho  obriguado  quifcr  pagar, 
fem  temor  de  tal  pena. 

E  de  vogar  ,  e  confelhar  cito  he  fegundo  direito, 
porque  defefo  he  aos  Sacerdotes  nom  litigaarem  9 
nem  tomarem  tal  encarrego ,  ca  por  taaes  negócios 
feculares  careceriam  do  Officio  Devino ,  em  que  de- 
vem feer  occupados. 

E  de  nom  andarem  em  muas  nom  he  per  elle 
.novamente  feito  ,  porque  já  afly  foi  feito  no  tempo 
de  outros  Reix,  entendendo-o  por  ferviço  de  DEOS , 
e  guarda  da  fua  terra ,  honde  tanto  he  neceflario  pêra 
fua  defenfom  aver  hi  cavallos  ,  e  os  teerem  ,  e  traba- 
lharem por  elles  ;  os  quaaes  nenhuu  do  Regno  nom 
terá  ,  fe  lhe  foffe  dado  lugar ,  que  tevefle  beftas  mua- 
res. E  tanto  he  cfta  Hordenaçom  boa  ,  e  honefta  ,  e 
proveitofa  ao  bem  da  terra  ,  e  afly  pofta  em  geeral  f 
que  EIRcy  ,  c  feus  filhos  fempre  a  guardaarom ,  e 
nunca  delpois  andarom  em  muas  ;  e  prougue-lhes 
porem ,  que  nom  embargando  a  Hordenaçom ,  todo- 
los  Prelados ,  e  Arcebifpos ,  e  Bifpos ,  c  Abades  Been- 
tos  andarem  ,  como%ndam  ,  em  muas  ,  e  em  beftas 
muares,  e  praz-lhc,quc  os  Arcebifpos  tragam  em  el- 
las  três  Capcllaães  ,  c  os  Bifpos  dous. 

E  de  nom  trazerem  armas  he  geeral  a  todolos  do 
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Regno  ,  como  fufo  dito  hc :  porem  que  lhes  nom  to- 
lhe ,  que  as  levem  quando  forem  fora  da  Villa  direi- 
tamente pêra  hirem  feu  caminho  ,  c  pelo  caminho  , 
mas  na  Villa  nom  ;  e  quando  vaaõ  aas  matinas  ,  nom 
as  devem  trazer ,  pois  hc  defefo  a  todos  ,  que  as  nom 
trjgam  ,  por  tirar  arroidos  ,  e  muitos  males ,  que  fc 
dello  feguirom  quando  as  traziam  ,  e  podiam  feguir  : 
c  fe  os  Leigos  as  nom  haõ  de  trazer  ,  muito  mais  as 
nom  devem  de  trazer  os  Clérigos  ;  porque  por  feu 
Direito  Canónico  lhes  he  defefo  que  as  nom  tragam  : 
c  fe  os  Prelados  fouberem ,  que  as  trazem ,  devem-nos 
d'cfcõmungar. 

Artigo     XVI. 

Item.  Ao  que  dizem  ao  decimo  fexto  artigo  que 
manda ,  que  fe  o  Clérigo  he  prefo  na  priíom  fceular , 
que  pague  a  carceragem  em  dobro ,  como  manda  pa- 
gar ao  Judeu. 

A  este  artigo  refponde  ElRey  ,  que  tal  coufa  co- 
mo eíla  nom  mandou  fazer  a  Judeu  ,  nem  a  Mouro, 
c  muito  mais  o  nom  mandou  ,  nem  mandará  fazer 
aos  Clérigos  ,  aos  quaacs  por  honra  da  Santa  Igreja 
cllc  tem  grande  reverença ;  e  que  fe  a  alguus  Clérigos 
efto  foi  feito  ,  que  lhe  digam  quem  lhes  eflo  fez  ,  e 
que  lhes  mandará  dar  boõ  efearmento  dello ;  c  man- 
dará ,  que  lhes  fejam  tornados  os  dinheiros ,  que  lhes 
aíTy  forom  levados. 

JJv.  II.  O  A  R- 
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Artigo    XVII. 

Item.  Ao  que  dizem  no  decimo  fetimo  artigo  que 
os  rendeiros ,  e  recadadores  das  íifas  citaõ  os  Clérigos, 
que  fe  avenhaõ  com  elles  pola  íifa  de  todo  aqutlle  an« 
no ,  c  fe  o  nom  querem  fazer  ,  que  os  citam ,  c  tra* 
zem  em  demandas. 

A  este  artigo  refponde  EIRcy ,  que  elle  tal  couía 
como  efta  nunca  mandou  fazer  ,  e  que  defende  aos 
feus  Officiaaes  que  o  nom  façam  daqui  em  diante  ;ca 
elle  nunca  mandou  ,  que  fe  nenhuú  avieffe  contra  fua 
voontadc ,  nem  o  tragam  por  cfTo  em  demanda  ;  c  f* 
o  alguém  fezcr  ,  que  lho  cítranhará  gravemente. 

Artigo     XVIII. 

Item.  Ao  que  dizem  no  decimo  oitavo  artigo  * 
em  que  dizem ,  que  fe  fe  nom  querem  avir  os  Cléri- 
gos aas  fuás  voõtadcs  ,  entraõ-lhes  em  fuás  cafas  >  e 
adegas ,  e  celeiros  ,  e  varejam-nas ,  e  efcrepvem-lhes 
todo  o  que  lhes  acham  ,  e  fe  deípois  comem ,  ou  be- 
bem daquello ,  que  lhes  afly  efcrepvem  ,  que  os  ci- 
tam, e  demandam  por  ello. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  que  elte  nunca  tal 
coufa  mandou  fazer  ,  nem  varejar  Com  elles  f  nem 
com  outrem ,falvo  com  aquelles,que  lbm  RegataSes, 
e  mercadores  ,  que  compram  pam ,  e  vinho  pera  ave- 
rem  de  vender ,  e  revender  ;  e  fe  lho  ata  agora  feze- 
rom  alguãs  pefloas  ,  manda  que  daqui  em  diante  lho 
nom  façam.  A  &~ 


Eos  Art.  antre  ElRey  D.  Joham  ,  btc    107 
Artigo    XVIIII. 

Item.  Ao  que  dizem  no  decimo  nono  artigo , 
que  os  coftrangem  que  paguem  íifa  das  rendas ,  que 
arrendam. 

A  este  artigo  refponde  ElRey  que  elle  nunca 
mandou  que  das  rendas  dos  Benefícios  elies  pagafTcm 
fifa  ;  mais  eito  mandou  a  todos  em  geeral ,  que  celei- 
ros tem  de  pam  ,  e  de  vinho ,  que  defpois  que  todo  o 
pam  ,  e  vinho  he  apanhado ,  que  fe  o  defpois  querem 
arrendar  ,  efto  he  venda  ,  e  nom  arrendamento  ;  e 
que  pois  o  mandou  aíly  em  geral  a  todos ,  aíly  man- 
da ,  que  fe  foça. 

Artigo     XX. 

Item.  Ao  que  dizem  ao  vigefimo  artigo ,  que 
mandou  lançar  pregoões  ,  que  nenhum  Clérigo  nom 
tenha  armas  em  fua  cafa. 

A  esto  refponde  ElRey ,  que  tal  Hordenaçom 
nom  tem  feita  >  nem  tal  coufa  nunca  a  mandou  fa- 
zer f  fenom  que  o  Ifante  ho  mandou  em  Bragaa ;  por 
quanto  fe  hi  faziam  muitos  malefícios  >  e  os  Clérigos 
com  feus  homees  >  que  tinham  ,  fe  faziam  tam  pode- 
rotos  ,  que  as  Juftiças  nõ  podiam  de  lies  fazer  direi- 
to :  porem  elle  revoga  o  dito  mandado ,  e  quer  quê 
ufem  hi ,  como  nos  outros  lugares. 
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Artigo    XXI. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  hum  artigos,  em 
que  dizem  que  fez  Hordenaçom  ,  que  fe  aJgiía  mo- 
lher  fe  diíTeífe  manceba  de  Clérigo  ,  ou  d*Abade  >  c 
furtafíe  o  que  eífe  Clérigo ,  ou  Abade  teveíTe,  ou  ou- 
trem per  feu  aazo  ,  ou  mandado  ,  que  nom  foíTem 
theudas  a  pena  de  Juftiça  ,  e  o  Clérigo  nom  podefle 
mais  demandar  o  feu  ,  o  que  he  contra  direito  tolher 
auçom ,  ou  defenfom  ao  que  a  tever. 

A  este  artigo  refpondc  EIRey  que  efte  eílabele- 
cimento  hc  gccral  a  todolos  de  feus  Regnos ,  afly  ca- 
iados, como  folteiros,  c  tal  eftabelicimentogeeral  ie- 
ga  também  os  Clérigos  ,  como  os  Leigos ;  e  efto  fe 
faz  por  bem  cumunal  da  terra ,  e  por  fe  refrearem  os 
fornizios  a  todolos  de  feus  Regnos  ,  em  cafo  de  bar- 
regaíís. 

Artigo    XXII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  edous  artigos,  em 
que  dizem  ,  que  lhes  lançam  tinta,  e  talha,  eimpofi- 
çoões  em  paõ ,  e  cm  prata ,  e  em  dinheiros ,íazendo- 
lhos  tirar  per  feus  Porteiros  ,  e  Otíiciacs  JLeigps. 

A  esto  refponde  Ell^y ,  que  nunca  lhes  mandou 
lançar  finta  ,  nem  talha  d'ouro ,  nern  de  prata,  nem 
de  paõ ,  nem  de  vinho  em  feus  Regnos  x  faivo  quando 
foi  o  cafamento  do  Ifantc  Dom  Joham  feu  filho,  cJie 
çuviou  rogar  aos  Prelados  de  feus  Regnos  ,  que  lhe 
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deflem  hua  meia  dizima  pêra  elle ,  e  a  elles  todos 
aprougue  de  lha  darem,  e  outorgarem  ;  e elles  fabem 
bem  que  per  direito ,  quando  tal  cafo  a  vem  ao  Rey  , 
pode  lançar  finta  ,  e  talha  aos  do  Regno  ,  e  aíTy  aos 
Clérigos  pêra  cafamentos  de  feus  filhos ,  e  outras  ne- 
ccffidadcs ;  e  os  Prelados  diiferom  a  efto  que  elles  fom 
bem  prcftes  a  leu  ferviço ,  com  tanto  que  elles  fejam 
chamados  ,  e  que  o  que  ouverem  de  dar ,  feja  tirado 
pelos  feus  Ofticiaaes  ,  pofto  que  de  direito  podeflem 
fccr  efcufados. 

Artigo     XXIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  três  artigos  ,  em 
que  dizem  que  manda  pagar  os  foros, e  tributos,  què 
lhes  devem  pela  moeda  antigua  ,  a  quinhentas  por 
híía  deita  moeda ,  que  ora  corre ;  e  quando  lhes  lança 
empoíiçom  ,  ou  taxa  ,  faz  pagar  a  elles  fettecentas 
por  hua. 

A  este  artigo  refpondc  El  Rey  ,  que  cllc  nom  poz 
Hordenaçom  fobre  os  Clérigos,  mais  foi  outorguado 
cm  Cortes  geraacs  por  prol  cúmunal ,  e  bem  de  toda 
aterra  ,  por  quanto  hi  nom  ha  agora  moeda  antigua§ 
c  foi  hordenado  de  fc  pagar  por  cada  híía  livra  de 
moeda  antiga  quinhentas  por  htía  defta  moeda  ,  que 
ora  corre  ,  confentindo  os  Prelados  em  ello  ;  e  ainda 
que  o  nom  confentiíTem  ,  devem-no  a  confentir  ,por 
quanto  he  prol  comunal ,  e  bem  de  toda  a  terra ;  por- 
que ao  Rey  pertence  foomente  fazer  moeda  ,  e  mu- 
da^ 


no        Livro  Segundo  Titulo  Sétimo  •   * 

da- Ia  ,  e  poer-lhe  a  valia  ,  fcgundo  entender  por  prol 
cumunal  >  e  feu  ferviço ,  e  por  boa  defenfom  da  terra: 
e  elles  devem  em  eito  d'hufar ,  como  ufam  os  outras 
todos,  e  afly  le  ufou  fempre  em  eftes  Regnos  ,  e  em 
Caftella,  e  em  Aragom ,  e  em  França  ,  e  cm  Ingra- 
terra  ,  e  em  outros  Regnos ,  e  Lugares ,  honde  fe  moe- 
das fazem  :  e  pois  fe  pooem  geeralmente  a  todos, 
e  nom  aos  Clérigos  em  efpicial ,  nom  teem  de  que  fe 
agravar  >  ca  fe  perda  fe  recrecer  ,  a  elle  vem  maior 
perda  ,  porque  teem  maiores  direitos  ,e  também  vena 
aos  Cavalleiros  ,  e  Fidalgos  ,  que  teem  maiores  dei- 
pefas  que  os  Clérigos.  E  quanto  he  a  lhes  levar  elle  a 
fetecentas  por  húa  das  taxas  ,  quando  fe  lançam  aos 
Clérigos  dalgua  dizima  ,  elle  nom  lhes  pooem  taxa 
nenhúa  f  fenom  fegundo  antigamente  he  taxado  pelos 
Padres  Santos  ,  e  os  Bifpos  meefmos  fazem  as  taxas 
antre  fy  ,  e  EIRey  nom  lhes  pooem  em  ello  maaõ. 

Artigo    XXIIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  quatro  artigos  , 
que  prendem  os  Clérigos  d'Oordeés  Sagras ,  e  Bene- 
{kiados  ,  e  os  nom  querem  entregar  a  feus  maiores 
com  aquellas  querellas  ,  que  teem  ,  nom  os  achando, 
quando  os  prendem  ,  fazendo  malefícios ,  c  os  teé 
prefos  em  fuás  cadeas  per  mefes  ,  e  tempos  ,  íeendo 
requeridos  pelos  feus  Prelados ,  que  lhos  entreguem. 

A  esto  refponde  EIRey  %  que  he  todo  polo  con- 
trairo ,  porque  logo  a  eíTas  oras  como  he  prefo  alguu 
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Clérigo  d'Oorde£s  Sagras ,  ou  Beneficiado  ,  ante  que 
vaa  aa  prifo,  logo  o  entregam  a  feu  maior  ;  e  afly  fe 
fez  fempre  ,e  afly  manda ,  que  fe  faça  daqui  em  dian- 
te ,  e  que  fem  apellaçom  logo  os  entreguem  >  e  os  nom 
detenham  em  pnfom. 

Artigo    XXV» 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  cinco  artigos , 
que  fe  os  Clérigos  Sacerdotes  por  alguus  malefícios 
gaançam  Cartas  de  fegurança  de  feus  Prelados ,  ou  de 
feus  Vigários  para  eftarem  a  direito  per-ante  elies  ,  a 
JuíHça  fecular  lhas  nom  quer  guardar  ,  ataa  que  nom 
ajam  outras  Cartas  de  fegurança  d'E!Rey* 

A  esto  refponde  EIRey  ,que  fe  os  Clérigos  Sacer- 
dotes ,  ou  Beneficiados  gaançaõ  Cartas  de  fegurança 
de  feus  maiores  ,  e  ellcs  vêem  requerer  ás  Juftiças  , 
que  Jhes  guardem  fuás  Cartas  de  fegurança  ,  que  logo 
lhes  as  fuás  Juftiças  dam  Cartas  de  fegurança ,  que  os 
tom  prendam ,  e  lhes  guardem  as  Cartas  de  feus  Pre- 
lados ;  e  aíTy  fe  cuftumou  fempre  ataa  agora ,  e  afly 
manda  ,  que  fe  faça  daqui  em  diante  :  e  podo  que 
Cartas  d'ElRey  nom  moftrem  ,  manda  aas  Juftiças  , 
que  os  nom  prendam  ,  e  lhes  guardem  as  Cartas  de 
fegurança  ,  que  alfy  tecm  ,  aos  que  forem  certos  que 
íbm  Clérigos  d'Ordeés  Sagras  ,  ou  Beneficiados. 
1 
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Artigo    XXVI. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  féis  artigos  ,  cm 
que  dizem  ,  que  nõ  querem  dar  as  qucrellas ,  e  denun- 
ciaçoões  a  eftes  feguros  ,  pêro  fejam  requeridos  per 
feus  Juizes  Ecleíiafticos. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  antes  he  muito  pe- 
lo contrairo ,  que  cada  vez  que  he  requerido  aasjufti- 
ças  ,  que  lhes  dem  as  qucrellas  ,  e  denunciaçoões ,  lo- 
go lhes  fom  dadas  pelas  Juftiças  fecu lares  de  quaaef- 
quer  Clérigos  ,  ora  fejam  Beneficiados  ,  ou  dfOrdeés 
Sagras  ,  qye  fejam  prefos  ,  ou  andem  per  Carta  de  fe- 
gu  rança  ;  e  fe  fc  nom  faz  afly ,  mandará  que  íê  cor- 
rega. 

Artigo    XXVII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  fete  artigos  ,  cm 
que  dizem  ,  que  fe  efles  feguros  fom  livres  ,  nom  lhes 
querem  aguardar  a  fentença  ataa  que  ajam  Carta 
d'ElRey  ,  per  que  lha  aguardem. 

A  esto  refponde  EIRey  >quetaaes  Clérigos?  como 
eftes  ,  que  fom  d*Ordeés  Sagras  ,  ou  Beneficiados  , 
quando  elles  vêem  requerer  que  lhes  guardem  fuás 
fentenças  ,  logo  lhes  daõ  fuás  Cartas  ,  per  que  lhas 
aguardem ;  e  afly  manda  que  fe  faça  daqui  em  diante. 


Ar- 


Dos  Art.  antre  ElRey  D.  Joham,  etc.     113 
Artigo    XXVIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  oito  artigos  ,  em 
que  dizem  ,  que  defende  aos  Taballiaães  ,  que  nom 
façam  Efcripturas ,  em  que  leixem  herdades  aa  Igreja  f 
efe  as  fezercm  ,  que  percam  os  Officios. 

A  esto  refponde  ElRey  ,  que  tal  Hordenaçom 
nom  ha  hi. 

A  r  t  t  o  o    XXVIIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  vinte  e  nove  artigos  9 
■cm  que  dizem  ,  que  defende  ,  que  os  Clérigos  nom 
comprem  herdades  ,  nem  poífiffoões  em  nome  da 
Igreja  ,  nem  em  feus  próprios  nomes  delles. 

A  este  artigo  refponde  ElRey ,  que  elle  nom  fez 
taaes  defefas ,  nem  Hordenaçoões  novamente ,  mais 
antes  forom  feitas  antigamente  pelos  Reyx ,  que  fo- 
»m  d*ante  cile  ;  e  he  artigo  feito  antre  os  Reyx  an- 
tigos f  eos  Prelados,  que  as  nom  poflam comprar femr 
licença  dellc ;  c  afly  fe  guardou  fempre  cm  tempo 
dos  outros  Reyx  ,  e  no  feu  f  porque  d'outra  guifa 
feguir-s^hia  grande  dãpno  aa  terra ,  e  feeria  muito 
contra  feu  ferviço  :  e  a  razom  ,  porque  os  Reyx  efto 
fezerom  ,  foi  por  bem  ,  e  guarda  do  leu  Regno  ,  que 
fe  no  mudafíe  em  outro  eftado  ,  que  bem  vêem  os 
Prelados  ,  que  poios  beés  f  que  agora  teem  ,  recrecem 
cilas  contendas  :  e  fe  des  entom  ataa  ora  lhes  nom 
fora  retheudo ,  toda  a  maior  parte  do  Regno  fora  em 
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fua  maíío  ,  e  o»  Reyx  no  poderom  mantecr  fcu  Eftaw 
do  ;  e  eito  aífy  per  teftamentos  ,  como  per  leguados  ^ 
e  compras  ,  que  forom  feitas  aas  Igrejas  ,  e  Clérigos». 

Artigo    XXX. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  artigos  y  era  que» 
dizem  que  defende,,  que  a  Igreja  nom  poflk  haver 
polIiíToõcs  nos  feus  Regueengos ,  querendo-lhe  a  Igrc* 
ja  pagar  fcu  foro  >  fe  a  poífiffora  a  ella  vier. 

A  este  artigo  relponde  EIRey  que  tal  artigo  co- 
mo efte  ,  nom  deveerom  de  pocr,  porque  elks  fabem 
bem  ,  que  he  artigo  de  Corte  de  Roma  antre  cllc ,  c 
os  Prelados ,  e  a  Clerizia  >  que  nenhOas  pefloas  Eclc— 
fiafticas  ,  nem  Igrejas  nom  poíTaõ  gaanhar  nenhuus 
bv&  ,  nem  poflifloõcs  nos  feus  Reguengos ,  ca- o  Di- 
reito Cõmuum  aífy  manda  ;  e  tal  defefa  lhe  poferonv 
fempre  os  Reyx  ,  ainda  que  nom  fofíe  feito  artigo ;  e 
podo  que  algutís  bees  fejam  dados  a  alguús,  ainda  he 
efperança  ,  que  fe  tornem  aa  Coroa  do  Regno ,  o  que 
nom  feria  dcfpois  que  03  a  Igreja  ouvcíTe. 

Artigo     XXXI. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  hutí  artigos,  em* 
que  dizem  ,  que  manda  que  nom  recebam  querella 
ao  Clérigo  ,   fe  a  der  do  Leigo  fem  dando  fiadores  9. 
c  ao  Leigo  logo  lha  recebem  ,  le  a  dá  contra  os  Clé- 


rigos. 
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rilc  forom ,  hordenaarom  cflo,  porque  per  muitas  ve- 
zes os  Clérigos  querelavom  maliciofamente  dos  Lei- 
gos ,  c  fe  eram  condapnados  em  algtias  emendas  ,  c 
euftas  ,  eas  nom  queriam  pagar,  ou  nom  tinham  per 
onde ,  nom  fe  podia  d'outra  guifa  em  elles  fazer  di- 
reiro,  e  ficava  affy  o  que  prefo  era  per  feu  aazo  per*" 
didofo ,  e  deshonrado  ;  e  porem  nom  be  femrazom 
darem  fiadores  ao  corregimento, e  cuiUs ,  fe  for  acha- 
do ,  que  nom  provam  o  que  differom  :  e  poílo  que  o» 
Leiguo  nom  de  fiadores  ,  como  elles  dizem  ,  fe  he 
achado  em  culpa ,  podem  logo  delle  farzer  direito  aífjr. 
no  corpo  ,  coma  nos  beés  ;  a  que  nom  lie  no  Clérigo  ,> 
caffjr  nom  deve  feer  igual  em  eito  baú;  ao  outro* 

Artigo    XXXII. 

Item.  Ao  que  dizem  nos  trinta  e  dous  artigos  , 
tm  que  dizem  ,que  fe  o  Clérigo  focedeo  ao  Leigo,  et* 
demandaS  (obre  qualquer  couía ,  em  que  fe  diga  obri- 
guado  o  defunto ,  citara-no  per-ante  o  Juiz  fecular,  e 
pêro  declina  fua  jurdiçom  ,  nom  o  querem  remetter*- 
c  manda  que  refponda  per-ante  elle. 

A  «to  refponde  EIRey  ,  que  he  artigo  ferco  mt-* 
tre  ElRey  Dom  Donis ,  e  a  Clerizia  ,  que  deve  a  refU 
pooder  per-ante  o  Juiz  Leigo,  e  affy  fe  euflumou  ata» 
ora  ,  nem  he  razom  de  fe  fazer  eutia  ennovaçom  ;  c 
manda  ,  que  fe  guarde  o  artigo,  como  jaz. 
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Artigo    XXXIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  três  artigos ,  em 
que  dizem  ,  que  em  feus  coutos  ,  e  lugares ,  hu  teem 
Jurdiçom  ,  lhes  manda  tomar  roupas  ,  e  galinhas  ,  c 
outros  mantimentos  y  lançando-os  aos  feus  lavrado- 
res ,  e  fazendo-lhos  acarretar  ,  e  fervir  nas  obras ,  e 
penhoram -nos  y  como  fe  foffem  feus»  e  da  fiia  Jurdi- 
çom. 

A  esto  refpondc  ElRey>  que  quando  elle  vai  pe- 
las terras,  e  Comarcas ,  donde  ftam  coutos ,  ou  terras 
das  Igrejas,  elles  fom  theudos  de  lhe  darem  manti- 
mentos  de  direito ,  e  afly  os  ha  por  feus  dinheiros, ca. 
fem-razom  feria  averem  elles  os  mantimentos  per 
feus  rogos ,  per  hondè  vaaÕ ,  e  poufadas  fem  dinhei- 
ros ,  c  elle  em  feu  Regno  ,  porto  que  lejam  herdades 
da  Igreja ,  nom  aver  os  mantimentos  ,  que  lhe  com- 
prem ;  e  fe  os  Fidalgos  lhos  tomam ,  íàbem  que  elle. 
tem  fuás  defefas ,  e  Hordenaçoões  podas  ;  demaiw». 
dem-nos*  e  far-lhes-ha  pagar  >  e  correger  ,.  fidvo  fc 
fom  aquelles  ,  que  o  com  direito  podem  aver.  Eao. 
que  dizem ,  que  os  fazem  fervir  nas  obras,,  ao*Cleri- 
gos  nom  faz  fervir,  falvo  nos  ealos ,  em  que  fom; 
theudos  ;  e  os  feus  lavradores  fervem  nas  obras  ,  que. 
«ilê  manda  fazer ,  que  fom  a  ello  theudos. . 
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Artigo     XXXIIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  quatro  artigos  y 
cm  que  dizem  que  toma  conhecimento  das  Capellas, 
e  Mooigados ,  e  ainda  que  os  Provedores  ajam  de 
manter  Capellaés  pelos  beés  delias  ,  nõ  quer  confen- 
tir  ,  que  as  demandas,  que  fe  fobre  ello  fazem ,  fejam 
per-ante  o  Juiz  Ecleliaftico  ;  e  pooem  em  cilas  tee- 
dores  ,  e  Miniftradores  ,  perteencendo  ao  foro  Ecle- 
fiaftico  ,  e  afly  toda-las  coufas  pias. 

A  esto  refponde  ElRey  ,  que  elle  toma  conheci- 
mento  de  taaes  feitos  ,  porque  aíTy  elle ,  como  os 
Reyx ,  que  ante  elle  forom  ,  fempre  ouverom  em  euf- 
tume  de  tomarem  conhecimento  de  taaes  feitos  ,  e  o 
podem  fazer  de  direito ;  e  afly  foi  já  determinado  em 
Corte  de  Roma  >  fegundo  he  contheudo  no  decimo 
artigo  dos  quarenta  ;  e  porem  a  ElRey  praz  ,  que  fe 
algtia  Capeella  foi  edificada  ataa  ora ,  em  que  lhe  fof- 
fem  leixados  algufis  beés  ,  pêra  fe  manteer ,  nom  dan- 
do encarrego  delia  a  peflba  Leiga  com  alguú  provei- 
to geeral  ,  ou  efpecial ,  que  por  ello  ouveflTc  ,  ou  aja 
d'avcr ,  que  em  tal  cafo  perteença  aos  Prelados  o  co- 
nhecimento ,  e  proviíbm  delia ;  e  nos  outros  cafos  , 
em  quealguu  proveito  perteença  ao  Miniftrador  Lei- 
go,  os  beés  fom  profanos  ,  e  perteencem  a  ElRey  o 
provimento ,  e  o  conhecimento  delles.  Porendc  pras- 
lhe  ,  que  pêra  cantarem  as  MiíTas  ,  que  fe  ouverem 
de  cantar,  quando  forem  per  feus  Bifpados  vifuando^ 
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c  acharem  ,que  fc  nom  cantam ,  que  pqíTam  coftran- 
ger  elfes  Miniftradores  ,  que  as  cantem.  E  pofto  que 
elles  afly  efte  conhecimcjKO  ajam  ,  nõ  tira  EIRey  de 
fy  feu  poderio ,  e  Jurdiçom  de  os  coftranger,  quando 
lhe  aprouver,  ou  vir,  que  o  nom  fezerom  bem,  pof- 
to que  os  Prelados  ante  teveflem  maaó  pofta ,  e  elles 
nom  conheçam  das  que  EIRey  quifer  conhecer:  e  cC*. 
fe  lugar  lhes  da ,  pofto  que  fe  ataa  Ora  nom  cuftumaf- 
fe  ,  por  feer  aazo  das  Capeellas  ferem  inilhor  canta-* 
das ,  quando  per  elle ,  e  pelos  ditos  Prelados  o$  Pro-»- 
veedores  ouverem  aíTy  de  feer  coftrangidos. 

Artigo     XXXV. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  cinco  artigos  ,em 
que  dizem  que  manda  a  Clérigos ,  Priores  f  c  Abba- 
des  ,  que  leam  ,  e  cantem ,  e  façam  os.  Qificioa  Devi- 
nos  com  os  efeumungados  ,  ç  interdiâoe ,  tomaiuje- 
thes  pam ,  e  vinho  ,  e  quanto  ha  nas  Igrejas  ,  e  dan- 
do as  chaves  aos  Leigos,  fe  o  nom  fazem. 

A  ksto  refponde  EIRey  ,  que  elle  tal  coufa  como 
cfta ,  nunca  mandou  fazer  >  nejn  manda  que  fe  feça  , 
c  que  fe  lho  algúas  pefloas  fezerom  ,  que  lhe  digaõ 
quaaes  fom  ,  e  que  lhes  dará  efearmento  ,  e  o  fará 
correger. 

Artigo     XXXVI. 

Item.  Ao  que  dizem  nos  trinta  e  féis  artigos, em 
que  dizem  ,  que  os  feus  poyfaõ  com  os  Clérigo»,  e- 
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Beneficiados  % quando  chegam  aos  lugares ,  e  efeuzam 
os  Becfteiros ,  e  os  Vaflallos ,  e  os  Mouros ,  e  que  lhes 
aguardaflem  ho  oitavo  artigo  dos  onze  ,  que  forom 
feitos  em  Corte  de  Roma  {a)  * 

A  isto  refponde  EIRey  ,  que  elle  nom  manda 
poufar  com  nenhufb  Clérigos  ,  falvo  quando  ha  ne- 
ceílidadc  de  muiu  gente  ,  ou  que  he  tal  lugar  ,  e  taô* 
pequeno  ,  que  a  gente  nom  pode  caber ,  ca  entonv 
nom  fom  efeufados  privilegiados  ,  nem  Vaflallos  , 
nem  outras  nenhuãs  peflToas  :  e  eílo  pode  elle  fazer 
per  coftume  ,  e  per  direito  ,  e  per  efíe  artigo  ,  e  env 
aquefto  fom  reguardadas  as  peflbas  >  e  lugares ,  t  tem- 
pos. 

Artigo    XXXVIL 

,  Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  fete  artigos ,  em 
que  dizem  ,  que  fe  alguú  Clérigo  morre  abinteílado  ? 
quer  dá  os  beés  aos  Leigos  ,  afly  como  fe  foliem  dar 
fua  Jurdiçom  ,  pofto  que  fejam  aqueridos  intuito  de 
beneficio. 

A  £sto  refponde  EIRey  ,  que  fe  alguus  beés  dei- 
tes ata  aqui  deu  ,que  os  deo,  porque  achou  que  os  ou- 
tros Rcyx  cílavam  em  pofle  de  os  afly  dar ;  mais  que 
elle  daqui  em  diante  nom  os  entende  de  dar  a  nin-* 
guem,  falvo  fe  o  Clérigo  os  ouve  y  ou  pofliiio  contra 
fuás  Hordenaçoões» 


Ar- 
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Artigo    XXXVIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  oito  artigos ,  em 
que  dizem  ,  que  mortos  os  Bifpos ,  e  os  Prelados  >  to- 
maõ-lhes  os  bcés  Eclefiafticos ,  que  ficam  ,  e  as  no- 
vidades ,  que  fom  refervadas  aas  Igrejas  ,  e  foceflbres  9 
e  aíTy  os  tomaõ  a  outros  Clérigos ,  que  teem  beés  ,  e 
depofito. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  declarem  fe  lhes 
tomou  elle ,  ou  quem  lhos  tomou  ,  e  a  quaaes  Bifpot 
os  tomarom  ,  ca  elle  nõ  ho  ha  por  bem  de  lhes  ferem 
tomados  taaes  beés  >  e  que  os  demandem  a  quem  per- 
tecncer ,  e  que  elle  lhes  fará  direito. 

Artigo    XXXVIIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  trinta  e  nove  artigos  ; 
cm  que  dizem  ,  que  toma  conhecimento  dos  clpi- 
taaes  ,  e  albergarias  ,  e  os  dá  a  Cavalleiros  ,  e  a  Ef- 
cudeiros  ,  que  os  ajam  de  guardar  ,  e  governar. 

A  esto  diz  EIRey ,  que  a  miniftraçõ  dos  eípitaa- 
es  ,  e  albergarias  perteence  a  elle  ,  e  elle  a  pode  dar 
quando  os  efpitaaes  ,  e  albergarias  fom  feitas  ,  e  fun- 
dadas per  peíToas  Leiguas ,  e  os  Miniftradores  faõ 
Leigos  ;  e  efto  afly  per  Direito  Commuú  ,  como  per 
Hordenaçoões  ,  e  artigos  feitos  em  Corte  de  Roma  ; 
e  aíTy  fe  uzou  fempre  ataa  ora ,  e  affy  foi  determinado* 
E  quant^he  aa  parte ,  em  que  dizem  ,  que  os  da  a 
fcus  Cavalleiros ,  e  Efcudeiros  ,  nom  fe  acorda  que 
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os  dcfle  a  taaes  peffoas.  E  o  Ifante  diz ,  que  deu  o  de 
Paihaaes  ;  e  porque  achou ,  que  o  fazia  mal ,  o  tornou 
a  feus  Proveedores. 

Artigo    XXXX. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  artigos  ,  em 
que  dizem  >  que  toma  as  Capeellas ,  e  da  a  governan- 
ça ,  e  a  miniftraçqm  a  peflfoas  Leiguas. 

A  esto  refponde  ElRey,que  elle  nom  tomou  Ca- 
peellas nenhuãs ,  e  que  fe  alguãs  tomou ,  que  nom  de- 
vera tomar  ,  que  lho  diguam ,  e  que  lhas  fará  entre- 
gar ,  e  correger. 

Artigo    XXXXL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  hum  artigos, 
em  que  dizem  ,  que  da  os  cafaaes ,  c  herdades  ,  que 
teem  nos  Reguengos ,  a  pefiòas  Leiguas,  e  tomou  qua- 
renta  ftys  em  Almeirim  aa  Igreja  de  Porto  de  Moos, 
edeu-lhe  dezafeis,  e  huú  cafal  de  Saõ  Giaaõ  de  La- 
veiras ,  e  as  quintaas  de  Sam  Domingos  de  Lixboa  , 
c  afly  foi  feito  a  Santo  Eloy. 

A  esto  refponde  ElRey  ,  que  elle  nos  feus  Rc- 
gucengos  pode  tomar  quaaefquer  cafaaes  ,  e  herdades , 
que  elle  quifer  ,  c  dallos  a  pcíToas  Leigas ,  quaacs  elle 
quizer  ,  por  quanto  as  pefloas  Eclefiafticas  ,  e  Igrejas 
Jiom  podem  gaanhar  nos  feus  Reguecngos.  E  quanto 
he  aos  cftys  ,  venha  a  elle  o  Priol  de  Porto  de  Moos , 
c  elle  lhe  dará  herdades  ,  que  rendam  tanto  ,  c  mais  , 
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quanto  rendiam  as  fuás  dos  feus  ftys.  E  o  de  Santo 
Eloy  ,  e  de  Sam  Giaaõ  forom  filhados  nos  feus  Re- 
gueengos.  E  os  de  S.  Domingos  forom  vencidos  per 
fentença  antrc  partes  ,  que  os  ouvcrom. 

Artigo     XXXXII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  dous  artigos  » 
em  que  dizem  >  que  nom  quer  confentir  Notairos 
Apoftolicos  ,  que  fom  per  todo  o  mundo ,  hondc  a 
Igreja  tenha  obediência. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  em  feus  Regnos 
nom  ha  de  feer  nenhuú  Notairo  ,  que  faça  fé  nas  Ef. 
cripturas  pubricas  ,  falvo  os  Taballiaaes  per  clle  fei- 
tos ,  ou  com  fua  autoridade  ;  e  pois  que  o  ataa  ora 
nom  forom  fem  fua  autoridade,  nom  deveram  tal  ar- 
tigo de  fazer.  E  ao  que  dizem  ,  que  elles  receberóm 
tal  Notairo  ,  fe  per-ante  elles  vier ,  diz  EIRey ,  que 
elle  mandará  em  eílo  o  que  entender  por  feu  ferviço,, 
e  bem  de  lua  terra. 

Artigo    XXXXIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  três  artigos  ,, 
em  que  dizem  que  pedem  alguas  eferipturas  em  al- 
guns autos  ,  e  feitos  ,  e  que  lhas  denegam. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  declarem  efte  arti- 
go ,  que  Eferipturas  fom  eftas  ,  que  lhes  afly  dene- 
gam ,  e  cm  que  autos ,  e  feitos. 

Ar- 
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Artigo    XXXXIIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  quatro  arti- 
gos ,  em  que  dizem  ,  que  defende  aos  Taballiaacs  > 
que  nom  ponham  juramento  em  nenhuus  contrau- 
tos  ,  que  fezerem  antre  quaaefquer  peflbas  ,  por  aa 
Igreja  nom  perteencer  algua  jurdiçom  ,  e  ainda  por 
eito  os  Clérigos  perdem  muitas  vezes  os  feus  direi- 
tos. 

A  esto  refponde  EIRcy,  que  per  EIRey  Dom  Do- 
nis  foi  feita  efta  Ley ,  e  fempre  fe  afly  ufou  ataa  ora , 
ea  clles  nõ  faz  prejuízo  alguu  :  pêro  fe  elles  quiferem 
fazer  contrautos  antre  Clérigo ,  e  Clérigo ,  clle  man- 
dará aos  feus  Taballiaaes  ,  que  lhe  façam  as  eferiptu- 
ras  ,  e  ponhaõ  em  ellas  quaefquer  juramentos  ,  que  el- 
les quiíèrem  ,  com  tanto  que  nom  feja  hi  pofta ,  nem 
obrigada  peííba  Leigua  per  eíTc  contrauto  ,  nem  beés 
kigos ,  ou  profanos. 

Artigo    XXXXV. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  cinco  arti- 
gos ,  que  os  Taballiaacs  fazem  eftormentos  de  quita- 
çom ,  e  que  façam  de  feus  corpos  o  que  quizerem. 

A  esto  mandamos ,  que  os  Tabelliafs  façam  cf- 
cripturas  de  perdoamento  de  tempo  paliado ;  e  quan- 
to he  do  que  ha  de  vynr  ,  ou  que  façam  de  feus  cor- 
pos o  que  quizerem  ,  que  o  nom  façam  fob  pena  de 
perderem  ho  Oflicio. 

Q^2  A  R- 
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Artigo    XXXXVL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  féis  artigos  >. 
em  que  dizem, que  defende  aos  Taballiaães,que  nota 
façam  eferipturas  ,nem  contrautos ,  em  que  fe  os  Lei- 
gos obriguem  a  refponder  per-ante  os  Juizes  Ecle- 
liafticos  ;  e  afly  nom  confente  EIRey  ,  que  o  Leigo 
reíponda  per  auçom  peffoal  per-ante  o  Juiz  EclefiaC 
tico. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  aos  Taballiaaes  nom 
pos  tal  defefa  :  verdade  he,  que  defende  aos  feus  Lei- 
gos ,  que  defpois  que  for  acabado  o  tempo  da  renda, 
que  traz  da  Igreja .,  ou  o  tempo ,  que  ha  de  trazer  ai- 
gúa  poífiíTom  delia ,  que  fe  o  demandarem ,  que  nom 
refponda  per-ante  o  Juiz  Ecleíiaftiço.,  porque  afly  fe 
deve  fazer  de  direito  ,  e  he  artigo  antre  EIRey ,  e  a. 
Igreja. 

Artigo    XXXXVIL. 

Item.   Ao  que  dizem  aos  quarenta  ^  íete  artigos  >  t 
em  que  dizem, que  elle  mudou  muitas  vezes  as  moe- 
das ,  poendo-lhes  as  vallias  muito  em  feu  prejuízo. . 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  elle  fez  em  fua? 
moedas  o  que  entend^p  por  feu  ferviço,  e  bem  da  fua 
terra  ,e  a  elle  perteence  de  fazer,  e  mudar,  e  lhepoer 
as  vallias  ,  que  elle  entender  por  boo  eftado  de  fujL 
terra ,  e  a  elles  nom  perteence  efto,  né  devem  em  tal 
coufa  fallar :  e  quanto  he  na  parte  da  paga ,  ja  tem  re-. 
poíU  no  outro  artigo.  A  .*•- 
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Artigo    XXXXVIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  oito  artigos ». 
em  que  dizem  que  por  qualquer  delito,  ou  injuria  , 
ou  delapidaçom  manda  citar  os  Prelados ,  e  Dom  Ab- 
bades  per-ante  fy ,  e  os  condapna ,  e  eixecuta  ,  afly 
como  fez  a  Dom  Abbade  d'Alcobaça. 

A  este  artigo  refponde  ElRey,que  tal  coufa,  co- 
mo efta ,  elle  nunca  a  fez  a  Prellado  nenhuu  ,  nem  a 
Abbade  Beento :  e  quanto  he  ao  que  dizem  de  Dom 
Abbade  d' Alcobaça  ,  elles  nom  teem  de  fazer  com 
cfto ,  porque  o  Moefteiro  he  feu  ,  e  elle  fará  delle  o 
que  quifer  ;  e  já  fobre  eito  tem  efcripto  ao  Padre 
Santo ,  e  com  feu  acordo  fará  o  que  ouver  de  fazer, 
E  ao  que  dizem ,  e  pedem  que  quando  efto  houver  de 
fezer,  que  fe  faça  per  via  hordinaria ,  porque  d'outra 
guiíã  entendem  que  he  carrego  de  confeiencia :  dizem , 
bem. 

Artigo    XXXXVIIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  quarenta  e  nove  artigos», 
em  que  dizem  ,  que  manda  citar  os  Prelados ,  e  feus 
Vigairos  por  qualquer  coufa  ,  em  que  toma  vontade  , 
e  fazem  euftas  ,  e  tomam  trabalho  ,  e  os  condapnaõ 
c  íe  os  nom  citam  per  cartas  abertas  ,  manda-os  vinr 
per  cartas  farradas. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  >  que  elle  nom  man^ 
da  citar ,  nem  chamar  os  Prelados ,  falvo  quando  he 
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por  algúas  coufas ,  que  fom  de  feu  ferviço ,  e  nos  ca- 
íbs  ,  cm  que  devem  fecr  citados ,  ou  por  alguãs  cou- 
fas, que  compre  de  elle  com  elles  fazer  por  bem  do 
Regno  :  e  os  Prelados  íom  theudos  de  virem  a  chau 
mado ,  e  mandado  do  Rey  quando  os  manda  chamar 
por  feu  ferviço ,  c  affy  he  artigo  antre  os  Reyx  íeus 
anteceffbres ,  e  a  Clerizia  :  e  efeufado  lhes  fora  pocrem 
tal  palavra ,  ca  per  voontade  os  nom  manda  chamar , 
feno  com  grande  razom  ,  c  por  coufas  licitas. 

Artigo     L. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  artigos ,  em 
que  dizem  ,  que  manda  enquerer  fobre  os  Prelados 
devaíTamcnte  ,  nom  pertencendo  a  elle. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,que  elle  nom  man- 
da tirar  inquiriçoões  nenhuns  fobre  nenhuus  Prela- 
dos ,  alfy  como  elles  dizem ;  pero  nom  he  fem  razom, 
fe  alguús Prelados  mal  vivem, de  elle  mandar  faber  a 
verdade  fobre  elles  pera  lhes  dizer ,  que  fe  corregam , 
e  vivam  bem ,  c  como  devem ;  e  nom  fe  querendo  cor- 
reger,  tcer  tal  modo  por  ferviço  de  DEOS,  e  bem  de 
fua  terra  ,  per  que  fe  corregam. 

Artigo     LI. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  hum  arti- 
gos ,  em  que  dizem  ,  que  manda  a  todolos  Clérigos 
Sacerdotes  ,  que  andam  em  fua  Corte  ,  e  maiormente 
aos  que  fom  eferiptos  nos  feus  livros  da  cozinha  ,  que 
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mdiftin&amcnte  no  eftrupo  ,  e  crimes  ,  em  os  quaaes 
fe  demande  civilmente  ,  e  em  nas  caufas  civis  ,  ref- 
pondam  perante  fuás  Juftiças ,  e  pofto  que  os  outros 
os  queiraõ  citar  perante  as  Juftiças  Eclefiafticas  ,  de 
cujo  foro  fom  (a)  Clerizia  ,  por  a  dita  razom  (b)  fom 
embargados. 

A  estk  artigo  refponde  EIRey  ,  que  elle  nom 
fez  efto  de  novo  ,  mais  os  Reyx  antigos  fempre  o  afly 
coílumarom  ,  e  he  razom  ,  por  que  elles  fom  feus  , 
e  de  fua  caía  ,  e  elle  os  deve  de  caftigar  ,  aífy  como 
o  Padre  feus  filhos  ,  fegundo  he  conthcudo  em  huu. 
artigo  delRey  Dom  Donis  feito  antre  elle  ,  e  a  Cleri- 
zia ,  e  de  direito  o  pode  fazer  ;  e  elle  nõ  os  tomaria 
por  feus  Capellaães  doutra  guifa ,  no  que  elles  mais 
perderiam,  que  de  os  caftigar :  porem  fobre  efto  nom 
lhes  deu ,  nem  entende  a  dar  outra  pena  corporal. 

Artigo     LIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  dous  arti- 
gos ,  em  que  dizem ,  que  fe  requerem ,  que  lhes  guar- 
dem o  Direito  Canónico ,  logo  fe  as  Juftiças  queixam ,. 
c  aflòbervã  com  ameaças ,  e  com  penas ,  e  prifoões. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  elle  fempre  man- 
dou guardar  os  Direitos  Canónicos  em  feu  foro  ,  e 
manda  que  fe  guardem  nos  cafos  ,  cm  que  fe  devem 
de  guardar  ;  c  quanto  heaas  outras  coufas  d'ameaças  , 
c  prifoões  ,  elle  nunca  tal  coufi  mandou  lazer  ,  e  cf- 

cu- 
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cufado  fora  de  taaes  palavras  fe  poercm  em  efte  arti- 
go ;  e  bem  he  de  veer  quanto  lhes  EIRey  refponde 
mais  honefto ,  que  o  que  elles  faliam. 

Artigo    LIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  três  artigos  ^ 
cm  que  dizem  ,  que  os  coftrangem  ,  que  abfolvam 
os  efeumungados  ,  e  que  fe  os  nom  querem  abfolvert 
penhoram-nos. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  que  elle  nunca 
tal  eoufa  mandou  fazer  ,  nem  manda  ,  que  íè  faça  * 
e  fe  lho  alguém  fez  ,  que  lhe  digam  quem  o  fez  ,  e 
que  lho  fará  correger. 

Artigo    LIIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  quatro  ar- 
tigos >  em  que  dizem  ,  que  ameaçam  as  peíloas  Ecle- 
fiaftkas  ,  por  refertarem  os  feitos  das  Igrejas  ,  afly 
como  fezerom  a  Joham  Garcia  Vigairo  de  Bragaa. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  que  nom  fabe  de 
tal  coufa  parte  ;  que  fe  o  alguém  ameaçou ,  que  lhe 
digam  quem  he  ,  e  que  lhe  fará  direito. 

Artigo    LV. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  cinco  arti- 
gos ,  cm  que  dizem  ,  que  nom  quer  ,  que  os  Ichacor- 
vos  andem  demandando  fem  fuás  Cartas  ,  pofto  que 
£S  tenham  dos  Prelados  ,  c  que  a  elles  praz  de  lhes 
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dar  lugar  tam  follamentc  que  peçam  em  cafos  honef- 
tos ,  equc  nom  preeguem  ,  nem  chamem  por  coítran- 
gimento  os  freigueifes. 

A  este  artigo  refponde  ElRey  ,  que  os  Reyx  fem- 
pre  o  afly  coílumarõ  antigamente ,  e  elle  ataa  ora  ;  e 
be  artigo  antre  ElRey  ,  e  a  Igreja  ,  ca  fea  coufa  he  a 
elle  confentir  em  fua  terra  taaes  obras ,  como  fe  fobre 
eito  fezerom  ;  porque  alguus  Prelados  daõ  Cartas  por 
certa  prata  ,  e  dinheiros  ,  que  lhes  por  ellas  daõ  ,  por 
fazerem  cites  petitorios ,  e  levarem  os  dinheiros,  que 
afly  pedem  ;  e  teem  maneira  de  fazerem  vinr  os  po- 
voos  per  coítrangimento  d'efcÕmunhom  ,  que  venhaõ 
ouvir  fuás  pregaçoões  ,  fendo  elles  peflbas  leigas  ,  e 
cafados  ;  e  nom  os  fazem  vinr  a  cilas  preegaçoões  , 
fenom  por  elles, querendo  efeufar  eíte  coítrangimen- 
to ,  peitarem  do  feu  ,  e  afly  deftruuem  a  terra  ;  o  que 
nenhutís  boõs  Prelados  nom  outorgam  ,  nem  querem 
que  os  aja  em  feus  Bifpados  ,  mais  fazem-nos  alguus 
com  cobiça  de  dinheiros  fem  outro  dezejo  boõ  de  fér- 
rico de  DEOS ,  e  daõ  os  cafos  Pontificaaes  ,  pelos 
quaaes  abfolvem  afly  de  inceíto ,  como  d'adulterio  ,  e 
outros  cafos  por  dinheiros.  Porem  fe  clles  quizerem 
mandar  pedir  per  algua  coufa ,  que  feja  honefta  ,  e 
per  tal  peflòa  ,  e  nom  chamar  freiguefes  per  tal  cof- 
trangimento  ,  nem  fazer  preegaçoões  ,  fenom  pedir 
fimpresmente  ,  como  devem  ,  he  bem  que  o  portam 
fazer  fem  fuás  Cartas  ;  e  fe  d'outra  guifa  ho  fezerem  , 
nom  o  confentirá  ,  e  mandará  que  os  prendam. 
Uv.  II.  R  Ar- 
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Artigo    LVI. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  féis  artigos  f 
em  que  dizem  ,  que  defpois  que  manda  prender  os 
Clérigos  d'Ordees  meores,  manda-os  entregar  a  ou- 
tros Juizes  Eclefiafticos,  de  cuja  jurdiçom  nom  íbm. 

A  este  artigo  refpondc  ElRcy,que  elle  nom  man- 
da tal  coufa  fazer ,  mais  que  as  íuas  Juftiças  quando 
vcem  que  algutí  Prelado  he  fofpeito ,  e  lhe  haõ  d*en- 
tregar  alguu  Clérigo  d'Ordecs  meores  ,  a  Juttiça  fe<* 
cular  lhe  efcrepve  ,  que  remeta  aquelle  Clérigo  a  ou-i 
tro  Bifpo  ,  pois  que  ellc  he  fofpeito:  e  eílo  fe  faz  por 
fe  fazer  direito  ,  e  elles  de  boa  conciencia  nom  lhes 
devia  defprazcr  dcfto :  e  manda  aas  fuás  Juftiças  % 
que  em  çfcrepvcr  aos  Prelados  tenhaõ  licito  ,  C  ho** 
nefto  modo. 

Artigo     LVII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  fete  artigos^ 
em  que  dizem  ,  que  pooem  Taballiaães  nas  audiên- 
cias dos  Vigairos,  e  levam  as  gaanças  dos  ícus  E£- 
cripvaacs  ,  podendo  elles  fazer  em  fuás  audiências 
taaes  Notairos  ,  e  Efcripvaães  de  direito. 

A  esto  refponde  EIRey,  que  elle  achou  em  direi-* 
to  ,  que  afíy  o  devia  fizer  ,  porque  nenhuu  nom  po- 
de fazer  Taballiaães  cm  fua  terra ,  falvo  <JIe  :  e  defto 
foi  já  duvida  antre  EIRey  Dom  Donis  ,  e  o  Bifpo  de 
iixboa  ,  que  entom  era  ,  e  foi  dada  fentença  pelos, 
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Juizes ,  que  ElRey  os  pòzeííe  ;  e  ElRey  Dom  Donis 
mandou  efto  vcer  em  Bolonha  a  Leterados  ,  e  acha* 
rom  que  elle  os  devia  de  poer ,  e  afly  os  ouve  femprç 
ataa  agora :  e  manda  que  nos  lugares  ,  honde  fc  fem- 
pre  acuftumou  d'eftarcm ,  que  ftem. 

Artigo     LVIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  oito  artigos, 
que  nos  cafos,cm  que  era  duvida  da  Jurdiçom  ,  pof- 
to  que  no  libello  pofeffem  taaes  qualidades  ,  que  a 
jurdiçõ  perteencia  aa  Igreja  ,  nom  queria  confentir 
que  os  Leigos  refpondeíTem  pedante  o  Juiz  Eclefiaf- 
rico,fem  fazendo  ante  com  cffe  Juiz  fumario  conhe- 
cimento. 

A  esto  refponde  ElRey  ,  e  de  confentimento  dos 
Prelados  lhe  praz, que  hi  nom  haja  fumario  conheci- 
mento, e  fe  guarde  o  rigor  do  direito  ,  c  fe  tenha  em 
cfto  efta  maneira  ;  a  faber ,  fe  o  Clérigo  citar  Leigo 
per-ante  o  Juiz  Eclefiaftico  por  roubo ,  ou  força  ,  ou 
outro  femelhavel  cafo  ,  poendo  tal  qualidade  contra 
rllc ,  per  que  de  direito  deva  de  refpondcr  per-ante 
clle ,  que  fe  o  Clérigo  tal  qualidade  nom  provar,  que 
leja  logo  condapnado  o  Clérigo  em  outro  tanto  ,  co- 
mo o  que  demandava,  e  feja  pêra  a  parte  demandada 
com  as  euftas  ,  que  fobr'cllo.  fezer  ;  e  bem  afíy  (e  fa- 
Çã  no  Leigo,  que  fe  demandado  for  por  coufa  da  Igre- 
ja  ,e  elle  declinando  o  foro  diífcr ,  que  a  coufa  he  fua » 
c  nom  da  Igreja  ,  o  Juiz  Eclefiaftico  remeta-o  logo 
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ao  Juiz  fecular  ;  c  fe.?fe  provar  per-ante  clle  ,  que  a 
coula  he  da  Igreja  ,  que  o  Leigo  demandado  feja  lo- 
go condãpnado  em  outro  tanto  ,  quanto  elle  deman- 
dava ,  e  mais  nas  euftas  ;  e  feja  todo  pêra  a  parte , 
que  demandar  ,  a  fora  o  principal ,  que  fique  pêra  fe 
julgar  a  cujo  for ,  e  perteencer  de  direito  :  e  que  em 
eftes  feitos  nõ  aja  mais  que  húa  appellaçom  no  Re- 
gno  ,  a  faber  ,  do  Juiz  Eclefiaftico  pera  o  Bifpoi,  ou 
Arçebifpo, e  do  fecular  pera  ElRcyv 

Artigo     LVIIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  cincoenta  e  nove  arti- 
gos, que  fe  alguu  Leigo  demanda  outro  poralgtía 
herdade  d'algtía  quintaã  ,  que  traga  emprazada  da 
IgrÇJa  >  que  diz ,  que  lhe  forçou  alguas  coufas  das  per- 
teenças  delia  ,  nom  confente  ,  que  o  demandem  per* 
ante  o  Juiz  Eccleíiaftico  jpoendo-lhe  pena. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  que  per  direito 
afly  o  deve  fazer,  porque  clle  he  Juiz  das  forças» 
maiormente  que  eftes  fom  ambos  Leigos  ,  e  da  fua 
jurdiçaõ ,  e  per  tal  demanda  nom  fe  denega  o  direis 
to  ,  que  ha  d'avcr  a  Igreja. 

Artigo    LX. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  fcíTenta  artigos ,  em  que 
dizem  ,  que  coftrangem  as  Juftiças  ,  que  lhe  entre- 
guem os  proceílbs ,  quando  alguõ  Leigo  he  deman- 
dado ,  e  he  duvida  a  quem  peiteence  a  jurdiçom,  ^ 
prende  os  Efçripvaães.  jk 
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A  esto  refponde  EIRey  ,  que  elles  devem  efto  de 
fizer  quando  as  fuás  Juftiças  requerem  aos  feus  Vigá- 
rios ,  que  lhes  enviem  os  proceflbs  ,  ca  afly  a  fazem 
as  fuás  Juftiças  quando  lhes  os  feus  Vigários  reque- 
rem ,  que  lhos  enviem  ;  ca  em  efto  hua  jurdiçom  de- 
ve feer  ajudada  pela  outra  ;  ca  afly  dizem  os  Direitos 
feus  Canónicos ,  que  huú  braço  deve  d'ajudar  ho  ou- 
tro, e  afly  fora  artigos  antre  elle^e  áClerizia* 

Artigo     LXL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  fcíTenta  e  hum  artigo» ,. 
que  manda  coftranger  os  Clérigos ,  que  teftemunhem 
per-ante  elle  ,  e  lhes  poõe  penas ,  fe  nom  teftemu- 
nharem. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  que  elle  nom  os 
coftrange ,  mas  que  lhes  requere  que  venham  tefte- 
munhar  nos  feitos ,  em  que  nom  ha  pena  de  fangue  ; 
ca  afly  o  manda  elle  aas  fuás  Juftiças  ,  que  quando 
lhes  os  feus  Vigairos  requererem  ,  que  teftemunhem 
es  Leigos  per-ante  elles-,  que  vaaõ  teftemunhar  ;  e 
cílo  nom  devem  elles  contradizer  ,  ca  nom. ha  hi  di- 
reito que  o  contradiga ,  ca  cm  efto  as  jurdiçoões  ham 
d*aver  igualeza,  e  fc  devem  d 'ajudar  hua  pela  outra, 
por  fe  fazer  direito  ,  e  juftiça  ;  e  fe  for  cafo  de  pena 
de  fangue  aos  Sacerdotes,  e  Beneficiados,  e  Clérigos 
fckeiros  ,  nom  os  coftrangerá. 
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Artigo    LXII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  feffenta  e  dous  artigos  * 
que  manda ,  que  os  Clérigos  paguem  nas  pontes ,  cal- 
çadas ,  e  fontes  ,  e  os  coftrangem ,  e  penhoram  lêm 
licença  de  feus  Prelados  ,  e  afíy  para  outros  encarre- 
gos- 

A  este  artigo  diz  EIRey ,  que  elle  pode  efto  fazer 
per  direito,  que  taõ  laudavel  coufa  como  efta  he, ne- 
nhúi  peíToa  ,  pofto  que  feja  Eclefiaftica  ,  nom  deve 
fecr  efcufada ;  e  he  artigp  entre  os  Reyx  que  ante  elle 
forom  ,  e  a  Clerizia  :  e  porem  nom  ham ,  por  que  fc 
agravar  de  tal  coufa  ,  pois  fc  elles  logram  delias  f  e 
fom  boas  ,  e  honeftas  ,  e  afly  fe  moftra  per  direito 
que  fe  deve  de  fazer.  £  ao  que  dizem  que  mande  aas 
Juftiças  geeralmente  ,  que  façam  guardar  o  dito  arti- 
go ,  mandamos ,  que  lho  façam  em  todo  guardar  em 
os  cafos  ,  que  o  artigo  dá  poder  pêra  elio. 

Artigo    LXIIL 

Item.  Ao  que  dizem  aos  feíTenta  e  três  artigos , 
que  toma  as  Offertas  ,  e  Mifíàs  dos  Efpritaaes  f  c  os 
dá  pcra  *  poufarem  (a)  *  em  elles  os  prefos  ,  e  ca* 
deas  ,  lançando  os  pobres- fora. 

A  este  artigo  refponde  EIRey  ,  que  nom  ha  mef- 
ter  repofta  ,  porque  já  vai  em  cima  aos  trinta  e  nqvc 
artigos.  E  quanto  he  dos  prefos ,  e  cadeas ,  que  pooem 

em 
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cm  elles  ,  dizem  bem ,  e  manda  ,  que  afly  fe  faça  que 
os  nom  ponham  ,  falvo  quando  for  em  tal  lugar  ,  e 
neceífidade  ,  que  fe  d'outra  guifa  norfl  polfa  hi  ai  fa- 
zer ;  e  elle  manda  aos  Corregedores  da  Corte  ,  e  das 
Comarcas  que  aíTy  o  façam. 

Artigo    LXIIII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  feflenta  e  quatro  arti- 
gos ,  que  coftrangem  os  Cafeeiros ,  e  mancebos  ,  que 
moram  no  circuito  (a)  das  Igrejas  ,  pêra  todolos  ou- 
tros encarregos ,  c  lhes  tomam  os  filhos. 

A  esto  diz  ElRey  ,  que  quanto  he  aos  que  mo- 
ram no  circuito  das  Igrejas ,  nom  ha  direito  ,  que  os 
efcufe  ;  c  quanto  he  dos  Cafeiros  ,  e  dos  coutos  ,  já. 
teem  a  *  repofta  [b)  • 

Artigo    LXV. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  feflenta  e  cinco  artigos* 
em  que  dizem  que  confente  ,  e  traz  em  fua  cafa  Ju- 
deus Fizicos  ,  e  Cclorgiaães ,  e  lhes  da  Cartas  que 
uzem  dos  Officios. 

A  este  artigo  refponde  ElRey ,  e  diz  que  aíTy  fa- 
zem em  Corte  de  Roma  ,  como  elles  bem  fabem  ,  e  o. 
Papa  deu  dcllo  letera  aos  Judeus  ,  da  qual  aqui  merf- 
trarom  o  trelado  ,  per  que  o  poífam  feer,  aa  qual  El- 
"Rey  em  muitas  outras  coufas  nom  quiz  dar  favor,  po- 
lo entender  por  ferviço  de  DEOS,  e  bem  de  fua  terra. 

Ar- 
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Artigo    LXVI. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  feflenta  e  féis  artigos  t 
que  priviligia  os  Judeus  contra  o  Direito  Canónico  f 
e  lhes  da  licença  ,  que  nom  tragam  íignaaes. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  elle  faz  eito  a  ta6 
poucas  peíToas  a  rcfpeito  do  que  fe  faz  per  todas  as 
terras  f  e  fe  fez  fempre  em  eíla ,  que  he  mais  de  lou- 
var ,  que  de  reprender ,  porque  no  acharôm  em  todo 
Regno  dez  Judeus. 

Artigo    LXVII. 

Item.  Ao  que  dizem  aos  feflcnta  e  fete  artigos, 
cm  que  dizem  que  lhes  guardaffem  o  quarenta  artigo 
dos  quarenta  ,  que  forom  feitos  em  Corte  de  Roma  ; 
e  que  quando  d' aqui  em  diante  ouveífe  de  fazer 
Hordenaçom  ,  ou  Hordenaçoões ,  e  eftabelicimentos 
por  boo  regimento  do  Regno  fobre  coufas  prejudu 
ciaaes ,  de  que  pofía  vir  prejuízo ,  ou  dãpno  ,  ou  prol 
da  terra ,  e  boo  regimento  ,  e  eftado  do  Regno  ,  que 
os  mande  chamar ,  e  as  faça  com  feu  acordo ,  porque 
taaes  Hordenaçoões  ,  e  eftabelecimentos  afly  fe  de- 
vem de  fazer ,  de  mais  honde  EIRey  quer  que  per  eU 
las  ajam  de  feer  legados  os  Clérigos. 

A  esto  diz  EIRey  ,  que  quando  alguas  coufas 
grandes  lhe  ataa  ora  avicrom  ,  e  por  outras  coufas  f 
que  comprem  a  boo  eftado  do  Regno  ,  e  a  feu  fervi- 
ço  ã  fempre  ufou  de  chamar  os  Fidalgos  ,  e  Prelados, 
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c  povoo  de  feu  Regno ,  c  com  feu  acordo  hordenou 
o  que  cntendeo  que  era  bem  ,  c  que  afly  o  entende  de 
fazer  daqui  em  diante  ,  e  os  chamar  quando  enten- 
der que  compre,  e  vir ,  que  as  coufas  fom  taaes ,  que 
devem  feer  chamados. 

Artigo    LXVIIL 

Itim.  Aos  feflenta  e  oito  artigos  ,  em  que  dizem 
que  os  Judeus  Rendeiros  os  citam  per  fy  perante  os 
Juizes  da  íifa  ,  e  os  fazé  jurar. 

A  e3to  manda  EIRey  aos  Juizes  das  íifas ,  que 
quando  virem  ,  que  algufí  deve  feer  citado  ,  que  o 
mandem  citar  pelo  Porteiro  do  Officio ,  e  defendam 
aos  Judeus  que  per  fy  os  no  citem. 

Artigo    LXVim. 

Item.  Aos  feflenta  e  nove  artigos ,  em  que  dizem . 
que  defende ,  que  os  Clérigos  nõ  herdem  os  beés  de 
feus  Padres ,  e  Madres  ,  e  d'outros  ,  que  a  elies  vêem 
de  direito. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  tal  defefa  nom  ha 
h\  *  nem  lhos  embarga,  com  tanto  que  nom  fejam  os 
beés  no  Regueengo. 

Artigo    LXX. 

Item.  Aos  fetenta  artigos ,  em  que  dizem  que 
lhes  manda  citar  os  moços ,  e  moças  filhos  de  feus 
lavradores  ,  e  dos  feus  coutos  ,  que  morem  com  os 
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Fidalgos  ,pola  qual  coufa  fe  dcípovoram  as  fuás  quin» 
taãs. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  elle  defende  em  fuás 
Hordenaçoões  ,  que  filho  ,  né  filha  de  nenhuu  lavra- 
dor nom  fcja  coftrangido  pcra  morar  com  outrem  ;  e 
manda  que  lhas  guardem  ;  e  fe  alguu  fezer  o  con- 
trairo ,  traga  Eftormento  com  reporta  dos  que  os  jul- 
garem ,  e  far-lhes-ham  direito. 

Dos  agravos ,  que  lhes  faziam  os  Corregedores ,  e  Mei- 
rinhos ,  e  Jujliças. 

Artigo    LXXI. , 

Item.  Ao  que  dizem  ,  que  prendem  os  Frades  ,  e 
Clérigos  com  molheres  folteiras  ,  e  os  levam  aas  Ca- 
deas  ,  e  os  teem  nas  fuás  prifoSes. 

A  esto  refponde  EIRey,  que  elle  n6  manda  pren- 
der nenhuu  Clérigo ,  pofto  que  tenha  barregãa ,  ou  o 
achem  com  algua  molher  foltcira  *  e  quanto  be  ao* 
Frades ,  fe  os  acharem  fora  dos  Moefteiros  com  algtia 
molher ,  tomem-nos ,  e  logo  fem  hirem  aa  Cadea,  os 
entreguem  a  feu  Mayor ,  fe  taaes  oras  forem ,  porque 
afly  lho  requerem  feus  Mayores  ,  que  o  façam  poios 
caftigarem  ;  nem  os  *  teem  cm  as  [a)  *  prifooés  fa- 
graaes,  falvo  fe  os  feus  Mayores  o  requerem  aas  Juf~ 
tiças  fagra?e3  >  que  os  tenham  em  fuás  prifoões. 

An 
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Item.  Ao  que  dizem  que  vaaõ  ás  cafas  dos  Cléri- 
gos ,c  Beneficiados,  e  lhes  tomam  os  penhores  ,  e  a 
delles  defpem  as  íàyas ,  e  porque  as  nom  querem  lei- 
xar,  dam-lhe  ao  paao  ,  e  punhadas  ,  e  couces  polas 
penas  ,  que  as  barregaas  ham  de  pagar  ;  e  efto  fazem 
porque  as  penas  fom  dadas  aos  Corregedores  ;  e  .que 
mandaíTe  fobre  ello  íàber  a  verdade ,  e  lhes  nom  man- 
dafle  bufear  as  fuás  cafas  >  como  bufeam  ,  porque  he 
grande  cfcandalo. 

A  esto  refponde  ElRey ,  que  elle  nom  mandou  , 
nem  manda  penhorar  Clérigos  nenhuus  ,  pofto  que 
tenham  barrcgaãs  ,  nem  lhes  poz  em  fuás  Hordena- 
çoões  nenhuu  mandado  ,  que  ouveíTcm  de  pagar  ai- 
gua  pena ;  c  fe  lhas  algutís  levarom ,  e  lhes  efto  feze- 
Tom  ,  diguam  quem  he  o  que  lho  fez ,  c  far-lhes-ha 
direito  delles  :  e  da  pena,  que  elle  poocm  aas  molhe- 
res  ,  que  fom  leigas  ,  e  da  fua  jurdiçom  ,  nom  tcern 
elles  em  eflb  de  fazer  nada. 

Artigo     LXXIII. 

Item.  Ao  que  dizem  que  os  Meirinhos ,  e  Alquai- 
<Ies  fe  metem  pelos  lugares ,  e  fazem  pedidos  de  pam , 
c  de  vinho  ,  e  fe  lho  no  querem  dar ,  fingem  que  os 
trazem  cm  rool  pera  os  penhorar  por  alguas  dividas » 
ou  fingem  contra  elles  alguãs  outras  coufas  ,  c  os 
ameaçam. 
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A  esto  refpondc  EIRey  que  clle  femprc  defen- 
deo ,  e  defende  que  Alquaides  ,  e  Meirinhos  nom  fa- 
çam taaes  pedidos  ,  nem  ponham  taes  achaques  ,  fob 
certas  penas  contheudas  em  fuás  HordenaçoSes ;  e  fe 
lhes  elles  o  contrairo  deito  fazem  ,  gradecer-lhes-há 
de  lhe  darem  enformaçom  quaaes  íbm  os  que  o  feze- 
rom ,.  e  como  fe  pofla, provar,  pera  elle  faber  a  verda^ 
de  ,.e  lhes  dar  pena ,  e  efearmento. 

Artigo    LXXIIII. 

Item.  Ao  que  dizem  >  que  lhes  entram  em  fuás 
cafas ,  e  Igrejas  por  as  mancebas ,  e  andam  revolven- 
do feus  beés ,  e  arcas ,  e  nom  dizem  por  que  o  fa- 
zem ,  e  entom  fe  vaaõ ,  fazendo-lhes  em  cfto  grande 
injuria. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  tal  coufit  nunca  man* 
dou  fazer  ,  nem  manda  que  fe  faça ;  c  manda ,  que 
lhes  nom  bufquem ,  nem  revolvaõ  fuás  cafas,  e  Igre* 
jas,  falvo  avendo  boa  enformaçom  certa,  que  elle 
teem  a  barregãa  dentro  em  fua  cafa ,  ou  em  cada  huu 
deíTes  lugares,  levando  hi  huti  Tabelliam  ,  ou  duas 
teftemunhas  dos  vizinhos  t  que  vejam  como  fc  buf- 
cam  direitamente  ;  e  manda ,  que  as  prendam  honde. 
quer  que  as  acharem. 


Dè* 
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Dos  agravos  ,  que  lhes  fazem  os  Senhores  ,  e  F/- 
dalgos ,  *  Concelhos. 

Artigo    LXXV. 

Item.  Dizem  que  defendem ,  e  fazem  Cònftitui- 
çoões,que  nenhuuns  nom  vendam  pam  ,  nem  vinho 
a  mercadores  perà  tirarem  fora  dos  lugares  ,  nem  os 
mandem  fora  a  outros  lugares  pêra  os  poderem  ven- 
der ,  e  fc  o  fezerem  ,  que  o  percam  ,  e  que  fob  efta 
Conftituiçom  comprendem  os  Clérigos ,c  os  deman- 
dam. 

A  isto  refponde  EIRey  ,que  elle  mandou  ,e  man- 
da ,que  todalas  viandas ,  e  mantimentos  fe  corram  de 
hua  terra  aa  outra  ,falvo  fe  alguús  Concelhos  teem  cf- 
picial  foro ,  ou  privilegio ,  ou  mandado  feu  efpicial % 
per  que  os  nom  poífam  tirar  ;  e  em  taaes  lugares  , 
honde  afly  teem  tal  defefa  geeralmente  ,  ou  privile- 
gio» ou  cuftume ,  elles  o  devem  a  guardar  ;  porque  fe 
eito  afly  nom  fofle  comprido  >  em  vaaõ  fe  fariaõ  quan- 
tas Hordenaçoões  fe  fazem  :  e  fe  d'outra  guifa  os 
Concelhos ,  ou  Senhores  fazem  algtías  outras  defefas 
de  novo  fem  fua  autoridade ,  manda  que  as  nom  guar- 
dem. 

Artigo    LXXVL 

Item.  Ao  que  dizem ,  que  os  Senhores ,  e  Fidal- 
gos lhes  tomam  fuás  beílas  pêra  fuás  carregas ,  e  pêra 
feus  ferviços» 

..A 


142        Livro  Segundo  Titulo  Sétimo 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  dle  nunca  tal  coufa 
mandou  fazer ,  nem  manda  que  fe  faça-  daqui  em 
diante  aos  Beneficiados  ,  e  Clérigos  d'Orde£s  fagras  • 
e  fe  lho  algucm  fez ,  ou  fezcr ,  que  lho  requeiram  a  el- 
le, ou  aas  íuas  Juftiças,  e  que  lho  fará  mui  bem  cor- 
reger :  falvo  fe  andarem  ao  gaanço ,  cá  em  eíle  caio 
aquelles  Fidalgos  ,  que  per  direito,  ou  efpicial  man- 
dado d'ElRey  as  ouverem  d 'a  ver ,  ajam-nas  afly  co- 
mo dos  outros* 

Artigo    LXXVIL 

Item.  Ao  que  dizem ,  que  vagando-fe  os  Benefí- 
cios ,  e  ainda  que  nom  feja  lctigio  fobreelles ,  que  os 
Senhores  das  terras  tomam  as  podes  delles  ,e  os  teem. 

A  este  artigo  refponde  EIRey,  que  aa  petiçom 
dos  Prelados  elle  fez  htía  Hordenaçom  ,  em  que  fom 
dadas  graves  penas  aos  que  taaes  coufas  como  eftas 
fazem  ,  a  qual  elle  fempre  guardou  ,  e  mandou  guar- 
dar ,  e  já  muitos  forom  por  ello  penados ;  e  porém  fe 
lhes  algutís  efto  fazem  ,  e  elles  fe  nom  agravam  ,  nom 
ha  elle  culpa  ,  porque  agravando-fe  elles  ,  elle  •  lhes 
mandará  fazer  direito ,  e  juftiça.  E  pêra  fe  efto  bem 
guardar ,  tenham  elles  tal  maneira  ,  que  nom  agra* 
vem  os  Padroeiros  ,  e  lhes  mandem  tomar  as  poíTcs  : 
e  íe  ouverem  de  poer  Iconimo  ,  ponham-no  natural 
da  terra  ,  e  fem  fofpcita :  e  nom  mandem  dar  os  fruU 
tos  ,  atec  que  o  feito  feja  determinado  per  fentença 
definitiva  ,  porque  fe  d*outra  guifa  o  fezerem  ,  d'huíl 
inconveniente  fe  feguirá  outro.  A  r- 
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Artigo    LXXVIIL 

Item.  Ao  que  dizem 3  que  mortos  os  Bifpos  ,  e 
Prelados ,  Abbades ,  e  Reitores,  os  Fidalgos  ,  e  Ef- 
cudeiros  fe  vaaô  aas  Igrejas  ,  e  roubam-nas  do  que 
teem  ;  e  afly  fazem  como  os  vêem  doentes  ,  e  ante 
que  moiram  ;  e  pêro  fe  queixarom  a  alguas  Juftiças  , 
que  lhes  no  foi  feito  direito. 

A  esto  refponde  EIRey  pela  Ley  fufodita  :  e  fe 
algtía  Juftiça  pêra  ello  foi  requerida ,  nom  foi  elle  , 
porque  fe  o  elle  fora ,  mandára-lhes  fazer  direito  ;  e 
fe  efto  a  alguus  fezerom  ,  digaõ  quem  lho  fez ,  e  far- 
lho-ha  correger. 

Artigo    LXXVIIIL 

Item.  Ao  que  dizem  que  lançam  muito  a  miude 
es  Fidalgos  \  c  Senhores  pam  aos  Abbades ,  e  lhes  fa- 
zem pagar  grandes  portageés  ,  c  outras  muitas  vexa- 
çoõcs ,  e  lhes  tomam  galinhas ,  e  os  fazem  hir  por  le- 
nha. 

A  esto  refponde  EÍRey  que  fempre  eftas  coufas 
per  elle  forom  defezas  ,  e  fe  lho  alguém  Yez  ,  ou  fe- 
zer ,  que  lho  façam  faber  %  e  elle  lho  fará  correger  ; 
laivo  em  aquelles  cafos,  e  em  aquellas  Igrejas ,  que 
de  foro  ,  ou  de  cuftume  alguus  Fidalgos  de  direito  o 
devem  d*avcr :  e  fobre  efto  fique  guardado  a  elles  ,  c 
aas  Igrejas  ,  e  Moefteiros  feu  direito. 

Ar- 
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Artigo    LXXX 

Item.  Ao  que  dizem  que  os  Fidalgos ,  e  Senho- 
res poufam  per  muitas  vezes  nos  Moefteiros ,  e  Igre- 
jas, e  lhes  tomam  galinhas  ,  e  carneiros,  e  outros 
muitos  mantimentos. 

A  esto  refponde  EIRey  que  fempre  o  defendeo  , 
e  defende  que  fe  nom  faça  ,  falvo  fe  alguús  tecm  di- 
reito d'averem  alguãs  tomadas,  ou  comedorias ;  e  fo- 
bre  efto  fique  a  elles  ,  e  aas  Igrejas  ,  e  Moefteiros 
guardado  feu  direito ;  e  fe  alguús  lhe  fezerom  alguú 
dos  ditos  agravamentos,  digam-no  a  EIRey,  c  quaes 
fom  ,  e  fazer-lho-á  correger. 

Artigo    LXXXI. 

Item.  Ao  que  dizem  que  roubam  os  Abbades  ,  fe 
delles  ham  queixume ,  do  pam,  e  do  vinho,  e  do  que 
teem. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  le  algutís  hi  ha, que 
lhe  taaes  coufas ,  como  eftas ,  fazem ,  que  lho  diguam  % 
e  que  elle  lho  fará  mui  bem  correger ,  c  manda  a» 
Corregedores ,  que  lhes  façam  direito ,  c  juftiça. 

Artigo    LXXXIL 

Item.  Ao  que  dizem ,  que  no  leixaõ  os  Porteiro* 
das  Igrejas  ,  c  Officiaacs  citar  feus  obrigados  por  di- 
zimas ,  e  dividas ,  &c 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  elfc  nom  mandatai 

COIN 
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coufa ,  ante  lhes  manda  dar  fuás  Cartas  ,  que  os  feus 
Porteiros  dados  per  Cartas  d*ElRey  citem  ,  e  penho- 
rem ,  e  coftrangam  por  fuás  dividas  quaaefquer  de- 
vedores ;  e  fe  os  alguus  ataa  ora  embargaarom  ,  que 
nunca  fe  a  elle  agravaarom  ,  nem  o  retjuererom  ;  e 
efto  nom  fe  entenda  em  alguus  lugares ,  onde  he  ufan- 
ça ,  e  fempre  fe  ufou  em  contrairo ,  de  nom  feerem  hi 
penados ,  nem  citados. 

Artigo    LXXXIIL 

Item.  Ao  que  dizem  ,  que  fazem  Hordenaçoões, 
que  qualquer,  que  trouver  vinho,  ou  o  tirar,  ou  levar 
fora  do  termo  fem  licença  ,  que  o  perca  ;  e  fazem  eílo 
guardar  afly  aos  Clérigos  ,  como  aos  Leigos. 

A  este  artigo  nom  compre  repofta  ,  porque  já  a 
leva  em  cima  em  outro  artigo  primeiro  deite  titulo. 

Artigo    LXXXIIIL 

Item*  Ao  que  dizem  ,  que  algutís  Cavalleiros  ,  c 
Fidalgos  pooem  em  fuás  terras  empofiíToões  novas , 
aíTy  como  Joham  Alvares  Pereira,  que  manda  que  os 
Rendeiros  ,  que  arrendam ,  ou  compram  as  rendas 
das  Igrejas,  que  lhe  paguem  outro  tanto,  quanto  pa- 
gam de  fifa. 

A  esto  refponde  ElRey,  que  o  nom  há  por  bem 
feito ,  e  manda  que  Joham  Alvares  Pereira  feja  logo 
citado ,  e  fe  vqrittftofcufar  dedo. 

Estes  artiflHaaqui  forom  concordados  ,  e  af- 
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iignados  pelos  Prelados  entendendo ,  que  vaaõ  been* 
as  reportas  a  elles  dadas  per  EIRey.  Feitos  em  Santa- 
rém no  Moefteiro  de  Sam  Domingos  a  trinta  dias 
d'Agofto  anno  do  Nafcimento  de  Noflò  Senhor  Jesu 
Christo  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  fete  annos. 

Estes  nom  quiferom  aífinar,  mas  em  fua  prefen- 
ça  dclles  EIRey  determinou  de  querer  ufar  per  efta 
guifa  a  jufo  contheuda  ao  pee  de  cada  huu  artigo  ,  c 
elles  ainda  que  os  nom  aífinaflem  >  ficaarom  afly  con- 
cordados com  EIRey ,  que  fe  deceerom  da  demanda,, 
que  andava  çm  Corte  de  Roma  fobre  eftes  artigos. 

Artigo    LXXXV. 

O  primeiro  hè  que  EIRey  manda  dar  Cartas  ao» 
efeumungados ,  que  os  povos  os  nom  ajam ,  nem  evi~ 
tem  por  efeumungados ,  nem  os  prendam  ,  nem  Ie-* 
vem  delles  as  penas  ,  pola  qual  razom  eftaõ  em  peo 
cado  monal ,  e  em.  elle  morrem. 

A  esto  rcfponde  EIRey ,  que  antiguamente  ot . 
Reyx  deftes  Regnos  acharom  >  que  os  Prelados  eíco- 
mungavam  algíias  peflbas  em  os  cafos ,  em  que  nom 
eram  Juizes  de  direito  i  ou  quando  eílavom  apella- 
dos ;  e  efto  faziam  por  eflender  fua  jurdiçom  ,  c  pro* 
cedeerem  per  Voontade ,  e  nom  per  direito.  E  pêra 
poer  a  efto  remédio  foi  por  elle  determinado  com  os 
Prelados  de  feus  Regnos  de  fe  dqflhCartas  ,  que  os 
xxo  evitem  as  Juíliças  fecularcs  ef^Pas  Juízos  ,  nem. 
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os  prendam  ,  nem  levem  delles  penas  d'efcumunga- 
das  ,  fegundo  he  cpntheudo  em  feus  artigos ,  e  Hor* 
denaçoões  ;  e  femprc  fe  ufou  defta  guifa  ,  e  afly  en- 
tende ,  que  compre  por  ferviço  de  DEOS ,  e  bem  de 
íua  rena  de  fe  fazer  nos  cafos  contheudos  no  dito  ar- 
tigo ;  e  nos  cafos ,  em  que  fe  nom  elevem  de  dar ,  el- 
le  defenderá  que  fe  nom  dem.  Porem  fe  ElRey  vir 
cm  algutis  cafos  ,  que  he  bem  d'efcrepver  aos  Prela* 
dos ,  ou  aos  Vigairos  ,  elle  lhes  efcrepverá  ante  que 
dem  fuás  Cartas  ,  que  o  corregam  ,  ou  lhe  moftrera 
como  procedeerom ,  como  deviaõ  ,  *  em  nas  (a)  f 
Cartas  meefmas ,  *  em  que  (b)  *  podeerom  poer  as 
razoões  fufo  ditas  ;  porque  fazendo-fe  d'outra  guifa , 
feguiríia  grande  prejuÍ2o  aos  que  dam  taaes  Cartas  . 
c  quando  vir  que  lhe  compre  efcrepver-lhes ,  efcre- 
pverá em  duas  Cartas  como  elles  requereram-  E  eílo 
fàrí  ElRey  fegundo  os  Prelados  eíle verem  alongados , 
ou  chegados  donde  elle  eíle  ver. 

Artigo    LXXXVI. 

O  segundo  he  ,  que  toma  conhecimento  antre 
Clérigo ,  e  Clérigo  ,  quando  alguú  Gerido  demanda 
outro  Clérigo ,  dizendo  que  o  forçou  do  Beneficio  ,  e 
f mitos,  e  novos  ,  e  rendas  ,  e  que  aíTy  toma  conheci- 
mento do  Clérigo  ,  fe  o  demandam  que  fez  força  a 
outro  Clérigo ,  ou  Leigo. 

A  esto  refponde  ElRey ,  que  cuílume  foi  fempre 

T2  em- 
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em  efte  Rcgno ,  e  he,  que  das  forças  novas ,  que  fom 
feitas  ataa  huu  anno,  ainda  que  fejam  antre  Clérigo , 
e  Clérigo ,  e  fobre  coufas  Ecleíiafticas ,  fe  aquelle  % 
que  he  forçado ,  o  quer  citar  per-ante  o  Juiz  fecular, 
que  o  pode  fazer,  c  o  Juiz  fecular  tomar  conhecimen- 
to de  tal  feito  ;  e  aífy  quando  fe  o  Leigo  queixa  do 
Clérigo  ,  que  o  forçou ,  EIRcy ,  ou  as  fuás  Juftiças  fe^ 
culares  tomarôm  defle  feito  conhecimento  dcffe  dia 
que  o  forçou  ataa  hufi  anno ,  e  paflado  o  anno ,  de- 
mande-o  per-ante  feu  Juiz  :  o  qual  curtume  he  ef- 
cripto  no  livro  das  Hordenaçoões  antiguas  ,  e  ainda 
he  conforme  ao  Direito  Canónico. 

A  r  t  1  o  o    LXXXVIL 

O  terceiro  he,  que  fe  empetram  Ieteras  Aporto- 
liças  pêra  Benefícios  ,  ou  pêra  fuás  demandas  ,  ou 
ham  fentenças  fobre  Benefícios ,  nõ  fom  oufados  de 
as  pobricar  pola  defeia  ,  e  pena  da  Hordenaçom  do 
Regno ,  ataa  que  hajam  Carta  de  licença  d'ElRey ;  e 
que  ante  que  a  ajam  ,  lhes  fazem  citar  as  partes,  con- 
tra que  fom  ,  pêra  dizerem  contra  as  ditas  Ieteras  do 
feu  direito  fer-ante  a  Juftiça  fecular ;  o  que  he  contra 
direito  conhecer  dos  autos  da  Igreja  ,  e  fobre  fenten- 
ças ,  e  feitos  do  Papa  ;  e  conhecem  de  fbrreiçom  ,  c 
ialíidade. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  elle  nom  fez  efta 
coufa  de  novo ,  ante  fe  acuftumou  aífy  fempre  em 
tempo  dosReyx  ,que  ante  elle  forôm  antiguamente; 
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c  cfto  he  mais  por  confervaçom  da  jurdiçom ,  e  liber- 
dade da  Igreja ,  que  em  íeu  prejuízo ,  por  manteer 
aquelles  ,  que  eftaõ  em  pofle  de  feus  Benefícios  ,  e 
nom  lhes  feer  feita  força  per  algutís  refcriptos  falfos , 
ou  forrcticios  que  a  miude  vem  :  e  ainda  porque  po- 
deria feer  que  viriam  alguãs  leteras  em  prejuizo  do 
Rcy.  E  porque  achou  ,  que  fempre  fe  afly  ufou ,  e  que 
nom  hia  contra  liberdade  da  Igreja ,  ante  era  em  feu 
favor,  mandou,  que  aíTy  fe  guardai! e ;  e  aífy  o  enten- 
de daqui  em  diante  guardar;  e  afly  fe  guarda  nos  ou- 
tros Regnos ,  e  Terras  :  e  que  a  Hordenaçom ,  e  ma- 
neira ,  que  em  eito  tem ,  he  boa ,  e  efto  nom  perteen- 
ce  a  elles. 

Artigo    LXXXVIII. 

O  quarto  he  ,  que  citam  os  Clérigos  por  folda- 
das,  e  braçageés  perante  o  Juiz  fecular,  e  polas  cooi- 
mas  per-ante  os  Almotacees  ,  e  os  julgam  ,  nom  os 
querendo  remeter  ao  Juiz  Eclefiaftico. 

A  esto  reíponde  ElRey  ,  que  efto  fe  ufou  fempre 
cm  tempo  dos  outros  Reyx  antigos  feus  AnteceíTo- 
res  ,  c  que  em  efto  nom  ham  por  què  fazer  ennova- 
çoões  ,  maiormente  que  efto  he  em  feu  favor  ,  mais 
que  em  feu  dãpno  ;  c  fom  cuftumcs  do  Regno  anti- 
gos ,  e  artigos  antre  os  Reyx  y  e  Concelhos ,  e  Pre- 
lados.. 


Ar^. 
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Artigo    LXXXVIIII. 

é 

O  QjJifrTo  hc  ,  que  fe  algtías  herdades  ,  quintais, 
cafaaes  ,  e  poffiflòões  forom  leixadas  a  alguu  Moef- 
teiro ,  ou  Igreja  ,  que  fe  as  nom  vender  ataa  hutí  an- 
no  ,  que  as  perca  ;  e  fe  as  nom  demandarem  os  má& 
chegados  parentes  ataa  tempo  certo,  fiquem  pord'El~ 
Rey  ;  e  pediam  que  confentiffe  que  pêra  Capeellas ,  c 
Aniverfairos  pudeífem  os  Leigos  ,  e  Clérigos  leixar 
deites  bees  o  que  lhes  prouver. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  todolos  Reyx ,  que 
ante  elle  forom  ,  e  ainda  em  Cortes  foi  cfto  hordena- 
do  ,  e  prouve  dcllo  aa  Clerizia,  e  nunca  o  contradif* 
fc ,  entendendo  por  ferviço  de  DEOS ,  e  bem ,  e  prol 
da  terra  ;  e  que  pois  que  os  Reyx  antigos  efto  feze- 
*om  ,  e  hordenaarom  ,  que  porem  elle  nom  entende 
cm  ello  mais  de  ennovar  ,  e  elles  o  nom  devem  ave? 
por  mal :  porem  que  a  elle  apraz ,  que  pêra  Aniver- 
fairos ,  ou  Capeellas  poífam  leixar  a  alguã  Leigo ,  per 
que  poda  mandar  cantar  em  tal  guifa,que  os  beés  fi- 
quem feiíipre  profanos  ,  e  da  Jurdiçom  diilRey,  c 
obrigados  aos '  encarregos  ,  e  tributos  noflos ,  e  do 
Concelho,  afly  como  eram  ante  que  leixados  foífem. 

Artigo    LXXXX. 

O  sexto  he  que  nas  apuraçoões ,  e  armadas  ,  que 
fe  fazem  nos  Regnos  tomam  os  Cafeeiros  ,  e  Colo- 
nos ,  e  tiram-nos  das  Igrejas ,  e  priviligiam  os  dos  Fi- 

dak 
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dalgos  ,  Eícudeiros ,  e  VaíTallos  ,  pola  qual  razom  fe 
lhes  perdem  fuás  herdades  t  e  nom  acham  quem  lhas 
queira  lavrar  ,  e  aproveitar. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  he  artigo  feito  an- 
tre  os  Reyx  antigos  t  e  a  Clerizia  em  Corte  de  Roma, 
que  nenhuus  Cafeeiros ,  c  Lavradores  dos  Clérigos 
nom  fejam  efeufados  ,  e  ainda  o  Direito  Commum 
afly  o  quer.  E  ao  que  dizem  que  efeufam  os  Cafeeu 
ros  dos  Fidalgos ,  e  Efcudeiros  ,  e  Vaflallos ,  e  que 
nom  efeufam  os  dos  Clérigos  >  eito  nom  he  aíTy  ;  e 
que  aíTy  fofle ,  nom  feria  íèm  razom  ,  porque  os  Fi- 
dalgos ,  e  VaíTallos  fervem  continuadamente  ao  Rey  , 
e  ao  Regno  per  feus  corpos  ,  e  co»  feus  homeés  ,  e 
beés  ,  o  que  os  Clérigos  nom  fazem  ,  e  porende  os 
Cafeeiros  *  e  Lavradores  dos  Fidalgos  y  e  Vaflallos  % 
«veerem  taaes  privilégios  >  he  razom  ;  e  quando  os 
Clérigos  fervem  ,  afly  lhes  guardam  os  feus ,  como  os 
dos  Fidalgos ,  e  Vaflallos.  E  ao  que  dizem  ,  que  lhe 
pedem  por  mercee  ,  que  os  efeuze  ,  afly  como  os  dos 
ditos  Vaflallos ,  diz  EIRey  que  elle  os  efeuzará  quan- 
do, e  a  quem  fua  mercee  for  em  efpicial;  e  fealgutif, 
tem  privilégios  ,quc  lhos  moftrem. 

Artigo    LXXXXL 

O  sétimo  he  que  clle  ,  e  os  Senhores  do  Rcgnó 
lhes  fazem  grande  opreíTbm  ,  e  força  aas  Igrejas  ,  to- 
mando-lhe  ,  e  mandando-lhe  tomar  a  poífe  das  her- 
dades, c  cafaaes  ,  de  que  cílaõ  de  poífe  de  longo  tem- 
po s. 
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po ;  e  quando  lhes  entregam  ,  nom  lhes  entregam  os 
frui  tos,  e  fuás  novidades ,  dizendo  que  fom  Regueen- 
gos  ,  &c.  e  pedem  que  os  nom  mande  esbulhar  ,  e  o 
que  eftever  em  poíTe  ,  que  o  mande  *  eftar  ,  e  (a)  • 
que  venha  moftrar  feu  direito,  e  aos  esbulhados  man- 
de reftetuir. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  nom  tomou  ,  nem 
manda  tomar  nenhuus  herdamentos ,  falvo  aquellcs , 
que  fom  nos  íeus  Reguengos  ;  e  fe  os  Clérigos  nom 
xnoftram  nenhuum  titulo,  per  que  lhes  fejam  dados, 
ou  efeaimbados  ,ou  vendidos  pelos  Reyx,e  elles  nom 
podem  no  feu  Regueengo  gaançar  nenhfía  couía , 
nem  beés  nenhuôt ,  elle  lhos  pôde  tomar ,  ca  o  arti- 
go ,  que  he  feito  em  Corte  de  Roma  antre  os  Reyx  > 
e  a  Clerizia  ,  aíTy  o  quer  ,  e  ainda  o  Direito  Cõmuú 
aíTy  o  manda  :  e  pois  íàbem  ,  que  hy  ha  tal  artigo  > 
nom  deveeram  efto  a  dizer.  Porem  manda. elle,  que 
fc  tenha  efta  maneira,  que  d'aqui  em  diante  Vcedor, 
nem  Almuxarife,  nem  outro  nenhutí  nom  tome, nem 
ponha  maaõ  em  tomar  nenhtía  delias  coufas ,  falvo, 
per  efpicial  mandado  feu  ,  ou  do  Ifante  ;  e  dos  que 
fom  tomados  ataagora ,  que  diguam  quaees  fõ ,  c 
quem  os  tomou  ,  e  requeiram  a  EIRey ,  ou  ao  Ifante, 
e  elle  lhes  fará  dar  defembargo  ,  como  for  razom ,  e 
direito. 


Ar- 

(s)  citar  <S.  c  T. 
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Artigo    LXXXXII. 

O  oitavo  he  ,  que  toma  conhecimento  dos  vo- 
dos  ,  que  fom  devudos  a  Santiago  ,  perteencendo  a 
Bragaa  ,  e  a  outros  Bifpados  ,  avendo  d'aver  a  Igreja 
o  conhecimento  afly  per  direito ,  como  per  fentenças 
dadas  pelos  Reyx ,  dando  cartas  ,  que  os  abfolvam  ,  e 
os  nom  coftrangam  ,  *  aos  (a)  *  quaees  ham  de  pa- 
gar, &c.  e  que  a  elles  Prelados  prazia,  que  paguem  , 
como  fempre  pagaarom  fem  outra  énovaçom  algúa  j 
a  íaber ,  o  que  muito  pagava ,  afly  pague  ,  e  o  que 
pouco  pagava  ,  aífy  pague  ,  e  o  que  nom  pagava ,  que 
som  pague  ,  ou  paguem  todos  pelo  Foral ,  e  medidas 
donde ,  e  pela  guifa ,  que  o  prometeerom. 

A  esto  relponde  EIRcy  ,  que  elle  nom  embargou» 
nem  embargará  ao  Arcebifpo  de  Bragaa,  e  ao  Bifpo 
do  Porto  d'averem  os  vodos ,  como  fe  direitamen- 
te devem  levar;  mais  por  quanto  elles  querem  meter 
foros ,  e  cuílumes  novos ,  e  geeraaes  em  prejuízo  da 
terra,  e  do  povoo,  que  elle  o  nom  quis  confentir  t 
nem  confentirá  ,  porque  thcudo  he  de  defender  feu 
povoo  de  todo  mal ,  e  dcftruiçom ,  que  lhe  queira  feer 
feito  ,  e  muito  mais  no  que  elle  conhece  fcer  feito 
contra  direito  :  e  pelas  obras  ,  que  o  Arcebifpo  em 
efto  começava  de  fazer  fe  defpovoravam  alguãs  ter- 
ras :  e  nom  temendo  elle  DEOS  ,  nem  conciencia  , 
fez  huu  novo  coft rangi  mento  fobre  cfta  coufa  fobre 
Liv.  IL  V  ai- 
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a1{  uas  terras  ,  c  porque  lhe  nom  quiferem  pagar  o 
que  lhe  nunca  pagaarom ,  pos  em  elles  entredito  em 
tempo  de  grande  pcftenença  ,  pola  qual  razom  fe 
morreerom  muitos  homeés  fem  *  menfefto  (a)  * ,  c 
fem  outros  Sacramentos ,  e  ainda  moços  fem  BautiC 
nio  ,  fegundo  elle  foi  certificado  :  e  nunca  o  ArcebiC 
po  dcllo  quife  ceifar ,  ainda  que  íbubefie ,  que  fc  cites 
males  feguiam  dcllo ,  ataa  que  o  Ifante  o  fez  chamar 
per-ante  fy  ,e  lhe  fez  moftrar  como  demandava  o  que 
nom  era  direito ,  e  elle  fe  conheceo  que  era  afly  f  e  fc 
deceo  da  dita  demanda ,  o  que  nunca  fezera ,  fe  elle  > 
c  o  Ifante  nom  tornaarom  a  ello;  e  afly  como  fez  em 
eftc  cafo ,  afly  o  fez  em  outros ,  ennovando  cada  dia 
fobre  o  que  antigamente  fe  cuftumou  f  pola  qual  ra- 
zom convém  a  el  de  tolher  ,  que  nom  ufe  contra  di- 
reito de  todo  comprimento  de  fua  vontade  em  prejuí- 
zo do  feu  povoo  :  e  efto  fez  por  ferviço  de  DEQS,  c 
bem  de  fua  terra ,  e  perteence  ainda  a  elle  de  tornar 
fobre  os  agravos  ,  que  o  Arccbifpo  fezer  a  alguãs  pcC 
foas ,  por  quanto  elle  nom  tem  outro  fuprior  em  eftc 
Rcgno  ;  e  por  ende  elle  de  direito ,  e  curtume  pode 
tornar  aas  coufas  mal  feitas  ,  que  elle  fezer  contra  a 
feu  povoo ,  e  a  efto  tornará  como  lhe  perteencer  :  e 
pêra  os  feitos  deites  vodos  virem  a  boa  fim, elle  man- 
dará faber  como  fe  ufou  ,  e  fallará  com  o  povoo  ,  e 
entom  lhe  dará  finalmente  reporta  ao  que  ora  reque- 
rem; 

[a)  conáUãm  A% 
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Tcm^c  eftem  cm  tanto ,  como  ora  eftam  ataa  hutí  an- 
uo, c  afly  lhe  dara  Carta,  fc  ♦  quifcrem  (a)  . 

Artigo    LXXXXIII. 

ONONohe,  que  toma  conhecimento,  ejurdi- 
çom  dos  leguados,e  eixecuçom .dos  teftamentos,que 
nom  fom  compridos,  e  os  miniftra  ,e  dá,  do  que  per- 
teence  ,  o  conhecimento  aa  Igreja ,  e  he  contra  o  Di- 
reito Cumuum,  e  faz  por  ello  demandar  os  Clérigos, 
c  peíToas  Ecclefiafticas  per-ante  os  Juizes  Leigos  dos 
Keíidoos  :  e  pedem  ,  que  lhes  guardem  o  vigeíimo 
nono  artigo  feito  em  Corte  de  Roma ,  e  o  Direito 
Comua  ,  a  faber  ,  que  o  primeiro ,  que  o  ocupar,  efle 
aja  o  conhecimento. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  os  Reyx  feus  ante- 
ccfíòrcs  9  e  elle  fempre  efteverom  em  poíTe  de  diftri- 
buir  todolos  refidoos  dos  teftamentos ,  e  per  Direito 
Comuú  aos  Reyx  he  dado  de  os  deftribuirem  ,  por- 
que os  Reyx  feus  anteceflòres ,  e  elle  otuparom  fem- 
pre todolos  refidoos,  e  poferom  hi  Officiaaes  ,  a  fa*. 
ber ,  Juizes,  e  Procuradores,  c  Efcripvíaes ,  e  fem- 
pre fe  cuftumou  ataa  ora  de  o  afly  fazerem  ;  e  ainda 
per  efle  artigo  afly  foi  determinado ,  e  elle  o  guardará 
como  tem  em  cuftume.  E  ao  que  dizem  ,  que  faz  de- 
mandar per-ante  as  fuás  Juftiças  os  Clérigos  ,  e  pef. 
foas  Eclefiafticas  poios  refidoos  :  diz  EIRey  ,  que  tal 
coufa  no  manda  fazer ,  e  que  lhe  praz  ,  que  dos  tef- 

V2  ta- 
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tamentos  dos  be£?s  dos  Clérigos  ,  de  que  outros  Geri* 
gos  fom  Teftamenteiros,que  os  Prelados  tomem  dei- 
lo  conhecimento. 

Artigo    LXXXXIIII. 

O  decimo  he,  que  indiftintamente  dá  fuás  Cartas 
aas  pefiòas  Eclefiafticas  fobre  beés ,  e  Benefícios  Ecle- 
lialticos  ,  que  dizem  >  que  apellam  a  futuro  gravamine 
pêra  Roma ,  pelas  quaees  manda  aas  Juftiças ,  que  os 
mantenham  em  poílc  ,  e  os  nom  leixem  forçar ,  nõ 
feendo  chamado  em  ajuda  de  direito  pela  Juftiça 
Eclcfiaftica ,  e  nom  feendo  a  dica  appellaçaõ  a  futuro 
gravamine  tanto  aficax  de  direito ;  e  pelas  ditas  Car- 
tas fe  dá  aazo,  que  ajam  ,  c  tcnhaõ  Beneficio  fem  Ca- 
nónica Inftituiçom. 

A  esto  rcfponde  EIRey  pelo  artigo  allegado  em 
cima  no  primeiro  artigo ,  e  nom  ha  mefter  outra  re- 
pofta. 

Per  aqui  fom  acabados  todolos  artigos  ,  que  ataa 
o  prefente  forom  acordados  ,  e  firmados  antre  os. 
Reyx ,  que  forom  deíles  Rcgnos  ,  e  a  fua  Clerizia, 


te. 
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TITULO    VIII. 

Dos  que  fe  coutam  aa  Igreja ,  em  que  ca/os  gomnrom 
da  imunidade  delia ,  e  em  quaaes  nem. 

A  Imunidade  da  Igreja  ha  lugar  em  qualquer 
Igreja ,  ainda  que  nom  feja  fagrada  ,  com  tanto 
que  feja  edificada  per  autoridade  do  Padre  Santo  ,  ou 
do  Prelado,  pêra  em  ella  fe  celebrar  ho  Officio  De- 
vino. 

1  Item.  Achamos  per  Direito  Canónico ,  que  a 
Igreja  foomente  defende  aquelle  malfeitor  ,  que  tem 
feito  tal  malefício  ,  per  que  merece  aver  pena  de  mor- 
te natural ,  ou  cortamento  de  nembro  ,  ou  qualquer 
outrz  pena  de  langue  ;  e  nom  cabendo  no  malefício 
cada  húà  deitas  penas  ,  a  Igreja  nom  ho  defenderá  , 
ainda  que  fe  coute  a  ella  ,  mais  poderá  o  Juiz  fceular 
cm  tal  cafo  livremente  tirar  o  malfeitor  da  Igreja  ,  e 
fâzcr  dclle  juftiça  ,  dando-lhe  pena  de  degredo ,  ou 
qualquer  outra  pena  de  dinheiro. 

2  E  se  o  malefício  for  muito  grave  ,  em  que  cai- 
ba pena  de  morte ,  ou  cortamento  de  nembro  ,  ou 
qualquer  outra  pena  de  fanguc  ,  poderá  o  malfeitor 
fcer  tirado  da  Igreja  pelo  Juiz  fecular,com  tanto  que 
elle  faça  primeiramente  fegurança  ao  Reitor  da  Igre- 
ja ,  que  falvará  ao  dito  malfeitor  o  corpo,  c  nembros, 
c  qualquer  outra  pena  de  fangue  :  e  dada  afly  a  dita 

fe- 
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íegurança  per  o  dito  Juiz  ,  poderá  livremente  tirallo 
da  Igreja ,  e  dar-lhe  qualquer  outra  pena  de  degredo , 
ou  emenda  de  dinheiro  cm  tal  guiía ,  que  o  malfeitor 
fique  feguro ,  e  falvo  do  corpo ,  e  membros ,  e  de  to- 
da outra  pena  de  fangue  ,  como  dito  he. 

3  Se  alguíí  Judeu  ,  ou  Mouro ,  ou  qualquer  ou- 
tro Infiel  fogir  pêra  a  Igreja  ,  acoutando-fe  a  ella  , 
nom  fera  per  ella  defefo ,  nem  gouvirá  da  fua  imuni- 
dade ,  porque  a  Igreja  nom  defende  aquelles  ,  que 
nom  vivem  fob  a  fua  Ley  ,  nem  obedeecem  a  feus 
Mandamentos  :  falvo  fe  elle  fc  quifer  logo  tornar 
Chrifptaaõ,  e  de  feito  for  tornado  aa  Fe  de  Jesu 
Christo  ,  ante  que  parta  da  Igreja  ;  ca  cm  tal  calo 
poderá  gouvir  da  immunidade  delia  aíly ,  e  taõ  com- 
pridamente ,  como  fe  ao  tempo ,  que  fe  coutou  aa 
IgrcJa  >  já  fora  Chrifptaaõ ;  porem  mandamos  que  af- 
ly  fe  guarde  daqui  em  diante- 

4  E  em  todo  o  cafo ,  que  o  malfeitor  com  direito 
deve  feer  coutado,  e  defefo  pela  Igreja ,  fe  elle  fahiífc 
delia  com  proprofito  de  mal  fazer ,  e  o  fezeffe  ,  en- 
tom  nom  gouvirá  da  imunidade  da  Igreja  afiy  no 
malefício  ,que  primeiramente  fez  ante  que  folie  acou- 
tado ,  como  no  outro  ,  que  cometeo  defpots  que  fe  a 
ella  coutou. 

5  Item.  O  que  cometeo  malefício  na  Igreja  de 
propofuo,  avendoante  deliberado  pêra  em  ella  alguj 
mal  fazer ,  ainda  que  fe  coute  a  ella  f  nom  feri  per 
ella  defefo ,  nem  gouvirá  da  fua  imunidade. 

6  Item- 
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6    Item.   O  teedor  das  eftradas ,  e  caminhos ,  ou 
que  de  propofito  poocm  fogo  aos  paães ,  ainda  que  fc 
coute  aa  Igreja  ,  nom  fera  per  ella  defefo ,  nem  gou- 
virá  da  fua  imunidade.  E  ainda  diíferom  os  Douto- 
res ,  que  todo  aquelle ,  que  de  propofito  ,  e  infidiofa- 
mente  comete  algtfa  grave  offenfa ,  ainda  que  fe  cou- 
te aa  Igreja,  nom  fera  per  ella  defefo:  e  cfto  achamos 
per  direito ,  que  fe  deve  entender  no  malefício  ,  que 
de  propofito  he  feito  ,  principalmente  por  offender 
outrem  ;  ca  fe  principalmente  foíTe  feito  a  outra  fim  > 
e  o  malfeitor  fe  coutaíTe  aa  Igreja  ,  ja  feria  defefo  per 
ella.  Pode-fe  poer  enxemplo  no  ladrom,  que  furta,  c 
no  que  comete  adultério  com  molher  cafada ,  que 
nom  embargante  que  de  propofito ,  e  deliberadamen- 
te mal  façaõ ,  fe  aa  Igreja  fe  acoutarem  ,  gouvirom  da 
fua  imunidade  ,  porque  fua  teençom  principalmente 
nom  foi  de  fazer  a  alguém  offenfa ,  mais  o  propofito 
principal  do  ladrom  foi  aver  o  alheio  ,  e  o  do  adulte- 
ro fatisfazer  ao  carnal  dezejo.   E  por  tanto  dizemos 
que  fe  algutí  homem  roubaíTe  outro  forçofamente  do 
feu  f  ou  lhe  tomafle  forçofamente  fua  molher ,  come- 
tendo com  ella  adultério ,  em  taaes  cafos  ,  ainda  que 
o  malfeitor  fe  coutaíTe  aa  Igreja  ,  nom  gouviria  da 
fua  imunidade  :  nom  embargando ,  que  achamos  per 
direito  f  que  aquelle  ,  que  força  molher  virgem  pêra 
dormir  com  ella  ,  e  de  feito  a  corrompe  ,  gouve  da 
immunidade  delia  ;  porque  aquelle  ,  que  forçofamen- 
te toma  a  molher  a  feu  marido  em  fua  peflòa ,  e  com 

cl- 
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cila  faz  adultério  ,  comete  duas  forças ,  a  faber ,  híía 
acerca  do  marido ,  e  a  outra  acerca  da  molher ;  c  ain- 
da que  pola  força  feita  aa  molher  pofla  gouvir  da  im- 
munidade  da  Igreja  ,  nom  deve  a  gouvir  delia  pola 
força  ,  que  cometco  acerca  do  marido  f  offendendo 
principalmente  fua  peíToa. 

7  Item.  Se  o  fervo  ,  ainda  que  feja  Chriíptaaõ  t 
fugir  a  feu  Senhor  pêra  a  Igreja  ,  coutando-fe  a  cila 
por  fe  livrar  da  fervidoõ  ,  em  que  he  pofto,  nom  fera 
defefo  pela  Igreja  ,  mais  deve  feer  tirado  per  força 
delia;  e  defendendo-fe  ellc  cm  fua  tirada ,  pode-lo-ara 
matar  íem  outra  algua  pena. 

8  £  per  aqui  dizem  os  Doutores  ,  que  fe  o  mal- 
feitor fe  defende  aos  homees  da  Juftiça  ,  querendo-o 
prender  per  mandado  do  Julgador,  que  peia ello aja 
poder ,  podem-no  matar  livremente  fent  outra  algua 
pena :  c  ainda  diíTerom  outros  Doutores ,  que  nom 
foomente  o  familiar  da  Juftiça  pode  matar  o  malfei- 
tor ,  defendendo-fe  aa  prifom  ,  mas  ainda  o  pode  ma- 
tar livremente ,  ainda  que  fe  nom  defenda ,  fe  elle  fo- 
ge ,  por  nom  feer  prefo ,  e  o  dito  familiar  da  Juftiça 
cm  outra  guifa  o  nom  pode  prender. 

9  Pêro  em  tal  cafo  o  Julgador  deve  d*efguardar 
o  modo  ,  e  temperança  ,  que  o  familiar  da  Juftiça  te- 
ve cm  ferir ,  ou  matar  o  que  afly  queria  prender  ,  c 
fogia  ,  por  no  feer  prefo  ;  c  achando  que  o  poderá 
prender  per  algtía guifa  fem  o  matar,  ou  ferir  ,dê.lhc 
pena ,  fegundo  a  culpa ,  em  que  o  achar ;  ca  nom  de- 
ve 
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tc  o  familiar  da  Juftiça  ligeiramente  proceder  a  ma- 
tar,  ou  ferir  aquelle  ,  que  prender  quer  ,  ainda  que 
fuga ,  fenom  quando  ja  per  outra  guiía  algíía  o  nom 
poder  prender. 

10  E  esto  ,  em  quanto  falta  do  que  foge  ,  man- 
damos que  aja  lugar  no  malfeitor  ,  que  avia  de  feer 
preíb  por  alguú  malefício  grave;  ca  fe  ouvefle  de  feer 
preíb  por  alguú  malefício  leve,  em  que  nom  coubefle 
cada  húa  das  ditas  penas ,  eo  dito  familiar  da  Jufti- 
ça for  dello  fabedor ,  nom  o  deve  matar  por  fogir , 
ainda  que  o  d'outra  guifa  prender  nom  pofla  ;  e  ma- 
tando-o,averá  pena  de  Juftiça  t  fegundo  no  cafo  cou- 
ber. 


TITULO    VIIIL 

Sanando  a  Ley  contradiz  aa  Degratal  #  qual  delias 
fe  deve  guardar. 

Estabelecemos  ,  e  poemos  por  Ley  ,  que  quan- 
do alguú  cafo  for  trazido  em  pratica ,  que  feja 
determinado  per  algtia  Ley  do  Regno  ,  ou  eftillo  da 
nofla  Corte  ,  ou  cuftume  dos  noflbs  Rcgnos  antiga- 
mente ufado  ,  feja  per  elles  julgado ,  e  defembargado 
finalmente ,  nom  embargante  que  as  Leyx  Imperiaaes 
acerca  do  dito  cafo  ajam  defpofto  em  outra  guifa , 
porque  onde  a  Ley  do  Regno  difpoem  ,  ceifam  toda- 
'liv.  II.  X  la» 
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las  outras  Leys  ,  e  Direitos ;  e  quando  o  cafo  ,  de  qo* 
fe  trauta  ,  nom  for  determinado  per  Ley  do  Regno  % 
mandamos  que  feja  julgado,  e  findo  pelas  Leyx  lnu 
periaacs  ,  e  pelos  Santos  Cânones. 

i  E  acontecendo  , que  acerca  de  tal  cafo  as  Leyx 
Imperiaaes  fejam  contrairás  aos  Cânones ,  mandamos* 
que  afly  nas  coufas  temporaacs  ,  como  cfpirituaaes  % 
fe  guardem  os  Cânones ,  fe  o  cafo  tal  for ,  que  guar- 
dando as  Leyx  Imperiaaes  ,  traga  pecado  ;  pode-fe 
poer  enxemplo  no  pofluidor  de  maa  fc  ,  que  fegundo 
as  Leyx  Imperiaaes  per  trinta  annos  poífoindo  fem 
titulo  ,  prcfcrepve  a  coufa  alhea ,  e  fegundo  Direito 
Canónico ,  o  pofluidor  de  maa  fé  nom  pode  pref- 
crepver  per  nenhuú  tempo  :  fe  em  tal  calo  fe  guar- 
dafíem  as  Leyx  Imperiaaes  ,  guardando- as ,  necefla- 
riamente  trazeria  pecado  ao  pofluidor  ,  o  que  nom 
devemos  a  confentir ,  maiormente  que  em  tal  caía 
devemos  r.eceflariamente  obediência  ao  Padre  Santo  »  . 
e  aa  Santa  Igreja  ,  de  que  os  Cânones  procedem  ,  a 
qual  no  devemos  em  nenhuu  cafo  aos  Emperadores  f 
de  que  as  Leyx  Imperiaaes  procedem  ;  e  por  tanto 
convém  que  em  tal  caio  ,  e  em  outro  femelhante  fe 
guarde  o  Direito  Canónico ,  e  nom  o  Direito  Impe- 
rial :  e  no  cafo  temporal ,  que  a  guarda  das  Leyx  Im- 
periaaes nom  traga  pecado ,  ellas  devem  feer  guarda- 
das ,  nom  embargante  que  os  Cânones  fejam  em  con- 
trairá defpofiçom. 

2    E  se  o  cafo  ,  de  que  fe  trauta  em  pratica ,  nom 
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foflc  determinado  per  Ley  do  Regno  ,  ou  eflillo  ,  ou 
curtume  fufo  dito  ,  ou  Leyx  Imperiaaes  ,  ou  Santos 
Cânones  ,  entom  mandamos  que  fe  guardem  as  grofas 
d' Acurlio  encorporadas  nas  ditas  Leyx.  E  quando  pe- 
las ditas  grofas  o  cafo  nom  for  determinado,  manda- 
mos t  que  fe  guarde  a  opiniom  de  Bartholo ,  nõ  em- 
bargante ,.  que  •  os  (a)  *  outros  Doutores  diguam  o 
contrairo;  porque  fomos  bem  certo ,  que  afly  foi  fem- 
pre  ufado  ,  e  praticado  em  tempo  dos  Reyx  meu 
A  voo,  e  Padre  da  gloriofa  memoria ;  e  ainda  nos  pa- 
rece ,  polo  que  já  alguas  vezes  vimos  ,  e  ouvimos  a 
muitos  Leterados  ,  que  lua  opiniom  comunalmente 
hc  mais  conforme  aa  razom  ,  que  a  de  nenhuíí  outro 
Doutor  ;e  em  outra  guifa  feguir-fia  grande  confufom 
aos  Dcfembargadores  ,  fegundo  fe  moftra  per  clara 
dperiencia.  E  acontecendo  cafo ,  ao  qual  per  nenhuíí 
dos  ditos  modos  nom  folie  previ  fio  ,  mandamos  que 
o  notefiquem  a  Nos  pêra  o  determinarmos  ;  porque 
nom  tamfomente  taaes  determinaçoões  fom  defem- 
bargo  daquelle  feito ,  que  fe  trauta  ,  mais  fom  Ley 
pêra  defembargarem  outro  femelhante. 

3  Item.  Defpois  defto  achamos  outra  duvida-  Se 
acontecefle  cafo ,  em  o  qual  nõ  fofle  matéria  de  peca- 
do ,  o  qual  nom  foffe  determinado  per  Ley  do  Reg- 
no, nem  per  eftillo  da  nofla  Corte  ,'ncm  per  cuftume 
dos  noflbs  Regnos  ,  nem  per  Ley  Imperial,  e  foffe  de- 
terminado per  Cânones  per  huú  modo ,  e  pelas  gro- 

X  2  fas , 
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fas ,  e  Doutores  das  Leyx  per  outro  modo ,  fe  fe  guar- 
dará em  tal  cafo  o  texto  dos  Cânones ,  *  ou.  as  grofas 
dos  Doutores  das  Leys  Imperiaaes  ;  e  a  cauía  dcfta 
duvida  he  >  porque  as  grofas  ,  e  Doutores  do  Direito 
Civil  fe  fundam  per  Leyx  Imperiaaes ,  as  quaaes  al- 
legam  a  provar  íua  teençom  :  em  tal  cafo  feja  remeti-, 
do  aa  noífa  Corte  ,  e  guarde- fe  fobre  ello  a  noífa  de- 
terminaçom. 


TITULO    X. 

2%ue  os  Clérigos  ajamfervidores* 

\J  O  Livro  da  nofla  Chancellaria  foi  achada  htía 
•*■  ^  Ley  feita  per  EIRey  Dom  Pedro  de  femolâ  me- 
moria ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1  A  nos  foi  dito  pelos  Clérigos ,  e  Beneficiados  % 
que  os.noflòs  OfBciaaes  nom  querem  dar  os  mance- 
bos ,  e  fervidores  aos  Clérigos  nas  terras ,  honde  os 
Nos  mandamos  dar  aos  outros ,  e  tomam-lhes  os  que 
teem,  e  com  elles  vivem  per  fua  voontade^  coftran- 
gem-nos  que  vivam  com  os  outros.  Mandamos ,  que 
nas  terras  ,  e  Comarcas  ,  em  que  os  mandámos  dar 
aos  Leigos ,  que  os  dem  aos  Clérigos ,  fe  forem  lavra- 
dores, ou  teverem  guaados  pêra  lhos  guardar  ,ou  for- 
nos de  cozer  pam  pêra  em  clles  fervirem ;  com  tanto 
que  cíTes  mancebos  fejam  daquelles  ,  que  devem  feec 
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dados,  fegundo  a  Hordenaçom ,  e  que  efles  Clérigos 
dcm  fiadores  Leigos  por  elfos  Toldadas }  que  lhes  ham 
de  dar :  e  nas  outras  Comarcas ,  honde  os  nõ  mandá- 
mos dar ,  que  lhos  nom  dem. 

2  E  vista  per  Nos  a  dita  Ley ,  avemo-la  por 
boa ,  e  mandamos  que  fe  guarde  como  em  ella  he 
eontheudo. 


TITULO    XI. 

g^ue façao  penhora  nos  bees  dos  Clérigos  condampnador 
pelos  Juizes  d'ElRey. 

MUitas  vezes  acontece  ,  que  alguds  Clérigos  de 
Miflà  ,  ou  Beneficiados  sõ  demandados  civil- 
mente per-ante  os  nofíòs  Corregedores  ,  e  Juizes  em 
alguus  cafos ,  que  fegundo  direito  ,  e  artigos  íòbre 
efto  feitos  ,  e  acordados ,  podem  hi  feer  demandados  , 
e  devem  hi  refponder  ,  e  fom  condãpnados  pelos  di- 
tos Corregedores  ,  ou  Juizes  em  aquello  ,  que  he 
achado  per  direito  >  ou  em  as  cu  fias  ;  e  quando  elles 
querem  fazer  a  eixecuçom  polas  Sentenças  poios  bees 
dos  condãpnados  ,  allegam  elles  que  a  dita  eixecu- 
çom deve  fecr  remetida  aos  Juizes  Ecclcíiafticos  ,  e 
que  nom  deve  fecr  feita  pelos  ditos  Juizes  feculares. 
1  Porem  por  tolher  efta  duvida  ,  acordamos  per 
ConfelKo  da  noíla  Corte ,  que  em  todo  cafo  >  honde 
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o  Beneficiado ,  ou  Clérigo  d'Ordeés  fagras  hc  per  di- 
reito ,  ou  per  os  ditos  artigos  theudo  a  refpoader  per- 
ante os  ditos  Corregedores  ,  ou  Juizes  noflbs  ,  fc  per 
elles ,  ou  per  cada  huú  dellcs  forem  condãpnados , 
elles  poderão  per  fua  authoridade  mandar  fazer  eixe- 
cuçora  nos  beés  ,  e  coufas  pofiuidas  pelos  ditos  Clé- 
rigos, que  afly  julgadas  forem  aos  Leigos ,  ou  quaeeC» 
quer  outras  ,  em  que  mereça  de  fe  fazer  a  dita  eixe- 
cuçom  ,  afly  como  com  jufta  razom  íe  poderia  fazer 
nos  beés  do  Leigo ,  fe  condãpnado  fofle  9  com  tanto 
que  no  fejaõ  verdadeiramente  da  Igreja  :  e  efto  en- 
tendemos aíTy  na  condápnaçom  das  curtas,  como  em 
qualquer  outra  condãpnaçom  principal ,  ca  pois  o  co- 
nhecimento principal  da  coufa  demandada  perteence 
per  direito  aos  noflbs  Juizes ,  e  Corregedores ,  affy  de- 
ve perteencer  a  eixecuçom  das  fentenças ,  gucibbre 
çllo  derom. 


TITULO    XII. 

Das  Leteras  >  que  vêem  de  Corte  de  Roma  t  ou  dê 

Gram  MeeJIre ,  que  nom  fejam  publicadas 

/em  Carta  d*ElRey. 

PEr  EIRey  Dom  Joham  meu  A  voo  de  famofii  me- 
moria foi  feita  Ley  ,e  bem  aíTy  pelos  outros  Reyx» 
que  ante  elle  forom  ,  em  que  coníirando  como  conti* 

nua- 
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nuadamente  vêem  a  eftes  Regnos  Leteras  do  Padre 
Santo ,  e  do  Gram  Meftre  de  Rhodes  ,  e  dos  Defem- 
bargadores  do  Santo  Padre ,  e  d*alguus  outros  ,  a  que 
perteence  de  as  dar  por  razom  de  benefícios  %  e  ma- 
trimónios ,  e  doutras  coufas ,  fobre  que  alfy  ufam  dar 
ícmelhantes  Cartas  ;  e  porque  os  Reyx  ,  que  ante  Nos" 
forom ,  virom  manifeftamente  que  alguas  vezes  eram 
contra  o  ferviço  de  DEOS ,  e  feu ,  e  contra  fua  *  pef- 
foa  {a)  *  ,  e  jurdiçom  ,  e  contra  o  Regno ,  e  proveito 
cumunal  dos  feus  fobditos ,  e  naturaaes  ,  e  ainda  al- 
guas vezes  aconteciam  feer  forraticias ,  e  falfas :  Por- 
ende  hordenaarom  ,  que  nenhtías  Leteras ,  nem  Rcf. 
criptos  Apoftolicos ,  nem  quaaeíquer  outras  Leteras ,, 
ou  Refcriptos  ,  que  venham  de  fora  deites  Regnos  y 
nom  fejam  pruvicadas  a  menos  deíTes  impetrantes  f 
ou  aquelles  ,  a  que  os  negócios  pertencerem  ,*gaan- 
cem  ,  e  ajam  de  Nos  carta  pêra  as  pobricar. 

1  Itbm.  A  Carta  da  poblicaçom  fe  cuftumou  de 
denegar  geeralmente  em  três  cafos  ,  a  faber  ,  fe  for 
achada  a  dita  Letera  ou  Rcfcripto  que  he  falfo. 

2  Item.  Se  for  forraticia  de  tal  forrepçom  ,  que 
a  faça  ,  fcgundo  direito  ,  nenhtía  ;  e  pode-fe  poer  ei- 
xemplo  ,  quando  fe  allega  contra  ella  que  foi  gaan- 
çada  ,  callada  a  verdade  ,  ou  expreíTa  a  falíidade  ,  a 
qual  verdade  nom  callada, ou  falíidade  nom  cxpreffa, 
a  Lerera  nom  fora  gaançada. 

3  Se  a  dita  Letera  ,  ou  Refcripto  gaançado  he 

con- 

14  jrol^ 


168  Livro  Segundo  Titulo  Doze 

contra  os  direitos  d*ElRey  ,  ou  contra  fua  jurdiçom  f 
ou  contra  o  bem  do  Regno ,  ou  geeralmentc  contra 
os  feus  fobditos  ,  e  naturaaes  ;  que  em  cada  hufí  def- 
tes  cafos  fempre  foi  cuílume  de  fe  nom  dar  Carta 
pêra  poblicar. 

4  Item.  Foi  cuílume  antiguamente  ufado  em  ci- 
tes Regnos  ,  que  quando  algúa  Letera  ,  ou  Refcripto 
vem  de  fora  do  Regno  fobre  alguu  Peneficio ,  ou 
qualquer  outra  coufa  ,  de  que  alguu  outro  ílê  de  pof- 
fe  ,  ou  que  tanga  a  certa  peffoa  ,  nom  íe  dará  Carta 
pêra  fe  poblicar  ,  a  menos  de  primeiramente  íeer  ci- 
tado ,  e  ouvido  com  feu  direito  aquelle ,  que  afly  e£- 
teyer  de  pofle  ,  ou  peflba  ,  a  que  o  negocio  tanger  ; 
e  feelle  allegar ,  embargando  adita  poblicaçom  , ca- 
da hfia  das  três  razoões  fufo  ditas ,  conhecer-lhes-am 
delias  >  e  procederom  hi ,  como  for  direito. 

5  Item.  Foi  defefo  fempre  geeralmente  a  todo.Ios 
Taballiaaes  ,  que  nom  poblicaífem  taaes  Leteras  ,  c 
Refcriptos  fem  Carta  d*ElRey  pêra  poder  poblicar» 
fob  pena  que  por  efle  meefmo  feito  percam  os  Offi- 
cios  dos  Taballiados  ,  e  nunca  os  mais  ajam  cm  al- 
guu tempo  ,  e  mais  fejam  prefos  ataa  noflà  mercee  ,c 
degradados  deites  Regnos  pêra  fempre ,  e  nunca  lhe 
mais  fejam  levantados  os  degredos. 

6  E  se  algfia  outra  pellòa  poblicar  as  ditas  Le- 
tras ,  ou  Refcriptos  ,  ou  cada  hua  delias ,  fe  for  Ca* 
valleiro  ,  ou  Fidalgo  ,  ou  Vafíallo ,  ou  qualquer  outra 
pçffoa  de  fimilhante  condiçam  ,  paguem  pêra  nofla 

Çhan- 
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Chancdlaria  cem  cprbas  de  ouro  j  e  fe  for  outra  pef- 
ioa  de  mais  pequena  condiçom  ,  que  feja  açoutada 
pruvicamente ,  e  degradada  fora  do  Regno  ataa  nofla 
mercee ;  e  mais  todo  o  que  for  feito , dito,  e  allegado 
per  tal  provicaçom  ,  e  virtude  delia  ,  feja  nenhuu  ,  c 
de  nenhuu  vigor  ,  afly  como  fe  tal  Letera  ,  ou  Ref- 
crípto  nunca  fora  pui  viçado. 

7  E  poRQyE  fomos  certo  ,  que  afly  foi  fempre 
uiado  cm  tempo  dos  Reyx  ,  que  ante  Nos  forom , 
mandamos  que  afly  fe  cumpra ,  e  guarde  daqui  em 
diante  ,  polo  entendermos  afly  por  muito  ferviço  de 
DEOS  ,  e  noflò ,  e  bem  do  noflb  povoo.  E  ainda  fo- 
mos certamente  enformado,  que  dando  lugar  a  fe  pu- 
blicarem geeralmente  as  ditas  Letras  ,  e  Refcriptos , 
dávamos  aazo  a  fe  fazerem  muitas  falíidades  ,  e  fe 
hordenarem  *  mui  («)  *  muitas  ,  e  perlongadas  de- 
mandas ,  de  que  fe  feguiriam  muitas ,  e  grandes  def- 
pezas  ,  e  guaftos  aas  partes  ,  e  aalem  dedo  mortes ,  e 
offenfas  graves  fem  nenhua  emenda ,  ca  fe  fariam  em 
taaes  lugares  ,  honde  Nos  ,  nem  noflas  Juíliças  nom 
poderiam  proveer  per  alguú  remédio  de  direito. 


Ltv.IL Y  Tl- 

MFatou 
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TITULO    XIII. 

Que  os  Clérigos ,  e  HorJeês ,  e  Moefieiros  ,  e  Fidalgos  y 

e  Cavalleiros  nom  poffam  aver  ,  nem  gaançar  befs 

nos  Regueengos  d'ElRey. 

NO's  mandámos  provcer  as  Hordenaçoôes  anti- 
guas  ,  per  que  longamente  foi  defefo  aos  Cleru 
gos  ,  Hordeés  ,  e  Moefteiros  ,  Fidalgos  ,  c  Cavallei- 
ros ,  que  nom  poíTam  aver ,  nem  gaançar  alguãs  her- 
dades nos  noflos  Regueengos  ,  e  forom  achadas  no 
noíío  Livro  da  Chancellaria  eltas  Hordenaçoôes  prin- 
cipalmente feitas  acerca  dello  per  EIRey  Dom  Donia 
de  louvada  memoria ,  de  que  o  theor  he  eftc  ,  que  fe 
fegue. 

i  Dom  Donis  per  graça  de  DEOS  Rcy  de  Purtu* 
gal ,  e  do  Algarve.  A  quantos  efta  Carta  virem  faço 
fáber ,  que  em  Coimbra  per-ante  mim  aos  *  quinze 
dias-ée  Junho  (a)  *  da  era  de  mil  e  trezentos  e  qua- 
renta e  nove  annos  ,  íèendo  hi  Dom  Frey  Eftevom 
Bifpo  do  Porto  ,  e  Rodriguo  Annes  Redondo  ,  e  Jo- 
ham  Simom  ,  e  Pcdr'Affonfo  Ribeiro ,  e  Pere  Efte- 
ves  ,  e  Ruy  *  Muniz  (b)  *  ,  e  Joham  Martins  Chan- 
tre d'Evora  ,  e  Meeftre  Joanne  das  Leyx  ,  c  Viccnte/ 
Cefar ,  e  Joham  Lourenço  Vogado  em  minha  Corte  >. 
porque  foi  achado ,  que  alguus ,  também  Igrejas  f  co- 

mo 

k)  féis  dias  do  mn  de  Julho  £•    {b)  Nunes  A%  e  T.  Mendes  £*. 
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mo  Hordeés  ,  como  Filhos  dalgo  ,  compravam  os 
meus  Regueengos  ,  que  eu  trazia  muitos  delles  ena* 
iheados  de  guifa ,  que  me  nom  davam  os  meus  direi- 
tos ,  que  me  ende  deviam  dar ;  e  muitos  dos  fobredi- 
tos,  que  os  tinham ,  pedindo-lhes  os  que  tiravam  por 
mim  os  meus  direitos  ,  que  Jhes  deíTern  o  que  des- 
viam ,  e  dizendo-lhes  porque  mo  nom  davam  ,  di- 
ziam ,  que  eu  nom  era  dcfto  Juiz ,  e  que  os  chamaflfe 
per-ante  feus  Juizes  ,  por  a  mim  fazerem  perder  os 
meus  Regueengos.  -Tive  por  bem  com  confelho  *  dos 
íbbreditos  {a)  * ,  porque  achei  que  efto  era  meu  dã* 
pno  ,  c  contra  direito ,  defender  que  fe  nom  fezefle 
d'aqui  em  diante.       \ 

i  Porem  mando  ,  e  defendo ,  que  nenhuú  dos 
fòbreditos  nom  pofla  aver  ,  nem  gaançar  per  nenhuS 
maneira  nos  meus  Regueengos  ,  e  fe  algutís  dos  fò- 
breditos comprarem  ,  ou  gaanharem  nos  meus  Re- 
gueengos ,  mando  ,  que  o  que  vender  ,  perca  o  pre- 
ço ,  que  receber ,  c  o  que  comprar ,  perca  a  herdade  . 
que  comprar. 

3  E  porque  achei  ainda  ,  que  avia  tempo  ,  que 
EIRey  Dom  Àffònfo  meu  Padre  defendera  com  Con- 
felho de  fa  Corte, que  as  ditas  pefloas  nom  compraf- 
fem  nos  feus  Regueengos  ;  tenho  por  bem  ,  e  man- 
do, que  fe  for  achado, que  alguãs  das  fobreditas  pef- 
foas  comprarom  depois  da  dita  defefa  nos  meus  Re- 
guengos ,  que  percam  o  que  comprarom. 

Y  7  4  E 


{*)  da  minha  Corte 
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4  E  se  per  ventura  aconteceíTe  ,  que  algutf  Cléri- 
go ,  ou  alguu  Leigo  das  fobreditas  peflbas  viefle  per 
razom  de  herança  ,  ou  de  cafamento  a  gaanhar  algfia 
das  minhas  herdades  Regueengas  taõbem  des  o  tem- 
po da  dita  defefa ,  que  foi  feita  polo  dito  meu  Padre, 
como  daqui  em  diante  :  Tenho  por  bem  ,  e  mando , 
que  aquelles  ,  que  aviam  gaançada  des  a  dita  deíefk 
de  meu  Padre ,  que  a  vendam  des  a  poblicaçom  def- 
ta  Carta  ataa  huu  anno  a  taaes  pelTbas  ,  que  nom  fc- 
jam  da  fua  condiçom ,  e  que  fejam  taaes  ,  que  façam 
a  mim  os  meus  foros  ,  e  dem  a  mim  os  meus  direi- 
tos :  e  aquelles  ,  que  a  gaanharem  daqui  em  diante 
per  razom  de  cafamento  ,  ou  d*herança ,  como  dito 
he  ,  que  a  vendam  do  dia  que  a  gaançarem  ataa  huu 
anno  a  taaes  peifoas ,  que  façam  a  mim  os  meus  fó~ 
ros,  e  dem  a  mim  os  meus  direitos. 

5  £  se  per  ventura  quiferem  os  que  a  dita  minha 
herdade  Regucenga  trouverem  daqui  em  diante  fazer 
prol  de  fua  alma  :  Tenho  por  bem  que  o  façam  de 
guifa  ,  que  nom  fique  a  dita  herdade  a  nenhua  das 
peflbas  fobreditas  ,  mais  mande-a  vender ,  ou  a  ven- 
da em  fua  vida  a  tal  peflba  ,  que  dê  a  mim  os  meus 
direitos  ,  e  nom  feja  ncnhúa  das  peflbas  fobreditas  ,  c 
faça  do  feu  dinheiro  ,  ou  dinheiros  aquello ,  que  en- 
tender por  prolde  fua  alma. 

6  E  se  per  ventura  algua  Igreja ,  ou  alguu  Moef» 
teiro  ,  ou  algúa  das  peflbas  fobreditas  contra  efta  mu- 
aha.defefa  de  fufo  diu  algua  coufa  quiferê  filhar  t  ou, 

re- 
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receber,  ou  reteer  nos  meus  Regueengos , mando  que 
o  perca. 

7  Outro  sy  porque  achei ,  que  EIRey  Dom  AÊ- 
fonfo  meu  Padre  defendeo  ,  que  os  Juizes  da  terra 
nom  deffem  nenhãa  herdade  Regueenga  a  foro  fem 
fua  Carta ,  e  achei ,  que  contra  a  dita  Carta  ,  e  defeíà 
as  derom  a  foro  muitos  Juizes  da  minha  terra  :  Te- 
nho por  bem  ,  e  mando  que  todalas  herdades  ,  que 
aíTy  forom  dadas  des  quarenta  annos  a  cá  ,  fejam  re- 
vogadas ;  e  as  outras  dante  os  quarenta  annos  ,  que 
aify  forom  dadas  contra  a  dita  defefa  ,  fe  aquelles , 
que  as  ham ,  no  vierem  dizer  des  efta  Carta  poblica- 
da  ataa  huú  anno,  para  averem  deílo  minhas  Cartas, 
que  as  percam. 

8  Outro  sy  porque  achei,  que. eu  perdia  muitos 
dos  meus  direitos  das  ditas  minhas  herdades  Re- 
gueengas  per  razom  de  emprazamentos  ,  que  faziam 
aquelles,  que  as  traziam,  com  Hordeés  ,  e  com  Igre- 
jas, e  com  as  fobreditas  pcíToas  :  Tenho  por  bem  ,  ç 
mando  que  fe  nõ  façam  eíles  emprazamentos  daqui 
em  diante ;  e  aquelle  ,  que  trouver  o  meu  herdamen- 
to  Regucengo  ,  fe  t*l  emprazamento  fezer  ,  mando 
que  perca  a  herdade  ,  e  o  outro ,  que  com  çlle  fez  o 
emprazamento  ,  perca  o  que  lhe  dam  per  razom  do 
emprazamento  fobredito.  E  por  nom  poderem  dizer, 
que  o  nom  fabem  ,  mando  aos  Taballiaães  ,  que  rc- 
giftem  efta  Carta  em  feus  livros  ,  e  a  lcam  cada  Do- 
mingo em  Concelho  ataa  hufi  anno  fob  pena  dos  cor- 
pos, 
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mado ,  que  aíTy  foi  fempre  guardada ,  e  ufada  no 
tempo  dos  Reyx ,  que  ante  nós  forom. 

4  £  Porque  a  nos  foi  dito,  que  algutís  Clérigos  t 
€  Hordcês  por  defraudar  efta  Ley ,  tomam  alguús 
bees  de  raiz  em  pagamento  de  fuás  dividas  dizendo , 
que  nõ  he  compra ,  eque  os  podem  teer  fem,  embar- 
go defta  Ley  :  Porem  querendo  nós  tolher  eíle  enga- 
no ,  mandamos  que  a  dita  Ley  aja  lugar  em  taaes 
bcés  aíTy  dados  em  pagamento  aíTy  compridamente  , 
como  fe  verdadeiramente  foflem  comprados ,  porque 
achamos  per  direito  ,  que  igual  coufa  he  em  todo  dar  f 
ou  receber  em  pagamento  ao  coutrauto  da  compra  , 
c  venda  ,  &c. 

5  £  esta  declaraçom  mandamos  que  aja  lugar 
dês  o  tempo ,  que  a  dita  Ley  foi  feita  em  diante. 


TITULO    XV. 

§>ue  as  Igrejas,  e  Moejieiros  nom  hajam  berdamentos 
per  morte  de /eus  profejfos. 

T)  Er  EIRey  Dom  Donis  de  gloriofa  memoria  foi 
-*•  feita  húa  Ley  ,  per  que  defendeo  que  Hordeês  » 
e  Moefteiros  nom  ouveflem  herdamento  per  morte 
defeus  profeílòs  ,  da  qual  otheor  tal  he. 

1     Dom  Donis  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  quantos  efta  Carta  virem  fa- 

ÇQ 
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ço  fabcr,que  na  Cidade  de  Coimbra  *  doze  (a)*  dias 
andados  do  mez  de  Março  da  era  de  mil  e  trezentos 
c  •  vinte  e  nove  (b)  *  annos ,  o  Ifantc  Dom  Affonfo 
meu  Irmaão  ,  e  Dom  Nuno  Gonçalves  ,  e  Riquos-ho- 
meés,e  Filhos  d'algo ,  e  outras  gentes  do  meu  Regno 
xe  me  queixaram  dizendo ,  que  eíTes  Filhos  d'algo ,  e 
outras  gentes  do  meu  Regno  fom  muito  mingadas ,  e 
pobres  f  e  exerdadas  das  poflifloões ,  e  das  heranças  de 
fuás  avoengas,  e  nom  podem  viveram  meu  Regno  , 
nem  fervir  hi  mim  taõ  bem, nem  taõ  honradamente, 
como  fervirom  os  Filhos  d'algo ,  e  outras  gentes ,  que 
forom.ante  elles  ,  aos  outros  Reyx  ,  que  forom  ante 
mim  ,  por  razom  que  dizem  que  quando  feus  filhos 
(c) ,  e  filhas  entram  nas  Hordeés  ,  -e  hy  morrem  pro- 
fetfas ,  que  as  Ordens  vêem  *  aas  boas,  e  [d)  *  heran- 
ças per  íbccflbm  de  feus  Padres ,  e  de  fuás  Madres ,  e 
por  eíta  razom  faaem  das  avoengas  ,  e  das  linhas  , 
donde  decendem ,  c  enalheam-fe  pêra  todo  fempre  : 
e  pedirom-me  por  mercee ,  que  eu  fobre  tal  coufa  , 
bonde  fe  tanto  perigo  poderia  feguir  ,  que  o  Regno 
nom  averia  lidemos  defenfores ,  quando  lhe  mefter 
foflem,  com  mingua  d'avcr,  que  eu  pofeflc  tal  Pof- 
tura ,  c  tal  Ley  ,  qual  íe  ufa  em  muitas  terras  ,  a  fa- 
ber ,  que  as  Hordees  aa  morte  de  feus  profefios  nom 
vêem  aos  bees ,  nem  aa  herança  de  feus  profeflbs 
quando  morrem. 

Uv.  II.  Z  2  E 

(j)  dtiefrtie  W.  c  S.  \intc  c  oi:o  7".     (6J  trinu  T.     (0  c  fuás  mulheres  S- 
{d)  aas  A  voas ,  c  ás  S.  aos  beés ,  c  ás  T. 
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2  E  eu  fobre  efta  coufa  com  outorgamento  dos: 
Riquos-homeés  ,  c  d'outros  muitos  homeés  boôs  de 
minha  terra  ,  avudo  Confclho  com  Dom  Martinho 
meu  Alferes ,  e  com  minha  Corte ,  e  com  outros  mui- 
tos homeês  boõs  ,  achei  que  me  pediam  coufa  agui- 
fada  ,  fabendo  por  verdade  ,  que  as  Hordeés  aviam  a 
maior  parte  do  meu  Regno;  e  porem  con Tirando  prol 
dos  meus  Filhos  d*algo  ,  e  das  outras  minhas  genres* 
que  ham  de  defender  o  Regno ,  e  confiragdo  ainda 
como  o  Regno  pudefle  fecr  milhor  defefo  ,  e  milhor 
empando ,  fe  pela  ventura  hi  aqueeceffe  guerra  de 
Mouros  ,  ou  doutras  gentes  ;  e  coníirando  que  as 
Hordeés  do  meu  Regno  foni  muito  ricas  ,  e  muito 
avondadas  afiy  em  herdamentos ,  e  em  pofliíToões  , 
como  em  outros  averes  de  guiía  ,  que  podem  mui 
bem  viver  ,  e  fervir  a  DEOS. 

3  Porem  ponho  por  Ley ,  e  faço  tal  Conftituiçom 
em  meu  Regno  pêra  todo  fempre ,  que  fe  Filhos  d'al- 
go  %  ou  outras  gentes  quer  homeés  ,  quer  molheres , 
que  em  meu  Regno  entrem  em  Hordeés ,  que  aa 
morte  dellcs  as  Hordeés  nom  venham  as  fuás  íòcef. 
foues  ,  quanto  he  nos  herdamentos ,  e  nas  pofliíToões ; 
nem  os  poflam  vender,  né  dar ,  nem  enalhear  ,  nem: 
em  ou  ti  a  maneira  fazer  delles  coufa  algua  ,  em  que 
fe  faça- engano,  per  que  os  ajam  as  Hordeés  :  mais  fc 
alguíís  deftes  algua  coufa  quiferem  dar  por  fua  alma, 
vendam  o  terço  de  feus  herdamentos,  e  pofliíToões , c 
as  duas  partes  fiquem  a  feus  hereeos  j  e  vendam  o  ter- 
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ço  a  taaes  pcflbas  ,  que  nunca  fe  podam  tornar  aa 
Hordcui  ,  mas  efles  hcrdamcntos  ,  c  poffifloões  fi- 
quem fcmpre  a  taaes  peflbas  ,  que  nom  fejam  Frai- 
res  t  nem  Freiras  ,  nem  Donas  d'Ordens  :  e  os  que 
-nom  houverem  herdeiros  lidemos  >  hordenem  ,  e  fa- 
çam deíTcs  herdamtntos  ,  e  poflifToGcs  aquello  ,  que 
por  bem  teverem  em  tal  guifa  ,  e  em  tal  maneira  , 
que  defpois  nom  fiquem  eflcs  herdamcntos  aas  Hor- 
deês. 

4  Porem  mando  a  todaias  juftiças  do  meu  Regno, 

que  façam  efta  minha  Ley  ,  e  Conftituiçom  teer , 

comprir  ,  e  guardar.   E  Mando  ,  e  defendo  que  ne- 

itfiutí  homem  ,  nem  molher  nom  feja  oufado  de  ^ir 

contra  efta  minha  Ley  ,e  Conftituiçom  ,  ca  aquelle  , 

a  que  o  provaffe ,  faria  eu  contra  elle ,  como  manda 

o  Direito  que  Rey  ,  e  Senhor  deve  fazer  contra  aqueU 

ie  %  que  vai  contra  fua  Ley  ,  e  fua  Conftituiçom  ,  c 

fcu  Mandado,  e  contra  honra,  e  prol  da  Cumunida- 

de  do  feu  Regno*  £  mando  a  todolos  *  Taballiauea 

(a)  *  do  meu  Regno  ,  que  cada  huu  regifte  efta  miw 

iiha  Carta  em  feus  livros.  Dante  em  Coimbra  a  vinte 

c  hufl  dias  de  Março.  El  Rey  o  mandou  per  fa  Corte. 

LourenceEfteves  a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  vinte 

<e  nove  annos. 

5  Veendo  como  fobre  efta  minha  Ley  fe  recre- 
iem muitas  duvidas  ,  dizendo  os  Sagraaes  que  fe  de . 
via  entender  d'htía  guifa  ,  e  dizendo  os  que  entram 

Z  2  na 

(s)  CoBcelhot  T. 
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na  Hordem  ,  que  le  devia  a  entender  d'outra  ;  e  por- 
que os  Papas ,  e  os  Emperadores  ,  e  os  Reyx ,  que  fa- 
zem as  Leyx ,  devem  declarar  qual  foi  o  entendimen- 
to ,  que  ouverom  as  Leyx ,  que  fezerom  ;  por  efto 
querendo  eu  tolher  eftas  duvidas ,  que  nacem  f obre  a 
Ley  fobredita ,  outorgo  ,  e  declaro  que  tal  foi  o  meu 
entendimento,  e  he  em  razom  delia  Ley,  que  as  Da- 
nas ,  ou  as  molheres ,  ou  os  homeés,  que  ja  erom  em 
Hordeés  quando  aquella  minha  Ley  foi  feita ,  fe  aviam 
alguus  herdamentos  ante  defla  Ley ,  que  os  Moeftei- 
ros,  em  que  entraram,,  hajam  efíés  herdamentos  ,  oh 
façam  delles  como  lhes  mandar  fua  Ab3deííà,  ou. 
qualquer  que  for  feu  maior  no  Moeiteiro. . 

6  E  quanto  he  dos  herdamentos ,  que  ouverom 
defpois  defta  Ley ,  ou  entenderem  aver  per  razom  de 
feus  Padres  ,  ou  de  fuás  Madres  ,  ou  de  íèus  paren» 
tes ,  ou  gaanharem ,  ou  poderem  gaanhar  dalhur  hon- 
de  quer ,  porque  fe  eflès  herdamentos  ficaflem  aos 
Moefteiros  ,  tornar-fia  em  meu  prejuízo  ,  e  deíTervi- 
ço  ,  e  em  gram  dapno  de  meus  Regnos  ,  per  razom 
que  os  que  lograffem  efles  herdamentos  nom  hiriara 
cm  ofte  ,  nem  fariam  a  mim  aquelles  ferviços. ,  .que  a 
mim  devem  fazer  pêra  deíendimento  da  minha  ter- 
ra ;  e  outro  fy  porque  ,  louvado  o  Senhor  DEOS  ,  os 
Moefteiros  ,  que  ora  há  em  minha  terra  ,  fom  ricos 
d'herdamentos  ,  e  pofliíToões  de  guifa  ,  que  podem 
bem  guarecer :  Digo, e  declaro  que  meu  entendimen*- 
tp  foi,  e  he  que  elfos  Donas  ,  e  molheres ,  c  Cavallei- 

ros,, 
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ros ,  c  outros  homcés  nom  hajam  os  herdamcntos  ,  c 
poíTiffoões  fobreditas ,  nem  os  Moefteiros  ,  em  que  os 
de  fufo  ditos  entrarem  ,  fenom  em  fua  vida  ;  e  fe  os 
dar  ,  ou  vender  quiferem  em  fua  vida  a  peffoas  lei- 
guas,  poffam-no  fazer,  mas  nom  as  poíTam  dar , nem 
doar, nem  efcaimbar,  nem  enalhear  pernenhua  msu 
neira  a  Moefteiro ,  nem  a  Hordem ,  nem  a  outra  pef- 
foa ,  fenom  fagral  :  e  efto  fazer-fe  fem  engano  ;  e  fe 
fe  d'outra  guifa  fezer  ,  devem-nos  de  perder  aquel- 
les,  a  que  os  derem  ,  e  tornarem-fe  a  feus  hereeos 
defpois  da  dita.Ley  feita. 

7  Mais  por  averem  os  Moefteiros ,  e  Igrejas  ,  e- 
Hordeés  algua  prol  pêra  fua  manteença  deífes  herda- 
mentos,  e  poflilfoões ,  que  ganharom,  ou  gaanharem 
effes  de  fufo  ditos  ,  ou  os  Moefteiros  ,  vendam  effes 
herdamentos  ,  ou  poíliffoões  de  fufo  ditas ,  ou  os  dem 
a  peííoa,  ou  pelToas  fagraaes,e  leigas  ,  quaes  teverem 
por  bem  ,  do  dia  que  morrerem  as  ditas  Donas  ,  ou 
Frades  ,  ou  Cavalleiros  d'Ordeés  ataa  huú  anno  :  e 
efto  fe  fazer  fem  outra  burla  ,  e  fem  outro  engano ;  e 
dos  dinheiros ,  por  que  os  venderem  ,  façam  fua  prol 
como  por  bem  teverem. 

8  E  mando  a  cada  huú  de  vos  Juizes  em  voíTos 
Julgados ,  que  vejades  efta  minha  Carta  de  minha 
Lcy ,  e  da  declaraçom ,  que  lhes  eu  fobre  efto  dou  %  e 
fazede-a  comprir,  como  em  ella  hecontheudo,  e 
nom  fofrades  a  nenhuu  ,  que  lhes  vaa  contra  ella  ;  c 
fc  algua  coufa  hi  ha  feita, que  feja  contra  a  dita  Lcy% 
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noíTos  Regnos ,  c  afíy  fomos  certo  que  aíTy  foi  ufada, 
longamente  em  tempo  dos  outros  Reyx. 


TITULO    XVI. 

Dos  Leigos ,  que  tomam  poffe  dos  Benejicios  quan- 
do vagam. 

NOfs  achamos  que  EIRey  Dom  Joham  meu  A  voo 
da  muito  gloriofa  memoria, a  requerimento  dos 
Prelados  deites  Regnos  ,  fez  hua  Hordenaçom  acer- 
ca dos  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  ,  que  fe  metem  >  e  to- 
mam poffe  das  Igrejas  ,  c  Moefteiros  ,  quando  fe  va- 
gam ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  todolos  Condes  ,  Meeftres  f 
e  Priores  do  Efprital ,  Ricos-homees  ,  e  Cavalleiros  f 
e  Efcudeiros  ,  e  a  quaaefqucr  outras  peífoas  dos  nof- 
fos  Regnos  de  qualquer  eftado ,  e  condiçom  que  fe- 
jam  ,  a  que  efta  Carta  for  moftrada  ,  ou  o  trçlado  del- 
ia cm  pruvica  forma  feita  per  autoridade  de  Juftiça  , 
faude.  Sabcde  ,  que  Dom  Ix>urenço  Arcebifpo  de 
Bragaa ,  e  outros  Bifpos ,  e  Prelados  dos  noffos  Regnos, 
e  Senhorio  nos  diffcrom  ,  que  lhes  vagam  Moeftei- 
ros ,  e  Igrejas ,  e  que  quando  afly  vagam  ficaõ  em  el- 
las  beés  per  morte  dos  Abades  ,  Priores  ,  e  Reitores 
dcllcs  ,  e  delias  ,  os  quaacs  fe  deviam  guardar  pêra 
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os  Abbades  >  Priores ,  e  Reitores  ,  que  defpois  vie- 
rem ,  efe  manteerem  os  Clérigos ,  e  Monges  ,  e  Coo- 
negos  ,  e  encarregos  dos  ditos  Moefteiros  ,  e  Igrejas , 
que  affy  vagam  ,  c  os  beés  delles  ,  e  delias  per  guiía , 
que  o  Officio  Devinal ,  c  temporalidade  nom  min- 
guafle  em  os  ditos  Moefteiros  ,  e  Igrejas,  e  fe  podef- 
fem  fofteer  os  encarregos  delles  ,  e  delias  ;  e  diffe- 
ram-nos  ,  que  quando  fe  vagam  os  ditos  Moefteiros , 
e  Igrejas  ,  que  muitas  das  peflbas  fobreditas  ,  e  fuás 
gentes  ,  e  piaães  fe  hiam  meter  nos  ditos  Moefteiros , 
e  Igrejas  ,  e  mandavam  hi  poer  outros  homeés  ,  que 
tomavam  a  polfe  dos  ditos  Moefteiros  ,  e  Igrejas  , 
que  aífy  vagam  ,  pola  qual  razom  as  Oras  nom  fe  di- 
ziam cm  ellas  ,  nem  fe  fazia  ho  Officio  de  DEOS  , 
nem  fe  podiam  manteer  na  temporalidade  ;  e  que  fe 
acontecia  ,  que  os  ditos  Moefteiros  ,  e  Igrejas  foliem 
confirmadas  per  aquelles ,  que  poder  aviam  ,  que  lhes 
nõ  queriam  leixar  aver  ,  nem  tomar  a  pofle  delias  ,  a 
menos  de  lhes  darem  quitaçom  do  que  roubaarom  , 
e  tomaarom  ,  e  lhes  darem  cafaaes  em  preftemo  dos 
ditos  Moefteiros  ,  e  Igrejas  ,  que  afly  vagaarom  ;  e 
de  mais  todalas  coufas  >  que  hi  achavam  ,  levavam- 
nas  pêra  fuás  cafas  ,  e  poufadas  ;  c  que  acontecia  per 
muitas  vezes  ,  que  aquelles  ,  que  fe  hiam  meter  em 
poffe  ,  que  desfaziam  as  cubas  dos  ditos  Moefteiros  f 
e  Igrejas  ,  que  aífy  vagavam  ,  e  partiam  antre  íy  a 
madeira  delias  ;  e  faziam  em  cilas  outros  muitos  dS- 
pnos ,  afly  que  os  Moefteiros ,  e  Igrejas  ficavam  to^. 

das 
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das  eftroidas  per  gram  tempo ,  e  outro  fy  o  Officio 
Dcvino  nora  fe  fazia  ,  e  que  pêro  ja  per  nós  fobre  ef~ 
to  forom  podas  penas  alguas  per  noflas  Cartas  aos 
que  efto  faziam ,  que  fe  nom  guardava  em  ello  nofíò 
mandado. 

2  E  pediarn-nos  por  mercec  ,  como  a  Rey  Ca- 
tólico, que  fempre  fomos  ,  e  defendedor  das  liberda- 
des das  Igrejas ,  a  que  fomos  theudo  ,  de  tam  grande 
mal  como  efte  ,  maiormente  honde  tanto  ferviço  de 
DEOS  fe  mingua ,  de  que  nós  avemos  fer  acrecenta- 
dor  ,  e  que  a  nos  era  deflerviço  nom  fe  guardar  o 
noflò  mandado  ,  que  fezeflemos  Hordenaçom  ,  per 
que  eftes  malles  íe  ouveflem  de  refrear. 

3  E  nós  ,  vifto  o  que  nos  os  ditos  Arcebifpo  ,  e 
Bifpos  diíTcrom  .,  e  porque  efte  dãpno  ,  e  mal  nos  foi 
Já  per  muitas  vezes  requerido ,  e  querendo  nós  ,  que 
os  noSòs  fobgeitos  vivam  em  hordenança  ,  perque 
fuás  almas  nom  fejam  perdidas ,  eftabelecemos  ,  e 
hordenamos , e  mandamos,  que  quando  alguus  Moet 
teiros,  e  Igrejas  vagarem ,  que  nenhuú  dos  fobreditos 
Senhores , e  Efcudeiros ,e  pefToas,  nem  outras  quaaef- 
quer  que  fejam  ,  daqui  em  diante  nom  feja  nenhud 
tamoufado  de  qualquer  eftado  ,  e  condiçom  que  fe- 
ja ,  que  quando  acontecer  ,  que  vague  Moefteiro,  ou 
Igreja  em  quaecfquer  lugares  dos  noflbs  Regnos  ,  que 
fe  ^vaaõ  meter  em  poííe  delias  ,  nem  tomem  nenhúa 
coufa  dos  ditos  Moefteiros  ,  ou  Igrejas  ,  ou  quaaet- 
quer  outros  Benefícios,  que  afly  vagarem  ,  nem  cftem 
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em  clies  ,  nem  façam  hi  outro  alguú  dapno ,  nem 
confentam  a  outras  nenhuãs  peííbas  que  o  façam  em 
outra  nenhúa  maneira. 

4  E  q^alq^er ,  que  o  contrairo  defto  fezer  em 
parte ,  ou  em  todo  per  qualquer  maneira ,  fe  for  Con- 
de ,  Mecftre ,  ou  Friol ,  Rico-homem  ,  ou  Cavallei- 
jro  ,  ou  outro  Fidalgo  ,  ou  noflo  VaíTallo ,  ou  outra 
qualquer  pcíToa ,  que  efto  fezer  >  que  logo  fem  outro 
meo  nenhuú  lhe  feja  tomada  a  terra ,  que  de  nós  te- 
ver  ,  ou  todos  feus  beés ,  fe  terra  nom  tever ,  e  nom 
lhe  fejam  tornadas  ,  nem  entregues  em  nenhfia  guifa 
ataa  que  per  as  ditas  terras ,  beés ,  e  rendas  delles 
componham  ,  e  paguem  em  tresdobre»  todo  aquello 
que  afly  tomaarom,e  ouverom  dos  ditos  Moefteiros» 
c  Igrejas  %  e  Benefícios  ,  e  rendas ,  e  direitos  detles  ,  e 
eflb  meefmo  todo  o  dãpno  ,  que  em  elles  fezeerom  : 
pagando  ,  e  corregendo  que  lhe  fejam  entregues  ,  e 
tornados  ;  e  a  terça  parte  feja  pêra  éfles  ,  que  o  mal 
receberam ,  e  as  duas  partes  pêra  nós ;  e  de  mais  que 
fejam  degradados  da  Comarca ,  e  Correiçom  ,  honde 
a  Igreja ,  ou  Moeíleiro  ,  ou  Beneficio  for  ataa  nofík 
mercee ;  e  de  mais  fe  forem  piaaes ,  mandamos  ,  que 
aalcm  da  pena  fui  o  dita  ,  fejam  açoutados  publica- 
mente polia  Villa ,  ou  lugar ,  honde  efto  acontecer. 

5  E  porem  per  efte  mandamento  mandamos  a 
todolos  Meirinhos  ,  Juizes  ,  e  Corregedores ,  e  Jufti- 
ças  dos  noífos  Regnos  ,  a  que  for  moftrado,  ou  o  tre- 
lado  delle  em  pruvica  forma ,  como  dito  he ,  que  csu 
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tia  que  dcfto  fouberem  parte ,  ou  pêra  cllo  forem  re- 
queridos  per  algiía  peflba  ,  que  o  cumpram ,  c  guar- 
dem ,  e  façam  guardar  t  e  comprir  pela  guifa  ,  que 
em  dlc  he  contheudo  bem  ,e  comprídamenre  ,  fenom 
fejam  certos  que  lho  eftranharemos  mui  gravemente 
nos  corpos  ,  e  averes  ,  como  aquelles ,  que  nom  que- 
rem  guardar  noflo  mandado  :   unde  ai  nom  façades. 
12  em  teftemunho  deílo  mandamos  fazer  efta  noíla 
Carta.   Dada  na  Cidade  d'£vora  a  quatorze  dias  do 
mez  de  Fevereiro.  EIRey  o  mandou.   Álvaro  Gon- 
çalves a  fez  era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  *  hum 
(4)  *  annos. 

6  A  QifAL  Ley  vida  per  nós,  por  nos  parecer  ju£. 
ta  >  mandamos  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  como  era 
cila  he  contheudo. 


TITULO    XVII. 

Dos  Fidalgos  ,  que  apropriam  a/y  os  Moefleiros% 

e  Igrejas  ,  dizendo  que  bam  em  ellas  poitfa- 

dias ,  e  comedorias. 

NO  Livro  da  nofla  Chancellaria  foi  achada  hfia 
Ley  feita  per  EIRey  Dom  Joham  meu  Avoo  du 
efetarecida  memoria ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1      Porqije  a  nós  he  dito  ,  que  algutís  Fidalgos 

Aá  2  apro- 
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apropriam  a  fy  muitas  Igrejas  ,  c  Moefteiros ,  dizen- 
do  que  ham  em  elles  poufadias  ,  e  comedorías  ,  c  de 
feito  as  tomam  ,  e  coftrangem  os  Abades  ,  que  lha&> 
dem,  e  coftrangem-nos  dizendo  que  efto  ham  dfaverf 
porque  jazem  enterrados  em  efles  Moefteiros,  e  Igre- 
jas os  de  fua  linhagem ;  e  quando  vagam  ,  vaaõ-fe  a 
efles  Moefteiros  ,  e  Igrejas ,  e  dizem  ,  que  a  elies  per- 
tcence  a  enliçom  pêra  enlegerem  Abade  com  os  Clé- 
rigos ,  e  Coonegos ,  e  Fraires ,  que  em  eflas  Igrejas ,  c 
Moefteiros  ftam;  e  fazem  outras  coufas  ,que  parecem 
agravo  a  eflas  Igrejas  ,  e  Moefteiros. 

2  E  porqjje  compre  a  noflb  ferviço  faber  íbbre 
efto  a  verdade :  Mandamos  aos  Corregedores ,  a  cada 
huú  em  fua  Comarca  ,  que  como  chegarem  ao*  Jul- 
gados, faibam  per  inquiriçom  certa  a  verdade  ,  per- 
guntando polas  Igrejas ,  e  Moefteiros  ,  que  hi  há,  e 
fe  ha  hi  algufls  Fidalgos  ,  ou  outras  peflòas  /  que  fa- 
çam as  ditas  coufas  ,  ou  cada  hua  delias  ;  e  fe  acha- 
rem ,  que  as  alguús  fazem  ,  faibam  fe  as  fazem  de 
novo ,  ou  fe  as  ham  de  tempo  antigoo,  e  quanto  tem- 
po ha  que  dello  ufam  ,  e  como ,  eleo  teem  ,  ou  o 
ham  d*aver  per  privilegio ,  ou  per  curtume  ,  ou  fe  o 
fazem  per  *  força  (a)  *;  e  como  efto  for  acabado, que 
enviem  logo  eflas  inquiriçoões  a  Nós  pêra  as  Nós  veer- 
mos ,  e  livrarmos ,  como  compre  a  noflb  ferviço  ,  e  a 
boõ  regimento  da  nofla  terra  ,  &c. 

. 3   Aa 
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j  Aa  qjjal  Ley  vifta  per  Nós ,  avcmos  pór  boa, 
c  mandamos  que  fe  guarde  ,  e  compra ,  como  em  el- 
la  he  contheudo. 


TITULO    XVIII. 

Que  os  Efcripvaães  dante  os  Vigários  guardem  a  taixa 

das  E/cripturas ,  que  be  dada  aos  Efcripvaães 

da  Corte. 

ELRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  gloriofa  me- 
moria em  feus  dias  fez  Ley  per  acordo  de  fua 
Corte  ,  que  os  Efcripvaães  dante  os  Prelados  ,  e  feus 
Vigairos  guardem  a  taixa  das  Efcripturas  ,  que  per 
elle  he  hordcnada  aos  Efcripvaães  de  fua  Corte ,  e 
nom  lhe  feja  confentido ,  que  efpeitem  os  povoos  ;  e 
os  Prelados  ,  e  feus  Vigairos  efcarmentcm  aquelles 
Efcripvaães  ,  que  o  contrairo  fezerem  ,  e  em  outra 
guifk  a  elle  converá  tornar  a  ello  com  direito. 

z  E  hordenou  mais  que  os  feus  Taballiaaes>que 
fom  aífínados  pêra  efiar  ,  e  efcrepver  nas  audiências 
dos  Prelados  ,  e  feus  Vigairos  ,  efcrepvam  todolos 
feitos,  que  fe  per-antc  elles  trautarem  ,  e  nom  íej$ 
confentido  a  alguu  outro  %  que  em  elles  efcrepva  por 
tal ,  que  per  elles  EIRey  feja  certificado  fe  os  Prela- 
dos ,  ou  feus  Vigários  ufurpam  fua  jurdiçom ,  ou  fa- 
zem contra  cila  o  que  nom  devem. 
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3  A  qstal  Ley  vifta  per  Nós  ,  mandamos  que  íe 
guarde >  fegundo  em  ella  he  contheudo  >  porque  nos 
parece  feer  coufa  jufta  ,  e  razoada.  E  efto  de  os  Ef- 
cripvaães  efcrepverem  nas  audiências  dos  Prelados  fe 
entenda  em  aquelles  Arcebifpados ,  ou  Bi/pados ,  hon- 
de  fe  acuftumou  d*eftarcm  ,  fegundo  he  contheudo 
nos  Capítulos  ,  que  fõ  feitos  antre  os  Reix ,  e  os  Pre- 
lados. 


TITULO    XVIIÍI. 

§>ue  os  Fidalgos  %  ou/eus  Moordoms  nm  pttfem  nas 

Igrejas  ,  e  Moefietros  %  nem  lhes  filhem  ofeu 

contra  fita  voontade. 

Trp  LRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  hordenou ,  c 
-**-1  pofe  por  Ley  ,  que  nenhuô  Fidalgo  ,  ou  Cavai* 
leiro  ,  nem  outro  de  qualquer  eftado  ,  e  condiçom 
que  feja ,  que  de  nós  terra  tever ,  ou  feus  Moordo- 
mos ,  no  poufem  nas  Igrejas  ,  nem  em  fuás  caías  , 
nem  façam  celeiros ,  nem  adegas  nos  Moefteiros , 
ou  Igrejas  ,  nem  nos  adros  delias  ,  né  filhem  hi  pam  f 
nem  vinho  do  que  ham  d'averas  Igrejas,  ou  Moeftei- 
ros contra  voontade  dos  Abades  ,  e  feus  Clérigos  ,  ou 
Moordomos. 

i     Outro  sy  mandou  ,  que  podo  que  as  Igrejas 
jaçam  em  terra  Regueenga ,  nom  fejam  tributarias 

por 
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por  ello  a  EIRey ,  falvo  quando  feper  foro  ,ou  algum 
cutro  jufto  titulo  moftrar  que  o  devam  de  ftef- 

2  E  nós  aífi  o  hordenamos  ,  e  mandamos ,  por- 
que o  fentimos  aífi  por  ferviço  de  DEOS,  e  noííò  , 
e  bem  de  noflbs  Regnos. 


TITULO    XX. 

£>ue  os  Fidalgos  nom  ponham  emfua  terra  defefas , 
per  que  façam  bermar  as  herdades  das  Igre- 
jas ,  e  Moefieiros. 

ANtigaminte  foi  Ley  eftabelecida  per  EIRey 
Dom  Affonfo  o  Terceiro  em  que  mandou ,  que 
Fidalgo  ,  ou  Cavalleiro  ,  ou  qualquer  outro  ,  que  de 
nós  tem  tever  ,  nom  ponha  defefa  em  fua  terra  ,  per 
que  faça  hermar  as  terras  das  Igrejas  ,  e  Moefteiros  , 
ou  leixem  de  feer  por  ello  lavradas  ,  e  aproveitadas , 
c  ainda  que  o  fazer  queiram  ,  nom  lhes  feja  confen- 
tido. 

1  Item.  Que  os  Prelados  nom  agravem  as  Igrejas ,. 
e  Moefteiros  ,  e  homées  delias  ,  nem  lhes  demandem 
mais  daquello  ,  que  d'antigamcnte  levaarom  ,  e  com 
direito  devam  d*aver  ;  e  fe  d'outra  guifa  o  fazer  qui- 
ferem  ,  no  o  deve  EIRey  de  confentir  ataa  veer  fobre 
ello  mandado  do  Santo  Padre  em  contrairo. 

z.    E  Nos  aíly  o  mandamos  ,  que  fe  cumpra  ,  e 

guar- 
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guarde  »  porque  achamos  que  dantiguametc  foi  afly 
hordenado  pelo  dito  Senhor  Rey  Dom  Affonfo ,  co- 
mo dito  he. 


TITULO    XXI. 

£%uc  os  Clérigos  t  e  Frades  no  paguem  Portagem  ,/enom 
como  pagam  os  outros  Chrifptaaos. 

PEr  EIRcy  Dom  Eduartç  meu  Senhor ,  c  Padre 
que  DEOS  aja  em  fua  Santa  Gloria,  cm  feu  tem- 
po foi  feita  hua  Ley  cm  efta  forma  ,  que  fe  fegue. 

1  Os  Clérigos  ,  e  Frades  dos  noflbs  Rcgnos  %  c 
Senhorio  nos  dillerom  ,  que  alguãs  Villas ,  e  Lugares 
da  nofla  terra  teem  Foraaes ,  e  curtumes  ,  per  que  Te- 
cadam,  e  ham  Portagcés,  PaíTagees,e  Cuftumageés 
aífy  as  que  a  nós  perteencem  ,como  aos  Concelhos  ,  c 
a  outros  Senhorios  per  nofla  autoridade ,  cm  as  quaaes 
he  contheudo ,  que  os  Clérigos  ,  e  Frades  paguem , 
afly  como  pagam  os  Judeus  ,  e  mancebas  folteiras 
mundavees. 

2  E  como  quer  que  taaes  Foraaes  ,  e  curtumes 
fejam  d'antigamente,  e  por  os  Clérigos ,  e  Frades  fee- 
rem  homees  de  Rcligiom  ,  por  honra  da  nofla  Santa 
Madre  Igreja  devem  feer  honrados  ,eliberdados:  Po- 
rem nós  de  noflò  moto  próprio  ,  e  poder  abfoluto  # 
fem  no  lo  elles  requererem  ,  nem  outrem  por  elles  , 

fal- 
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falvo  nós  por  honra  da  Santa  Igreja  ,  mandamos  que 
daqui  em  diante  os  ditos  Clérigos  ,  e  Frades  nom  pa- 
guem no  que  dito  he ,  falvo  como  pagam  quaaefqucr 
outros  homeés  fagraacs  ,  que  vizinhos  nom  fom  dos 
lugares,  e  nom  como  os  ditos  Judeus,  e  mancebas 
íòitciras. 

3  E  porem  nom  tolhemos  ,  que  fe  alguus  Cléri- 
gos forem  vizinhos  d'alguus  lugares  ,  que  nom  gou- 
vam  de  feus  privilégios  ,  e  litierdades  ;  c  porque  os 
Frades  nom  fom  vizinhos  em  nenhua  parte,  porque 
vivem  fob  Regra  ,  eftes  paguem  os  ditos  direitos  , 
como  homeés  fagraaes  ,  e  nom  como  os  ditos  Judeus , 
e  mancebas  folteiras. 

4  £  porem  mandamos  aas  noíTas  Juftiças  ,  AU 
muxarifes ,  e  Recebedores ,  que  cumpram  ,  e  guar- 
dem eíia  nofla  Carta  ,  fem  embargo  dos  ditos  Fo- 
raaes  ,  e  curtumes  antigos ,  porque  noíTa  mercee ,  e 
vontade  he  afly  fecr  feito  ,  e  afly  achamos  ,  que  foi 
hordeoado  per  EIRey  Dom  Joham  meu  Padre  da 
muito  gloriofa  memoria. 

ç  A  oual  Ley  vifta  per  nós  avemos  por  boa  # 
e  mandamos ,  que  fe  guarde  como  em  cila  hc  con- 
Iheudo* 


Xw.  II.  Bb  TI- 
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TITULO    XXII. 
Das  borregais  dos  Clérigos  ,  e  Frades. 

NO  Livro  da  Chancellaria  d'ElRey  Dom  Joham 
meu  Avoo  de  gloriofà  memoria  foi  achada  húa 
Ley  feita  a  cerca  das  barregaãs  dos  Clérigos  ,  de  que 
o  theor  tal  he. 

i  Dom  Joham  ,  &c.  A  quantos  efta  Carta  virem 
fazemos  faber  ,  que  fazendo  Nós  Cortes  na  Cidade 
de  Bragaa  com  os  Bifpos  ,  e  Hordeéi  ,e  Fidalgos ,  e 
Concelhos  de  noflbs  Regnos  ,  que  ot  Procuradores 
dos  ditos  Concelhos  ,  que  aas  ditas  Cortes  vierom  % 
nos  diflerom  ,  que  muitos  Clérigos  ,  e  Religiosos  ti- 
nham barregaãs  em  fuás  cafas  a  olhos ,  e  face  dos  Pre- 
lados ,  e  de  todo  o  Povoo  ,  e  as  traziaõ  veftidas  ,  e 
guarnidas  tam  bem  ,  e  miihor  que  os  Leigos  tra- 
zem as  fuás  molheres  ,  pola  qual  razom  muitas  mo- 
lheres  leixam  de  tomar  maridos  lidemos ,  que  pode- 
riam aver  pêra  viverem  em  pendença  ,  e  em  lèrviço 
de  DEOS ,  e  juntam-fe  com  os  Clérigos  ,  c  com  Fra- 
des ,  e  Freires,  e  com  outras  peffoas  Religiofas,  e  vi- 
vem com  clles  por  fuás  barregaãs  em  pecado  mortal; 
e  que  dello  fe  feguia  grande  efcandalo  antre  os  Qeri- 
gos  ,  e  os  Leigos  ,  ca  muitos  ,  que  tinham  as  fuás  fi- 
lhas lidemas ,  poílo  que  foflem  virgeés  ,  per  induzi-. 
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mento  dos  ditos  Clérigos,  c  Frades,  e  Freires,  c  Re- 
Jigiofos  leixavam  feus  Padres ,  c  Madres  ,  e  hiam-fe 
pera  os  Clérigos  ,  c  Frades  %  e  Freires  ,  c  Religiofos 
pêra  feerem  fuás  barregaãs  :  e  outro  fy  a  maior  parte 
dos  Leigos  defprezavam  os  facrificios  dos  ditos  Clé- 
rigos, porque  eram  barregueiros  públicos ,  e  perdiam 
iievaçom  nas  Igrejas  ,  c  muitos  delles  fe  nom  queriam 
confeflar  aos  Clérigos  ,  porque  os  viam  barregueiros 
públicos. 

2  £  PORCty e  dedo  fe  feguia  grande  dãpno  aa  nof- 
ík  terra  ,  e  gram  perigoo  aas  almas  dos  ditos  Cléri- 
gos ,  e  Religiofos  ,  e  outro  fy  dos  Leigos  ,  per  defprc- 
zamento  dos  facrificios  de  taaes  Clérigos  ,  e  Religio- 
fos barregueiros  pruvicos  ;  e  pedirom-nos  que  a  efto 
oolhaflcmos  por  noíTo  ferviço ,  e  pofeílemos  em  ello 
remédio»  qual  compre. 

3  £  nós  querendo  a  efto  poer  remédio  como  vi. 
vcffem  fora  de  tal  pecado  taõ  pruvico  ,  efcrepvemos 
aos  Prelados  dos  noíTos  Regnos  ,  que  pofeflem  tal  re- 
médio aos  Clérigos ,  e  Religiofos  de  feus  Arcebifpa- 
dos  9  e  Bifpados  de  bem  viver ,  e  que  nom  viveflem 
em  taõ  grande  pecado ,  e  taõ  pruvico ;  e  os  ditos  Pre- 
lados nos  enviarom  dizer  que  lhes  prazia  de  fazer  ef- 
to, ca  entendiam  ,  que  era  ferviço  de  DEOS,  e  prol 
da  terra  ;  e  poferom  fuás  Conftituiçoões  fobre  efto , 
poendo  aos  Clérigos ,  c  Religiofos  ,  que  barregaãs  te- 
wflem ,  penas  d'cfctímunhoões ,  c  fofpenfoões ,  c  ou- 
tras penas  quaees  entendiam  ,  que  fobre  efto  deviam 
poer-  Bb  2  4  E 
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4     E  porque  os  ditos  Prelados  nos  envia rom  di- 
zer ,  que  por  quantas  penas  elles  pofeflem  aos  Cléri- 
gos ,  c  Religiofos  ,  que  nom  teveffcm  barregaãs  ,  que 
as  nom  leixariam  de  teer,  fe  nós  nom  pofeífemos  pe- 
nas aas  molheres  ,  que  nom  foflem  barregaãs  dos  di- 
tos Clérigos  ,  c  Religiofos  ;  e  nós  porque  defto  a  ve- 
mos certa  enformaçom  ,  c  porque  aquelles  ,  que  as 
teem  ,   nõ  fc  arredam   do  mal  fazer  por  temor  de 
DEOS  ,  que  ajam  razom  de  fc  apartar  do  dito  peca- 
do com  temor  da  pena  temporal ;  e  oolhando  o  mal , 
e  dãpno ,  que  fe  deftc  pecado  tam  pruvico  recrece  aa 
nofla  terra  ,  e  pôde  recrecer  ao  diante ;  e  porque  polo 
eftado  ,  que  nos  DEOS  deu  pêra  reger  eftes  Regnos , 
foomos  theudo  trabalhar  quanto  podermos  ,  que  os 
nolfos  fobgeitos  vivam  fem  efcandalo ,  c  fem  peca- 
do ;  e  querendo  correger  com  pena  temporal  as  mo- 
lhcrcs,que  tam  publicamente  cometem  efte  pecado» 
que  fe  caftiguem ,  e  refreem  de  o  fazer  ;  com  os  do 
noílo  Confelho  hordenamos  ,  e  poemos  por  Ley  pera 
fempre  ,  que  daqui  em  diante  nom  fejam  oufadas  as 
molheres  do  noflò  Senhorio  de  viverem  por  barregaãs 
publicamente  com  os  Clérigos ,  c  Frades  ,  e  Freires  * 
c  outras  peíToas  Religiofas  de  qualquer  eftado  ,e  con- 
diçom  que  fejam. 

5     E  mandamos  ,  que  qualquer  ,  que  for  barregaã 
de  Clérigo ,  ou  Frade ,  ou  Freire  ,  ou  d 'outra  pefloa 
Religiofa ,  e  com  elle  viver  em  pecado  publicamente 
çjb  fua  cafa  de  morada  ,  ou  feendo  achado  certamen- 
te 
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te  km  duvida  que  ftá  por  fua,  e  ha  delle  mantimen- 
to, e  vertido  pêra  com  clle  fazer  o  dito  pecado  ,  que 
pola  primeira  vez  que  for  achada  no  dito  pecado  com 
elle  ,  feja  prefa  ,  e  pague  quinhentas  libras  de  pena  , 
e  feja  degradada  por  hutí  anno  da  Cidade  ,  ou  Villa 
ou  Aldeã  ,  e  de  feus  termos  com  pregom ,  onde  o  dito 
pecado  acontecer.   E  fç  tornar  ao  dito  pecado  ,  paf- 
fado  o  tempo  do  dito  degredo  ,  com  eíTa  peflòa  ,  por 
que  afly  foi  degradada  ,  ou  com  outra  pefloa  de  fua 
condiçom,  mandamos  que  pague  quinhentas  libras  > 
e  feja  degradada  com  pregom  por  hutí  anno  de  todo 
o  Bifpado ,  ou  Arcebifpado,  em  que  efto  acontecer. 
E  paflado  o  dito  degredo  ,   fe  tornar  ao  dito  pecado 
com  efíe  Clérigo  ,  Frade  ,  pu  Freire  ,  por  que  foi  de- 
gradada ,  ou  com  outra  pefloa  de  fimilhante  condi- 
çom ,  entom  mandamos ,  que  tal  como  efta,  feja  açou- 
tada publicamente  com  pregom  por  efla  Cidade,  Vil- 
la, ou  lugar ,  em  que  efto  acontecer,  e  degradada  do 
Bifpado  ataa  nofla  merece. 

6  E  mandamos  ,  que  tal  molher,  como  efta  ,  a 
que  efto  acontecer  ,  nom  feja  efeufada  das  penas  fufo 
eferiptas,  pofto  que  feja  Filha  dalgo,ou  de  condiçom 
honrada ,  porque  cometendo  as  ditas  maldades  ,  fe 
faz  indigna  dos  privilégios  ,  e  honras  ,  que  devem 
aver  as^peflbas  d'honrada  condiçom. 

7  Pêro  porque  alguas  molheres ,  a  que  efto  acon- 
tecer ,  tomarem  em  fy  vergonça,  por  ferem  degrada^ 
das  ,  c  trabalharôm  de  fe  quitarem  do  dito  pecada: 
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porem  queremos ,  que  eflas  molhcres  ,que  afly  forem 
degradadas  aíTy  pola  primeira  vez, como  pola  fegun- 
da  ,  e  em  durando  os  tempos  dos  ditos  degradamen- 
tos  mudarem  fuás  vidas  ,  partindo-fe  dos  ditos  pe- 
cados ,  e  tomando  maridos ,  ou  entrando  por  Freiras , 
e  fazendo  profifíbm  em  algtia  Hordem  das  Religioões 
aprovadas ,  ou  fe  poerem  por  cmpardeadas  em  luga- 
res honeítos  :  mandamos ,  que  a  taaes  ,  como  eftas  , 
que  efto  fezerem  fcm  outro  engano  ,  fejam  alçados  os 
ditos  degradamentos  ,  e  outorgamos ,  que  livremente 
poflam  viver  nos  lugares  ,  donde  forom  degradadas  , 
nom  tornando  mais  aos  ditos  pecados ;  ca  fe  a  eíTes 
pecados  tornarem ,  mandamos  que  moiram  porem. 

8  £  se  algtias  molheres  ,  que  forem  achadas  no 
dito  pecado  ,  de  que  forom  degradadas  duas  vezes  , 
como  de  fufo  dito  he,que  devam  por  efto  feer  açou- 
tadas ,  fegundo  efta  nofla  Ley ,  quifcrem  ante  dos 
açoutes  cafar ,  e  tomar  maridos  lidemos ,  ou  entrar 
por  Freiras  em  alguus  Mocfteiros  das  Religioões 
aprovadas  ,  fazendo  logo  profiflbm  ,  qual  devem  ; 
mandamos  ,  que  fejam  efcufadas  dos  açoutes ,  e  que 
vivam  nos  ditos  lugares  com  feus  maridos ,  ou  nos 
Moefteiros ,  de  cujas  Religioões  tomarem  os  avitos;  c 
fe  defpois  deito  tornarem  ao  dito  pecado ,  mandamos 
que  moiram  porem. 

9  E  outorgamos  ,  que  qualquer  do  povoo  pofla 
acufar  taaes  molheres, como  eftas ,  e  aver  a  terça  par- 
te deftas  penas  ,e  as  duas  partes  fejam  pêra  o  Alquai- 

de 
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de  Moor  da  Cidade  >  ou  Villa ,  ou  Julgado ,  hondè 
eito  acontecer ,  fe  o  hi  ouver  ;  e  nos  lugares  ,  honde 
Alquaide  nom  ouver ,  fejam  eflàs  duas  partes  pêra  oí 
Meirinhos ,  que  ham  os  outros  direitos  dos  Meiri- 
nhados. 

10  Pêro  fe  eftas  molheres  forem  achadas  ,  ou 
acufadas ,  honde  Nós  com  a  noífa  Corte  formos ,  per 
noflbs  Meirinhos  f  e  Officiaaes %  e  outras  peíToas  per- 
ante o  Corregedor  da  nofla  Corte,  mandamos ,  que  a 
terça  parte  (eja  do  que  acufar ,  e  as  duas  partes  fejam 
peia  as  prifoões  das  noflas  cadeas,e  defpefas  d'algutís 
pobres  prefos. 

1 1  Mandamos  ,  que  as  molheres ,  que  afíy  forem 
degradadas ,  defpois  que  manteverem  feus  degredos , 
nom  morem  mais  nas  Freigueíias ,  honde  morarem 
feus  barregaãos.  E  pêra  fe  eito  milhor  guardar,  man- 
damos íbb  pena  da  nofla  mercee  aos  Juizes  das  Cida- 
des ,  Villas ,  e  Lugares  dos  noflbs  Regnos ,  que  cada 
mez  laibam ,  e  enqueiram  em  feus  Julgados ,  fe  hi  ha 
taaes  molheres ,  como  eftas ,  e  fe  as  acharem  ,  que  fa* 
çam  em  ellas  as  eixccu^Oões  lufo  efcriptas  ;  e  fejam 
cercos ,  que  fe  efto  nom  fezerem  com  aguça  ,  que  lho 
efcanharemos  nos  corpos ,  e  averes ,  como  nofla  mer*. 
cee  for. 

12  Outro  st  mandamos  aos  Taballiaães  dos  di- 
tos Lugares  íbb  pena  dos  officios,  e  da  nofla  mercee» 
que  faibam ,  fe  hi  ha  taaes  molheres  defta  condiçom , 

«  diguam-no  aos  Juizes ,  e  cfcrepvam  a  obra  ,  que  hi 

fe- 
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fczerem  ;  c  fe  os  Juizes  em  ello  forem  negrigentes  ^ 
que  o  dem  em  eftado  aos  Corregedores  quando  pela 
terra  vierem ,  e  efcrepvam  a  obra ,  que  os  ditos  Cor- 
regedores hi  fezcré,e  o  enviem  dizer  a  Nós  pêra  tor- 
narmos a  cllo  como  devemos. 

13  E  mandamos  outro  fy  aos  Corregedores  f  que 
ora  fom,ou  pelo  tempo  forem,  fob  pena  da  nofla  mer- 
ece ,  que  quando  chegarem  aos  lugares  de  fuás  Cor- 
rciçoões  ,  que  pergunte  fe  ha  hi  taaçs  molheres  ,  e  fe 
as  acharem  ,  que  lhes  dem  os  efearmentos  fufo  ef- 
criptos ;  c  dem  outro  fy  efearmento  aos  Juizes ,  e  Ta- 
balliaãcs  ,  le  os  acharem  em  efto  negrigentes.  E  ou- 
tro fy  fe  os  ditos  Alquaides  ,  c  Meirinhos  forem  cm 
cllo  negrigentes  ,  e  hi  taaes  molheres  ouver ,  e  no  fo- 
rem per  elles  acufadas,  mandamos ,  que  efles  Alquai- 
des ,  e  Meirinhos  paguem  as  ditas  penas  em  trefdo- 
bro  ,  c  fejam  pêra  os  Corregedores  das  Comarcas  j 
honde  efto  acontecer. 

14  E  per  a  no  allegarem  ignorância  >  mandamos, 
que  efta  Hordenaçom  fe  poblique  nas  audiências  por 
primeiro  dia  do  mez  :  onde  ai  nom  façades.  Dante  na 
Cidade  de  Lixboa  a  vinte  c  oito  dias  de  Dezembro. 
EIRey  o  mandou.  Vafco  Rodrigues  a  fez  er»  de  mil 
e  quatrocentos  c  trinta  e  nove  annos. 

15  E  por  quanto  efta  Hordenaçom  nom  era  com- 
pridamente  guardada  ,  né  realmente  eixecutada  pelos 
Corregedores  das  Comarcas  ,  c  fç  fazia  engano ,  por- 
que fe  trabalhavam  d'aver  as  penas  do  dinheiro ,  e 

nom 
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nom  curavam  d*efquivar  o  pecado  ;  c  achámos ,  que 
por  EIRey  meu  Padre  de  louvada  memoria  provecr 
a  eiio ,  foi  feita  outra  Hordenaçom ,  per  que  enadeo , 
e  declarou  a  íòbredita  ,  a  qual  mandamos  aqui  poer f 
e  he  efta ,  que  fe  adiante  fegue. 

16  Nós  EIRey  Dom  Eduartc  ,  confirando  que  as 
Lcyx ,  e  Pofturas  dos  Reyx  ,  e  Príncipes  em  vaa6 
4bm  poftàs,e  feitas,  fenom  forem  guardadas,  e  u fa- 
das f  *e  aquellcs  ,  a  que  he  cometido  que  as  façam 
guardar ,  e  comprir  fegundo  a  letra  ,  mudando  ho 
entendimento ,  e  efFeito  delias  em  engano ,  merecem 
haver  pena ;  e  por  quanto  EIRey  meu  Senhor,  é  Pa- 
dre .de  gloriofa  memoria  por  efquivar  ,  e  refrear  o 
grande  pecado ,  c  deílerviço  de  DEOS ,  que  fe  fazia , 
c  faz  cm  eftes  noflbs  Regnos  pelos  Clérigos ,  e  Fra- 
des  ,  e  Freires  teerem  publicamente  barregaas  ,  e  em 
como  por  efte  pecado  muitas  moças  virgeês  ,  e  mo- 
lheres honeítas ,  e  viuvas  fe  hiam  pêra  os  ditos  Cléri- 
gos ,  e  Frades ,  e  Freires ,  e  fe  nom  trabalhavam  de 
caiar ,  e  viver  em  ferviço  de  DEOS  em  vida  conju- 
gal ,  foi  feita  Hordenaçom  ,  e  Ley  pêra  todo  fempre. 

17  Nom  embargando,  que  o  dito  pecado  feja  eC 
tranhado ,  e  efquivado  pela  dita  Hordenaçom ,  os  di- 
tos Corregedores,  a  que  taaes  molheres  perteence  pu- 
nir., e  acufar  ,  e  as  ditas  penas  levar  ,  e  fazer  em  el- 
ias  comprir  a  dita  Hordenaçom  fem  engano ,  e  fraude 
da  dita  Ley ,  como  dito  he ,  quando  chegam  a  aquel- 
lcs lugares ,  honde  taaes  molheres  vivem  ,  e  ufaõ  dm 

Uv.  II.  Ce  di- 
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dito  peccado ,  fecndo  barregaas  de  Clérigos  ,  e  Fnu 
des,  e  Freires ,  ou  ainda  que  elles  nom  vaaô  pelos  di- 
tos lugares ,  mandam  feus  mcíTegeiros  ,  que  recadem 
as  ditas  penas  ,  e  trabalham-fe  de  coftranger  os  ditos 
Juizes  ,  Alquaides  ,  c  Meirinhos ,  que  as  deverom 
d'acufar  ,  e  punir ,  que  lhes  dem  ,  e  paguem  as  ditas 
penas  em  tresdobro  ,  e  defpois  que  aífy  teem  os  ditais 
dinheiros ,  nom  curam  de  enxecutar  a  dita  Hordena- 
çom  ,  ante  permitem,  e  leixam  citar  as  ditas  molhe* 
res  no  dito  pecado;  e  afly  donde  a  dita  Hordenaçom 
foi  feita  por  as  molheres  viverem  em  ferviço  de 
DEOS  ,  e  em  falvaçom ,  fegue-fe  outro  maior  peca- 
do ,  por  os  Corregedores  aífy  ferem  negrigentes  em 
comprir  ,  e  eixecutar  a  dita  Hordenaçom  ,  e  muito 
diligentes  em  levarem  as  ditas  penas  em  tresdobro 
dos  ditos  Alquaides ,  e  Meirinhos. 

1 8  £  o  oy  e  pior  he  ,  fazem  os  ditos  Corregedo- 
res aveenças  com  as  ditas  molheres  ,  que  afly  eftaÕ 
por  barregaas  dos  ditos  Clérigos  ,  Frades  ,  e  Freires, 
e  com  os  ditos  Clérigos ,  e  peflbas  Religiofas,  levan- 
do em  cada-huõ  anno  dos  ditos  Clérigos ,  e  de  fuás 
barregaas  certa  conthia  de  dinheiros  ,  leixando-os  ef- 
tar ,  e  perfeverar  em  o  dito  peccado. 

19  £  os  Alquaides ,  e  Meirinhos  quando  afly  fora 
coftrangidos  pelos  ditos  Corregedores ,  c  lhes  fazem 
pagar  as  penas  em  treídobro ,  que  as  ditas  barregaas 
dos  Clérigos  ,  Frades  ,  e  Freires  ouverom  de  pagar  9 
tttbalham-fc  de  tal  guifa  ,  que  os  ditos  Clérigos  ,  c 
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Fiades  ,  c  Freires  paguem  aquellas  penas  ,  por  qat 
afly  fom  coftrangidos ,  aos  ditos  Corregedores ,  amea- 
çando-os ,  que  fe  as  pagar  nom  quizerem  ,  que  lhes 
prendeiôm  as  barregaãs ,  que  teem  ,  fazendo  todo  efc 
to  afly  cm  engano  ,  e  fraude  da  dita  Ley. 

20  E  forqíje  deftas  coufas ,  que  afly  fàzé  ,  fomos 
certo  ,  e  leixando-as  paflar  fem  pena  ,  e  efearmento  f 
feria  grande  mal ,  e  pecado  ,  e  a  Hordenaçom  nom 
feria  comprida  ,  nem  o  pecado  efquivado  ,  querendo 
nos  a  efto  poer  remédio  t  e  ponir  aquelles  ,  que  taaes 
coufas  fazem  ,e  confentem  ,com  acordo  dos  do  noflb 
Confeiho  eftabelecemos ,  e  poemos  por  l«ey ,  que  os 
Corregedores  nom  poflam  levar  as  penas  fufo  ditas  , 
falvante  quapdo  forem  pelos  lugares  ,  e  termos  ,  hon- 
de  as  ditas  «tolheres  viverem  no  dito  pecado. 

21  E  mandamos  ,  que  quando  afly  levarem  as 
penas  pecunarias  ,  façam  logo  eixecutar  a  dita  Hor- 
denaçom ,  e  penas  corporaes  em  ella  contheudas  nas 
rnoíheres  ,  que  afly  eíleverem  por  barregaãs  dos  di- 
tos Clérigos,  Frades  ,  e  Freires  ;  e  pola  primeira  vex 
que  efto  pairarem  ,  levando  as  penas  de  praça  ^  ou 
efeondidamente ,  ou  outras  peitas  ,  polas  afly  leixa*» 
rem  eftar  com  os  ditos  Clérigos ,  e  nom  comprirem ., 
e  eixecutaré  as  ditas  penas  corporaaes ,  que  logo  per- 
cam os  officios ,  e  nom  poífam  mais  ufar  das  ditas 
CorrçiçoOcs. 

22  Item.  Mandamos  aos  Juizes  das  Cidades  ,  e 
Villas ,  e  Lugares  ,  que  efto  fouberem ,  de  como  os 

Ce  2  Cor- 
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Corregedores  ,  Alquaides  ,  e  Meirinhos  levam  as  di- 
tas penas  ,  ou  peitas  ,  e  nom  cixecutam  a  dita  noffa 
Hordenaçom  nas  ditas  inolheres,  que  afly  o  façam  lo- 
go fabcr  a  nos ,  e  á  noffa  Corte  do  dia  que  efto  foube- 
rcm  ataa  huú  mez  ;  e  os  Juizes  ,  que  efto  nom  noti- 
ficarem aa  noffa  mercee  em  o  dito  tempo  ,  manda- 
mos ,  que  pague  cincoenta  coroas  pcra  arca  da  pie- 
dade por  cada  vez  que  o  leixarem  de  notificar  ,  e  fa- 
zer fabcr  anos.  E damos  licença  a  qualquer  do  povoo, 
que  poffa  acufar  os  ditos  juizes , e  Juftiças ,  que  forem 
negrigentes  em  o  fazerem  faber  aa  nofla  mercee  ;  e 
aquelles  ,  que  os  aíly  acufarem  ,  ajam  a  meetade  da 
dita  pena  ,  c  a  outra  feja  pêra  arca  da  piedade.  E  por 
os  ditos  Corregedores  ,  e  Juizes  nom  allegarem  igno- 
rância ,  mandamos  ,  que  efta  nofla  Hordenaçom  fe- 
ja poblicada  ,  e  os  Taballiaaes  a  regiftem  em  feus  li- 
vros ,  e  a  pobliquem  nas  audiências  nos  lugares ,  hoa* 
de  viverem. 

23  As  qi/aáes  Leyx  vidas  ,  e  examinadas  per  nos  * 
mandamos ,  que  fe  cumpram  ,  e  guardem  ,  como 
em  cilas  he  contheúdo  :  falvo  que  onde  era  manda- 
do que  perdeffem  os  Corregedores  os  officios  f  que 
nos  avemos  por  bem ,  e  mandamos  que  paguem 
anoveado  todo  o  que  levarem ,  a  meetade  pêra  quem 
os  acufar  ,  e  a  outra  meetade  pêra  a  noffa  Chancella- 
ria  ,  porque  achamos ,  que  affy  forom  fempre  prati- 
cadas em  tempo  dos  outros  Rcyx ,  e  ainda  o  fentimos 
affy  por  ferviço  de  DEOS  %  e  bem  de  noflbs  Regnos. . 

TI*. 
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TITULO    XXIII. 

Dos  privilégios  dados  aos  Cafeeiros  das  Igrejas  , 
e  Moefteiros ,  em  que  forma  fe  bam  de  dar. 

NOsso  Avoo  EIRey  Dom  Joham  de  gloriofa  me- 
moria deu  certos  privilégios  a  alguús  Moeftei- 
ros ,  e  Igrejas  ,  e  Fidalgos  ,  em  os  quaaes  fe  contem  % 
que  feus  lavradores  ,  e  outros  quaaefquer  ,  que  fuás 
herdades  lavrarem ,  e  aproveitarem  ,  e  Cafeeiros  , 
que  morarem  em  fuás  cafas  ,  e  feus  mancebos  ,  e  fer- 
vidores  fejam  efcufados  de  todolos  encarregos. 

1  E  por  quanto  nos  fezerom  bem  certo  >  que  por 
aazo  das  palavras  contheudas  em  eftes  privilégios  , 
aquelies ,  que  os  aviam  ,  ufavam  delles  contra  noíTo 
fcrviço  ,  e  bem  da  terra  em  efta  guifa  ;  que  fe  tinha 
hua  vinha  ,  ou  herdade  ,  que  hutí  homem  poderia 
bem  lavrar  ,  e  aproveitar ,  repartia  per  féis  ,  ou  fete , 
os  quaaes  aviam  meftercs  ,  per  que  haviam  principal- 
mente governança,  e  manteença  de  fuás  vidas ,  e  por 
aquella  pequena  parte  de  herdade  ,  que  do  privilegia- 
do aproveitavam  ,  eram  efcufados  do  noflo  ferviço  % 
c  do  do  Concelho  ;  ctnitros  lhes  faziam  vendidiçoa 
léus  beés  ,  ficando  elles  em  pofle  delles  ,  e  dando- 
lhes  alguú  bem  pequeno  foro ,  por  moftrarem  que 
eram  feus  lavradores  ,  e  feerem  aíTy  efcufados  ;  e  al- 
gutís  cíTo  medes  aa  fua  eufta  vinham  fazer  cafas  nas 

her- 
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herdades  do  que  affy  era  privilegiado  ,  por  affy  fee- 
rem  efcufados  ,  dizendo  que  affy  eram  feus  cafcci- 
ros  ,  avendo  fuás  próprias  herdades ,  ou  mefteres  , 
per  que  viviam  ;  e  afly  outros  por  hirem  a  alguus  lu- 
gares com  elles ,  ou  lhes  fazerem  outros  pequenos  fer- 
viços ,  fe  chamavom  feus  fervidores  pêra  feerem  dc- 
fefos  pelos  ditos  feus  privilégios. 

2  Porem  confirando  EiRey  meu  Senhor  ,  e  Pa- 
dre em  feu  tempo  como  a  teençom  do  dito  noffb  A  voo 
de  gloriofa  memoria  nom  foi  por  ufarem  de  taaea 
privilégios  com  taaes  artes ,  porque  fe  longamente  aU 
guus  foflem  bem  guardados  em  cfta  forma  ,  que  os 
elles  eílendiam,  e  queriam  eftender ,  todolos  homeés 
da  terra  fe  poderiam  efcufar  do  noflb  ferviço  ,  e  do 
Concelho ,  como  de  feito  em  alguus  lugares  vaao 
praticando  defpois  do  dito  privilegio  afly  dado  aas  di- 
tas Igrejas  ,  e  Moefteiros  :  Querendo  EIRcy  meu  Se- 
nhor ,  e  Padre  a  ello  proveer  com  remédio  ,  man- 
dou ,  e  declarou  o  dito  privilegio  em  efta  forma ,  que 
fe  fegue. 

3  Honde  diz  os  que  affy  lavram ,  e  aproveitam 
fuás  herdades ,  e  bees ,  que  fe  entenda ,  que  a  maior, 

e  principal  parte  da  vida  do  dito  lavrador  feja  govcr- 
jiada  pelos  beés ,  e  herdades  ,  que  ha  d'aproveitar  do 
dito  privilegiado ,  ainda  que  nom  feja  encabeçado  em 
feu  cafai ,  ou  lavre ,  e  aproveite  algua  mais  pequena 
parte  d'outros  bcés  ;  e  em  aquefto  lhe  era  feita  eípc 
ciai  mercee  ,  porque  nos  outros  privilégios  gcraaes, 

que 


DOS  PRIVILÉGIOS  DADOS  AOS  CaSEEIROS  ,  ETC.    207 

que  fe  daõ  aos  Fidalgos  ,  c  Vaflallos,  que  nom  fom 
cm  tal  forma  ,  fe  requere  ,  pêra  feerem  guardados 
feus  lavradores  .,  que  fejam  encabeçados  em  feus  ca- 
faaes  ,  e  lavrem  ,  e  aproveitem  feus  beés ,  e  herdades , 
e  nom  outras  ;  e  porto  que  lavrem  as  herdades  dos 
VaflaUos  .,  e  nom  doutros,  fc  no  viverem  continuada- 
mente em  feus  cafaes  encabeçados  ,  nom  devem  a 
íèer  guardados  lem  efpicial  mercee  ;  c  porto  que  fe- 
jam encabeçados, quanta  parte  lavrarem  fora  da  her- 
dade do  Vaflallo ,  tanto  devem  feer  cortrangidos ,  que 
fervam  em  todolos  encarregos. 

4  Item.  Honde  diz  Cafeeiros ,  aquefto  declarou 
que  fe  entenda  daquelles  ,  que  continuadamente  .,  e 
principal  parte  de  fuás  vidas  fom  governadas  pelo  fa- 
lairo  do  Moefteiro  ,  ou  Igreja ,  ou  Fidalgo,  em  cujas 
caías  moram  ,  e  que  nom  vivam  principalmente  per 
outros  mefteres ,  nem  aproveitamento  dos  beés  dos 
ditos  caleiros. 

5  Item.  Honde  diz  mancebos  ,  e  fervidores  en- 
tende-fe  que  fervam  continuadamente  a  maior  parte 
do  anno  aos  ditos  Fidalgos  ,  c  Igrejas  ,  e  Moeftciros  f 
c  fejam  per  elles  principalmente  governados,  e  verti- 
dos de  capas  ,  e  fayas  em  cada  huu  anno  ,  fegundo 
que  era  Hordenaçom  antiga  dos  Reyx  ,  que  ante  nós 

*  íorom :  e  porem  mandou ,  que  derta  guifa  lhes  fejam 
guardados  os  ditos  efpiciaaes  privilégios  aos  que  os 
teverem  ,  e  d'outra  guifa  nom.  E  nós  afly  o  manda- 
mos ,  e  hordenamos  ,  como  per  elle  foi  declarado , 
legundò  dito  he,.  6  Ou- 
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6     Outro  sy  por  quanto  hc  defcfo ,  que  Igrejas  f 
nem  Moefteiroá  nom  poflam  aver  novamente  herda. 
tJes  contra  defefa  dos  Reyx  fem  fua  licença  efpecial s 
Mandamos  ,  que  fe  alguus  Moefteiros  ,  ou  Igrejas  , 
que  aífy  tenham  os  ditos  privilégios  ,  gaanharom ,  e 
ouverom  contra  a  dita  Hordenaçom  defpoisda.dada, 
e  declaraçom  delles ,  algúas  coufas ,  que  nom  deviam., 
fem  averem  licença  efpicial ,  e  as  nom  venderom  def- 
pois  da  póblicaçom  d'huã  Hordenaçom ,  per  que  El- 
Hey  meu  Senhor ,  e  Padre  de  gloriofa  memoria  limi- 
tou os  ditos  privilégios  em  efta  forma  ataa  huu  anno, 
que  fejam  perdidas  pêra  nós ,  por  quanto  affy  foi  hor- 
denado  pelo  dito  Senhor  :  e  eflb  medes  os  que  ouve- 
rem  daqui  em  diante  :  e  aos  cafeeiros  ,  e  lavradores, 
que  em  taaes  herdades  viveré  ,  nom  fejam  guardados 
os  ditos  privilégios.  E  por  nom  vir  em  duvida  o  tem- 
po da  póblicaçom  da  dita  Hordenaçom  ,  declaramos 
que  foi  no  anno  do  Nafcimento  de  Noflb  Senhor  Je- 
su  Christo  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  c  *  qua- 
tro (a)  *  annos  aos  *  dezouto  (6)  *  dias  de  Setembro. 

Ataaqjji  avemos  fallado  das  Igrejas ,  e  Moeftei- 
ros ,  e  bem  aíTy  dos  Clérigos  Sagraaes  ,  e  Frades  pro- 
feflbs  ,  e  coufas  ,  que  a  clles  perteencem  :  agora  cn* 
tendemos  a  fallar  dos  direitos  Reaaes  ,  e  coufas ,  que 
perteencem  a  Nós  ,  c  aos  Officiaaes  das  noflas  ren- 
das .  e  direitos. 
TI- 

{**)  tres  S.  c  7.    (J>)  gitoj  S.  e  T. 
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TITULO    XXIIII. 

Dos  Direitos  Reaaes  ,  que  aos  Reys  perteence  d'aver 
em  f eus  Regnos  per  Direito  Comuu. 

TJ1  LRey  meu  Senhor  ,  e  Padre  de  gloriofa  memo- 
«■—f  ria  fez  húa  Ley ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1  Nos  Dom  Eduarte  pela  graça  de  DEOS 
Rcyr  de  Portugal ,  e  do  Algarve  ,  e  Senhor  de  Cepra. 
Conhocendo  como  nom  tam  foomente  per  Ley  fanta  , 
mais  ainda  Natural  ,  de  que  as  gentes  movidas  per 
natural  igualdade  geeralmente  ufam  ,  antre  todalas 
coufas  outras  fomos  em  efpecial  obriguado  ao  Noflb 
Senhor  DEOS  ,  de  cuja  maaõ  ,  e  encomenda  teemos 
a  governança ,  c  regimento  deites  Regnos  ,  de  os 
aerceentar  ,  e  ainda  requerer  os  Direitos  Reaaes  ,  e 
rendas  delles  ,  quanto  cm  Nós  bem  for ,  a  todo  noflb 
Real ,  c  verdadeiro  Poderio  ,  porque  feendo  jufta- 
mente  requeridos  ,  e  confervados  em  feu  direito  feer, 
os  noíTos  naturaaeff  ferom  por  ello  rellevados  d'outros 
muitos  encarregos  ,  que  os  Reyx  de  longo  tempo ,  fe- 
gundo  direito  ,  e  ufança  geeralmente  aprovada  f 
acoílumaarom  de  encarregar  feus  Póvoos  em  tempo 
de  íiias  neceífidades  •  e  quando  os  Direitos  Reaaes  fof» 
fem  minguados  per  mingua  de  bõo  requerimento , 
neceflãriamente  conviria  aos  Reyx  de  encarregar 
feus  Póvoos  d'outros  encarregos  illicitos  fem  urgente 

Uv.  II.  Dd  ne- 
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neceffidade  ,  o  que  ante  DEOS  lhe  íeria  contado  por 

grande  culpa. 

2  E  por  tanto  dezejando  Nós  de  féer  defencarre- 
gado  de  tal  obrigaçom  ,  Mandamos  ao  Doutor  Rujr 
Fernandes  do  noílò  Confelho  ,  que  proveeílè  as 
Leyx  Imperiaacs  ,  e  quaeefquer  outros  Direitos,  afly 
Canónicos  ,  como  Civys  ,  perque  podefie  feer  cm 
verdadeiro  conhecimento  de  todolos  Direitos  Rcaaes.» 
que  aa  Coroa  do  Regno  perteencem  ,  e  per  direito 
lhe  fom  realmente  devudos  pêra  confervaçam  de  feu 
Real  Eftado,  em  tal  guifa  ,  que  per  feu  boõ  encami- 
nhamento podeflemos  fecr  certamente  enformado  de 
como  fe  ouveflem  de  recadar  :  o  qual  com  eftudo  de- 
liberado nos  deu  huã  declaraçom ,  fegundo  achou  per 
Direito  ,  em  efta  forma ,  que  fe  íegue. 

3  Disserom  as  Lcyx  Imperiaaes ,  que  Direita 
Real  he  Almirantado ,  que  íignifica  authoridade  pêra 
crear  Almirante  no  mar ,  e  Capitom  na  terra  em  tenw. 
po  de  guerra ,  pêra  haver  de  reger,  e  governar  a  hoC* 
te  cm  nome  d'ElRcy. 

4  Item.  Dar  lugar  a  fe  fazerem  armas  de  jogo  » 
ou  de  fanha  antre  os  requeftados ,  c  teer  campo  antre 
ellcs. 

5  Item.  Eftradas  ,  c  ruas  pruvicas  antiguamente 
ufadas  ,  e  os  Rios  navegantes  ,  e  aquclles ,  de  que  fe 
fazem  os  navegantes  ,  fe  fom  cabedaacs  ,  que  correm 
continuadamente  cm  todo  tempo,  pêro  que  ouíò 
iffy  das  cifradas ,  e  ruas  pruvicas ,  como  dos  Riot 
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fcja  igualmente  cõmuu  a  toda  gente ,  e  qualquer  ou- 
tra coufa  animada  ,  ficando  fempre  a  propriedade 
delles  no  Património  Fifcal. 

6  Item.  Os  portos  do  mar  ,  honde  os  navios  cof- 
tumaõ  d'ancorar ;  e  as  rendas ,  e  direitos  que  d'an- 
tigamente  fe  acoftumaarom  de  pagar  das  mercada- 
rias,  que  a  elles  fom  trazidas. 

7  Item.  As  Ilhas ,  ou  Infoas  ajacentes  ao  Regno , 
a  que  fom  mais  chegadas. 

8  Item.  Os  direitos  ,  que  fc  pagam  pelos  pada* 
geiros ,  atraveflando  os  Rios  cabedaaes  d'huã  parte 
pêra  a  outra. 

9  Item.  As  portageés ,  e  quaaefquer  outros  direi- 
tos ,  que  fe  pagam  ,  fegundo  Direito ,  ou  Cuftume  da 
terra  ,  das  mercadarias,  e  coufas  ,  que  fe  trazem  pêra 
a  terra  ,  ou  levam  fora  delia. 

10  Item.  Authoridade  pêra  fazer  moeda. 

11  Item.  As  penas  de  bens  de  raiz  ,  e  movees  * 
cm  que  os  malfeitores  fom  condapnados  poios  malle- 
ficios  ,  que  cometeerom ,  que  nom  foíTem  pêra  alguã 
parte  ,  ou  ufo  julgadas  ,  ainda  que  fejam  portas  fim- 
presmente  ,  nom  apropriadas  cxpreíTamcnte  aa  bolfa 
fifcal. 

1 2  Item.  Todolos  beés  vagos ,  a  que  nom  hc  acha- 
do certo  Senhor. 

13  Item.  Todalas  coufas  ,  de  que  alguds ,  fegun- 
do Direito ,  íbm  privados  ,  por  nom  fecrem  dignos 
de  as  poder  aver ,  alíy  per  Lcy  Imperial ,  como  per 

Dd2  Ef- 
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Eftatuto  ;  falvo  em  aquelles  cafos  ,  em  que  efpecial- 
mente  as  Leyx  permitem ,  que  as  poíTam  haver,  nom 
embargante  feu  defmcreci mento ,  ou  fejam  rellevados 
per  graça  gecral ,  ou  efpecial  do  Rey ,  ou  Princepi  da 
Terra. 

14  Item.  Os  beês  daquelles ,  que  cafam  com  feu* 
dividos  no  graao  defefo  per  Direito ,  ou  ham  com  d- 
ies  ajuntamento  carnal ,  nom  avendo  decendentes  ly- 
demos  em  qualquer  graao  de  linha  direita  lydema  dc- 
cendente. 

15  Item.  Os  beês  dos  condapnados  per  Sentença 
no  cafo  ,  honde  o  condapnado  perde  a  vida  natural  > 
ou  o  eítado ,  ou  ^  liberdade  da  peflba  tc  per  fua  mor- 
te, ou  condapnaçom  nom  ficou  alguô  feu  acendente* 
ou  decendente  lydemo  ataa  o  terceiro  graao. 

16  Item.  Em  todo  cafo  de  condapnaçom  ,  hon*- 
de  o  condapnado  nom  perde  a  vida  natural ,  eftado  s 
ou  liberdade  ,  e  per  Direito  dos  Enperadores  deve 
perder  expreflamente  os  beês ,  fe  ao  tempo  da  con- 
dapnaçom nom  avia  alguú  decendente  lydemo  em 
qualquer  graao. 

17  Item.  Em  todo  cafo  ,  honde  alguti  culpado 
de  crime  capital ,  per  que  mereça  perder  a  vida  na- 
tural ,  ou  eftado ,  ou  liberdade  da  peíToa  ,  fe  aufentou 
por  caufa  do  dito  crime  ,  e  hc  citado-  em  fua  peflba  , 
©a  per  éditos  ,  que  venha  peífoalmente  cftar  a  Juizo» 
e  fe  defender  de  tal  crime  ,  e  nom  parece  ao  termo  , 
qjxe  lhe  foi  aíTynado ,  em  taL  cafo  eftabellecergm  a» 

Leyx 
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Leyx  Impcriaacs ,  que  fejam  todos  fcus  beés  anota- 
dos ,  que  fe  chamaõ  em  Direito  efcriptos  por  EIRey , 
c  poftos  em  ficldade  ;  e  eílo  afly  feito,  feja  outra  vez 
citado  per  éditos  em  tal  guifa ,  que  a  dita  citaçom ,  e 
anotaçom  de  beés  venha  ,  ou  poíTa  razoadamente  vir 
a  fua  noticia ;  e  fe  ataa  huu  anno  comprido  contado 
do  dia ,  que  a  citaçom  lhe  for ,  ou  pofla  razoadamen- 
te feer  noteficada  ,  nom  vier  peflbalmente  per  fy  a  fe 
defender ,  e  efcufar  do  dito  crime ,  os  ditos  beés  de 
todo  fom  apricados  aa  Coroa  do  Regno  ,  ed'hy  em 
diante  já  mais  em  nenhuu  tempo  fera  ouvido  fobre 
«lies.  Pcro  fe  quizer  vir  em  alguú  tempo  a  fe  efcu- 
far,  c  moftrar  fcm  culpa  do  dito  crime ,  fera  ouvido 
compridamente  com  feu  direito ,  ficando  já  por  fem- 
pre  os  ditos  beés  confifcados  ,  e  feitos  Direito  Real , 
como  dito  he.  Pêro  acontecendo  tal  coufa  cm  algufí 
vioilador  de  paz  ,  em  tal  cafo  os  beés  afly  anotados 
nom  fecriaõ  confifcados ,  falvo  aa  mingua  dos  acen- 
dentes  ,  e  decendentes  ataa  o  terceiro  graao  lydemos 
do  dito  cri  mi  no  fo  aufente  ;  os  quaees  nom  avendo  hy 
ao  tempo ,  que  o  dito  anno  da  anotaçom  fofíe  acaba- 
do ,  fceriam  apricados  aa  Coroa  do  Regno ,  e  feitos 
Direito  Real. 

1 3  Item.  Em  todo  cafo ,  onde  per  Ley  do  Regno 
afgutí  deve  perder  os  beé3,  nom  per  via  de  condapna- 
çom  ,  mais  foomente  por  defobedecer  ao  Princcpc  ,  c 
trefpaííar  feus  Mandamentos ;  ca  em  tal  cafo  feos  beés 
fccoai  confifcados ,  fegundo  a  forma  da  dita  Ley , 

nom» 
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nom  embargando  que  haja  herdeiros  lydemos  acen- 
dentes ,  ou  decendentes  em  qualquer  graao. 

19  Item.  Os  beés  daquellcs,  que  fe  matam  por 
medo  d'alguu  crime ,  de  que  fom  acufados ,  fe  o  cri- 
me hc  tal ,  que  fegundo  Direito  Novo  dos  autênti- 
cos ,  feendo  condepnados ,  feus  beés  feeriaõ  con Afea- 
dos. 

20  Item.  Direito  Real  he  lançar  o  Rcy  pedido  ao 
tempo  de  feu  cafamento,  ou  de  fua  Filha  ;  e  fervillo 
o  Povoo  no  tempo  da  guerra  pefibalmente  ;  e  levar 
mantimento  ao  arrayal  afly  em  carros ,  como  em  bef- 
tas  ,  como  em  barcas  ,  ou  em  navios ,  ou  em  outra 
qualquer  guifa ,  que  mefter  for. 

2 1  Item.  Geeralmente  todo  encarrego  affy  real  t 
como  pcffoal ,  ou  mifto  ,  que  feja  empofto  por  Ley  t 
ou  per  Coftumc  longamente  approvado. 

22  Item.  Direito  Real  he  poder  o  Princcpc  to- 
mar os  carros  ,  e  beftas  ,  c  navios  ,  afly  grandes ,  co- 
mo pequenos  dos  feus  fobditos ,  e  Naturaacs  cada  vez, 
que  lhe  fezer  mefter  pêra  feu  ferviço ;  e  per  femelhan- 
te  guifa  lhe  fom  theudos  ,  e  obriguados  a  lhe  fazer 
Pontes  pêra  paliar  ,  e  levar  fuás  coufas  d'huã  parte 
pera  a  outra  a  todo  tempo ,  que  lhe  feja  compridoiro. 

23  Item.  As  rendas  dos  navios  ,  carros,  e  pon- 
tes ,  c  de  quacefquer  outras  coufas ,  que  forem  con- 
iifeadas  per  álguu  commiflò ,  porque  em  tal  caíò ,  tan- 
to que  a  coufa  hc  commetida ,  que  fe  chama  em  vul- 
gar defeaminhada  ,  logo  per  cíTc  mecfmo  feito  fetu 

ou- 
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outra  Sentença  hc  feita  Direito  Real ,  c  per  confe» 
guinte  as  rendas  delias. 

24  Item.  Lançar  pedidos  ,e  poer  impoíiçooés  no 
tempo  da  guerra ,  ou  de  qualquer  outra  neceflidade  t 
que  he  tanto  licita ,  que  o  Rey  o  deve  a  fazer  com 
acordo  dos  do  feu  Confelho  por  ferviço  de  DEOS  ,  c 
bem  do  íeu  Regno ,  ou  confervaçom  do  feu  Eftado. 

25  Item.  Direito  Real  he  poderio  pêra  fazer  Of- 
ficiaaes  de  Juftiça ,  afly  como fom  Corregedores,  Ou- 
"vidores  ,  Juizes ,  Meirinhos  ,  Alquaides  ,  Taballiaes, 
cquaaefquer  outros  Officiaaes  deputados  pêra  minif- 
trar  juftiça  ;  nom  embargante  que  o  poderio  de  fazer 
Juizes  ufurparom  de  longo  tempo  as  Cidades ,  e  ViU 
las  uni verfal mente  per  todas  as  partes  do  Mundo  ^ 
pêro  que  cm  alguas  partes  ,  afly  como  no  Regno  de 
Portuga! ,  neceíTariamente  devem  pedir  a  El  Rey  con^ 
firmaçom  deíles ,  ante  que  ufem  dosOfficios  ,  em 
fignal  de  Senhorio  ,que  aelle  principalmente  perteen-. 
ce  de  os  crear ,  e  fazer  per  Direito. 

2.6  Item.  Direito  Real  he  argentaria ,  que  figni fi- 
ca veas  d'ouro  ,  e  de  prata  ,  e  qualquer  outro  metal  >, 
os  quaaes  todo  home  poderá  livremente  cavar  em  to- 
do lugar ,  com  tanto  que  ante  que  o  comece  a  cavar  f 
d*entrada  pague  a  EIRey  oito  fcropulos  d 'ouro  ,  que 
vallem  tanto  ,  como  huã  coroa  d'ouro  cada  hufS ;  t 
aallem  deftes  oito  fcropulos  d 'ouro  ,  que  aífy  há  de 
pagar  d'entrada ,  por  aífy  cavar  qualquer  metal  >. 
«quclle ,  que  cavar  ouro ,  por  fecr  em  fy  mais  nobre  », 
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e  mais  exccllentc  metal ,  que  outro  nenhuú  ,  pagara 
mais  em  cada  huu  anno  ao  dito  Senhor  fete  fcropu- 
los  d'ouro ;  e  quando  qualquer  outro  metal  ,  que  nom 
feja  ouro ,  cavar ,  pagará  em  cada  hutí  anno  huã  libra 
de  quatorze  onças  ;  e  aalem  defto  pagará  mais  a  El- 
Rey  de  todo  metal ,  que  purificar,  duas  dizimas ,  fe  o 
dito  metal  for  cavado  em  terra  d'ElRey ;  e  feendo  ca- 
vado em  terra  ,  que  feja  d'algua  privada  peflba ,  pa- 
gará ao  dito  Senhor  Rey  huã  dizima  ,  e  outra  pagara 
ao  Senhor  da  terra  ,  e  toda  a  outra  maioria  fera  da- 
quclle  ,  que  o  houver  cavado. 

27  Item.  Os  Paaços  ,  que  fom  deputados  em 
qualquer  Cidade,  ou  Vi  lia  pêra  fe  fazer  direito,  eju£ 
tiça ,  que  fe  dizem  em  vulgar ,  Paaços  do  Concelho. 

28  Item.  As  rendas  das  pefcarias  ,  que  os  Reyx 
d'antigamente  per  ufança  de  longo  tempo  acoftumaa- 
rom  d*avcr  ,  e  levar ,  aífy  das  que  fazem  no  mar ,  co- 
mo nos  rios  ;  e  per  femelhante  guiía  as  rendas  ,  que 
antigamente  acoftumaarom  a  levar  das  marinhas, em 
que  fe  faz  o  fal  no  mar  ,  ou  em  qualquer  outra  par- 
te. 

29  Item.  Os  beés  d'aquelles ,  que  cometem  cri- 
me de  lefa  Mageftade ,  ou  Hereíia. 

30  Item.  A  meetade  de  todo  o  thefouro,  que  for 
achado  em  alguã  Herdade  d*ElRey ,  ou  maninha,  ou 
do  Concelho ,  ou  lugar  Relegiofo ,  quando  for  achado 
per  acontecimento  ,  fem  obra ,  e  induftria  da  peflba  ç 
c  fe  for  achado  por  obra ,  e  induftria  da  peflba ,  fera 
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todo  o  thefouro  cTElRey  :  e  no  cafo  que  o  Senhor  da 
Herdade  per  arte  magica  ,  ou  feitiçaria  achar  na  fua 
Herdade  theíouro ,  feja  todo  d* EIRey  ,  ca  em  tal  cafo 
he  Direito  Real. 

31  Item.  Toda  coufa,  que  he  leixada  em  algutí 
Teftamento ,  ou  Coudicillo,  ou  poftumeira  voontade 
a  algufi  herdeiro ,  Teftamenteiro ,  ou  legatário ,  ou  fi- 
dei-cõmiflario  ,  e  elle  he  roguado  calladamente  polo 
Teílador  de  a  entregar  defpois  de  fua  morte  a  alguã 
pcflòa  nom  capaz  ;  ca  em  tal  cafo  aquello  ,  que  afly 
he  leixado  calladamente  por  defraudar  a  Ley  Impe- 
rial ,  he  applicado  ao  Fifco ,  e  he  feito  Direito  Real. 

32  Item.  Os  beês  do  Procurador  d'ElRey ,  que 
prevericou  no  feu  feito  ,  e  per  caufa  da  prevericaçom 
malliciofa  perdeo  o  dito  Senhor  Rey  o  feito  ;  ca  em 
tal  caíò  todo-los  beés  do  dito  Procurador  fom  confif- 
cados,  e  feitos  Direito  Real ,  por  que  affy  pecou  con- 
tra o  dito  Rey  feu  Senhor  ,  cujo  Official  he. 

22  Item.  O  preço  de  toda  coufa  letigiofa  ,  que 
he  vendida  ,  ou  enalheada  defpois  que  fobre  ella  he 
movida  queftom  realmente  em  Juifo ,  e  a  lide  con- 
teftada  ;  ca  em  tal  cafo  o  dito  preço  ,  ou  outra  coufa 
qualquer  9  por  que  aíTy  foi  enalheada  ,  he  todo  con- 
fifeado  ,  e  feito  Direito  Real  :  e  efto  nem  ha  lugar 
quando  a  queftom  he  movida  fobre  auçom  peflòal. 

34  Item.  Todolos  beés  de  raiz  ,  que  alguu  Offi- 
cial Temporal  d'ElRey  compra  ,  em  tempo  que  aííy 
hc Official  ,fe  o  dito  Officio  he  com  algua  aminiftra- 
Lrv.  II.  Ee  Ç°m* 
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çom  ;  ca  em  tal  cafo  logo  fom  confifcados ,  e  fotos 
Direito  Real. 

35  Iiem.  Sealguú  compraflè  alguãs  caías  pêra 
desfazer, e  derribar  com  teençom  de  vender  a  pedra M 
e  madeira  >  e  as  outras  coufas ,  que  delias  fayré ,  ou  a 
negociar  em  qualquer  outra  guifa ,  em  tal  caio  o  Ven- 
dedor perde  o  preço  ,  por  que  a  vendeo,  e  o  Compra- 
dor outro  tanto ,  e  todo  he  appricado  ao  Fifco ,  e  feú. 
to  Direito  Real :  falvo  fe  a  dica  Cafa  for  vendida  pêra 
bem  ,  e  ufo  da  Republica ,  ca  em  tal  cafo  a  venda  he 
licita  ,  fem  outra  nenhuã  pena. 

36  E  esto  ,  que  dito  he ,  fe  prova  todo  pela  Ley 
única  do  Codego  no  Titulo  quaes  fom  os  Direitos 
Reaes ,  e  pela  Lcy  primeira  no  Degcfto  no  Titulo  do 
Direito  do  Fifco ,  e  pelas  Declaraçooés ,  que  os  Direi- 
tos fobre  ellas  fezerom. 

37  A  qsjal  Declaraçom  vifta  per  Nós,  manda- 
mos-la  a  (Tentar  no  Livro  da  noífa  Chancellaria  ,  por 
tal  que  Nós  ,  e  noflòs  fuccíTores  ,  e  noflbs  Officiaaes 
políamos  por  ella  aver  comprida  enformaçom  do  que 
a  noíTo  ferviço  comprir  ,  e  a  bem  do  noíTo  Povoo  cm 
todo  tempo  ,  que  o  cafo  requerer,  honde  as  Leyx  do 
Regno  ,  c  Coftume  antigoo  d*outra  guifa  nom  deter- 
minaarom. 

38  E  vista  per  Nós  adita  Ley,  e  Declaraçom 
em  cila  feita  ,  avemo-Ia  por  boa  ,  e  mandamos  que 
fe  cumpra  ,  e  guarde  como  em  ella  he  contheudo. 
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TITULO    XXV. 

ifytwmfcja  creuda  Portaria  nenhuã  tfEIRéy  % 
/alvo  perfua  Carta  Jeellada  do/eu  feello. 

ELRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  da  louvada  me- 
moria cm  fcu  tempo  fez  Ley ,  que  foi  achada  m 
nofla  Chancellaria  em  efta  forma  ,  que  fe  fcgue. 

i  Era  de  mil  e  trezentos  e  fetenta  annos  vinte 
dias  de  Junho ,  Miguel  Vivas  Enlcito  de  Vifeu  difle  da 
pane  d'ElRey  huã  Portaria  ,  que  tal  he.  Contadores  , 
Ouvidores  ,  e  Sobre-Juizes  ,  nom  creades  a  nenhutí  , 
por  muito  que  feja  da  mercee  d'ElRey  ,  Portaria  , 
que  digua  por  palavra  da  parte  d'ElRey  ,  fe  a  nom 
der  per  Carta  ,  ou  per  renembrança  fignada  do  fignal 
certo  ,  e  feellada  do  feello  d'EiRey  ,  fe  a  Portaria  tal 
for ,  per  que  ajades  de  desfazer  o  que  avedes  feito ,  ou 
per  que  nom  dedes  cabo  ao  que  teendes  começado  , 
ou  per  que  nom  ajades  de  fazer  aquello ,  pêra  que  em 
cffes  lugares  foodes  poftos.  E  eu  Martim  Efteves  efte 
cicrepvi  per  mandado  do  dito  Enleito. 

2  A  oyAL  Ley  vifta  per  Nós  louvamos  ,e  confir- 
mamos ,  c  mandamos  que  fe  guarde  como  em  ellahc 
contheudo. 


Ee2  TI- 
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TITULO    XXVI. 

§>$eje  nomfaça  obra  per  Carta  ,  ou  Alvará  (Palguu 

De/embargador  >fe  notn  for  feellado  com  o/eello 

d'ElRey: 

T?  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  hordenou  per 
"^  Acordo  do  feu  Confelho  ,  que  todalas  Cartas  da- 
das per  elle  ,  ou  pelos  feus  Defembargadores  afly  da 
Fazenda  ,  como  da  Juftiça  ,  e  outro  fy  dos  Contado- 
res ,  e  Veedores  de  fua  Cafa  ,  per  que  elle  mande  dar 
do  feu  aver  ,  ou  fazer  alguã  outra  graça  ,  ou  mercee  : 
Outro  fy  per  que  mande  fazer  algtíacoufa ,  que  per- 
teença^a  Direito  ,ou  Juftiça  ,  afly  antreelle  ,  c  o  Po-* 
voo  ,  como  antre  outras  partes  ,  fejam  feelladas  do 
feu  verdadeiro  feello  das  Quinas  ,  ou  do  feu  Cama- 
feu ,  e  d'outra  guifa  ,  que  fe  nom  faça  per  ellas  obra 
alguã ,  por  que  o  entendeoafly  por  feu  ferviço  f  c  prol 
do  feu  Povoo  ;  e  fe  alguíí  o  contrairo  fezer  >  que  lho 
eílranhará  gravemente  no  corpo  ,  e  no  aver ,  afly  co- 
mo aquelle  ,  que  paflà  mandado  de  feu  Rcy ,  e  Se- 
nhor. 

i  A  oyAL  Ley  vifta  per  nós  avemos  por  boa  >  c 
mandamos  ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  como  em  elia 
l^e  contheudo. 


T;fc. 
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TITULO    XXVII. 

Dos  Regueegos ,  e  Herdamentos  d*ElRey  ,  que 

Fidalgos ,  nem  outras  nenbuas  pejfoas  nom 

poufem  em  eHes. 

ELRey  Dom  AfFonfo  o  Terceiro  em  feu  tempo 
fez  Ley  acerca  dos  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ,  que 
poufavam  nos  feus  Regueegos  ,  e  Herdamentos  em 
efta  guifa  ,  que  fe  adiante  fegue. 

i  Dom  AfFonfo  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  *  Conde  de  Bellonha  (a)  *  .  A  vós  Vafco 
Martins  Pimentel  meu  Meirinho  Moor,Saude.  Sabede 
que  Eu  mando  ,  e  defendo  ,  que  nem  Ricos- homeés  , 
nem  Infançoões  ,  nem  outros  Cavalleiros  alguus  fe- 
jaõ  ouíãdos  de  poufar  cm  *  Cernache  {b)  * ,  nem  em 
feu  Termo  ,  nem  em  terra  de  Leedra  ,  nem  de  Mon- 
te-Negro  ,  nem  de  *  Vallariça  (c)  *  ,  nem  em  outros 
Herdamentos  nehuus,  que  fejam  meus  foreiros  ,nem 
meus  Regueengos.  E  mando  a  vós  firmemente  que 
iioni  fofrades  ,  que  efies  davanditos  poufem  em  ne- 
nhufi  dos  lugares  fufo  ditos  :  und*  ai  nom  façades ,  fe 
nom  creede  por  certo  ,  que  averia  eu  por  ello  de  vós 
queixume ,  e  faria  que  vós  pagaíTedes  de  voíTa  Cafa 
quanto  dapno  ,  e  quanta  perda  elles  fezeífem  nos  lu- 

ga-. 
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certo  conhecimento  de  todolos  cafos  ,  em  que  a  dita 
herança  a  elle ,  e  aa  Coroa  deftes  Regnos  pertencia  ,e 
des  y  por  tolher  muitos  debates ,  e  contendas  ,  que  fe 
recreciam  em  cada  huú  dia  ,  e  efperavam  de  recre- 
cer  ao  diante  fobre  a  dita  herança  ,  antre  elle  ,  e  0$ 
ditos  Mouros  ,  mandou  ,  e  cometeo  a  certos  Mouros 
.Leterados  da  Cidade  de  Lixboa  ,  que  a  cerca  dello 
haviam  jufta  razom  de  faber  a  verdade  ,  lhe  fizeíTem 
certa  declaraçom  de  todolos  cafos ,  em  que  a  dita  he- 
rança a  elle  perteencia  :  os  quaees  Mouros  afly  per 
elle  deputados  ,  fezerom  á  cerca  dello  hua  declara- 
çom. E  porque  Nós  achámos ,  que  era  imperfeita  ,  e 
snuy  efeura  ,  mandámos  ao  Alquaide  Mouro  da  dita 
Cidade  ,  que  fezefle  outra  vez  ajuntar  certos  Mouros 
Leterados ,  c  fabedores  em  fua  Ley ,  que  viífem  ,  e 
examina/Tem  com  boa  diligencia  a  dita  declaraçom , 
e  fe  per  ella  achaflem  ,  que  era  em  alguã  parte  falle- 
cida  ,  ou  efeura ,  que  a  fupriflèm  ,  e  emendaíTem  co- 
mo achaíTem  per  feu  direito ,  que  o  deveria  feer  :  os 
quaaes  Mouros  per  noflb  mandado  a fiy  juntos  com  o 
dito  Alcaide  fezerom  eíla  nova  declaraçom  ,  que  fe 
adiante  fegue. 

1  Primeiramente  diíTerom  t  que  fegundo  o  Di- 
reito dos  Mouros  ,  todo  Mouro ,  ou  Moura  de  dez 
annos  pêra  cima  logo  pode  fazer  teftamento ,  com 
tanto  que  feja  de  boõ  entendimento  ,  e  defcripçom  , 
ainda  que  tenha  Tetor  ;  e  poderá  fem  fua  autoridade 

tomar  toda  a  terça  de  feus  beés ,  e  leixalla  a  quem  lhe 

aprou- 
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aprouver ,  com  tanto  que  a  leixe  a  tal  peflòa  ,  que 
nom  feja  feu  herdeiro  ;  e  pode-a  ainda  leixar  a  algtía 
ereatura,  que  feja  geerada  no  ventre  d*alguã  molhcr 
prenhe  per  ellc  decrarada  ,  ou  for  ao  diante  gerada , 
com  tanto  que  eíTa  ereatura  nafça  viva ;  e  pode-a  ain*» 
dà  leixar  a  algutí  fervo ,  ou  ferva ,  ou  aa  Mifquita,  ou 
a  alguã  Albergaria ,  ou  cafa  d'Ooraçom  ,ou  peia  refa- 
zimento d'alguã  Ponte  ,  ou  Fonte ,  ou  mandalla  diC 
tribuir  por  fua  Alma  em  pobres ,  ou  em  cativos.  Ou- 
tro fy  pode-a  leixar  a  algu&  pcíloa  ,  que  já  feja  finada 
deite  mundo ,  e  em  eíle  cafo  avello-am  os  herdeiros 
deíTe ,  a  que  foi  leixada ;  c  pode-a  ainda  leixar  a  aqucl- 
le  ,  que  o  ferio  de  feridas ,  de  que  fe  morreo ,  fe  elle 
fouber ,  que  o  ferio ;  e  fe  o  elle  nom  fouber  ,  pofto 
que  lha  leixe  ,  nom  a  averá  ,  fe  defpois  for  achado  » 
que  o  ferio  ;  e  em  efte  cafo  fera  o  teftamento  roto ,  e 
averam  a  dita  terça  os  feus  herdeiros  com  os  outros 
beés ,  e  fe  herdeiros  nom  tever  ,  averá  EIRey  a  diu 
terça ,  com  toda  a  outra  herança. 

2  £  disserom  mais  que  poderá  cada  hufi  Mouro 
diftribuir  fua  terça  em  leguados  ;  e  fe  os  legados,  fo- 
rem tantos  ,  que  nom  caibam  na  terça  ,  avellos-ham 
eífes  legatários  foldo  por  livra ,  fegundo  a  cada  huti 
for  leixado  ;  pêro  fe  os  herdeiros  confentirem  ,  e  ou- 
torgarem ,  que  tpdolos  ditos  legados  lejam  paguados, 
nom  o  poderom  defpois  contradizer  ,  fe  ao  tempo 
da  morte  do  dito  Teftador ,  ou  defpois  em  algutí  tem- 
po ho  ouverem  confentido ,  e  outorgado  ;  -e  fe  alguús 

her« 
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herdeiros  confentirem  ,  e  outros  nom  ,  os  que  nom 
confentirem  ho  poderão  fempre  contradizer  quanto 
hc  aa  fua  parte  ,  que  lhes  acontecer  ,  nom  embar- 
gante que  os  confentidores  fejam  mais ,  e  ajam  maior 
parte  na  herança ;  e  bem  aíTy  nos  cafos  ,  em  que 
ElRey  herda  todolos  beés  ,  ou  parte  delles  ,  ainda 
que  os  herdeiros  confentaõ  na  maioria  ,  nam  fará 
prejuízo  a  elle  ,  fe  nom  confentir. 

3  E  disserom  mais  que  fegundo  Direito  dos 
Mouros ,  molhercafada  ,Tem  confentimento  expreflò 
do  marido  nom  poderá  enalhear  feus  beés  ,  ou  parte 
delles. 

4  E  disserom  ,  que  defpois  que  alguu  for  enfer- 
mo de  doença  mortal  /e  delia  fe  moira  ,  nom  poderá 
perfilhar  outrem  ,  nem  obrigar  feus  beés  ,  nem  os 
enalhear  fem  confentimento  expreífo  dos  herdeiros  , 
fxlvo  da  fua  terça ,  como  dito  he. 

5  E  por  tanto  difierom  ,  que  molher  prenhe  def- 
pois que  partam  fete  mezes  ,  nom  poderá  enalhear 
feus  beés ,  aífy  como  fe  folTe  enferma  de  infirmidade 
mortal :  e  bem  aífy  o  que  foíTe  julgado  pêra  morte  , 
ou  pera  cortamento  d'alguus  nembros ,  per  que  ra- 
zoadamente  podeífe  morrer. 

6  Pêro  fe  cada  huú  dos  fobreditos  efcapalle  das 
ditas  infirmidades  mortaaes  ,  deve  fecr  coftrangido , 
que  cumpra  ,  e  guarde  qualquer  contrauto  de  ena- 
lheamento  ,  que  aíTy  fezeíTe  eílando  no  dito  perigoo 
de  morte  ,  c  o  Direito  dos  Mouros  o  coftrange.pcra 
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cllo ;  c  ainda  que  ellc  alegaflc  ,  que  aquello  ,  que  afly 
fez ,  nom  deve  feer  valliofo,  por  feer  feito  em  tempo 
de  perigoo  de  morte  ,  nom  lhe  aproveitará  ,  fe  outra 
algua  razom  lidima  pêra  cllo  nom  alegar. 

7  E  se  algutí  foíTe  fobre  mar ,  ainda  que  fofle  cm 
perigoo  de  morre  pofto  per  cafo  de  torméia  ,  poderá 
enalhear  feus  beés ,  afíy  como  fe  cftevcffe  na  tenra  fc- 
guro  de  todo  perigoo  :  pero  fe  eltando-  fobre  mar  » 
fofie  pofto  em  perigoo  de  morte  per  razom  de  bata- 
lha ,  ou  peleja ,  que  efperafb  d'aver  com  feus  inmU 
gos  ,  nom  poderá  a  tal  tempo  enalhear  feus  beés  ,  e 
fe  os  enalheaíTe  ,  nom  valleria  quanto  hy  fezefle  :  e 
bem  aífy  diíferom  no  enalheamento ,  que  fofle  feito  N 
cm  tempo  d^lgua  batalha,  e  pellcja  feita  por  terra. 

8  E  no  cafo  ,  honde  alguu  per  direito  poderia 
enalhear  feus  bcés ,  entenefe-fe  com  tanto  ,  que  feja 
maior  de  dez  annos  ,  ca  fcendo  mais  pequeno,  nom  o 
poderá  fazer  fem  authoridade  de  feu  Tetor  ;  c  fazen- 
do-o  em  outra  guifa ,  fera  nenhutí  quanto  hy  fezer. 

9  E  disserom  mais ,  que  aquelle,  que  for  doen- 
te, e  enfermo  de  infirmidade  mortal ,  poderá  vender 
parte  de  feus  beés  ,  ou  todos  polo  jufto  preço»  quaiu  . 
to  lhe  pofla  abaftar  pêra  feu  mantimento ,  c  vcílir >  c 
fatisfazer  ao  Fizico ,  que  dclle  penfar,  e  pagar  as  rnce- 
zinhas ,  e  quaefquer  outras  coufas  neceíTarias  pêra  âu*. 
de  de  fua  infirmidade ;  c  fe  o  d'outra  guifa  fezer ,  a 
venda  fera  nenhua. 

io    EsEalguQ  for  enfermo  de  tal  infirmidade  % , 

que 
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que  nom  fcja  mortal ,  afly  como  door  de  dentes  ,  ou 
ftrna  %  ou  dor  d 'olhos  ,  ou  alvarizados ,  ou  de  gua- 
fem  ,  ou  d'outras  alguãs  doores  femelhantes  ,  de  que 
a  morte  taõ  aginha  nom  he  aazada  ,  em  tal  cafo  co- 
mo efte  poderá  o  enfermo  vender ,  efeaimbar ,  e  ena- 
Ihear  feus  beés ,  afly  como  fe  foíTe  faaõ ,  fem  pêra  el- 
ho  feer  necefíario  outorgamento  dos  herdeiros. 

11  E  se  algutí  em  fua  vida  ouvefle  feita  doaçom 
de  todos  feus  beés  ,  ou  parte  delles  a  outra  pelíba  ,  e 
nom  embargante  a  dita  doaçom  ,  ficaíTe  o  doador  em 
pofle  dos  ditos  beés  ataa  fua  morte ,  ou  doença  ,  de 
que  fe  morreo ,  fem  avendo  efle  ,  a  que  afly  foi  feita 
a  dita  doaçom , a  pofle  delles  cm  vida,  e  faude  do  di- 
to doador; tal  doaçom  per  Direito  dos  Mouros  he  em 
íy  neohuã ,  c  de  nenhuú  vigor ,  e  fem  embargo  delia 
per  morte  do  dito  doador  devem-na  aver  os  feus  her- 
deiros com  os  outros  beés  de  fua  herança. 

12  E  bem  afly  diflerom  fe  aquelle  ,  que  per  virtu- 
de da  dita  doaçom  ouvefle  a  pofle  dos  ditos  beés, 
que  lhe  afly  fofíem  leixados  ,  e  dados  ,  e  defpois  em 
alguú  tempo  a  leixafle  ao  dito  doador  ,  o  qual  a  lo- 
graflè ,  e  ouvefle  ataa  lua  morte  ,  como  fazia  ante  que 
ouvefle  feita  a  dita  doaçom  ,em  tal  cafo  efla  doaçom , 
e  pofle  ,  que  delia  procedeo  ,  he  nenhuã. 

13  Item.  Se  algufi  trouvefle  vinha  ,  ou  caza  ,  ou 
outra  qualquer  coufa  de  maaõ  d'outra  alguã  pefloa-, 
e  efle  fenhor  da  coufa  fezefíe  doaçom  delia  a  aqudle, 
que  a  de  fua  maaõ  trazia  ,  e  efle  donatário  fc  leixafle 
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afly  citar  em  ella,  como  antes  eftava  fem  tomando  a 
pofle  de  novo  per  bem  da  dita  doaçom  ,  fegipdo  o 
Direito  dos  Mouros  ,  a  dita  doaçom  he  nenhuã ,  pois 
que  per  bem  delia  nom  ouve  a  poíTe  ,  como  dito  he, 
e  a  primeira  pofle ,  que  antes  tinha  ,  he  avuda  por  ne- 
nhuã ;  e  per  confeguinte  morrendo  efle  dito  doador* 
a  dita  propriedade  ficaria  aos  herdeiros  ;  e  fe  herdei- 
ros hy  nom  houvefle,  havella-hia  o  Princepe  da  Ter- 
ra. 

14  E  porque  fufo  dito  he ,  que  todo  Mouro  po- 
de leixar  fua  terça  a  qualquer  outro  Mouro ,  que  feu 
herdeiro  nom  feja  ,  efto  fe  entende  com  Unto  que  íe- 
ja  feito  fem  mallicia  ,  e  qualquer  outro  conluyo ; 
porque  fe  a  dita  terça  folie  leixada  conluiofamente  a 
alguú  cftranho  ,  pêra  a  dar  defpois  a  alguú  feu  her- 
deiro, tal  Ieixamento  fera  nenhuu ,  e  averiaõ  os  her- 
deiros do  finado  todo  o  que  afly  fofle  leixado  com  os 
outros  beés  da  herança  ,  e  bem  afly  o  Princepe  da 
Terra  cm  aquella  parte  ,  que  ficar  herdeiro  do  dito 
finado. 

15  Item.  Quando  o  Mouro  morre  fem  molher  > 
ou  a  molher  fem  marido  ,  EIRey  nom  herda  com  o 
íilho  barom  ,  nem  com  alguú  feu  divido  per  linha 
mafcollina  lydema  decendente  ,  nem  com  o  Padre 
do  finado  ,  nem  com  alguú  outro  feu  acendente  per 
linha  lydema  mafcollina  em  alguã  coufa  per  Ley  ,  .e 
Direito  dos  Mouros ;  e  quando  huã  filha  ficar  em  fa- 
lido herdeira  ,  fem  haver  outros  herdeiros  ,  cila  herT 
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«krá  a  mectade ,  e  EIRey  a  outra  meetade ;  e  fe  forem 
duas  filhas  ,  ou  mais  ,  ellas  herdarom  os  ditos  dous 
terços  ,  e  ho  outro  terço  herdará  EIRey. 

16  Item.  O  neto  filho  de  filha,  nembifneto, 
que  decenda  de  filha  ,  nom  fom  herdeiros  per  Ley  , 
e  Direiro  dos  Mouros. 

17  Item.  Se  a  neta,  ou  bifneta  decendente  pri- 
meiramente de  barom  ,  ou  qualquer  outro  decenden- 
te  de  cada  huã  delias  por  linha  lydema  ficar  herdeira 
em  folido  do  finado  fem  outro  herdeiro  ,  averá  efla 
neta  ,  ou  bifneta  a  meetade  da  herança  ,  e  EIRey  a 
outra  meetade  ;  e  fe  forem  duas  netas ,  ou  mais  fem 
outros  herdeiros  ,  ellas  averam  os  dous  terços  de  toda 
a  herança  ,  e  EIRey  averá  o  mais  ,  que  he  huú  terço. 

18  E  se  com  as  ditas  filhas  ,  ou  netas  ,  ou  bifnetas 
ficarem  irmaaõs ,  ou  irmaãs  da  parte  da  Madre ,  taacs 
irmaaõs  nom  herdarom  coufa  alguã  ,  nem  fazem 
prejuízo  a  EIRey. 

19  E  se  com  efia  filha  ,  ou  neta  ,  ou  bifneta  pri- 
meiramente decendente  per  linha  lydema  mafeolina , 
como  dito  hc  ,  ficar  Madre  do  finado  ,  efia  filha  ,  ou 
neta  ,  ou  bifneta ,  ou  qualquer  outro  decendente  de 
cada  huú  dos  lydcmos  focederá  a  meetade  ,  e  a  Ma- 
dre o  fexto  ,  e  EIRey  o  mais. 

20  Item.  Sc  a  Madre  ficar  herdeira  do  finado  em 
folido,  efia  Madre  averá  o  terço,  e  EIRey  todo  o 
mais  ,  que  feram  as  duas  partes. 

2j.    Item.  Se  ficarem  com  fua  Madre  duas  filhas  >% 

ou 
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ou  mais  ,  ou  netas  y  ou  biíhetas  decendentes  per  li- 
nha lydema  mafcolina  ,  efia  Madre  íucederá  a  fcxta 
parte  ,  e  as  ditas  filhas  ,  ou  netas  ,  ou  mais  averám  os 
dois  terços ,  e  EIRey  haverá  o  mais  y  que  ficar ,  que 
hc  o  fcxto. 

"22  E  se  com  efla  Madre  ficar  huã  irmaã  da  parte 
do  Padre ,  c  Madre  ,  ou  da  parte  do  Padre  fem  ou- 
tros herdeiros  ,  efla  Madre  herdará  o  terço  ,  e  a  ir- 
maã herdará  a  mcetade  ,  c  EIRey  a  verá  o  mais ,  que 
íerá  o  fexto. 

23  E  se  com  efla  Madre  ficarem  duas  irmaãs  » 
ou  mais  da  parte  do  Padre  ,  e  Madre  ,  ou  da  parte 
do  Padre  fem  outros  herdeiros ,  efla  Madre  herdará  o 
fexto  ,  e  as  irmaãs  herdarom  dous  terços ,  e  EIRey  o 
mais. 

24  E  se  com  efla  Madre  ficar  hutí  irmaaõ ,  ou  ir- 
maã da  parte  da  Madre  fem  outros  herdeiros ,  efla 
Madre  herdará  o  terço  ,  e  o  irmaaõ  >  ou  irmaã  herda* 
rá  o  fexto ,  e  EIRey  averá  o  mais  ,  que  ficar. 

25  E  se  ficarem  com  a  dita  Madre  dous  irmaaõs, 
ou  irmaãs  ,  ou  mais  da  parte  da  Madre  fem  outros 
herdeiros ,  efla  Madre  herdará  a  fexta  parte  ,  e  efles 
irmã  aos  ,  ou  irmaãs  herdarom  o  terço ,  e  EIRey  o 
mais ,  que  ficar. 

26  E  se  per  morte  do  finado  nom  ficar  outro  her- 
deiro ,  fe  nom  a  irmaã  da  parte  da  Madre,  efla  irmaã 
herdará  a  fcxta  parte ,  e  EIRey  todo  o  mais  ;  e  fé  fo- 
rem duas  irmaãs  ,  ou  mais  ,  herdarom  huíí  terço  ,  e 
EIRey  o  mais  todo.  27  A 
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27  A  Avoo  da  parte  do  *  Padre  (a)  *  herda  a  fexta 
parte  da  herança  do  finado  ,  fe  cila  fica  herdeira  em 
folido  ,  e  EIRey  herda  todo  o  mais  ;  e  fe  ficarem  am- 
bas as  A  voos  juntamente  fem  outros  herdeiros  ,  ave- 
ram  todo  o  dito  fexto  ,  e  mais  nom  ,  c  EIRey  averá 
todo  o  mais  f  que  ficar.    _ 

28  Item.  EIRey  nom  herda  com  o  Padre  ,  nem 
com  o  Avoo  Padre  delle  ,  nem  com  os  feus  acenden- 
tes  per  linha  lydema  mafeolina  ,  nem  outro  fy-  com 
o  filho ,  nem  com  o  neto  ,  nem  com  os  feus  defeen- 
dentes  ,  que  fejam  todos  da  linha  do  Padre  de  barom 
cm  barom  fem  outro  antremetimento  de  fêmea. 

29  Item.  EIRey  nom  herda  com  o  Irmaaõ  ,  ou 
*  Irmaaõs  (b)  *  de  Padre  ,  e  Madre  ,  nem  com  o  Ir- 
maaõ do  Padre  ,  porque  elles  herdam  todo  fem  EI- 
Rey hy  aver  algua  parte. 

30  Item.  EIRey  herda  com  o  Irmaaõ ,  ou  Irmaa 
da  Madre ,  quando  o  finado  outros  herdeiros  nom  ou- 
ver  :  a  faber  ,  huú  Irmaaõ  ,  ou  Irmaâ  averá  o  fexto , 
c  fe  forem  dous  ,  ou  mais  averam  o  terço  ,  e  EIRey 
herda  todo  ornais  ,  que  per  morte  do  dito  finado  fi- 
car ,  fe  outros  herdeiros  hy  nom  ouver. 

31  Item.  Os  fobrinhos  filhos  de  Irmaaõ  da  parte 
da  Madre,  nôm  fom  herdeiros. 

32  Item.  EIRey  nom  herda  com  Tios,  nem  com 
Primos,  nem  com  Sobrinhos  da  parte  do  Padre,  nem 

com 


Uj  da  Madre  T.    (4)  Inruãi 


232    Livro  Segundo  Titulo  Vinte  e  oito 

com  aquclles,  que  delles  decendem  per  linha  lydema 
imfcolina  :  a  faber ,  de  barom  em  barom. 

22  Item.  Os  Sobrinhos  filhos  do  Primo  com  If»- 
maaõ  da  parte  da  Madre  ,  nom  fom  herdeiros  ,  fe* 
gundo  Direito  dos  Mouros. 

34  Item.  O  cafamento ,  fegundo  Ley  ,  e  Direito 
dos  Mouros ,  nom  he  firmado  ,  fenom  per  arras  cer- 
tas dadas  ,ou  promcttidas  a  tempo  certo  ;  e  per  mor- 
te do  marido  a  molher  averá  as  arras  ,  e  a  herança 
pela  guifa ,  que  adiante  fera  declarado  ;  e  cafamento 
per  Carta  de  meetade  nom  he  achado  cm  Direito  dos 
Mouros. 

35  Item.  Segundo  Direito  dos  Mouros ,  o  marido 
herda  a  molher  per  efta  guifa  ;  a  faber ,  quando  por 
morte  da  molher  fica  o  marido,  e  huã  filha  ,  efla  filha 
herdará  a  meetade  da  herança  de  fua  Madre ,  e  o  ma* 
rido  herdará  a  quarta  parte ,  e  EIRey  a  outra  quarta 
parte  :  e  fe  per  morte  da  dita  molher  ficarem  duas  fi- 
lhas ,  ou  mais  com  efle  marido ,  eílas  filhas  herdarom 
as  duas  partes  de  toda  a  herança  de  fua  Madre  ,  que 
fom  oito  quinhooés  ,  e  da  outra  parte  o  dito  marido 
herdará  três  quinhooés ,  e  EIRey  herdará  o  mais ,  que 
fobejar  de  toda  a  herança  ,  que  parece  feer  huú  do- 
zaao  delia. 

36  Item.  Se  per  morte  da  dita  molher  ficarem 
huã  neta  ,  ou  duas  ,  que  fejam  filhas  de  filho  barom  , 
EIRey  focederá  a  tamanha  parte  com  efla  neta  f  ou 
netas ,  como  com  o  marido  :  a  faber ,  o  marido  her- 
da. 
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dará  a  quarta  parte  da  herança ,  e  huã  neta  a  meeta- 
de  ,  e  ElRey  averá  o  mais  ;  e  fe  forem  duas  netas, ou 
mais ,  averom  ellas  os  dous  terços  da  herança ,  e  o 
marido  a  quarta  parte ,  e  ElRey  averá  o  mais. 

37  E  se  per  morte  defla  molher  ficar  huú  Irmaaõ* 
ou  Irmaã  da  parte  da  Madre ,  averá  o  marido  a  mce- 
tade  da  herança  ,  e  o  Irmaaõ  ,  e  Irmaã  da  parte  da 
Madre  averá  a  fexta  parte ,  e  ElRey  averá  todo  o 
mais  de  toda  herança. 

38  E  se  per  morte  defla  molher  ficarem  cora  eC- 
fe  marido  dous  Irmaaõs ,  ou  Irmaas,  ou  mais  da  par- 
te da  Madre ,  efle  mando  avçrá  a  meetade  da  heran- 
ça ,  e  eflès  Irmaaõs  ,  ou  Irmaãs  averam  o  terço ,  eo 
mais  ,  que  ficar  da  dita  herança  ,  averá  ElRey. 
.39  E  se  per  morte  da  dita  molher  com  feu  mari- 
do ficar  fua  Madre  fem  outros  herdeiros ,  efle  marido 
haverá  a  meetgde ,  e  a  Madre  averá  o  terço  de  toda  a 
herança ,  que  fom  de  doze  quinhooés  quatro ,  e  El- 
Rey averá  todo  o  mais  ,quc  fobejar  da  dita  herança, 
que  parece  feer  a  fexta  parte ;  a  faber  ,  de  doze  qui- 
nhooés dous  de  toda  a  herança. 

40  Item.  Se  per  morte  da  dita  molher  com  efle 
marido  ficar  íua  A  voo  Madre  de  fua  Madre,  ou  Ma- 
dre de  feu  Padre  ,  ou  ambas  juntamente ,  efle  marido 
herdará  a  meetade,  e  a  dita  Àvoo ,  ou  Avoos  junta- 
mente a  fexta  parte  ;  a  faber ,  dous  quinhooés  de  to- 
da a  herança  ;  e  o  mais ,  que  ficar ,  herdará  ElRey  , 
que  fom  quatro  quinhooés. 

Liv.IL  Gg  41  Item> 
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41  Item.  Pofto  que  o  marido  tenha  três  ,ou  qua- 
tro molheres  %  e  todas ,  ou  cada  huã  deilas  morrefle , 
ellc  averia  de  cada  huã  delias  tamanha  parte  de  fua 
herança  %  como  fe  huã  foo  inolher  tevefle :  e  nom  fera 
afly  no  cafo  ,  honde  clle  tevefle  molheres  ataa  qua- 
tro ,  e  clle  primeiramente  morrefle  que  todas ,  ou  ca- 
da huã  delias  ,  ca  per  fua  morte  tanto  herdariam  to- 
das ,  como  huã  foo. 

42  I  tem.  A  molher  herda  ao  marido  per  efta  gui- 
fa ;  a  faber ,  fe  por  morte  do  marido  ficar  molher,  ou 
molheres  ataa  quatro ,  e  com  ella  ficarem  algufis  fi- 
lhos ,  ou  filhas ,  ou  algufis  outros  deícendentes  ,  ou 
acendentes  lydemos  per  linha  mafeolina ,  em  tal  cafo 
a  dita  molher  y  ou  molheres.  ataa  quatro  averaõ  a  oi- 
tava parte  da  fua  herança  >  e  os  ditos  herdeiros  ave- 
raõ toda  a  outra  parte :  e  fe  per  morte  do  dito  finado 
com  a  dita  molher  nom  ficarem  cada  huã  dos  ditos 
herdeiros ,  e  ficarem  algufis  Irmaaõs  ou  Irmaãs  ly- 
demos ,  ou  algutis  de  cada  huã  delles  per  linha  lyde- 
ma  mafeolina!  em  tal  cafo  herdará  a  molher, ou. mo- 
lheres ataa  quatro  a  quarta  parte  da  dita  herança ,  e 
os  outros  herdeiros  averam  toda  a  outra  parte  :  e  no 
cafo  ,  honde  per  morte  do  dito  finado  com  a  dita 
molher  nom  ficaflem  algutís  dofr  ditos  herdeiros  des- 
cendentes %  ou  acendentes ,  ou  colleteraaees  lyde- 
mos ,  como  dito  he,  em  tal  cafo  a  molher  f  ou  mo- 
lheres ataa  quatro  levarom  a  quarta  parte  da  heran- 
ça ,  e  ElRey  averá  todo  o  ai  que  ficar. 

43  Item. 
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43  Item.  Em  todo  cafo  ,  hondc  a  molher ,  ou 
molheres  ataa  quatro  herdam  ao  marido  com  os  ou- 
tros herdeiros  declarados  no  Capitulo  fufo  dito  ,  ou 
fem  ellcs  com  ElRey ,  efto  fe  entende  ,  tirando  pri- 
meiramente de  toda  herança  a  terça  do  finado»  fe elle 
de/pot ,  c  hordenou  delia  em  feu  teftamento  ante  de 
fua  morte ;  e  todalas  dividas ,  que  o  finado  devia  ;  e 
as  arras, que  aa  dita  molher ,  ou  molheres  forom  pro- 
metidas pelos  maridos  ao  tempo  de  feus  caíamentos  ; 
c  a  defpeza ,  que  razoadamente  foi  feita  na  fepultura 
do  dito  finado ,  fegundo  a  qualidade  de  fua  peffoa ;  e 
bem  afly  todolos  beés,  que  a  dita  molher,  ou  molhe- 
res trouxeram  ao  dito  cafamento ,  ou  defpois  com- 
prarom  ,  ou  herdarom  ,  ou  ouverom  per  outro  alguú 
qualquer  título  que  feja. 

44  £  ss  dous  cafaõ  íimpresmente  fem  teftemu- 
nhãs,  ou  Eícriptura  pruvica ,  ou  fem  declarando  cer- 
tas arras  ao  tempo  do  cafamento ,  as  quaaes  devem 
feer  ao  menos  hutí  quarto  de  *  dobra  {a)  »  ,  ou  fua 
direita  valia,  fe  cada  huu  delles  morrer  ante  que  efTe 
trafâmento  feja  firmado  per  teftemunhas  ,  ou  per  Et 
criptura  pruvica, ou  per  declaraçom  das  arras  per  fua 
confiflbtú ,  como  requere  o  Direito  dos  Mouros  ,  tal 
caíâmento  nom  vai ,  e  he  avudo  por  nenhuú ,  fegun- 
do feu  Direito ,  e  per  morte  de  cada  huti  delles  o  que 
ficar  vivo  nom  averá  coufa  algua  de  fua  herança. 

45  Item.  Segundo  o  Direito  dos  Mouros  o  ca- 
Gg2 »  fe- 
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famento  antre  elles  deve  fecr  feito  em  tal  guifa  ,  que 
cada  huú  Mouro  nom  aja  mais  de  quatro  molheres  , 
ca  fe  mais  molheres  receber  ,  nom  vai  o  cafamento 
antre  elles.  E  requere-fe  ainda  mais  ,  que  as  peflbas 
fejaõ  taaes  ,  que  fegundo  Direito  dos  Mouros  ,  pof- 
fam  cafar  ,    ca  fe  alguu  cafaíTe  com  fua  Madre ,  ou 
com  fua  filha ,  ou  com  qualquer  outra  molher  fua 
acendente,  ou  decendente  >  ou  fua  Irmaã  de  qualquer 
parte  ,  ou  filha  de  íeu  Irmaaõ  9  ou  Irmaã  ,  ou  com 
fua  Ama  ,  que  o  crialTe  de  leite  ,  ou  com  fua  filha  % 
ou  com  fua  fogra  >  ou  entiada  ,  ou  com  Irmaã  de  fua  * 
molher  ,  teendo-a  em  feu  poder  ,  tal  cafamento  per 
Direito  dos  Mouros  he  nenhuu  ;  e  pofto  que  delles 
decendam  filhos ,  ou  filhas ,  nom  herdarom  o  Padre  > 
nem  a  Madre  ,  e  tam  pouco  herdarom  antrç  fy  huuç 
aos  outros  ;  e  fe  per  falecimento  de  cada  hufi  dos  fo~ 
breditos  nom  ficaffe  outro  herdeiro ,  herdará  EIRey 
cm  todo. 

46  Item.  Se  per  fatecimento  d*alguu  Mouro*» 
ou  Moura  ,  ou  quitamento  feito  antre  elles ,  ficarem 
alguãs  novidades  ,  que  ainda  nom  fejam  apanhadas  * 
mais  ftem  ainda  pendentes  nas  arvores  %  ou  méf» 
ícs  ,  fe  já  a  efle  tempo  ellas  forem  maduras  cm  tal 
maneira  ,  que  logo  a  breve  tempo  fe  pofTaõ  apanhar  , 
taaes  novidades  ferom  do  "marido  ,  ainda  que  apro* 
priedade  feja  da  molher  ;  e  fe  as  ditas  novidade* 
ao  tempo  da  morte  década  huíí  delles , ou  quitamen- 
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to  antre  elles  feito ,  ainda  nom  forem  maduras  ,  co- 
mo dito  he ,  em  tal  cafo  ellas  ferom  daquelles  ,  cuja 
for  a  propriedade  ;  fc-fe  a  propriedade  for  da  molher , 
averá  o  marido  ,  ou  feus  herdeiros  aquello  t  que  for 
achado  per  juizo  d'homeés  boos  pêra  ello  juramen- 
tados, o  que  razoadamente  fe  poderia  deípender  no 
adubio  das  ditas  novidades. 

47  Item.  Todo  Mouro  ,  que  fua  molher  quita-, 
feendo  enfermo  d'algua  infirmidade  de  quitamento 
pêra  fempre ,  fe  ella  primeiro  morrer  que  elle  ,  nom 
herdará  elle  alguã  couía  a  ella. ;  e  fe  outros  herdeiros 
nom  tevcr  ,  herdará  EIRey ;  e  fe  elle  morrer  da  dita 
doença ,  em  a  qual  afly  quitou  a  dita  fua  molher ,  ella 
herdará  a  elle  em  fua  herança  ,.afly  como  fua  molher* 
pofto  que  ja  longo  tempo  ouveíTe  ,  que  lhe  fofle  feito 
o  dito  quitamento ,  e  ainda  que  já  defpois  fofle,  cafa- 
da  com  outro  marido  ;  e  fe  outros  herdeiros  elle  nom 
tever  ,  fe  nom  eíTa  molher  ,  que  aíTy  quitou  ,  efla  mo* 
lher  averá  ?  quarta  parte  ,  e  EIRey  averá  todo  o  mais 
da  dita  herança. 

48.  Item.  Per  Direito  dos  Mouros  todocafamen- 
to  ,  que  fe  faz  em  tempo  que  o  marido  ,  ou  a  molhor 
he  doente  ,  nom  vai ;  e  fe  cada  huu  delles  morrer  fem 
herdeiro ,  EIRey  averá  todos  feus  beés,  ou  parte  del- 
les nos  cafos ,  honde  EIRey  herda  com  os  outros  her- 
deiros ;.  e  efla  molher  nom  herdará  ao  marido ,  nem 
cflTe  marido  aa  molher ,  afly  como  fe  nunca  foflem  ca^ 
fcdos  :  .  c  fc  eíTc  marido  ouvefle  junta  mento  carnal 
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com  cila  ,  em  tal  caio  cila  averá  fuás  arras  pola  terçt 
dos  beés  do  dito  fcu  marido,  da  qual  clle  nom  pode- 
rá defpoer  em  prejuízo  delia ,  e  as  duas  partes  ficaram 
falvas  a  EIRey  honde  fó  herdar ,  ou  a  elle  com  outros 
herdeiros ,  honde  outros  herdeiros  ouver. 

49  Item.  Porque  o  cafamento  dos  Mouros  fe  faz 
geeralmente  por  arras ,  e  os  beés  do  marido  fom  apar- 
tados dos  beés  da  molher,  acontece  por  morte  de  ca- 
da huu  dellcs ,  ou  quitamento  de  cafamento ,  recref- 
cerem  alguãs  duvidas  fobie  as  coufas  ,  que  perteen- 
cem  ao  marido  ,  e  bem  afly  das  que  perteencem  aa 
molher;  e  por  tolher  eftas  duvidas ,  declaramos  fc- 
gundo  achámos  per  Direito  dos  Mouros ,  pertence- 
rem ao  Marido  eftas  coufas ,  que  fe  feguem :  primei- 
ramente todas  fuás  roupas  ,  e  veílidos  ,  e  armas  ,  e 
cavallos  ,  e  beftas ,  e  todos  feus  guarni mentos ,  e  bem 
afly  os  guados  com  todos  feua  aparelhos  >  e  perteen- 
ças  ,  c  fcrvos ,  e  fervas  ,  ouro  ,  prata  f  dinheiro  ,  cin- 
tas ,  e  qualquer  outra  coufa  ,  que  feja  deputada  peia 
ufo  de  home. 

50  Item.  Achámos  ,  que  aa  molher  perteéccra 
eftas  coufas ,  que  fe  feguem :  primeiramente  toda  rou- 
pa de  cama  ,  e  de  mefa  ,  faias,  e  veílidos  de  molhe* 
res  ,  abotoaduras  ,  e  chapas  ,  e  argollas  ,  e  fios  de  ai» 
jofar ,  e  anees ,  e  todos  outros  guarnimentos ,  e  quaeeG- 
quer  outras  couíãs  ,  que  fejam  deputadas  peia  ufo  da 
molher. 

51  Itfm%  Achamos  per  Direito  dos  Mouros  % 

que 


^:- 


D*  como  ElRey  deve  herdar  ,  etc.      239 

«joe  todo  aquello  ,  que  o  marido  ouve  por  herança  f 
cu  doaçom  defpois  que  cafado  foi ,  ainda  que  feja 
d'aquellas  coufas  ,  que  perteençam  a  uío  da  molher , 
que  enteiramente  vêem  a  eíTe  marido ,  e  a  feus  her- 
deiros :  e  efíò  meefmó  toda  coufa  ,  que  a  molher  ou- 
ver  por  herança  ,  ou  titulo  de  doaçom  defpois  do  ca- 
famento, ainda  que  perteença  a  ufodo  homem,  avel~ 
las-ha  efla  molher  ,  e  feua  herdeiros  s  acabado  o  dito 
cafamento. 

52  Item.  Todo  aquelle  ,  que  rflata  outro  conv. 
vontade  >  nom  deve  herdar  fua  herança ,  ainda  que 
lhe  perteença  per  Direito ,  e  EIRey  herdara  toda 
aquclla  parte ,  que  ao  matador  perteécia  d'aver  per 
Direito  :  falvo  fe  lha  o  morto  per  fua  vontade  quifer 
leixar ,  íabendo  ,  que  o  matou». 

53  £  se  o. Mouro  finado  leixar  aiguti  filho ,  ou  fi- 
lha,  ou  Padre  %  ou  Madre  ,  que  fejam  Chrifptaaõs*. 
oualgufí  outro  feu  parente  Chrifptaaõ,  tal  como  efte 
Bom  poderá  herdar  ao  Mouro  finado  ;  e  ainda  que 
lhe  o  dito  Mouro  queira  leixar  fua  herança  ou  parte 
delia,  nom  pode  per  Direito  dos  Mouros,  falvo  quan- 
to he  aa fua  terça  ;  e  todo  aquello  >  que  lhe  afly  for 
kixado  ao  dito  Chrifptaaõ  pelo  dito  Mouro  aalcnv 
da  dita  terça ,  ou  lhe  perteença  aver  per  Direito  da 
dita- herança  ,  todo  herda  EIRey. 

54  Item.  Segundo  Direito  dos  Mouros  ,  o  Pa-, 
dre  ,.que  negar  algutí  de  feu  filho  ,  nom  herdará  env 
íp*  herança  j.c  bem  afly  o  filho  ao  Padre ,  que  o  ne-. 

8a 
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ga  de  Padre ;  e  fe  outro  herdeiro  hy  nom  ouver,  her«~ 
dará  EIRey. 

55  Item.  Segundo  Direito  dos  Mouros  ,  fe  nace 
alguã  creatura  morta  do  ventre  de  fua  Madre ,  ou  fe 
morreífe  logo  fem  chorando  em  tal  guifa  ,  que  feu 
choro  nom  fofle  ouvido  ,  tal  como  cfte  nom  herdará 
o  Padre ,  nem  a  Madre  ,  nem  a  alguu  outro  ,  e  per 
confeguinte  nom  herda  outro  a  elle  t  falvo  EIRey  > 
que  herda  toda  a  herança ,  que  aa  dita  creatura  per- 
teencia  per  Direito  d'aver  ,  fe  viva  nacera. 

56  Item.  Se  alguã  creatura  he  engeitada  em  al- 
guu caminho,  ou  aa  Mifquita ,  ou  eni  qualquer  ou- 
tro lugar  ,  e  defpois  em  alguu  tempo  gaanha  alguus 
beés ,  per  fua  morte  herda  EIRey  ,  fem  herdando  B 
nem  avendo  fua  herança  aquelle  ,  que  o  criou  ,  nem 
outro  alguíí  feu  parente  :  pêro  fe  filhos  ouver ,  ou  de- 
cendentes  ,  herdarom  a  elle ,  alfy  como  cada  hufí  fi- 
lho ,  ou  neto  a  feu  Padre ,  ou  a  feu  Avoo  :  e  em  todo 
cafo  poderá  defpoer  da  fua  terça  ,  como  lhe  aprou- 
ver. 

57  Item.  Mouro  ,  ou  Moura  ,  ainda  que  herdei- 
ro nom  tenha,  nom  pode  perfilhar  filho , ou  filha ,  e 
pofto  que  o  perfilhe  ,  nom  vai  o  perfilhamento ,  e  per 
íua  morte  herda  EIRey  em  folido ,  ou  com  outras 
herdeiros ,  fe  os  hy  ouver. 

58  Item.  Per  Direito  dos  Mouros  he  cftabeleci- 
do ,  que  Mouro ,  ou  Moura  nom  pode  exherdar  ne- 
nhuu  de  feus  herdeiros  de  feus  beés  cm  todo  ,  nem 

em 
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cm  parte  por  caufa  ,  e  razom  que  por  cllo  poffa  alie- 
gar  ,  íalvo  fe  nom  for  lydemo  ;  e  pofto  que  o  exerde 
o  exerdamento  nom  vai  per  Direito. 

59  Item.  DiíTcrom  os  Direitos  dos  Mouros  ,  que 
fe  per  morte  d'alguô  Mouro  a  efle  tempo  feus  herdei- 
ros ,  ou  cada  huó  delles  forem  aufentes  ,  EIRey  deve 
mandar  fazer  fccrefto  na  herança  daquelle ,  ou  daquel- 
les ,  que  ao  dito  tempo  forem  aufentes  em  maaõ  d'hot 
mem  feguro ,  e  fiel  per  Efcriptura  em  tal  guifa  ,  que 
quando  o  dito  herdeiro,  ou  herdeiros  auzentes  torna- 
rem aa  terra  ,pofsã  defembargadamente  aver  boa  re- 
cadaçom  defua  herança ;  e  por  o  dito  Senhor  Rey  af- 
íy  mandar  fazer  o  dito  fecrefto,outorgarom  os  Direi- 
tos dos  Mouros ,  que  elle  haja  a  dizima  de  todo  aquel- 
lo  ,  que  afly  per  feu  mandado  for  fecreftado  ,  e  per 
Direito  perteencia  aver  ao  dito  herdeiro  ,  ou  herdei- 
rçs  aumentes  per  morte  do  dito  finado. 

60  .Item.  Ouvçmos  per  enformaçom  ,que  alguus 
Mouros  por  defraudar  a  Nos  da  herança ,  que  fegun- 
do  feu  Direito  a  Nós  perteence  d'avcr  per  feus  faleci- 
-mentos  ,  ante  que  moiram  ,  dizem ,  e  declaram  algutís 
fecrem  feus  parentes  em  tal  graao ,  que  per  confeguin- 
teficaõfeus  herdeiros,  portal  que  per  fua  morte  nom 
ajamos  íua  herança  ,  que  nos  per  Direito  perteence , 
ou  hajamos  menos  d*aquello ,  que  nos  pertencia  d'a- 
ver ,  fe  a  dita  nomeaçom  ,  e  declaraçom  afly  per  el- 
les  nom  foíTe  feita ,  dizendo,  e  alegando ,  que  per  Di- 
reito lhes  he  outorgado ,  que  aífy  o  poflaõ  fazer.    E 
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pofto  que  tal  fcja  o  fcu  Direito ,  deve-fe  aguardar  cm 
terra  de  Mouros  ,  honde  elles  nom  ham  por  pena  fi- 
carem feus  beés  ao  Rey  da  terra ,  porque  elles  ham 
antre  fy  o  Rey  por  couía  piadofa ,  alfy  como  Mifqui- 
ta ,  ou  Efpital ,  ou  outra  coufa  femelhante  ;  por  quan- 
to o  dito  feu  Rey  pola  dita  herança  ,  que  afly  herda 
aos  Mouros  ,  he  theudo  per  o  feu  Direito  a  fazer ,  e 
noanteer ,  e  reformar  as  ditas  Mifquitas ,  e  Efpi- 
taaes  ,  &c.  perpetuamente  em  todo  cafo  ,  a  qual  ra- 
zom  nom  cabe  em  Nós ,  o  que  parece  geeralmente  a 
todos  feer  coufa  bem  conhecida. 

6 1  £  por  tanto  hordenamos ,  e  poemos  por  Ley , 
que  pofto  que  alguti  Mouro ,  ou  Moura  antes  de  fua 
morte  em  qualquer  tempo  digua ,  e  declare  algutí 
outro  feer  feu  parente  em  tal  graao  de  parentefeo  , 
que  fegundo  Direito  dos  Mouros  deva  feer  feu  her- 
deiro ,  tal  declaraçom  ,  ou  nomeaçom  feja  nenhuã,  e 
nom  aja  força  ,  ou  vigor ,  mais  que  fe  nunca  foffe  fei- 
ta em  tal  guifa  ,  que  per  ella  a  Nós  ,  ou  a  noflbs  Di- 
reitos  nom  feja  feito  alguu  prejuízo  em  todo,  ou  em 
alguã  parte  :  e  fique  porem  ao  dito  nomeado ,  ou  de- 
clarado por  parente  ,  refguardado  todo  feu  direito  a 
provar  como  verdadeiramente  he  feu  parente  do  dito 
finado  em  tal  graao  ,  que  fegundo  Direito  dos  Mou- 
ros deve  feer  feu  herdeiro  ;  e  provando-o  f  aja  íua 
herança  ,  Como  achado  for  per  Direito  ,  que  a  deva 
d'aven. 

Tfc. 
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TITULO    XXVIIII. 

Das  Jugadas  como  ham  defeer  recadadas  nas 
terras  Jugadeiras. 

ELRey  Dom  Joham  ,  &c.  Em  feu  tempo  fez 
Hordenaçooés  a  cerca  das  Jugadas ,  como  fe  ou- 
veflem  de  recadar  nas  terras  Jugadeiras  ,  das  quaees 
o  theor  tal  he. 

1  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  vós  Almoxarife ,  c  Efcripvao 
de  Lixboa ,  e  a  outros  quaeeiquer  ,  a  que  efta  Carta 
for  moftrada  ,  faude.  Sabede  que  a  Nós  foi  dito  per 
alguas  pefibas  dignas  de  fee  ,  e  credito  ,  que  vós  per 
huS  nofla  Carta  ,  que  outro  dia  mandamos  pelas  Ter- 
ras Jugadeiras  ,  e  Oitaveiras  ,  coftrangedes  muitas 
pefibas  pelas  ditas  Jugadas ,  e  Oitavos  ,  que  nom  de- 
vedes  a  coftranger  ;  e  outras  peíToas  coftrangedes 
mais  daqucllo  ,  que  eram  rheudos  de  pagar ,  da  qual 
coufit  fe  a  Nós  feguia  grande  deflíerviço  ,  e  aos  mora- 
dores deflè  logo  grandes  perdas  ,  edapnos.  E  poren- 
de  querendo  Nós  a  efto  poer  remédio  com  Direito  , 
e  fêrviço  noflo ,  e  a  proveito  de  noflos  povoos  ,  de- 
claramos em  efta  nofla  Hordenaçom  qual  foi  ,  e  he 
nofla  teençom  fobre  eftas  ditas  Jugadas  ,  c  Oitavos. 

2  Primeiramente  na  parte  dos  Bcefteiros,  man- 
damos ,  que  fe  clles  eram  cfcufados  pelo  Foral  do  di- 
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to  lugar  ,  ou  per  privilégios  ,  que  forom  dos  Reyx, 
que  ante  nós  forom  ,  nom  fejam  coftrangidos  pelas 
ditas  Jugadas  ,  e  Oitavos  ataa  eíle  dia  de  Sam  Jo- 
ham ,  que  ora  foi  da  Era  de  mil  e  quatrocentos  e  vin- 
te anitos.  E  porque  as  Hordcnaçooés  dos  Rcyx  ,  que 
ante  Nós  forom  ,  mandavam  que  nenhuú  lavrador 
nom  feja  Beefteiro  hu  feus  bcés  paíTam  a  conthia  de 
trezentas  libras  de  boa  moeda  acima :  porem  manda- 
mos ,  que  os  lavradores  ,  que  forem  portos  por  Beef- 
teiros  pelos  Anadees  das  Terras ,  fe  ou  verem  con- 
thias  de  trezentas  libras  de  boa  moeda, ou  de  três  mil 
defta,  c  d'hy  acima,  ou  lavrarem  com  hutí  íingel  de 
bois ,  nom  fejam  Bcefteiros  daqui  en diante,  nem  fe- 
jam coftrangidos  pêra  nos  fervir  ;  c  feja  em  elles  ,  e 
em  feu  querer  a  efeolha  de  nom  fecrem  Beefteiros;  e 
fc  o  quiferem  feer  ,  paguem  Jugada ,  ou  Oitavo  dês 
o  dito  dia  de  Sam  Joham  en  diante.  £  em  caio  que 
os  Beefteiros  ,  que  fom  apurados  pelas  terras  ,  forem 
de  conthia  de  trezentas  libras  de  boa  moeda,  ou  d'hy 
a  fundo, ou  de  três  mil  defta  moeda  a  fundo ,  ou  nom 
lavrarem  com  boys  ,  mandamos  que  efeufem  Jugua* 
da  ,  c  Oitavo  ,  fe  polo  Foral  do  lugar,  honde  mora- 
rem ,ou  Privilégios ,  ou  Cartas  forem  efeufados  de  as 
pagar  :  e  eftes  fejam  obrigados  de  nos  fervir  como 
Beefteiros. 

3  Outro  sy  mandamos ,  que  todo  Cavalleiro  da 
dita  conthia  de  mil  libras  de  boa  moeda  ,  ou  de  qui- 
nhentas ,  fegundo  as  terras  ,  hu  fom  feitos  os  *  ava* 
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liamentos  (a)  •  ,  que  foy  paffado  per  Nós  ,  ou  pelos 
Reyx  que  ante  Nós  forom ,  fegundo  fe  conthem  nas 
Hordenações  do  Regno ,  tal  como  efte  efcufe  Juga- 
da ,  e  Oitavo ,  também  a  paíTada ,  como  a  que  ha  de 
vir ,  falvo  fe  tever  conthia  dobrada  ;  e  fe  nom  rever 
Cavallo ,  pague  Jugada. 

4  Outro  sy  na  parte  dos  Clérigos  cafados ,  por- 
que pelas  Hordenaçooés  do  Regno  em  todalas  coufas 
civys  fom  da  nofla  Jurdiçom ,  queremos  que  fejam 
coílrangidos  polas  ditas  Jugadas ,  e  Oitavos  ,  como 
cada  huu  dos  Leigos ,  que  Jugadas  ,  e  Oitavas  pa- 
gam ,afly  como  na  dita  Carta  he  contheudo  ;  c  fejam 
efcufados  das  Jugadas  ,  e  Oitavas  em  aquelles  cafos , 
que  o  fom  os  Leigos  da  fua  condiçom  :  e  per  efta 
mcefma  guifa  fejam  coílrangidos  os  Juizes,  Vereado- 
res ,  Taballiaaés  ,  e  Procuradores  dos  Concelhos ,  e 
Aminiftradores  ,  ou  Procuradores  das  Guafarias  ,  e 
dos  Efpritaaes  ,  e  Frades  da  Santa  *  Vida  (í)  * ,  que 
per  razom  dos  ditos  Officios  querem  efcufar  Jugada, 
ou  Oitavo  dos  feus  beés  ,  que  poíTuem :  falvo  fe  eftas 
peflbas  ,  ou  cada  huã  delias  tever  continuadamente 
cavallo  recebondo  pelos  noflos  Almuxarifes  pêra  nof- 
fo  ferviço  pela  guifa  ,  que  nas  outras  pefibas  he ,  ou 
pelos  Foraaes  das  Villas  ,  e  Lugares ,  hu  as  fobreditas 
peflbas  fom  moradores ,  forem  efcufadas  das  ditas  Ju* 
gadas,  e  Oitavos. 

5  Outro  sy  mandamos,  que  fe  os  Cafeeiros  ,  e 
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lavradores  dos  Cavalleiros  ,  e  Filhos  dalgo  f  e  Efcu- 
deiros  lavrarem  outras  herdades  ,  que  nom  fejam  dos 
ditos  Cavalleiros ,  ou  Filhos  dalgo ,  e  Efcudeiros ,  pa- 
guem Jugadas  delias :  e  efto  ,  que  dito  hc  ,  fe  entea- 
da ,  falvo  fe  os  ditos  Filhos  dalgo  ,  e  Cavalleiros  ,  e 
Efcudeiros  moftrarem  o  contrairo  dedo  pelos  Fo- 
raaes,  ou  privilégios,  que  lhes  fejam  pelos  Reyx,que 
forom  ante  Nós ,  outorgados ,  e  per  Nós  confirma- 
dos ,  os  quaees  mandamos  que  lhes  fejam  guardados 
com  direito. 

6  Outro  sv  na  parte  dos  lavradores  das  Igrejas, 
e  Mocfleiros ,  e  Abbades ,  e  dos  outros  lugares  Reli- 
giofos ,  e  dos  Clérigos  d*Ordeés  Sagras,  e  d*Oorde& 
meores ,  que  nom  fom  cafados  ,  mandamos  ,  que  os 
feus  cafeeiros  ,  e  lavradores, que  teverem  Cafitaes  ,ou 
Quintaãs  dos  fobreditos  en cabeçadas, epovoradas,cf- 
eufem  Jugada,e  Oitavo;  e  fe  as  ditas  Igrejas , e  Moe& 
teiros ,  e  Abades ,  e  lugares  Religiofos  teveré  Aldeaá 
povoradas  de  lavradores  ,  os  quaees  lavrem  Herda- 
des ,  que  perteençaõ  ao  Termo  das  ditas  Aldeãs  ,  e 
íom  dentro  dos  Termos  delias ,  taaes  lavradores  et 
eufem  Jugada ,  e  Oitavo  daquello ,  que  lavrarem  noi 
Termos  ,  e  Terras  dos  ditos  lugares  ,  e  Aldeãs  das 
Igrejas ,  e  Moeftciros ,  e  lugares  Religiofos,  e  das  ou- 
tras nom. 

7  E  outro  sy  mandamos ,  que  fe  os  cafeeiros  dos 
fufo  ditos  trouxerem  os  ditos  Cafaaes ,  e  Quintaãs  t  c 
Terras  a  pam  certo ,  ou  a  dinheiros  certos ,  taaes  pa~ 
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guem  Jugada ,  e  Oitavo,  pois  as  palavras  dos  Foraaes 
os  nom  efcufam :  falvo  fc  os  ditos  Moefteiros ,  e  Igre- 
jas ,  e  Abbades ,  e  os  outros  lugares  Religiofos  pode- 
rem moftrar  pelos  Foraaes  das  terras  ,  ou  tiverem 
privilégios  dos  Reyx,  que  ante  Nós  forom ,  e  per  Nós 
confirmados ,  per  que  taaes  lavradores  ,  e  cafeeiros  , 
como  eftes ,  nom  hajam  de  pagar  Jugada  ,  ou  Oita- 
vo ;  ca  entom  mandamos  ,  que  lhe  fejam  guardados 
feus  Privilégios ,  e  Foraaes ,  ouvindo  as  partes ,  fe  he 
cfto  com  direito. 

8  Outro  sy  na  parte  em  que  fe  alguãs  peflòas 
dos  noflòs  Regnos  querelaarom  a  Nós,  que  per  bem 
da  nofla  Carta,  que  outro  dia  enviamos  ,  eram  cof- 
trangidos  por  mayor  Oitavo,  e  Jugada  ,  que  aquello, 
que  ja  pagavam  ,  pelos  Almoxarifes  das  terras ,  hu 
Jugada ,  e  Oitavo  ha,  aos  quaees  fizemos  mercee  del- 
ias; veendo  fobre  efto  o  que  nos  pedir  enviarom :  Tee- 
mos  por  bem ,  e  mandamos  aos  ditos  Almoxarifes ,  e 
Colhedores  das  ditas  Jugadas,  e  Oitavos  também  das 
noflas  terras  ,  como  das  da  Raynha,  e  dos  outros  Se- 
nhores quaeefquer  que  fejam  ,  que  elles  coftranguam 
ora  os  moradores  dos  fobreditos  lugares  por  aquella 
Jugada ,  e  Oitavo  de  pam  ,  e  de  vinho ,  e  dinheiros ,, 
c  das  outras  coufas  ,  que  elles  fempre  acuftumaarom 
de  pagar  nos  tempos  pafiados  dos  Reyx ,  e  Raynhas, 
que  ante  Nós  forom  ataa  ora. 

9  E  porque  a  mayor  parte  das  ditas  Jugadas ,  e 
Oitavos  ,  fobre  que  antre  Nós,  e  elles  he  contenda, 
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ou  efpera  a  feer,  dizendo  Nós ,  que  avemos  d'aver  Ju- 
gada ,  e  Oitavo  moor  que  aquella ,  que  pagam ,  fegun- 
do  nos  Foraaes  dos  lugares  he  concheudo ,  e  os  mora- 
dores ,  e  os  lavradores  dos  ditos  lugares  dizem ,  que 
nom  ;  mandamos  que  fe  ufe  ,  como  fe  fempre  uíòu , 
falvo  honde  os  Foraaes  defpooem  ,  per  que  medida 
paguem ,  ou  ajam  de  pagar  ,que  per  efla  guiía  fe  pa- 
guem :  e  por  efto  ,  que  Nós  ora  afly  mandamos ,  nom 
feja  feito  prejuízo  a  alguú  direito  ,  ou  Foral ,  ou  pof- 
fe ,  ou  prefcripçom  ,  ou  ufo ,  ou  curtume ,  fe  Nos  ,  ou 
os  Rcyx ,  ou  Raynhas  ,  que  ante  Nós  forom  ,  ouve- 
rom  >  ou  gaanharom  ,  ou  ufarom  ,  ou  outro  alguu  di- 
reito ,  fe  o  aviaõ  ,  pêra  demandar  as  ditas  Jugadas ,  e 
Oitavos  enteiros. 

10  Outro  sy  na  parte  dos  Seareiros :  mandamos, 
que  os  Seareiros  que  pelos  Foraaes  das  terras  fom 
obrigados  a  pagar  Jugada  ,  ou  Oitavo ,  que  íejam  cot- 
•trangidos  por  ellas  ,  afly  como  nos  Foraaes  he  con- 
theudo  ;  falvo  fc  moftrarem  privilégios  ,  que  com  di- 
reito os  poliam  efeufar ;  e  cm  aquellas  terras ,  hu  os 
Foraaes  nom  fazem  mençom  dos  Seareiros ,  como 
ajam  de  pagar  >  mandamos ,  que  fe  elles  fempre  pa- 
gaarom  Jugada ,  ou  Oitavo ,  que  íejam  coftrangidos 
por  aquello ,  que  fempre  acoftumaarom  de  pagar  nos 
tempos  dos  outros  Reyx  ;  e  aquellas  terras ,  onde  os 
Seareiros  nunca  pagaarom  Jugada  ,  porque  muitos 
homeés  ricos  ,  e  pofluidores  de  muitas  herdades  ,  por 
jiom  pagaarem  Jugada  ,  nom  querem  teer  bois  pró- 
prios, 
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prias,  e  pedenvnos  empreitados  a  feus  amigos,  e  fa- 
zem tanta  lavra  ,  e  colhem  tanto  pam  ,  como  aquel- 
les ,  que  teem  boys  próprios ,  e  dizem  ,  que  pelos  Fo- 
raaes  dos  lugares  fom  efcufados ,  porque  dizem ,  que 
quem  com  jugo  de  boys  lavrar,  que  fe  deve  entender 
dos  boys  próprios  ;  e  porque  as  palavras  dos  Foraaes 
de  fua  natura  nom  prazem  tal  entendimento  ,  nem  o 
podem  trazer ,  e  pola  interpretaçom  ,  que  os  fobredi- 
tos  dam  aos  ditos  Foraaes,  fe  feguem  enganos  ,  e  ma-v 
licias  :  Porem  mandamos  ,  que  taaes  pefToas  ,  como 
eftas  ,  que  afly  lavrom  com  boys  alheos  ,  e  colhem 
tanto  pam  das  herdades ,  que  lavraõ,  como  aquelles  , 
que  boys  próprios  tem  ,  que  paguem  jugada ,  como 
aquelles  ,  que  lavram  com  feus  boys :  falvo  fe  os  Fo- 
raaes dos  ditos  lugares  ò  contrairo  hordenarem  ,  ou 
moílrarem  privilégios  ,  per  que  fejam  efcufados  ,  ca 
entam  mandamos  ,  que  fejam  ouvidos  com  feu  di- 
reito. 

11  Outro  sv  mandamos,  que  as  peflbas  pobres, 
<jue  com  boys  empreitados  ,  ou  dados  por  DEOS  la- 
vrarem alguS  fua  terra  ,  e  femearé  ,  e  colherem  feu 
pam  pêra  feus  mantimentos ,  taaes  como  eftes  nom 
paguem  Jugada,  falvo  fe  polo  Foral  ,ou  ufo  antigo  fo- 
rem theudos  de  a  pagarem.  E  por  eftas  coufas ,  que  Nós 
mandamos  em  efta  nofla  Carta  ,  nom  entendemos  fazer 
prejuízo  a  algutí  direito  ,  ou  Foral ,  ou  pofle  ,  ou  pref- 
cripçom  ,  ou  uzo  ,  fe  aos  Reyx,  que  ante  Nós  forom, 
ou  aas  Raynhas  eram  ,  ou  he  devudo  fobre  as  ditas 
Liv.  II.  li  Ju~ 
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Jugadas,  e  Oitavas  contra  efto ,  ou  aalcm  defto  ,que 
Nós  ora  hordenamos. 

1 2  Outro  sy  mandamos  ,  que  nos  cafos  outros , 
que  aqui  em  efta  nofla  Carta  efpecificadamente  nom 
fom  poftos  ,  nem  exprefíos  ,  e  que  nos  Fontes  dos  lu- 
gares nom  fom  contheudos  exprcíTamente ,  aas  di- 
tas Jugadas ,  e  Oitavos  fejam  tiradas  nas  noflas  terras  > 
e  da  Raynha  ,  e  dos  outros  Senhores ,  que  as  de  Nós 
teem ,  fegundo  he  ufo ,  e  coftume  antigo ,  que  fe  ufou  t 
e  porque  fefoyaõ  atirar  des  o  tempo d'£lRey  Dom 
Donis  a  cá  :  nom  fazendo  efto  prejuízo  aos  Foraes  f 
ou  a  alguu  direito ,  fe  o  Nós ,  ou  a  Raynha  em  contrai- 
ro  defto  avemos. 

13  Outro  sy  por  tal  mandado  os  moradores  das 
ditas  terras  nom  poliam  por  efto  obrar  ,  ou  acabar 
prcfcripçom  ,  ou  pofle  ,  oy  outro  direito  contra  Nós, 
ou  contra  a  Raynha  ,  ou  contra  os  outros  Senhores 
das  ditas  terras. 

14  Outro  sy  mandamos  ,  que  efta  nofla  Carta  , 
e  claufulas  delia  nom  fe  entendaõ,  nem  ajam  lugar  nas 
terras  Reguengas  , também  noffas  t  como  da  Raynha, 
como  dos  outros  Senhores,  a  qual  pelos Reys  de  Por- 
tugal, ou  per  Nós  os  ditos  Reguengos  forom  dados  ; 
ca  em  aqucllcs  nom  fe  efeuza,  nem  fe  pode  efeuzar 
pefloa  nenhuã , que  nom  pague  a  Nós ,  ou  aa  Raynha, 
ou  aos  fobreditos  Senhores  todolos  foros  ,  e  direitos , 
quedos  ditos  Reguengos  haõ  de  pagar  :  und'  ai  nom 
façades.  Dada  em  Lixboa  a  oito  dias  de  Mayo.ElRey 
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o  mandou  per  Álvaro  Peres  Bacharel  em  Leyx ,  Coo- 
ntgo  da  dica  Cidade ,  e  do  feu  Defernbargo ,  e  Juiz 
dos  feus  feitos.  Vafco  Vicente  a  fez  Era  de  mil  c  quâ- 
trocemos  e  trinta  e  hum  anitos. 

15  Gonçalo  Efteves  ,  Álvaro  Peres  vos  façd 
fÚKt ,  que  Eu  aprefentei  eftas  duvidas  ,  e  determina-» 
çooêê  a  eftes  Senhores  do  Confellho  d'ElRey ,  qué 
aqui  eftam  ,e  elles  acordaarom  por  ferviço  de  DEOS , 
ed'ElRcy,  eprol  do  Povoo  aquellas  coufas ,  qu« 
aqui  fom  contheudas  ,  aalem  daquellas  ,  que  EIRey 
tem  acordadas  t  fegundo  aqui  he  eferipto. 

16  Primeiramente  ha  hy  cafaaes  ,  c  Herdades  , 
que  fom  dos  Senhores ;  a  faber,  do  Bifpo  >  e  da  Sé  de 
Coimbra  ,  e  de  Santa  Cruz ,  e  de  Lorvaaõ,  e  doutros 
Mocfteiros  ,  e  Igrejas  ,  as  quaees  trazem  lavradores 
afforadas  cft  fatiota  ,  os  quaaes  lavradores  ham  de  dar 
ao»  ditos  Senhores  raçom  ]  e  feus  foros ,  a  delles  o  quin* 
to  ,  t  a  delles  o  fexto ,  e  a  delles  ho  oitavo  ,  e  afly 
mais  ,  e  menos ,  fegundo  fom  afforados  :  e  eftes  lavra* 
dores  fom  piaaés ,  e  moram  em  cabeças  de  cafaaes  t 
e  parte  deftas  Herdades  dos  cafaaes ,  em  que  moram , 
trazem  alugadas  de  maaõ  de  piaaés  por  certo  preço  , 
delias  por  vinte  alqueires  ,  delias  por  trinta  ,  deltas 
por  buti  moyo ,  e  afly  mais ,  e  menos  ,  fegundo  lhes 
fom  alugadas  ,  ou  afforadas  :  e  eflas  Herdades  ouve- 
rom  eftas  peifoas  ,  que  aíTy  ham  a  dita  renda,  delles 
per  herança  ,  e  delles  per  compra  ,  e  delles  íbm  roo- 
radoeet  fora  das  Herdades  dos  ditos  Senhorios ,  e  det 
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les  em  outros  cafaaes  dos  ditos  Senhorios  ,  que  íòm 
fora  da  cabeça  do  cafal  :  fe  taaes  ,  como  eftes ,  paga- 
rom  ? 

A  esto  Manda  EIRey  ,  que  fejam  penhorados  ,  e 
fiquem  os  penhores  em  fuás  maaõs ,  por  nom  peref- 
crepveré  os  feus  direitos  :  e  efto  faz  fazer  o  dito  Se- 
nhor ,  por  elle  nom  perder  o  feu  direito ,  por  nom  fce- 
rem  penhorados  ante  do  Natal.  Outro  fy  aas  Igrejas 
nom  faz  prejuízo  ,  fe  de  direito  nom  fom  theudos  a 
pagar. 

A  estes  Senhores  parece  que  efto  he  bem  deter- 
minado. 

1 7  Item.  Ha  hy  outros  lavradores  ,  que  trazem 
cafaaes  aflorados  dos  ditos  Senhorios  ,  como  dito  he  t 
e  vierom-fe  a  morrer ,  c  leixarom  as  Herdades  a  huu 
piaaõ  com  condiçom  que  ,  pagada  a  dita  raçom  ao 
dito  Senhorio  ,  lhe  deíTem  mais  certo  pam  ,  ou  mais 
certos  dinheiros,  e.as  ditas  peíloas  moram  em  os  dU 
tos  cafaees  encabeçados ,  em  que  moravam  os  que 
lhes  leixaarom  as  ditas  Herdades ;  fe  taaes  como  ef* 
tes  pagarom  ,  pois  afly  dam  pam  fabudo  ? 

Manda  EIRey  ,  que  taaes  como  eftes  nom  fejao 
ora  coftrangidos  pola  dita  Jugada. 

Parece  a  eftes  Senhores, que  he  bem  dito,e  bem 
determinado. 

18  Item.  Ha  hy  alguus  Cavalleiros  de  conthia, 
que  trazem  Cafaaes  ,  e  QuintaSs  ,  e  Herdades  das 
Igrejas ,  e  Moefteiros ,  e  Bifpado  a  certos  dinheiros  % 

ou. 
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ou  a  certo  pam  ,  e  eftas  Herdades  dam  a  lavrar  a 
piaaés ,  por  lhes  darem  delias  a  raçom  :  fc  os  lavrada* 
res  pagarom  Jugada  ? 

Manda  EIRey  ,  que  fe  os  eftes  Cavallciros  trou- 
verem  arrendados  ataa  nove  annos ,  que  pague  tal 
piam  lavrador  ,  que  as  Herdades  trouver  ,  Jugada ;  e 
fe  paíTar  os  ditos  nove  annos  ,  que  a  nom  pague ,  mo- 
rando na  dita  Herdade  encabeçada. 

Como  quer  que  nom  pareça  razom  defvairada  an- 
tre  eftes  cafos,pero  parece  a  terminaçom  boa  ,e  acór- 
dão ,  que  aíTy  fe  compra. 

19  Item.  Ha  hy  lavradores ,  que  moram  em  ca- 
iaacs  de  huu  Senhorio  ;  a  faber  ,  do  Lorvão  ,  e  dou- 
tros femelhantes  >  e  vaõ  lavrar  em  Herdades  dos  Cou- 
tos do  Bifpo  de  Coimbra  :  fe  taacs ,  como  eftes ,  pa- 
garom ?  porque  diz  o  Bifpo  ,  que  todos  os  que  lavraô 
cm  íèus  Coutos  ,  fom  efeufados  de  Jugada  ,  pofto  que 
morem  fom  de  feus  Coutos. 

Manda  EIRey  ,  que  paguem,  ou  moftrem  taaes 
privilégios  ,  em  que  os  Reyx  efcuzaífem  Jugada  aos 
dos  feus  Coutos  ,  e  confirmados  per  elle  pela  guifa  >. 
que  o  Bifpo  allega. 

Acordam  que  he  bem  determinado  :  pêro  porque 
o  Bifpo  per  Sentença  ouve  livrados  *  dos  [a)  *  Cou- 
tos da  Jugada ,  e  defto  ouve  Carta  d'ElRey ,  dizem» 
que  he  bem ,  que  vejades  a  dita  Carta ,  e  que  a  cunw 
prades ,  como  cm  ella  he  contheudo. 

20  Item.. 

(«áj  dous  yf. 
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20  Item.  Ha  hy  lavradores,  que  moram  nos  di- 
tos Coutos  do  Bifpo  ,  e  lavram  Herdades  ,  c  Cafaaes 
do  dito  Senhorio  ,  e  lavram  outros  Cafaaes  da  See  t 
em  que  o  Bifpo  nom  ha  parte  :  fe  taaes  pagarom  ? 
porque  os  defende  o  Bifpo  ,  dizendo  que  nom  pa- 
guem ,  pois  fom  no  feu  Couto  ;  e  diz  mais  ,  que  ao 
tempo  ,  que  as  ditas  Herdades  forom  leixadasao  di- 
to Bifpo  ,  e  Cabidoo  ,  que  eram  todos  huã  peflba ,  e 
como  quer  que  fc  defpois  partiíTem ,  que  nom  fom 
por  eílo  theudos. 

Manda  EIRey  ,  que  pois  que  os  lavradores  nom 
moram  ,fenom  em  huú  dos  ditos  Cafaaes  do  dito  Se- 
nhorio ,  e  o  lavraõ ,  que  paguem  ,  pois  que  ja  os  di- 
tos Cafaaes  fom  partidos  por  annos ,  e  tempos  ;  e 
nom  embargando  o  que  o  Bifpo  diz ,  moftre  privile- 
gio ,  como  dito  he. 

Acordam  ,  que  nom  embargando  a  reporta  d'El- 
Rey  ,  fe  achardes  ,  que  os  Cafaaes ,  que  fom  do  Cabi- 
doo, fom  emeabeçados  ,  e  eftam  a  terço ,  ou  a  quar- 
to ,  que  os  nom  coftrangam  por  Jugada ,  podo  que  o» 
Cafaaes  eftem  nos  Coutos  do  Bifpo,  ca  tal  he  a  Hor- 
denaçom  ,  que  EIRey  fez. 

21  Item.  Ha  hy  lavradores  ,  que  lavraõ  t  e  mo- 
ram em  huu  Cafal  izento  do  Bifpo  ,  e  lavram  mais 
outro  Cafal  ,  em  que  o  Bifpo  ha  maior  parte ,  e  ou- 
tros Senhorios^  outra  parte ;  do  qual  Caíal  as  Herda- 
des nom  fom  partidas ,  quaees  fom  as  do  Bifpo ,  e  as 
dos  outros  Senhorios ,  fenom  o  pam  apanhado  na  Ey- 

ra, 
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ra ,  vem  o  Procurador  do  Bifpo ,  e  parte  o  dito  pam  f 
e  leva  o  feu  direito ,  c  leixa  o  outro  aos  outros  Senho- 
rios. 

Manda  EIRey  ,  que  pague ,  pois  nom  mora  fe- 
nom  em  Cafal  d'huíí  dos  ditos  Senhorios ,  podo  que 
aja  parte  efíe  Senhorio ,  em  que  mora ,  nos  outros  Ca*- 
faaes ,  de  que  aify  nom  he  partida  a  Herdade 

Acordam  ,  que  he  bem  dito ,  e  hordenado  vifta  a 
regra  ,  que  fufo  he  pofta. 

22  Item.  Beefteiros  de  Conto  ,  que  nom  ham 
conthia  de  trezentas  libras  da  moeda  antigua  ,  ou  de 
três  mil  libras  deita  ,  e  nam  teem  Cartas  nofías  ,  fe- 
nom  dos  Ànadees  Moorçs  ,  fe  pagarom  Jugada  ,  ôu 
fe  ferom  efeufados  delia  afly  das  fuás  Herdades  pró- 
prias ,  como  das  que  trou verem  arrendadas  ,  ou  affo- 
radas  ? 

Manda  EIRey ,  que  nom  paguem  ,  fe  moftrarem 
Cartas  dos  ditos  Anadees  Moores  ,  como  fom  Beef- 
teiros do  Conto ,  podo  que  nom  ajam  Cartas  fuás  > 
com  tanto  que  nom  façam  em  elio  conluyo  ,  per  que 
o  dito  Senhor  perca  o  feu  direito. 

A  esto  Mandamos  ,  que  fe  vejam  os  Foraes  dos 
lugares  ,  e  os  privilégios  ,  que  forom  dados  per  EI- 
Rey em  Villa  Real ;  e  fe  acharem  que  per  ellçs  nom 
devem  pagar  Jugada  aquelles  ,  que  devem  feer  Beef- 
teiros, que  as  nom  paguem. 

23     Item.  Beefteiros  Poufados,  fe  pagarõ  Jugada 
das  fuás  Herdades  próprias  aíforadas ,  e  arrendadas  ? 

Man- 
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Manda  EIRcy  ,  que  fejam  efeufados  ,  fc  tevee- 
rem  beeftas ,  e  cintos ,  c  três  dúzias  de  viratooés ,  c 
moftrarem  Cartas  d*ElRey  ,  como  fom  apoufentsu- 
dos. 

Acordamos  ,  que  vejam  o  Foral ,  e  o  Privilegio , 
íc  o  hi  ha. 

24  Item.  Ha  hy  lavradores ,  que  lavram  Herda- 
des dos  Ouvidores  :  fe  efeufarom  Jugada  aaquelles  t 
que  lhes  moftrarem  voflas  Cartas ,  em  que  mandees, 
que  fejam  efeufados  delia  ? 

Manda  EIRey ,  que  fejam  efeufados  das  Herda- 
des ,  que  lavrarem ,  e  morarem  encabeçadas  ,  íe  mos- 
trarem os  Ouvidores  a  dita  Carta»  como  fom  os  ditos 
lavradores  efeufados  da  Jugada  ,  afly  como  fom  as 
Herdades  dos  Cavalleiros. 

Acórdão  ,  que  vejam  a  Carta ,  e  Privilegio  ,  que 
cftes  Ouvidores ,  e  Officiaaes  teem  em  razom  das  Ju- 
gadas ,  que  lhes  deu  Noífo  Senhor  EIRey  ,  e  que  lha 
guardees  ,  fegundo  em  cila  he  contheudo. 

25  Item.  Monteiros  da  vofla  Matta  de  Botom 
pou fados  fe  efeufarom  Jugada  das  fuás  Herdades  pró- 
prias ,  ou  afloradas  ? 

Manda  EIRey  ,  que  fejam  efeufados,  fe  teverem 
caaés  ,  e  azeumas  ,  e  nom  tomarem  herdades  alheas 
conluiofamente  ;  e  que  nom  fejam  coftrangidos,  que 
fervam  moftrando  Cartas  de  Poufados. 

Acórdão  que  eftes  Monteiros  tenhaS  vozinas 
com  eftas  coufas  fufo  ditas. 

26  Item. 
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26  Item.  Ha  hy  lavradores  ,  que  tcé  hutí  Cafal 
do  Senhorio  ,  em  que  moram  ,  e  lavram  Herdades 
d'outro  Senhorio  a  meãs  ,  e  trazem  duas  juntas  de 
boys  ,  e  hua  he  do  dito  Senhorio ,  cuja  he  a  Herda- 
de ,  que  trazem  a  mcas  :  fc  pagarom  Jugadas  d'am- 
bas  ? 

Manda  EIRey,  que  nom  pague  ,  fenom  dos  feus 
boys  ,  vidas  as  palavras  do  Foral. 

Acordam  ,  que  lhes  parece  bem  determinado. 

27  Item.  Os  lavradores  ,  que  nam  lavram  ,  fe- 
nom centeo  ,  ou  cevada  ,  fe  pagarom  Jugada  ? 

Manda  EIRey  ,  que  nom  fejam  ora  coftrangidos 
atee  que  fe  veja  fe  fom  theudos ;  e  fejam  penhorados, 
e  fique  os  penhores  em  fuás  maaõs. 

Acordam  ,  que  lhes  parece  bem  determinado. 

28  Item.  Ha  hy  lavradores  ,  que  lavram  Herda- 
des d'hutí  Senhorio,  em  que  moram  ,  e  lavram  maii 
outra  Herdade  d*outro  Senhorio  ,  a  qual  lavram  com 
bois  do  dito  Senhorio :  fc  pagarom  Jugada, pofto  que 
ajam  parte  da  novidade  da  dita  Herdade  ? 

Manda  EIRey  ,  que  fejam  efeufados. 
Acordam  ,  que  he  bem  determinado. 

29  Item.  Ha  hy  outras  Herdades  ,  aíTy  como  o 
Regueengo  do  Rabaçal ,  e  Anciam ,  de  que  EIRey  ha 
huã  dizima ,  c  a.Teeiga  d*Abram  ,  e  Santa  Cruz  ou- 
tra dizima  ;  c  de  mais  todo-los  foros  das  Cafas  :  fe 
taaes  pagarom  ? 

Manda  EIRey ,  que  nom  fejam  coftrangidos  que 
Uv.  IL  Kk  pa- 
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paguem  ,  pois  a  elle  fom  tributaaes,  e  pagam  feu  tri- 
buto ;  e  que  por  efte  tributo ,  que  pagam  ,  renunciam 
os  outros  ,  afly  como  fe  faz  nos  feus  Regueengos. 
Acordam,  qye  lhes  parece  bem  determinado. 

30  Item.  Ha  hy  huÚ  lugar, que  chamam  Almof- 
ter  ,  e  tem  certas  Herdades  ,  c  fom  d*hua  Capcella  , 
cm  que  dizem ,  que  canta  huu  Capellam  poios  Rcyx, 
a  qual  Capeella  he  dada  per  vós:fe  pagarom  Jugada  ? 

Manda  EIRey ,  que  fejam  coftrangidos  que  pa- 
guem ,  ou  moftrem  privilégios ,  per  que  fejam  efeu- 
ikdos  delia. 

Acordam,  que  pois  ouverom  Guta,  que  pois  pa- 
gavam foros ,  e  tributos  a  EIRey ,  que  nom  pagaílèm 
Jugada ,  que  vós  vejades  a  dita  Carta ;  e  fe  achardes , 
que  da  dita  terra  pagam  foros ,  e  tributos  a  EIRey  , 
nom  paguem  Jugada  ,  fegundo  no  Capitulo  fufo  ef- 
cripto  he  contheudo. 

31  Item.  Ha  hy  Clérigos  d*Ordeés  Sagras ,  que 
trazem  Herdades  arrendadas ,  e  delias  afforddas  das 
Igrejas  ,  c  Moefteiros  ,  que  lavram  aas  fuás  defpezas: 
fe  efeufarom  Jugada  ,  pois  nom  fom  fuás  próprias  ? 

Manda  EIRey ,  que  fejam  efeufados  das  que  per 
fy ,  ou  aas  luas  próprias  defpezas  lavrarem  ,  viftas  as 
palavras  do  Foral. 

Acordam  ,  que  lhes  parece  bem  julgado ,  c  deter- 
minado. 

32  Item.  Se  os  ditos  Clérigos  trazem  Herdades 
alugadas ,  ou  arrendadas  da  maaõ  de  piaaés  ? 

Man- 
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Manda  EIRcy  o  que  dito  he  ,  falvo  fe  fe  moftrar 
que  o  fazem  conluiofamente ,  por  fonegar  o  direito  a 
EIRcy. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinado ,  e  affy  lhea 
parece. 

33  Item.  Ha  hy  piaaés ,  que  lavraõ  Herdades  de 
Senhorio ,  as  quaecs  trazem  da  maaõ  de  piaaés  por 
couía  certa ,  ou  pam  ,  ou  dinheiros  ,  e  moram  cm  Ca- 
faacs  dos  ditos  Senhorios  ,  as  quaees  trazem  allugadas 
da  maaõ  dos  ditos  piaaés  por  coufa  fabuda. 

Manda  EIRey ,  que  paguem ,  pois  trazem  as  di- 
tas Herdades  de  maaõ  dos  ditos  piaaés  ,  e  levam  a 
prol  delia ,  e  de  fua  maaõ  principalmente ,  e  nom  do 
Senhorio ,e  moram  em  cafa  por  aluguer,  e  daõ  o  alu- 
guer ao  dito  piam  por  lavrar  a  dita  Herdade. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinado. 

34  Item.  Ha  hy  lavradores ,  que  lavram  Herda- 
des de  dous  Senhorios  ,  e  moram  em  caía  foreira  a 
hutí  delles ,  fe  pagarom  Jugada  ? 

Manda  EIRcy ,  que  fejam  penhorados  ,  e  que  fi- 
quem os  penhores  em  fuás  maaõs. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinado  ,  e  afly  lhea 
parece. 

35  Item.  Beefteiros  de  Cavallo  ,  fe  pagarom  Ju- 
gada das  Herdades  fuás  próprias,  ou  alheas  aíTy  allu- 
gadas ,  como  arrendadas. 

Manda  EIRcy  ,  que  fejam  efeufados ,  em  quan- 
to lhes  durar  o  dito  privilegio. 

Kk  2  Açor- 
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Acordam,  que  he  bem  determinado* 

36  Item.  Ha  hy  alguús  lavradores  ,  que  Iavrom 
com  cinquo  ,  ou  féis  juntas  de  bois  feus  ,  e  alheos , 
com  que  fazem  charrua  no  campo ,  e  deft es  bois  nom 
fom  mais  feus  que  duas  ,  ou  três  *  Jugadas  (a)  »,  e 
es  outros  fom  de  fcus  vizinhos  ,  com  que  aparçam 
por  gcira :  fe  pagarom  Jugada  ,  fe  nom  das  fuás  pró- 
prias ? 

Manda  EIRcy ,  que  paguem  das  fuás ,  e nom  das 
alheas ,  falvo  fe  lhe  forom  allugadas ,  ou  empreitadas 
*  por  dia  [b)  *  ataa  huu  mez  ;  e  que  lhes  fejam  viftas 
as  Herdades  ,  que  lavrarem  com  os  ditos  bois ,  fe  po- 
deriam o  dito  anno  lavrar  com  os  fcus, ou  com  mais; 
c  fe  bois  trouverem  allugados  ,  com  que  lavrem  três 
geiras  ,  que  levem  cm  femeadura  *  vinte  edous  [c)  * 
alqueires  ,  paguem  huu  quarteiro. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinado. 

37  Item.  Ha  hy  alguus  lugares ,  que  foyam  a  feer 
Termo  de  Coimbra  ,  e  fczeftes-los  defpois  jurdiçom 
per  í y  ,  c  os  lavradores  daquellas  terras  dizem  que 
nom  fom  theudos  de  pagarem  a  vós  Jugada, pois  fom 
jurdiçom  -  per  fy  :  e  eíles  fom  os  d'Ançaam  ,  c  afly 
outros  feniclhantes. 

Manda  EIRcy,  que  paguem,  falvo  fe  moftrarem 
privilégios ,  per  que. os  efeufe. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinada. 

38  Item.  Ha  hy  alguus  mancebos  ,  que  moram 

por 
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por  foldadas  ,c  fcus  donos  lhes  fazem  fearas  com  boys 
feus  1-  fe  taaes  como  eftcs  pagarom  Jugada  ? 

Manda  EIRey ,  que  fe  elles  moram  por  íòldada , 
c  fazem  a  dita  feara  com  bois  do  dito  dono ,  com  que 
atfy  vivem ,  nom  paguem ,  porque  a  elles  nom  fazem , 
mais  fàzem-lha  feus  donos  ,  com  que  vivem  ;  c  efíès 
donos,  podo  que  as  lavraffem  por  muitas  pelíoas  , 
nom  pagariam  mais  do  que  fom  obrigados. 
Acordam  ,  que  he  bem  determinado. 
39  Item.  Ha  hy  feareiros  ,  que  fazem  fuás  feara» 
eom  a  enxada  :  que  pagaram  da  Jugada  ?  A  efto  diz 
o  Foral  de  Coimbra  ,  que  a  que  cavar  ,  pague  hua 
teeiga ,  e  efto  diz  01a  ,  que  fe  entenda  pela  velha  , 
como  das  outras  Jugadas. 

Mahda  EiRey  ,  que  per  eíTa,  medida  velha  pa- 
gue.. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinado. 
-    40     Item.   Os  feareiros ,  que  lavram  com  boys 
alheos,  quanto  pagarom  de  Jugada  ? 

Manda  EiRcy  ,  que  o  fcareko  ,  que  fezer  fèara 
com  bois  alheos  ataa  quatro  geiras  ,quc  *levarom  (a)  * 
trinta  e  *  dous  (b)  *  alqueires  de  pam  em  femeadura , 
pague  hutí  quarteiro  ;  e  fe  mais  lavrar  ,  pague  jugada 
inteira  ,  como  fe  os  boys  feus  foflem  ;  e  ainda  que 
nom  faça  feara  ,  mais  que  de  quatro. alqueires  ,  paga- 
rá tanto  como  dos  trinta  e  dous  ;  falvo  fe  eito  feze- 
rem  conluiofamentc  por  fobnegarem  a  EIRey  o  feu* 

direito.  Açor- 
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Acordam  ,  que  vejaacs  a  Hordenaçom  d'E!Rejr 
fobre  cita  parte  derradeira  da  feara  dos  quatro  alquei- 
res ,  e  guarde-a  o  Almoxarife  :  e  na  parte  primeira 
dizem  que  a  nom  entendem  bem  ,  e  lhes  parece  con- 
tra a  Hordenaçom  primeira  das  Jugadas,  que  EIRey 
fez. 

41  Item.  Ha  hy  alguús  ,  que  trazem  Herdades 
d'algu[i  Senhorio ,  c  moram  em  cafas  doutros  Senho- 
rios ,  e  nom  trazem  outras  Herdades  do  outro  Senho- 
rio, cuja  he  a  cafa  ,  em  que  moraõ. 

Manda  EIRey ,  que  pois  nom  moram  em  caía 
do  Senhorio  ,  cuja  he  a  Herdade,  cm  que  lavram  , 
que  paguem. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinado. 

42  Item.  Ha  hy  outras  peilòas,que  trazem  Her- 
dades de  dous  Senhorios  ,  e  nom  he  partida ,  qual  he 
a  Herdade  d'huu>  nem  do  outro ;  e  moram  em  caía, 
que  faz  foro  a  hutí  dos  ditos  Senhorios  ,  e  nom  a  ou- 
tro enduvido ,  porque  a  cafa  nom  he  fe  nomd'aqueU 
le ,  a  que  dá  o  foro :  fe  pagará  Jugada  ? 

Acordam  ,  que  tal  como  cfte  deve  pagar  da  par-» 
te  daquelle  ,  que  nam  tem  cafa  fua  própria. 

43  Item.  Cavalleiros  poufados ,  que  nom  teem 
cavallos ,  fe  efeuzarom  Jugada  ?  porque  diz  nas  *  dc- 
claraçooés  (a)  *  ,  que  ora  foram  feitas  ,  prefente  os 
homeés  boõs  de  Coimbra, e  Gil  Eannes  Corregedor, 
que  Cavalleiros  poufados  ,  que  cavallos  teverem  ,  fe- 
jam  efeufados.  Man- 

(a)  Ordenações  A* 
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Manda  EIRey ,  que  nom  paguem ,  falvo  fc  teve- 
rem  a  conthia  dobrada  ,  e  nom  te  verem  cavai  los. 
Acordaõ  ,  que  he  bem  determinado. 

44  Item.  Ha  hy  lavradores  ,  que  lavra 5  ,  e  mo- 
ram cm  cafal  d'hufi  Senhorio ,  e  lavrom  mais  outro 
cafal  d'outro  Senhorio ,  e  ambos  os  ditos  Senhorios 
íòm  privilegiados  :  fe  taaes  como  eftes  pagarom  Ju- 
gada  ? 

Manda  EIRey ,  que  paguem ,  pois  lavram ,  e  mo- 
ram em  cafal  d*huú  Senhorio  ,  e  faaem.fora  delle  a 
lavrar  outro  cafal  d'outro  Senhorio. 

Acordam  ,  que  he  bem  determinado. 

45  Item.  Ha  hy  lavradores  ,  que  moraô  ,  e  la- 
vram herdades  de  muitos  Senhorios  ,e  nom  fom  par- 
tidas ,  qual  he  a  Herdade  d'huú ,  nem  do  outro  ,  fe- 
nom  junto  o  pam  na  Eira  ,  entom  leva  cada  huu  o 
feu  direito  mais  ,  e  menos ,  fegundo  cada  hutí  ha  em 
herança  ;  e  eftes  lavradores  ,  ou  cada  huu  delles  tra- 
zem huâ  Courella  ,  que  he  ifenta  d'huu  dos  ditos  Se- 
nhorios ,  em  a  qual  os  outros  Senhorios  nom  ham 
parte  :  fe  pagarom  defta  Courella ,  que  aíTy  trazem 
apartada  d'huu  dos  ditos  Senhorios  ,  pofto  que  mo- 
rem em  cafa  ,de  que  todolos  Senhorios  hajam  parte  * 

Manda  EIRey  ,  que  paguem. 
Acordaaraõ  ,  que  hc  bem  determinado. 

46  Item.  As  duvidas  ,  que  a  cá  mandaftes  eferi- 
ptas  em  hua  vofla  Carta  ,  fom  cilas  ;  a  faber ,  dizedes. 
que  alguus  privillcgiados ,  que  avião  parte  em  alguus 

ca- 
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cafaaes ,  e  outros  privillegiados  parte  cm  efles  meef- 
mos  ,  ora  de  novo  fczerom  antre  (y  aveenças ,  que  to- 
dolos  cafaaes  fofiem  ifentos,e  de  todo  d'hutí  dos  pri- 
vilegiados; e  que  dcfto  nom  moftram  Efcripturas  pu- 
bricas  :  fe  taaes  como  eftes ,  que  ora  fom  Senhores  de 
novo  ,  pagarom  Jugada  ? 

A  esto  xeípondem  9  que  EIRey  com  direito  nom 
pode  tolher  a  nenhuu  ,  que  nom  faça  do  feu  o  que  fe 
pagar  ;  pêro  fe  a  vós  nom  moftrarenf  os  efeaimbos 
per  Efcripturas  ,  ou  teftemunhas,  ou  fouberdes ,  que 
eito  fazem  conluiofamente  ,  e  fingidiçamente  ,  nom 
com  teençom  de  premudar»  mandam  que  levedes  as 
Jngadas  ,  como  ante  levavam. 

47  Item.  A  outra  duvida  ,  em  que  dizedes  #  que 
alguus  Senhorios  trazem  os  cafaaes  emprazados  a  cer- 
tos moios  ,  ou  a  certos  dinheiros  ,  c  ora  os  tornaõ  a 
moyaçom  de  terço  ,  ou  quarto :  fe  taaes  como  eftes 
pagarom  Jugada  ? 

A  esto  rcfpondem  eftes  Senhores  ,  que  os  Senho- 
res ,  e  léus  lavradores  podem  em  direito  fazer  antre 
íy  os  contrautos  ,  como  virem  que  lhes  compre  ,  e 
desfazer  quando  quiferem  ;  pêro  fe  efto  fezerem  íin- 
gidiçamente ,  e  encubertamente ,  e  nom  embargando 
eftes  contrautos ,  que  aíTy  fezerom,  ou  desfezerom  cal- 
ladamente ,  paguam  pam  certo ,  ou  certos  dinheiros, 
agora  fejam  coftrangidos  de  pagar  Jugada,  como  an- 
te pagavam  ;  e  outro  fy  devem  moftrar  como  desfe- 
zerom os  contrautos  ,  que  antes  tinhaõ  feitos. 

48  Item* 
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48  Item.  A  outra  duvida ,  em  que  dizees  fe  pa- 
garam os  homeés  d'armas  jugada ,  poílo  que  nom  fe- 
jam  vafiallos  ? 

A  esto  refpondem  eftes  Senhores,  que  os  Foraaes 
nom  efeufam  fenom  Cavallciros  ,  que  fom  feitos  de 
conrhía  pêra  teerjm  cavallos  ;  pêro  parece  ,  que  per 
boa  razom  ,  e  direito  ,  pois  eftes  defendem  a  terra , 
como  os  outros  Cavalleiros  ,  que  fom  feitos  de  con- 
thia  ,  que  no  devem  a  pagar  Jugadas  das  Herdades 
fuás  ,  que  lavram  aas  fuás  dcfpefas  :  e  fobre  efto  he 
bem  d'avcrdes  recado  d'ElRey  ;  e  veede  a  primeira 
Hordenaçom  das  Jugadas  ,  e  creo  que  hy  acharedes 
cfto  determinado. 

49  E  do  que  eftes  Senhores  acordaram ,  vos  man- 
do alia  ho  trelado  finado  per  minha  maaõ  ,  quanto 
perreenceaos  feitos  das  Jugadas  :  e  nas  duvidas  das 
Sifas ,  que  aca  mandaftes ,  nora  podem  dar  determi- 
naçom  ,  falvo  ouvidas  as  partes. 

50  A  esto  acordaarom  eftes  Senhores  per  voflò 
Confelho ,  e  por  *  apacificamento  (a)  *  de  voílas 
Cartas ,  que  me  mandaftes  ,  e  nom  per  maneira  de 
determinaçom  ,  e  mandado  :  e  vós  veede  o  que  vos 
compre  de  fazer  por  ferviço  d*ElRey  ,  e  aíTy  o  fa- 
zede. 

51  E  despois  defto  forom  feitos  huus  artigos  per 
mandado  d'ElRey  Dom  Johaõ,dos  quaees  o  theor  he 
cite ,  que  fc  adiante  fegue. 

Liv.  II.  U  52  Item. 

»  ■■       ■■!        I  I     I  II  ■ 
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52  Item.  Saberees  quantos  lavradores  ha  em  eíla 
Comarca ,  de  que  vos  he  dado  carrego  ,  afly  os  que 
fam  encabeçados  ,  como  os  feareires ;  e  eflò  mcefmo 
Cujas  herdades  lavram  ,  e  como  as  trazem ,  fe  ha  ra- 
çom  ,  fe  a  pam  fabudo  ;  e  fe  per  Efcripturas  ,  ou  fem 
cilas ,  e  cada  hutí  encabeçado  em  feu  titulo  ;  e  feito 
efto  enviaredes  ,  c  faberedes  quaces  teem  maneira  de 
pagar  Jugada  ,  e  quaees  fe  podem  efeufar  verdadei- 
ramente fem  malícia,  e  engano. 

53  Item.  Quando  efto  fezerdes  ,  preguntarez  a 
cada  huú  dos  fobreditos  lavradores ,  ou  íeareiros  ,  fe 
lavram  outras  Herdades  ,  ou  fe  fazem  outras  fcaras 
fora  da  volla  Comarca  ;  e  fe  achardes  ,  que  fy  ,  fabe- 
recz  em  cujas  Herdades  as  fazem ,  e  porque  preço  >  e 
que  teem  em  ellas  femeado  ;  e  fe  vos  no  moftrarem 
como  delias  pagarom  igualmente  Jugadas  >  coftran- 
gede-os  que  pague  a  Nós  ,  nom  moftrando  fem  ma- 
lícia como  fom  ,  ou  devem  fecr  dcllo  efeufados. 

54  Item.  Quaecfquer  lavradores ,  que  trouverem 
Herdades  ,  ou  Terras  d^alguús  Senhores  ,  ou  d*outras 
peflbas  poderofas,  e  Hordces  ,  ou  de  Igrejas  >  ou  dou- 
tras quaeefqucr  ,  rcqi:crcdc-lhes  que  vos  moftrem  as? 
Efcripturas  ,  pêra  fe  per  ellas  veer  como  as  trazem. 
E  fe  em  eflas  Efcripturas  fe  diíTer  ,  ou  fe  moftrar 
que  as  trazem  por  pam  fabudo  >  paguem  eíTcs  lavra, 
dores  a  Jugada  delias  ,  pofto  que  effas  Herdades  fe- 

-   jam  das  ditas  pefToas  ,  Hordces  ,  ou  Igrejas*  E  fe  em 
eflas  Efcripturas  fe  moílraõ  que  as  trazem  por  qui- 

nhom; 
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nhom  ;  a  faber ,  a  meio ,  ou  a  terço  ,  ou  a  quarto  ,  ou 
quinto  ,  ou  por  outra  alguuã  *  parte  (a)  *  ,  entom  lhes 
daae  juramento  a  cada  hiuiS  das  partes  dos  Avange- 
Ihos  ,  fc  teem  outras  Efctipturas  ,  per  que  dcm  aos 
Senhorios  das  ditas  Herdades  pam  certo  ;  e  fc  pelo 
diro  juramento  diflerem,  que  fy  3  entom  paguem  Ju- 
gàdã  delias  ;  e  fc  diflerem  ,  que  nom  ,  efcrcpvede  eíTc 
juramento  ,  c  requerede-lhe  da  parte  de  EIRcy  ,  que 
nom  partam ,  nem  levantem  efle  pam  das  Eyras  com 
os  Senhorios  ,  nem  com  feus  Moordomos  ,  fem  vós 
ambos  fcerdes  prefentes  aa  dita  partiçom. 

55  E  fazee  em  tal  guifa  ,  que  quando  vos  pêra 
cllo  requererem,  c  preguntarem  ,  que  logo  cheguees 
pera  entom  faberdes  pelo  juramento  dos  ditos  Moor- 
domos do  Senhor  ,  ou  Igrejas  ,  ou  Hordecs  fe  dam 
efles  lavradores  o  que  diflerom ,  ou  moftrarom  pelas 
d:tas  Efcripturas.  E  d^qucllo^ue  vos  aífy  diflerem, 
ou  poderdes  faber ,  affinarecs  o  direito  d'ElRcy  :  c 
nom  vos  partades  da  dita  Eyra ,  ataa  que  efle  pam  fe- 
ja  medido  ,  e  entregue  ,  c  levantado  da  dita  Eyra.  E 
fe  efle  Senhorio  ,  ou  feu  Moordomo  levar ,  ou  ouver 
mais ,  ou  menos  do  que  fc  diz  ,  ou  fe  moftrar  per  Ef- 
criptura ,  entom  pague  o  dito  lavrador  a  Jugada  do 
diro  paõ  todo ,  por  fe  moftrar  fcer  feita  malicia ,  ou 
conluyo  ,  por  EIRcy  nom  haver  o  feu  direito. 

56      E  se  partirem  eflb  pam  depois  da  dita  vofla 
defefa,  fem  vos  chamando  pera  cllo,  feja  o  dito  pam 

LI  2  per- 
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perdido  ,  e  os  ditos  Moordomos  prefos  ataa  mercec 
d*ElRey,  por  feerem  oufados  de  paliarem,  c  fazerem 
o  que  o  dito  Senhor  defende.  E  fc  os  ditos  lavradores 
nom  moftrarem  Efcripturas  de  como  trazem  as  Her- 
dades das  fobreditas  peffoas  ,  aífy  Fidalgos  ,  como 
d'outras  peíToas ,  Igrejas  ,  e  Hordeés ,  que  allegam  9 
que  nõ  fom  Jugadeiras ,  entom  paguem  Jugada ,  co- 
mo pagam  ,  ou  devem  pagar  das  outras  Herdades  , 
que  nom  fom  da  dita  condiçom.  E  fe  ainda  as  Igre- 
jas ,  e  Hordeés,  e  peíToas  allegarem  ,  que  ícm  defto 
efeufadas  ,  ou  quites  ,  ou  feos  lavradores  ,  moftrem 
como  o  fom  ,  ou  paguem  os  ditos  lavradores  delias. 

57  Item.  Quaeefquer  dos  ditos  lavradores  ,  que 
trouverem  Herdades ,  Quintaãs,  ou  Cafaaes  arrenda- 
dos, ou  afforados  per  annos  certos ,  ou  por  certo  pam  f 
ou  dinheiros  em  cada  hum  anno  de  Comendas ,  c 
Herdades  de  Mocfteiros,  ou  d*outras  quaeefquer  pek 
foas  priviligeadas,  paguem  Jugadas :  falvo  fe  os  efeu- 
farem  ,  por  teerem  cavallos  ,  feendo  efks  cavallos 
faaõs ,  e  nom  andando  a  ai  margem  continuadamen- 
te. E  fe  outras  peíToas  trouverem  alguuãs  Herdades 
dos  fobreditos  Privilegiados,  e  nom  da  maaõ  dos  Se- 
nhorios ,  mais  da  maaõ  dos  que  as  delles  trazem  ,  pa- 
guem Jugadas ,  fe  nom  teverem  cavallos  ,  como  diT 
to  he. 

58  Item.  Quaeefquer  Senhores ,  Hordeés,  Do- 
nas, Cavalleiros,e  outras  peíToas  privilegiadas ,  a  que 
per  EIRcy ,  ou  pelos  Reyx ,  que  ante  eUe  forom ,  fom 

d*. 
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dadas  alguuãs  terras  dentro  dos  Regueengos  ,  e  lhas 
fezerom  exentar  ,  e  fom  dadas  a  lavradores  a  certo 
pam  ,  ou  a  dinheiro  ;  que  paguem  delias  Jugadas  ; 
falvo  fe  forem  efcufados ,  por  teerem  cavailos ,  como 
dito  he. 

59  Item.  Quaecfquer  peflbas  privilegiadas ,  que 
trouverem  Herdades  de  companhia  com  alguús ,  que 
o  nom  fom ,  paguem  de  todo  Jugada.  E  per  efta  gui- 
fa  paguem  os  que  lavram  Herdades  dos  privilegiados , 
fc  for  mais  que  huú  em  cada  Herdade ,  ou  Cafal ;  por 
quanto  vaaõ  quatro ,  ou  cinquo  fazer  fearas  nas  Her- 
dades ,  e  nenhuú  delles  nom  he  encabeçado.  E  per 
efta  medes  guifa  paguem  os  que  trouverem  Herda- 
des dos  fobreditos  privilegiados  ,  fe  lavrarem  em  ou- 
tras Herdades  quaeefqucr  alheas  per  qualquer  guifa 
que  íeja. 

60  As  qíjaees  Hordenaçooés  per  Nós  viftas  ave- 
mos  por  boas  ,  e  Mandamos  que  fe  guardem  como 
em  ellas  he  contheudo  ,  por  que  fomos  certamente 
enformado ,  que  afly  foi  fempre  ufado  longamente 
ataa  o  prefente. 


Tl- 
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TITULO    XXX. 

Em  que  modo  ,  e  em  que  tempo  fe  faz  algítS  vizinho  È 
porque  fcja  cfcufado  de  pagar  Portagem  a  EIRey. 

ELRey  meu  Senhor ,  c  Padre  de  louvada  Memo- 
ria fez  huua  Ley  acerca  dos  vizinhos ,  que  per 
bem  de  fua  vizinhança  fe  querem  efcufar  de  pagar 
os  Direitos  Reaees ,  da  qual  o  theor  tal  he. 

i  Nos  Dom  Eduarte ,  &c.  Ouvemos  enformaçom 
per  alguíís  Ofàciaaes  daNofla  Fazenda ,  e  per  alguds 
outros  dos  NoíTos  Regnos ,  e  Senhorio  ,que  per  virtu- 
de dos  Foraacs ,  e  Privilégios  a  elles  dados  pelos  Reyx, 
que  ante  Nós  forom  ,fom  efeufados  os  vizinhos  de  pa- 
gar Portagees ,  e  Dizimas  ,  e  outros  Direitos  Reaees ; 
e  que  muitos  enganofamente  fe  trafmudaô  dos  lu- 
gares ,  honde  eraõ  moradores  ,  e  vizinhos  pêra  os  di- 
tos lugares  priviligiados  ,  moftrando  ,  que  querem  hi 
morar ,  e  vizinhar ,  fazendo-fe  logo  efcrepver  por  vi- 
zinhos porgouvir  dos  ditos  privilégios  pcralgud  tem- 
po ,  que  lhes  era  mefter  ;  e  defpois  que  acabavam  o 
que  dezejavam  ,  tornaõ-fe  pêra  honde  antes  moravaõ, 
c  eram  naturaacs ,  abatendo  afly  os  Noflòs  Direitos 
Rcacs  nom  verdadeiramente.  O  que  nõ  avemos  por 
bem  feito  ,  nem  o  devemos  confentir  ,  ante  fegundo 
fomos  enformado  per  Leterados  da  NoíTa  Corte,  fomos 
per  Direito  theudo  ao  refrear  quanto  bem  podermos , 
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c  nom  leixarmos  minguar  o  Património  Real ,  que 
lios  hc  dado  pêra  foportamento  de  NofTò  Eftado.»  E 
por  tanto  confirando  Nós  como  efto  poderia  fecr  en- 
mendado  :  Acordamos  com  acordo  dos  ditos  Letcra- 
dos  fazer  acerca  defto  nova  Hordcnaçom  pêra  me- 
lhor feerem  declarados  os  ditos  Foraaes  ,  e  Privilé- 
gios ,  corno  fe  haja  d'entender  cada  huíí  homem  fecr 
vizinho. 

2  Conformando-nos  ao  Direito  das  Leix  Impe- 
ríaaes  ,  e  aa  ufança  da  Noíía  Terra  ,  Hordcnamos  , 
c  poemos  por  Lcy  gccral  cm  todos  Noilòs  Regnos  , 
c  Senhorio  ,  que  vizinho  fe  entenda  de  cada  huã  Ci- 
dade ,  Vilfà  ,  ou  lugar  aquelle  ,  que  dcllc  for  natural , 
ou  em  elle  tiver  alguua  dignidade  ,  ou  oíficio  noífo  , 
ou  da  Raynha  minha  muito  amada  ,  e  prezada  Mu- 
lher ,  ou  d'outro  alguíí  Senhor  da  terra  ,  ou  do  Con- 
celho defià  Villa  ,  ou  lugar,  c  feja  tal , per  que  razoa- 
damente  polfa  viver,  e de  feito  viva;  e  more, ou  fcjà 
livre  cm  a  dita  Villa  ,  ou  lugar  de  fervidooé,  em  que 
antes  era  poflo  ,  por  feer  principalmente  íervo ;  ou  íe- 
ja  perfilhado  em  cila  per  alguu  hy  morador,  e  o  per- 
filhamento  confirmado  per  Nos  ;  ca  em  cada  huu  dei- 
tes cafos  he  per  Direito  avudo  por  vizinho  :  e  fera 
ainda  avudo  por  vizinho  da  Villa  ,  ou  lugar ,  onde  te- 
ver  feu  domicilio  ,011  a  mayor  parte  de  todos  feus  becs 
com  tecnçom  ,  e  vontade  de  aly  morar. 

3  E  porqju  e  acerca  deftc  domicilio  achamos  mui- 
tos dcfvairos  antre  os  direitos  ,  c  ufanças  da  terra  , 

que- 
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querendo  trazer  todo  a  boa  concordança ,  Declaramos 
eito  cm  cila  guifa  ;  a  faber ,  que  aly  fe  entenda  cada 
huú  home  teer  fcu  domicilio  ,  bonde  cafar ,  ca  em 
quanto  hi  morar  defpois  que  afly  caiado  for  ,  fempre 
fera  avudo  por  vizinho  ;  e  fe  per  ventura  fe  d*hy  par- 
tir ,  e  for  morar  a  outra  parte ,  e  defpois  tornar  a  mo- 
rar ao  dito  lugar  ,  hondc  aíTy  cafou  ,  nom  fcrá  avudo 
por  vizinho  ;  falvo  morando  hy  per  quatro  annos  con- 
tinuadamente com  fua  molher ,  e  filhos ,  e  fazenda  ,os 
quaees  acabados  ,  Mandamos  que  feja  avudo  por  vi- 
zinho :  c  fe  alguu  fe  mudar  com  fua  molher ,  e  toda 
fua  fazenda  ,  ou  a  mayor  parte  delia  do  lugar  d'ondc 
era  natural, ou  já  avia  cafado,pera  alguú  (Atro  lugar» 
tal  como  cfte  nom  fera  avudo  por  vizinho  ,  a  me- 
nos de  morar  continuadamente  em  o  dito  lugar  com 
fua  molher ,  e  toda  fua  fazenda  ,  ou  a  mayor  parte 
delia  outros  quatro  annos ,  os  quaees  acabados ,  íerá 
avudo  por  vizinho. 

4  £  d*outka  alguuã  guifa ,  aalem  dos  caíos  em 
cfta  nofla  Ley  contheudos ,  e  declarados ,  nenhutí  nom 
poderá  feer  avudo  por  vizinho ,  nem  gouvir  de  privile- 
gio ,  e  liberdade  de  vizinho  ,  quanto  a  feer  iíento  de 
pagar  os  Direitos  Reaees  ,  de  que  per  bem  d'alguus 
Foraes,  e  Privilégios  dos Reyx,  dados  a  alguus  luga- 
res, os  vizinhos  íom  ifentos. 

5  Pêro  noíTa  teençom  nom  he  ,  que  perefta  Ley 
em  alguuã  parte  fejam  tiradas  as  ufanças  antiguas  de 
(odalas  Cidades ,  e  Villas ,  e  lugares  dos  noflos  Regnos  % 
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c  Senhorio  ,  per  que  os  moradores  delles  hi  fom  avu- 
dos  por  vizinhos  ,  pêra  foportar  os  encarregos  doa 
Concelhos  ,  e  fervidooés  ,  honde  fom  moradores  t 
porque  quanto  a  efta  parte  tange  mandamos  ,  que  fe 
guarde  fuás  ufanças  antiguas  ,  de  que  fempre  antiga- 
mente ufarom  ,  fem  outra  nenhuã  ennovaçom  ,  fem 
embargo  deita  Noflà  Lcy.  Dante  em  Eftremôs  a  vinte 
de  Janeiro.  Pay  Rodrigues  a  fez  Era  de  mil  e  quatro- 
centos c  trinta  c  *  fete  (a)  *  annos. 

6  A  oyAL  Ley  vifta  per  Nós ,  Mandamos  que  fe 
cumpra  ,  e  guarde ,  como  cm  ella  he  contheudo. 


TITULO    XXXI. 

£$ue  mm  leve  EIRty  ,  ou  quem  dclle  Terra  ,  ou  Alcay- 
daria  tever ,  a  terça  parte  das  coufas  >  que/e  ven- 
derem para  comer. 

ELRey  Dom  Aflfonfo  o  Segundo  em  feu  tempo 
fez  Ley  ,  de  que  o  theor  tal  hc. 
1  Maao  curtume  antigo  foya  a  feer  afly  em  Coim- 
bfa ,  como  cm  todalas  Villas  da  Nofla  Eftrcmadura  , 
como  em  todalas  partes  do  noflò  Rcgno ,  que  afly 
Nós ,  como  os  que  de  Nós  tinhaõ  Terras  ,  ou  Alquai- 
darias  ,  levávamos  de  todalas  coufas  de  comer  ,  que 
vendeflem ,  a  terça  parte.  E  efto  he  em  graõ  dapno ,  e 
Liv.  U.  Mm  pre- 

Ui  lei*  A. 
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prejuízo  dos  *mifquinhos  (a)*,a  qual  coufa  pêra  to- 
do fcropre  Eftabelccemos  que  nom  valha.  E  Efta- 
belecemos  que  Nollos  Ovençaaes  ,  nem  aquelles ,  que 
de  Nós  teverem  Terras  ,  ou  Alquaidarias  ,  nom  le- 
vem as  coufas  fobreditas  ,  fegundo  o  coltume  fobre- 
dito ,  mais  comprem  eflas  coufas ,  fegundo  direita  ef- 
timaçom ,  a(Ty  como  as  comprarem  os  vizinhos*  E 
fe  algufis  dos  noíTos  Ovençaaes  davamditos  contra 
aquecfto  quizerem  hir,  peitem  quinhentos  foldos  ,  e 
foçam  corregimento  aguifado  aos  que  as  coufas  to 
marem. 

2  A  qual  Ley  vifta  por  nos ,  por  nos  parecer 
jufta  ,  e  razoada  ,  Mandamos  que  fé  guarde  ,  como 
fie  cm  cila  conthem. 


TITULO    XXXII. 

Sfye  os  Almuxarifcs  d*ElRey  nom  levem  alguã  coufa 

do  Navio ,  que  fe  perder  ,  ainda  quefeja 

Efirangciro. 

Fj1  LRey  Dom  AfFonfo  o  Segundo  em  feu  tempo- 
"^  fez  Ley  cm  efta  forma  ,  que  fe  fegue. 

i  Porque  a  Ley  nom  deve  feer  cajom  de  dapno 
a  nenhuú  :  Eftabelccemos  ,  que  nenhuú  nom  leve 
coufa  alguuã  d'aqucllcs  ,  a  que  aqueecer  perigoo  no 

mar , 

{a)  vi  linhos  S, 
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xnar  t  afly  dos  da  Nofla  Terra ,  como  dos  das  outras 
terras  ,  fc  aquceccr  que  per  britamento  de  Nave  ,  ou 
Navio ,  alguuã  coufa  ,  que  andaíTe  na  Nave  ,  ou  Na- 
vio ,  aportaíTe  na  Ribeira  ,  ou  em  alguu  porto  :  mais 
os  Senhores  defías  coufas  as  aja  todas  em  paz  ,  aíTjr 
que  o  Noflb  Almuxarife  nom  leve  delias  coufa  al- 
guuã ,  nem  aquelles ,  que  de  Nós  as  Terras  teverem  , 
nem  alguu  outro ;  ca  fem  razom  parece  aaquelle ,  que 
he  atormentado ,  dar-lhe  homem  outro  tormento.  E 
íc  per  ventura  algutí  contra  efta  Noffa  Conftituiçom 
quifer  hir ,  reteendo-lhe  per  ventura  o  feu  ,  ou  levan- 
do dos  davanditos  alguuã  coufa  ,  feita  primeiramente 
entrega  comprida  das  coufas  ,  que  lhe  filharom  ,  ou 
perdeerom ,  perca  quanto  ouver. 

2  A  qjjal  Ley  aífy  per  elle  feita  louvamos  ,  e 
a  vemos  por  boa  :  refervando  que  honde  o  dito  Rey 
manda  ,  que  aquelles  ,  que  forem  contra  efta  Ley  , 
percam  quanto  houverem ,  allivando  a  dita  pena  , 
acordamos  que  paguem  em  tresdobro  qualquer  cou- 
fã ,  que  per  força  ou  efeondidamente  quiferem  ,e  ou- 
verem  dos  Navios ,  que  aíTi  quebrarem. 


Mm  2  TI- 
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TITULO    XXXIII. 

Si>ue  nom  tenha  nenbuú  Porteiro  ,  fenom  quem  ouver 
Author idade  d'ElRey  fera  ello. 

T^  LRey  Dom  Doniz  de  Famofa  Memoria  cm  íêu 
"^  tempo  fez  Ley  ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1     Dom  Doniz  per  Graça  de  DEOS  Rey  de_Por- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  todollos  Alquaides  ,  Alvazis, 
Juizes  ,  e  Juftiças  de  meus  Regnos  ,  que  efta  Carta 
virdes  ,  faude.   Sabedc  ,  que  os  Moordomos  xe  me 
qucixarom  dizendo ,  que  nom  podem  aver  o  fcu  di- 
reito do  Moordomado  polas  Portarias  ,  que  fazem  os 
meus  Porteiros  ,  que  trazem  os  Mercadores  ,  e  os  Ju- 
dcos ,  e  os  outros  homeés.  E  Eu  fobre  cfto  ouve  con- 
felho  com  aquelles ,   que  fom  do  meu  Confelho  ,  c 
achei ,  que  em  tempo  de  meu  Vis-Avoo  ,  e  de  meu 
Padre  ,  ataa  que  hi  meu  Padre  filhou  em  fy  a  Porta- 
ria ,  nom  ufaarom  dar  Porteiros  ,  fe  nom  ao  ArcebiÊ. 
po ,  e  aos  Bifpos  ,  e  aos  Cabidoos  ,  e  aas  Hordeés , 
caos  Moefteiros  ,   eaos  Abades,  e  aos  Priores  dos 
Moefteiros  ,  e  Abbades  ,  e  a  alguuãs  grandes  peflbas  , 
e  aos  Juizes  ,  hu  nom  andam  Moordomos  pêra  efícs 
Julgados  ,  e  pêra  as  Honras  ,  e  pêra  os  Coutos  :  c 
tive  por  bem  com  aquelles ,  que  fom  do  meu  Confe- 
lho ,  que  Eu  guxrdalfe  x  e  fezeíTe  guardar  aqueftc 
uíb* 

2   HON- 
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2     Honde  vos  Eu  mando ,  e  quero  que  afly  fe  fa- 
ça ,  e  que  nehuum  nom  haja  Porteiro  ,  fenom  as  fo- 
breditas  peíToas  >  as  quaees  ouverom  Porteiros  no 
tempo  de  meu   Padre  ,  e  de  meu  A  voo  ,   e  de  meu 
Vis-Avoo  ;  e  revogo  todollos  outros  Porteiros  >  que 
ataaqui  forom  feitos  ;  e  Mando  que  daqui  em  diante 
nom  façaõ  outras  Portarias  fob  pena  de  feus  corpos  ; 
e  Mando ,  que  lhas  nom  leixedcs  fazer ,  fenom  a  vós 
me  tornarei  Eu  porem  ,  e  peitar-medes  os  meus  en- 
coutos.  E  os  Moordomos  tenham  eíla  Carta*  Dante 
em  Eftremoz  a  vinte  e  oito  dias  de  Janeiro.  EIRey  o 
mandou  per  fua  Corte.  Alfonfo  Martins  a  fez  Era  de 
mil  e  trezentos  e  vinte  c  hum  annos. 

3  A  qijal  Lcy  vilta  per  Nós  ,  a  vemos  por  boa,  e 
Mandamos  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  ,  como  em  el- 
Ja  he  contheudo. 


TITULO     XXXIIII. 

Do  que  hao  de  pagar  os  Taballiaaes  Geraaes 
do  Regno  a  EIRey. 

T?  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo,  &c.  em  feu 
•*-*  tempo  fez  huã  Lcy  cm  efta  forma ,  que  fe  fegue. 
1  Dom  Joham  per  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal  ,e  do  Algarve.  A  quantos  efta  Carta  virem  faze- 
mos faber  ,  que  a  Nós  he  dito  ,  que  nos  ditos  Nofibs 

Re~ 
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Regnos  ha  muitos  Taballiaaés  gcraacs ,  os  quacs  a 
.  Nós  nom  pagam  pcnfom  nenhuma  poios  ditos  08L 
cios  ,  que  aíTy  de  Nós  ham.  Porém  Nós  com  acordo 
dos  do  Noflb  Confclho  Hordenamos  ,  que  daqui  cm 
diante  fe  faça  per  efta  guiza  ;  a  faber ,  que  os  Noflbs 
Corregedores ,  a  que  o  trellado  deíla  Nofla  Hordena- 
çom  com  o  nofíb  feello  for  moflrada  ,  que  mandem 
apregoar  per  tcdallas  Cidades  ,  Villas ,  e  Lugares  ,  a 
faber  ,  cada  huô  Corregedor  em  fua  Comarca  ,  que 
todos  aquelles ,  que  forem  Taballiaaés  Geraaes  per 
NoíTas  Cartas ,  ou  per  Cartas  dos  Reyx ,  que  ante 
Nós  forom  ,  e  per  Nós  confirmadas ,  que  afly  de  todo 
Regno  ,  como  nas  Comarcas  ,  e  Corrciçooés  %  e  Bis- 
pados ,  e  quizerem  obrar  delias  daqui  em  diante  ,  e 
dos  ditos  Officios  ,  afly  como  ataaqui  ufaarom  ,  que 
paguem  a  Nós  de  penfom  mil  libras  cada  huu  em  ca- 
da huú  anno  polo  dito  Ollicio. 

2  Porem  Mandamos  ,  que  tanto  que  o  trellado 
deíla  Hordenaçom  for  moftrado  aos  ditos  Correge- 
dores ,  e  a  cada  huu  delles  com  o  Noflb  feello ,  man- 
dem apregoar  per  todos  os  fobreditos  Lugares»  e  ca- 
da huu  delles  das  ditas  Comarcas  ,  que  qualquer  que 
for  Taballiom  Geeral ,  e  quizer  obrar ,  e  ufar  do  dito 
Officio  ,como  dito  he ,  que  vaa  dar  fiadores  aconthk*. 
fos  aos  noflbs  Almoxarifes  das  Comarcas,  fegundo 
lhes  aqui  faõ  divifados ;  a  faber ,  os  da  Comarca  d*  An- 
tre  Douro  e  Minho  ao  Noflb  Almuxarife  do  Porto ;  c 
os  da  Comarca  de  Traz  os  Montes  ao  noflb  Almoxa-. 

ri- 
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rife  da  Torre  de  Meencorvo  ;  e  os  da  Comarca  da 
Beira  ao  Noílò  Almuxarife  da  Cidade  de  Vifcu  ;  e  os 
da  Comarca  da  Eftremadura  ao  Noflo  Almuxarife 
das  aveenças  da  Cidade  de  Lisboa  ;  e  os  da  Comarca 
dVAntre  Tejo,e  Odiana  ao  Nollb  Almuxarife d*Evo- 
ra  ;  e  os  do  Algarve  ao  Noflb  Almuxarife  de  Faaro. 

3  E  mandamos  que  eftes  fiadores  lhes  fejam  da- 
dos em  cada  huu  anno  por  primeiro  dia  de  Janeiro  , 
que  dem  ,  e  paguem  aos  ditos  Almuxarifcs  cada  huu 
em  fuás  Comarcas  as  ditas  mil  libras  cada  huu  em 
cada  huu  anno  de  penfom  ,  que  lhe  mandamos  ,  que 
pague  cada  huu  Taballiam  Gecral ;  aos  quaes  Almu- 
xarifes  Nós  mandamos ,  que  tomem  boõs  fiadores  a 
cfíes  ,  que  aíTy  forem  Taballiaaes  Geeraes ,  que  lhes 
dem  f  e  paguem  cada  huu  em  cada  huu  anno  as  di- 
tas mil  libras  ,  como  dito  hc  ,  pera  fc  per  ellcs  nom 
poderem  aver  as  ditas  mil  libras ,  que  as  ajam  pelos 
ditos  fiadores. 

4  E  sabendo  os  ditos  NoíTos  Corregedores  ,  ou 
Icendo  certo  ,  que  alguús  defles ,  que  afíy  fom  Tabal- 
liaaes ,  ufaõ  dos  ditos  OiTícios  ,  nom  pagando  ellcs 
as  ditas  mil  libras  de  penfom  ,  como  dito  he  ,  que 
clles  os  prendaõ  ,  e  tenhaõ  prefos  f  e  os  nom  foltcm 
ataa  que  no-lo  façaõ  faber ,  c  averem  fobre  cllo  Noííb 
recado  pera  os  Nós  veermos  »  c  darmos  fobre  ello  li- 
tramento ,  como  acharmos  que  he  Direito.  E  vós 
compride  todo  cfto ,  nom  embargando  que  nas  Cartas , 
que  elles  afly  teem  dos  ditos  Oilicios  ,  faça  mençom , 

que 
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que  lhos  ciamos  fem  nos  pagando  penfom  nenhuã  por 
elles. 

5  E  esto  Mandamos ,  que  fe  cumpra  em  todol- 
los  Taballiaaés  Geraaes  f  falvo  fe  for  em  hutí  ,  que 
Mandamos  >  que  eícolha  cada  huu  Corregedor  em 
fua  Comarca ,  qual  vir  que  he  mais  idóneo ,  e  perten- 
cente pêra  andar  com  elle  em  a  dita  Comarca  ,  pêra 
dar  fé  de  todo  aquello  ,  que  fezer  em  ella  ;  ao  qual 
Nós  mandamos  que  ande  com  elle ,  pêra  fazer  fé 
de  todo  o  que  aíly  vir  fazer. 

6  Outro  sy  Mandamos  aos  ditos  Almuxarifes  % 
e  a  cada  hum  delles  ,  que  nom  coftrangam  eflc  Ta- 
balliaõ  ,  que  o  dito  Corregedor  afly 'cfcolher  pêra  an- 
dar com  elle  ,  que  nos  pague  as  ditas  mil  libras  ,  c 
coftrangam  todos  eíTes  outros ,  como  dito  he  ;  os 
quaees  Nós  Mandamos  ao  Efcripvaõ  de  cada  hum 
Almoxarifado  ,  que  os  ponha  em  recepta  (obre  cada 
huú  Almoxarife  ,  pêra  Nós  depois  havermos  dello 
conto ,  e  recadaçom. 

7  E  mandamos  aos  Efcripvaaes  ,  que  regiftem 
cada  hum  efta  Carta  em  feus  livros  apartados ,  honde 
efcrepvercm  efles  Taballiaaés  ,  pêra  per  ella  recada- 
rem  os  ditos  dinheiros  :  e  outro  fy  Mandamos  ao  Ef- 
cripvaõ da  Chancellaria  de  cada  huã  Comarca  f  que 
a  regifte  em  o  livro  da  dita  Chancellaria  ,  honde  an- 
daõ  as  outras  Noflas  Hordenaçooés  regiftadas  f  pêra 
by  andar  efcripta  >  e  os  Corregedores ,  que  hy  forem  f 
a  fazerem  comprir  #  e  guardar  em  todo  como  aqui  fu- 

fo 
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fo  dito  he  ;  aos  quaees  Nós  Mandamos ,  que  a  façaõ 
comprir  ,  e  guardar  cada  huu  em  fua  Comarca  cm 
todo  pela  guiza  que  dito  he ,  e  aqui  he  contheudo. 

8  A  oyAL  Ley  vifta  per  Nós  ,  havemos  por  boa, 
c  Mandamos  que  fe  cumpra,  e  guarde ,  como  em  cila 
he  contheudo. 


TITULO    XXXV. 

í$ue  os  Beefteiros  paguem  Jugada  em  todo  lugar 
onde  nom  forem  efcufados  pelo  Foral. 

NO  Livro  da  Nofla  Chancellaria  foi  achada  hua 
Ley ,  que  o  muito  virtuofo  Rey  Dom  Eduarte 
meu  Senhor  ,  e  Padre  em  fcu  tempo  fez  ,  da  qual  o 
theor  hc  efte  ,  que  fe  adiante  fegue. 

1  Dom  Eduarte  ,  bcc.  A  quantos  efta  Carta  virem 
Fazemos  faber  ,  que  contenda  foi  antre  Nos  ,  e  os 
Beefteiros  do  conto  da  Nofla  Villa  de  Santarém  per 
Gonçalo  do  Rego  feu  Anadel ,  cm  logo  d'Affonfo 
Furtado  Anadel  Moor  d'huã  parte  »  e  Gii  Peres  Pro- 
curador dos  Nofiòs  Direitos  em  a  dita  Comarca  por 
Nós ,  eem  Noflo  Nome  da  outra  ;  aprefentando  o 
dito  Anadel  em  nome  dos  ditos  Beefteiros  huã  confir- 
maçom  fynada  per  Nós  ,  e  feellada  do  Nollò  feello  , 
per  que  lhe  confirmamos  os  privilégios  ,  que  lhes  fo- 
ram dados  pelos  Reyx ,  que  ante  Nós  forom  ,  cm  a 
JJv.  II.  Nn  qual 
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qual  antre  as  outras  coufas  era  contheuda  huã  clau- 
fula ,  em  que  Mandávamos ,  que  aquelles  Beeftei*. 
ros  ,  que  foflem  efcufados  de  pagar  Jugadas  pelos 
Foraes  das  Terras  ,  em  que  vivefíem  ,  nom  foíTem 
coftrangidos  de  pagarem  nchuã  Jugada  ;  dizendo  o 
dito  Anadel  ,que  era  foro  da  dita  Villa  de  Santarém» 
que  os  Beefteiros  do  conto  delia  ouveíTem  privillegio 
de  Cavalleiro  ;  e  que  ora  os  ditos  Beefteiros  eram 
coftrangidos  ,  que  pagaflem  a  dita  Jugada  ,  e  Oyta- 
vo  de  pam ,  e  vinho ,  e  linho,  que  aviam ,  e  lavra vam. 
Pcdindo-nos  por  mercê  que  lhe  mandaíTemos  guar- 
dar o  dito  privillegio ,  e  claufulla  fufo  dita  pela  gui- 
la  ,  que  em  ellc  era  contheudo. 

2  E  pollo  dito  Noflb  Procurador  foi  dito ,  que 
quanto  era  na  parte  da  Jugada  ,  o  dito  privillegio  fc 
nom  devia  de  guardar ,  e  que  os  ditos  Beefteiros  eram 
theudos ,  e  obrigados  de  pagar ;  por  quanto  em  vida 
d'ElRcy  meu  Senhor  ,  c  Padre  ,  cuja  Alma  DEOS 
haja,  em  tempo  de  feu  finamento  os  Beefteiros  da  dU> 
«a  Villa  de  Santarém  pagavam  a  dita  Jugada,  c  Oy- 
tavo  fem  embargo  de  teerem  ,  e  averem  os  ditos  pri- 
villegios  em  que  fazia  meençom  ,  que  a  nom  pagaf- 
ícm  ;  por  quanto  pelo  dito  Senhor  fora  determinado 
que  nom  eram  dello  efcufados  ,  fegundo  logo  perante 
Nós  foi  moftrada  huã  Carta  per  eile  fynada  ,  e  pelo 
t  rei  lado  d'hua  Sentença ,  que  pelo  dito  Senhor  foi  da- 
da em  Rollaçom  com  os  Dezembargadores  de  feua 
feitos  3  em  a  qual  declarou  >  e  mandou  >  que  em  qual- 
quer 
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<quer  Foral ,  que  difler ,  que  o  Beefteiro  aja  priville- 
gio ,  c  foro  de  Cavallciro ,  que  efta  palia vra  fe  enten- 
da nas  euftas  >  que  o  Beefteiro  pode  levar ,  como  Ca- 
valleiro,  mais  que  por  eflo  o  Beefteiro  nom  fe  pode 
efeufar  de  pagar  Jugada  no  lugar ,  honde  a  terra  for 
Jugadeira- 

3  Segundo  todo  efto,  e  outras  coufas  mais  com- 
pridamente  forom  allegadas  d'huã  parte ,  e  d'outra  , 
as  quaees  viftas  per  Nós,  porque  Nofla  mercê  he  nom 
íâzer  ennovaçooés  ,  nem  outra  mudança ,  e  ufarem , 
como  fe  ufava  em  tempo,  e  vida  do  dito  Senhor  Rey 
roeu  Padre ;  e  por  quanto  fomos  certo  ,  que  ao  tem- 
jpo  do  feu  fallecimento  os  Beefteiros  da  dita  Villa  de 
Santarém  pagavaõ  a  dita  Jugada ,  c  Oytavo :  Porem 
Detriminamos  f  e  Mandamos ,  que  os  Beefteiros  do 
Conto  da  dita  Villa  paguem  a  dita  Jugada  ,  e  Oytavo 
afly ,  e  pella  guifa,  que  entom  pagavaô ,  fem  embar- 
go de  feus  privillegios ,  e  corfirmaçom  delles. 

4  E  porem  Mandamos  aos  Vecdores  da  Nofla 
Fazenda  ,  Contadores ,  Almuxarifes ,  e  outros  quaef- 
xjuer  Juizes ,  e  Juftiças ,  e  pefloas ,  a  que  o  conheci- 
mento defto  perteencer, que  cumpram, e guardem  ,  e 
façam  cumprir ,  e  guardar  efta  Nofla  Carta  pela  gui- 
4a,  que  em  ella  he  contheudo ,  fem  outro  nenhuu  em- 
bargo :  und'al  nom  façades.  Dante  em  *  Cintra  (d)  * 
a  #  dezanove  [b)  *  dias  de  #  Julho  (c)  *  .  Fernam  Gil 

Nn  2  a 

(4)  Santarém  A.     U>)  vinte  A.     (c)  Junho.  S.  Janeiro.  T. 
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a  fez  Era  do  Nafcimento  de  Noflò  Senhor  Jesus 
Chrispto  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  *  feia  (a)  * 
annos. 

5     A  qual  Ley  vifta  per  Nós ,  Mandamos  ,  que 
fe  guarde  como  em  ella  he  contheudo. 


TITULO    XXXVI. 

Da  declaraçom  feita  acerca  da  faca  dopam,  e  guaados  > 
que  fe  levam  pêra  fora  do  Regno.. 

ELRey  Dom  Eduarte  meu  Senhor ,  e  Padre  em- 
feu  tempo  fez  Ley  em  efta  forma ,  que  fe  fegue. 

i  Nós  EIRey  Fazemos  faber  a  vós  [b)  Ruy  Bor- 
ges de  Souza  Cavalleiro  da  Nofla  Gafa  ,  e  Efcripvaõ 
da  nofla  Chancellaria ,  que  veendo  Nós  como  conti- 
nuadamente éramos  requerido  dos  Noflòs  Naturaaes  f 
e  d'outros  Eftrangciros  ,  que  lhes  ouveflemos  de  dar 
faca  de  pam  ,  e  gaados  pêra  fora  dos  Noflbs  Regnos» 
c  polia  darmos  ,  Nofla  Terra  muitas  vezes  era  min- 
guada do  dito  pam  ,  e  guaados  em  tal  guifa ,  que  os 
moradores  ,  e  naturaes  delia  por  efte  aazo  aviam  os 
mantimentos  mais  caros  do  que  os  averiaõ  ,  nom  os 
levando  nenhuS  pefloa  pêra  fora  dos  ditos  Regnoi. 

2     E  porque  nofla   teençom   he  a  dita  faca  fee* 

ve- 

(»;J  fetsc.  S.     (i>  Doutor.  4. 
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vedada  ,  o  mais  que  podermos  ,  e  que  nom  fejamos 
per  tantos  ,  nem  afly  a  miude  por  ella  requerido  ; 
acordamos  com  os  Iffantes  Dom  Pedro ,  c  Dom  Han- 
rique  meus  Irmaaõs,  e  com  os  outros  do  Noílo  Con- 
felho ,  que  daqui  em  diante  qualquer  pefloa  ,  que  nos 
laca  do  dito  pam  ,  e  guaados  requerer ,  e  lha  Nós  ou- 
torguarmos ,  que  nos  paguem  dizima  do  que  afly  per 
bem  delia  pêra  fora  dos  ditos  NoíTos  Regnos  leva- 
rem ,  como  ataa  qui  pagavam  ,  de  cincoenta  huu  :  e 
per  efta  guiza  Entendemos  ,  que  a  dita  faca  poderá 
feer  refreada  ,  quando  os  que  a  requererem  virem  , 
que  ham  de  pagar  delia  dizima. 

3  E  porem  vos  Mandamos  ,  que  da  feitura  deite 
noíTo  Alvará  en  diante  vós  afly  o  façaaes  pêra  nos  rc 
cadar  a  dita  dizima  de  todallas  ditas  facas  ,  que  paf- 
farem  ;  e  mandecs  regiftar  efte  NoíTo  Alvará  no  Li- 
vro da  Nofla  Chanccllaria  por  renembrança  da  de- 
terminaçom  ,  que  fobre  cfto  demos  :  und*  ai  nom 
façades.  Feito  em  Almeirim  a  treze  dias  d* Abril.  Ruy 
Gaivom  o  fez.  Era  de  mil  c  quatrocentos  c  trinta  e 
•  íeis  (a)  *  annos. 

4  A  oy al  Ley  vifla  per  nós  ,  havemos  por  boa  , 
e  porem  mandamos  que  fc  guarde  ,  e  compra  cm  to- 
do cafo ,  afly  como  em  cila  he  contheudo  ,  per  o  en- 
tendermos ally  por  ferviço  de  DEOS ,  e  noíTo ,  c  bem 
dos  noflos  Regnos. 

TI- 
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TITULO    XXXVII. 

De  como  EIRey  pode  ,  e  deve  efpaçar  as  dividas 
aos /eus  naturaes* 

COnsirando  Nós  EIRey  Dom  Affonfo  o  Quinto 
acerca  do  bo5  Regimento  da  Nofla  Terra ,  em 
como  he  outorgado  per  direito  ao  Rey  da  terra  ,  que 
poíTa  efpaçar  as  dividas  aos  devedores  ,  e  as  deman- 
das aos  que  letigam  ,  porem  acuítumaarom  os  Rcyx 
de  o  fazer  aíTy  alguãs  vezes  ,  com  tanto  que  feja  por 
tempo  razoado  ;  ca  fe  o  efpaço  fofle  muito  grande,  c 
defrazoado,  nom  o  deve  o  Rey  de  fazer, porque  pou- 
co menos  dãpno  faria  aa  parte  contrairá  ,  que  fe  cm 
todo  lhe  foíTe  tolhido  fcu  Direito  :  e  per  femelhante 
maneira  dizemos  ,  que  fe  o  devedor  for  obrigado  a 
tempo  certo ,  EIRey  poderá  tolher  aquelle  tempo  ,  e 
mandar  que  pague  logo,  falvo  fe  o  efpaço  foíTe  mui- 
to grande ,  ca  entom  ho  nom  deve  de  fazer  :  pêro  que 
bem  poderá  do  grande  efpaço  quitar  aJguã  parte  ra- 
zoadamente :  e  pero  que  o  Rey  da  terra  pofla  efpaçar 
as  dividas  ,  e  tolher  os  cfpàços  aos  devedores  ,  que 
fom  obrigados  a  tempo  certo  ,  nom  poderá  em  todo 
quitar  a  divida  aaquelle,  que  he  obrigado  de  a  pagar" 
a  feu  creedor  ,  porque  efpaçar  as  dividas  ,  ou  tolher 
os  efpaços  dados  a  cilas  ,  hc  coufa  de  pouco  prejuí- 
zo, c  tolhellas  em  todo  feria  coufa  muito  dapnofa,  c 
prejudicial  aa  outra  parte,  i  Dl- 
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1  Direito  hc  ,  c  cuftume  d'antigamcnte  guar- 
dado ,  que  fe  alguém  empetrar  Carta  graciofa  ,  por- 
que fua  divida  >  ou  demanda  feja  efpaçada  a  tempo 
certo  ,  tanto  que  a  Carta  for  prefentada  em  Juizo  , 
deve  fatifdar  em  Juizo  com  pinhores ,  ou  fiadores 
abaífentes  ,  que  acabado  o  efpaço ,  que  lhe  he  dado  > 
pagará  toda  a  divida ,  em  que  he  obrigado ,  ou  todo 
aquello  ,  em  que  for  condapnado ;  e  nom  fatifdando , 
como  dito  he  ,  nom  deve  gouvir  da  graça  empetra- 
da.  E  porque  EIRey  acuíluma  efpaçar  alguas  vezes 
as  dividas  per  fuás  Cartas  a  alguus  ,  por  hircm  a 
Guerras  ,  ou  em  Armadas  feitas  per  feu  mandado  > 
Mandou  aqui  poer  a  forma  >  em  que  as  Cartas  fc  ha- 
jam de  dar  por  tal  ,  que  os  feus  Officiaaes  nom  pof- 
íaõ  errar  acerca  delias. 

2  DOM  Ajfonfo  pela  Graça  de  DEOS ,  &c.  A 
quantos  ejla  Carta  virem  Fazewos  Jaber ,  que  Nós  que- 
rendo fazer  graça  ,  e  merece  a  F.  ,  teemospor  bem  ,  e  cf- 
paçamos-íbe  todos  /eus  feitos  ,  e  demandas  ,  ajjy  movidos  % 
como  por  mover  >  que  elle  ha ,  ou  entende  d9aver  com  quaeef- 
querpejjbas  ,  ou  ejfas  pejjbas  com  elle  per  qualquer  guifa 
que  feja  ,  da  dada  dejia  Carta  ataa  huú  anuo  comprido  : 
porém  vos  Mandamos  que  nom  confentades  a  nenhuã  pcf- 
foa  %  que  o  por  ello  cite  ,  nem  demande  em  nenhuã  manei- 
ra ;  e/eja  perante  vós  alguus  preitos  fom  começados* 
que  nom  conheçades  delles  ,  nem  vaades  per  elles  mais  en 
diante  >  e  os  leixedes  aJTy  efiar  quedos  no  ponto  ,  e  cjlado  y. 

cm 
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em  que  e/fam  ,  ataa  o  dito  tempo  do  anno  acabado  :  /alvo 
Je  effes  feitos  perteencem  a  Nos ,  ou  fom  findos  pcrfenten^ 
fa,  ou  o  dito  F.  ha  ,  ou  ouver  ejfes  preitos  ,  e  demandas 
com  outro  homem  d?  Armas  >  que  nos  ferva  na  Guerra  em 
feito  d* Armas  ;  ou fe fom f obre  coufas  deformas  ,  e  roubos , 
ou  de  guarda ,  e  condefilho ,  oufoldadas ,  e  jornaaes  de  man- 
cebos :  una9  ai  nomfaçades. 


T  T  I  U  L  O    XXXVIII. 

Das  Cartas  empe t  radas  d'ElReyperfa!fa  enforma* 

çom  ,  ou  c aliada  a  verdade ,  ou  dadas  f em 

conhecimento. 

NO's  EIRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  fomos  enfor- 
mado per  Leterados  da  NoíTa  Corte  ,  que  toda 
Carta  de  Juftiça  empetrada  d'ElRey  pêra  alguú  Juiz , 
ou  qualquer  outro  CõmiíTairo  ,  per  que  lhe  Nós  co- 
mettamos  a  execuçam  de  alguã  coufa  ,  ainda  que  lhe 
nam  comettamos  outro  alguíí  conhecimento  ,  o  dito 
Juiz  ou  CõmiíTairo  deve  tomar  conhecimento  das  pro- 
miflas  ,  em  que  nos  fundamos  dar  a  dita  Carta  ;  e  fe 
achar  que  fom  verdadeiras  ,  mandalla-ha  comprir  ;  e 
em  outra  guiza  mandará  que  fe  nom  cumpra; porque 
achamos  per  Direito  ,  que  toda  Carta  de  Juftiça  em- 
petrada contem  em  fi  calladamente  huã  claufula  ;  a 

fa- 
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fiíbcr ,  fe  as  promifías  ,  em  que  he  fundada  ,  fom  ver- 
dadeiras ,  nom  embargante  que  a  Carta  feja  dada 
fcm  (alva  ,  e  fcm  outro  alguu  conhecimento. 

1  Item.  Mandamos  ,  que  fe  a  Carta  da  Juftiça 
he  empetrada  enganofamente  per  falfa  enformaçom  f 
tanto  que  aquclle  ,  a  que  he  aprefentada  pêra  a  haver 
decomprir,  for  enformado ,  que  per  engano  foi  gaan- 
çada  ,  faiba  fobre  ello  a  verdade  ,  e  tanto  que  forem 
verdadeiro  conhecimento  dello  ,  logo  deve  mandar  , 
que  fe  nom  cumpra  ,  .porque  achamos  per  Direito  , 
que  aíly  fe  deve  de  fazer  por  tolher  os  enganos. 

2  Item.  Se  a  Carta  da  Juftiça  for  empetrada  fem 
engano  per  falfa  enformaçom  ;  a  faber ,  callada  a  ver- 
dade ,ou  expreíTa  a  falfidade  ,  em  tal  cafo  deve  o  Juiz 
cfguardar  fe  a  falfidade  expreíTa  ,  ou  a  verdade  cal- 
lada fòm  taacs  ,  que  ainda  que  calladas  ou  expreflas 
nom  forom  *_  a  dita  Carta  leixara  de  feer  outorgada  * 
çm  tal  cafo  a  mande  comprir  ,  nom  embargante  a  di- 
ta verdade  callada  ,  e  falfidade  expreíTa  ;  e  achando 
que  fe  a  dita  verdade  callada  fora  declarada ,  ou  a  fal- 
fidade nom  fora  expreíTa, a  Carta  nom  fora  outorgada, 
em  tal  cafo  mande  qqe  nom  feja  comprida  :  póde-fc 
poer  exemplo  naquelle,que  empetra  alguã  Cai  ta  fobre 
alguã  coufa,  nom  fazendo  mençom  da  demanda,  que 
já  pende  fobre  ella  ,  ou  da  fentença  ,  que  ja  hedada 
£bbre  ella  ,  que  tanto  que  aquellc  ,a  que  for  enviada 
for  em  conhecimento  dello  ,  logo  deve  mandar ,  que 
fe  nom  cumpra ;  e  tanto  que  taaes  razooés  de  falfida- 

Lsv.  II.  Oo  de 
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de  expreíla ,  ou  verdade  callada  forem  allegadas  polfa 
parte  ,  contra  que  a  Carta  he  gaançada  ,  o  Julgador 
deve  conhecer  delias  no  cafo,  honde  diílemos  ,  que 
concludem  ,  e  fazem  a  Carta  nom  valer ,  e  nom  deve 
fazer  obra  nenhua  pela  Carta  ataafeer  fabuda  a  verda- 
de fobre  a  dita  razom  1  e  fegundo  ello,  afly  fazer  a  di- 
ta obra. 


TITULO    XXXVIIII. 

£>ue  as  Raynbas  ,  e  os  Ifflwtes  nom  dern  Carias 
de-  Privilégios  a  nenbuas  pcjjoas. 

ELRey  meu  Senhor  ,  c  Padre  ,  a  que  DEOS  de 
o  feu  Santo  Paraifo,  em  feu  tempo  fez  hua  Hor- 
denaçom  ,  fentindo  por  ferviço  de  DEOS  >  e  feu  ,  c 
proveito  dos  feus  Regnos  ,  em  efta  forma ,  que  fe  fe- 
guc. 

1  Dom  Eduarte  ,  &c.  A  vós  Johãne  Meendes 
Corregedor  da  NolFa  Corte ,  que  ora  teendes  o  Carre- 
go de  Noflb  Chanceller ,  faude.  Sabede  que  nós  hor- 
denamos  por  Noflò  Serviço  de  mandarmos  Cartas 
aos  NoíTos  Corregedores  das  Comarcas ,  as  quaaes 
paíTarom  em  efta  forma  ,  que  fe  fegue. 

2  A  Nós  diíTerom  ,  que  aíTy  pela  Raynha  minha 
Molhcr  ,  e  pelos  Iffantcs  meus  Irmaaõs  ,  como  polo& 
Condes  x  e  outras  peflToas  eram  dadas  Cartas  ,  e  AU 
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varaaes  em  a  Nofla  Terra  ,  delias  de  mando  ,  e  del- 
ias d'encomenda  ,  e  de  rogo  ,  porque  efeuzam  alguãs 
peflbas  dos  carregos  dos  Concelhos  ,  e  d*outras*  cou- 
ías  ;  e  porque  a  Nós  pareceo  ,  que  nom  era  razom  * 
falíamos  cfto  em  Confelho  com  a  dita  Raynha  ,  c 
com  os  ditos  Iffantes  meus  Irmaaõs ,  e  com  os  Con- 
des ,  e  com  os  outros  do  Noflb  Confelho ,  e  foi  acon- 
dado  ,  que  taaes  Cartas  ,  nem  Alvaraaes  fe  nom  guar- 
dem f  falvo  aos  que  ouverem  Noflas  Cartas  fignadas, 
c  íeelladas  do  NoíTò  feello  ,  ou  Alvaraaes  aíTynados 
per  Nós  :  e  porem  mandamos  a  cada  huu  Correge- 
dor, que  aíTy  o  faça  logo  notificar  aos  Juizes  ,  e  Offi- 
ciaes  de  todollos  lugares  da  fua  Correiçom ,  que  o  fa- 
çam afly  comprir  ,  e  nom  guardem  Cartas ,  nem  AU 
varaaes  d'alguãs  peíToas  ,  foomente  as  NoíTas  ,  como 
dito  he. 

3  Porem  fem  embargo  dcfto  nos  praz  ,  que  a  di- 
ta Senhora  Raynha  minha  Molher  ,  e  meus  Irmaaõs 
poílaõ  efeufar  em  fuás  Terras  quem  lhes  aprouver 
dos  encarregos  ,  e  fervidooés  dos  Concelhos  ,  e  dou- 
tros nom. 

4  Outro  sy  porque  alguds  tee m  noflòs  priville- 
gios  ,  perque  antre  as  outras  coufas  fom  efeufados 
d'averem  Officios  dos  Concelhos  ,  NoíTa  mercê  he 
que  taaes  privillegios  nom  fe  entendam  em  feerem 
Juizes,  Vereadores,  e  Procuradores  ,  e  Almotacees 
Moores  dos  Concelhos  ,  porque  defles  quatro  Oft- 
cios,  nom  queremos  ,  que  alguQ  feja  efeufado  ,  ante 

Oo  2  Man-  * 
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Mandamos  ,  que  taaes  Officios  tenham  os  milhores 
do  lugar  >  fegundo  fe  ataaqui  cuftumou  ,  falvo  fc  ex- 
prelfamente  diíTcr  no  privillegio ,  que  deftes  Officios 
os  efcuíumos ;  e  porém  lhes  Mandamos  ,  que  afly  o 
façaõ  logo  pobricar ,  e  guardar. 

5  Outro  sy  que  mandem  da  Nofla  parte  aos  Ar- 
rabys  dos  Judeos  ,  e  aos  Alquaides  dos  Mouros ,  que 
ouver  nos  ditos  lugares  f  que  eíla  mcefma  maneira 
tenham  com  os  Judeos ,  e  Mouros ,  de  que  teem  car- 
rego ,  a  que  acharem  algutís  privillegios  ,  e  o  façam 
afly  comprir ,  como  dito  he. 

6  E  nom  embargante  ,  que  eftas  Cartas  afly  paf- 
fem  pelos  Corregedores  ,  Mandamos-vos  que  façaaes 
regiftar ,  e  aflentar  efta  Carta  toda  de  verbo  a  verbo 
em  o  NoíTo  Livro  da  Chancellaria  pêra  mais  fcer  de- 
vulgado  ,  e  pobl içado  efto ,  que  afly  hordenamos  ,  c 
Mandamos,  como  dito  he.  Dante  *  no  Vimieiro  (a)  * 
a  dous  dias  de  Mayo.  Affoníb  Cotrim  9,  fez  Anno  da 
Nafcimento  de  Noflo  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
c  quatrocentos  e  trinta  e  *  quatro  {b)  *  annos. 

7  A  qual  Ley  vifta  per  Nós  ,  porque  nos  parece 
jufta  mandamos  que  fe  guarde  afly  como  em  ella 
he  contheudo. 


TI- 
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TITULO    XXXX. 

De  como  as  Raynhas  ,  e  os  Iffantes  bao  d9 u/ar  das 

Jurdiçooes  nas  Filias ,  e  berras ,  que  lhes  foi  em 

dadas  per  EIRey. 

QUando  Nofiò  Senhor  DEOS  fez  as  Creatura* 
alíy  razoa vees ,  como  aquellas ,  que  carecem  de 
razom  ,  nom  quiz  que  todas  foíTem  iguaaes  ,  mais  ef- 
tabelleceo  >  e  hordenou  cada  huua  em  fua  virtude ,  e 
poderio  departidas  ,  fegundo  o  graao  ,  em  que  as 
pos  :  bem  afly  os  Reyx ,  que  em  logo  de  DEOS  na 
Terra  fom  portos  pêra  reger ,  e  governar  o  Povoo  nas 
obras ,  que  ham  de  fazer ,  afly  da  Juftiça  ,  como  de 
graças ,  ou  mercees  ,  devem  feguir  o  enxemplo  da- 
quello  ,  que  elle  fez  ,  e  hordenou  ,  dando  ,  e  deítri- 
buindo  nom  a  todos  per  huã  guifa  ,  mais  a  cada  huu 
apartadamente ,  fegundo  o  graao  ,  e  condiçom  ,  e  e£ 
tado ,  de  que  for. 

1  Porem  Nós  Dom  Aflbnfo  o  Quinto  coníirando 
coma  os  Reyx ,  que  ante  Nós  forom  em  eftes  Rcgnos  , 
cuftumaarom  a  fazer  grandes  doaçooés  aas  Nobres ,  e 
Virtuofas  Raynhas  fuás  molheres  per  bem  ,  e  virtude 
de  feus  Matrimónios  ,  e  grandes  feus  merecimentos  > 
de  certas  Villas  ,  e  Lugares  com  fuás  Jurdiçooes  al- 
tas, e  baixas  ,  mero  ,  e  mifto  Império  ;  e  per  feme- 
Ihante  guifa  fezerom  doaçooés  aos  iffantes  ,  que  pe- 
ba 
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los  tempos  forom  em  eftes  Regnos ,  e  efpecialmente 
o  muito  poderofo,  e  de  grandes  virtudes  EIRey  Dom 
Joham  meu  A  voo  de  gloriofa  memoria  aos  manificos 
Princepes  Iffantcs  feus  filhos  Dom  Pedro  Noílb  Te- 
tor ,  e  Curador ,  e  Regedor  por  Nós  em  Noflòs  Re- 
gnos ,  e  aos  outros  Iffantcs  Dom  Henrique ,  e  Dom 
Joham  ,  e  Dom  Fernando  Noflòs  muito  amados  ,  c 
•prezados  Tios ,  fegundo  mais  compridamente  hc  con- 
theudo  nas  doaçooes  feitas  a  cada  huu  dclles. 

2     Outro  sy  confirando  os  grandes  di vidos,  que    - 
algutís  Fidalgos  da  NoíTa  Terra  aviam  em  fuà  »  mer-  - 
cec  (a)  *  ,  por  acrecentamento  de  feu  Eftado  ;  e  ou- 
tros por  feus  grandes  merecimentos  ,  e  ferviços ,  que^ 
fezerom  a  elle  ,  e  aos  Reyx  ,  que  antes  forom ,  e  por 
outras  muitas  aguifadas  razooes ,  porque  afly  a  elle  9 
como  aos  outros  Reyx  Noflòs  anteceflòrcs  cavia  de 
lhes  fazer  mercee  ;  o  dito  Senhor  Rey  Dom  Joham  , 
c  des  y  EIRey  meu  Senhor ,  e  Padre,  e  Nós  lhe  fc- 
zemos  doaçooes  de  Villas  ,  Terras ,  e  Lugares  com  a 
jurdiçom,  mero ,  e  mifto  império  afly  no  Crime ,  co- 
mo no  Civil  ,  rezervando  em  alguãs  das  ditas  doa- 
çooes pêra  Nós  em  final  de  maior  ,  c  mais  alto  Se- 
nhorio alguã  parte  defla  Jurdiçom  ;  e  em  outras  ai- 
guãs  doaçoens ,  nom  refervando  expreflamente  alguS 
coufa  pera  Nos, como  quer  que  fempre  fc  entende ,e 
deve  entender  ,  refervando  a  Nós  aquello  ,  que  per- 

teen- 

(*)  linhagem  T. 
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teence ,  e  efguarda  a  maior  >  e  mais  alta  fuperiorida- 
de,e  Real  Senhorio  :  Porem  acordamos  f  e  hordena- 
mos  per  confelho  da  Noíla  Corte  declarar  em  qua 
modo  cada  huú  dos  fufo  ditos  ajam  d'hufar  das  Jur- 
diçooés  nas  ditas  Villas  ,  e  Terras ,  de  que  lhes  afly 
foi  feita  mercee ,  como  dito  he. 

3     Primeiramente  declaramos  ,  que  as  Rainhas  , 
que  forem  em  eftes  Rcgnos  ,  deve  d'aver  em  todalas 
Villas  ,  e  Terras  ,  que  lhes  forem  dadas  per  bem  , 
e  virtude  de  feus  Matrimónios  ,  a  Jurdiçom  em  efta 
maneira  ;  a  faber  f  que  os  Juizes ,  e  Vereadores  ,  e 
outros  Otfíciaaes  fejam  enlegidos  pelos  homeés  boõs 
dos  lugares  ,  alfy  como  ataaqui  foiom  ,  e  he  contheu- 
do  nas  Hordenaçooés  do  Regno  fobre  ello  feitas  ;  e 
todalas  appellaçooés  ,  e  aggravos  ,  que  dos  ditos  Jui- 
zes fairem  afly  nos  feitos  Civis  ,  como  nos  Crimes  f 
vaaô   perante  o  feu  Ouvidor  ,  que  continuadamente 
liá  d'andar  na  nolTa  Corte  ,  e  Rollaçom  ;  o  qual  dcC 
embargará  os  feitos  crimes  na  dita  Rollaçom,  como 
ataaqui  cuftumou  de  fazer  ,  e  hy  faram  fim  de  todo ; 
«  os  feitos  civis  defembargará  per  fy  como  achar  per 
direito  ;  cdas  fentenças  ,  que  clle  hy  der  ,  poderom 
as  partes  aggravar  pera  os  Defembargadores  da  NoíTa 
Corte  ,  que  pera  tal  defembargo  fom  hordenados  ,  fe 
a  conthia  for  tam  grande  ,  de  que  fe  deva  receber  ag- 
gravo  ,  fegundo  forma  da  Nolfa  Hordenaçom  ,  e  co- 
mo feacuíluma  d%aggravar  das  fentenças  do  Correge- 
dor da  nolfa  Corte  ,  c  fegundo  mais  compridamente 

he 
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he  contheudo  no  Regimento  dado  ao  feu  Ouvidor  ,  o 
qual  Mandamos  ,  que  íe  guarde  ,  como  em  elle  he 
contheudo. 

4    Item.  Se  cuftumou  fempre  ,  que  o  Corregedor 
da  Comarca  >  honde  as  dicas  Terras  fom  ,  entra  em 
cilas ,  e  faz  hy  correiçom  em  nome  das  ditas  Senhoras 
Raynhas  ,  e  com  íua  autoridade  ,  afly  como  em  toda 
a  outra  Comarca  ,  de  que  he  Corregedor ;  e  defpois 
que  das  ditas  Villas ,  e  Terras  faaem  ,  vaa5  a  elle  os 
aggravos  dos  Juizes  ,  c  elle  os  defembarga  ,  a(Ty  co- 
mo acha  por  Direito  ;  e  dos  defembargos ,  que  delle 
faaem  ,  aggravam  as  partes  >  fe  querem  ,  pêra  o  dito 
Ouvidor ,  que  anda  na  NoíTa  Corte ,  como  dito  he , 
pêro  que  o  dito  Corregedor  nom  conhece  em  nenhuú 
cafo  d'appellaçom  alguã,mais  todas  vaaõ  geeralmen- 
te  ao  feu  Ouvidor  ,  como  dito  he  ;  o  qual  quando  ef- 
tá  em  cada  huã  das  ditas  Villas  ,  faz  em  ellas  correi- 
çom geeralmente  aíTy ,  c  tam  compridamente  >  como 
faz  o  Corregedor  da  NoíTa  Corte  per  todo  Noflo  Re- 
gno  ,  e  Senhorio  ,  quando  per  elle  anda  f  ou  ftá  em 
àlguú  lugar  aíTefleguado  %  fegundo  mais  comprida- 
mente he  contheudo  no  Regimento  dado  ao  dito  feu 
Ouvidor  ,  como  fufo  dito  he. 

5  E  os  Iffantes  meus  Tyos  fazem  Ouvidores  em 
fuás  Terras  quem  lhes  apraz  ;  e  efíes  Ouvidores  fazem 
em  ellas  correiçooés  afly ,  e  pela  guifa  f  que  faz  o  Ou- 
vidor da  dita  Senhora  Raynha  nas  fuás  Villas ,  e  Ter- 
ras ,  fem  entrando  em  fuás  Villas  ,  e  Terras  nenhuu 

Cor- 
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Corregedor  Noflò  pêra  fazer  correiçom  ;  e  dam  gee- 
xalmente  Cartas  e  defembargos  afiy  e  tam  compri- 
damente ,  como  as  dam  os  Noflbs  Corregedores  das 
Comarcas  ;  pêro  que  nom  acuftumaarom  em  alguú 
tempo  dar  Cartas  de  fegurança  ,  porque  ao  Noflo 
.Corregedor  da  Corte  perteence  foomente  de  as  dar  : 
€  cfto  de  nom  entrarem  Corregedores  em  fuás  Ter- 
jas  nom  o  tcem  per  privillegio  ,  fe  nom  per  graça  , 
-que  nos  praz  de  lhes  fazermos  em  quanto  Nofla  mer- 
jcce  for. 

6  Item.  Das  fentenças ,  e  defembargos,  que  ca* 
4a  hud  dos  ditos  Ouvidores  da  ,  appellam  ,  e  aggra- 
.vam  a  quem  appellar,  ou  aggravar  quer ,  nos  Feitos 
Crimes  pcra  os  Ouvidores ,  ou  Corregedores  da  Nof- 
ía  Corte  ,  fegundo  que  lhes  perteence  o  conhecimen- 
to9  e  nos  Feitos  Civis  vaaõ  as  appcllaçooés  ,  e  aggra- 
vos  aos  feus  Defembargadorcs  ,  que  andaõ  na  Nofla 
Corte ,  cem  elles  fazem  fim  de  todo  ,  fem  mais  hy 
aver  outro  nehuu  aggravo  dclles  em  nehuú  cafo  :  e 
afly  dos  feitos  Civis  fe  defembargarem  per  feus  Def- 
embargadorcs ,  que  andam  em  Noffa  Corte ,  fem  ou- 
tra  alçada ,  também  he  per  graça  ,  em  quanto  for 
Nofla  mercee  ,  e  nom  per  privillegios. 

7  E  se  alguã  viuva,  ou  horfom  ,  ou  pcflba  mife- 
ravcl  das  Terras  de  cada  huú  dos  Iftàntes  ,  que  per 
Hordenaçom  dos  Noflbs  Regnos  teé  privillegio  pêra 
efeolher  por  feu  Juiz  o  Corregedor  da  nofla  Corte  , 
4>u  os  Sobre- Juizes  da  Nofla  Cafa  do  Civel  em  todos 
.  Liv.  II.  Pp  feus 
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fcus  feitos ,  feendo  Autores ,  ou  Reeos ,  quiferem  fa- 
zer alguãs  demandas  ,  como  Autores  ,  ou  forem  de- 
mandadas 1  nom  poderom  efcolher  por  feu  Juiz  o  di- 
to Corregedor  da  Corte  ,  nem  os  Sobre-Juizes  ,  fc- 
nom  foomente  o  dito  Ouvidor  do  lffantc ,  cuja  a  Ter- 
ra for ;  e  perante  elle  letigaróm  ,  ou  perante  os  Dell 
embargadores  dos  Iffantes  ,  os  quaes  lhes  fom  dados 
por  Juizes  em  logo  dos  Sobre-Juizes ,  que  pela  Hor- 
denaçom  antes  em  tal  cafo  feita  lhes  eram  dados  por 
feus  Juizes :  e  em  todo  cafo  que  a  pefloa  privillegia- 
da  quifer  letigar  perante  o  Juiz  hordenairo  ,  podel- 
lo-a  bem  fazer ,  ca  em  ella  eftá  efcolhello  por  fen 
Juiz ,  como  he  contheudo  na  Hordenaçom  Noflà  fi>- 
bre  efto  feita  ante  f  fegundo  todo  efto  mais  compri- 
damente  he  contheudo  no  Regimento  dado  ao  Cor- 
regedor da  Corte  :  o  qual  Mandamos  em  todo  guar- 
dar 1  afly  como  em  elle  he  contheudo. 

8  £  esto  Mandamos  afly  comprir  e  guardar 
acerca  da  Senhora  Raynha  ,  e  Iffantes  9  por  que  fo- 
mos certamente  informado,  que  afly  feufou  c guar- 
dou em  tempo  d'ElRey  Dom  Joham  meu  Avoo , 
e  EIRey  Dom  Eduarte  meu  Senhor  e  Padre ,  a  que 
DEOS  dê  o  feu  fanto  Paraifo. 

9  E  Quanto  he  ao  Duque  de  Bragança ,  e  Con- 
de de  Barcellos  meu  muito  amado  e  prezado  Tyo9 
e  aos  outros  Condes,  Mandamos  que  ufem  das  jurdi- 
çooés  nas  Terras ,  e  Villas ,  que  teé  per  doaçooês  de 
Nós ,  e  dos  Reyx ,  que  ante  Nós  forom  ,  afly  e  um 

com- 
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comprida  mente,  como  em  fuás  doaçooés,  c  priville- 
giot  hc  contheudo,  e  como  athe  qui  ufarom , e  coftu- 
marom  depois  que  as  ditas  doaçoens  ,  e  privilégios 
afly  houverom  ,  porque  afly  he  nofla  mercê  de  fe  fa- 
«cr. 

10  E  quanto  tange  aos  outros  Fidalgos ,  e  Prela- 
dos ,  que  de  Nós ,  e  dos  Reyx  ,  que  ante  Nós  forom , 
teem  terras  ,  ou  Villas  com  Jurdiçooés  ,  Mandamos 
que  fejam  viftas  as  Cartas  ,  c  Privilégios  ,  e  poder  , 
que  lhes  he  dado ,  as  quaees  Mandamos  que  lhes 
fejam  guardadas :  e  fe  em  ellas  fezer  mençom  expref- 
famente  como  ajam  d'hufar  da  correiçom  ,  Man- 
damos que  fe  guarde  acerca  dello  a  Hordenaçom  do 
Hegno  ,  em  que  he  declaradamente  hordenado ,  como 
fe  aja  de  fazer  ,  a  qual  foi  feita  per  EIRcy  Dom  Fer- 
nando NoíTo  Tio. 

1 1  Item.  Mandamos  ,  que  aquelles  ,  a  que  poder 
he  dado  per  Nós  em  fuás  Cartas  ,  e  Privillegios  pêra 
fazerem  correiçom ,  nom  poífam  levar  a  dizima,  vin- 
tena f  ou  quarentena  das  reverias  ,  ou  fentenças  que 
derem :  falvo  fe  nas  ditas  doaçooés  ,  ou  privilégios 
lhes  he  outorgado  ,  que  as  podam  levar  ;  nem  levem 
das  citaçooés  mais  que  huú  foldo ,  ou  féis  dinheiros 
da  moeda  antigua  ,  ou  fegundo  d'antigamente  cuílu- 
maarom  a  levar. 

12  Item.  Mandamos,  que  Conde,  nem  Meef- 
trt ,  nem  outro  nenhuíí  de  qualquer  eftado,  e  condi- 
çom  que  feja ,  dos  que  ham  jurdiçom  ,  nom  dem  Car- 

PP2  ta 
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ta  de  fegurança  em  caio  de  morte  ,  nem  em  outro 
qualquer  mais» pequeno  ;  e  fe  as.  derem  ,  Mandamos 
aas  NoíTas  Juftiças  que  as  nom  guardem ,  porque  eito 
foomente  perteence  ao  Corregedor  da  Nofla  Corte  f 
e  aos  outros  Corregedores  das  Comarcas :  falvo  aquele- 
liçs.  %  •  a  que  per  Notfa  Carta  efpecial ,  ou  dos  Rcyx  ^ 
que  ante  Nós  forom ,  he  outorgado  pêra  o  fazer ,  c 
eíUm  em  pofle  de  as  darem. 


TITULO    XXXXL 

Que  os  Almuxarifes ,  e  Recebedores  ,  que  forom  d'EIRep 
Dom  Affonfo  ,  e  Dom  Pedro  ,  e  Dom  Fernando  >fejam 
quites  de  todo  aqucllo ,  que  por  elles  recebeerm.^ 

Xf  LRey  Dom  Joham  meu  A  voo  em  feu  tempo  fez 
"^  Ley ,  per  que  quitou  ,  e  deu  por  quites ,  e  livres* 
todos  aquclles ,  que  a  elle  eraõ  devedores  em  muita» 
coufas ,  que  receberom  por  EIRey  Dom  Aflbnfo  feit 
Avoo  em  feu  tempo  ,  e  bem  afly  d'ElRcy  Dom  Pe- 
dro feu  Padre  ,  e  d' EIRey  Dom  Fernando  feu  Ir- 
maaõ ,  cujas  Almas  DEOS  haja  em  a  fua  fanta  Glo- 
ria ,  como  feus  Officiaacs  que  eram,  per  quanto  já 
era  longo  tempo ,  que  os  ditos  Officiaaes  foram  ,  c 
defpois  dos  ditos  recebimentos  feguirom-fe  em  cftes 
Regnos  muitas  guerras  ,  e  trabalhos  ,  per  que  fe  per* 
^erom  muitas  Efcripturas ,  per  que  os  fobredito* 

ayiani, 
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aviam  de  recadar ;  e  polias  ditas  razooés  nom  podiam 
razoadamente  poer  em  recadaçom  as  couzas ,  que  af- 
fy  receberom  ,  e  defpenderom  pelos  ditos  Reyx :  e  por 
tanto  os  deu  por  quites  ,  e  livres  afly  a  elles  ,  como  a 
todos  feus  herdeiros  pêra  todo  fcmpre  ja  mais  de  to~ 
dálias  ditas  dividas. 

1  A  oyAL  Ley  vifta  per  Nós,  louvamos,  e  ap- 
provamos ,  e  mandamos  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  , 
aífy  como  em  cila  he  contheudo. 


TITULO    XXXXIL 

Dos  Tbcfoureiros ,  e  Almuxarifes ,  e  outros  Officiaaes 

d'EIRey,  que  lhe  furtam  >  ou  enganofamente  mal 

bar  atam  o  que  por  elle  receberom. 

AChamos  no  Livro  da  Nofla  Chancellaria  ,  que 
EIRey  Dom  AfFonfo  o  Terceiro  em  feu  tempo 
fez  Ley  ,  per  que  hordenou  ,  que  o  feu  Repoíteiro  , 
Ycham  ,  Copeiro,  Saquiteiro  ,  Cevadeiro,  Forneiro  , 
c  outros  quaefqucr  Officiaaes  de  fua  Cafa ,  e  bem  afly 
de  todos  fcus  Rcgnos  ,  e  Senhorios  ,  que  per  elle  fof« 
íêm  poftos  pêra  em  feu  nome ,  e  por  elle  alguas  cou- 
fas  houveíTem  de  guardar ,  e  receber ,  e  dcfpender ,  ou 
as  fuás  terras  arrendar,  c  foíTe  achado,  que  em  as  di- 
tas coufas  ,  ou  cada  hua  delias  fezeííem  furto,  ou  en- 
gano, tornaflem ,  c  reftituiflcm  todo  aquello,  que  aíTy 

fur- 
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furtaflem  1  ou  enganofamente  lcvaflem  ,  ou  leixaflera 
levar  a  outrem  com  três  tanto  aallé  do  que  afly  le- 
vaflem ,  fegundo  per  EIRey  fofle  mandado  ,  e  aallera 
deflo  foíTem  cruelmente  açoutados,  e  degradados  pê- 
ra fempre  de  todos  feus  Regnos. 

i  Pêro  fe  fofle  homem  nobre ,  ou  Cavalleiro  d'cf- 
póra  dourada ,  ou  de  femelhante  qualidade  ,  tal  co- 
mo efte  perdefle  todo  aquello  #  que  teveflc  d*ElRcy  > 
e  pagado ,  e  reftituido  todo  o  dapno,  que  afly  ouveíTc 
feito  a  EIRey  f  elle  lhe  daria  outra  pena ,  qual  enten- 
defle  por  bem ,  e  direito :  e  efla  meefma  pena  ouveflem 
aquelles  ,  que  as  ditas  coufas  em  logo  dos  ditos  Offi- 
ciaaes  ouveflem  de  veer ,  guardar  ,  ou  receber. 

2  A  oyAL  Ley  vifta  per  Nós ,  Mandamos  que  íe 
cumpra  ,  e  guarde ,  fegundo  em  ella  he  contheudo  : 
porém  n'aquella  parte, que  falia  nas  penas  corporaes, 
leixamos  ferem  penados  fegundo  for  Noflà  mercee  % 
por  que  fegundo  a  grandeza  do  erro ,  afly  na  quantida- 
de ,  como  no  propoíito ,  afly  deve  correfponder  a  pena» 


TI- 
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TITULO    XXXXIII. 

£>ue  os  Tbefoureiros ,  Almuxarifes  ,  e  Recebedores 

d*  EIRey  nom  dem  dinheiros  aa  onzena  ,  nem 

os  empreftemjemjeu  mandado. 

TF  LRby  Dom  Affoníb  o  Segundo  em  feu  tempo  fez 
■^  Ley  ,  per  que  hordenou ,  que  feu  Thefoureiro  , 
Almuxarifc  ,  Recebedor  ,  ou  qualquer  outro  ,que  cm 
leu  nome  ouveíTe  alguã  coufa  d'avcr,ou  receber,  em 
quanto  feu  officio  teveíTe  em  nome  d'ElRey ,  nom  def- 
le  fcus  dinheiros  aa  onzena  per  fy  ,  nem  per  outrem ; 
e  aquclle  ,  que  o  contrairo  fezeíTe ,  perdeífe  quanto 
ouveffepera  EIRey. 

1  E  bem  afly  hordenou  ,  que  feu  Thefoureiro  , 
Almuxarife  ,  ou  Recebedor  ,  nom  empreftafle  ,  nem 
efcaimbafíe  coufa  alguã ,  que  em  nome  d'ElRey  ou- 
veflc  recebido  ,  nem  deíTe  atenda  ,  nem  efpaço  por 
coufa ,  que  lhe  cm  nome  d'ElRey  ouvelle  de  fcer  pa- 
ga ,  fem  mandado  efpecial  d'ElRcy ;  e  aquelle ,  que  o 
contrairo  fczeíTe  ,  pagaíTc  quatro  tanto  a  EIRey  d'a- 
quello  ,  que  afly  ouvefie  empreitado ,  efeambado ,  ou 
atendido  ,  como  dito  he  ,  e  mais  fofle  degradado  do 
Regno  ataa  fua  mercec. 

2  A  qual  Ley  vifta  per  Nós,,  Mandamos  que  fe 
cumpra ,  e  guarde,  como  em  cila  he  contheudo. 

TI- 
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TITULO    XXXXII1L 

Que  os  Efcripvaaés  dos  Thefoureiros ,  e  Almuxarifados 

façam  EJiromentos  pruvicos  dos  arrendamentos  ,  e 

vendas  feios  Thefoureiros  ,  e  Almuxarifes 

feilas* 

NA  Nofla  Chancellaria  foi  achada  huã  Ley  feita 
per  EIRey  Dom  Affonfo  o  Quarto, per  que  hor- 
denou  ,  e  mandou  ,  que  os  feus  Thefoureiros ,  Almu- 
xarifes ,  Recebedores  ,  e  outros  OfBciaaes  ,  que  os 
feus  direitos  arrendaffem  ,  ou  vendeflem  ,  mandaC 
fem ,  e  fezefíem  fazer  Eftorméhtos  pruvicos  de  todol- 
los  arrendamentos ,  vendas  ,  e  d'outros  cjuaeefquer 
contrautos ,  que  dos  feus  direitos  foffem  feitos  ,•  e  deu 
autoridade  aos  Efcripvaaés  dos  feus  Thefoureiros  ,  e 
Almuxarifes ,  e  Recebedores  ,  e  outros  quaefquer  Of- 
ficiaaes  ,  como  dito  he  ,  que  podeíTem  fazer  os  ditos 
Eílormentos  públicos ;  cada  huii  em  aquelles  luga- 
res ,  que  lhes  he  mandado  que  efcrepvam  nos  ditos 
arrendamentos ,  vendas ,  e  pagas  feitas  pelos  ditos  Al- 
muxarifes ,  e  Officiaaes  nas  rendas  ,  e  direitos  d'El- 
Rey  ,  a  que  fom  dados  por  Efcripvaaés  ;  e  nom  fa- 
çam outra  Efcriptura  publica  ,  falvo  nas  coufas  fufo 
ditas  ;  e  os  Livros  <\os  ditos  Efcripvaaés  nom  façam 
fe  contra  os  devedores  no  que  dito  he,  falvo  em  quan- 
to for  contheudo  nos  ditos  Eílormentos  públicos ,  os 

quaees 
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quaees  fe  façam  pelas  Notas  pela  guiía  %  e  maneira  f 
que  fe  faz  ,  e  deve  fazer  pelos  livros  das  Notas  dos 
outros  Taballiaaés  do  Regno. 

1     A  qual  Lcy  vifta  per  Nós  ,  Mandamos  que  fc 
guarde ,  e  cumpra  ,  como  em  ella  he  conthcudo. 


TITULO    XXXXV. 

§>He  o  privilegio  da  exençom  dado  ao  morador  da  tara 
nomfaça  prejuízo  ao  Senhor  delia* 

Tf  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  gloriofa  me- 
***  moria  fez  Ley  ,  per  que  hordenou  ,  e  mandou  , 
que  fc  elle  deu  terra  a  alguu  Fidalgo ,  ou  Cavalleiro , 
ou  a  qualquer  outro  com  feus  direitos  reaaes ,  e  def- 
pois  que  lhe  aíTy  deu  a  dita  terra,  elle  deu  novamen- 
te privillegios  a  alguus  ,  que  nom  pagaflem  Porta- 
gem ,  ou  alguús  outros  direitos  reaaes ,  dos  que  já  dera 
ao  dito  Fidalgo ,  ou  Cavalleiro  ,  &c  ,  tal  privillegio 
nom  empeecerá  ,  nem  fará  prejuízo  ao  dito  Fidalgo , 
Cavalleiro ,  &c. ,  a  que  já  avia  dada  a  dita  terra  com 
os  ditos  direitos  reaaes  :  e  fc  os  ditos  privillegios  fof- 
fem  dados  ante  que  a  dita  terra  foíTe  dada  ao  dito 
Fidalgo ,  Cavalleiro  ,  &c.  ,  devem  per  elle  fecr  guar- 
dados afíy  ,  e  tam  compridamente  ,  como  cm  elles 
fofíc  contheudo ,  porque  em  tal  cafo  paflbu  a  terra  ao 
Fidalgo  ,  Cavalleiro ,  &c.  ,  aíTy  como  a  EIRey  avia 
Liv.  II.  Qcj  ao 
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ao  tempo.,  que  lha  deu,  e  com  todo  ho outro  feu  en» 
carrego  ,  de  que  a  eíTe  tempo  era  encarregada. 

i     A  qijal  Ley  vifta  per  Nós  ,  Mandamos  que  fe 
cumpra  ,  como  em  ella  he  contheudo. 

2     E  poRQyE  acerca  defta  Hordenaçom  recreciam 
alguãs  duvidas  antre  os  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  ,  que 
as  terras  da  Coroa  do  Regno  de  Nós  teem  com  os  di- 
reitos reaaes ,  e  os  moradores  em  ellas  :  Querendo  to- 
lher as  ditas  duvidas ,  dizemos  ,  e  declaramos  ,  que 
fe  defpois  que  a  terra  da  Coroa  do  Regno  for  dada 
com  os  direitos  reaaes  per  Nós  ,  ou  pelos  Reyx ,  que 
ante  Nos  forom  ,a  alguú  Fidalgo,  ou  Cavalleiro,  &c. , 
e  cada  huu  dos  moradores  em  cila  for  feito  de  tal  qua- 
lidade ,  e  condiçom  que  fegundo  Direito  Commuu  , 
e  Hordenaçooés  do  Regno  ,  ou  Foraaes  das  Terras  , 
feja  privilegiado  de  tal  privilegio ,  per  que  fejaifento 
de  pagar  alguus  direitos  reaaes,  em  tal  cafo  o  dito 
privilegiado  gouvirá  do  dito  feu  privilegio  ,  e  exen- 
çom  ,  ainda  que  o  haja  defpois  que  a  terra,  honde  he 
morador  ,  foi  dada  ao  dito  Fidalgo ,  Cavalleiro  ,  &c. 
3     Pode-se  poer  enxemplo  no  que  mora  em  terra 
Jugadeira  ,  que  ao  tempo  que  a  terra  foi  dada  ao  Fi- 
dalgo, Cavalleiro,  &c.  era  piam  ,  ou  leigo,  e  defpois 
fce  feito  Cavalleiro  d'Efpora  dourada ,  ou  de  conthia, 
e  tem  Cavallo  peia  fervir  ,  e  o  molha  ao  tempo  da 
Eyra  ,  ou  Dorna  ,   ou  he  feito  Vaflallo  por  ferviço 
Nolfo  ,  e  defenfom  da  terra  ,  ou  Clérigo ,  e  pelo  Fo- 
ral dado  aa  dita  terra  k  Cavalleiro  >  VaíTallo  >  ou  Cie- 

ri- 
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rigo  he  cfcufado  de  pagar  Jugada  ,  ca  cm  tal  cafo 
deve  cada  hutí  dos  fobreditos  gouvir  de  feu  priville- 
gio ,  aíty  como  fe  o  ouveflc  ante  que  a  terra  fofle  da- 
da ao  Fidalgo  ;  porque  em  taaes  cafos ,  ecada  hutí 
delles  ,  honde  alguu  per  Nós  he  privillegiado  de  tai 
privillegio  ,  o  dito  privillegio  nom  foomente  lhe  he 
dado  per  Nós  ,  mais  ainda  lhe  he  outorgado  ,  e  en*- 
corporado  afly  em  Direito  Cõmuum,  como  nas  Leyx 
do  Regno,  e  Foraaes  antigos  dados  pelos  Reyx  ,  que 
as  terras  guaançarom,aos  Povoradores  delias  ao  tem- 
po de  fua  povoraçom  ;  c  por  tanto  nom  he  feito  agra- 
vo per  tal  privillegio  ao  Fidalgo ,  Cavalleiro  ,  &c.  , 
pois  conformado  he  com  os  ditos  Foraaes ,  e  Horde- 
naçooés  do  Regno  ,  como  dito  he. 


TITULO    XXXXVI. 

§>iie  as  Herdades  novamente  gaançadas  per  EIRey 

mm  fejao  encorporadas  com  os  Regueengps  >nem 

gpuvam  de  feu  privillegio. 

AChamos  ,  que  EIRey  Dom  Pedro  em  feu  tenv- 
po  fez  Ley ,  per  que  hordenou  ,  e  mandou  ,  que 
fe  alguuãs  Herdades  foliem  gaançadas  ,  e  cobradas 
per  ellc  per  dividas ,  que  lhe  alguus  deveíTem ,  os  Al- 
moxarifes as  nom  meteíTem  com  as  dos  Regueen- 
gos;  c  mandou  aas  Juftiças  que  lhes  nom  guardaíTem 
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privillegios  de  Reguengos ,  e  vizinhaftèm  com  os 
Concelhos  ,  ufando  em  ellas  de  fuás  fervidooes ,  afly 
como  ufavam  quando  eram  de  feus  viíinhos  ,  porque 
taaes  Herdades  nom  avia  EIRey  por  Herdades  de 
feus  Reguecngos. 

i     A  qj/al  Ley  vida  per  Nós  ,  Mandamos  que  fe 
guarde ,  como  cm  ella  he  contheudo. 


TITULO    XXXXVIL 

De  como  EIRey  ha  d9aver  as  luitojas  dos  Vaffallos 
perfuas  mortes. 

"C1  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  gloriofa  me- 
moria em  feu  tempo  fez  Ley ,  per  que  hordenou, 

que  em  quanto  os  Vailàllos  de  feus  Regnos  ouveflem 
dclle  conthias,  ouvcffc  a  fua  hiitofaofeu  filho  barom 
primeiro  lydemo ,  que  per  fua  morte  ficaíTe  ;  e  nom 
avendo  hy  tal  filho  barom ,  que  entom  ha  ouvefle  o 
feu  primeiro  neto  barom  lydemo  ,  que  per  fua  morte 
foíTe  achado  ;  e  nom  avendo  hy  tal  filho ,  ou  neto  % 
como  dito  he ,  entom  defle  EIRey  a  luitofa  a  quem 
fua  mercee  folie ;  e  que  os  ditos  herdeiros  do  finado 
pagaíTem  por  luitofa  o  milhor  cavallo ,  ou  mulla ,  ou 
milhor  cota  ,  que  elle  ouvefle  ao  tempo  de  fua  mor- 
te ;  e  nom  ficando  per  fua  morte  algutí  cavallo ,  ou 
mulia  x  nem  cota  h  em  tal  cafo  os  herdeiros,  nona  foC 

fem 
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fcm  thcudos  a  pagar  por  luitofa  ,  falvo  outro  tanto  , 
quanto  o  finado  ouver  d*aver  por  conthia  d'ElRey 
huú  anno. 

1  A  oyAL  Ley  vifta  per  Nós,avemos-Ia  por  boa, 
e  Mandamos  que  fe  cumpra ,  e  guarde  ,  como  em  el- 
la  he  contheudo. 


TITULO    XXXXVIII. 

De  como  perteence  a  ElRey  foomente  apoufentar  alguém 
por  aver  hidade  defttenta  annos. 

Tf  LRey  Dom  Fernando  hordenou  em  feu  tempo , 
"^  que  os  Concelhos  ,  nem  outro  alguú  Fidalgo  de 
qualquer  eltado ,  e  condiçom ,  e  preminencia  que  fof- 
íem  ,  nom  apoufent afiem  alguu  por  grande  hidade 
que  ouvefle ,  nem  por  outra  algfh  coufa  ,  ou  rafom  % 
que  feer  podefie  ;  e  fe  algutí  quifefie  fecr  apoufenta- 
do  per  hidade  ,  pareceffe  per  peflba  perante  ElRey , 
ou  perante  os  do  feu  Defembargo  ,  a  que  dello  per- 
tcécia  o  conhici  mento ,  nom  a  vendo  tal  neceflidade 
d^lguã  door  ,  ou  infirm idade  ,  per  que  nom  podefie 
pcflòalmente  hir  ;  e  fe  os  Delembargadores  viflem 
per  afpeito,  e  efguardamento  de  fua  peflba ,  que  po- 
deria razoadamente  aver  hidade  de  fetenta  annos , 
que  entom  lhe  deflem  Carta  pêra  fe  tirar  inquiriçom 
de  tcílemunhas  na  terra  fobre  a  dita  hidade ,  feendo 

pc- 
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pcra  cllo  chamado  o  Almuxarifc,  e  Efcripvaõ  do  lu- 
gar ,  c  bem  afly  o  Procurador  do  Concelho  pcra  veer 
como  fe  tira  a  dita  inquiriçom,  e  poer  contraditas  aat 
tcftern  unhas ,  ou  fizer  contrariedade ,  fe  a  ou  verem ;  e 
acabada  a  dita  inquiriçom  ,foíTe  levada  aos  ditos  Def- 
embargadores  pêra  a  veerem  ;  e  fe  per  cila  achaflem 
provada  a  dita  hidade  de  fetenta  annos  ,  deflèn-Ihe 
Carta  de  poufado ,  e  d'outra  guifa  nom  lha  dcfsé  ;  e 
fendo  dada  em  outra  guifa ,  mandava  ,  que  lhe  nom 
foíTe  guardada  ,  nem  clle  nom  foíTe  avudo  por  apou- 
fentado. 

i  A  cu/AL  Lcy  vifta  per  Nós ,  Mandamos  que  fe 
cumpra  ,  e  guarde  ,  como  em  ella  he  contheudo  ,  e 
ainda  fomos  certamente  enformado, que  afsy  foi  fenv- 
pre  uíado  ataa  o  prefente. 


TITULO    XXXXVIIIL 

De  como  os  Almuxarifes  ,   e  Arrendadores  d'ElR*y  de- 
vem ao  tempo  das  vendasse  arrendamentos  fazer  apre- 
goar fe  effes ,  que  querem  comprar ,  ou  arrendar , 
teem  alguns  Creedores  %  a  que  primeiro 
fejam  obrigados. 


Tf  LRey  Dom  AfiFonío  o  Quarto  em  feu  tempo  fez 

Ley ,  per  que  hordenou  ,  e  mandou  ,  que  quando 

os  Almuxarifes  ,  e  Oíficiaaes  d'E!Rey  quiferem  ar* 

ren- 
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rendar,  ou  vender  os  direitos  de  EIRey  ,  e  alguus 
lançarem  em  elles  pêra  os  comprar ,  ou  arrendar, que 
cffes  Officiaacs  façam  apregoar  pelos  lugares,  honde 
eflas  vendas  ,  e  rendamentos  fezerem  ,  fe  ha  hi  al- 
guus, a  que  fejam  obrigados  os  que  nas  ditas  vendas, 
e  rendas  lançarem  ;  e  efto  fe  faça  per  nove  dias  ;  e  fe 
cm  eftes  nove  dias  acudirem  algutís  Creedores  d*a- 
quelles  Compradores  ,  ou  Rendeiros  ,  os  ditos  Almu- 
xarifes  ,  ou  Oííiciaaes  nom  façam  contrautos  com  cf- 
fes devedores,  falvo  fe  elles  ouverem  tantos  beés, 
per  que  poífam  feer  pagadas  todallas  ditas  dividas,  e 
outro  fy  EIRey  ;  ou  derem  fiadores  ,  per  que ,  pagados 
os  primeiros  creedores  ,  EIRey  pofsa  livremente  aver 
fuás  dividas  ;  e  fe  aos  ditos  nove  dias  nom  acudirem 
creedores  aos  ditos  Rendeiros  ,  e  Compradores  ,  cn- 
tom  fejam  as  dividas  d'ElRey  primeiro  pagadas  ,pof- 
to  que  elles  ajam  primeiro  feus  bees  obrigados  a  ou- 
trem. 

1  E  porque  poderá  acontecer,  que  os  creedores 
fejam  embargados  d'a!guu  lidemo embargo, que  nom 
poderiaõ  vir  aos  ditos  nove  dias  ,  fc  dcfpois  vierem ,' 
c  moílrarcm  aos  facadores  como  lhe  os  devedores 
fom  primeiro  realmente  obrigados  ,  que  os  facadores 
nom  leixem  porem  de  trazer  os  ditos  beés  em  pre- 
gom  ,  e  aflmem  dia  certo  aos  ditos  creedores,  a  que 
vaaõ  perante  EIRey  com  efcas  obrigaçooés  ,  pêra  el- 
le  veer  fc  fom  feitas  fem  malícia  ,  e  fem  alguu  enga- 
no >  c  mandar  que  fe  faça  em  ello  o  que  for  direito  ,  e 

agui- 
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aguifado  a  falvo  de  lua  conciencia  ,  c  rcfguardo  das 
partes. 

2  A  qual  Ley  vimos ,  e  louvamos ,  e  mandamos 
que  fe  cumpra,  e  guarde  ,  afsy  como  em  ella  he  con- 
theudo. 


TITULO    L. 

Que  os  Dizimeiros ,  e  Almuxarifes  das  Alfandegas  d9  EU 

Rey  ao  tempo  que  dizimarem  ,  nom  confentàõ  eftar  bj 

•uirem  ,fe  nom  os  Senhores  das  mereadarias ,  nem 

comprem  mercadaria  alguã  nas  Alfandegas. 

Tf  LRey  Dom  Pedro  em  feu  tempo  fez  Ley  ,  per- 
■^  que  hordenou  ,  e  mandou  que  os  Almuxarifes,  e 
Efcripvaaés  das  fuás  Alfandegas  em  quanto  ouverem 
de  dizimar  os  panos ,  e  as  outras  mereadarias  ,  nom 
metam  comfigo  outrem ,  cm  quanto  afíy  dizimarem , 
falvo  os  Officiaaes  delias  Alfandegas  ,  e  feus  donos 
das  mereadarias  em  quanto  as  dizimarem ,  e  mais 
nom  ;  nem  confentam  hy  outros  mercadores  alguus 
pera  averem  de  comprar  ,  em  quanto  fe  os  ditos  pa- 
nos ,  e  mereadarias  aíly  dizimarem  ;  e  depois  que  fo- 
rem dizimadas  ,  entom  abram  as  portas ,  e  compre 
quem  quizer  livremente  :  e  fe  o  contrairo  fezerem  , 
eílranha-lo-á  a  eíTes  Almuxarifes  ,  e  Efcripvaaés  co- 
mo no  feito  couber. 

i  E 
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1  E  mandou  mais  ,  c  deíFcndeo  que  os  ditos  Al- 
muxarifes ,  e  Efcripvaaés  ,  e  outros  Officiaaes  nom 
comprem  panos  ,  nem  outras  mercadarias  nas  ditas 
Alfandegas  ,  porque  achou  que  pelas  ditas  compras 
fe  faziam  enganos ,  e  feus  direitos  eram  defraudados  : 
e  íe  o  contrairo  fezeffé  ,  que  lho  eftranharia  como 
fofle  fua  mercee. 

2  E  Nós  vimos  a  dita  Ley ,  e  declarando  em  aquel- 
la  parte  ,  em  que  deffendeo  ,  que  os  ditos  Officiaaes 
nom  comprem  ,  &c.  Mandamos  que  o  que  fezer  o 
contrairo  ,  polia  primeira  vez  pague  em  trefdobro  o 
que  afly  comprar  ;  a  faber  ,  huã  parte  pera  quem  no 
acufar  ,  eas  duas  pera  Nós  ;  e  pella  fegunda  o  pa- 
gue ano  veado  ;  a  faber  ,  as  três  partes  pera  quem  o 
acufar ,  e  as  féis  pera  Nós  ;  e  aa  terceira  feja  fofpcn- 
íb  do  Officio  ,  ou  privado  ,  fegundo  for  NoíTa  mer- 
ece .:  e  quanto  aos  outros  Capítulos  ,  Mandamos  que 
fe  cumpraõ  ,  como  em  elles  he  contheudo  ,  por  nos 
parecerem  juftos. 
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TITULO    LI. 

JDos  Tbcfoureiros  ,  Almuxarifes  ,  Recebedores  d'ElRey , 

êu  dos  lffantes  ,   que  nom  levem  peita  por  pagarem  as 

ccnthiaS)  moradias  ,  ou  mercecs ,  que  per  elles  fam 

de  [embargadas. 

ELRey  Dom  Pedro  hordenou em  feu  tempo,  que 
nenhuíx  feu  Thefoureiro,  nem  Almuxarife ,  nem 
dos  IfTantes  feus  filhos  nom  levem  peita  algua  por 
pagarem  aos  VaíTallos  íuas  conthias  ,  nem  a  qualquer 
outro  ,  por  lhe  pagarem  fua  veftiaria  ,  ou  moradia  , 
que  d'ElRey ,  ou  dos  Iflàntes  ham  d'aver  ,  ou  outra 
algua  graça  ,  ou  mercee  ,  que  lhes  per  EIRey  ,  ou 
Iflantes  fcja  feita  ;  e  aquelle ,  que  o  contrairo  fezer  % 
moira  porem  ,  e  perca  todo  o  que  ouver  pêra  a  Co- 
roa do  Regno. 

1  A  oyAL  Ley  vifta  per  Nós  a  confirmamos  em 
aquella  parte  ,  em  que  defende  fazerem  taaes  coufas, 
por  nos  parecer  muito  jufta  :  e  na  parte  da  pena , 
achamos  que  era  muito  grande  ,  porque  poderia  a 
peita  fcer  tam  pequena ,.  que  nom  feeria  coufa.jufta 
morrer  por  ello  ,  e  ainda  feus  herdeiros  per  fua  mor- 
te ferem  privados  de  fua  herança.  E  por  tanto  em 
cfta  parte  mingando  da  dita  pena  ,  Mandamos  que 
Thefoureiro  ,  Almuxarife ,  Recebedor  ,  ou  qualquer 
outro  Official ,  que  tenha  carrego  de  Nós  pêra  pagar. 

fier 
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per  Noflò  mandado  ,  ou  defles  IfFantcs  afTy  conthias  f 
como  veftiarias  ,  moradias  ,  e  quaeefqucr  outras 
graças ,  c  mercecs ,  c  polias  afly  pagarem  levarem 
peitas  daquelles ,  que  as  ouverem ,  logo  per  efle  meef- 
mo  feito  fejam  privados  dos  ditos  Officios  ,  que  nun- 
ca os  mais  ajam  ;  e  aalem  dedo,  paguem  cm  trefdo- 
bro  aas  partes  aquello  ,  que  afly  for  certo  ,  que  dclles 
levaarom :  e  afly  mandamos  ,  que  fe  cumpra ,  e  guar- 
de daqui  em  diante. 


TITULO    LII. 

De  como/e  bom  de  vender  os  bees  por  divida  d*  El  Rey  > 
e  quanto  tempo  ham  d* andar  em  pregom. 

"C1  L  Rey  Dom  Affonfo  o  Quarto  em  feu  tempo  fez 
•^  Ley  ,  per  que  hordenou  ,  e  mandou  que  quando 
fe  alguds  beís  venderem  por  divida  d*ElRey ,  nom 
fe  vendam  a  menos  preço ,  mais  vendã-fe  puvrica- 
mente  o  melhor  que  poderem  a  quem  por  elles  maia 
der  :  e  efto  fe  faça  verdadeiramente  fem  outra  alguS 
malícia  ,  c  engano  :  e  que  os  nom  comprem  pêra 
EIRey  ,  nem  os  recebam  em  fua  divida ,  falvo  quan- 
do nom  acharem  Comprador ,  que  os  compre. 

1  £  se  alguus  beés  forem  tomados  pêra  El  Rey 
<m  preço  de  íuas  dividas  ,  fe  os  quizer  aqucllc ,  cujos 
íorom  ,  em  quanto  os  EIRey  tever  f  e  der  aquclle  pre- 
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ço ,  porque  os  EIRey  rccebeo  ,  fejam-lhc  dados ,  c 
entregues  por  efíe  preço  ,  feo  logo  pagar  :  e  fepela 
ventura  os  já  nom  tever  EIRey  ,  e  forem  em  poder 
d'outrem  ,  a  que  os  EIRey  deu  per  alguu  titulo  ,  ou 
es  comprou  no  começo  quando  forom  rematados  ,  e 
aquelles  ,  cujos  antes  forom  ,  quiferem  dizer  ,  e  ai- 
le«rar ,  que  forom  vendidos  ,  como  nom  deviam  ,  por- 
que nom  foi  hi  gardada  a  follepnidade  do  Direito  , 
que  pêra  taaes  feitos  he  neceflaria ,  ou  que  forom  en- 
ganados aallem  da  meetade  do  juíto  preço ,  que  o 
pofíam  firce*  y  e  allegar  a.  e  que  lhea  feja  guardado  feu 
direito, 

2  E  defendeo  mais ,  e  mandou ,  que  nehutí  Offi- 
cial  feu  ,  que  efto  ouver  de  veer  ,  nom  compre  taaes 
beés  pêra  fy ,  nem  pêra  outrem  ;  e  fe  o  fezer  ,  que 
nom  valha  ,  e  aallem  deito  lho  cílranhará ,  como 
achar  per  direito» 

3  A  qual'  Ley  vimos ,  e  louvamos ,  por  nos  pa- 
jpecer  jufta  :  e  adendo  ,  e  declarando  mais  em  a  dita 
Ley  ,  hordenamos  ,  e  mandamos  ,  que  quando  fe  al- 
guus  beés  venderem  por  NoíTa  divida,,  ou  de  cada  huu 
dos  Ifantes  ,  fc  forem  beés  movia ,.  andem  ante  em 
pregom  primeiramente  nove  dias  ,  e  os  beés  de  raiz 
três  nove  dias ,  em  os  quaees  fejam  apregoados  conti- 
nuadamente pelo  PregoeirojOu  Porteiro,  que  deUotc 
ver  carrego  per  eferipto  afly  per  Taballiam  puvrico  ,, 
ou  Efcrip vam  Npflò ,  a  que  tal  officio  perteença ;  e  paf*. 
fedo  o  dito  tempo,  entom  fejam  rematados  puvrica*. 

men- 
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mente  Tem  outra  alguã  malícia  ,  ou  engano  >  como 
dito  he  ,  porque  achamos  ,  que  aífy  foi  d'antigámen- 
te  hordenado  ,  e  fempre  ufado  ataa  o  prefente. 


T  T  I  U  L  O    LIIL 

Da  bordenança ,  que  devem  teer  os  Sacadores  d^ElRey^ 
e  qnaeefquer  outros ,  que  perfua  graça  podem  rema- 
tar por  fuás  dividas ,  affy  como  pelas  d*ElRey. 

Tj1  LRey  D.  Affonfo  o  Quarto  em  feu  tempo  fèa 
"^  Ley  em  efta  forma  ,  que  fe  fegue. 

x  Porque  he  achado  ;  que  alguus  Sacadores  das 
dividas  d*EtRey ,  e  Porteiros  de  feus  Almuxarifados , 
c  outros  quaaefqucr  ,  que  ham  razom  de  penhorar  , 
ou  fazer  eixecuçooés  per  graça ;  que  elle  outorga  a  al- 
guãs Prelados  ,  Meeftres  das  Hoordeés  ,  e  a  outras 
pefibas,  pêra  tiraren}  as  dividas,  que  aelles  devem  , 
quando  chegam  a  algufis  lugares  ,  e  Vi  lias  apartaõ 
alguus  Tabalkaaés  das  ditas  Villas ,  e  lugares ,  hu  che- 
gam ,  que  vaaõ  com  elles  pelas  Villas ,  e  Termos  delias, 
e  fe  na  Villa  coftrangem  dez  ou  vinte  devedores  ,  fi- 
lham logo  a  cada  huu  delles  penhor  por  dous  foldos 
pêra  o  Taballiam  pola  vinda ,  que  alia  fez  :  Outro  íy 
coftrangem  o  devedor ,  que  pague  ao  Taballiaõ  a  Ef- 
criptura^que  fez  em  efcrepver  os  penhores  ,.que  o  San- 
eador, ou  Porteiro  filha  ao  devedor,  ou  por  efcrepver 
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no  Rool  ,  ou  Livro,  cm  que  anda  por  devedor , a  pa- 
ga ,  que  fez  do  que  devia  ,  e  fe  vaõ  pelos  termos  da 
Villa  a  coftranger  alguús  devedores ,  e  ainda  que  em 
cada  huu  dia  coftrangam  muitos  devedores  ,  coftran- 
gem  cada  huu  delles  que  paguem  ao  Taballiam  polo 
aluguer  da  befta  ,  em  que  vai ,  cinco  Toldos  ,  e  huíí 
alqueire  de  cevada,  e  *  quatro  (a)  *  foldos  por  ca- 
da huã  legoa ,  que  o  Taballiam  fair  da  Villa  ;  e  que 
outro  fy  pague  aquello  ,  que  o  Taballiam  difler  ,  que 
merece  pola  Efcriptura ,  que  fez  em  efcrepvcr  os 
penhores  ,  que  o  Sacador  ,  ou  Porteiro  filham  ;  po- 
rem por  arredar  o  dapno ,  que  em  fe  efto  fkzer  rece- 
bem os  devedores. 

Manda  EIRey  que  os  feus  Sacadores,  que  por  fuás 
dividas  ham  poder  pêra  coftranger ,  fe  trouxerem 
Efcripvaés  jurados  ,  que  penhorem  os  devedores  pe- 
rante elles ,  e  perante  teftemunhas ,  que  pêra  efto  cha- 
mem ;  e  fe  Efcripvaaés  nom  trouxerem ,  e  lhes  com- 
prir  de  levar  Taballiaaés  públicos,  que  os  levem  fem 
eufta  dos  devedores :  e  os  Sacadores ,  ou  Porteiros  fa- 
tisfaçam  a  eflès  Taballiaaés  ,  fegundo  fe  com  elles 
avierem  ,  ou  fegundo  os  Juizes  dos  lugares  ,  hu  eflas 
penhoras  fezerem  ,  acharem  que  merecem  por  fatis- 
façom  do  trabalho ,  e  Efcriptura  :  e  fe  os  devedores 
quizerem  Eftromento  do  que  paguam  ,  ou  da  con^ 
thia  dos  penhores  ,  que  lhes  filham  ,  fatisfaçom  aos 
Taballiaaés  polas  Efcripturas ,  e  poios  caminhos  ,  fe 

os 
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os  cllcs  chamarem.  E  os  Sacadores  das  dividas  d'El« 
Rey ,  e  Porteiros  dados  aos  Meeftres  ,  c  Prellados  >  c 
a  outras  peflòas  levem  comfigo ,  fe  quizerem ,  Tabal- 
liaaés  aa  fua  curta  ,  quando  forem  penhorar  os  deve- 
dores ,  ou  façam  penhora  perante  teílemunhas  ,  que 
fe  nom  pofla  negar  aos  devedores  os  penhores  ,  que 
lhes  filham  ,  e  que  fe  poffa  faber  a  obra  ,  que  em  fi- 
lhando efles  penhores  ,  que  eíles  Porteiros  filharem. 

2  Outro  sy  porque  he  achado  ,  que  alguns  Sa- 
cadores ,  e  Porteiros  dos  Almuxarifados  quando  vaã 
coftranger  devedores  ,  que  trazem  em  Rooles  obriga- 
dos, que  levam  pêra  fy  de  quantos  devedores  coftran- 
gem ,  em  lugares  dous  foldos  ,  e  cm  lugares  huú  foi- 
do  ,  e  que  por  efto  efles  Sacadores ,  e  Porteiros  dam 
efpaços  a  efses  devedores ,  e  efses  devedores  paguam 
o  que  nom  devem  pagar  a  efses  Sacadores  ,  ou  Por- 
teiros. 

Porem  Manda  EIRey ,  c  defende ,  que  cises  Saca- 
dores ,  c  Porteiros  nom  coftranguaõ  por  taaes  foldos 
os  devedores ,  nem  os  levem  delles  ;  c  aquelles  Saca- 
dores ,  ou  Porteiros ,  que  for  achado  ,  que  os  levam , 
percaõ  a  fua  mercec  ,  c  tornem  em  dobro  o  que  afsy 
levarem  dos  devedores. 

3  Outro  sy  he  achado ,  que  algutis  Sacadores  ,  c 
Porteiros  quando  fazem  entrega  aos  Compradores 
d*alguus  beés  de  raiz,  que  acham  aos  devedores  ,que 
pola  entrega  ,  que  fazem  aos  Compradores  dos  bcés 
de  raiz ,  que  lhes  afsy  vendem  ,  que  levam  defses, 

Com- 
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Compradores  por  cada  poflifsom  ,  que  lhes  vendem , 
e  entregam  ,  vinte  foldos ,  e  que  deteem  as  Cartas  das 
vendas  ,  que  dos  beés  ,  que  lhes  afsy  vendem  ,  fa- 
zem ,  ataa  que  paguem  os  ditos  vinte  foldos  ,  e  por 
efto  fe  torna  em  prejuizo  do  devedor ,  porque  daria  o 
Comprador  mais  vinte  foldos  poios  beés ,  fe  enten- 
defse  ,  que  o  Sacador ,  ou  Porteiro  os  delle  nom  leva- 
ria. 

Porem  Manda  EIRey  ,  e  defende  aos  Sacadores , 

e  Porteiros  ,  que  nom  levem  por  fazerem  entregua 
do  que  vende ,  nem  por  outra  razom  ,  dos  compra- 
dores ,  nem  vendedores  os  ditos  vinte  foldos  ,  nem 
outra  alguã  coufa  ;  e  fe  o  fezerem  ,que  percam  a  fua 
mercee  ,  e  tprnem  em  dobro  o  que  affy  levarem. 

4  Outro  sy  he  achado ,  que  pêro  aiguús  devedo- 
res fazem  pagua  do  que  devem,  e  pedem  aos  Sacado- 
res ,  e  Porteiros  ,  que  os  efcrepvaõ  por  pagos  nos  Rool- 
les,  ou  livros  ,  em  que  os  trazem  por  devedores ,  que 
o  nom  querem  fazer  ,  fem  pagando  efles  devedores 
certos  dinheiros  ,  por  fe  efcrepver  ;  e  pêra  fe  nom 
fazer  efto. 

Manda  EIRey  ,  que  como  os  devedores  paga- 
rem ,  que  os  Sacadores  ,  e  Porteiros  o  façam  affy  ef- 
crepver nos  Roolles  ,  e  livros  ,  hu  andarem  eferiptos 
por  devedores  fem  eufta  dos  devedores ;  e  fe  por  fe  fa- 
zer tal  Efcriptura  for  achado  ,  que  levam  dos  deve- 
dores alguã  coufa  ,  que  percam  a  fua  mercee  ,  e  tor- 
nem em  dobro  aquello,  que  afly  levarem.  E  eftes  Sa- 
ca- 


Da  hordenança  ,  qsje  i>evem  teer  ,  etc.    321 

cadorcs  faibam  leer ,  c  efcrepvcr  ;  c  fc  EIRey  mandar 
algufis  por  Sacadores,  que  nom  faibam  iecr ,  e  efcrc- 
'ver  ,  mandará  com  clles  Efcripvaaés. 

5  Outro  sy  he  achado  ,  que  alguus ,  que  trazem 
por  devedores  nos  Roollcs ,  e  livros  ,  quando  os  que- 
rem coftranger ,  moftram  Eftormentos  de  como  pa- 
garam ,  ou  Cartas  d'efpaço ,  que  lhes  EIRey  deu  , 
que  os  Sacadores  ,  e  Porteiros  os  coftrangem  que  os 
moftrem ,  e  que  lhes  dem  o  trellado  aa  fua  curta  •; 
c  porque  parece  fem-razom. 

Manda  EIRey  ,  que  quem  quifer.  o  trellado  , 
que  o  pague ;  e  defende ,  que  nom  coftranguam  os  que 
taacs  Cartas  ,  c  Eftormentos  moftrarem  ,  que  dem 
aa  fua  eufta  o  trellado  delles. 

6  Outro  s y  he  achado ,  que  alguus  devedores ,  que 
moram  allongados  dos  lugares  ,  em  que  EIRey  tem 
Almuxarifes ,  querem  fazer  paga  do  que  devem  ali  , 
hu  moram ,  e  que  os  Sacadores ,  ou  Porteiros  dizem , 
que  lhes  he  deífefo  ,  que  nom  recebam  dinheiro  dos 
devedores  ,  e  os  coftrangem  ,  que  vaaõ  pagar  ali  ,  hu 
moram  os  Almuxarifes  ;  e  pêra  nom  receberem  dãpno, 
nem  fazerem  defpcza  os  devedores  em  a(Ty  virem  pa- 
gar aôs  lugares  ,  honde  moram. 

Manda  EIRey  ,  que  fe  efles  devedores  deverem 
per  razom  de  Portarias  ,  ou  de  Chancellaria,  e  qui- 
ferem  pagar  ali ,  hu  moram  ,  o  que  devem  ,  que  nom 
fejam  coftrangidos  pera  virem  pagar  aos  Almuxarifes; 
c  quanto  he  fe  deverem  per  razom  d'Officios  ,  ou  de 
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frendas  ,  que  pertençaÕ  a  efle  Almuxarifado  ,  ou  pro- 
mettem  cfles  ,  que  devem  per  razora  das  Portarias  t 
e  Chanccllarias  ,de  pagar  cm  certo  lugar ,  ou  per  con- 
trautos  ,  que  fezeflèm  com  efles  Almuxarifes  ,  fejam 
coftrangidos  pêra  virem  pagar  a  cffes  Almuxarifes. 

7  Outro  sy  he  achado,  que  alguus  Porteiros,  e  Sa- 
cadores ham  a  telha  das  cafas  por  movei ,  e  vendem- 
na  por  movei  em  feendo  cubertas  as  cafas  delia  ,  e 
vendem-na  pafiàdos  nove  dias, como  outro  aver  mo- 
vei ;  e  porque  em  quanto  a  telha ,  fendo  nas  cafas ,  he 
.contada  por.parte  dos  beés  dé  raiz. 

Manda  ElRey,  que  em  quanto  a  cafa  afsy  eftiver 
cuberta  delia ,  que  fe  nom  venda  em  fua  parte ,  como 
aver  movei ,  mais  que  fe  venda  a  telha  com  a  caza. 

8  Outro  sy  he  achado ,  que  alguõs  Sacadores 
trazem  Rooles,  e  Livros ,  em  que  he  contheudo ,  que 
ajam-  dos  devedores  ,  contra  que  fom  gaançadas  as 
Cartas  das  eixecuçooés  ,  a  dizima  na  conthia  da  di- 
vida ,  em  que  manda  comprir  as  Cartas ;  e  outro  fy 
das  penas, a  que  fe  obriguarom  os  devedores, fe  acha- 
rem ,  que  as  os  creedores  levarom  ;  e  quando  vaao 
coftranger  os  devedores  polia  dizima  da  divida  ,  cof- 
trangem  logo  por  outro  tanto  da  dizima  das  penas » 
:pero  que  os  devedores  affirmaõ  ,  que  nom  levarom 
dclles  penas  os  creedores  ;  e  porque  fe  agravaõ  os  de- 
vedores, que  levam  dclles  a  dizima  das  penas,  fem 
feendo  ante  chamados  fe  as  levarom  os  creedores. 

Manda  ElJRey ,  que  os  Sacadores  nom  coftran- 
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guam  por  dizima  de  taaes  penas  fem  feendo  ante  cer- 
tas ,  que  os  creedores  levarom  dos  devedores  as  pe- 
nas ;  e  que  em  efte  caio  os  Sacadores  fejam  theudos 
a  provar  quando  os  devedores  diflèrem  ,  que  as  nom 
levarom  delles  :  falvo  quando  acharem  efcripto  nos 
Livros  ,  e  Roollcs  ,  que  lhes  forom  dados  ,  que  os 
creedores  tirarom  as  Cartas  das  eixecuçooés  pêra  aver 
a  divida  com  outro  tanto  de  penas. 

9  Outro  sy  Jie  achado  ,  que  alguús  ,  que  com- 
prarom  bcês  dos  devedores  d'ElRey ,  ou  d'oijtros  ,  a 
que  os  elíes  devedores  derom  ,  ou  venderom  ,  fom 
coítrangidos  ,  e  penhorados  pellos  Sacadores  ,  e  ven- 
dem a  elles  os  ditos  beés  fem  feendo  chamados ,  neifi 
ouvidos  com  feu  direito  ,  netn  lhes  dam  tempo,  nem 
logo  pêra  fe  chamar  a  feus  autores  ;  e  porque  fe  ciks 
Sacadores  coftrangcflem  os  devedores  principalmen- 
te ,  ou  feus  hereos ,  poderiam  alkgar  pagas ,  e  aos  que 
acham  trazer  taaes  bcés  ,  poderiaõ-fe  chamar  aaquel- 
les  ,  de  que  elles  comprarom  os  ditos  bcés  ,  que  lhos 
deífendeflem. 

Porem  Manda  EIRcy  ,  que  os  Sacadores ,  e  Por- 
teiros primeiramente  ajam  a  fua  divida  pelos  beés  , 
que  acharem  cm  poder  dos  devedores ,  ou  de  feus  he- 
reos ,  ou  dos  fiadores  dos  devedores ;  e  que  nom  ven- 
dam aos  que  acharem  que  ouverom  beés  de  feu  de- 
vedor ,  que  nom  fejam  hereeos  ,  nem  fiadores  ,  fem 
feendo  primeiramente  chamados  a  Juizo ,  e  ouvidos 
ft  quiferem  moftrar ,  que  os  beés ,  que  elles  aífy  ou- 
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Í  verom  ,  que  eram  a  elle  obriguados  ,  que  aja  per  to- 
I  dos,  e  nom  per  huu  a  fa  divida ;  e  fe  nom  achar  be& 
j   a  alguú  dcllcs  em  aquella  Comarca  ,  torne- fe  aos  ou. 
,    tros ,  que  ouverom  bcés  em  aquella  Comarca,  hu  el- 
le andar  por  Sacador ,  e  coftrangua  aquelle,  ou  aqucU 
les ,  que  ouverom  os  bcés  em  aquella  Comarca  por 
Ioda  a  divida. 

1 1  Outro  sy  he  achado  ,  que  os  Sacadores  ,  e 
Porteiros  quando  nom  acham  bcés  aos  devedores 
d*EiRey  ,  que  vendem  aos  devedores  dos  devedores 
d*ElRey  os  feus  bcés  ;  a  faber  ,  o  movei  ante  apre- 
goado per  nove  dias ,  e  a  raiz  per  três  nove  dias ,  e 
fem  feendo  chamados  ,  nem  ouvidos  ,  afly  como  íb 
principalmente  foflem  obrigados  ,  e  devedores  a  El- 
Rey  ;  ç  pera  fc  nom  fazer  efto  daqui  cm  diante. 

Manda  EIRey ,  que  aos  devedores  dos  feus  deve- 
dores nom  vendam  feus  bens  pola  divida ,  que  afly 
devem  aos  feus  devedores,  quando  aos  principaes  de- 
vedores nom  acharem  outros  bcés ,  fem  feendo  ante 
chamados  ,  e  ouvidos .  os  ditos  devedores  dos  princi- 
paes devedores  perante  os  Juizes,  que  principalmen- 
te deflas  dividas  devem  conhecer ,  falvo  per  efles  de- 
vedores dos  devedores  for  confeflado  a  fua  divida  pe- 
rante o  dito  Sacador ,  c  nom  poendo defefa,ou  pare- 
cendo tal  Efcriptur^ ,  perque  elle  feja  obrigado  ao  de- 
vedor d*ElRey  ,  c  nom  poendo  contra  ello  cnbargo : 
c  fe  cíles  devedores  negarem  fer  devedores  dos  deve- 
dores principaes ,  os  ditos  Sacadores  lhe  aflignem  dia 

cer- 
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certo  convinhavel ,  a  que  pareçam  perante  os  ditos 
Juizes ,  a  que  pertencer  o  conhecimento  da  divida 
principal ,  como  dito  he  ;  e  quando  for  achada ,  que 
fom  devedores  dows  feus  devedores ,  nom  vendam  feus 
beés  ataa  que  tanto  tempo  andem  em  pregom ,  como 
andariam  ,  vendendo-fe  por  divida  deiíes  devedores 
feus  ,  a  que  eram  obrigados.  Pêro  fe  eftes  devedores 
forem  devedores  do  devedor  principal  d'E!Rey  per 
razom  d'aveença  ,  per  que  efle  devedor  principal  he 
obrigado  a  EIRey ,  poíTam  feer  coftrangidos,  afly  co* 
mo  feer  pode  o  principal  devedor. 

12  Outro  sy  he  achado,  que  algutís  devedores 
d* EIRey  ,  que  moram  nos  Termos  allongados  das 
Villas  ,  e  Lugares ,  hu  ha  Almuxarifes  ,  fazem  paga 
aos  Sacadores  ,  e  Porteiros  d'aquello ,  que  devem ,  e 
os  Sacadores  nom  os  cfcrepvem  por  pagos  nos  R00U 
les ,  que  trazem ,  e  quando  vaaõ  outros  Sacadores,  le- 
vam cíTcs  Roollcs ;  e  pêro  fazem  certo  per  teftemu- 
nhas  ,  ou  per  Efcriptura  ,  que  pagaarom  aos  Sacado- 
res  ,  que  traziam  aqwelle  Rool  mceímo  ,  nom  os  lei- 
xam  porem  de  coftranger  ,  por  que  dizem  que  nom 
he  certo  ,  e  que  efles ,  a  que  pagaarom  ,  nom  aviam 
poder  pêra  receber. 

Manda  EIRey,  que  ainda  que  nom  ouveflè  o  Sa- 
cador poder  delle  pêra  receber ,  fe  o  devedor  provar 
per  teftemunhas  ,  que  lhe  pagou  ataa  cinco  libras , 
que  nom  feja  doftrangido  ,  e  que  elle  fe  torne  ao  San- 
eador* 

13  Ou- 
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~-  13  Outro  sy  fe  agravam  dos  Sacadores,  que 
vaaõ  penhorar  pelos  Termos  das  Villas ,  e  que  pêro 
lhes  frontam  os  penhorados  >  que  ataa  nove  dias  lhes 
no  tirem  dali  os  penhores ,  c  fe  elles  nom  pagarem 
paliados  os  nove  dias ,  que  lho3  vendam  ali  por  quan- 
to por  elles  derem  ,  pêra  EIRey  feer  pago  d'aquello  f 
por  que  os  coftrangem  por  devedores  ;  e  que  lhes  ven- 
dam os  beés  de  raiz  d'hy  em  diante  ;  e  que  pêro  que 
o  aíTy  .peçam ,  que  lhes  nom  leixam  porem  de  levar 
os  penhores  pêra  as  Villas  ;  e  fazgii-lhcs  pagar  os  ai. 
lugueres  das  beftas ,  em  que  os  levam  ;  e  pagam  aas 
vefes  tanto  por  alluguer ,  quanto  he  o  por  que  os  pe- 
nhoram ;  e  que  pêro  os  querem  aas  vezes  levar  em 
luas  beílas  >  ou  em  feus  homeés  a  collo,que  lho  nom 
querem  confentir  ;  porem  pêra  fazer  aguifado. 

Manda  EIRey,  que  os  Sacadores,  e  Porteiros 
quando  forem  penhorar  nos  Termos  ,  que  tirem  os 
penhores  de  poder  do  devedor  ,  c  que  os  ponham  per 
recado  em  cafa  d'huú  feu  vizinho  ,  qual  entenderei!} 
que  hc  pêra  os  guardar  ;  e  fe  os  devedores  pedirem  , 
que  lhos  vendam  ali ,  e  os  derem  por  apregoados  , 
afly  como  fe  andaíTem  em  pregom  per  nove  dias  ,  ç 
pedir&n ,  que  lhos  vendam  ,  fe  elles  nom  pagprem 
ataa  os  ditos  nove  dias, os  Sacadores  ,  fe  entenderem 
•que  podem  a  ver  a  divida  pello  que  por  elles  alll  derem , 
ou  que  eflTes  devedores  ham  outros  beés ,  per  que  po- 
dem aver  aquello ,  que  ficar  por  pagar ,  vendjfios  aquelr 
ks  penhores  ,  nom  tirem  d*hy  os  ditos  pephpres  ,  c 
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metam-nos  cm  pregom  ,  e  vendam-nos ,  afly  como 
lhes  hc  mandado  ;  c  fe  pairados  os  nove  dias  ,  os  de- 
vedores nom  pagarem  ,  e  outros  beés  nom  ouveretn , 
per  que  poíTam  aver  a  divida  ,  e  entenderem  ,  que  fe 
venderom  milhor  nas  Villas  ,  que  em  aquelle  lugar , 
hu  moram  os  devedores ,  levem-nos  pêra  as  Villas  aa 
eufta  dos#dévedores  em  homeés  ,  ou  em  beftas  ,  fê- 
gundo  a  quantidade  dos  penhores  for  :  pêro  fe  efles 
devedores  quiferem  dar  beílas ,  ou  homeés  ,  cm  que 
os  levem,  por  efcufcrem  o  alluguer ,  que  os  levem  em 
cilas  per  recado. 

14  Outro  sy  fe  agravaõ  algutís  ,  que  gaãçam  as 
Cartas  das  eixecuçooés ,  per  que  vendam  aos  feus  de- 
vedores ,  pu  de  Sentenças  ,  per  que  vendam  aaquel- 
les  ,  que  lhes  fom  condapnados  em  Juizo  per  razom 
de  dividas  ,  que  lhes  devam,  ou  de  corregimento ,  ou 
d'outras  coufas  ,  que  a  elles  demanda ,  c  pêro  que  fa- 
zem o  que  podem  pêra  feerem  compridas  as  Cartas  , 
c  as  eixecuçooés  feitas  per  ellas  ,  nom  podem  afchar 
beés  aos  feus  devedores ,  ou  dos  condapnados  a  elles, 
cm  que  fe  comprir  poliam  as  eixecuçooés  em  todo, 
nem  cm  parte  ;  e  pêro  que  a  mingua  nom  hc  n*a- 
quelles  ,  que  taacô  Cartas  gaãçam  pera  fc  comprir , 
ainda  que  fe  nom  cumpraõ  cm  todo ,  nem  cm  parte» 
que  os  coftrangem  os  Sacadores  polias  dizimas. con*- 
-theudas  em  taaes  Cartas ,  afly  como  fc  foflem  com- 
pridas cm*  todo  ;  è  pêro  os  querem  defto  fazer  certo , 
i^ue  elles  fezerom  o  que  poderom  pera  feerem  com- 
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pridas ,  e  que  nonvacharom  beés  .aos  devedores,  ou 
aos  condapnados  ,  que  os  nom  leixam  porem  de  cof- 
tranger  polia  dizima  de  toda  a  conthia  nas  ditas  Car- 
tas concheuda  :  e  pêra  fe  efto  nom  fazer. 

Manda  EIRey  ,  que  fe  aquclles ,  que  taaes  Car- 
tas gaaçarom  ,  fezerom  o  que  poderom  pêra  fcerem 
compridas  no  tempo  ,  que  as  Cartas  gaaçarom  ,  e  fe- 
zerem  dedo  certos  os  Sacadores  ,  e  que  em  aquelle 
tempo  aos  devedores ,  ou  condapnados  nom  acharom 
tyeés  ,  ou  a  feus  hereeos  ,  e  os  devedores  já  desfalle- 
cem  ,  nem  a  feus  fiadores  ,  em  que  fe  comprir  po- 
deíTem  em  parte,  nem  em  todo  ,  que  os  Sacadores  íe 
{piram  de  os  coftranger  polia  dizima  da  conthia ,  em 
que  os  fezerom  certos ,  que  a  divida  nõ  pode  feer  pa- 
gada per  razom  dos  beés ,  que  no  tempo  das  Cartas  , 
que  gaãç^rom ,  nem  defpois  nom  acharom  aos  deve- 
dores ,  ou -condapnados  •  e  íe  acharem  ,  que  forom 
em  culpa  ,  porque  os  condapnados,  ou  feus  fiado- 
res aviaÕ  beés  ,  ou  ouverom  defpois  ,  em  que  fe  po- 
deram  comprir,  coftranga-nos  polia  dizima  ,  pois 
que  fprom  negligentes;  e  eflo  meefmo  fe  acharem 
que  a  quitaarom  ,  ou  forom  em  culpa  ,  ou  negrigen- 
çia  ,  ou  derom  efpaços  ,  per  que  íe  leixaarom  de 
comprir. 

15  A  qual  Ley  vifta  per  Nos  a  vemos  por  boa , 
e  Mandamos  que  fe  guarde  ,  como  em  ella  he  con- 
theudo. 

Uv.II.  Tt  TI- 
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TITULO    LI1II. 

Dos  beís ,  que  perteencem  a  EIRey  per  ca/o 
de  herefya  ,  ou  treiçom. 

TH1  LRey  Dom  Affonío  o  Segundo  cm  feu  tempo 
■^  fez  Ley  ,  per  que  hordenou  ,  que  ellc  nom  leve 
os  beés  dos  treedores  %  e  aleivofos  ,  falvo  em  dous  ca- 
fos  ;  a  faber ,  1c  trabalharem  morte  a  EIRey  ,  ou  a 
feus  Filhos ,  ou  a  feus  Parentes  ;  ou  morre  a  feu  Se- 
nhor ;  ou  forem  ereges  vencidos  per  Sentenças  de 
feus  Prellados :  e  cm  todollos  outros  cafoa  ,  fc  herdei- 
ros ouverem ,  ajaõ  feus  beés  feus  herdeiros ;  e  fe  nom 
houverem  alguús  herdeiros  -,  nem  forem  cafados ,  em 
tal  cafo  aja  EIRey  todos  feus  beés  ;  c  fc  forem  caia- 
dos ,  leve  EIRey  a  meetade  ,  e  as  molheres  a  outra 
mectade  ;  e  fe  as  molheres  forem  prenhes  ao  tempo 
que  a  treiçom  for  feita pelio  Padre, os  filhos ,  que  dck 
pois  nacerem  ,  nom  herdarom  feus  beés ,  e  avellos-ha 
EIRey ;  e  o  que  de  tal  maldade  íè  nom  quifer  vir  afol- 
ver  aa  Corte  ,  e  moftrar  fem  culpa  do  dia ,  que  for 
accufado,ataa  trinta  dias,perca  quanto  ouver,e nun- 
ca o  mais  aja  ,  nem  cobre  ,  fe  for  em  tal  lugar ,  que 
o  poda  fazer. 

i  À  oyxL  Ley  vifta  per  Nós  ,  achamos  que  em 
incerta ,  e  eícura  ;  e  por  tanto  fezemos  acerca  delia 
alguãs  declaraçooés ,  fegundo  achamos  per  direito ,  as 

/  quaees 
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quaees  fom  conthcudas  no  quinto  Livro  da  Nofla 
Compillaçom  no  titulo  dos  que  cometem  treiçom 
contra  EIRcy  :  Porem  Mandamos  ,  que  fe  guarde 
acerca  defto  o  que  he  contheudo  no  dito  titulo  com 
os  ditos  Capítulos  >  e  declarações  em  elle  feitas. 


TITULO    LV. 

Dos  Rellegueiros  ,  que  regatam  o  vinho  no  Rellego  , 
ou  o  querem  vender  defpois  quefaae  o  Rellego. 

ACíiamos  no  Livro  da  Nofla  Chancellaria  ,  que 
ikzendo  EIRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  Cortes  , 
fbrom-lhe  requeridos  pello  Povoo  dous  Artigos  Ge- 
rmes tm  efta  forma  ,  que  fe  feguc. 
•  1  írtM.  Agrava6-fc  por  razam  dos  Rellegueiros , 
que  prmdem  algufis  d'aquelles  ,  que  dizem  ;  que  ca- 
hirom  tm  cooimas  por  razom  que  venderom  os  vi- 
nhos nos  Rellegos  ;  e  cfto  dizem  que  he  contra  feus 
fbròs  :  pedem-vos  por  mercee ,  que  mandees ,  que  fe 
noifi  &ça« 

Ao  qual  Artigo  elle  refpondeo  em  cfta  forma. 
A  este  Artigo  diz  EIRey ,  que  tem  por  bem ,  que 
lhes  guardem  cm  efto  feus  foros ,  e  que  os  nom  pren- 
dam portal  razom  malliciozamente;  e  fe  os  prende- 
rem  ,  e  os  Juizes  os  mandarem  foltar,  que  os  foltem 
logo  ;  e  fe  os  fem  razom  prenderem  ,  façam-lhes  os 
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Juizes  corrcger  toda  perda ,  e  dapno,  que  por  eUo  ou- 
verem  recebido. 

a  Item.  Os  Rellegueiros  compram  ,  e  regattm  os 
vinhos  ,  e  os  metem  nas  Adegas  dfElRey  pêra  os 
vender  no  Rellego,  e  o  vinho  que  fe  ha  de  vender  na 
Adega  d'ElRey ,  e  nom  alhur  ,  vendem-no  em  ou- 
tros lugares  da  Villa  ,  c  des  que  faae  o  Rellego ,  que- 
rem vender  o  vinho  ,  que  lhes  fica  na  Villa  ,  e  no 
Termo  :  e  cm  eftas  coufas  diz  o  Povoo ,  que  recebem 
grande  agravamento  :  pedem- vos  por  mercee  ,  que 
fe  nom  faça  d'aqui  em  diante. 

Ao  oyAL  clle  refpondeo  em  eíla  forma. 

A  este  Artigo  diz  EIRey  que  os  Rellegueiros  per 
fy  ,  nem  per  outrem  nom  regatem  ,  nem  comprem 
vinho  pêra  o  meterem  na  Adega  d*£lRey  pêra  o  ven- 
der no  Rellego  ;  nem  outro  fy  venda  o  vinho  em  ou- 
tros lugares  na  Villa  ,  fe  nom  nas  Adegas  cTJEJRey, 
bonde  he  cuftume  de  fe  vender  ;  e  Manda ,  que  def- 
pois  que  o  Rellego  fair  ,  nom  venda  na  Villa ,  nem 
no. Termo  o  vinho  ,  que  deflfe  Rellego  ficar. 

3  As  qjjaees  Repoftas  aíTy  dadas  aos  ditos  Arti- 
gos avemos  por  boas  ,  e  Mandamos  quefe  cumpram  f 
c  guardem  aíTy  daqui  em  diante. 


TI- 
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TITULO    LVI. 

2>oí  que  teem  Herdades  nos  Regueengos  ,  e  moram  fora 

delles ,  que  nom  gouvao  do  Privillegio  dos  Re- 

guengueiros. 

Tf  LRey  Dom  AfFonfoo  Quarto  hordenou  ,  e  pofe 
•*^  por  Lcy  ,  que  fe  alguús  Lavradores  moram  fora 
do  Regueengo ,  ainda  que  tenham  alguãs  Herdades 
dentro  no  Regueégo ,  taaes  ,  como  cftes  ,  fervaõ  com 
o  Concelho, e  façaõ  vizinhança  em  todo,  afly  ,  e  tam 
compridamente  ,  como  os  outros  vizinhos  do  Con- 
celho ,  fem  gouvindo  de  privillegio  alguu  ,  que  feja 
dadq^os  Regueengueiros  ;  porque  ainda  que  Herda- 
des tenham  no  Regueengo  ,  pois  em  elle  nom  mo- 
ram ,  nom  devem  feer  avudos  por  Regueengueiros , 
nem  gouvir  de  feus  privillegios» 

1  A  qjjal  Ley  vifta  per  Nós  louvamos  ,  e  Con- 
firmamos ,  e  Mandamos  que  fc  guarde  ,  como  em 
cila  he  contheudo. 


TI- 
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TITULO    LV1L 

Dos  Mercadores ,  que  trazem  mercadorias  de  fora 

parte ,  ou  as  levam  pêra  fora  do  Regno  ,  que 

nom  paguem  delias  mais  que  huma 

dizima. 

ELRey  Dom  Joham  Meu  A  voo  de  gloriofa  me- 
moria em  feu  tempo  fez  Ley  ,  perque  hordenou, 
c  mandou,  que  fe  alguôs  Mercadores  deftes  Regnos , 
ou  de  fora  delles  vierem  a  elles  com  fuás  mereada- 
rias ,  e  as  dizimarem  nas  Alfandegas ,  ou  Almazeés » 
e  ouverem  Alvaraaes  de  faca  eferiptos  pellos  Efcri- 
pvaaés  das  ditas  Alfandegas ,  e  Almazeés  ,  eíynados 
per  feus  Almuxarifes  ,efee!lados  dos  feus  feellos, pê- 
ra tirar  do  Regno  outra  tanta  mercadaria  ,  quanta  a 
elle  trouxerom ,  que  lhe  fejam  guardados  os  ditos  Al- 
varaaes em  qualquer  porto  de  mar  dos  ditos  Regnos ; 
e  nom  lhes  levem  outra  dizima  das  ditas  mereadarias 
que  afly  levarem  ,  falvo  cm  aquellas  mereadarias  de 
que  fe  fempre  d'antiguamente  cuftumou  levar  duas 
dizimas  ;  porque  em  taaes  mereadarias  mandou  ,  que 
fe  guardafíe  a  uzança  ,  que  fe  guardou  nos  tempos 
de  feus  anteccíTores. 

i  E  porque  alguus  Mercadores  aíTy  deftes  Re- 
gnos ,  como  de  fora  delles  ,  compram  vinhos  ,  e  os 
carregam  no  Regno  do  Algarve,  e  mandam-os  d'huú 

por- 
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porto  pêra  outro  cm  barcas,  ievando-os  ao  longo  dos 
Rios  pêra  os  carregarem  nos  Navios  ,  que  teem  nos 
ditos  portos  ,  taacs  como  eftes  ,  defpoís  que  huã  vez 
pagarem  dizima  dos  ditos  vinhos  no  porto  ,  honde 
primeiramente  forem  embarcados ,  ainda  que  defpois 
vaaõ ,  e  cheguem  com  clles  nas  ditas  barcas  ao  dito 
porto ,  honde  eftiverem  os  Navios  ,  em  que  ham  de 
feer  carregados  ,  nom  paguem  dellcs  outra  dizima ,» 
fegundo  o  que  acerca  dedo  antigamente  foi  ufado  em 
tempo  d'ElRey  Dom  Pedro  feu  Padre  ,  e  d*ElRey 
Dom  AíFonfo  feu  A  voo. 

2  As  qítaees  Leyx  viftas  per  Nós  ,  Mandamos 
que  fe  cumpram  ,  com  tanto  que  fe  nom  faça  hy  al- 
gutí  engano ,  ou  malicia ,  per  que  noffbs  direitos  fejam 
minguados ,  ou  defraudados  ;  e  fentindo  os  noífos  AU 
nauxarifes ,  e  Officiaaes,  que  dello  teverem  algutí  car- 
rego ,  que  fe  faz  hy  algua  arte  ,  ou  conluio  em  pre- 
juízo dos  noflbs  direitos  ,  façam-no-lo  logo  fabente 
per  fuás  Cartas  ,  e  nós  preveeremos  hy  em  tal  gui- 
íi,  que  todo  feja  emmendado  com  direito,  éjuf- 
tiça. 
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TITULO    LVIIL 

Dos  Rejidoos ,  como/e  bam  de  requerer  ,  e  demandar, 
e  em  que  tempo. 

Tf  LRey  Dom  Eduarrc  Meu  Senhor  ,  e  Padre  de 
#-^  louvada  ,  e  famofa  memoria  ,  que  DEOS  aja  cm 
fua  fanta  Gloria  ,  em  começo  de  feu  Real  Eftado  fez 
Cortes ,  nas  quaces  lhe  foram  requeridos  pello  Povoo 
alguús  Artigos  Gceraaes  ,  antre  os  quaees  foi  achado 
huú  com  fua  repofta,  e  determinaçom,  que  tal  he. 

1  Item.  Per  outro  Capitulo  fe  agravam  dos  cof- 
trangimentos  ,  que  lhes,  fazem  por  parte  dos  Refi- 
doos ,  porque  lhes  demandam  Efcripturas ,  e  provas 
de  como  fezerom  as  defpézas  dos  Teftamentos  de  taõ 
longo  tempo  ,que  as  nom  podem  dar  ainda  que  quei- 
raõ  :  pedem  aa  vofla  mercee  ,  que  lhes  ajaaes  remé- 
dio, e  mandees,  que  as  defpézas  dos  beés,  que  forom 
defpcndidos  polias  Almas  d*aquelles ,  cujos  Tefta- 
menteiros  forom  ,  ataa  o  tempo ,  que  a  Ley  das  Ef- 
cripturas publicas  foi  pobricada  ,  que  os  ditos  Tefta- 
menteiros  ,  e  feus  herdeiros ,  e  bem  afly  os  herdeiros 
dos  herdeiros  fejam  creudos  per  feu  juramento  dos 
Avangclhos  ;  e  des  a  publicaçom  deíTa  Ley  em  dian- 
te fejam  creudos  per  Efcriptura  rafa  de  Taballiam  , 
ou  per  teftemunhas. 

2  Manda  EIRey ,  que  as  contas ,  que  as  dem  dos 

beés 
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bcés  de  raiz ,  que  forom  em  poder  dos  Teftamentei- 
ros  ,  ataa  vinte  annos  contados  do  dia ,  que  os  rece- 
berom  ;  e  dos  beís  movees  dem  conta  do  dia  que  os 
receberom  ,  ou  receberem  ataa  quinze  annos  :  e  efto 
fe  entenda  afly  do  que  receberom  do  Teftador  ,  como 
do  que  receberom  d^lgufis  herdamentos  t  fc  os  ven- 
deram ,  ou  das  novidades  delles. 

3  Pêro  fe  em  poder  defles  Teftamenteiros  forem 
achados  beés  de  raiz ,  que  forom  dos  Teftadores ,  cu- 
jos Teftamenteiros  fom  ,  que  quarenta  annos  do  dia , 
que  fe  os  Teftadores  finarem ,  podam  os  Teílamen- 
teiros feer  demandados ,  e  coftrangidos ,  que  os  entre- 
guem pêra  fe  venderem ,  e  darem  os  preços  delles  pê- 
ra os  Reíidoos  :  falvo  fe  tffes  Teftamenteiros  prova- 
fem  per  legitimas  provaçooés  d*Efcripturas ,  ou  tef- 
temunhas,  como  reteem  em  fy  os  ditos  bees  per  juf- 
tò  titulo ,  aíTy  como  per  compras  ,  ou  per  efeaim- 
bos  ,  ou  partiçooés ,  ou  per  alguú  outro  jufto  titulo. 

•4  £  Qys  em  eftas  coufas  fejam  creudos  per  feus 
juramentos  as  partes  das  defpezas  miúdas ,  que  fize- 
rem ataa  conthia  de  vallor  de  cem  libras  de  boa  moe- 
da antigua ,  a  refpeito  das  moedas  d'aquelle  tempo , 
cm  que  elie  fez  as  defpezas  ,  fegundo  que  as  EIRey 
mandava  pagar  ;  e  aíTy  como  no  tempo  dos  reaaes  de 
três  libras  e  mea ,  feja  creudo  ataa  cinco  mil  libras  , 
que  vêem  cincoenta  por  hua  ;  e  aíTy  dos  tempos  paf- 
jkdos ,  como  do  prefente ,  pofto  que  dello  nom  mof- 
JJv.  II.  Vv  trem 
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trem  Efcriptura  digna  de  fe ,  nem  o  provem  por  tef- 
temunhas. 

5  £  as  defpezas  ,  que  fezerom  ante  do  tempo  , 
que  o  dito  Senhor  mandou  fazer  as  Efcripturas  pru- 
viças  ,  prove-o  por  Efcriptura  digna  de  fe  ,  ou  per 
teftemunhas.  E  as  defpezas  ,  que  fezerom  ,  deípois 
que  EIRey  fez  a  Ley  das  Efcripturas  pruvicas  ,  dei- 
pois  que  paflar  das  ditas  cem  libras  de  moeda  aná- 
gua, como  dito  he ,  que  nom  fejam  recebidos  ,  falvo 
fe  as  moftrarem  per  Efcriptura  pruvica  ,  ou  per  Ef- 
criptura feita  per  Tabaliam  ,  pofto  que  nom  tenha 
leu  fignal  pruvico,ou  per  Efcripvam , que  foffe  man- 
dado pelo  dito  Teftador  em  feu  Teftamento ,  ou  Cé- 
dula ,  que  o  fczefie. 

6  E  na  parte  dos  dinheiros ,  que  levam  os  que 
eftcs  Rclidoos  requerem  :  Manda  EIRey  ,  que  os  le- 
vem ,  e  ajam  per  efta  guifa  ,  que  fe  fegue ;  a  faber  , 
que  todo  aqucllo ,  que  os  ditos  Procuradores  percaU 
çarcm  pêra  os  ditos  Refidoos  ,  ajam  de  cem  libras 
quarenta  foldos  de  qualquer  moeda ,  em  que  as  ouve- 
rem.  E  quanto  he  ao  dinheiro  ,  que  levam  os  Conta- 
dores dos  ditos  Refidoos  das  aíTentadas,  quando  efta- 
vam  aas  contas  aas  partces ,  que  perante  eiles  manda- 
vam vir ,  que  nom  levem  delles  nada. 

7  Outro  sy  o  dinheiro ,  que  leva  o  Efcripvaõ  ,  e 
e  Contador  d'alguãs  partes,  que  perante  ellef  vinhaó 
per  conílrangimento  das  quitaçooés ,  que  lhes  davam» 
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quando  davam  boa  conta ,  Manda  o  dito  Senhor ,  que 
o  nom  levem  daqui  en  diante  ;  e  quando  as  parte* 
quizerem  toda  via  quitaçom  por  feu  reguardo  ,  nom 
lhes  levem  mais  da  dita  quitaçom ,  do  que  lhes  leva* 
ria  huíí  Tabelliam  por  putra  tanta  Efcriptura  ,  fe  lha 
fezeflè  ;  c  o  Contador  nom  leve  dello  nada. 

8  O  qual  Artigo  per  Nós  vifto ,  e  examinado  com 
fua  reporta ,  avemos  por  boõ  ,  e  Mandamos  ,  que  fe 
guarde  por  Lcy  ,  afly  coipo  em  elle  he  contheudo. 


TITULO    LVIIII. 

Dos  Artigos  ,  qiie  foram  requeridos  por  parte  dos  F/- 

dalgos  a  EIRey  Dom  Jobam  na  Cidade 

de  Coimbra. 

Tf  Stes  fom  os  Capítulos ,  que  os  Fidalgos  deftes 
■^  Rcgnos  derom  a  EIRey  Dom  Joham  nas  Cor- 
tes ,  que  fe  fezerom  na  Cidade  de  Coimbra  no  mez 
de  Janeiro  da  Era  de  mil  e  quatrocentos  c  *  trinta  c 
féis  (a)  *  annos  dos  agravos  ,  que  diziaõ  ,  que  rece- 
biam ;  aos  quaees  Capítulos  o  dito  Senhor  Rey  deu 
fua  Reporta  pela  guifa  ,  que  fe  a  diante  íègue. 

i  Senhor.  Os  voflbs  Fidalgos  >  e  VaíTalIos  fazem 
faber  aa  Voflà  Merece ,  que  fom  muy  agravados  cm 
muitas  coufas ;  primeiramente  na  parte  das  Siíãs,  que 

Vv  2  lhes 
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lhes  fazcdes  pagar  das  coufas ,  que  vendem  ,ca  aquel- 
las  coufas  ,  que  elles  vendem  ,  que  ham  de  fuás  Her- 
dades ,  nom  he  fenom  pêra  comprarem  cavallos ,  e 
armas  pêra  vos  fervirem  ,  nas  quaes  coufas  dizem , 
que  fom  muito  agravados  :  porque  vos  pedem.,  Se- 
nhor ,  por  mercee  ,  que  os  façades  francos ,  que  nom 
paguem  as  ditas.  Sifas  ,  e  os  mantcnhades ,  afly  como 
mantinha  EIRey  Dom  AfFonfo  vofíò  A  voo  os  que 
eram  em  aquclle  tempo. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  quando  eftas  Siías 
forom  lançadas  ,  que  efto  foi  com  acordo  de  todo  o 
feu  Povoo ;  a  faber ,  Prellados  ,  Fidalgos  ,  Cidadaaõs 
juntos  em  Cortes  feitas  na  Cidade  de  Bragaa  ;  e  efto, 
porque  era  muito  neceíTario  por  deífenfom  deftes  Rc- 
gnos  :  Outro  fy  que  nenhuu-nom  fofiè  delias  efeufa- 
do ,  por  peíToa  privillegiada  que  fofle ,  nem  elle  dito 
Senhor  Rey  ,  nem  Raynha  ,  nem  os  Iffantes  ,  nem 
Prellados  ,  nem  Clérigos,  nem  Fidalgos ,  nem  outras 
nenhuas  peffoas  ,  por  privilligiadasque  foflem.  E  efto 
concorda  com  o  que  foi  guardado  no  tempo  d'El- 
Rey  Dom  AfFonfo  ,  e  Dom  Pedro  ,  e  Dom  Fernan- 
do ,  nos  quaees  lançando-fe  em  feu  tempo  as  Sifas 
delias  em  certas  coufas,  e  delias  geeraaess  nunca  fo- 
rom delias  nenhuas  peffoas  efeufadas  ;  maiormente, 
porque  fe  algúas  peffoas  das  ditas  Sifas  fbflcm  efeu- 
fadas ,  taaes  buíras  fe  fariam  em  ellas ,  que  valleriatn 
por  ello  tam  pouco ,  que  feria  grande  prejuízo;  c  por- 
que fc  nom  poderia  aver  pellas  ditas  Sifas  tanto  co- 
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mo  nada  ,  a  refpcito  do  que  valeriaõ  fe  nenhutis  nom 
foíTem  cfcufados  ;  e  afly  nom  tceria  EIRey  tanto 
perque  fe  podefle  manteer ,  nem  os  encarregos  de  fua 
terra ,  mayormente  em  tempo  de  guerra  :  e  affy  en- 
tende que  nom  foodes  em  cfto  mais  agravados  ,  do 
que  erades  em  tempo  d'ElRey  Dom  Affoníb  feu 
A  voo  ,  e  feu  Padre  y  e  feu  Irmaão.  Enpero  que  a- elle 
piãz  que  nom  aja  hy  fiza  d'aquello ,  que  elles  com  el- 
le acordaram  ;  a  faber ,  d9ouro  ,  nem  prata ,  nem  de 
cavallos  ,  e  armas  ,  que  comprarem  os  Fidalgos  ,  e 
feus  VaíTallos  ,  e  os  homeés  d'armas ,  ou  venderem  ; 
e  que  deito  fejam  cfcufados  também  o  comprador» 
como  o  vendedor. 

a  Outro  sy  ,  Senhor ,  os  voíTos  Fidalgos ,  e  Vaf— 
iallos  fazem  faber  aa  VoíTa  Mercee  que  fom  agrava- 
dos nas  conthias  ,  que  lhes  pagam  em  partes  do  an- 
no >  e  de  mais  em  aquellas  duas  pagas  ,  que  lhes  fa- 
ziam no  anno ,  e  lhes  pagam  tam  perlongadamente , 
que  aas  vezes  paflam  mais  de  três  ,  e  quatro  mezes 
que  nom  fom  pagados :  porque  vos  pedem  por  mer- 
cee ,  Senhor ,  que  lhes  mandees  pagar  juntamente  no* 
começo  do  anno  afly  como  fe  fempre  fez. 

A  esto  rcfponde  EIRey ,  que  eile  fempre  traba- 
lhou de  lhes  pagar  o  milhor  que  elle  pode,  e  que  elle- 
afly  o  faria  de  grado  fe  tivefle  como  o  fazer  podefle  : 
mais  porque ,  fegundo  elles  bem  fabem  ,  elle  nom  ha- 
íuas  rendas ,  fenom  aos  quartecs  do  anno  ,  elle  nom. 
godé  pagar  as  ditas  conthias  ,  fenom  fegundo  lhe  as- 
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ditas  rendas  forem  pagadas ;  a  faber ,  pelo  anno  afly 
como  lhas  pagam ;  e  fe  lhes  milhor  podefle  pagar ,  el- 
le  o  faria  de  mui  boa  mente. 

3  Outro  sy  ,  Senhor ,  os  voflòs  Vaflallos  ,  e  Fi- 
dalgos fom  muito  agravados  em  efte  foldo ,  que  nos 
mandaaes  dar ,  ca  vós  fabecs  bem  ,  que  nós  nem  po- 
demos per  elle  maiuteer  as  beftas  de  cevada  ;  e  por 
mais  acrecentardes  em  voflfas  fazendas  ,  mandaae-nos 
tirar  de  cada  quartel  três  dias  ,  o  que  nunca  tiraarom 
em  tempo  dos  outros  Reyx ,  que  ante  vós  forom  :  por 
que  vos  pedem ,  Senhor,  por  merece,  que  lhes  émen- 
dees  nos  boos  curtumes  ,  e  nom  lhes  minguedes  em 
elles  ;  ca  os  Fidalgos  nunca  fouberom  peitar  ,  falvo 
os  corpos  a  feu  Rey  ,  e  Senhor ,  e  que  os  pooem  mui 
a  miude  por  ícu  ferviço. 

A  esto  refponde  El  Rey  ,  que  pois  fe  delio  tem 
por  agravados  ,  que  a  elle  praz ,  que  nom  haja  efte 
feu  Camareiro  eftes  dinheiros  ;  e  que  outro  fy  nom 
haja  o  Efcripvaõ  fe  nom  vinte  foldos  de  cada  hum 
homem  d'armas  por  cada  quartel ;  e  do  Beefteiro  dez 
foldos  por  cada  quartel ;  e  do  piam  cinquo  foldos  , 
por  cada  quartel. 

4  Outro  sy  ,  Senhor ,  nos  voflòs  Regnos  de  mui 
longos  tempos  há  muitos  Moorgados  ,  os  quaees  dê- 
cendem  per  herança  ,  'fegundo  foi  vontade  dos  que 
os  eftabellecerom  ;  e  ora  aqueece  >  que  quando  al- 
guíís  deites  Moorgados  vagam  ,  vós  fazees  doaçom  a 
quem  vofla  mercee  hé  *  e  pellas  doaçooés ,  que  afly 
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fkzedes  ,  cobram  ,  e  manteem  aspoíTes  dos  Moor- 
guados  de  guifa  ,  que  os  que  cm  clles  tecm  direito , 
nom  o  podem  percalçar  ;  e  defendem-lhas  ,  e  poocm 
perlongas  com  as  Rendas  dos  Moorgados  :  por  que 
vos  pedem  ,  Senhor  ,  por  mercee  ,  que  mandees  f 
que  taaes  Cartas  de  Doaçoões  nom  valham  ,  pois  fom 
dadas  contra  Direito ,  nem  embarguees  aos  que  Di- 
reito teem  ,  e  averam  as  pofles ,  e  o  que  afly  perdee- 
nom  pellas  voflas  Doaçooés. 

A  esto  diz  EIRey  que  nunca  taaes  Doaçooés  fez , 
c  fe  alguãs  fez  contra  Direito ,  que  lhas  moftrem  ,  e 
que  preftes  he  de  as  correger. 

5  Outro  sy  ,  Senhor ,  os  voflbs  Fidalgos ,  e  Vaf- 
fallos  fom  agravados  nas  Jurdiçooés ,  Honras  ,e  Çout- 
tos ,  e  Malladias ,  que  ham  em  voflbs  Regnos ,  nas 
Jurdiçooés ,  que  os  voflbs  Juizes  ,  e  Corregedores  fi- 
lham conhecimento,  que  nom  devem  de  filhar ,  fal- 
vo  pellas  apcllaçooés  ,  .ou  agravos  ,  que  venhaõ  d*ante 
os  que  fom  poftos  per  elles  nas  Honras ;  que  as  íuas 
Quiniââs  ,  Lugares  ,  e  Terras ,  que  foiaõ  a  feer  hon- 
rados ,  que  nom  entrava  hi  Porteiro  ,  nem  outro  Of. 
ficial ,  faivo  o  que  hi  poinha  o  Senhor  da  Honra  ;  e 
quando  acontecia ,  que  aviam  de  fazer  alguã  cita- 
çom ,  ou  penhora  ,  pediam  ao  Chegador  ,  que  o  Fi- 
dalgo hy  tinha  ,  que  a  fezefle  ;  e  ora  os  Juizes  das 
Villas ,  e  Lugares ,  e  os  Corregedores  mandaõ  citar  » 
C  penhorar,  fem  guardando  eftas  coufas. 

A  esto  refponde  EIRcy ,  que  nos  feitos  das  Hon- 
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ras  ,  e  Malladias  ,  ellc  nom  mandou  tirar  nenhutí  de 
fua  pofle ,  e  em  razom  das  Jurdiçooés ,  *  e  Malladias 
tomadas  (a)  *  ,  que  fom  de  muitas  guifas ,  e  defvaira- 
das ,  que  moítre  cada  huu  em  que  lhe  vaaÔ  contra 
ellas  feus  Juizes  ,  e  Juftiças  ,  e  elle  lho  mandará  cor- 
wger ,  como  achar  que  he  Direito. 

6  Outro  sy  ao  que  repricam  fobre  aquefto  9  que 
lhes  tirou  geeralmente  ,  e  devaiTou  as  Jurdiçooés  per 
feus  Meirinhos  ,  e  Corregedores  ,  c  Juizes ,  que  pos 
nos  lugares ,  dando-lhes  poder  que  entraíTem  nos  Cou- 
tos ,  e  prendeíTem  os  homeés  ,  e  os  tiraíTem  fora  do 
dito  Couto  ,  fazendo-lhes  dos  lugares ,  em  que  elles 
ham  jurdiçom  ,  certas  peflbas  vir  refponder  perante 
elles ,  e  fazendo  nos  ditos  lugares  Officiaaes  per  pel- 
louros  ,  e  nom  per  enliçom  ,  como  foyam  de  fazer, 
deffendendo  aos  feus  Ouvidores ,  que  nom  conheçaõ 
dos  agravos,  poendo-lhes  grandes  penas ,fe  o  fezerem. 
A  esto  refponde  EIRey  ,  que  elle  nunca  mandou 
a  feus  Meirinhos  ,  e  Corregedores ,  que  uzaífem  de 
fuás  Jurdiçooés ,  fe  nom  como  deviam ,  e  fegundo  he 
contheudo  nas  Hordenaçooés  deftes  Regnos  feitas  fo- 
bre ello ,  -e  que  aíTy  lho  manda.  £  na  parte  dos  Jui- 
zes ,  que  pos  nos  lugares  grandes  :  diz  que  he  verda- 
de, que  lhes  deu  poder  que  fizeíTem  correiçom  nos 
lugares  per  elle  devifados ,  que  eftam  arredor  dos  lu- 
gares grandes  ,  honde  os  afly  poinha  por  Juizes  ,  c 
houveíTem  poder  fobre  aquellas  peífoas,  de  que  he  de 
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prcfumir  ,  que  os  Juizes  daquclles  lugares  nom  po- 
dem fazer  Direito ;  e  que  efto  fez  ellc  por  bem  de  fua 
terra ,  e  por  fe  fazer  Direito ,  e  Juftiça  em  ella,  afly 
do  grande  ,  como  do  pequeno  ;  e  que  pois  fe  dcllo 
fentem  por  agravados ,  que  ellc  manda  aos  ditos  Jui- 
zes, que  nom  uzem  daqui  em  diante  de  tal  jurdiçom  , 
nem  de  tal  correiçom  ,  fehom  nas  Villas ,  em  que  aíTjr 
forem  portos  por  Juizes ,  e  em  feus  Termos.  E  ao 
que  dizem  ,  que  fazem  os  Officiaaes  per  pellouros  : 
diz  EIRcy ,  que  efto  mandou  afly  fazer ,  por  fe  fazer 
mais  fem  rnalicia ,  e  que  por  ello  nom  perdem  ellc* 
nenhuã  coufa  dos  feus  Direitos ,  porque  aíly  lhes  pre- 
zentam  os  Juizes  cnleitos  pellos  pellouros  ,  e  aífy  os 
confirmam ,  quando  as  Coníirmaçooés  fom  fuás ,  co- 
mo antes  faziam  ,  quando  hi  nom  havia  pellouros. 
£  quanto  he  na  parte  dos  agravos  ,  que  dizem  ,  que 
nom  leixam  livrar  a  feus  Ouvidores  :  diz  EIRey  ,  que 
vdjam  as  Hordenaçooes  do  Regno  feitas  fobre  efto,e 
cpfe  fe  guardem  ,  como  em  ellas  he  contheudo. 

7  Outro  sy  ,  Senhor,  os  voflbs  Fidalgos ,  e  Vaf- 
íâllos  fom  muito  agravados,  e  dapnados  de  fuás  Her- 
dades ,  que  teem  emprazadas,  e  afloradas  por  tempos 
certos ,  e  nos  tempos ,  que  forom  afforadas  ,  e  arren- 
dadas ,  era  a  moeda  boa,  e  ora  ,  Senhor ,  a  moeda  he 
tal ,  como  vós  veedes  ;  c  elles  de  fuás  Herdades  nom 
hani  fenom  cinquo  por  huu  ;  c  em  efto  fabces  ,  que 
recebem  muy  grande  dam  no ,  e  perda  :  porgue  vos 
pedem  ,  Senhor  ,  por  mercee ,  que  os  defembargue- 
.    JJv.  II.  Xx  des, 
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dcs ,  e  lhes  mandees  pagar  fuás  rendas  pellas  moedas , 
que  forom  em prazadas,e arrendadas,  ou  que  paguem 
cila  moeda  a  como  vai  ;  e  em  efto  ,  Senhor ,  lhes  fa- 
rês  Direito. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  ja  fobrc  efto  fallou 
com  os  Prellados  ,  e  Fidalgos  ,  e  com  os  Procurado- 
res das  Cidades  ,  e  Villas  ,  que  vierom  aas  fobre  ditas 
Cortes,  e  ouvio  as  razooés ,  que  forom  allegadas  pel- 
las partes ,  fegundo  elles  bem  fabem  ,  e  que  porende 
com  feu  confelho  poerá  hy  tal  meyo  ,  qual  entender» 
que  compre  a  feu  ferviço  ,  e  a  prol  de<fua  terra. 

8  Outro  sy  ,  Senhor  ,  os  voíTos  Vafiallos  ,  e  Fi- 
dalgos fom  agravados ,  dizendo ,  que  em  tempo  de 
voflbs  A  voos  ,  e  de  vofTo  Padre  ,  e  de  voflo  Irmaaõ , 
a  que  DEOS  perdoe ,  chegaavom  aas  Villas  ,  e  luga- 
res do  Regno,  e  demanda vaõ  aas  Juftiças  Bairros  ,  e 
Pouzadas  cada  hutís  como  as  mereciam ;  e  que  ora 
vós  fazedes  Hordenaçom  ,  que  cada  huú  fofle  pouíar 
aas  Eftallageés  ,  as  quaees  hi  nom  ha  quejandas  de- 
via d'aver  ,  no  que  dizem  ,  que  fom  muito  agrava- 
dos :  porque  vos  pedem  ,  Senhor ,  por  merece  ,  que 
lhes  mandees  dar  Bairros  ,  e  Poufadas  afly  como  as 
aviam  em  tempo  dos  outros  Reyx  d'ante  vós :  ca  elles 
entendem  ,  que  nom  fezerom  coufa ,  per  que  perdef- 
fem  feus  boõs  cuftumes  ,  que  os  d'ante  elles  aviam. 

A  esto  refponde  ElRey',  que  efto  fe  nom  pode 
fazer  em  Lixboa,  nem  no  Porto,  por  quanto  hy  ham 
Privillegios  dos  outros  Reyx,  e*elle  o  jurou  aos  de 
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JJxboa  1  mais  nos  outros  lugares  do  Regno  diz  que 
lhe  f>raz ,  que  lhas  dem  as  Juftiças  dos  lugares ,  como 
fc  foya  de  fazer. 

9  Outro  sy  t  Senhor ,  os  voflbs  Fidalgos ,  e  VaC 
íàllos  dizem  mais ,  que  nas  Cidades ,  e  Villas ,  e  lu- 
gares do  vofíò  Regno  foya5  de  feer  Juizes  os  Fidal- 
gos ,  e  fe  hi  avia  hutí  Juiz  Cidadaaõ  da  Cidade  ,  ou 
Villa,  o  outro  avia  de  feer  Fidalgo ,  e  fya  nas  audiên- 
cias, ouvindo  os  Feitos,  afly  como  os  Juizes  das  Vil- 
las, e  fyaõ  nas  Rollaçoês ,  c  Confelhos ,  que  fe  faziam 
fios  lugares;  e  ora  ,  Senhor ,  dizçm  que  fom  lançados 
de  todo  efto :  por  que ,  Senhor ,  vos  pedem  por  mer- 
cee ,  que  os  mantenhades  em  feus  cuíhimes  ,  e  man- 
dees,  que  quando  fezerem  huíí  Juiz  da  Villa  ,  que 
ftçaÕ  outro  Fidalgo  com  elle  ;  e  em  efto ,  Senhor,  fe- 
redes  a  Nós  o  que  outros  Reyx  fezerom  aos  outros 
fidalgos* 

A  esto  diz  EIRey,  que  pcllo  Regno  ha  alguSs  Ci- 
dades ,  e  Villas  ,  que  ham  eftes  Foraaes  ,  em  que  fe 
fica  afly  ;  e  ha  hi  outras  ,  em  que  nom  ha  taaes  Fo- 
tu»€8 ;  e  que  elles  nom  acharóm  ,  que  taaes  Foraaes 
lhes  foflèm  per  elle  britados  per  Ley ,  nem  per  outrQ 
mandado  efpecial  ,  mais  ante  lhes  mandou  ,  e  afly  o 
manda ,  que  fempre  lhes  fejam  em  efto  guardados 
fcus  Foraaes  ,  e  aquelles  ufos  ,  e  cuftumes  ,  que  de 
fempre  forom.  E  ao  que  dizem  ,  que  ora  ha  hi  mais 
Fidalgos  ,  e  que  por  tanto  em  todollos  lugares  fe  de- 
ve efto  guardar :  Diz  EIRey  ,  que  elle  jurou  guardar 
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aos  lugares  de  feus  Regnos  todos  fcus  Privillcgios , 
ufos  ,  e  curtumes  ,  e  que  fobre  eito  teem  já  fuás  Car- 
tas de  Confirmaçoocs  ,  c  que  porende  nom  deve  hir 
contra  ellas. 

10  E  outro  sy  ,  Senhor ,  os  voflos  Fidalgos  ,  e 
Vaflàllos  dizem  %  que  fom  muito  agravados ,  por  quan- 
to feus  bairros  lhes  fom  defeoutados  ,  e  entram~ihes 
dentro  em  elles  os  voflos  Meirinhos  ,  e  Algozes  ,  e 
nom  tam  folamente  nos  bairros ,  mais  dentro  nas  pou- 
fadas  ,  o  que  nunca  foi  no  tempo  dos  Reyx  d 'ante 
vós  ;  e  que  lhes  parçce  que  fom  em  ello  muito  agra* 
vados ,  ca  elles  entendem  ,  que  feua  bairros  fe  dantes 
eram  bem  coutados  ,  que  ora  os  ieus  Filhos  o  dçvera 
fecr  muito  melhor  >  porque  elles  vos  fervirom  fempr* 
bem  ,  e  lealmente  :  porque  vos  pedem  ,  Senhor ,  por 
jnercee  ,  que  lhes  mandees  coutar  feus  bairros ,  pois 
que  os  d'antes  aviam  coutados. 

.  A  esto  refponde  EIRey  ,  que  èHe  afcaa  qui  fe  re* 
geo  pelas  Lcyx ,  e  Hordenaçooés ,  e  Artigos  feitos 
pelos  Reyx, que  ante  elle  fQrom,eni  as  quaaes  he  con- 
theudo  como  fe  devem  guardar  eftes  Bairros  ;  e  que 
St  elle  em  alguãs  coufas  paíTou  as  ditas  Hordena* 
çooés  ,  que  lho  digam  ,  e  elle  he  preftes  de  o  corre- 
ger  ;  ou  fe  teem  alguus  outros  Artigos  em  contrairo 
d'aquelles ,  que  os  moftrem :  e  que  fobte  aquefto  elle 
entende  de  fallar  com  elles  ,  e  hordenar  íòbre  ello  o 
que  entender  por  ferviço  de  DEOS ,  e  feu ,  c  prol  *  c 
hoora  delies. 
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i  1  Outro  sy  ,  Senhor ,  os  voflòs  Fidalgos ,  e  Vaf- 
fallos  fom  muito  aggravados  ,  porque  de  fempre  nos 
Moefteiros  ,  e  Igrejas  taaes  ,  e  em  taaes  hi  haviam 
comedorias ,  e  conhecimento ;  as  quaees  coufas  agora 
Jiom  ham  :  porque  vos  pedem ,  Senhor,  por  mercee, 
que  os  Jeixedes  aver  feus  foros,  e  cuftumes  ,  e  ufar  , 
como  ufavaõ  os  d'ante  ellçs  em  tempo  dos  outros 
Reyx  d'antç  vós, 

A  esto  diz  EIRey ,  que  fe  elles  direitos  ,  ou  alguã 
cpufa  aviam  em  os  ditos  Moefteiros  ,  e  Igrejas  ,  que 
per  elle  nunca  forom  coutados ,  nem  deífefos  ;  e  que 
por  quanto  he  feito  dantre  partes  ,  fe  as  demandar 
quiferem ,  que  elle  em  quanto  o  poder  fazer  com  di- 
xeito  9  que  lhes  fará  em  cllo  direito  ;  e  efcrepverá  fo- 
brp  ello  ao  Padre  Santo,  por  quanto  lhe  he  dito  ,  que 
OiArcefaifpo  de  Bragaa  ouve  dello  huã  Bulia  do  dito 
Padre  Santo,  porque  lho  deffende,  e  efeumunga  os 
que  o  contrairo  fezerem. 

€  13  Outro  sy  ,  Senhor  ,  fom  agravados  os  Fidal- 
gos nas  Igrejas ,  e  Moefteiros  ,  de  que  fom  Padroei- 
ros t  ou  os  feus  Lavradores ,  e  põem  feu  direito  com 
dles,  e  os  Prcllados  lhes  nom  aguardam  feu  direito  ; 
-c  fe  elles  querem  mantecr  fuás  poíTes  ,  afly  como  as 
manteverom  os  que  ante  forom  per  voíTas-  Cartas ,  os 
voíTos  Corregedores  lhes  pooem  taaes  coufas ,  per  que 
ante  leixam  os  feitos,  ca  nõ  podem  alcançar  direito  : 
pedem-vos  por  mercee  ,  que  os  lcixedes  ufar  do  que 
JUfaarom  os  dante  elles  em  tempo  dos  outros  Reyx. 
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16  Outro  sy  ,  Senhor  ,  os  voflbs  Fidalgos ,  e  os 
voíTos  naturaaes  dos  voíTos  Regnos  fom  agravados 
dos  voíTos  Corregedores  ,  e  Juizes  ,  que  coftrangem 
as  molheres  ,  filhos ,  e  netos  dos  voflbs  Fidalgos  ,  e 
Vairallos  ,  que  morreerom  em  voflb  ferviço ,  e  que  os 
coftrangem  em  todollos  negócios  do  Concelho  ,  af- 
fy  nos  empreftidoos ,  como  nas  outras  fervidooés  f 
que  perteencem  ao  dito  Concelho  :  porque ,  Senhor  , 
vos  pedem  pormercee  ,  que  mandees,quc  as  Donas, 
que  eftivercm  em  fuás  Honras  ,  que  lhes  guardem  as 
Honras  ,  e  Liberdades  pela  guifa  ,  que  as  ouverom 
em  tempo  dos  outros  Rcyx ,  que  ante  vós  forom  ,  e 
nom  confentades ,  que  fejam  fcam  mal  tragidos. 

A  esto  refpondc  EIRey,  que  elle  nunca  tal  coufa 
mandou  fazer  ,  antes  manda  todo  o  contrairo  ,  e  que 
«clle  lho  defendeo ,  que  o  n5  fezeflem  ;  c  fe  os  feus 
Corregedores ,  ou  Juizes  efto  fezerom  ,  que  elle  lhes 
■defenderá ,  que  o  nom  façam  ;  e  que  fe  alguu  o  con- 
trairo defto  fezer ,  que  lhe  digam  qual  hef  e  que  elle 
lho  eft ranhará. 

17  Outro  sy  ,  Senhor  ,  fom  agravados  os  Fidal- 
gos antigos ,  e  velhos  ,  que  fom  em  hidade ,  que  vos 
jiom  podem  fervi r  em  armas, e  taaes  como  eftes  cof- 
trangem as  voílas  Juftiças  em  todollos  negócios  do 
Concelho  ,  no  que  ,  Senhor,  fom  mui  agravados,  ca 

•taaes  como  eftes  os  Reyx,  que  ante  vós  forom,  os  fa- 
ziaõ  poufados  com  conthia,  que  dellcs  aviam,  e  lhes 
oraô  guardadas  todas  honras ,  e  liberdades, que  aviam 
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todollos  Fidalgos  :  porque ,  Senhor  ,  vos  pedem  por 
mercee,  que  lhes  guardees  todallas  honras,  e  liber- 
dades, que  lhes  forom  guardadas  pelos  Reyx ,  que  an- 
te vós  forom  ;  e  taaes  como  eftes ,  que  pouíados  fo- 
rom ,  daqui  em  diante  lhes  dees  a  conthia  ,  que  de 
vós  aviam  em  quanto  fervirom. 

A  esto  refpbnde  EIRey  como  ao  Capitulo  fufo 
dito ,  que  elle  nunca  tal  coufa  mandou  fazer ,  ante 
mandou  feropre  ,  e  manda ,  que  lhes  guardem  bem  , 
C  compridamente  todos  feus  privillegios  de  Fidalgos 
poufados,  e  que  efta  foi  fempre  fua  teençom  ,  e  he. 

18  Outro  sy  ,  Senhor,  os  Fidalgos  fom  agrava- 
dos, porque  muitas  vezes  fom  nas  Frontarias  per  vof- 
fo  mandado  ,  e  quando  vós  hides  pelas  Villas ,  e  Lu- 
gares ,  honde  elles  fom  moradores  ,  poufam  os  voffos 
Officiaaes  ,  e  outros  que  na  vofía  merece  vaaõ  ,  com 
fuás  molheres ;  o  que ,  Senhor ,  parece  mui  defaguifa- 
do  :  porque ,  Senhor  ,  vos  pedem  por  mercee ,  que 
mandees  ,  que  nom  poufem  com  cilas  em  nas  fuás 
cafas  de  morada.  E  mais  tomaõ ,  Senhor ,  fuás  beftas, 
c  fuás  palhas ,  e  cevadas  de  fuás  Quintaãs ,  c  Cafaacs : 
porque ,  Senhor ,  vos  pedem  por  mercee  ,  que  man- 
dees ,  que  fuás  beftas  ,  e  coufas  fejam  coutadas. 

A  esto  diz  EIRey  ,  que  nunca  tal  coufa  mandou, 
nem  manda  fazer ,  antes  manda ,  que  fempre  fuás 
cafas  de  morada  ,  e  outras  Cafas,  c  Qnntaãs,  e  cou- 
fas fejam  muy  bem  guardadas  ,  e  que  lhe  praz  de  fe 
a0y  fazer. 
.  Liv.  II.  Yy  19  Ou- 
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19  Ou  tro  s y  ,  Senhor ,  os  noflbs  homecs  de  peef 
que  vivem  com  nofco ,  e  Amos  ,  e  Collaços  ,  e  nos 
fervem  na  Guerra  ,  e  honde  nos  mandaaes  ,  e  trazem 
nofíò  pano,  fom  coftrangidos  nos  lugares  ,  honde  vi- 
vem ,  e  fom  cafados ,  que  fervam  com  os  do  lugar ,  e 
os  fazem  andar,  e  pagar  em  todollos  encarreguos  do 
Concelho  ,  e  os  apuraõ  ,  e  lhes  fazem  todo  mal ,  que 
podem ,  aíTy  como  aaquelles ,  que  nunca  andarom  em 
Paaço  ,  nem  fervirom  Senhor  nenhuu  ;  no  que  ,  Se* 
nhor  ,  fomos  por  ello  muito  agravados  :  porque ,  Se- 
nhor ,  vos  pedimos  por  mercee  ,  que  mandees ,  que 
taaes ,  como  eftes ,  que  nos  afly  fervem ,  e  trazem  nof- 
fo  pano  ,  que  nom  andem  com  os  dos  Concelhos  , 
nem  ajam  com  elles  d*aver  nenhuS  coufa ;  e  em  efto 
nos  faredes  Direito  ,  pois  que  nos  fervem  em  noflò 
ferviço. 

A  esto  diz  EIRey  ,  que  já  mandou ,  que  íèguar- 
daffe  fobrcllo  a  Hordenaçom  d*ElRey  D.  Pedro  feu 
Padre  ,  na  parte  dos  feus  Cafeiros  ,  e  paniguados  ,  e 
fervidores  ;  e  que  aíTy  manda ,  que  fe  guarde  cm  ef- 
tes ,  que  agora  fervirem  com  elles  na  Guerra  em  men- 
tre  com  elles  fervirem  ;  c  que  aíTy  fe  deeraõ ,  e  dam 
as  Cartas  a  quaeefquer ,  que  as  demandaõ ;  e  fe  alguús 
Concelhos ,  ou  Corregedores  ,  ou  Juizes  o  contrairo 
daquefto  fezerem  ,  que  lho  diguam  ,  c  que  lho  fará 
emmendar. 

20  Outro  sy  ,  Senhor ,  a  eftes  meefmos ,  nos  luga- 
*ç$ ,  honde  vivem ,.  e  também  aos  noflos  Cafeeiros 

por 


Doe  Artigos  ,  oyi  poram  requer.  ,  etc.    355 

por  muy  pouca  herdade  que  lavram  alhea  ,  lhes  de- 
mandara ,  que  paguem  Jugada ; «  efto ,  Senhor ,  nun- 
ca foi ,  fenom  des  pouco  tempo  a  ca ,  que  fe  faz  ;  no 
que,  Senhor  ,  nós  fomos  muito  agravados  ,  pois  que 
«Des  comnofco  vivem  ,  e  outro  fy  por  fecrem  noflòs 
Cafeeiros :  porque ,  Senhor,  vos  pedimos  por  mercee, 
que  nos  dcfagravedes  ,  e  mandees ,  que  fe  nom  faça  g 
Bem  paguem  ;  e  em  efto,  Senhor,  fâredes  Direito. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  nosForaaes>  que 
forom  dados  aos  lugares  deftes  Regnos  ,  he  contheu- 
do  ,  que  qualquer ,  que  lavrar  com  bois  ,  que  pague 
Jugada ,  tirando  fe  lavrar  em  herdade  de  Cavalleiro , 
eque  elle  o  mandou  guardar ;  e  por  elles  veerem ,  que 
*fto  foi  pedido  a  EIRey  por  merece  pelos  Cavallei- 
ros, que  vejam  huú  Livro  antigo,  que  ha  em  efta  Ci- 
dade ,  no  qual  he  contheudo ,  que  os  Cavalleiros  pe- 
diram a  EIRey  por  merece,  que  os  que  lavraíTem  fuás 
Herdades,  fe  foífem  lavrar  fora  das  fuás  Herdades, 
que  pagaffem  Jugada ,  e  aíly  parece ,  que  levar  Juga- 
da deftes,  que  lavrom  fora  das  terras  dos  Cavalleiros, 
he  em  favor  dos  ditos  Cavalleiros ,  por  fuás  Herda- 
des ferem  bem  lavradas  ;  e  que  efto  fe  moftrará  no 
dito  Livro,  fe  comprir.  E  ao  que  lhe  pedirom  por 
mercee ,  que  fe  o  Lavrador  do  Fidalgo  ,  de  fua  Her- 
dade fair  ,que  lavre  outra  fora  da  fua,  que  feja  de  ca- 
£a  huu  delles ,  que  no  pague  Jugada  :  a  efto  diz  EI- 
Rey ,  que  elle  cumunalmente  nom  ha  Jugadas ,  fe 
jiom  deffa  Cidade  de  Coimbra  pera  fundo ,  que  nom 
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ha  terra  >  honde  tanto  fejaõ  herdados  os  Fidalgos  ;  e 
que  quitando  a  Lavradores  dos  privillcgiados,  que 
lavraflem  fora  das  fuás  Herdades ,  e  Terras  ,  feria  a 
elle  grande  prejuízo ,  e  aos  Fidalgos  nom  grande  prol , 
ante  fe  lhe  fegue  mayor  prol  de  nom  lavrarem  os  di- 
tos Lavradores  em  outras  Herdades  fora  das  fuás , 
como  dito  he. 

21  Outro  sy  ,  Senhor,  os  voflbs  Fidalgos ,e  Vaf- 
fallos  fom  muito  agravados  ,  porque  nas  Cidades , 
Villas ,  e  Lugares  ,  em  taaes  hi  há  no  voíTo  Regno , 
os  moradores  delias  nom  querem  confentir ,  que  hi 
comprem ,  nem  hajam  Herdades  nenhuas  nenhuus  Fi- 
dalgos ;  no  que ,  Senhor,  fom  muito  agravados  ,  ca 
pois  que  os  Cidadaaõs  ,  e  moradores  das  Cidades» 
e  Villas ,  e  Lugares  compraõ  per  toda  vofla  Terra  Her- 
dades ,  e  aquello  ,  que  lhes  compre  por  feus  dinhei- 
ros ,  eíío  mcefmo  entendiao  os  Fidalgos  de  fazer  hon- 
de as  achafíèm  por  feus  dinheiros ,  e  nom  feerem  o& 
das  Cidades ,  e  os  Lavradores  mais  fraquos  que  elles ; 
porque  vos  pedem  ,  Senhor  ,  por  mercee ,  que  os  lei- 
xeis  comprar ,  e  herdar  cm  voflo  Regno  honde  quer 
que  o  poderé  fazer  por  feus  dinheiros ;  e  ainda  que  as 
alguus  tenham  compradas ,  ou  as  herdem ,  nom  o  que- 
rem confentir. 

A  esto  diz  EIRey  ,  que  nunca  fez  tal  defefa ,  maij 
que  fe  hi  há  alguãs  Villas  ,  que  ajam  taaes  privillegios  ^ 
graças  >  c  liberdades  dos  Reyx  ,  que  ante  elle  forom , 
que  elle  nom  pode  citar ,  que  lhos  nom  guarde  >  pois 
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lhes  fom  outorgados  :  enpero  fe  alguíís  lugares  efto 
defendem  ,  que  nom  fejam  privillegiados  ,  que  lhes 
digaõ  quaaes  fom  ,  e  que  elle  lhes  dará  Cartas  ,  per 
que  poííaõ  fazer  taaes  compras ,  e  gouvir  das  que  ja 
fom  feitas  ;  e  que  fe  fobre  aquefto  quiferem  deman- 
dar alguíís ,  que  lhes  fará  Direito. 

22  Outro  sy  ,  Senhor ,  os  voflos  Fidalgos ,  e  VafTaU 
los  dizem  ,  que  fom  agravados  nas  Terras  ,  de  que  lhe 
fezeftes  mercee  ,  porque  as  teem  em  preço  das  con- 
thias  ;  o  que  nunca  foi  em  tempo  dos  outros  Reyx  , 
fe  nom  das  Terras ,  de  que  lhes  faziaõ  mercee ,  aviam- 
nas  ifentas ,  e  nom  cm  preço  das  conthias  :  porque  vos 
pedem  ,  Senhor  ,  por  mercee ,  que  lhas  façaaes  ifen- 
tas ,  e  nom  as  tenham  em  preços  de  conthias  ;  c  em 
cfto ,  Senhor ,  entenderão  que  he  a  mercee ,  que  lhes 
fezeftes  ,  acabada. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  em  fuás  Cortes  foi 
bordenado  ,  vifta  a  neceflidacte  do  Regno ,  que  taaes 
Terras  foíTem  contadas  nas  conthias  d'aquelles  ,a  que 
forem  dadas  :  outro  fy  por  fe  guardar  igualdança  en- 
tre aquelles  ,  a  que  taaes  mercees  forom  feitas ,  e  ou- 
tros ,  que  taaes  Terras  nom  teem  ,  e  que  porem  xe 
lhes  contam  em  fuás  conthias ,  mayormente  porque 
EIRey  naõ  os  coftrange  ;  que  fervam  pela  Terra  com 
gentes ,  mais  dá-lhas  que  fe  mantenhaõ  per  ellas  ;  e 
aquelles  ,  a  que  fe  nom  acertou  de  lhes  dar  alguãs 
Terras  ,  que  lhes  faz  mercee  em  dinheiro  ,  por  fe  po- 
derem mameer  com  elle;  -e  aos  outros  ,  a  que  tanta 

Ter- 
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Terra  nom  deu  f  acrecentou-lhes  mais  dinheiro  por 
íe  manteerem  per  elle  honradamente. 

23  Outro  sy  ,  Senhor  ,  os  voflbs  Fidalgos  t  e 
Vaílkllos  fom  mui  agravados  ,  porque  nas  Correi. 
çooés  ,  e  Meirinhados  fempre  foi  aver  Meirinhos  ,  e 
Corregedores ,  e  Juizes  Fidalgos ,  affy  como  he  o  Juiz 
de  Riba  de  Coa ;  e  ora  ,  Senhor  ,  elles  vêem  o  con- 
rrairo  do  que  foya  de  feer  :  porque  vos  pedem  por 
mercee  ,  que  façades  Meirinhos  f  e  Corregedores  os 
Fidalgos  ,  quando  eílas  coufas  ouverdes  de  fazer  ;  e 
em  eito  faredes  direito  ,  e  ho  que  os  Reyx  dante  vós 
faziam. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  eito  nom  ham  elles 
de  privillegios ,  que  façaõ  eíles  Officiaes  Fidalgos , 
nem  outra  peíToa  nenhuã  ,  fe  nom  aquelles  f  per  que 
EIRey  entender  ,  que  fe  pode  melhor  regera  Terra  f 
e  fe  fazer  Direito ,  e  Juftiça  ;  e  que  os  Reyx ,  que 
ante  elle  forom  ,  e  elle  outro  fy  fezerom  aquelles » 
que  entenderom  ,  que  era  mais  feu  íerviço  aas  vezes 
Fidalgos  ,  aas  vezes  outros  ;  e  que  elle  afly  o  enten- 
de fazer,  e  que  porende  elle  nom  tolhe,  que  nom  faça 
Fidalgos  Meirinhos  ,  Corregedores  f  e  Officiaaes 
quando  lhe  vier  aa  maaõ  >  e  o  entender  por  feu  fer- 
viço ,  c  prol  de  feus  Regnos. 

24  Outro  sy  ,  Senhor  ,  os  voflbs  Fidalgos  f  e 
VaíTallos  fom  agravados ,  porque  nom  fom  iguaJdados 
aas  conthias  com  íeus  Vizinhos  f  e  com  aquelles  , 
com  que  o  de  direito  devem  Jfecr,.aiTy  nas  linhageésl 
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como  nas  fervidooés  ,  que  vós  mandaaes  dar  oito  mil 
Miras  ao  que  vos  ferve  com  quatro  lanças  ,  e  ao  que 
vos  ferve  fempre  com  dez  lanças  ,  mandaaes  dar 
quatro  mil  libras  ,  pêro  que  os  outros  nom  fejam 
mais  Fidalgos  :  pêro  ,  Senhor  ,  todos  ham  pequenas 
conthias  pera  como  fe  vaaõ  alçando  voíTas  moedas , 
e  vrftas  as  conthias  ,  que  aviam  de  voíTo  Padre ,  e  de 
vofib  Irmaaõ  :  porque  ,  Senhor ,  vos  pedem  por  mer- 
ece, que  lhes  tiredes  a  refpeito  do  que  tiram  os  Prel- 
lados  dos  voflbs  Regnos  aos  Priores  ,  e  Abades  ,  que 
vizitaõ  ,  e  aífy  lhes  ponhades  as  conthias ,  e  os  igua- 
ledes  fegundo  feus  mericimentos. 

A  isto  refponde  EIRey ,  que  a  nenhutís  nom 
da  conthias  ,  por  tcerem  gentes  ,  fe  nom  por  fe  po- 
derem mantecr  ;  e  que  ellc  as  da  a  cada  hum  ,  fe- 
gundo entende ,  que  compre  ;  empero  que  fe  elles  en- 
tendem ,que  nom  he  feito  >  como  deve  ,  que  venhaõ 
dous  ,  ou  três  deiles  a  elle ,  e  que  elle  lhes  moftrara 
porque  oafly  faz  ;  e  que  fe  alguus  nom  forem  beixt 
igualdados  ,  que  elle  he  bem  preftes  de  os  igualar. 

25  Outro  sy  ,  Senhor  ,  os  voflbs  Fidalgos  ,  e 
VaíTallos  fom  muito  agravados  ,  porque  dizem  ,  que 
vós  fezeftes  Hordenaçom  ,  que  nenhuGs  Fidalgos  em 
iuas  Terras  ,  nem  em  outro  nenhuu  lugar  do  voíTo 
Regno  nom  hajam  nenhuus  mantimentos  ,  fe  nora 
aas  vontades  de  feus  donos  ,  nas  quaaes  coufas  ,  Se- 
nhor ,  fom  mui  agravados  ,  ca  aquellas  coufas  ,  que 
Yailcm  menos  %  demandaõ  por  ellas  muito  mais  ;  e. 
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eito  nunca  foi  no  tempo  d' antes ,  fe  nom  os  Fidalgos 
avercm  feus  mantimentos  por  feus  dinheiros  aguifa- 
damente. 

A  esto  refponde  EIRey ,  que  efto  mandou  elje , 
porque  entendeo ,'  que  era  direito ,  e  razom ,  e  porque 
nom  avia  hi  guerra  ,  mais ,  pois  fc  dello  ham  por 
agravados  ,  que  lhe  praz  ,  que  ajam  os  mantimentos , 
fegundo  as  Hordenaçooés  d'ElRey  Dom  Affonfo , 
e  d'ElRey  Dom  Pedro  ;  a  faber ,  que  quando  alguu 
for  per  caminho  ,  c  chegar  ao  lugar,  fc  achar  vian- 
das ,  e  o  que  lhe  fezer  meftcr  a  vender ,  que  as  com- 
pre aa  voontade  de  feus  donos  ;  e  paflando  feus  donos 
a  razom  nos  preços ,  ou  nom  as  querendo  vender , 
pcçam-nas  aas  Juftiças  da  Terra ;  aas  quaaes  mando , 
que  fejam  bem  diligentes  em  lhas  dar,  e  façam  efti- 
imr  elfas  viandas ,  que  lhes  aflTy  fezerem  dar  per  fy , 
e  per  outro  homem  boõ  defle  lugar,  e  as  viandas  ou- 
tro fy ,  que  lhes  nom  quifcrem  dar  por  aguifado  pre- 
ço ;  c  aquello  ,  que  per  elles  for  alvidrado ,  lhe  façaõ 
logo  pagar  ante  que  elfos  viandas  paflem  a  feu  poder. 
26  Outro  sy  ,  Senhor ,  os  Fidalgos  d'antre  Dou- 
ro ,  e  Minho  fom  muito  agravados  ,  que  as  Juftiças 
lhes  nom  querem  dar  fcrvidores  nenhutís ,  afly  como 
dam  a  todollos  Fidalgos  do  voflò  Regno  ,polas  quaees 
coufas ,  Senhor  >  fe  perdem  muitas  das  fuás  herdades, 
os  quaees  ,  Senhor  ,  entendem  ,  que  nom  devem  fcer 
mais  agravados ,  que  todollos  do  voíTo  Senhorio:  por- 
que vos  pedem  ,  Senhor,  por  mercee,  que  lhes  man- 
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dees  dar  fervidorcs ,  afly  como  fe  daõ  nas  outras  par- 
tes do  voflo  Regno  ;  c  cfto  ,  Senhor  ,  vos  pedimos 
por  mercee ,  que  fe  entenda  per  todo  vofíò  Regno. 

„  A  esto  refponde  EIRey  ,  que  lhe  praz  ,  que  os 
dem  aos  que  forem  fervir  aa  guerra  ,  como  homees 
d'armas  pela  guifa  ,  que  os  dam  aos  outros  homees 
d'armas  das  outras  Comarcas ,  guardando  em  ello  as 
fuás  Hordenaçooés  fobre  aquefto  feitas. 

27  Outro  sy  ,  Senhor ,  os  voflbs  Fidalgos  fom 
muito  agravados  pelas  Inquiriçooens  devaflas ,  que 
roandaftes  tirar  em  Feito  dos  Regueengos ,  em  que 
mandaaes  f  que  quaaefquer ,  que  comprarem  Herda- 
des em  voífo  Rcgueengo  ,  ou  fe  as  houvefiem  peç 
qualquer  guifa  que  foífe,  que  mandaaes ,  que  fiquem 
a  vós  ;  no  que  ,  Senhor,  fom  muito  agravados  ;  c  vós 
mandaaes ,  que  aquelles  ,  que  as  teverem  ,  que  mof- 
trem  Efcripturas  de  como  as  houverom.-,-«e  efto ,  Se- 
nhor,  fera  mui  maao  de  fazer ,  ca  nós  fomos  em  pof- 
fe  das  Herdades  per  noflbs  A  voos  de  taõ  longe ,  que 
nom  hc  couía  ,  que  poífa  feer  ,  que  dello  moftremos 
Efcripturas :  porque  vos  pedimos  ,  Senhor ,  por  mer- 
cee ,  que  nos  leixedcs  aver  noífas  Herdades  ,  e  pof- 
fuir  como  as  fempre  ouverom  os  d'ante  nós  em  tem- 
po dos  Reyx ,  que  ante  vós  forom. 

A  esto  diz  EIRey  ,  que  elle  nom  mandou  esbu- 
lhar ninguém  ,  aíTy  como  ellcs  dizem  ;  e  fe  alguú 
diz  ,  que  lhe  he  feito  agravo,  venha  a  elle ,  e  elle  lhe 
iará  logo  comprimento  de  Direiro. 
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28  Outro  sy  ,  Senhor,  os  voflbs  Fidalgos,  e 
VaíTallos  fom  agravados  ,  porque  nas  Honras  ,  e  Lu- 
gares ,  c  Terras  que  ham  em  voífos  Regnos  ,  foyam 
tomar  pam  ,  e  vinho ,  e  carnes ,  e  cevadas ,  e  palhas , 
€  roupas  por  feus  dinheiros  ,  afly  como  fohyaô  de  fa- 
zer cm  tempo  dos  outros  Reyx  ;  e  ora  ,  Senhor ,  vós 
mandaftes  aos  voflbs  Corregedores ,  e  Juizes  que  to- 
mem deitas  coufas  Inquiriçooés  ,  e  elles  ,  fe  acha5 
alguãs  coufas  tomadas,  e  nom  pagadas  muito  aa  von- 
tade de  feus  donos  ,  fazem-lhas  pagar  ,  afly  coma 
malfeitorias ;  no  que ,  Senhor ,.  fom  muito  agravados; 
porque  vos  pedem ,  Senhor ,  por  mercee ,  que  os  lei-» 
xedes  ufar ,  como  fempre  uíaarom  os  d'ante  elles  em 
tempo  dos  outros  Reyx  em  fuás  Honras  ,  e  Terras ,  e 
Lugares  ,  e  Quintaãs  ,  que  aviaõ. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  que  o  nom  mandou  fa- 
zer,  falvo  fe  elles  tomaõ  mais  viandas  ,  que  as  que 
ham  de  tomar  ,  ou  fora  dos  lugares ,  em  que  as  ham 
de  tomar ,  porque  em  aquelles  cafos  lhas  fazia  pa- 
gar como  malfeitorias.  E  ao  que  dizem  ,  que  nas  fuás 
Terras  lhes  mandem  dar  carnes ,  e  pam  ,  e  vinho ,  e 
beftas  por  certos  preços,  como  foyaõ  d'aver  :  diz  EI- 
Rey ,  que  quando  lhes  alguãs  das  ditas  coufas  com- 
prirem  ,  que  lhe  praz  ,  que  as  peça  cada  hufi  em  fua 
Terra  aas  Jiiftiças  ,  e  que  ellas  lhes  dem  aquelias,que 
lhe  comprirem  ;  a  faber ,  as  viandas  pelos  preços  >. 
que  comunalmente  vallerem  ,e  as  beftas  por  feus  alu- 
gueres affignados ,  e  aguifados- 
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29  Outro  sv  ,  Senhor  ,  cm  nofías  Ouintaãs  ,  c 
Honras  ha  algutís  Cafaacs  dos  Mocíteiros  ,  e  Igrejas  , 
osquaees  Cafaaes  de  fempre  derom  nas  ditas  Quin- 
taãs  f  e  Honras  ,  geiras  cada  íbmana ,  e  daõ  mais  Sa- 
nhoaneiras  ,  e  outros  direitos  ,  nom  embargante  que 
eftes  Cafaaes  fejam  dos  Moefleiros  ,  e  Igrejas  ,  as 
quaaes  coufas  nos  ora  defendem  os  Abades ,  e  Prio- 
res ,  e  efta  defeza  fazem  per  voíTo  confentimento  : 
porque  vos  pedimos ,  Senhor  *.  por  mercee  ,  que  nos 
khredes  ufar  de  noíTas  Herdades  ,  como  fempre  ufa- 
rom  os  d'ante  nós  em  tempo  dos  outros  Reyx  ,  que 
ante  vós  forom. 

A  esto  refpondc  EIRey  ,  que  nunca  efto  defen- 
deo  ,  nem  defende ,  que  clles  nom  ajam  todo  feu  di- 
reito, e  que  fe  dello  o  contrairo  he  feito  ,  que  lho  di- 
guam  ,  e  elle  o  fará  emendar. 

30  Outro  s  y  >  Senhor ,  os  voíTos  Fidalgos ,  e  Yaf- 
fallos  fazem  faber  a  Vofla  Mercee  ,  que  vós  bem  fa- 
bedes  cm  como"  no  cerco  de  Lisboa  lhes  prometeftes 
de  guardar  todos  feus  foros ,  e  curtumes ,  que  haviam , 
e  que  ainda  lhes  enaderiades  mais  ,  antes  que  min- 
guar em  elles  ;  e  eflb  meefmo  lhes  juraftes ,  c  prome- 
teftes em  efta  Cidade  de  Coimbra  quando  fortes  Rey  : 
c  ora ,  Senhor ,  vos  pedem  por  merece  ,  que  lhes  man- 
tenhades  feus  ufos ,  e  curtumes ,  pois  que  lho  prome- 
teftes ,  e  pois  os  aviam  em  tempo  dos  outros  Reyx  , 
ca  elles,  Senhor ,  bem  preftes  eftaõ  pêra  vos  fervirem 
como  boõs  Vaflailos. 
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A  esto  refponde  EIRey ,  que  nom  entende ,  que 
lhes  fofle  contra  feus  privillegios ,  e  boôs  ufos  ,  ecuf- 
tumes  ,  c  fe  elles  entenderem ,  que  lhes  foi  contra  el- 
les  ,  que  lhe  diguam  em  que  ,  e  que  fe  afly  for  *que 
lho  emendará. 

3 1  Outro  sy,  Sfcnhor ,  os  voflbs  Fidalgos  , e  vof- 
fos  Naturaaes  dos  voflbs  Regnos  fazem  faber  aa  Vo£ 
fa  Mercee ,  que  elles  recebem  grande  agravo  dos  vof- 
fos  Rendeiros  das  voflas  Impoíiçooés  ,  que  vos  poe- 
des  pela  guifa,que  VoíTa  Mercee  he ;  antre  asquaaes 
pofeftes  hum  artigo  ,  que  qualquer ,  que  tirar  fal 
de  huú  Termo  pêra  outro  ,  que  pagafle  de  Impoíi- 
çom  três  libras  de  cada  hutí  moyo  ,  e  muitas  vezes 
acontece ,  que  nom  vai  elle  tanto ;  e  cada  huu  dos  fo- 
bre  ditos  voíTos  VaíTallos  fom  moradores  na  Cidade 
de  Lixboa,  c  teem  fuás  Marinhas  em  Riba-Tejo  ,  e 
niandaõ  trazer  do  fal  pêra  defpeza  de  fua  caía,  ou 
pera  falgar  fua  azeitona  ,  ou  pêra  falgar  fuás  Tardi- 
nhas ,  ou  pera  o  vender  na  dita  Cidade  em  fuás  lojas 
com  medo  dos  inimigos  ,  e  os  Rendeiros  lhes  deman- 
da õ  as  ditas  tres  libras  de  Impoziçõ,  e  os  voflbs  Jui- 
zes afly  lhas  julgaõ  ;  no  que  recebem  grande  agrava- 
mento :  porque  vos  pedem  ,  Senhor  ,  por  mercee  t 
que  taaes  Impofiçooés  ,  como  cilas  ,  nom  fe  enten- 
dam em  feu  fal  ,  nem  em  feus  averes ,  e  os  franquee- 
des  pela  guifa  ,  que  o  fempre  forom  pelos  Rcyx  ,  que 
íbrom  ante  vós. 

Item.  Senhor  >  vos  fazem  faber  que  ja  aconteceo 
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a  cada  hutí  dos  fobreditos  voflbs  Vaflallos  vender  o 
moyo  de  fal  a  vinte  libras  íingrante  tirado  de  todos 
cultos ,  e  os  voflos  Rendeiros  da  Impofiçom  de  Riba- 
Tejo  levam  logo  trcs  libras  de  Impofiçom  ,  e  os  Ren- 
deiros de  Lixboa  outro  tanto  ;  e  o  Rendeiro  de  Riba- 
Tcjo  diz  ,  que  o  tiram  de  huu  Termo  para  outro' ,  e 
o  Rendeiro  de  Lixboa  diz  que  o  levam  *  da  Vil- 
la  (a)  *  pêra  fora  do  Regno  ;  e  ainda  pedem-nos  em 
Lixboa  a  meetade  da  íifa  ,  porque  diz  que  hy  he 
feita  a  venda  ,  e  os  de  Riba-Tejo  a  outra  metade , 
porque  dizem  que  alia  hc  feita  a  entrega  ,  e  afly  nos 
levam  a  fifa  de  vinte  libras  pof  moyo ,  e  nom  querem 
defeontar  as  féis  ,  que  levam  pola  lmpoziçom  ;  nem 
querem  defeontar  três  libras  por  cada  moyo, que  dam 
aa  Barca  ,  que  traz  o  dito  fal  aa  Naao  ;  nem  querem 
defeontar  quarenta  foldos  ,  que  dam  ao  moyador ;  ou- 
tro fy  aas  molheres ,  que  o  deitaõ  na  Barca  :  pêro  eftc 
agravo  foi  moítrado  a  Álvaro  Gonçalves  Veedor  da 
vofla  Fazenda,  e  ellc  deu  em  refpofta  que  viíTe  o  vof- 
fo  Juiz  os  artigos  ,  e  os  julgafle  pela  guiía  ,  que  em 
clles  he  contheudo  ,  e  o  volTo  Juiz  diíTe ,  que  alfy  en- 
tendia os  ditos  artigos  ,  como  os  Rendeiros  deman- 
davas ,  e  que  aíTy  os  julgava  ;  e  afly  poderees  enten* 
der ,  Senhor , que  eftes  Fidalgos ,  a  que  eito  foi  feito, 
c  fazem  em  cada  huú  dia ,  nom  lhes  fica  a  terça  par- 
te de  feus  bens  ;  e  a  muitos  deites ,  Senhor  ,  achare- 
des  ,  que  mais  lhes  levam  ,  e  levarom  per  efta  guifa, 
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do  que  elles  ham ,  nem  averam  da  conthia  ,  nem  das 
mercees  ,  que  lhes  vós  fazedes ,  fe  Vofla  Mercec  nom 
for  de  o  temperar  d*outra  guifa  :  porque ,  Senhor ,  vos 
pedem  por  mercee  ,  que  vos  lembreis  delles  ,  ca  elles 
nom  tem  outro  Procurador,  nem  outro  Defenfor ,  ca 
bem  fabedes  vós  ,  SenhQr  ,  que  os  Prelados  dos  vof- 
fos  Regnos,  e  eflò  medes  os  Povoos  ,e  os  Leterados, 
e  os  Privados  todos  fom  contra  elles. 

Diz  ElRey  ,  que  efta  Impofiçom  foi  pofta  ao  fal 
por  feito  de  Guerra  ,  e  que  agora  elle  com  feu  Po- 
voo por  feito  da  dita  Guerra  lhes  pos  outra  ,  e  que 
porem  nom  fe  devem  tiello  querellar ,  pois  he  pofta 
por  bem  comunal. 

32  Item.  Senhor  ,  bem  fabedes  como  Gonçalo 
Vaafques  de  Mello,  e  Affonfo  Annes  das  Leyx,  e  to- 
dollos  outros  Cavalleiros ,  e  Efcudeiros  moradores  na 
Cidade  de  Lixboa ,  e  Termo  delia  ,  xe  vos  querella- 
rom  hutí  dia  ,  eftando  vós  na  dita  Cidade  nos  voíTos 
Paaços ,  pode  haver  oito  annos,  c  mais  ,  dizendo-vos , 
que  elles  paflaarom  ,  e  paíTavam  grandes  penas  ,  e 
grande  mal ,  e  grande  dcfprezamento  na  dita  Cida- 
de ,  honde  faõ  vizinhos  ,  e  moradores  ,  porque  feus 
Padres  ,  e  feu  linhagem  ,  e  os  outros ,  que  ante  elles 
forom  em  tempo  de  voflò  Avoo/e  de  voflo  Padre,  c 
de  voíTo  Irmaaõ  ,  que  qualquer  coufa  ,  que  cada  huíí 
delles  avia  de  mandar  fazer  em  a  dita  Cidade  por  feu 
ferviço  ,  mandavaõ-na  fazer  per  cada  huô  daquelles 
Cavalleiros  ,  ou  Efcudeiros ,  que  hy  eraõ  moradores  % 
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por  entenderem  elles  ,  que  o  faziam  mui  bem  ;  e  que 
outro  fy  em  cada  hufí  anno  fempre  efeolhiam  três 
Juizes  d'antre  os  ditos  Fidalgos  ,  e  outros  tantos  dos 
Cidadaaõs  ,  e  o  Fidalgo  ,  que  era  Juiz  do  Civil ,  efta- 
va  em  cada  huú  dia  no  Regimento  da  Cidade  ,  e 
quando  vinha  a  Carta  ,  ou  Mandado  d\ElRey  y  oiit 
acontecia  alguã  coufa  de  novo  ,  chamavaõ  aquelles  f 
que  boõs  eram  ,  c  demandavaõ-lhes  Confelho  pela 
guifa ,  que  mais  era  íerviço  d*ElRey ,  e  prol  da  Cida- 
de ,  c  elles  afli  o  faziam  como  boõs  Naturaaes ;  e  que 
ora  elles  de  todo  efto  eram  lançados  em  guifa  ,  que 
fe  nom  fazia  Juiz  d*antre  elles  ,  nem  eftava  nenhuú 
deiles  no  Regimento  da  dita  Cidade  ;  nem  outro  fy 
Senhor  ,  vós  nom  mandaaes  fazer  nenhua  coufa  per 
os  ditos  Fidalgos ,  como  quer  que  eftes  ,  que  agora 
fom  moradores  na  dita  Cidade  ,  entendem  >  que  nom 
merecem  menos  ,  do  que  mereciam  os  que  ante  elles 
fbrom  ,  nem  outro  fy  nom  haviam  menos  feito  por 
voflò  ferviço,ncm  trabalharam  menos  por  deífenfonv 
da  dita  Cidade  quando  foi  cercada  ,  que  os  outros , 
que  ante  elles  forom  ;  e  vós ,  Senhor ,  déftes-lhes  em 
reporta  ,  que  mandariades  chamar  Rodrigo  Efteves 
voflò  Corregedor ,  que  entaõ  era  na  dita  Cidade  ,  e 
que  lhe  mandariades  ,  que  lhes  guardaífem  todos  feus 
ufos ,  e  curtumes  ,  e  Foral ,  e  que  ufaflem  pela  guifa  t 
que  ufavam  os  Fidalgos  ,  e  Vaffallos  ,  que  ante  elles 
forom  cm  tempo  dos  outros  Reyx  ;  e  efte  mandado 
houve  muitos  embargos  pêra  fe  nom  comprir. 

Item*. 
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Item.  Pos  embargo  o  Juiz  de  Thomar.,  e  outros, 
que  vieraõ  d'Antre  Tejo  e  Odiana  ,  c  os  que  vieraõ 
do  Algarve,  e  elles ,  Senhor,  entendem ,  que  taõ  ex- 
provados  fom  em  voflò  ferviço  ,  como  a  prata  ,  que 
o  Ourives  mete  no  fogo  ,  por  veer  fe  he  fina  ;  e  que 
nom  aviades  porque  os  defaíForar ;  e  demais ,  Senhor, 
porque  teendes  aqui  a  Cafa  do  Civil ,  honde  eftam 
muitos  ,  e  boõs  Leterados  ,  e  o  Corregedor ,  que  efti 
por  vós  na  dita  Cidade ,  cm  que  parece  que  bem  tinha- 
des  ,  que  caftigar  em  cada  huu  ,  fe  crraíTeem  fcu  Olfi- 
cio  :  porque  ,  Senhor  ,  vos  pedem  por  mercee  ,  que 
os  nom  privedes  de  feu  Direito  ;  e  efíò  medes  dizem  , 
e  fe  querellam  a  vós  os  outros  Fidalgos,  que  íom  mo- 
radores nas  Cidades ,  e  Villas  dos  voflòs  Regnos ,  hon- 
de efto  acontecer. 

A  esto  diz  EIRey  ,  que  lhes  nom  pode  reíponder 
ataa  que  falle  com  os  homeés  boõs  da  Cidade  de  Lix- 
boa. 

33  Item.  Senhor  ,  fazem  faber  aa  Vofla Mercee, 
que  elles  fom  muito  agravados ,  efpecialmente  aquel- 
les ,  que  fom  moradores  na  Cidade  de  Lixboa  ,  e  feu 
Termo ,  porque  lhes  nom  mandades  dar  Cartas  pêra 
a  dita  Cidade ,  e  Termo ,  per  que  lhes  dem  Azemees , 
e  Pages ,  e  fervidores  pêra  voflò  ferviço,  e  do  Regno  : 
porque  ,  Senhor,  vos  pedem  por  mercee ,  que  os  nom 
agravedes  ,  mais  que  os  igualedes  com  feus  vizinhos. 

Item.  Senhor  ,  bem  fabedes  ,  que  quando  erades 
cercado  cm  a  vofla  Cidade  de  Lixboa,  e  tomaftes  prei- 
to, 
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to  ,  e  menagem  ao  Conde  Dom  Álvaro  Feres  ,  e  acs 
Cavalleiros  ,  e  Efcudciros  ,  e  aos  outros  Fidalgos  do 
Regno  ,  que  fe  no  dito  cerco  acertaram  por  voíTo  fer- 
viço  ,  que  vos  tomarão  por  Regedor  ,  e  Governador  , 
eDefenfor  dos  ditos  Regnos  ,  e  vos  fezerom  preito , 
c  menagem  ,  que  vos  nom  leixaflem  por  outro  ne- 
nhum Senhor ;  que  polo  dito  Conde  foi  dito  ,  que  vós 
mantevefledes  os  Fidalgos  em  feus  bcCs  foros  ,  ufes  , 
e  curtumes ,  e  em  íuas  liberdades ,  e  honras ,  que  fem- 
pre  ouverom  dos  Rcyx  ,  que  ante  vós  forom  ,  e  vos  , 
Senhor  ,  por  vofia  mercee  afly  o  prometefles  ao  dito 
Conde  ,  ea  todol los  outros  ,  que  vos  fezerem  o  dito 
preito  ,  c  menagem  ;  eclles  ,  Senhor  ,  entendem  ,quc 
vollo  guardaarom  muy  rem  o  dito  preito,  c  menagem, 
que  vosaífí  fezerõ  pella  guifa,que  vollo prometeerom, 
c  guardaarom  daqui  cm  diante  :  porque  vos  pedem  , 
Senhor  ,  por  mercee  ,  que  afly  o  façades  vós  a  ellcs 
pela  guifa  que  lho  vós  prometteftes ,  c  o  elles  mere- 
cem. 

A  esto  diz  EIRcy,  que  o  nom  pode  fazer,  por 
quanto  prometteo  ,  c  jurou  aa  Cidade  de  Lixboa  , 
que  o  nom  fezeflè.  * 

34  Item.  Senhor ,  fazem  faber  aa  VoíTa  Merece  , 
que  dos  vinhos  de  fuás  Herdades  ,  que  vendem  aos 
Ingrezes  ,  levaõ  os  voflos  Sifeiros  de  cada  huu  tonel 
quatorze  livras  ;  e  ainda  nos  avaliam  os  cafeos  ,  poílo 
que  fejam  velhos ,  ou  novos  ,  c  fazem- nos  pagar  outra 
vez  a  fifa  delles  ,  nom  embargando  a  íifa  ,  que  japa- 
JJv.  11  Aaa  ga- 
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gamos  dcllcs ,  quando  os  compramos  aos  Tanoeiros  , 
aííy  que  nola  fazem  pagar  duas  vezes  :  e  ao  que  di- 
zem ,  que  nom  levara  de  nós  mais  que  as  fettc  livras, 
c  que  as  íete  pagam  os  Mercadores  ,  que  afly  com- 
praõ  os  ditos  vinhos  :  Sabede  ,  Senhor ,  que  o  contrai. 
to  hc  ,  ca  elles  nom  querem  comprar  ,  fenom  que  lhos 
dem  fora  de  todos  curtos  ,  e  afly  pagamos  nós  todo  ; 
no  que ,  Senhor,  recebemos  grandes  aggravos:  porque 
vos  pedem  ,  Senhor  ,por  mcrcee,quc  os  franqueedes 
elles  ,  efeus  averes  pellaguifa  que  o  forom  em  tempo 
de  xoão  A  voo ,  e  de  vofíò  Padre ,  e  lhes  guardees  fuás 
honras  ,  e  liberdades  pela  guifa  que  os  fempre  ouve* 
rom  dos  Reyx  ,que  ante  vós  forom, e  que  o  ouverom 
os  Fidalgos  ,  que  ante  elles  forom. 

Diz  EIRcy  ,  que  por  feito  deita  Guerra  ,  agora 
com  acordo  do  feu  Povo  pofe  certo  encarrego  ao  vi- 
nho ,  pelo  qual  ccíTa  todo  ai ,  que  foyam  de  pagar  do 
dito  vinho  :  E  ao  que  dizem  ,  que  aos  tonces  ,  que 
lhos  avaliam  duas  vezes  :  Diz  EIRcy  ,  que  talhe  a 
vai  lia  das  ditas  fifas  ;  a  faber  ,  que  avalliem  as  coufas 
aa  compra  ,  e  aa  venda  ,  cada  vez  que  fe  fezer. 

35  Item.  Ao  que  lhe  pedirom  por  mercec,  que  te- 
nha fçmpre  em  feu  Confelho  dous  ,  ou  três  Fidalgos* 
Diz  EIRey  ,  que  elle  fempre  no  tempo  paliado  os 
teve  ;  a  faber  ,  o  Conde  Eftabre  ,  c  o  Pricl  do  Efpri* 
tal ,  e  o  Mecítre  d'Aviz  ,  e  Álvaro  Pereira ,  e  Vafco 
Martins  de  Melioo  ,  c  Diego  Lopes  Pacheco  ,  e  Jo-, 
bam  Fernandes  feu  filho  ;  e  que  afly  o  entende  fazer 
císqui  endiante..  E 
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E  depois  dos  ditos  Artigos  afly  dados  ao  dito  Se- 
nhor Rey  noflo  Avoo  pelos  Fidalgos  deftes  Regnos  , 
paliado  longo  tempo ,  forom-lhe  dados  outros  em  a 
Cidade  d'Evora  ,  aos  quaees  elle  refpondeo  per  Con- 
fdho  de  fua  Corte  em  efta  forma  ,  que  fe  fegue. 

36  Item.  Dizem  ,  que  os  Corregedores  tomam 
conhecimento  de  todolos  aggravos  ,  que  de  fuás  ter- 
ras vêem  perante  eíTes  Juizes  ,  fazendo  as  partes  vir 
perante  fi ,  e  livram  logo  efles  feitos  per  fentença  de- 
finitiva ,  e  dante  clles  vêem  logo  aos  Sobre-Juizes  ,  e 
Ouvidores  d*ElRey  em  talguifa  ,  que  os  Senhores  das 
Terras  perdem  as  Appeilaçooés  ,  que  a  elles  devem 
d'hir. 

A  esto  refponde  EIRey  ,  e  manda ,  que  os  Cor- 
regedores nom  tomem  conhecimento  de  nehuús  ag- 
gravos ,  falvo  das  Sentenças  Interlocutórias  ,  que  ham 
força  de  definitivas  ,  que  fegundo  Direito  Comum  ,  e 
Leyx  doRegno  ,  as  partes  podem  appcllar  ;  c  fe  a  cl- 
les vierem  taaes  agoravos  ,  eíTes  Corregedores  vejaõ 
eflès  aggravos  ,  fe  he  lugar  de  appellaçom  ,  ou  nom  ; 
e  fe  lugar  d*appellaçom  for,  pronunciem  logo  que  he 
a  parte  aggravada  ,  e  mandem  ao  Juiz  ,  que  dê  a  ap- 
pellaçom pêra  os  Ouvidores  dcíTes  Senhores  das  Ter- 
ras ,  nom  fazendo  fobre  eflo  procedo  vir  perante  íy , 
nem  partes  ,  nem  tomar  fobre  ello  outro  conhecimen- 
to; e  fe  virem, que  nom  he  lugar  d'appellaçom,  pro- 
nunciem logo  que  nom  he  aggravado  ,  c  diguam  aas 

Aaa  2  par- 
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partes ,  que  fc  vaaõ  perante  feus  Juizes  feguir  feu  Di- 
reito. 

37  Item.  Dizem  mais ,  que  os  ditos  Corregedo- 
res daõ  Cartas  Citatorias  per  petiçooés  ,  per  que  de 
novo  rcfpondaõ  as  partes  perante  elles  ,  c  conhecem 
dos  feitos ,  e  fazem  andar  perante  fy  as  partes  ,  gai- 
tando o  que  ham  ,  e  o  que  poderiam  livrar  os  Juizes 
de  feu  foro  a  menos  cufto  das  partes  ,  e  hiriam  entom 
as  alçadas  ante  os  Senhores  das  Terras,  e  delles  peran- 
te vos ;  e  polo  conhecimento  ,  que  filhaõ  os  Correge- 
dores em  íy ,  perdem  os  Senhores  das  Terras  as  alça- 
das. 

Manda  IilRey  ,  que  nom  tomem  taaes  conheci- 
mentos ,  falvo  das  pefloas  contheudas  na  Ordenaçom 
antiga  ,  que  lhes  foi  dada  ,  perque  fe  ouvcíTem  de  re- 
ger, e  nom  ufem  do  contrairo ;  e  fe  o  contrairo  feze- 
rem  ,  fejam  certos ,  que  clle  lho  cftranhará  gravemen- 
te como  vir  ,  que  compre  ,  c  fegundo  a  coufa  for  :  e 
fe  elles  virem  ,  que  ufaõ  como  nom  devem  ,  que  to- 
mem Ellromcntos  ,  e  os  enviem  a  EIRcy  ,  c  ellc  tor- 
nará a  cllo,  fazendo  pagar  as  curtas  aas  partes  ,e  a  in- 
juria aos  Senhores  ,  fegundo  forem. 

38  Item.  Dizem  que  os  Corregedores  ,  quando 
vaaõ  pelas  Terras ,  per  conftrangimento  fazem  abrir 
os  vinhos ,  e  trazer  os  mantimentos  ;  e  pooem  em  eU 
les  almotaçarias,  pcllas  quaes  lhes  daõ  os  ditos  man- 
timentos ;  e  defendem  aos  Juizes,  e  Almotacees,que 
pofto  que  os  Senhores  das  Terras  efto  medes  man-. 

deux 
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dcm  fazer  quando  cumprir  ,  c  mefter  for ,  que  lho 
nom  confentam. 

Defende  EIRey  ,  que  o  naõ  façam. 
.  39  Item.  Dizem ,  que  quando  algus  nas  fuás  Ter- 
ias fazem  malefícios,  que  tangem  crime,  que  os  Cor- 
regedores lhes  nom  querem  dar  Cartas  de  fegurança , 
íílvo  que  refpondam  perante  elles  ;  pola  qual  razom 
os  Senhores  das  Terras  perdem  fuás  jurdiçooês. 

Manda  EIRey ,  que  as  nom  dem  ,  falvo  das  pcf- 
lbas,  de  que  os  Juizes  nom  ham  de  conhecer,  fegun- 
do  he  contheudo  na  Ordenaçom  ;  e  que  aas  outras 
peílbas  dcm  Cartas  de  fegurança  perante  os  Juizes 
das  Terras. 

:  40  Item.  Dizem ,  que  fe  alguus  males  fom  feitos 
nas  Terras,  em  que  elles  ham  jurdiçom,  fe  per  ven- 
tura elles  querem  mandar  prender  os  que  forem  em 
os  ditos  males  pelos  Eftados  ,  jguc  os  Corregedores 
lhes  defendem  ,  que  os  nom  mandem  prender  ,  nem 
os  Juizes  per  feu  mandado. 

Manda  EIRey  ,  que  os  feus  Ouvidores  os  poflaõ 
prender  ,  quando  forem  achados  nos- malefícios  ,  ou 
quando  forem  requeridos  pelos  Juizes,  que  prendam 
alguãs  peflòas  poderofas  ,  que  os  ditos  Juizes  nom 
poflaõ  prender  ,  com  tanto  que  os  entreguem  logo 
aos  Juizes  pêra  delles  fazerem  diretfo ;  c  fe  forem 
taaes  pefíbas  ,  de  que  os  Juizes  nom  poffaõ  fazer  di- 
reito ,  que  os  entreguem  aos  Corregedores  :  e  os  ditos 
Ouvidores  nom  tomem  deites  feitos  novamente  co- 
nhecimento* 41  Itím- 
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41  Item.  Dizem  ,  que  os  Corregedores  devem 
d*andar  pelas  Comarcas  ,e  Lugares  per  vezes  ,e  tem- 
pos certos  do  anno ,  c  ora  afíeentan-fc  nas  Comarcas 
em  aquelles  Lugares,  que  lhes  mais  praz  ,e  eftaõ  em 
elles  per  cfpaço  de  dou:* ,  e  três  mezes ,  e  mais  ,  pola 
qual  razom  os  Lugares  ,  em  que  afly  eftaõ,  /bm  da- 
pnados  por  aazo  da  dita  eftada  >  e  aos  outros  Lugares 
da  dita  Comarca  fegue-xe-lhes  dapno  ,  por  nom  an- 
darem per  elles  como  ,  e  quando  compria  por  aazo 
da  dita  eftada. 

Manda  EIRey  ,  que  os  Corregedores  entrem  nas 
dkas  Terras  ,  porque  afly  fe  deve  fazer  pêra  eftra- 
nhar  ,  e  correger  os  males  ,  que  fe  fizerem ;  e  manda 
aos  ditos  Corregedores  ,  que  nos  Lugares  pequenos 
cftem  athe  cinquo  dias ,  e  fe  lhes  mais  comprir  por 
bem  dos  ditos  feitos  ,  poíTaõ  hi  eftar  ataa  oito  dias  •  e 
em  os  Lugares  grandes  poflam  eftar  oito  dias  ,  c  íe 
muito  neceflario  for  eftar  hi  mais  f  por  correger  mi- 
lhor  a  Terra ,  poftaõ  hi  eftar  ataa  quinze  dias ,  e  mais 
nam ,  falvo  fe  hi  eftiverem  por  mandado  d'ElRey  por 
fazer  algumas  coufas  per  feu  mandado  ,  ou  per  ne- 
ceífidade  d'alguma  door  ,  porque  em  taaes  cafos  co- 
mo eftes  nom  fe  pode  poer  limitaçom  ;  e  por  outra 
coufa  nom  eftem  hi  mais  em  nenhúa  guifa ;  e  fazendo 
o  contrairo  ,  tomem  Eftromentos  ,  e  enviem-nos  a 
EIRey  pêra  lho  eft ranhar. 

42  Item.  Dizem ,  que  as  Terras ,  que  de  vós  tcem 
de  juro ,  e  d'herdade  que  lhes  fom  dadas  com  todo- 

los 
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los  direitos  Reaaes ,  que  vós  em  ellas  aviades ;  e  ago- 
ra novamente  fazedes  mercee  a  alguns  Lugares  ,  que 
nom  paguem  portagem  per  todo  voíTo  Regno,  e  Se-. 
nhorio;  pola  qual  razom  lhes  hides  contra  a  doaçom » 
que  lhes  a  vedes  feita. 

Diz  EIRcy  ,  que  fe  alguum  Privilegio ,  defpois 
das  doaçooés  ,  deito  deu ,  manda  que  fe  nom  entenda 
no  que  ja  dado  tinha ,  e  lhe  paguem  fuás  portageés ; 
ca  os  que  dantes  erom  efeufados  ,  devem-no  de  feer. 
43  Item.  Dizem  ,  que  alguus  Corregedores  ,  c 
Juftiças  voflas  %  que  fem  querelas  dadas  ,  e  juradas ,  e 
teftemunhas  nomeadas  ,  a  dizer  d'algutís  ,  que  lhes 
nô  querem  bem  ,  tiraõ  Inquiriçooés  devaffas  cm  ef- 
pecial  fobre  elles  ,  e  fobre  feus  Officiacs  ,  e  per  ellas 
x»  enfamam  ,  e  lhes  fazem  grande  dãpno  >  e  injurias , 
e  guaftam  o  que  ham  em  fe  livrar  daquelo  ,  de  que 
fom  acufados  ,  e  quando  per  direito  de  taaes  coufas 
íòm  efeufados  ,  nom  ham  dello  nenhúa  emmenda  ; 
pola  qual  razom  recebem  mui  grande  aggravo,tiran- 
do-fe  taaes  Inquiriçooés  fobre  elles  em  efpecial. 

Manda  EIRey  ,  que  nom  enqueiraõ  fobre  elles 
devaflamente  ,  falvo  em  aquclles  cafos ,  que  fom  con- 
theudos  na  Ordcnaçom  d*ElRey  Dom  Affonfo  polas 
malfeitorias  ,  fegundo  he  contheudo  na  Ley  d*ElRey 
D.  Fernando,  e  fe  fempre  aíTy  cuftumou  ;  e  porque 
fe  algutís.delles  diflerem  o  que  nom  devem  ,  que  as 
juíliças  os  pugnaõ  como  acharem  ,  que  he  direito  ,, 
nom  provando  o  que  aflim  diflerem. 

44  Item.. 


376  Livro  Segundo  Titulo  Cincobnta  e  nove 

44  Item.  Dizem  ,  que  fe  alguum  Fidalgo  aliei 
ga  ,  que  alguma  quintaã  fua  he  honrada  ,  fe  a  nom 
acham  efcripta  em  ho  voflb  livro  por  honrada' ,  que 
lha  devaffaõ  ,  e  mandam  devaíTar  ;  e  fc  per  ventura 
he  achada  no  livro  por  honrada ,  pedem-vos  Carta  de 
retificaçom ,  que  lhes  feja  guardada  fua  honra ,  como 
fc  contem  no  livro,  e  nom  lha  queredes  mandar  dar, 
o  que  lhe  nom  devedes  negar. 

Sempre  as  EIRey  mandou  dar,  e  manda  que 
lhas  dem. 

45  Os  quaaes  artigos  viftos ,  e  examinados  per 
nós  com  os  dezembargos  a  elles  dados ,  achámos  per 
confelho  da  Nofía  Corte ,  que  eraõ  bem  defembarga- 
dos  :  porem  mandamos ,  que  fe  cumpram  ,  e  guar- 
dem ,  afly  como  nos  ditos  defembargos  he  contheu- 
do ,  em  quanto  fe  nom  moftrarem  fecr  revogados  per 
alguas  Ordenaçooés  novamente  feitas ,  ou  per  outros 
artigos  defpois  feitos ,  e  dezembargados  en  contrai- 
ro. 


TI- 
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TITULO    LX. 

Das  malfeitorias ,  que  os  Fidalgos  ,  e  pejfoas  poder of as 
fazem  pelas  berras ,  hu  andam. 

ELRey  Dom  Fernando  cm  feu  tempo  fez  huma 
Ley  acerca  dos  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ,  e  pef- 
íbas  poderofas ,  que  pelas  Terras  ,  honde  andaõ ,  ou 
cítaõ  ,  fazem  malfeitorias  ,  ou  tomadias  como  nom 
elevem ;  da  qual  Ley  o  theor  he  efte  ,  que  fe  adiante 
fegue. 

1  Porque  a  Juftiça  he  íbbre  todollos  beés  ,  e  he 
virtude  mais  alta  ,  e  mais  proveitofa  ,  e  mui  necefla- 
ria  a  todallas  coufas  ,  e  fem  ella  nenhua  obra  nom  he 
de  louvar ;  e  fegundo  diflerom  alguus  fabedores  ,  foi 
achada  pêra  ajuda  ,  e  defenfom ,  e  efpecial mente  dos 
pequenos  menos  poderofos  que  os  maiores ,  e  podero- 
fos  ;  c  afly  pela  Ley  de  DEOS ,  como  pela  Ley  dos 
homees  he  cometida ,  e  encomendada  aos  Reyx ,  e  a 
dles  he  mais  própria, que  a  outro  nenhuu,pera  guar- 
dar, e  defender  cada  huu  no  feu ,  e  nom  leixar ,  nem 
eonfentir  a  nenhuu  de  fazer  obra  de  poderio  ,  nem 
prema  contra  os  feus  fobjeitos :  e  fegundo  authorida- 
de  do  fabedor  Salamom  ,  e  outros  muitos  Santos  ,  o 
Rey  ,  que  o  confente  ,  ou  lcixa  paflar  fem  efearmen- 
to,  e  fem  pena  ,  fera  avudo  por  quebrantador ,  e  def- 
preçador  da  Ley  de  DEOS ,  cujo  logo  tem  j  c  nom 
Liv.  II.  Bbb  que- 
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querendo  ufar  de  >uftiç&,de  que  u£ur  deve ,  pêra.  lou- 
var os  boõs  ,  e  juftos  ,  e  penar  os  malfeitores  ,  mere- 
ceria de  perder  o  nome ,  e  Eílado  de  Rey  :  e  fegundo 
outro  fy  o  diio  de  Ariftoteles  >  feriaõ  menos  prezados 
dos  homeés,  e  condãpnados  na  Ley  deDEOS:  e  ain- 
da ,  fegundo  diíTerom  os  Santos  Doutores  da  noíla 
Sanâa  Fe  Católica ,  afíy  como  antre  os  homeés  DEOS 
fez  mais  alto  o  Rey ,  e  lhe  deu  maior  Eftado  ,  afly 
ante  DEOS  nas  penas  do  outro  mundo,  fejuftiça 
nom  fizer ,  ou  fe  leixar  de  a  fazer,  elle  teera  o  princi- 
pal logo  :  e  porem  na  obra  defta  juftiça  os  homens 
boos ,  c  grandes  do  Regno ,  como  braços  de  Rey ,  de- 
vem a  clle  feer  ajudadores. 

2     Honde  ,  e  como  nós  Dom  Fernando  pela  gra- 
ça de  DEOS  Rey  de  Purtugal  ,  e  do  Algarve ,  nom 
tam  folamente  pola  fama ,  mais  pola  verdadeira  en— 
formaçom  fejamos  certo  ,  e  feja  notório  per  todalas 
partes  de  noílbs  Rcgnos  ,  que  alguns  dos  maiores ,  e 
mais  poderofos ,  e  mais  honrados  deites  Regnos  nom 
cfguardando  ,  nem  teendo  mentes  ao  noflb  Eftado,  e 
ao  poder ,  que  nos  per  DEOS  he  dado  em  eftc  Re- 
gno ,  e  como  fomos  theudo  de  fazer  juftiça  aos  Po— 
voos  noflòs  fobgeitos  ,  e  defende-los  daquelles ,  que 
lhes  mal ,  ou  dãpno  fezerem ,  e  como  da  obra ,  que- 
em  efta  razom  fezermos  ,  a  vemos  de  refponder  ante 
aquelle  ,  que  he  Rey ,  e  Príncipe  de  todolos  Reyx» 
que  nos  pos  em  feu  logo  pêra  cumprir  direito ,  e  juf- 
tiça em  efte  Regno ,  metem-fe  a  andar  pelas  Terras  ,. 

e 
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e  Lugares  defle  Regno  com  muitas  companhas  de 
beítas ,  e  de  pee ,  e  pêra  comerem  ellcs ,  e  fuás 
beílas  filham  aos  Lavradores  ,  c  a  outras  pcífoas  o 
ptm,  e  cevadas  ,  que  teem  pera  feu  mantimento,  c 
peia  fementes  de  fuás  herdades ;  e  lhes  matam  os 
bois,  c  vacas ,  que  tem  pera  luas  lavouras ,  e  lhas  co- 
mem ;  e  levaõ  todalas  outras  couías ,  que  lhes  acham  , 
contra  fuás  vontades  delles  ;  e  per  fua  voontade  del- 
ia filham  algumas  ,  creendo  que  lhes  darom  por  ellas 
c  que  vallerem  ,  e  nom  lhes  pagão  por  ellas  dinhei- 
ro ,  nem  lhe  daõ  penhor  pelos  preços  delias ,  aíTy  co- 
mo devem  »  fegundo  as  Ordenaçooens  dos  noflos  Re- 
gnos ;  e  a  delles  daõ  Alvaraaes  per  razom  das  coufas, 
e  viandas  ,  que  lhes  afly  filham  ,  pelos  quaees  Alva- 
mes  nom  podem  haver  cobro  ,  nem  paga  do  feu  :  e 
que  efto  fazem  nas  Terras  ,  e  Lugares  ,  que  lhes  per 
nos  iam  dadas  pera  fe  mantecrem  ,  como  nas  outras 
nofias ,  das  Igrejas,  e  das  Ordeens  ,  que  fom  theudos 
a  defender. 

3  E  que  outro  fy  alguús  dos  fobreditos  com  íeus 
Efcudeiros  ,  c  com  fua  companha ,  e  outros  ,  que  fe 
ajuntam  com  elles  em  nome  de  monteiros  ,  vaaõ  a 
correr  montes  fora  dos  Lugares,  e  Terras  ,quc  teem  f 
ou  lhes  per  nós  fom  dadas  ,  moftrando  aos  morado- 
res ,  hu  afly  querem  correr  monte  ,  que  o  fazem  por 
prol  delles ,  matando  os  porcos  montezes  ,  que  dizem 
que  lhes  fazem  dãpno  nos  paaés  ,  e  vinhas  ,  e  puma- 
«s,  e  afíentaõ.fe  cm  cíTes  Lugares  a  comer,  c  filham 
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aos  Lavradores  o  que  lhes  acham  contra  fuás  vonta- 
des :  e  outro  fy  os  caaés  >  que  teem  pêra  guarda  de 
feus  gaados  ^e  de  fuás  coufas ,  e  caías ,  em  que  lhes  fa- 
zem muy  moor  dãpno  9  que  todollos  porcos  monte- 
zes ,  que  afly  mataõ  ,  e  que  matar  podiam, 

4  Por  eftas  razoofis  ,  e  polas  outras  fufo  ditas  os 
moradores  em  nofla  Terra  nom  podem  aver  per  que 
mantenhaõ  fi ,  nem  luas  lavoiras ,  nem  aproveitai: 
ftias  herdades  ,  per  que  fe  ham  de  manteer ;  nem  po- 
dem a  nos  fazer  ferviço  ,  quando  nos  compre  ,  nem 
pagar  a  nos ,  nem  a  outros  Senhores  das  herdades  os 
direitos ,  e  tributos  ,  que  delles  avemos  d'aver  pêra 
mantimento  de  noflb  Eftado ;  e  a  noflk  Terra  he  pof- 
ta  em  grã  mingua  ,.  e  efn  mui  grande  cariftia  ;  e  as 
gentes  de  noflb  Senhorio  nom  fem  rafom  fom  de  nos 
muy  efeandalizados  pelas  obras  fufo  ditas ,  de  que  af- 
í)  uíaõ  os  grandes,  e  poderofos  ;  e  fazem  o  noflb  EH. 
tado  feer  defumado  ,  c  defprezado  polo  nom  corre- 
germos  ,  afly  como  nos  perteence  ,  e  fegundo  o  en- 
carrego ,  que  a  nós  per  DEOS  defto-he  dado  ;.cm  que 
fe  moftra  ,  que  eAcs  poderofos  nom  obraõ  por  guar- 
damento  de  nofla  honra  ,  e  de  noffo  Eftado  ,  afly  co- 
mo fices  amigos ,  que  nos  devem  feer,  mais  afly  co- 
mo em  Terra  d'alguús  outros  ,  que  tiveflem  por  feus 
imigos  ,dãpnando  ,e  eftroindo  a  nofla-Tenajque  íòm 
theudos  de  guardar ,  e  defender  ;  nem  receando  a  fa- 
Bha  de  DEOS ,  de  que  efeapar  nom  podemos  ,  fe  a 
cito  nom  tornarmos  ,  c  hy  nom  pofermos  alguu  re- 
me- 
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médio  ,  c  o  nom  corregcrmos  polo  Eftado  ,  c  poder, 
que  nos  per  ellc  he  dado  em  efte  Regno ,  pêra  obrar- 
mos delle  contra  os  poderofos  ,  e  grandes ,  que  de  fy 
obram  como  nom  devem ,  com  alguíís  grandes  efear- 
mentos  ,  e  penas  grandes  de  juftiça ;  e  porque  ufaõ 
dos  ditos  dãpnos,  e  malícias,  que  duram  ja  per  tem- 
po ,  pêro  feria  caro  de  leixar  aos  que  o  fazem  ,  por- 
que em  filhar  o  alheo  tecm  que  efeufam  por  cllo  euf- 
ta,  e  defpcza  do  feu  aver ,  nom  poderia  ja  feer  veda- 
do ,  nem  receado,  fenom  per  penas ,  e  tormentos  mui 
grandes. 

5  Porem  eftabelecemos  ,  ordenamos  ,  e  manda- 
mos ,  que  nenhuú  ,  de  qualquer  eftado  e  condiçom 
que  feja ,  nom  mande  filhar ,  nem  filhe  aos  Lavrado- 
jes  ,  nem  a  outras  quaaefquer  pefloas  dos  nofíòs  Rc- 
gnos  ,  pam  ,  nem  -vinho  ,  nem  galinhas  ,  nem  aves  > 
nem  outras  carnes  ,  nem  pefeados  ,  nem  outras  vian- 
das ,  que  tenham  ,  nem  outras  nenhuas  coufas  ,  que 
tenham ,  contra  vontade  deíles  ,  cujas  fom  ,•  e  fe  per 
ventura  cada  huú  defles  poderofos  fobreditos  ,  ou  de 
Eftado  honrado ,  chegar ,  ou  poufar  per  alguú  lugar, 
hu  nom  podefle  cleufar  d'avcr  viandas  pêra  feu  man- 
timento ,  c  as  nom  pode  achar  a  vender  por  dinhei- 
ro, requeira,  ou  faça  requerer  aa  Juftiça,  ou  ao  jura- 
do deite  lugar,  ou  defla  Terra  ,  que  lhas  faça  dar  por 
feus  dinheiros  a  aquellcs  ,  que  as  tiverem  ,  ou  afiy  co- 
mo valem  communal mente  ,  fegundo  o  eftado  da  ter- 
ia ,  aaquelles ,  que  as  teverein  peia  vender ,  aflim  co- 
mo 
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mo  fc  contem  ,  e  hc  mandado  nas  Ordenaçooés  dos 
noflos  Regnos ,  que  fobre  eito  fom  polias ;  e  pagando 
logo  os  dinheiros  por  ellas ,  ou  poendo  penhores  taaes 
pelos  preços  deflas  coufas  ,que  a  bem  de  vifta  dajuf- 
tiça  ,  ou  dos  Officiaaes  jurados ,  que  pêra  efto  forem 
portos ,  valham  ho  dobro. 

6  E  a  todo  tempo ,  que  per  efles  penhores  forem 
tirados ,  fejaõ  pagados  os  dinheiros ,  porque  forom  lan- 
çados>  atee  nove  dias  ao  mais ;  e  nom  os  tirando ,  nem 
pagando  ataa  efledia ,  como  ditohe  ,  que  efles  penho- 
res fejam  logo  vendidos  ,  e  rematados  a  trcs  dias  de- 
pois ,  a  quem  por  ellcs  mais  der  ,  fem  feendo  mais  fei- 
ta citaçom ,  nem  fronta  nenhuã ,  nem  outro  requeri- 
mento aa  parte  ,  cujos  fom  ,  e  que  os  deitou  ;  e  dos 
dinheiros  ,  porque  forom  vendidos  ,  feja  feita  paga  , 
c  entrega  a  efles  ,  a  que  forem  devtidos  com  as  euftas , 
e  perdas  ,  e  dãpnos  ,  que  forem  feitas  fobre  efto  ;  e  o 
mais  ,  que  fobejar ,  feja  guardado  -em  poder  de  jufti- 
ça  do  lugar,  pêra  o  entregar  aaquelle,cujo  for:  e  fe  me- 
nos valerem  efles  penhores  ,  que  afly  forem  dados  ,  e 
forem  eftimados  per  effas  juftiças  ,  paguem  o  que  dei- 
les  minguar  de  fuás  cafas  efles  jurados  ,  e  juftiças  > 
que  os  afly  »  firmarem  (a)  *  . 

7  E  mandamos  que  qualquer  ,  de  qualquer  efta- 
do  e  condiçom  que  for  ,  que  fezer  contra  efto  o  que 
nom  deve,  que  per  nós  aqui  he  hordenado,  edefefo  f 
filhando ,  ou  mandando  filhar  ,  ou  confentindo  ,  que 
fi- 

[a)  ctlimarcm. 
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filhem  alguãs  das  coufas  fufo  ditas  per  força ,  ou  per 
fua  authoridade  fem  mandado  de  juítiça,ou  de  jura- 
do ,  ou  official  ,  a  que  efto  perteencer  ,  pofto  que  pa- 
gue dinheiros  ,  ou  ponha  penhor  ,  ou  que  dê  Alvará 
polo  que  filharem  ,  ou  confentir  , .  que  filhe  qualquer 
de  fua  companhia ,  e  ainda  que  feja  noflb  Vaflallo  f 
ou  noflb  morador ,  ou  familiar  dos  IfFantcs  ,  ou  de  Con- 
des ,  ou  de  ricos  homeés  ;  e  pofto  que  o  façam ,  ou  fi- 
lhem per  mandado  de  cada  huú  deiles ,  que  pola  pri- 
meira vez  pague  o  que  aíTy  filhar  ,  ou  mandar  filhar , 
ou  confentir  que  o  filhem  ,  em  trcfdobro  ;  e  pola  fe- 
gunda  vez ,  que  o  pague  em  féis  d(5bro  ;  e  pola  tercei- 
ra vez  moira  porem. 

8  £  se  as  ditas  coufas  ,  e  cada  huã  delias  forem 
filhadas  per  vontade  daquelles  ,  cujas  forem  ,  ou  per 
authoridade  de  juíliça ,  ou  daquelle  ,  que  tever  officio 
pêra  efto  ,e  nom  for  logo  pagado  o  preço ,  e  valor  del- 
ias ,  ou  pofto  penhor  na  maneira  ,  que  dito  he  ,  pague 
o  que  aíTy  filhou  ,  e  recebeo  ,  ou  mandou  filhar  ,  ou 
coníêntio ,  que  foíTem  filhar ,  ou  receber  ,  em  treído- 
bro  pola  primeira  vez  ;  e  pola  fegunda  vez  pague  o 
féis  dobro  ;  e  pola  terceira  vez  ,  e  de  hy  cm  diante  ho 
nove  dobro ,  e  perca  os  maravedis  ,  e  tença  ,  que 
de  nos  ,  ou  d'outrem  houver ;  e  fe  beés  nom  ouver  > 
nem  teença  de  nós  ,  ou  d'outrcm  nom  tever  ,  per  que 
pofla  pagar  ,  fe  for  Fidalgo ,  ou  pefloa  honrada ,  ou  for 
de  linhajem  honrado ,  feja  defterrado  pera  fempre  dos 
soflos  Rcgnos  ;  e  fe  nom  for  Fidalgo  ,  ou  pefloa  hon- 
ra,- 
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rada  ,  nem  Cidadaaõ  ,  nem  filho  ,  ou  neto  de  Cida- 
daaõ  honrado  ,  e  for  outra  vil  peflba  ,  ou  de  menor 
condiçom ,  feja  açoutado  publicamente  com  pregom. 

9  E  per  efta  Ley  ,  que  fufo  eftabelecemos  ,  nom 
entendemos  tolher  aos  Fidalgos,  nem  lhes  embargar 
d'avcr  ,  e  filharem  nos  lugares  de  fuás  mal  adias  ,  e 
nas  Comarcas  ,  de  que  fe  fempre  afly  uíou  ,  e  cuftu- " 
mou ,  de  elles,  e  os  de  que  elles  decendem  d'antiga- 
mente  ,  e  fem  outra  torva  ,  e  embargo  filharem  ,  e 
mandarem  filhar  os  carneiros  ,  e  as  outras  viandas , 
quando  as  ouverem  mefter  pêra  feu  mantimento , 
fem  outro  embargo',  e  dapno  ,  e  fem  outro  mal  fa- 
zer ;  pagando  logo  o  preço  delias  em  dinheiro  ,  ou 
poendo  penhor  por  ellas  ,  que  valha  o  dobro  do  pre- 
ço ,  que  por  ellas  devam  de  dar ,  por  cíTas  coufas ,  que 
ally  filharem ,  ou  mandarem  filhar  ;  guardando  o  que 
em  eíla  razom  foi  mandado, e  hordenado  pelos  Reyx, 
que  ante  nós  forom ,  ou  pelos  Meirinhos  ,  e  Correge- 
dores ,  que  por  nós  ,  ou  por  elles  andarem  em  ellas 
Comarcas  ;  e  em  outra  guifa  paflàndo  efles  Fidalgos 
cfto ,  ou  nom  ho  querendo  afly  guardar ,  ou  nom  pa- 
gando ,  ou  nom  poendo  penhor  polo  que  afly  filha- 
rem ,  hajam  a  pena  fufo  dita ,  que  per  nós  he  pofla 
a  aquclles  ,  que  as  coufas  filham  per  authoridade  de 
juíliça ,  e  por  ellas  nom  dam  os  dinheiros , nem  pooem 
o  penhor  na  maneira ,  que  em  efte  cafo  a  vemos  dito* 

io     E  quanto  hc  ao  que  tanje  aas  peflbas  dos 
Ifantes ,  feendo  achados  em  culpa  defto,  que  dito  hc 

de 
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de  fufo  ,  e  hordenado  ,  c  defcfo  ,  nos  lho  eftranhare- 
mos  pela  guifa  ,  que  entendermos  que  a  nós  cabe  po- 
lo Eftado ,  que  teemos  ,  fegundo  a  condiçom  de  feu 
Eftado  em  tal  guifa  ,  que  feja  exempro  a  outros , 
que  iam  de  menor  condiçam  ,  e  eftado. 

11  E  no  que  tange  outro  fy  aas  peflòas  de  cada 
hutí  dos  ditos  Condes,  e  Almirante, e  riquos  homecs , 
feendo  em  culpa  d'alguíis  dapnos  ,  ou  malfeitorias 
das  fobreditas ,  mandamos ,  e  eftabelecemos ,  que  pola 
primeira  vez  por  qualquer  coufa ,  que  feja  filhada  per 
qualquer  de  fua  companha  per  feu  confentimento ,  de 
dez  libras  acima  contra  a  noífa  defefa  ,  e  Hordena- 
çom  ,  fe  nom  pola  maneira  fufo  dita  ,  que  pola  pri- 
meira vez  percam  as  quitaçooes  ,  que  de  nós  teem ,  c 
paguem  o  féis  dobro  do  que  afly  for  filhado  ,  e  dcfto 
aja  a  parte,  que  acufar ,  poro  filhado,  ou  dãpno,  que 
lhe  for  feito ,  o  preço  defla  coufa  ,  que  lhe  for  filha- 
da ,  e  a  cftimaçom  do  dãpno  ,  que  lhe  for  feito  ,  e  o 
mais  feja  pêra  nós  ;  e  fe  o  dãpno  ,  ou  malfeitoria  fer 
de  dez  libras  a  fundo  ,  pague  o  nove  dobro  ,  de  que 
aja  a  parte  o  feu  direito,  e  o  mais  feja  pêra  nós  ,  mas 
nom  aja  porem  outra  pena  :  e  pola  fegunda  vez  per- 
caõ  as  Terras ,  c  Lugares,  que  de  nós  teverem  ,  c  ou- 
verem ,  per  qualquer  guifa  ,  c  titulo  ,  que  as  tenham  ; 
c  os  outres  feus  beés  próprios  ,  que  ouverem  ,  fejam 
tomados  ,  e  apricados  aa  Coroa  do  Rcgno  de  tama- 
nha conthia ,  quer  fejam  eflas  coufas  pequenas  ,  quer 
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grandes :  c  pola  terceira  vez  fejaõ  defterrados  dos  nof- 
fos  Regnos  pêra  fempre. 

12  Outro  sy  eftabelecemos  ,  e  hordenamos  ,  e 
mandamos  ,  e  defendemos ,  que  nenhuú  de  qualquer 
Eftado,  e  condiçom  que  feja  ,  pofto  que  íeja  Ifante  > 
Conde  >  ou  rico-homem  f  nom  corra  monte  fora  das 
Terras  ,  e  Lugares  ,  que  teem  de  feus  patrimónios  , 
ou  de  fuás  herdades ,  ou  que  lhes  fom  dadas  per  nós, 
nem  coimam ,  nem  façam  ♦  aífientamento  (a)  «quan- 
do aíTy  forem  a  correr  monte  pêra  comer  ,  nem  pêra 
filhar  nehua  coufa  ;  e  em  outros  lugares  fora  das  fuás 
Terras ,  e  feus  Lugares  ,  nom  filhem  aos  Lavradores 
nenhfia  coufa  ;  nem  outro  fy  os  caaés  ,  que  teverem  ; 
e  fe  acontecer  que  en  correndo  monte  ,  feguindo  fua 
montaria ,  fayaõ  fora  dos  termos  das  ditas  fuás  Ter- 
ias ,  c  feus  Lugares  ,  façaÕ  per  tal  guiía ,  que  fe  tor- 
nem a  comer,  e  filhar  feu  mantimento  a  efles  Luga- 
res ,  c  Terras  >  ou  quintaãs  ,  que  teverem*  E  fe  efto 
paflarem  ,  ou  contra  elio  forem  ,  ajam  as  penas  ,  que 
per  nós  fom  poftas  a  aquelles  >  que  contra  nofla  defe- 
fa  ,  ou  nos  Lugares  per  nós  defefos  correm  monte  > 
ou  mataõ  porcos  >  ou  veados.  E  por  efto  nom  tolhe- 
mos ,  que  os  Lavradores  nom  poflaõ  matar  cfíès  vea- 
dos ,  cada  huus  em  fuás  Comarcas  ,  ou  feus  Julga- 
dos ,hu  per  nós  nom  fom  coutados*  nem  defefos,  que 
os  nom  matem* 

13  °u- 

(a)  cíbragamento  S. 
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13  Outro  sy  porque ,  fegundo  diíTcrom  os  Direi- 
tos, c  concordaarom ,  afly  da  Ley  Natural ,  como  da 
Lcy  Civil,  em  maior  culpa,  e  em  maior  dãpno,e  er- 
xo  caac  o  que  empara  ,  e  o  que  defende  o  malfeitor , 
c  a  maior  pena  he  obrigado  que  efle  malfeitor  ;  po- 
jrem  mandamos ,  e  eftabelecemos ,  que  nenhuu  Fidal- 
go, nem  outro  nenhuu  homem  ,  de  qualquer  Eftado 
€  condiçom  que  feja ,  que  no  feu  poderio  defender 
qualquer  dos  que  alguu  dãpno ,  e  malfeitoria  feze- 
rem  ,  nos  feus  beés  ,  ou  forem  contra  eito  ,  que  per 
nós  he  hordenado  ,  ou  embargarem  de  fe  nom  com- 
prir  o  que  per  nós  he  mandado  ,  e  lhes  nom  fcer  da- 
da a  pena  per  nós  eftabelecida  ,que  logo  per  eíTe  pri- 
meiro feito  pola  primeira  vez  perca  a  conthia  ,  que 
de  nós  tiver  per  qualquer  guifa  ;  e  pela  fegunda  vez 
perca  todallas  terras  ,  e  jurdiçooês  per  qualquer  gui- 
Í2L ,  e  per  qualquer  titulo  >  e  todolos  outros  beés  pró- 
prios ,  que  ouver  ,  e  feja  todo  apricado  aa  Coroa  do 
noÍfo»Regno  ;  e  pola  terceira  vez  feja  deílerrado  de 
todo  noflb  Senhorio. 

14  E  estas  penas  fufo  ditas  ,  e  declaradas  quere- 
mos ,  e  mandamos  que  ajam  lugar ,  e  fe  guardem 
contra  aquclles  ,  que  efta  nofla  Ordenaçom  ,  e  defefa 
paíarem ,  ou  contra  cila  forem ,  dès  o  dia  ,  que  forem 
publicadas  na  nofla  Corte  ,  e  hu  nós  formos ,  a  trinta 
dias  ,  que  cada  huu  pode  faber. 

15  E  uyANTo  he  polas  forças  ,  e  dapnos  ,  e  mal- 
feitorias ,  e  filhadas  do  tempo  paliado  ,  mandamos  , 

Ccc  2  que 
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que  fejam  corregidas  ,  c  emmendadas  com  as  penas 
cm  tresdobro ,  e  feisto ,  e  nove  dobro  pela  razom  f  c 
maneira  ,  que  dito  he ,  fem  outra  mayor  f  nem  mais 
grave ;  e  deftas  conthias  fufo  ditas  a  parte  ,  a  que  per- 
tcencer  ,  feja  entregue  do  caimbo  ,  e  preço  da  coufa  > 
que  lhe  foi ,  cu  for  filhada  ,  e  as  outras  partes  fejaõ 
pêra  nós  ,  como  dito  he  ,  pêra  as  mandarmos  dar  ,  e 
defpcnder  hu  noffa  mercê  for  ;  e  fejam  logo  recada- 
das  ,  e  recebidas  per  aquelles  ,  a  que  nós  mandarmos 
pêra  correger  os  ditos  dãpnos  ,  e  malfeitorias.  E  efto 
mandamos  fazer  ,  porque  avemos  per  enformaçom , 
que  eíTes  ,  a  que  as  coufas  fom  filhadas  ,  fazem  quita- 
çom  aas  vezes  per  rogo, aas  vezes  com  prema ,  e  me- 
do ,  que  ham  daquelles  ,  que  as  ham  de  pagar. 

ió    E  poroue  avemos  certa  enformaçom,  enoflk 
creença  ceemos ,  que  dos  dapnos  ,  e  malfeitorias,  que 
ataaqui  forom  feitas  pelas  partes  dos  ditos  noflbs  Re- 
gnos  ,  que  nom  fom  efeufados  de  culpa  t  honde  mui 
grande  negrigencia  ham,  os  noflbs  Meirinhos, e  Cor- 
regedores ,  que  per  nós  fom  poftos  em  cada  hua  Co- 
marca dos  ditos  noflbs  Regnos ,  aflinadameate  pêra 
gardarem  as  Terras ,  e  os  Povoos  delias  de  nom  rece- 
berem dãpnos ,  e  malfeitorias  dos  poderofos ,  e  as  nom 
gardaarom  >  nem  fezerom  fazer  emenda ,  nem  corre- 
gimento  ,   nem  direito  defles  poderofos  aaqueleá ,  a 
que  os  dãpnos  ,  e  malfeitorias  forom  feitas  ;  c  affy 
fam  theudos  a  nós  ,  e  aos  noflbs  Povoos  ,  e  aos  noflbs 
ittturaaes  polas  dãpnos  %  e  males  que  receberom  >  c 

lhes 
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lhes  nom  forom  corregidos  per  mingua  %  ou  culpa 
deflcs  Meirinhos ,  ou  Corregedores. 

17  Porem  eftabelecemos  ,  e  mandamos  ,  que  tò- 
dolos  dapnos ,  e  malfeitorias ,  e  forças ,  que  for  achado 
que  fe  fezerom  per  quaeefquer  do  noffo  Senhorio  em 
cada  huã  das  ditas  Comarcas  dês  o  tempo  que  elles 
entrarom  por  Meirinhos  ,  e  Corregedores  em  eflas 
Comarcas,  que  nom  forom  corregidas ,  nem  em  meu- 
dadas ,  afly  como  deviaõ  em  todo  ,  ou  em  parte ,  que 
fejam  corregidas  >  e  emmendadas  pelos  beés  deíTes 
Corregedores  ,  ou  Meirinhos ,  fe  o  fouberom,  ou  lhes 
foi  demandado  per  alguém  ,  ou  dado  em  eftado  ;  e 
podo  que  o  nom  foubeflem  ,  falvo  fe  mandarom  dar 
pregom  por  razom  deflTes  males  ,  ou  malfeitorias  %  e 
fezerom  quanto  perteencia  a  feuOfficio  pêra  as  faber  % 


c  corre  ger. 


18  E  esso  meefino  queremos  ,  e  mandamos  que 
fe  faça  dos  males  ,  dapnos ,  e  forças  ,  e  malfeitorias , 
que  fe  daqui  cm  diante  fezerem  em  cada  huúa  das. 
ditas  Comarcas  per  quaeíquer,  e  de  qualquer  eftado ,. 
e  condiçom  que  fejam  ,  fe  logo  per  efles  Meirinhos 

c  Corregedores  nom  forem  emmendadas  ,  e  corregi- 
das ,  fe  o  elles  fouberem  ,  ou  fe  lhes  for  demandado  > 
ou  denunciado  ,  e  o  nom  fezerem  correger ,  como  di- 
to he  ,  ou  nom  fezerem  quanto  deviam  ,  e  lhes  per- 
tencia pêra  ferem  corregidas  como  dito  he. 

19  E  pêra  fe  efto  milhor  poer  em  obra  ,  enten- 
demos >  DEOS  querendo  >  em  cada  huu  anno  per 

ca- 
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cada  hua  Comarca  mandar  faber ,  e  enquercr  os  da- 
*  pnos,  e  forças ,  e  malfeitorias  ,  que  fe  ataaqui  feze- 
rom  ,  e  daqui  em  diante  fezerem  ,  e  de  que  nom  hc 
feita  emmenda ,  nem  corregimento  ,  nem  foi,  per  al- 
guús  da  noífa  mercê  taaes  ,  que  faibam ,  e  poflaõ  fa- 
zer, e  poer  efto ,  que  per  nos  he  mandado ,  em  obra, 
c  execuçom  na  parte  dos  ditos  Meirinhos ,  e  Corre-, 
gedores ,  como  compre  a  ferviço  de  DEOS  ,e  a  noffo 
Eftado  perteencer. 

20  A  qj/al  Ley  vifta  per  nos  ,  louvamos,  c  con- 
firmamos como  em  cila  he  contheudo  quanto  he  aas 
penas  do  trefdobro  ,  ou  féis  dobro ,  ou  anoveado.  £ 
porque  as  outras  penas  de  morte  ,  e  defterros ,  e  pri- 
vação dos  becs ,  teenças ,  e  conthias  avemos  por  muy 
graves  nos  cafos  ,  em  que  taaes  penas  fom  portas  em 
efta  Lcy  ,  fique  a  nos  reguardado  pêra  lhe  dar-mos 
aquellas  penas ,  que  nos  bem  parecer, e  que  íê  reque- 
rer aa  grandeza  ,  e  graveza  dos  erros  que  fezerem* 


TITULO    LXI. 

Qjie  os  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  no  filhem  na  Corte 

galinhas ,  nem  outras  aves  contra  vontade 

de/eus  donos. 

À  NtigaxMente  foi  ordenado  pelos  Reyx ,  que  an-. 
*-• **  te  nós  forom  ,  que  nenhuus  Fidalgos  ,  nem  Ca- 
valleiros ,  nem  outros  alguus  Senhores  de  qualquer 

Ef- 
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Eftado ,  e  condiçom ,  e  priminencia  que  fejam  ,  nom 
filhafíem  na  Corte  galinhas  >  nem  frangoos  ,  nem  pa- 
tos >  nem  adees ,  nem  outras  alguãs  aves ,  de  qualquer 
qualidade  que  fejam ,  contra  voontade  de  feus  donos , 
falvo  avindo-fe  com  elles  no  preço ,  o  qual  lhes  logo 
paga  fiem  ao  tempo  ,  que  fe  com  elles  avieflem  ;  e  fe 
o  contrairo  fazer  quizeflem  ,  que  lhes  nom  folTe  con- 
fcntido.  £  nos  afly  o  mandamos  ainda  agora  ,  que  fe 
compra ,  e  guarde  como  antigamente  foi  ordenado. 
Enom  as  achando ,  ou  nom  as  podendo  aver  per  gra- 
do de  feu  dono,  entom  requeiram  ás  Juftiças  da  Ter- 
ja  ,  ás  quaees  mandamos  ,  que  lhas  façaõ  dar  aquel- 
las ,  que  mefter  ouverem ,  polo  preço  ,  que  a  eflTe  tem- 
po igualmente  valerem  na  Terra  ,  o  qual  lhe  façam 
logo  pagar  fem  outra  alguma  pcrlonga. 

1  E  qí/anto  hc  aos  galinheiros  noflos  ,  e  da  Ray- 
nha  minha  molher,e  Ifantes ,  mandamos  que  as  pof- 
laÕ  filhar  nos  noflos  Regueengos ,  aquellas  ,  que  a 
nós ,  e  a  elles  forem  neceflTarias  ,  e  paguem  por  ellas , 
ãfly  como  nós  ordenamos  ,  que  fe  paguem  em  aquel- 
Ja  Comarca  ,  honde  forem  filhadas  ;  e  bem  aífy  man- 
damos , que  as  filhem  fora  dos  ditos  Regueengos ,  nom 
as  achando ,  e  podendo-as  aver  com  grado  de  feus  do- 
nos, polo  dito  preço  per  nós  ordenado  ,0  qual  manda- 
mos ,  que  lho  paguem  logo  ao  tempo  ,  que  lhas  afly 
filharem. 


TI- 
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TITULO    LXII. 

Sj>ue  os  Cavalleiros  ,  e  Fidalgos ,  e  outras  peffoas  Pode- 
rojas  nom  filhem  beftas  defella  ,  nem  d* albarda 
fem  grado  de /eus  donos. 

Tf  LRey  Dom  Donis  eftabeleceo  ,  e  fez  Ordcnaçom, 
"^  entçndendo-o  por  ferviço  de  DEOS  ,  porque  fe 
faziam  em  eftes  Regnos  muitos  males  ,  perdas ,  e  dã- 
pnos  ,  c  contendas  per  razõ  das  beftas  ,  que  tomavam 
os  Riquos  homeés  ,  e  Cavalleiros  ,  e  outros  homeés 
da  Terra, por  cftranhar  o  gram  dãpno,que  fe  ao  dian- 
te poderia  feguir ,  em  que  mandou  ,  e  defendeo ,  que 
Conde  ,  ou  Rico  homem  ,  ou  Infançom  ,nem  Caval- 
leiro  t  nem  Arcebifpo  ,  nem  Bifpo ,  nem  outro  Lei- 
go ,  nem  Clérigo  no  tomafle ,  nem  mandaflè  tomar 
nenhuma  befta  de  fella ,  nem  azemalla ,  né  outra  qual- 
quer bcfta  de  carrego  fem  grado  de  feu  dono. 

i  E  se  alguus  dos  fobreditos  as  mefter  ouveflem  , 
que  as  demandaíTcm  aas  Juftiças  dos  Lugares  ,  e  que 
elles  lh^  mandaííem  dar ,  aquellas  ,  que  razoadamen- 
tc  meíler  ouveíTem  ,  dando-lhes  das  beftas  daalmo- 
crevaria,  queandaíTem  agaanho,  e  nom  lhes  dando 
azemala  d'algutí  homem  boo  ,  a  faber ,  Cidadaaõ ,  ou 
Vaflallo  ,  ou  Aconthiado  em  cavallo  ,  ou  becfteiro  de 
cavallo,ou  beeftciro  do  conto  ,  falvo  fe  cada  huu  dei- 
Jes  trouxeíTc  fuás  beftas  a  gaanho,ca  em  talcafo  nom 

de- 
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deve  fua  befta  feer  efeufada  :  e  aquelles  ,  a  que  as  di- 
tas beftas  forem  entregues ,  deflem  certo  recado  ,  per 
que  os  donos  das  ditas  beftas  nõ  recebeffem  perda  , 
ou  dãpno  per  fua  culpa  delles  ,  e  per  que  outro  fy 
ouveflem  feus  alugueres  aflTy  ,  e  pela  guifa  ,  que  os 
EIRey  manda  dar  em  fua  Cafa. 

2  E  mandou  ,  e  defendeo  a  todalas  Juftiças  de 
feus  Regnos  ,que  nom  fofreflem  a  nenhufi  dos  fobre- 
dicos  ,  que  tomaíTem  beftas -alguís  fenom  como  dito 
he  ;  c  íê  algutí  tomafle  befta  contra  vontade  de  feu 
dono  ,  que  as  Juftiças  lhe  tomaíTem  todalas  coufes , 
que  lhes  achaflem  ,  e  per  cilas  entregaíTem  logo  fem 

•outra  contenda  a  feu  dono  da  befta  todalas  coufas  , 
que  lhe  afly  tomarem  %  aíly  beftas  ,  como  carregas  , 
como  todalas  outras  coufas ,  corregendo-lhe  o  dãpno , 
que  por  efta  razom  ouvefle  recebido,  com  outro  tanto 
do  feu,  quanto  as  ditas  beftas,  c  coufas  aífy  filhadas , 
c  embargadas ,  e  dãpno  affy  recebido  vallefle  ;  e  que 
os  Juizes  tomaíTem  pêra  EIRey  outro  tanto  do  aver 
daquelle ,  que  a  befta  tomou  ,  ou  mandou  tomar ,  e 
entregando  logo  a  feu  Almuxarife  todo ,  ou  aaquelle^ 
que  por  ellc  receber  os  direitos  em  effa  Terra  ,  efere- 
pvendo-fe  todo  per  Tabelliam  publico ,  peradefpois 
ao  diante  vir  a  boa  recadaçom. 

3  E  se  per  ventura  as  Juftiças  da  terra  ,  honde 
efto  acontecefle  ,  nom  podeíTem  todo  efto  afly  com- 
prir  por  razom  d'alguus  poderofos  ,  que  o  enviaffem 
afly  dizer  a  EIRey  com  toda  a  verdade  ,  que  defle 

-  Liv.  II.  Ddd  fei- 
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feito  podeffem  faber ,  c  com  feello  defle  Concelho ,  c 
final  de  Tabclliam  em  tal  guifa  ,  que  toda  a  verdade 
pudefle  fecr  fabuda  ,  mandando  aos  Tabelliaaes  dos 
Lugares  ,  que  leeflem  a  dita  Ordenaçom  aos  Juizes 
das  Terras  ,  em  cada  domaã  huã  vez  ataa  huu  anno 
comprido,  e  a  regiftafíem  em  feus  livros  por  tal, que 
ao  depois  cada  huú  delles  com  razam  nora  podclíe 
allegar  ignorância. 

4  A  qual  Ley  vifta ;  e  examinada  per  nós ,  acor- 
dámos com  .acordo  da  noffa  Corte,  que  fe  cumpra ,  e 
guarde  afly  daqui  em  diante ,  fentíndo-o  afly  por  fer- 
viço  de  DEOS  ,  e  proveito  de  noflos  Regnos. 


TITULO    LXIIL 

De  como  devem  u/ar  das  Jurdiço&s  os  Fidalgos ,  ou 

aquellesy  a  que  pelos  Reyx/om  outrogadas 

alguãs  Terras. 

T^  LRey  Dom  Fernando  em  feu  tempo  fez  huma 
A-^  Ley  de  como  os  Fidalgos  devem  ufàr  das  jurdi- 
çooés  nas  Terras  ,  que  teem  da  Coroa  do  Regno ,  da 
qual  Ley  o  theor  tal  he. 

i  Em  nome  de  DEOS  ,que  todalas  couías  creou* 
c  eílabeleceo  cada  huã  em  feu  graao.  Quando  Noffo 
Senhor  DEOS  fez  as  creaturas  afly  as  rafoavees  >  co- 
mo aquellas,  que  carecem  de  razom  ,  nom  quis  que 

to- 
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todas  foflèm  iguaacs  ,  mais  eftabeleceo  ,  e  ordenou 
cada  huã  cm  fua  virtude  ,  e  poderio  ,  departindo-as 
fegundo  o  graao ,  em  que  as  pos :  e  bem  afly  os  Reyx , 
que  cm  logo  de  DEOS  cm  a  terra  fam  portos ,  em  as 
obras  ,  que  de  fazer  ham  de  graças  ,  ou  de  mercees  , 
devem  feguir  o  exemplo  do  que  elle  fez  ,  e  ordenou, 
dando  ,  e  deftribuindo  nom  a  todos  per  huã  guifa  , 
nais  a  cada  huu  apartadamente  ,  fegundo  o  graao  , 
condiçõ  ,  e  eftado  ,  de  que  for. 

2  Porem  como  per  nos  Dom  Fernando  pela  gra- 
ça de  DEOS  Rey  de  Purtugal ,  e  do  Algarve ,  per  nof- 
fo  Padre ,  e  per  noflo  A  voo ,  querendo  fazer  graça,  e 
mercê  a  alguãs  pefibas  noflas  naturaaes  ,  e  de  noíTo 
divido,  a  delias  por  acrefeentamento  de  honra  de  nof- 
fos  Regnos  ,  e  a  outras  per  merecimentos  ,  e  grandes 
ferviços  ,  que  fezerom  a  nós  ,  e  aos  Reyx ,  que  ante 
nós  forom  ,  e  por  outras  razooés  aguifadas  ,  per  que  a 
nós  cabia  de  lhas  fazer  ,  lhes  foliem  feitas  Doaçoocs 
de  Villas ,  Terras  ,  e  Lugares ,  com  Jurdiçom ,  e  com 
mero ,  e  mirto  império ,  afly  no  Crime,  como  no  Ci- 
vil ,  rtzcrvando  expreflamente  %  como  quer  que  fem- 
pre  fe  entenda  ,  e  entender  deva  ,  aquello ,  que  per- 
teence ,  e  efguarda  o  maior ,  e  o  mais  alto ,  e  Real  Se- 
nhorio;  e  a  nofla  entençom  nom  forte  de  todos  aquel- 
ks  ,  a  que  as  ditas  *  Doaçooés,  Condiçooés  com  jur- 
diçom forom  (a)*  feiras  ,  ufarem  defía  jurdiçom  per 
nenhuã  guifa ,  mais  que  cada  huu  ,  fegundo  feu  clta- 

Ddd  2  do , . 
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do ,  e  graao  de  fua  dignidade  ,  ouveíle  exercício ,  c 
ufo  delia  jurdiçom. 

3  E  PORQy  e  fegundo  natural  razom  ,  firmada  per 
Ley  ,  e  per  Direito  dos  Sabedores ,  afly  como  he  de- 
ferença  ,  e  departimento  das  peflbas  ,  afly  deve  feer 
dos  Officios ,  e  das  honras  :  Declarando  nofla  verda- 
deira entençom  qual  foi,  e  he  na  razom  ,  e  obra  fuíb 
dita ,  e  quaaes  peflbas ,  e  de  qtial  eftado  foi ,  e  he  nof- 
fa  tecnçom  d'averem  jurdiçom  ,  e  em  que  maneira 
ufem  delia  nas  Terras ,  Viilas ,  e  Lugares*  que  teem» 
ou  que  lhes  forom  dados  per  nós ,  ou  per  noflbs  ante- 
ceflbres  com  jurdiçom  ,  ou  com  mero ,  e  miífo  impé- 
rio ,  eftabclecemos,  declaramos,  ordenamos ,  e man- 
damos ,  que  aquelles  ,  a  que  forom  feitas  Doaçooés 
d*algu5s  Viilas  ,  Terras  ,  e  Lugares  per  nós  ,  ou  per 
noflò  Padre  ,  ou  per  noflò  A  voo  per  qualquer  razom  r 
ou  per  qualquer  maneira ,  ou  titulo,  com  jurdiçom  ,- 
ou  com  mero  ,  e  mifto  império ,  ajam ,  e  ufem  deíla 
jurdiçom  em  eíla  guifa  ,  que  fe  fegue. 

4  O  Ifante  Dom  Joham  ,  e  a  Ifante  Dona  Ma- 
ria noflos  Irmaaõs ,  e  os  Condes ,  e  Dom  Joham  Af- 
fonfo  noflb  Almirante ,  e  Aires  Gomes  da  Silva  nofla 
Alferes  Moor  ,  eo  Moefteiro  d'Alcobaça  nas  Terras,, 
Viilas ,  e  Lugares ,  em  que  lhes  pernos-,  ou  pelo  dito 
noflb  Padre  ,  ou  noflò  Avoo  he  outorgado  deaverem 
jurdiçom  criminal ,  e  eivei ,  conheçam  períy ,  e  per 
feus  Ouvidores  dos  feitos  defles  Lugares  afly  crimi- 
naaes ,  como  civis ,  que  a  elles  vierem  dos  Juizes  das 
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terras  per  appellaçam  ;  e  deftes  feitos  criminaes  ,  co- 
mo eiveis  appellem  ,  e  poflam  appellar  ,  e  aggravar 
delles  pêra  nós ;  e  as  appellaçooés ,  e  aggravos  ferom 
recebidos  ,  e  venham  a  nós  >  c  aa  nofla  Corte  ;  e  nos 
feitos  criminaaes  elles  meefmos  ,  e  feus  Ouvidores  > 
hu  parte  desfalecer,  ou  fe  a  parte,  contra  que  for  da- 
da a  fentença ,  appellar  nom  quizer ,  appellem  pola 
juftiça  pêra  nós  ,  afly  como  fe  faz ,  e  fe  guarda  pelas 
outras  noíTas  juftiças  nas  Cidades  ,  e  Villas,  e  Luga- 
res ,  em  que  a  Jurdiçom  em  todo  he  noíía  >  c  fegun- 
do  fc  contem  nas  Leyx ,  e  Ordenaçoocs  dos  noíTos 
Regnos. 

5  Mandamos,  e  defendemos,  que  elles,  nem 
íeus  Ouvidores  ,  nem  outros  nenhuús  por  elles  nom 
filhem  conhecimento  de  nenhuu  criminal  feito  per 
fimprcs  querela  ,  nem  per  denunciaçom ,  nem  per 
correiçom ,  nem  per  officio  de  juftiça  ,  nem  per  outra 
maneira  ,  nem  fob  outro  collor  qualquer ,  e  nom  dem 
cartas  de  fegurança  ,  nem  perdom ,  nom  embargando 
qualquer  Doaçom  ,  Graça  ,  e  Privilegio  fob  qualquer 
titulo  ,  c  *  eixeiçom  {a)  *  ,  ou  liberdade  ,  per  que  a 
cíTas  pefloas  foíTem  dadas  ,  e  outorgadas  ;  nem  outra 
fy  ufo  ,  nem  curtume  de  qualquer ,  nem  de  quanta 
quer  tempo  que  o  contrairo  ufaflem  ;  nem  outro  fy 
Carta  ,  nem  referipto ,  nem  Sentença,  que  de  nós  ,  ou 
de  noflos  anteccífores  fobr'cfto  houvcfscm ,  ou  que  en- 

tom 
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tom  em  o  tempo  defsas  Doaçooés  ,  ou  defpois  fobre 
efto  gaançafsem. 

6  Outro  sy  mandamos ,  e  defendemos  que  dos 
feitos,  que  perteencerem ,  ou  tangerem  aos  nofsos  di- 
reitos ,  que  nós  ajamos  d'aver,  oufobre  que  feja  con- 
tenda ,  íe  os  devemos  d*aver  pêra  nós  ,  ou  nom ,  quer 
aconteçam  principalmente,  quer  accefsoriamente per 
incidente  ,  ou  per  outra  qualquer  maneira  que  feja , 
nom  filhem  ,  nem  ajam  conhecimento  per  nenhua 
guiza  ;  c  queremos ,  e  mandamos ,  que  efses  feitos  lo- 
go no  começo,  e  ao  diante  cada  que  acontecerem,  íèm 
outro  meio  fejam  enviados  a  nós  ,  ou  aaque!Ies,a  que 
per  nós  he  dado  poder  de  os  veerem  ,e  livrarem ,  pof- 
to  que  as  partes ,  a  que  perteencerem  ,  ou  tangerem  , 
ho  nom  requeiraõ  ,  nem  peçam  ,  ou  ainda  porto  que 
o  contradigaõ. 

7  Outro  sy  mandamos ,  e  defendemos  ,  que  nom 
conheçam  dos  feitos  dos  apurados  ,  ou  aconthiados 
pera  noflò  ferviço ,  os  quaees  acontecerem  per  razom 
deíTa  apuraçom  ,  ou  aconthiamento  ,  ou  de  feus  gui- 
famcntos,que  haõ  de  teer  pera  nofío  ferviço  ;  né  dos 
feitos  das  poíTes  das  Igrejas  ,  e  Benefícios  ,  nem  dem 
fobre  efles  feitos  cartas  nos  cafos  ,  que  as  nós  acuftu- 
mamos  dar  ,  nem  em  outro  cafo  nenhu  ;  Nnem  dem 
Cartas  defpaço  de  dividas  ,  ou  qualquer  obligaçom , 
nem  de  reftituiçom  de  fama  ,  nem  outra  nenhua  Car- 
ta graciofa ,  que  em  fy  contenha  graça  qualquer  gee- 
ral ,  ou  efpecial. 

8  E 
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8  E  esto  ,  que  afly  defendemos  em  razam  dos  feitos 
éos  ditos  noíTos  direitos ,  e  nos  outros  cafos  conjuntos 
após  elles  logo  fcguintes  nomeados ,  queremos ,  c  man- 
damos ,  que  fe  entenda ,  e  fe  guarde  naõ  taõ  feiamen- 
te naspeflbas  ,  c  lugares  fufo  expreflbs  ,  e  nomeados  , 
mas  ainda  em  todas, e  por  todas  as  outras  pefíbas,  de 
qualquer  eftado, e  condição  que  fejaõ,  que  ham  jurdi- 
çaõ  temporal  em  quaeefqucr  terras  ,  e  lugares  de  noílo 
Senhorio. 

9  E  queremos  ,  e  mandamos  ,  e  defendemos  , 
que  nenhutí  outro,  de  qualquer  eftado ,  c  condiçom  que 
feja  ,  a  fora  as  peflbas  ,  que  fufo  fom  nomeadas  ,  e  ao 
Priol  do  Efpital ,  e  aos  Meftrcs  das  Ordees  da  Caval- 
laria,  e  aos  d'Alcobaça ,  nom  hajaõ  nenhuã  jurdiçom 
Temporal ,  ou  Sagrai ,  Criminal ,  nem  Civil  ,  em  ne- 
nhutí lugar  ,  nem  fobre  quacefquer  pefloas  dos  noíTos 
Regnos  per  nenhuã  maneira  ,  pofto  que  lhes  per  nós , 
ou  per  noíTos  anteceflbres  foffe  ,  ou  feja  outorgada  fob 
titulo  de  graça  ,  nem  privilegio  ,  nem  per  outra  qual- 
quer maneira  ,  ou  figura  :  falvo  fe  lhe  fofie  dado  em 
efeaimbo  por  outro  lugar  ,  que  a  nós  ,  ou  a  cada-huú 
de  noíTos  antcceíTores  fofie  dado  ,  e  o  nós  ajamos  com 
femelhavel  jurdiçom  :  ou  fe  alguú  pelo  edito  gecral  , 
que  foi  feito  per  ELRcy  Dom  Aftbnfo  nofso  Avoo 
íbbrc  as  jurdiçoes  ,ao  tempo  defse  edito, ou  defpois  , 
Viefse,  e  rnoftrafse  que  havia  alguufi  jurdiçam, e  lhe  foi 
julgado  ,  e  outorgado  pelo  dito  nofso  Avoo  que  a  hou- 
vcfse  per  qualquer  titulo  ,  ou  razom  ,  que  moftrava  > 
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que  áver  devia  ,  e  que  defsa  jurdiçom  ufou  nos  ter- 
mos ,  e  maneira  ,  que  lhe  foi  julgado  ,  e  outorgado  9 
que  dello  uíafse ,  e  nom  ufando  defpois  defso  d'outra  9 
nem  de  maior  ,  nem  de  fora  dos  termos  ,  e  maneira» 
que  lhe  foi  outorgada ,  ou  julgada  ;  ca  de  razom ,  e  Di- 
reito Natural ,  e  Civil  parefse  fé  duvida  ,  que  a  jur- 
diçom ,  per  que  mais  conhecidos  fam,e  demoíirados 
o  Poderio ,  e  Alteza  do  nofso  Principado  ,  que  per 
DEOS  ,  e  per  Ley  Divina  ,  e  humanai  he  cometida 
aos  Reyx  cm  final  de  maior  ,  e  mais  alto  Senhorio , 
nom  deve  feer  dado  a  outro ,  nem  outro  deve  ufar  del- 
ia no  nofso  Senhorio  ,  nem  nos  nofsos  Regnos  ,  fenom 
nós,  ou  aquelles,  a  que  nós  mandarmos  por  nós,  e em 
nofso  nome  ,  ou  a  quem  nós  dermos  lugar ,  e  poder 
por  honrado  eftado  ,  que  tem  de  condiçom  mais  no- 
bre ,  e  mais  alta  a  fob  nós  ,  afsy  como  eftes  fuío  ditos 
nomeados. 

10  E  estabelecemos  ,  e  mandamos  ,  que  qual- 
quer ,  que  pairar ,  ou  nom  guardar  efto  ,  que  per 
nós  aqui  he  ordenado ,  ou  contra  ello  for  ,  perca  a 
jurdiçom  toda  ,  que  ouver  ,  e  feja  logo  per  efle  feito 
apricada  ,  e  tornada  a  nós ;  e  fe jurdiçom  nom  ouver, 
perca  o  preftimo ,  e  Terra ,  que  de  nós  tever  ,  e  qual- 
quer outra  nofla  mercê  ,  que  de  nós  houver. 

ii  Outro  sy  porque  a  Correiçom  he  fobre  toda 
jurdiçom ,  como  coufa  ,  que  efguarda  o  maior ,  e 
mais  alto  Senhorio^  que  todos  fom  fobjeitos,afsy  he 
aprefa  ,  c  ajuntada  ao  Principado ,  e  poderio  do 

Rey, 
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Rcy  ,  que  per  nenhúa  guifa  nom  na  pode  de  fy  qui- 
tar ;  e  a  obra  ,  e  exercício  delia  he  ,  e  deve  feer  fobre 
os  grandes ,  e  poderofos  ,  e  que  maior  lugar  ,  e  ma- 
yor  Eílado  a  fob  nos  teem  ,  mais  que  fobre  os  outros 
pequenos  ,  e  de  menor  condiçom  :  porem  mandamos  , 
c  defendemos  ,  que  nenhuu  ,  de  qualquer  eftado  ,  ou 
condiçom  que  íeja  ,  nom  aja  ,  nem  ufe  per  fy  ,  nem 
per  outrem  de  correiçom  ,  nem  ponha  Corregedor 
pêra  correger  por  fy  em  nenhutí.  lugar  ,  nem  fobre 
nehuãs  pcflToas  de  noflòs  Regnos  ;  nom  embargando 
qualquer  privilegio  ,  ou  doaçom  ,  ou  compofiçom  , 
per  que  lhe  fofle  ,  ou  feja  outorgado  ,  nem  ufo  qual- 
quer novo  ,  nem  antigo  ,  que  delia  ufafle  ,  ca  nenhuíí 
outro  nos  noflòs  Regnos  nom  a  pode  aver  ,  nem  ufar 
delia  fe  nom  nós ,  e  os  noflòs  Corregedores ,  e  Mei- 
rinhos ,  a  que  por  nós  ,  eem  noflò  nome  mandamos 
fazer  5  e  fegundo  terminaçom  de  direito  approvada  , 
o  poder ,  e  authoridade  do  Corregedor  nom  paf- 
fa  ,  nem  pode  paflar  a  outra  peflòa  fobgeita  a  efla cor- 
reiçom ,  per  doaçom  >  que  lhe  feja  feita  ,  nem  privi- 
legio ,  nem  eixençom  ,  que  lhe  pelo  Rey  ,  ou  Princc- 
pe  fejam  dados  ,  quer  geeral mente  ,  quer  exprefla- 
snente ,  nem  per  ufo  antigo  ,  que  delia  ufe. 

12  E  mandamos  aos  noflòs  Meirinhos  ,  e  Corre- 
gedores ,  que  per  nós  fom  portos  nas  Comarcas  dos 
noflòs  Regnos  fobpena  dos  ollicios  ,  ede  perderem  a 
nofla  mercee  ,  que  duas  vezes  no  anno  ao  menos  en- 
trem nas  Terras ,  Villas  ,  e  Lugares  ,  que  quacfquer 
Liv.  II.  Eee  pcf- 
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pcflòas  tecm  ,e  em  que  ham,  ou  uíam  alguma  jurdi- 
çom em  cada  huã  deflas  Comarcas ,  pêra  correger  hi„ 
e fazer  correiçom , afly  como  lhes  he  mandado,  que  a 
façaõ  nas  outras  Villas  ,  e  Lugares  deíTas  Comarcas , 
em  que  a  jurdiçom  cftá  por  nós  em  todo  >  e  fegundo 
he  contheudo  nas  Ordenaçooés ,  que  de  nós  trazem  : 
e  mandamos  ,  que  qualquer  ,  que  contra  efto  for  ,  ou 
que  o  embargar  per  qualquer  maneira  que  o  temptar 
de  fazer  ,  perca  logo  per  eíle  feito  o  lugar  %  e  Terra  , 
e  Jurdiçom  ,  que  tever  ,  e  fejam  tornados  a  nós  ,  ç 
mais  perca  toda  a  outra  mercee  %  que  de  nós  ou  ver. 

13  E  porque  acrefcentar  ,  ou  fazer  Tabcliiaaés 
nos  noflTosRegnos  de  direito  perteence  a  nós  tam  foo- 
mcnte ,  e  nom  a  outro  nenhuu  ,  porem  defendemos  > 
que  ncnhufi  nom  ponha ,  nem  pofla  pocr  ,  nem  fazer 
Tabclliaõ  em  nenhuu  lugar  dos  ditos  noflbs  Regnos, 
pofto  que  lhe  per  nofla  doaçom  ,  ou  per  nofíò  privi- 
legio y  ou  dos  noflbs  anteceflbres ,  ou  per  qualquer  ou- 
tro titulo  feja  outorgado.  Fero  teemos  por  bem  ,  que 
por  honra  dos  fobreditos  Ifantes  ,  e  Condes  >  e  Priol 
do  Efprital ,  e  Mceflxes  ,  e  Almirante  %  e  Alferes  > 
que  teem  Eftado  a  nós  mui  chegado  ,  que  nas  Ter- 
ras, e  Lugares ,  que  teem  x  em  que  lhes  expreflamen- 
te  pêra  cito  per  nós  ,  ou  per  noíTos  anteceflbres  he 
outorgado  poder  de  poer  ,ou  fazer  Tabelliaaés,  pof- 
fam  efeolher  %  e  enleger  ao  tempo  %  e  logo  que  com- 
pre, pefloas  quaees  entenderem  ,  que  íbm  idonias  pe- 
ia  o  dito  Officio ,  e  enviem  efíàs  peflbas  a  nós  pêra  a» 
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mandarmos  examinar,  e  veer  que  pefloas  fom  ,  e  lhes 
mandarmos  dar  authoridade ,  c  noflas  cartas ,  per  que 
obrem  dos  Officios  em  nofíb  nome  ,  e  por  nos  ;  ou- 
tro (y  pêra  levarem  da  noíTa  Chancellaria  o  trelado 
dos  artigos ,  e  taufaçom  ,  que  ham  de  guardar :  c  nós 
pêra  eílo  nom  entendemos  de  levar ,  nem  a  ver  aquei- 
la  conthia ,  que  hc  acuftumada  na  nofla  Chancellaria 
dfavermos  dos  Tabclliaaés  ,que  per  nós  cm  todo  fom 
poftos ,  mais  queremos ,  e  outorgamos  ,  que  ajam  cl- 
Irs  com  as  outras  rendas  ,  que  por  razom  defles  Ta- 
bel liados  rccrecercm  ,fcgundo  fc  coftuma  nas  Terras 
das  Hordcés  fobre  ditas  ,  e  per  noflb  A  voo  foi  hor- 
denado  cm  efta  razom.  E  mandamos  ,  que  qualquer, 
que  obrar  do  dito  Officio  de  Tabelliado  fem  avendo 
de  nós  authoridade  *  e  noffa  Carta  ,  como  dito  he  , 
que  moira  porem. 

14  Estabelecemos  ,  e  mandamos  ,  que  quaeeí- 
quer  também  das  peíToas  fufo  nomeadas  ,  e  de  maior 
Eftado  ,  e  condiçom  ,  como  dos  outros  ,  que  nom 
fom  de  tamanho  Eftado  ,  que  efto  nom  guardarem  , 
que  per  nos  aqui  he  hordenado  ,  ou  contra  cllo  forem 
per  qualquer  maneira  ,  ou  fob  qualquer  collor ,  que 
percam  pêra  fempre  toda  a  jurdiçom  aíTy  alta, como 
baixa ,  que  ouverem  ,  e  lhes  fofle  dada  cm  qualquer 
lugar  que  lcja  ,  e  que  feja  logo  per  clTe  feito  aprica- 
6a  ,  e  tornada  a  nós  ,  e  aa  Coroa  dos  noflbs  Regnos ; 
c  mandamos  aos  noíTos  Meirinhos  ,  e  a  todalas  outras 
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Juftiças  .dos  noffos  Regnos  ,  que  o  façam  afly  com- 
prir  A  e  guardar  fobpcna  das  cabeças. 

15  £  esto  ,  que  aqui  avemos  hordenado  ,  nom 
entendemos,  nem  he  nofla  teençom  de  fazer  prejuí- 
zo, nem  tirar  aa  Raynha  minha  molher  ,quc  tem  par- 
te  do  regimento  do  Regno  ,  c  do  Eftado  ,  que  nos 
DEOS  deu  ,  jurdiçooés ,  e  quacfquer  direitcfc ,  que  lhe 
foflem  dados  ,  e  outorgados ,  de  que  ella  ufe ,  e  pode 
ufar  nas  Villas  ,  e  Terras ,  e  Lugares  ,  que  ella  aja ,  e 
tenha  per  qualquer  maneira  ;  mais  queremos ,  e  man- 
damos ,  que  os  aja  ,  e  tenha  ,  e  ufe  delles  como  lhe 
forom  ,  e  fom  outorgados. 

16  Era  de  mil  e  quatrocentos  e  treze  annos  aos 
*  treze  (a)*  dias  de  Setembro  na  Atougia  no  adro  da 
Igreja  da  dita  Villa  ,  prefente  Affonfo  •  Domingues 
{b)  *  ,  e  Lourencc  Anes  Fogaça,  e  Gomes  Martins, c 
Álvaro  Gonçalves  da  Mercê,  e  Confelho  de  noílo  Se- 
nhor EIRey ,  e  prefente  muitos  homés  boõs  de  San- 
tarém >e  do  dito  logo  da  Atouguia  ,  e  d*outros  mui- 
tos lugares ,em  prefença  de  mim  Pedro  Annes  Tabel- 
liaõ  do  dito  logo  da  Atouguia  pola  Senhora  Raynha, 
íbraõ  publicadas  eftas  Ordenaçoocns» 

17  A  qual  Ley  vifta  per  nós  ,  louvamos ,  e  con- 
firmamos por  boa  ,  e  aíly  como  em  ella  he  contheu- 
do :  refervando,  que  onde  falia  na  revogaçom  dos  pri- 
vilégios fobre  os  Tabelliaacs ,  que  a  nós  praz  ,  que  fc 

guar- 
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guarde  ,  como  fe  guardou  em  tempo  d'ElRey  Dom 
Joham  meu  Avoo. 
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ghte  os  Serviçaaes  ,  e  Moordomos  dos  Fidalgos  %  e  Vaf- 
fallosfejam  efcufados  dos  encarregos  dos  Concelhos. 

T?  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  gloriofa  me- 
"^  moria  em  feu  tempo  fez  Ley  acerca  dos  Servi- 
çaaes ,  e  Moordomos  dos  Fidalgos  ,  de  que  o  thcor 
tal  he. 

1  PoRQyE  muitas  vezes  pelos  Concelhos  das  Ci- 
dades ,  c  Villas  ,  e  Lugares  deites  Regnos  foi  dito  a 
EIRey  ,  que  per  razom  dos  Privilégios  ,  e  Mercês  , 
que  delle  muitos  aviam  ,  per  que  eraõ  efcufados  dos 
Officios ,  e  encarreguos  dos  Concelhos  ,  e  de  fervi- 
rem  ,  e  pagarem  com  elles  em  fintas  ,  e  talhas ,  e  de 
ferem  Tetores  ,  e  Curadores ,  e  de  fervir  nas  outras 
coufa»  a  maior  parte  das  gentes  ,  que  em  leu  Rcgno 
*via  ,,  ficavam  por  ello  tam  poucos  pêra  os  ditos  en- 
carregos ,  que  os  nom  podiaõ  foportar ,  e  que  lhe  pe- 
diaõ  por  mercee  ,  que  quizeíTe  a  efto  poer  tal  remé- 
dio em  guifa ,  que  elle ,  e  fua  terra  podeflem  fcer  fer- 
vidos ,  e  elles  nom  fòflem  aíTy  apremados  ,  e  deftroi- 
dos. 

2  Porem  veendo  EIRey  o  que  lhe  aíly  era  dito ,  e 

por- 
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porque  foi  certo  ,  que  por  afo  dos  ditos  privilégios  fe 
faziam  grandes  coftrangimentos  nos  que  Privilegia- 
dos nom  eram  ,os  qnaces  eram  taõ  poucos,  que  nom 
podiam  foportar  os  encarregos ,  revogou  com  Conce- 
lho da  fua  Corte,  e  revoga  todolos  privilégios  ,  que 
por  cfto  tem  dados  atee  ora  fobre  as  ditas  coufas  ,  e 
manda  ,  que  nenhuu  nom  feja  dcllo  efeufado  ;  íkJvo 
os  Serviçaaes ,  e  Moordomos ,  que  os  Fidalgos  ,  ou 
feus  VaíTallos  tiverem  em  fuás  quintais  ,  e  os  outros , 
que  com  elles  viverem  continuadamente ,  e  bs  fervi- 
rem  de  fayas , e  capas ,  que  lhes  elles  derem,  fem  ou- 
tro engano  ,e  os  que  com  elles  viverem  por  foldadas, 
em  quanto  com  elles  afly  viverem. 

3  E  o  Serviçal  ,  e  Mordomo  íeja  huú  na  quin- 
taã  ,  e  mais  nom ;  e  o  que  morar  na  cabeça  de  feu  ca- 
iai ,  que  ora  teem  cada  huu  povoado ,  ou  o  já  foi , 
que  lavrar  as  fuás  herdades  próprias  ,  e  outras  nom  , 
em  quanto  as  afly  teverem  ,  c  lavrarem  íem  outra  ma- 
lícia ,  e  engano  ;  e  fe  em  outras  herdades  lavrarem  f 
paguem  ,  e  peitem  como  os  outros,  e  fervam  por  el- 
las  outro  tanto  tempo  do  anno  ,  quanto  montar  pêra 
lavrar  eflàs  outras  herdades  ;  e  fe  o  afly  nom  fezerem 
manda  EIRcy  que  nom  ajam  privilégios. 

4  E  esse  meefmo  privilegio  manda  ,  e  outorga 
que  ajam  os  do  feu  Confelho  ,  e  os  do  feu  Defembar- 
go  ,  c  os  Chanccrecs  ,  c  os  Efcripvaaés  das  Chancel- 
larias  dambalas  Cafas  ,  c  o  Corregedor  da  fua  Cone, 
e  o  Juiz  dos  feus  feitos  ,  c  o  Procurador  dos  feus  feU 

'  tos, 
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tos ,  e  os  Sobre  Juizes ,  e  os  Ouvidores  ,  e  feus  Cafeei- 
ros ,  Lavradores  ,  e  homees  mancebos  ,  que  com  elles 
viverem  ,  e  feus  cafaaes  ,  e  herdades  lavrarem  ,  como 
fufo  dito  he. 

5  E  manda  EIRey  aas  Juftiças  de  cada  huu  Lu- 
gar ,  e  ao  feu  Almuxarife  ,  e  Efcripvam  ,  que  vejam 
todo  efto  como  fe  faz ;  e  fe  hy  Almuxarife  nom  ouver  , 
que  o  vejam  os  Juizes  com  huu  Tabelliam  defse  lu- 
gar ,  c  façam  efto  afsy  comprir ,  e  guardar  de  guiía 
que  nom  aja  hy  outro  engano  ,  nem  malícia  ,  nem 
ache  elle  hi  ai  ;  e  em  cada  hum  Lugar  façaõ  huu  li- 
vro ,  cfn  que  todo  feja  eferipto  ,  pêra  fe  de  todo  fa- 
ber  a  verdade  ,  e  fe  fazer  pela  guifa  que  dito  hc. 

6  A  qual  Ley  vifta  per  nos  ,  confirmamola  ,  e 
mandamos  que  fe  guarde  como  em  ella  he  contheudo. 


TITULO    LXV. 

Da  Tuquiriçovi ,  qv.c  EIRcy  Dom  Donis  mandou  tirar 

per  razom  das  honras  ,  e  coutos ,  que  os  Fidalgos 

fazia')  como  nom  deviam. 

DOm  Donis  pela  graça  de  DEOS  Rev  r*r  Portu- 
gal ,  e  do  Algarve.  A  quantos  cft\  v~arta  \  irem 
faço  faber ,  que  como  a  mim  fofsem  fi  nos  muite .  quei- 
xumes per  muitas  vezes  ,   e  per  inuitas  ,   e  dcfvaira- 
das  razooes ,  queixando-fc  dos  1'ilhos-dalgo  ,  c  dou- 
tros 
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tros  da  minha  terra  ,  que  faziam  honras  como  nom 
deviam  ;  e  eu  fobre  efto  fiz  fazer  inquiriçom  de  pra- 
zer dos  Filhos-dalgo,  e  do  Arcebifpo ,  e  dos  Bifpos , 
e  dos  Abbadcs  ,  e  Priores  da. minha  terra  ;  a  faber  , 
per  Gonçalo  Moreira  ,  que  foi  pelos  Filhos-dalgo  ;  c 
pelo  Priol  da  Cofta ,  que  foi  polas  Ordeés  ;  e  per  Do- 
mingos Paaes  de  Bragaa ,  que  foi  polo  Povoo  ;  a  qual 
inquiriçom  foi  feita  na  era  de  mil  e  trezentos  e  vinte 
e  *  oito  (a)  *  annos  ,  pela  qual  inquiriçom  forom  dei- 
tados muitos  Lugares  em  devafso  *  per  afeiçokn  [b)  * . 

i  £  sofrendo-me  eu  daquello  ,  que  fora  deitado 
em  devafso  ,  em  quanto  fofse  minha  mercee  ,  a  rogo 
dos  Filhos-dalgo ,  como  d*outros  ,  nom  leixavam  de 
fazer  honras  novas  ,  e  acrefeentar  nas  antiguas  ,  cada 
huú  como  mais  podia.  E  eu  avúdo  confelho  com  os 
da  minha  Corte  ,  enviei  la  Joham  Cefar  ,  e  dcfpois 
Joham  *  Domingues  (c)  *  dos  Contos,  que  deitafsem 
em  devafso  as  honras ,  que  achafsem  ,  que  íe  fizerom 
novamente  ,  e  que  acrefeentarom  #  aas  velhas ,  e  Lu- 
gares ,  e  {d)  *  honras  ,  como  nom  deviam  :  e  elles, 
feitas  as  Inquiriçooés  ,  deitarom  em  devafso  as  hon- 
ras ,  que  acharom  feitas  de  novo ,  e  acrecentadas  *  as 
velhas  (e )  *  ,  e  Lugares  ,  que  acharom  eftar  honrados, 
como  nom  deviaõ  ,  e  per  taaes  que  nom  deviaõ. 

2  E  eu  teendo  que  nom  hiriam  contra  efto,  que 
os  meos  Enquercdores  faziam  ,  fem  meu  mandado  , 

fe- 

(4)  nove  5.    (6)  c  perdiçom  7".    (r)  Dias  A.  (d)  c  as  Villas  ,  e  o»  Lugares » 
que  traziaõ  A.   (e)  c  Villas  A.  pelas  ViMas  S.  ás  ilaf  Villas  T. 
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jfegundo  o  que  me  aviam  permctido ,  achei ,  que  co- 
mo quer  que  os  meus  Enqueredores  deitafíem  em  de- 
vaflo  as  coufas ,  que  achaarom ,  que  fe  deviam  de  de- 
vaflar ,  íegundo  que  no  mandado ,  e  cartas,  que  leva- 
Tom ,  era  contheudo  ,  que  nom  leixavam  porem  Fi- 
lhos-dalgo ,  nem  Ordeés  ,  nem  Igrejas  ,  e  outros  ho^ 
meês  honrar  todos  efles  Lugares ,  que  poios  ditos  Jo- 
ham  Ccfar ,  e  Joham  Domingues  meus  Enqueredo- 
res forom  deitados  em  devalTo ,  e  que  honravaõ  ainda 
mais  cada  dia. 

3  E  eu  ,  avendo  fobre  efto  Confelho  com  os  da 
minha  Corte  ,  e  com  os  Filhos-dalgo ,  e  com  os  Pre- 
lados de  minha  terra  ,  eftranhando  taaes  coufas  ,  de 
leu  Confelho  de  todos  ,  envici-lhes  Apariço  Gonçal- 
ves meu  de  criaçom  por  Enqueredor  fobre  efto  das 
honras ,  que  fezerom  de  novo ,  ou  acrecentaarom  nas 
velhas  des  a  Inquiriçom ,  que  fezera  o  Priol  da  Cof- 
ia ,  e  Gonçalo  Moreira  ,  e  Domingos  Paaes ,  e  fobre 
feito  dos  outros  Lugares  ,  que  algus  honrados  tra- 
ziam ,  como  naõ  deviam  ,  e  outro  fy  fobre  feito  dos 
meus  Reguengos  ;  e  elle  veeo  a  mim  com  efias  In- 
quiriçooés  a  Coimbra ,  e  vio-as  a  minha  Corte  com 
muitos  Filhos-dalgo,  que  hi  fyam  ;  a  faber,  o  Conde 
Dom  Martim  *  Gil  {a)  * ,  e  Dom  Pedre  Anes  Portel , 
e  Affonfo  Sanches  ,  e  Dom  Joham  *  Rodrigues  {b)  *, 
e  Dom  Fernam  Peres ,  e  Aífonfo  Donis ,  e  Rodrigo 
Anes  Redondo,  e  Martim  Vaafques  (c)  Peixoto  f 
Liv.IL  Fff  que 

ia)  ■ Gonçalves  T.    (B)  Rodrig»  A.  c  S.     {c)  e  Vaíco  A.  c  T. 
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que  eram  poios  Filhos-dalgo  ;  e  com  muitos-Prela- 
dos  ,  que  hi  fyam  da  minha  terra  ,  dcrom  hi  Sémen* 
ças  y  fegundo  he  contheudo  em  huã  minha  Carta ,  da 
qual  o  theor  tal  he. 

4  Dom  Donis  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  quantos  efta  Carta  virem  fa- 
ço íaber  ,que  como  peça  ha  a  mim  fofiem  feitos  quei- 
xumes per  muitas  ,  e  defvairadas  razooés  ,  e  pefloas 
queixando-fe  dos  Filhos-dalgo ,  e  do  Arcebifpo ,  e 
dos  Bifpos  ,  e  das  Sees,  e  dos  Abbades ,  e  Priores  ,  e 
d'outros  muitos  da  minha  terra ,  porque  faziam  hon- 
ras em  muitas  maneiras  como  nora  deviam  ,  de  gui- 
ia ,  que  muitos  homeés  boos ,  e  aflinadamente  os  La- 
vradores >  craõ  por  hi  apremados,  querendo- íe  delles 
íervir  dos  corpos  ,  e  dos  averes  per  prema  contra  di- 
reito ,  e  pouíando  com  elles ,  e  contra  fuás  vontades 
hu  nom  avião  morada  d  "antigo  y  nem  aviam  herda- 
de; per  que  fe  jeguiam  muitos  omizios  y  e  muitos  ei- 
ceflbs  antre  os  Filhos-dalgo ,  e  os  outros  nas  terras  r 
hu  fe  efto  fazia  >  filhando  per  tal  maneira ,  e  prema  t 
mim  dos  meus  direitos  muitos  ,  e  emalheando-me 
muitos  dos  meus  Reguengos. 

5  E  vindo  a  mim  muitas  querelas  (obre  efto  mui- 
tas vezes  em  Guimaraaés '>  e  em  Coimbra  *  e  fazenda 
cu  fobre  efto  minhas  Cortes  aacima  ,  per  coníèlho  do 
Arcebifpo  ,  e  Bifpos  ,  e  Ricos  homeés  ,  c  dos  FidaU 
gos  ,  c  dos  Prelados  da  minha  terra  ,  eftranhando  de 
fe  fazerem  taaes  coufas  >  per  feu  confcntimcnto,e  per 

fe* 
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fai  prazer  dcllcs  ,  dei  por  Inquiridores  jòbre  todalai 
coufas  fufo  ditas  Gonçalo  Moreira  poios  Filhos-dal- 
gp%  eo  Priol  da  Coita  polas  Hordces  ,  e  Domingos 
Paacs  de  Bragaa  polo  Povoo.  E  feita  a  Inquiriçom 
per  elles  ,  c  poblicada  geeralmente  em  minha  Cor- 
te f  forom  deitados  muitos  Lugares  em  devaflò  per 
Sentença. 

6  E  dispois  os  Ricos  homeés  t  e  os  Fidalgos  de 
minha  terra  pedirom-me  por  mercee  ,que  como  quer 
que  eu  perdefle  per  hi  muitos  dos  meus  direitos ,  que 
•ne  íbffreíTe  em  quanto  a  mim  aprouvefle  daquello  f 
que  fora  julgado, e  que  dalli  a  diante  naô  fariam  hon- 
ns  9  nem  acerefeentariam  nas  antiguas  :  e  eu  queren- 
<k>-lhes  fazer  mercê ,  outorguei-lho  em  quanto  a  mim 
aprougueíTe,  a  tanto  que  elles  nom  fizeífem  honras  f 
Jicm  acrecentaflem  nas  antiguas. 

7  E  ora  defpois  foi  a  mim  dito ,  que  defpois  que 
lhes  eu  efta  mercee  fizera  ,  que  entom  andava  a  Era 
cm  mil  e  trezentos  e  vinte  e  oito  annos  ,  que  algutfs 
fezerom  ora  novamenie  honras  ,  e  acrecentarom  nas 
antiguas  contra  a  mercê ,  que  lhes  eu  fizera  f  e  contra 
apoftura  t  que  lhes  ja  fora  poda  ,  e  per  elles  outor- 
gada. E  a  maneira  ,  em  que  me  dizem  ,  que  as  fa- 
zem ,  fom  muitas  ,  fegundo  como  fe  fegue  ;  e  as  ma- 
neiras das  honras  ,  e  das  outras  coufas ,  que  fe  adian- 
te feguem  ,  vio-as  a  minha  Corte ,  conhecendo  delias 
com  muitos  Prelados ,  que  hi  forom  ,  e  com  Ricos 

Fff2  ho- 
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homeés ,  e  com  os  Filhos-dalgo ,  ederom  hi  Sen- 
tenças fobre  cada  huã  das  coufas ,  que  fc  fegucm. 

8  Primeiramente  foi  achado ,  que  alguús  me* 
tem  nas  honras  feus  achegados  ,  e  feus  Ouvidores ,  e 
defendem  ,  que  nora  entre  hi  o  meu  Porteiro  ,  nem 
venha  eftar  a  direito  perante  o  Juiz  da  terra  ,  afli  co- 
mo era  ufado ,  e  cuftumado. 

A  minha  Corte  julgou ,  e  mandou  que  tal  coufa 
nom  fofle ,  nem  fe  fezefle ,  e  que  entre  hi  o  meu  Por- 
teiro ,  afli  como  antes  foya ,  e  que  vaa  eftar  a  direito 
perante  o  Juiz  da  Terra» 

9  O  segundo  artigo  he  tal  ;  que  algufís  fazem 
honra  do  lugar  ,  honde  lhes  pagã  algãa  rem  por  en- 
cen  floria  ,  quer  em  dinheiros  ,  quer  em  ai  ,.  e  fom  a3 
herdades ,  honde  *  elles  (<?)  *  fazem  as  encenflbrias , 
dos  Lavradores. 

E  a  minha  Corte  julgando  mandou ,  que  nom 
fejam  honrados  por  tal  razom. 

io  O  terceiro  artigo  he  tal :  que  algtís  fazem 
honras  ali ,  hu  criam  os  Filhos-dalgo ,  e  em  efta  gui- 
fa  empara  o  amo ,  em  quanto  he  vivo  ,  e  desque  os 
amos  fom  mortos ,  emparam  o  lugar,  poendo-lhe  no- 
me P aramo  >  e  em  muitos  lugares  nom  folamenteao 
que  mora  naquefte  lugar ,  mais  a  quantos  moram 
arredor  delle  ,  c  per  ali  fica  honrado  pêra  fempre. 

A  minha  Corte  julgando  mandou  ,  queefto  fe 

nom 

—  *  ■■ -- 

(4)  lhes  A% 
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nom  fizefle,  c  que  fe  algutí  Fiího-dalgo  for  criado  no 
devaflò  ,  que  eu  nom  perca  porem  nenhua  coufa  do 
meu  direito  :  e  quanto  he  no  meu  herdamento  Re- 
gueengo  ,  que  nom  fe  crie  hi  nenhuíí  Filho-dalgo  , 
nem  fe  defenda  nenhuu  per  tal  criaçom  feita  em  tal 
herdamento. 

11  O  quarto  artigo  he  tal :  que  alguâs  com- 
pram ,  e  gaançanr  os  meus  herdamentos  Regueen- 
gos ,  e  fazem  ende  honras  y  e  nom  dam  a  mim  os 
meus  foros  ,  que  ende  hei  d'aver. 

A  minha  Corte  julgando  mandou ,  que  efto  fe 
nom  faça  ,  e  que  fe  alguma  compra  ,  ou  gaança  for 
feita  em  taaes  herdamentos  que  nom  valha. 

12  O  oy  into  artigo  he  tal  1  que  alguús  teera  hon- 
rados os  cafaacs ,  que  teem  em  preftemos  dos  MoeG- 
teiros  ,.e  Igrejas  ,  como  fe  foffem  feus. 

A  minha  Corte  julgando  mandou ,  que  os  que  te- 
verem  comprados  em  fua  vida  dos  Filhos-dalgo  ,  que 
fejam  honrados  em  fua  vida,,  e  mais  nora  ,  e  nom  os 
outros. 

13  O  sexto  artigo  he  tal :  que  alguús  fazem  hon- 
ras dos  herdamentos  dos  Lavradores  ,  porque  os  fer- 
vem de  pam  ,  e  carnes  ,  como  *  fe  viveíTem  (a)  *  em 
fuás  herdades  ,  e  levam  hende  as  luitofas  ,  que  fom 
minhas  de  direito  ,  e  de  curtume  ,  e  dizem  >  que  por 
aquclle  ferviço  perco  eu  delles  a  voz ,  e  a  *cuynha  [b)  *, 

e 

U)  cílcvcflcm  7*.     (I)  coimha  A* 
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c  •  achaque ,  e  ajuda  d'homeés  9  e  a  vindima ,  c  (a)  * 
que  nom  devem  hir  comigo  em  hofte- 

A  minha  Cortejulgando  madou  ,que  hondea  mim 
fazem  ,  e  devem  fazer  as  fobreditas  coufas  ,  que  por 
ferviço ,  que  façam  ao  Filho-dalgo ,  que  eu  nom  per- 
ca por  hi  os  meus  direitos. 

14  O  sétimo  artigo  he  tal :  que  fe  algutis  metem 
os  feus  filhos  nas  cafas  dos  Lavradores  ,  e  os  hi  tecm 
oito  ,  ou  quinze  dias  ,  honram  per  hi  o  Lavrador  ,  e 
dizem  que  per  hi  fica  o  lugar  honrado ,  e  por  fua  honra* 

A  minha  Corte  julgando  mandou  ,  que  eílonom 
valha  ,  nem  fc  faça  ,  ca  he  engano. 

1 5  O  oitavo  artigo  he  tal :  que  algutis  Moeftei- 
ros ,  e  Igrejas  ,  e  alguús  outros  ,  que  trazem  cafaaes , 
e  herdamentos  ,  que  forom  de  Filhos-dalgo  ,  e  que 
íòm  de  fora  das  honras  ,  c  dos  coutos  em  lugares  de- 
vaílòs ,  e  trazem-nos  honrados  como  quando  eraõ  dos 
Filhos-dalgo. 

A  minha  Corte  julgando  mandou  ,  que  efto  nom 
valha  ,  nem  fc  faça,  ca  he  torto  conhecido,  pois  nom 
jaz  em  honra  ,  nem  em  couto. 

16  O  nono  artigo  he  tal :  que  alguus  Lavrado- 
res fe  querem  honrar  ,  e  honraõ  ,  porque  dizem , 
que  vêem  de  Filhos-dalgo ,  pêro  qije  nom  fazem  vi* 
da  de  Filhos-dalgo  em  nenhuã  guifa. 

A  minha  Corte  julgando  mandou  ,  que  eftes  taaea 

nom 


(a)  o  achaque ,  c  anaduva ,  c  A.  os  aciuya  occujados  cm  fuás  fementeins ,  c 
vendimas ,  c  dizem  T. 


Da  Inquiriçom,  oyi  ElRey  D. Donis,itc.  415 

nom  ajam  honra  de  Filhos-dalgo  ,  em  mentre  que 
nom  fczerem  vida  de  Filhos-dalgo  t  filhando  mefter 
de  ferreiro ,  ou  de  çapateiro ,  ou  dJ  alfaia  te ,  ou  de 
ciríeiro ,  ou  d'outro  mefter  femclhavel  a  eftes  per 
que  careça  ,  ou  lavrando  por  feu  preço  em  outro  her- 
damento  alheo  em  quanto  tal  vida  fezerem  ;  mais  la- 
vrando elles  em  feu  herdamento  por  proveza  ,  que 
ajam  ,  nom  percam  honra  de  Filho-dalgo ,  íe  afly  ufa- 
lom  com  os  outros  Reyx  dante. 

17  O  decimo  artigo  he  tal :  que  alguus  ,  porque 
iam  vizinhos  ,  e  moradores  d'alguãs  Villas  de  foro  > 
tem  honrados  todolos  feus  cafaaes  ,  *  e  herdamentos  > 
que  ha5  nos  outros  Lugares  ,  e  Julgados  per  razom 
daquellc  foro  ,  honde  fom  vizinhos, 

A  minha  Corte  julgando  mandou  ,  que  per  razom 
defle  foro  nom  fe  defenda  o  que  houver  alhur  ganha- 
do t  ou  comprado,,  falvo  fe  for  tal  peífoa,  que  per  ra- 
iom de  fy  deva  feer  honrado  feu  herdamento- 

18  O  onze  artigo  he  tal  :  que  alguús  fazem  cafas 
de  morada  ora  de  novo  hu  as  nunca  ouverom  ,  e  fa- 
zem-nas  nos  meus  herdamentos  foreiros  >  e  fazem  en- 
dc  honras  ,  perque  os  d'arredor  delles  fom  deftroidos. 

A  minha  Corte  julgando  mandou  ,que  efto  fenom 
faça,e  que  as  cafas  ,  que  fe  fezerom  ,  e  as  honras  def- 
pois  do  tempo  da  Era  de  mil  e  trezentos  e  vinte  e  oito 
annos  dês  a  dita  Inquiriçom  ,  que  fe  desfaçam  ,  pois 
que  as  cafas  fom  feitas  nos  meus  herdamentos  Regueo- 

19  Ou- 
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19  Outro  sy  a  minha  Corte  julgando  mandou 
que  todalas  honras  ,  que  forom  feitas  de  n<  vo  ,  ou 
acrecentadas  as  velhas ,  que  nom  valham  ,  e  que  fc- 
jam  todas  em  devaflb  des  o  tempo  da  dita  Era  de  mil 
e  trezentos  c  vinte  e  oito  annos  des  a  dita  Inquiri- 
çom  ,  afly  como  de  fufo  dito  he. 

20  E  outro  sy  a  dita  minha  Corte  julgando 
mandou ,  que  nenhuú  nom  fofle  oufado  de  vir  contra 
nchuã  das  coufas  ,  que  em  efta  Carta  fom  contheu- 
das,  nem  que  embargue  o  meu  Porteiro,  nem  o  meu 
Moordomo ,  que  nom  entre  naquelles  Lugares  ,  hu 
ouverem  d'entrar  :  e  mandou  ainda  que  íê  alguú  per 
feu  oufamento  louco  quizefle  ,  ou  quizer  vir  contra 
eftas  coufas  ,  ou  contra  cada  huã  delias  ,  que  fe  fofle 
homem  Filho-dalgo  ,  que  lhe  deitaflem  em  devaflb 
quanto  fofle  aquello ,  que  elle  contra  efto  quizefle 
honrar ;  e  que  fc  for  Prelado ,  ou  Abbade  ,  ou  Priol , 
ou  outro  homem  qualquer  ,  que  foflèm  deitados  cm 
Reguengos  aquellcs  herdamentos  ,  de  que  quiferem 
fazer  honras, 

21  E  ora  Eu  fobre  efto  envio  alia  Apariço  Gon- 
çalves meu  de  criaçom  ,  que  faça  comprir  ,  e  guar- 
dar todalas  coufas  ,  e  cada  huã  delias ,  que  em  efta 
minha  Carta  fom  contheudas  ,  fegundo  minha  Corte 
julgou  ;  e  aquelles,  que  o  aíTy  fezerem  ,  Eu  lhes  farei 
porem  bem  ,  e  mercê  ;  e  os  que  o  afly  nam  fizerem 
os  feus  corpos,  e  os  feus  averes  o  lazerarom ,  ceu  lhes 
farei  afly  como  aaquelles  ,  que  nom  comprem ,  nem 
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Da  iNoyiRiçoM ,  qpe  ElRey  D.  Donis,  etc.  417 

guardam  Cart»,  nem  mandado  de  feu  Rey  ,e  Senhor. 
E  cm  teflcmunho  deito  dou  ende  efta  minha  Carta 
ao  dito  Apariço  Gonçalves.  Dante  em  Coimbra  a  vin- 
te dias  de  *  Outubro  (a)  *  .  ElRey  o  mandou  per  fua 
Corte.  Affonfo  Rey  mondo  a  fez.  Era  de  mil  e  tre- 
zentos e  #  quarenta  e  féis  [b)  *  annos. 

22  E  eu  enviei  alia  entom  Apariço  Gonçalves 
com  efta  minha  Carta  das  Sentenças  pêra  fazer  com- 
prir,  e  guardar  as  ditas  Sentenças  em  cada  huú  Lu- 
gar ,  hu  achaíTc,  que  4e  as  ditas  coufas  faziaõ,  fegun- 
do  a  minha  Corte  julgou  :  e  efle  Apariço  Gonçalves 
andando  alia,  fezerom-me  alguús  queixumes,  que  íe 
eftendia  mais  do  que  lhe  eu  mandava  ,  e  que  deitava 
em  devaflò  as  honras,  que  eram  de  vedro  dos  Filhos- 
dalgo ,  e  que  paíTava  as  Cartas  das  Sentenças ,  que  de 
mim  trazia.  E  eu  por  veer  fe  era  afly ,  e  fe  pa flava  el- 
ie  o  meu  mandado ,  e  as  Sentenças ,  que  eraõ  con- 
theudas  em  minha  Carta ,  fiz  o  dito  Apariço  Gonçal- 
ves perante  mim  vir  ,  e  as  Inquiriçooés ,  que  clle  ío- 
bre  efto  das  ditas  honras  fezera  ,  e  os  Lugares  ,  que 
devaflara  :  pela  qual  razam  fiz  jurar  aos  Santos  Avan- 
gelhos  em  maaõs  do  Arcebifpo  de  Braga  o  Cuítodio., 
c  o  Dayom  de  Braga  ,  e  Pere  Efteves ,  e  Ruy  Nunes  f 
que  eu  dey  por  Veedores  deite  feito ,  que  elles  com  o 
Arcebifpo  viffem  todas  eflas  Inquiriçooés  ,  e  devafla- 
çooés  ,  e  todalas  outras  coufas  ,  que  o  dito  Apariço 
Gonçalves  fobre  eito  fezera  ;  c  que  fe  achaífem  que 
Uv.  JI.  Ggg  fe- 
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fezera  alguã  coufa  como  nom  devia ,  que  o  corregef- 
fem  ,  e  fezeíiem  em  cal  maneira  ,  que  eu  ouvefle  o 
meu  direito  *e  os  Filhos-daigo  o  feu ,  e  o  Povoo  o  feu. 
E  todos  acordadamente  diflerom  ,  que  virom  todalas 
Inquiriçooés ,  e  devaííaçooés ,  que  o  dito  Aparíço 
Gonçalves  fezera  ,  e  o  que  fobre  eito  mandara  fazer; 
e  diflerom  ,  que  em  todo  lhes  parecia  >  que  o  fezera 
bem ',  e  com  direito  >  e  que  em  nehuã  maneira  nom 
eram  per  aquello ,  que  elle  fezera  ,  agravados  os  Fi- 
lhos-dal  go  >  nem  as  Hordens  ;  e  mandaram  a  toda  a 
Corte ,  que  aíTy  fe  fezefle  nos  outros  Lugares  >  a  que 
avia  d'hir. 

23  £  oespois  deito  a  quinze  dias  de  *  Junho  (j)  * 
de  mil  e  trezentos  e  quarenta  c  nove  annos  o  dito 
Apariço  Gonçalves  veeo  a  mim  a  Coimbra  com  ou- 
tras muitas  coufas ,  que  fezera ,  c  enquerera  também 
fobre  os  ditos  artigos  ,  como  fobre  os  meus  Reguen- 
gos %  que  lhe  eu  mandara  enquerer  per  Confelho  da 
minha  Corte»  £  como  mandara  da  primeira  fobre  o 
dito  inquirimento ,  que  o  dito  Apariço  Gonçalves 
trouxera ,  ao  Arcebifpo  de  firagáa ,  e  ao  Cuftodio  %  c 
ao  Dayom  de  Braga  ,  e  a  Pere  Efteves,  c  a  Ruy  Nu- 
nes,  que  viffem  o  dito  inquirimento  *  porque  nom  era 
hy  o  Arcebifpo  yc  algutís  outros  >que  entom  virom  a 
dita  inquiriçom  ,  eu  mandei  ao  Bifpo  do  Porto,  e a 
Rodrigo  Annes  Redondo  ^ea  Pere  Efteves ,  e  a  Vi- 
cente Annes  Ccfar  >  e  a  Ruy  Nunes  per  Confelho  da 

mi- 
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minha  Corte  ;  a  fabcr ,  Dom  Frei  Eftcvom  Bifpo  do 
Porto  ,  e  Rodrigo  Annes  Redondo ,  e  Joham  Simom  t 
c  Pere  Efteves  ,  e  Pêro  Alíbnfo  Ribeiro ,  e  Mccftrc 
Johane  f  e  Joham  Lourenço  Vogado  em  minha  Cor* 
te  ,  c  Vicente  Annes  Ccíar ,  e  Joham  Martins  Chan- 
tre d'Evora,  e  Ruy  Gomes,  que  viflèm  eflas  inquiri- 
çooés ,  e  de vaflaçooés ,  e  elfos  coufas ,  que  o  dito  Apa- 
riço Gonçalves  enquerera,e  fezera  depois ;e  fe  achaf- 
£em ,  que  alguã  rem  fezera ,  como  nom  devia ,  que  a 
fezeflem  correger  >  como  achaífem  que  era  direito  :  e 
elles  virom  eflas  inquiriçooés ,  e  devaflaçooés ,  e  cou- 
ias  que  o  dito  Apariço  Gonçalves  enquerera ,  e  fezera 
dcfpois  9  e  todos  acordadamente  diflerom  ,  que  lhes 
parecia  y  que  fezera  bem  ,  e  direito. 

24  Pêro  porque  alguús  fe  aqueixarom  da  entra- 
da do  Moordomo  ,  que  lhes  fazia  que  per  força  fe 
•vieflem  por  coufa  aflignada  cad'ano ;  porque  lhes 
íemelhava  ,  que  era  feiro  como  nom  devia ,  teverom 
por  bem ,  que  fe  nom  faça  daqui  en  diante  ;  e  man- 
daarom  ,  que  o  que  fe  fez  ataaqui  per  força  fobre  ef- 
to ,  que  nom  valha  ne  migalha ,  mais  que  fe  algum  fc 
quizer  avir  de  feu  grado  com  o  Moordomo ,  que  fe 
avenha ;  e  que  per  razom  da  dita  aveença  nom  fe  en- 
tenda ,  que  he  per  hi  a  herdade  Reguenga  ,  nem  per- 
ca eu  per  razom  delia  o  meu  direito  ,  que  me  deve  a 
fazer  ,  e  deve  haver  o  Moordomado  ,  por  que  fe  elle 
avem. 

25  E  mandaarom  ainda  mais  fobre  as  coufas  de 
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íufo  ditas ,  que  fe  algufís  fe  teverem  por  aggravados 
em  alguas  das  ditas  coufas  ,  que  venham  perante 
aquellcs  Ouvidores  ,  que  eu  hi  der  ,  e  eu  faiei  que 
lhes  guardem  todo  feu  direito,  pêra  fe  correger  o  que 
fc  deve  a  correger  com  direito.  Praz-me  ,  que  todos 
aquellcs  ,  que  fe  fenrirem  por  aggravados  d'alguãs 
delias  coufas  ,  que  des  dia  de  Sam  Joham  Bautifta 
efte  primeiro  ,  que  ora  vem  ,  que  eu  mando  publicar 
efta  Carta  ,ataa  huu  anno  comprido,  venham  perante 
mim  ,  e  eu  lhes  farei  comprimento  de  direito  ;  e  os 
que  quiferem  vir  venham  outro  fy  ,  e  fkrei-lhes  di- 
reito ataa  o  dito  tempo.  £  em  teftemunho  deão  lhes 
dou  efta  minha  Carta.  Dante  em  Coimbra  a  quinze 
dias  de  *  Junho  (a)  *  .  EIRey  o  mandou  per  fua  Cor- 
te. Affonfo  Reimondò  a  fez  Era  de  mil  e  trezentos 
e  *  quarenta  e  nove  (b)  *  annos. 

26     A  oyxL  Ley  vifta  per  nos,  ávemos  por  boa , c 
a  aprovamos ,  e  louvamos* 
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TITULO    LXVI. 

Que  o  Judeo  nom  tenha  mancebo  CbrifptaÕ  por/oldada , 
nem  a  bem  fazer.  ' 

ELRey  Dom  Eduartc  meu  Senhor  e  Padre  de 
louvada  memoria  em  feendo  Iffante  fez  Ley  em 
cfta  forma ,  que  fe  fegue. 

1  Nós  o  Iffante  veendo  como  a  converflaçom 
dantre  os  Chrifptaõs ,  e  os  Judeos  he  dcfefa  afly  per 
Direito  Canónico,  como  Civil  ,e  ainda,  per  Leyx  dos 
Reyx  ,  que  em  eftes  Regnos  atee  ora  forom  ,  e  nom 
embargante  que  per  muitas  vezes  a  converfaçom  lhes 
fofle  defcfa,  elles  porem  nunca  leixaarom  de  conver- 
far  com  os  Chrifptaõs  ,  fazendo-fç  Lavradores ,  tecn- 
do  quintaas ,  c  cafaaes ,  que  per  fy  lavram  f  e  tcendo 
cm  ellas  por  cafeiros  Chrifptaõs  ,  que  com  elles  vi- 
vem :  outro  fy  trazendo  muitos  guaados  em  fatos  em 
companhia  com  outros  Chriftaõs ,  os  quaees  trazem 
com  elles  vaqueiros  ,  e  ovelheiros  ,  e  porcariços ,  que 
lhos  guardam  ;  e  bem  afly  teem  em  fuás  cafas  aze- 
mees ,  e  mancebos  e  mancebas  Chrifptaõs  ,  que  os 
fervem  por  foldadas ,  e  a  bem  fazer. 

2  E  porem  querendo  nós  a  cfto  prover  de  tal  re- 
mediOjquc  fua  converfaçom  feja  apartada  dosChrifl 
ptaõs  ,  com  acordo  dos  do  noflb  ConfelhoEftabclecc- 

mos , 
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mos  t  e  pocmos  por  Ley  ,  c.  mandamos ,  que  daqui 
cm  diante  nom  feja  algfi  Judco  tam  oufado  ,  que  te- 
nha alguns  Chrifptaõs,  ou  Chrifptaãs ,  que  com  elles 
vivam  ,ou  morem  continuadamente  por  foldada,  nem 
a  bem  fazer  em  fuás  cafas ,  nem  quintaãs  ,  nem  ca- 
faaes,  que  elles  lavrem ,  ou  adubem,  por  feus  cafeei- 
ros ,  nem  azemees  ,  nem  mancebos  ,  nem  pegureiros 
de  gaados  ,  pofto  que  effes  gaados  andem  em  fatos 
mcfturados  com  outros  gaados  de  Chrifptaõs.  Pêro  fe 
os  Judeos  ,  ou  Mouros  trouverem  alguus  gaados  em 
guarda  ,  e  poder  de  fatos  d^alguôs  Chrifptaõs  ,  po£. 
faõ-no  fazer,  com  tanto  que  cflès  Chrifptaõs  tragam 
os  mancebos,  e  paftores  por  feus,  e  nom  fcjaõ  deircs 
Judeos.  E  qualquer  Judeo ,  que  o  contrairo  fezer  ,po- 
la  primeira  vez  pague  cinquoenta  mil  libras  ;  e  pola 
fegunda  cem  mil  libras ;  e  pela  terceira  perca  quanto 
ouver  ;  e  fe  beés  nom  ouver ,  feja  açoutado  publica- 
mente ;  e  dos  dinheiros  ,  e  beés  fejam  as  duas  partes 
pêra  aquelle ,  que  o  acufar  ,  e  a  terça  parte  pêra  nós. 
3  E  por  efto  nom  tolhemos  a  cftes  Judeos  ,  que 
poílaõ  arrendar ,  ou  aforar  fuás  quintaãs  ,  e  herdades 
por  certas  coufas,ou  trazer  homcés  por  feos  jornaaes 
a  adubar  fuás  vinhas  ,  e  herdades ,  e  as  guardar  no 
tempo, que  lhes  for  meíler,e  efpecialmente  nos  tem- 
pos ,  em  que  as  haõ  d'adubar  ,  e  colher  os  fruitos 
delias  ,  pofto  que  cm  durando  cfCcs  tempos  efíc* 
Chrifptaõs  cftem  nas  ditas  quintaãs,  e  herdades ,  por* 
que  mandamos  ,  que  o  poífaõ  fazer  fem  embargo  d* 

di- 
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dita  pena ,  com  tanto  que  effes  mancebos  ,  e  jornalei- 
ros nom  fejam  molheres. 

4  A  oyAL  Ley  vifta  per  nós ,  louvamos  ,  e  con- 
firmamos ,  e  mandamos  ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  % 
como  em  cila  he  contheudo. 


TITULO    LXVII. 

JfW  os  Judeos  nom  entrem  em  ca/a  das  Chrifptaas , 
nem  as  Chrifptaas  em  cafa  dos  Judeos. 

ELRey  Dom  Eduarte  meu  Senhor,  e  Padre  da 
gloriofa  memoria  em  feendo  lífante  fez  Ley  em 
cila  forma  ,  que  fe  fegue. 

1  Forque  nofla  teençom  fempre  foi ,  e  hecoma 
graça  de  DEOS  tolher,  e  arredar  a  converfaçom  den- 
tre os  Chrifptaõs,  c  os  Judeos ,  quanto  bem  podermos 
por  ferviço  de  DEOS  ,  e  prol  dos  noflbs  Regnos  ,  es- 
tabelecemos por  Ley  ,  e  mandamos  ,  que  Judeos  nom 
entrem  cm  cafa  de  nenhuã  molher  d'Oordem  ,  ou 
viuva ,  ou  virgem  ,  que  per  fy  em  fuás  cafas  vivam  , 
nem  em  cafa  de  molher  cafada  ,  nom  feendo  hi  feu 
marido  ;  e  fe  alguãs  coufas  com  ellas  ouverem  de  fa- 
zer f  e arrecadar ,  que  lhes  fallem  na  rua  ,  ou  aa  porta 
de  fuás  cafas  ,  honde  ellas  vivem ,  ou  moram  ,  e  nom 
entrem  cm  fuás  cafas  ,  nem  tomem  com  ellas  outra 
converfaçom  ,  falvo  fe  for  Fifico,  ou  Celorgiam  ,  ou 

Al- 
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Alfaiate ,  ou  Alvane ,  ou  Dubadores  de  roupa  velha  f 
e  Tecelaaês,  e  Beefteiros  de  laã  ,  e  Pedreiros,  c  Car- 
pinteiros ,  e  Obreiros ,  e  Braceiros ,  e  d'outros  alguús 
Officios  ,  que  íejam  taaes ,  que  fe  nom  portam  fazer , 
fe  nom  per  efpaço  d'alguâ  tempo  ;  porque  taaes  co- 
mo  eftes  mandamos  ,  que  podam  entrar  em  fuás  ca- 
ías pêra  lhes  darem ,  e  fazerem  aquelo  ,que  lhes  me£- 
ter  for ,  e  fallar  com  ellas ,  pofto  que  comfigo  nom  le- 
vem homeés  Chrifptaaõs  :  e  fe  for  mercador,  ou  ou- 
tro alguú  d'alguma  condiçom  tal ,  que  aja  d*arreca- 
dar  alguma  coufa  d'alguma  Chrifptaa ,  mandamos  , 
que  poflà  hir  a  fua  cafa ,  com  tanto  que  eftem  hi  pre- 
fentes  hufí ,  ou  dous  homeés ,  ou  molheres  ChriC 
ptaõs  :  e  o  que  o  contrairo  fezer  pola  primeira  vez ,  e 
fegunda  pague  eíTe  Judeo  cinquoenta  mil  libras  ,  e 
fejam  as  duas  partes  pêra  o  acufador,  e  a  terça  parte 
pera  nós  ;  e  pola  terceira  vez  feja  açoutado  publica* 
mente. 

•  2  E  esta  nofla  Ley  queremos ,  que  aja  lugar  em 
Lixboa  ,  e  em  Santarém  ,  e  em  Évora  ,  e  em  Coim- 
bra ,  e  no  Porto  ,  e  em  Beja  ,  e  em  Elvas  fcem  Ef- 
tremos  ,  e  em  todolos  outros  Lugares  grandes  dos 
noílos  Regnos  ,  e  Senhorios  :  e  que  fe  nom  entenda 
em  Judeos ,  que  andarem  caminho ,  e  paíTarem  per 
Lugares  caminhantes  com  mercadarias  ,  que  nÕ  pof^ 
fam  hir  poufar  aas  Judarias  :  nem  fe  entenda  outro 
fy  cm  Judeos  ,  que  andarem  pelos  montes  compran- 
do mel ,  ou  cera  ,  ou  pellçs  de  coelhos  ,  ou  falvagU 
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na, ou  adubando  roupas ,  ou  as  fazendo ;  porque  que- 
remos que  eftcs  taaes  poflam  entrar  ,  e  poufar  em 
cafa  ,  hu  eftevercm  molheres  Chrifptaãs  ,  fcm  embar- 
go da  pena  fufo  dita  :  com  tanto  que  fe  alguú  Judeo 
for  achado  que  fez  alguma  maldade  ,  qoe  aja  as  pe- 
nas ,  que  per  direito  ,  e  pela  Ordenaçom  do  Regno 
íòm  dadas  aaqueles  ,  que  fazem  a  dita  maldade. 

3  Outro  sy  mandamos ,  e  defendemos ,  que  Ju- 
deo Ferreiro,  ou  Mercador, ou  outro  Meefteiral  nom 
confentam  a  nenhúa  molher  Chrifptaã,  que  entre  em 
fuás  tendas ,  que  teem  apartadas  ,  foos  ,  falvo  com 
Chrifptaõ  ,  que  feja  homem  grande  ,  e  nom  feja  mo- 
ço ,  fem  outra  fofpeita  ,  fob  a  pena  fulo  dita  ;  e  aífy 
defendemos  aas  molheres  Chrifptaãs  ,  que  nom  vaaõ 
aas  tendas  das  cazas  dos  Judeos  a  comprar  alguãs  cou- 
fas  ,  falvo  levando  comfigo  huíí  homem  ;  e  as  que  o 
contrairo  fezerem  ,  fe  forem  molheres  honradas  ,  pa- 
guem por  cada  vez  cincoenta  mil  libras  ,  e  as  duas 
partes  fejam  pêra  quem  as  acufar,  c  a  terça  parte  pê- 
ra nós  ;  e  fe  forem  molheres  de  pequena  condiçom  , 
ppla  primeira  vez  paguem  dez  mil  libras  ;  c  pola  fc- 
gunda  vinte  mil ;  e  pola  terceira  fejam  açoutadas  pu- 
blicamente pola  Vi  lia  :  e  por  efto  nom  tolhemos  a 
pena  ,  que  hc  dada  aos  Judeos  ,  e  Chrifptaos  ,  que 
per  direito ,  eLeyx  do  Regno  ham  d'aver  os  que  mal- 
«dade  fezerem  de  feus  corpo? ,  fe  lhes  provado  for  que 
fazem  a  dita  maldade ,  e  pecado. 

4  Nem  tolhemos  outro  fy  per  cila  Ley  que  nom 
Liv.  II.  Hhh  pof- 
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poíTam  hir  aas  Judiarias  comprar  ,  e  vender  fruitas  , 
leite ,  azeite,  nrel,  manteiga ,  quejos,  ou  outras  mcr- 
cadarías  ,  e  panos  ,  e  ferramentas  ;  com  tanto  que  le- 
vem comíigo  alguú  homem  Chrifptaõ  grande ,  e 
nom  feja  moço  ;  e  com  tanto  que  vaaõ  aas  ditas  Ju- 
darias  des  que  fair  o  Sol  ataa  que  fe  ponha  ,  e  nom 
entrem  em  cafas  nehuãs ;  nem  em  tendas ;  e  fe  ven- 
der ,  ou  comprar  quizerem  ,  vendaõ  ,  ou  comprem 
aas  portas  das  caías ,  e  tendas  :  e  as  que  o  contrairo 
deito  fezerem ,  ajaõ  a  pena  fufo  dita  em  efta  Ley. 

5  £  se  molher  Chrifptaã  entrar  em  caia  de  Judco 
contra  vontade  do  Judeo  ,  e  fe  provar,  feja  efcufado 
da  dita  pena  faindo~fe  efe  Judeo  logo  fiara  da  cafa  » 
ou  tenda ,  honde  afly  a  dita  Chrifptaã  entrar  >  e  a  di- 
ta Chrifptaã  pague  a  pena  contheuda  em  efta  Ley.    - 

6  Outro  sy  Mandamos ,  que  qualquer ,  que  qui- 
zer  acuíar ,  ou  demandar  algum  Judeo ,  que  for  con- 
tra cada  huã  das  coufas  contheudas  em  efta  noíTa 
Ley  ,  que  querele  ,  e  jure  ,  e  noraee  teftemunhas  aa 
dita  querela  ,  e  dê  fiadores  abaftantes  em  tanta  con- 
ihia,  quanta  he  a  pena  contheuda  em  efta  nofla  Ley; 
pêra  fe  nom  provar  o  que  difler  na  dite  querela  t  que 
as  Juftiças  o  condapnem  em  outro  unto ,  quanto  ellc 
pedir  contra  aquelle  ,  de  que  querelar ,  ou  mais  pe- 
quena ,  fe  virem  que  fe  nom  moveo  com  malicia ,  ou 
engano  a  querelar ,  ou  acyfar ,  fegundo  que  vier  cm  al- 
\idro  dos  Julgadores. 

%    A  qjjal  Ley  vift*  per  nós ,  porque  nos  pare- 

cco 
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ceo  em  alguma  parte  feer  cm  fy  contrairá  ,  acorda- 
mos efe  a  limitar  >  e  declarar  em  efta  guifa ;  a  faber , 
que  a  molher  Chrifptaa  poda  entrar  livremente  nas 
tendas  dos  panos  dos  Judeos  Mercadores ,  que  geral- 
mente citam  abertas  ,  com  tanto  que  leve  comfigo*  e 
tenha  continuadamente  hum  homem  Chrifptaõ  bar- 
bado ,  em  quanto  eftever  na  Judiaria,  per  que  fe  pof- 
ía  razoadamente  tolher  toda  íbfpeiçom  de  mal ,  fem 
entrando  em  outra  caía  nenhua  ,  fenom  foomente  na 
tenda ,  em  que  eftever ,  em  que  fe  vender  os  dicos  pa- 
nos ;  e  efto  poíTa  fazer  fem  pena  nehua ,  porque  quan- 
do a  molher  quer  comprar  alguus  panos ,  nem  os  po- 
de aííy  deíèmbargadamente  devifar  das  colores  da 
porta  ,  como  entrando  dentro  na  loja  ,  onde  os  panos 
eftaS.  £  com  eíla  limitaçom ,  e  declaraçom  manda- 
mos que  fe  guarde  a  dita  Ley,como  em  ella  he  con- 
theudo ,  e  per  nós  aqui  limitado ,  e  declarado. 


TITULO    LXVIIL 

Sfye  os  Judeos  nom  arrendem  Igrejas,  nem  Moeftei- 
ros ,  nem  as  rendas  delles. 

NO  Livro  da  noíTa  Chanccllaria  foi  achada  huã 
Ley  ,  que  EIRey  meu  Senhor  ,  e  Padre  de  glo- 
riofa  memoria  em  feendo  Iffante  fez  ,  de  que  o  theor 
tal  he. 

Hhh2  1  Po*. 
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i  Porqj/e  os  Judcos  deftes  Rcgnos  fe  metem  a 
arrendar  os  dízimos  ,  e  ofertas  das  Igrejas  aos  Prela- 
dos ,  Abbades  ,  e  Priores  ,  Meeftres ,  e  Comendado- 
res ,  vindo  aas  Igrejas  ,  e  recebendo  hi  efias  ofertas, 
e  eítando  em  ellas  em  quanto  fe  rezam  as  Oras  ,  c 
celebra  ho  Officio  Divino  ,  e  fer vindo  em  algufis  lu- 
gares ,  e  aminiílrando  os  Altares  ,  do  que  naceo  per 
vezes  grande  efcandalo  antre  o  Povoo ,  e  os  Clérigos , 
e  os  Judeos ,  por  feer  coufa  taõ  deshoncfta  ,  e  que  aos 
fiees  Chrifptaõs  tanto  he  d'avorrecer. 

2  E  outro  sy  fe  metem  a  feer  Vecdorcs,e  Moor- 
domos ,  e  Recebedores  ,  e  Contadores ,  e  a  ver  outros 
Officios  em  cafa  dos  Ifantes  ,  e  Condes  ,  e  Prelados  > 
c  Meeftres,  e  Abbades,  e  Priores  ,  e  Comendadores ^ 
e  d'outros  Cavalleiros ,  e  Efcudeiros  ,  e  Senhores  gran- 
des ,  c  honrados  por  tal ,  que  per  eíTes  Officios  fejam 
defefos ,  e  ajam  aazo  pêra  fobjugar  os  Chrifptaõs  aíTy 
das  coufas  dcíTes  ,  com  que  vivem,  como  os  morado- 
res das  terras,  honde  efles  Senhores  tem  honras,  e Se- 
nhorios ,  e  poderios. 

3  E  porque  fe  nunca  deftas  coufas  quiferom 
guardar ,  antes  pcifeveraarom  fempre  em  ellas  ;  que- 
rendo nos  a  cllo  proveer  de  tal  icmedio,que  fua  con- 
verfaçom  feja  apartada  dos  Chrifptaõs ,  com  Confc- 
lho ,  e  acordo  dos  Letrados  da  Noílà  Corte ,  eftabdc- 
cemos  ,  e  poemos  por  Lcy  ,  c  mandamos  ,  que  daqui 
em  diante  nom  ftya  nenhuú  Judeu  tam  oufádo  ,  que 
prende  Ijreja  ,  nem  Mctílcho.,  nem  Caç cila  ,  nem 

ou- 
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outro  lugar  Sagrado  ,  ou  Ecclefiaftico  ,  honde  ajam 
de  receber  dizimas ,  ou  offertas ;  e  fazendo  o  contrai- 
10  f  mandamos  que  pague  por  cada  vez  que  o  fezer 
cinquoenta  mil  libras  ,  e  fejam  pera  aquelle ,  que  o 
acufar ,  e  aalem  defto  feja  açoutado  publicamente  em 
tal  guifa ,  que  haja  cento  açoutes  compridamente* 

4  A  qual  Lcy  vifta  per  nós  ,  louvamos  por  boa , 
e  mandamos  ,  que  fe  guarde  como  em  ella  he  con- 
fheudo. 


TITULO    LXVIIIL 

Que  os  Judeos  nom  fejam  ef  enfados  de  pagar  Porfage, 

nem  avudos  por  -vizinhos  em  alguã  Villa ,  ainda 

que  hi  morem  longamente. 

ELRey  Dom  Eduarte  meu  Senhor ,  e  Padre  de 
famofa  memoria  em  feendo  Ifante  fez  huã  Ley 
em  eíla  forma  ,  que  fe  íegue. 

1  Porque  per  Cartas  ,  e  Privilégios  ,  e  Foraaes  , 
<Jue  per  nós  ,  e  pelos  Reyx  ,  que  ante  forom ,  os  mo- 
radores ,  e  vizinhos  d'algutís  Lugares  fom  efeufados, 
e  privilegiados  de  pagarem  portagens ,  c  paíTagccs  ,  e 
outras  cuftumageés  ,  e  ora  nos  he  dito ,  que  os  Ju- 
deos moradores  em  enes  Regnos  queriam  gouvir  dos 
ditos  privilégios  ,  c  graças,  e  mereces  ,  c  foraaes  ,  af- 
íj  como  03  Chrifptacs  ,  honde  fom  moradores  ,  e  vi- 
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zinhos  :  e  porque  fcgundo  razora  ,  e  direito  os  privi- 
légios ,  e  foros  dados  aos  fieis  Chrifptaõs  nom  fe  de- 
vem entender  aos  Judeos  infiecs  y  eftabelecemos ,  e 
mandamos ,  e  poemos  por  Ley ,  que  nenhuu  Judeo 
\iom  feja  efeufado  de  pagar  as  ditas  portageés  ,  pai. 
fageés ,  e  cuftumageés  ,  pofto  que  em  alguu  Lugar 
feja  morador  per  longo  tempo ,  nom  embargante, 
que  pelos  ditos  Foraaes  ,  Cartas  ,  ou  privilégios  os 
Chrifptaõs  moradores  ernefic  Lugar  per  bem  das 
ditas  cartas  ,  foraaes ,  e  privilégios  fejam  efeufados 
das  ditas  portageés ,  pafTageês  ,  e  cuftumageés.  * 

2  A  qj/al  Ley  vifta  per  nos ,  a  vemos  por  boa  ,  c 
mandamos ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  ,  afly  como 
em  elia  he  contheudo. 


TITULO    LXX. 

^ue  os  Judeos  nom  gouvam  do  privilegio ,  e  beneficio   • 
da  Ley  da  Avoenga. 

Xf  LRey  Dom  Eduarte  meu  Senhor  ,  e  Padre  de 
-*--1  famofa  memoria  em  feendo  Ifante  fez  huã  Lejr 
em  efta  forma  ,  que  fe  fegue. 

i  Porqj/e  alguus  atee  ora  duvidavam  fe  o  privi- 
legio ,  e  beneficio  da  Ley  ,  e  curtume  deftes  Regnos 
dados  aos  netos  ,  per  que  pofíam  tirar  pela  Avoenga 
os  beés  de  raiz  ,  que  forem  vendidos ,  fe  fe  deveria 

d'en- 
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d 'entender  afly  aos  Judeos  ,  como  aos  Chrifptaõs  ;  e 
ainda  fomos  enformado ,  que  afly  foi  julgado  alguãs 
vezes;  por  tirar  efta  duvida, com  acordo  dos  do  Nof- 
fo  Confclho  eftabelecemos  ,  e  poemos  por  Ley  ,  e 
mandamos  ,  que  tal  Ley  ,  e  curtume  fe  nom  enten- 
dam em  os  ditos  Judeos  ;  e  que  elles  nom  ajam ,  nem 
poflaõ  aver,  nem  ufar  do  dito  privilegio,  e  beneficio 
da  dita  Ley ,  e  curtume ,  afly  nos  beés  ,  que  antre  íy 
venderem  f  como  nos  que  ja  venderom ,  ou  venderem 
ao  diante  a  algutís  Chrifptaõs ;  e  aquelles,  que  ja  com- 
prarom  ,  ou  comprarem  ao  diante ,  os  ajam  livremen- 
te fem  embargo  da  dita  Ley  ,  e  cuftume. 

2  Pêro  queremos  ,  e  mandamos  ,  que  fe  o  Judeo 
comprar  alguíis  beés  de  raiz  a  Chrifptaõ  ,  e  o  filho 
feu  ,  ou  neto  Chrifptaõ  quizer  tirar  eftes  beés  per 
bem  da  dita  Ley  ,  e  cuftume  da  Avoenga  .pofla-o 
fazer  ,  gardando  as  claufulas  ,  e  cautellas  ft  folepni- 
dades  em  a  dita  Ley  ,  e  cuftume  contheudas. 

3  E  deffendemos  a  todolos  Vogados ,  e  Procura- 
dores ,  que  nom  façaô  vogaria ,  ou  allegaçom  contra, 
efta  nofla  Ley ,  e  coufas  em  cila  contheudas ;  c  aquel- 
le ,  que  o  contrairo  fezer ,  nom  pofla  mais  procurar 
em  Juizo ,  nem  fora  delle  ,e  feja  privado  em  todo  do 
Officio  de  vogar  ,  e  procurar  ;  e  o  Juiz ,  que  tal  alle- 
gaçom, ou  vogaria  receber,  ou  julgar  contra  efta  nof- 
fa  Ley ,  mandamos  que  feja  prefo  ataa  nofla  mercê 
pêra  lhe  nós  darmos  aquella  pena  ,  que  per  direito 
acharmos ,  que  merece  d'avcr  :  Undc  huâs ,  c  outros 

ai 
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ai  nom  façadcs.  Dante  cm  Santarém  a  dezanove  dias 
d'Agofto.  O  Iffante  o  mandou.  Joham  Vaafques  a 
fez  Era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  féis  annos. 

4  A  qual  Ley  vifta  per  nós  ,  louvamos  ,  e  con- 
firmamos ,  por  nos  parecer  jufta ,  e  mandamos  que 
fe  guarde  como  em  ella  he  contheudo. 


TITULO    LXXI. 

Que  os  Arrabys  das  Comunas  guardetn  em  fetts  Julgados 
os /eus  direitos  ,  e  eufiumes. 

Tj1  LRey  Dom  Johã  meu  Avoo  de  gloriofa  memoria 
"^  em  feu  tempo  deu  Cartas  feelladas  do  feu  feello 
pendente  aos  Judeos  deites  Regnos ,  em  que  mandou, 
que  por  quanto  elles  aviaõ,  e  ham  d 'antigamente  jur- 
diçom  ,  e  feus  direitos  apartados  ,  que  perteencem  acs 
Julgados  dos  Arrabys  ,  e  bem  afly  a  jurdiçom  ,  e  di- 
reitos ,  que  perteencem  aas  Almotaçarias  ,  e  Almota- 
cees  Judeos  ,  os  quaes  direitos  ,  e  ufos  das  Almotaça- 
rias ,  e  feus  Arrabys  defvairom  em  muitas  coufas  dos 
nofiòs  direitos  ,  e  ufos  ;  e  porque  fempre  foi  fua  von- 
tade, e  dos  Reyx,  que  ant'elle  forom,  os  ditos  Ju- 
deos averem  jurdiçom  antre  fy  »  afly  crime  como  ci- 
vil ,  e  que  em  cada  huma  Comuna  aja  Arraby  ,  e.Al- 
motace  ,  per  que  fejam  julgados  fegundo  feus  direi- 
tos ,  e  ufos  em  todolos  feitos ,  cafos  ,  e  contendas  , 

que 
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que  antre  íy  aja  ,  mandou  f  e  declarou  cm  as  ditas 
Cartas  ,  que  nenhutí  Juiz  ,  nem  Almotace  Chrifptaõ 
nom  tomaíTc  conhecimento  cm  nenhu  cafo  de  feito  , 
que  feja  antre  Judco  ,  e  Judeo  >  e  os  leixcm  defem- 
bargar  aos  ditos  Arrabys ,  e  Almotacees  É  fegundo 
feus  ufos ,  e  direitos  ,  afTy  como  d'antigamente  fem- 
pre  antre  ellcs  fora  ufado  ,  e  cu  Rumado. 

í  As  qíjaees  Cartas  viílas ,  e  examinadas  per  nós , 
mandamos  que  fe  guardem  por  Ley  ,  afTy  como 
aqui  per  nos  he  declarado  j  pero  queremos  ,  e  manda- 
mos que  em  todo  cafo  dos  fobreditos  ,  e  quaeefquer 
outros  que  acontecer  poflaõ  per  qualquer  guifa  ,  e 
maneira  que  feja  t  fique  fempre  a  appcUaçom  referva- 
da  pêra  nós  ,  e  pêra  os  nofibs  Ofíkiaes  ,  que  per  nos 
fom  deputados  pêra  conhecerem  das  appellaçooíís  p  c 
bem  afly  conheçam  dos  aggravos  ;  aos  quaes  manda- 
mos que  tomem  delles  conhecimento  ,  afly  como  das 
appeUaçoes  ,  e  aggravos  ,  que  faaé  dante  os  Juizes 
Chrifptaõs  ,  e  os  dezembarguem  pelos  direitos  dos 
Judeos  f  fegundo  acharem  que  d'antigamente  fimi- 
lhantes  feitos  fe  acuftumarom  de  defembargar. 

2  E  esto  ,  que  dito  he  >  mandamos  que  nom  haja 
lugar  nos  feitos  das  dizimas  ,  ou  portageés  ,  c  fifas  , 
e  quaeefquer  outros  direitos  Reaaes  f  porque  taaes 
feitos  como  efles  queremos ,  e  mandamos  que  fe- 
jam  defembargados  per  aqucllcs  Juizes  %  e  Dcfem- 
bargadores  t  a  que  per  nós  delles  he  cometido  o  co- 
nhecimento t  fegundo  agora  delles  conhecem. 

Uv;  II.  Iii  T I- 
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TITULO    LXXII. 

De  como  os  Judeos  ,  quefe  tornao  CbrifptaÕs  ,  bom 

de  dar  Carta  de  quitaçom  aos  molberes ,  que  fie  ao 

Judias  ,  pajfado  bum  anno. 

AS  Cumunas  dos  Judeos  deftes  Rcgnos  nos  envia- 
ram moftrar  huS  Carta  d*ElRey  Dom  Joham 
meu  Avoo  de  gloriofa  memoria  feellada  com  o  feu 
íeello  pendente  ,  em  a  qual  fe  contem ,  que  os  ditos 
judeos  fe  lhe  enviaram  ággravar ,  dizendo  que  alguns 
Judeus  caiados  fe  faziam  Chrifptaõs  ,  e  ficavaõ  faas 
molheres  Judias ;  c  que  per  direito  dos  Judeos  nom 
devem  ,  nem  podem  cafar  fem  primeiramente  efles  , 
que  forom  feus  maridos  ,  lhes  darem  ,  e  outorgarem 
Carta  de  quitamento  ,  qucantrelles  he  chamada  gue- 
te ,  o  qual  deve  feer  eferipto  per  Judeo  ,  e  feito  per 
itgtas  certas ,  t  Hordénanças  Abraicas  ,  e  fe  tal  gue- 
fe  afly  feito  nom  ouverem  ,  nom  cafarom  com  ellas 
nenhufe  Judeos  ,  e  cafando  fem  teendo  o  dito  guete  , 
fe  ouverem  algus  filhos  ,  ferom  fornazinhos. 

i  £  porem  diziam  >  que  fegundo  feu  direito  de- 
vem taaes  maridos  feer  conft  rangidos ,  que  dem  o  di- 
to guete  aas  ditas  Judias ,  que  forom  Tuas  molheres  ; 
e  que  ja  de  tal  direito  fezerom  certo  o  Bifpo  Dom  Gil 
Alma  do  feu  Coníelho  ,  e  ao  Doutor  Diego  Martins 
do  feu  Defembargo %  e  ainda  aos  outros  da  fua  Rolla- 

#çomi 
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çorn  ;  .c  que  efto  nora  embargante  ,  alguãs  ,  que  fe 
aííy  faziam  Chrifptaõs  ,  rccufavaõ  de  dar  o  dito  gue- 
te aas  Judias  >  que  foram  fuás  molheres  por  tal  ,  que 
xe  lhes  rendefFem ;  e  que  por  efto  xe  lhes  aazava  ferem 
dcfpeitadas  :  e  que  porem  lhe  pediam  por  mercec  t 
quemaiidafle  que  lhes  foíTe  guardado  feu  direito  ,  e 
que  os  ditos  Judeos  aíTy  tornados  Chrifpcafis  foflé  eof- 
trangidos  per  clle  ,  e  per  fuás  juíUças  ,  que  dcílem  o 
dito  guete  »  como  dito  he. 

2  E  o  dito  Senhor  Rey  ,  vifla  fua  petiçom  ,  c  a 
informaçom  ,  que  íobrello  houve  ,  mandou  em  a  di- 
ta carta  ,  que  lhe  foíTcm  guardados  os  ditos  direitos  , 
c  que  as  fuás  Juftiças  lhes  fezeflem  dar  o  dito  guete 
aas  ditas  Judias  em  tal  guífa  %  que  podeíTcm  cafar. 

3  A  qval  carta  vifla  per  nos  ,  c  examinada  >  man- 
damos que  fe  guarde  por  Ley  com  cfta  declaraçom  ; 
a  faber  ,  que  o  dito  Judeoafly  tornado  Chrifptaõ  aja 
hutí  anno  dVfpaço  contado  do  dia »  que  for  tornado  aa 
verdadeira  Fé  de  Jesus  Ch  justo,  pêra  dar  o  dito  gue- 
te aa  dita  Judia  ,  que  foi  fua  molher  ,  a  qual  poderá 
eftar  o  dito  anno  com  o  dito  feu  marido  ,  fe  quiser  ;  c 
querendo. fe  cila  tornar  Chrifptaa,  poderom  d'hy  em 
diante  ambos  viverfegundoa  Fé  de  Jesus  Chíustojc 
querendo  ficar  Judia  ,entom  poderá  fecr  o  dito  feu  ma- 
rido coltrangido ,  que  lhe  dê  logo  o  dito  guete  :  ecom 
cfta  declaraçom  ,  que  aíTy  avenios  feita  ,  mandamos 
que  fe  guarde  a  dita  Ley  >  c  que  as  nofsas  Ju  (liças  o 
façam  afsy  comprir  ,  como  dito  he, 

Iii  2  T  I- 
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TITULO    LXXIII. 

De  comoham  de  feer  feitos  os  contrautos  antre  os 
..    Cbrifptàos  >  e  os  Judeos. 

TH  LRey  Dom  Pedro  de  louvada  memoria  em  feu 
****  tempo  fez  htía  Ley  em  efta  forma  ,  que  fc  fegue» 
1  Dom  Pedro  pela  graça  de  DEOS  Rcy  de  Pur- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  quantos  efta  Carta  virem  fa- 
ço íaber ,  que  os  Judeos  do  meu  Senhorio  me  envia- 
ram dizer ,  que  eu  lhes  fezera  graça ,  e  mercê  em  lhes 
outorgar  per  minhas  Cartas  ,  que  fezeíTem ,  e  podef- 
fem  fazer  contrautos  com  quaeefquer  peflòas ,  de 
compras ,  e  vendas ,  e  d'outras  c ou  ias  pela  guiía ,  que 
os  fazem  os  ChrifptaÕs  do  dito  meu  Senhorio ;  e  que 
ciles  ufavam  da  dita  graça  ,  como  era  contheudo  nas 
Cartas ,  que  da  dita  mercee  de  mim  tinham.  E  que 
ora  em  eftas  Cortes  ,  que  fiz  em  a  Villa  d'Elvas ,  me 
foi  dito  per  aJguãs  pefloas ,  que  elles  ufavam  da  dita 
graça  como  nam  deviam ,  e  que  eu  a  dizer  delles 
mandei  ,  que  fezeflem  os  ditos  contrautos  ,  como  hy 
nom  ouveífe  onzena  nenhuã  ,ca  o  Judeo ,  que  eu 
achafle  ,  que  fezefle  contrautos ,  em  que  ouveflè  on* 
zena  ,  ou  conluio  ,  que  o  mandaria,  matar  porem  ,  e 
lhe  tomaria  os  beês  que  ouveflè  pêra  a  minha  Ca- 
mará ,.  em  tal  guifa  que  fofle  em  elle  comprida  huã 
1-ey  d'ElRey  Dom  Affonfo  meu  Padre ,  a  que  DEOS 
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perdoe  f  que  foi  feita  cm  tal  razom.  E  diziau  ,  que 
cílo  lhes  era  mui  grave  coufa  de  guifa  ,que  antes  lei— 
sariaõ  de  fazer  os  ditos  contrautos  ,  que  ferem  obri- 
gados a  taõ  grande  pena  ,  c  que  eu  receberia  delles 
deflerviço  ,  e  elles  ficariam  dapnados  do  que  aviam. 
E  enviarom-ine  pedir»  que  lhes  quizeíTe  temperar 
taõ  grave  pena  como  minha  mercec  foITe  cm  tal  ma- 
neira ,  que  elles  podeíTem  haver  mantimento,  e  fazer 
a  mim  ferviço. 

2  E  eu  veendo  a  que  me  enviaram  pedir  ,  que- 
rendo-lhes  fazer  graça  ,  c  mercê  ,  nom  embargando 
o  dito  meu  mandado  ,  que  fobre  tal  razom  foi  feito ; 
tenho  por  bem,  e  mando  ,  que  aquelles  Judcos  ,  que 
minhas  Garras  moftrarem  ,  e  que  ajam  de  fazer  os  di- 
tos contrautos  ,  que  os  façam  chaaõs  ,  ou  defaforados 
como  ás  partes  aprouver,  e  quer  fejam  chaaõs,  ou 
defaforados  ,  que  nom  ponhaõ  em  elles  pgnas  algu- 
mas* 

3  E  daoui  en  diante  quando  efles  Judcos,  ou 
Judias  quizerem  contrautar  com  Chrifptaõs ,  c  Chrif- 
ptaas ,  feja  a  ello  prefente  o  Juiz  ,  fe  a  ello  prefente 
poder  feer ,  ao  qual  Eu  mando  que  fc  nom  efeufe 
ckllojfalvo  fe  ou  ver  alguii  embargo  tal,  per  que  nom 
pofla  a  ello  feer  prefente;  ca  fe  cu  achar  que  fe  dei- 
lo  efeufa  maliciofamente ,  eu  lho  eftranharei  mui  gra- 
vemente :  e  nom  podendo  a  ello  feer  prefente ,  man- 
de a  huú  Tabclliaõ  ,  que  fté  a  ello  prefente  com  ou- 
tro Tabclliaõ  ,  que  o  contrauto  ouver  de  efe  rever  aa 
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cufta  do  Judco ,  e  trcs  homeés  boos  Chrifptaõs  ,  que 
ao  dito  contrauto  fejaõ  prefentes  por  teftemunhas,ao 
menos  ;  c  entregue  logo  efle  Judeo  a  coufa  ,  que- ven- 
der ,  fe  coufa  for ,  que  fepofía  logo  entregar  ,  ou  o 
preço  da  coufa ,  que  comprar ,  ou  qualquer  outra  cou- 
fa ,  de  que  quifer  fazer  o  contrauto. 

4  E-essa  coufa  ,  ou  preço  entregada ,  ou  nom* 
feja  dado  juramento  pelo  Juiz,  ou  Tabelliaõ  ,  que  o 
contrauto  efcrepver  aas  partes  ,que  eíTe  contrauto  an- 
tre  fy  quiferem  fazer ,  a  cada.huu  em  fua  Ley  quan- 
do eíle  contrauto  fezerem  antre  Chrilptaõ  e  Judeo  , 
que  digam  fe  o  dito  contrauto ,  pela  guifa  que  o  man- 
daarom  fazer ,  he  boô  ,  e  verdadeiro  ,  fem  onzena  ,  c 
conluyo  nenhuu  d'onzena  ;  e  fe  polo  dito  juramento 
diíTerem  ,  que  o  dito  contrauto  he  boõ  ,  e  verdadei- 
ro ,  e  fem  onzena ,  e  conluyo  d'onzena ,  como  per  el« 
les  he  razoado ,  entom  o  dito  Tabelliaõ  prefente  o  di- 
to Juiz  ,  ou  outro  Tabelliaõ  quando  o  dito  Juiz  hy 
nom  poder  feer,  e  as  ditas  teftemunhas  ,  efçrepva  o 
dito  contrauto  com  o  dito  juramento  >  que  as  ditas 
partes  fobr*ello  fezerem  ;  e  outro  íy  como  eíTa  coufa  , 
ou  preço  foi  entregue  ao  devedor ,  ou  nom ,  fe  coufa 
for  ,  de  que  fe  logo  nom  pofía  fazer  entrega  :   e  os 
contrautos  ,  que  fe  em  eíU  guifa  fezerem  ,  mando 
que  valham  ,  c  d'outra  guifa  nom. 

5  E  sfidefpois  acontecer  que  eíTe  Chrifptaõ  , 
com  que  eíTe  contrauto  for  feito,  provar  per  feu  jura* 
mento  ,  e  per  huã  teftemunha  Chrifptaã ,  ou  Judia 
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de  crcer  t  fccndo  cila  parte  tal  ,  que  o  Juiz  entenda 
que  ern  tal  cafo  deva  fcer  creúda  per  feu  juramento » 
e  quando  tal  pefloa  nom  for,  e  provar  per  duas  tefle- 
munhas  Chrifptaaõs  ,  ou  Judeus  ,  ou  per  huu  Chiif- 
ptaaõ  f  e  per  huu  judeu  dignos  de  fee,  e  crcer  ,  que 
eíTe  contrauto  foi ,  c  he  onzaneiro  ,  e  ouve  em  tile  on- 
zena, ou  outro  engano  de  ufura  ,  mando  que  o  Ju- 
deu ,  cujo  efte  contrauto  for  ,  que  o  perca  ;  e  o  Chrif- 
praaõ  ,  que  em  elle  for  obrigado  ,  feja  deíle  quite  j  e 
a  Juftiça  do  Lugar ,  hu  cito  acontecer,  faça  logo  en- 
tregar eíTe  contrauto  ao  dito  Chrifptaõ  ;  e  tome  dos 
bees  do  dito  Judeo  ,  cujo  o  contrauto  for  ,  outro  tan- 
to ,  quanto  montar  no  dito  contrauto  ,  e  o  entregue 
pêra  mim  ao  Almuxarife  do  Lugar  ,  hu  cilo  aconte- 
cer, perante  o  meu  Efcripvam. 

6  E  o  Judeo  nom  aja  porem  outra  pena  nenhuã 
pola  primeira  vez  ,  que  lhe  tal  razom  como  cila 
acontecer;  e  pola  fegunda  vez  como  pela  dita  guifa  a 
conthia  dobrada  de  qualquer  contrauto  ;  e  pola  ter- 
ceira vez  tome  pêra  mim  pela  guifa  fufo  dita  aquel- 
lo  %  que  montar  no  diro  contrauto  de  qualquer  coufa, 
que  feja  por  huã  coufa  quatro  ;  e  dês  as  três  vezes  en 
diante  aja  tal  pena  ,  como  dito  he  na  terceira  vez. 

7  E  o  Chrifptaaõ  outro  fy  nom  feja  theudo  a  pé- 
/ia  algua  por  eíTe  juramento  ,  que  fez  quando  o  con- 
trauto foi  feito  ,  porque  acufou  ,  e  dekubrio  defpots 
a  verdade  do  dito  contrauto.  E  em  cada  huã  das  di- 
tas fegunda  ,  e  lerceira  vezes  ,   c  por  todalas  outras 
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fêja  o  Chrifptaaõ  livre  ,  c  quite  do  dito  contrauto ,  e 
entregue  delle  pela  Juftiça  da  terra  pela  guifa  ,  que 
dito  he  na  primeira  vez. 

8  E  per  efta  meeíma  guifa  fe  faça  nos  contrau- 
tos ,  que  os  ditos  Judeos  fezerem ,  ou  cada  hum  dei- 
tes com  os  Chrifptaaõs  em  razom  das  compras  ,  e 
vendas  das  herdades. 

9  £  quanto  he  em  razom  das  rendas  ,  e  aflora- 
mentos ,  e  emprazamentos ,  e  parçarias  delles  ,  man- 
do ,  que  as  façam  pela  guifa  ,  que  as  fazem  os  Chrif- 
ptaaõs huns  com  os  outros  ,  falvo  que  façam  jura- 
mento em  elles  pela  guifa  t  que  o  ham  de  fazer  nos 
outros  contrautos  fobreditos  em  tal  maneira ,  que 
nom  haja  hi  onzena ,  ou  conluyo ,  ou  engano  d'on- 
zena. 

10  E  se  defpois  eflTes  Chrifptaaõs  provarem  pela 
guifa  fufo  dita,  que  ouve  em  elles  onzena ,  ou  con- 
luyo de  onzena  >  ou  outro  engano  de  ufura ,  mando 
que  o  dito  contrauto  nom  valha  ,e  o  Chrifptaaõ  fique 
dello  quite  ;  e  as  Juftiças  dos  Lugares  >  hu  efto  acon- 
tecer ,  lhe  façaõ  logo  entregar  o  dito  contrauto ,  e  pê- 
ra mim  outra  tanta  quantia ,  quanta  montar  em  cada 
huu  defles  contrautos  ,  pelos  beés  do  Judeo ,  que  efle 
contrauto  fezer ,  como  dito  he ,  e  nom  aja  porem  ou- 
tra pena  :  e  fe  o  Judeo  nom  tever  beés  que  per  fy9 
nem  per  outrem  nom  pofla  fazer  entrega  ao  Chrif- 
ptaaõ ,  e  a  mim  dos  ditos  contrautos  ,  e  das  penas 
que  lhe  per  ello  mando  dar  pela  guifa  ,  que  dito  he » 
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feja  logo  prefo,  e  nom  feja  folto  ataa  que  o  entregue > 
ou  lhe  eu  mande  dar  por  ello  oucra  pena  %  qual  cu 
vir  que  merece »  e  no  feiro  couber. 

11  E  mando  aos  Chrifptaaus  ,  que  em  os  ditos 
contrautos  ,  que  com  os  ditos  Judeos  fezerem  ,  que 
fe  nom  atufarem  ,  ou  demandarem  o  engano  %  e  on- 
zena ,  e  ufura  ,  que  entenderem  de  provar  pela  gui- 
fa  fuíb  dica,  que  lhes  pelos  ditos  Judeos  foi  feita  nos 
ditos  contrautos  ,  que  com  elles  fczerom  y  do  dia  que 
os  ditos  contrautos  forom  feitos  ataa  dez  annos  ,  que 
nom  ajam  pêra  eito  lugar  drhy  em  diante  ;  e  pofto 
que  os  defpois  dos  ditos  dez  annos  queiraÕ  deman- 
dar >  e  acufar ,  como  dito  he  %  que  lhes  nom  valha, 
E  mando  ,  que  nos  ditos  dez  annos  cada  huíí  do  Po- 
voo poíTa  acufar  eflb  rneeftno  ,  que  a  parte  acufaria  , 
fe  quifeíle ,  e  aja  pêra  fy  a  quarta  parte  da  pena  f  que 
eu  deíTe  contrauto  pêra  mim  hei  d'aver. 

12  E  mando  aos  Tabclliaes  do  meu  Senhorio, 
que  pela  guifa  fufo  dita  façam  os  ditos  contrautos ,  c 
fejaõ  valiofos.  E  em  teftemunho  deito  lhes  mandei 
dar  efta  minha  Carta*  Dante  na  Cidade  d 'Évora  a 
cinquo  dias  de  Outubro.  EIRey  o  mandou  per  Jo- 
hãne  Efteves  feu  Vaflalo  ,  e  Veedor  da  fua  *  Fazen- 
da (a)  *  .  Gonçalo  Peres  a  fez  Era  de  mil  c  trezentos 
c  noventa  e  nove  annos. 

13  E  despois  defio  EIRey  Dom  Edunrte  meu 
Senhor  ,  e  Padre  de  gloriofa  memoria  em  feu  tempo 

Lh>.  II.  Kkk  deu 
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£eu  huã  Carta  Patente  feellada  do  feu  feello  pendente 
*a  Comuna  dos  Judeos  da  Cidade  de  Lixboa  %  da 
qual  o  theor  tal  he. 

i  .  14  Dom  Eduarte  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Pur- 
tugal,e  do  Algarve ,  e  Senhor  de  Cepta.  A  quanto* 
cfta  Caru  virem  fazemos  faber ,  que  os  Judeos  da 
Comuna  da  Judaria  da  noífa  mui  nobre  ,  e  femprc 
Jeal  Cidade  de  Lixboa  nos  enviarem  dizer ,  que  ata 
aqui  elles  fempre  acoftumaram  comprar ,  e  vender 
çpm  os  Chrifptaaõs ,  e  com  outras  quaeefquer  pef- 
foas ,  quaeefquer  coufas  movis  ,  que  vendiam  >  ou 
compravaõ  ,  recebendo  ,  ou  pagando  Jogo  os  preços 
jfcm  fazendo  antre  fy  outras  nenhuãs  Efcripturas  de 
obrigaçoeés ,  nem  firmidoeés,  afly  como  compravam 
n* Alfandega  da  dita  Cidade  panos  >  e  outras  alguas 
coufas  movis  ;  e  que  nom  entendiaõ  ,  f e  o  poderiaõ 
afly  fazer  fem  pena  alguã  :  pedindo-nos  por  merece  > 
que  lhes  declaraífemos  fe  nos  prazeria  de  o  afly  faze- 
rem. E  nós  vifto  feu  dizer  e  pedir ,  praz-nos  que 
çlles  comprem ,  e  vendam  com  os  Chrifptaaõs  ,  ou 
com  quem  lhes  aprouver,  aquellas  coufas  movis,  que 
o  Chrifptaaõ  ,  e  o  Judeo  logo  paga ,  e  recebe ,  em  que 
nom  quizerem  antre  fy  fazer  outra  Efcriptura  de  fir- 
midom ,  fegundo  ataaqui  acoftumaarom  de  fazer  nas 
compras  ,  que  afly  faziaõ  na  dita  Alfandega,  dos  pa- 
nos ,  e  d'outras  coufas  movis ,  que  logo  recebiam  ,  e 
pagavam. 

15     Outro  sy  nos  enviarom  dizer ,  que  per  vezes 
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cllcs  queriaõ  fazer  ,  c  firmar  alguffa  comrautas  per 
Eícriptura  publica ,  e  que  os  leixavam  de  fazer,  par 
nom  acharem  taõ  preftes  o  Juiz ,  perante  que  fe  avia5 
de  fazer ,  e  firmar  ,  e  que  quando  achavam  o  Juifc >% 
que  nom  tinhaõ  o  Tabeiliaõ  :  e  que  nos  pediaõ  par 
mercee,  que  lhes  deitemos  nofia  Carta  ,  per  que  ds 
Tabelliaaés  podeflem  fazer  os  ditos  contrautos  peran- 
te hutí ,  ou  dous  homeés  boõs  da  dita  Cidade  ,  que 
mais  preftes  achaflem  ,  ou  perante  alguu  outro  Ta- 
beiliaõ ,  ou  Tabelliaés  ;  e  que  eito  feria  aazo  delles 
fazerem  mais  contrautos.  E  nós  veendo  o  que  nos  a£- 
fy  diziaõ  e  pediaô ,  querendo-lhes  fazer  graça  e  mer- 
cee ,  teemos  por  bem ,  e  mandamos ,  que  ellcs  podam 
afly  fezer  os  ditos  contrautos ,  prefente  hutí  >  ou  dous 
homeés  boõs  da  dita  Cidade  ,  ou  prefente  hufl  ,  ou 
dous  Tabelliaaés  ,  porque  comunalmente  fom  rcíL- 
dentes  naquelles  Lugares ,  que  lhes  fom  dêvifados  % 
fervindo  feus  Officios  :ao  qual, ou  aos quaees  homeés 
boõs ,  ou  Tabelliaés  ,  preíente  que  o  dito  contrauto 
fe  ouver  de  fazer ,  Mandamos  que  dem  juramento  a 
cada  huã  das  partes  em  fua  Ley ,  fe  em  os  ditos  con- 
trautos ha  uíura ,  ou  efpecia  de  engano ;  e  o  Tabei- 
liaõ ,  que  o  dito  contrauto  fezer ,  ho  efcrepva  afly ,  fa- 
zendo fegando  fe  ataa  gora  acuftumou  ,  e  fez  peranu 
te  os  ditos  Juizes,  E  efto  lhes  fazemos  fem  embargo 
da  Ordenaçom  ,  nem  defefa ,  que  cn  contrario  defto 
feja  ,  e  das  Cartas  ,  que  fobre  efto  tem ,  em  quanto 
acharmos  que  o  fazem  bem  ,  e  como  devem. 

Kkk  2  16  Po- 
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•  16  Porem  mandamos  a  todolos  Juizes  ,  e  Jufti- 
ças ,  e  Officiaes ,  e  peflbas  da  dita  Cidade,  a  que  efta 
Guta  for  moftrada  ,  que  afTy  o  compram  ,  e  guar- 
dem ,  e  lhes  façam  os  ditos  Eftormentos  de  com- 
pras ,  e  vendas  ,  e  outras  quaeefquer  Efcripturas  de 
firmidom,  como  aqui  he  contheudo,  moftrando  pri- 
meiramente os  ditos  Judeos ,  ou  Judias  noflas  Cartas 
de  contrautos ,  per  que  os  affy  fazer  poílam  :  e  o  Ta- 
belliaõ ,  que  o  dito  contrauto  fezer ,  nom  efcrepva  em 
elle  toda  a  dita  Carta  de  contrauto ,  mas  foomente 
faça  em  fua  Efcriptura  delia  mençom  :  unde  ai  nom 
façades.  Dante  em  a,  dita  Cidade  de  Lixboa  a  cinquo 
dias  de  Dezembro.  EIRey  o  mandou  per  Gomes  Bor- 
ges >  que  ora  tem  carrego  de  feu  Chanceller  Moor. 
Rodrigo  Anes  Efcripvaõ  em  logo  de  Filipe  Affonfo 
a  fez.  Anno  do  Nafcimento  de  Noflo  Senhor  Jesu* 
Christo  de  mil  quatrocentos  e  trinta  e  féis  annos.  E 
mandamos ,  que  efta  Carta  valha  aos  Judeos  da  dita 
Comuna  ,  e  a  outros  quaeefquer ,  que  na  dita  Cidade 
quiferem  contrautar  pela  guifa,  que  dito  he,  e  a  ou- 
tro nenhuú  nom. 

.  1 7  A  qí> al  Ley ,  e  Carta  fufo  ditas  viftas  per  nós, 
-louvamos ,  e  confirmamos ,  e  Mandamos  que  fe  guar- 
de j  e  cumpra  como  em  ella  he  contheudo. 
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TITULO    LXXIIII. 

De  como  as  Comunas  dos  Judeos  bam  de  pagar 
oferviço  Real. 

ELRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  em  feu  tempo  fez 
htía  Ley  em  efta  forma  ,  que  fe  fegue. 

1  Esta  he  a  Ordenaçom  ,  que  EIRey  fez  per  a 
qual  guifa  as  Comunas  dos  Judeos  de  feu  Senhorio 
ham  de  pagar  o  ferviço  d'ElRey  ,  fegundo  fe  adiante 
fegue. 

2  Primeiramente  todo  JuHeo  desque  fcr  em  hi- 
dade  de  quatorze  annos  em  diante  ,  e  for  cafado ,  ou 
viuvo ,  pague  vinte  foldos  em  cada*h(í  anno.  E  a  Ju- 
dia ,  que  for  cafada  ,  ou  viuva ,  pague  dez  foldos.  E 
o  Judeo ,  ou  Judia  nom  paguem  nehua  coufa  ataa 
^que  fejam  em  hidade  de  íete  annos  ;  e  des  a  dita  hi- 
.dade  de  fete  annos  em  diante  a  Judia  pague  dous 
•foldos  e  meio  ,  ataa  que  feja  em  hidade  de  doze  an- 
nos :  e  o  Judeo  pague  cinco  foldos  ,  ata  que  feja  em 
hidade  de  quatorze  annos.  E  a  Judia  des  que  for  em 
hidade  de  doze  annos  em  diante  ,  e  nom  for  cafada  % 
c  viver  em  poder  do  Padre  ,  ou  da  Madre ,  ou  dou- 
trem ,  ou  fervir  a  outrem  ,  pague  meio  maravidi ,  que 
íòm  fete  foldos  c  meio  ;  e  fe  viver  per  fy  ,  pague  dez 
foldos  :  e  o  Judeo  ,  que  for  de  quatorze  annos  em 
diante ,  c  nom  for  cafado  >  e  viver  em  poder  alheo  , 

pa- 
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pague  huu  maravedi ,  que  fom  quinze  foldos  enr ca- 
da huu  anno  ;  e  fc  viver  per  fy ,  pague  vinte  foldos. 

3  Item.  Todo  Judeo ,  ou  Judia  ,  que  colher  vi- 
nho de  fuás  vinhas ,  pague  de  cada  huíí  tonel  de  moya- 
çom  quarenta  foldos  ;  e  fe  vender  o  vinho  em  uvas  t 
fejam  eftimadas  quantos  tonees  de  vinho  poderom  dar 
eflas  uvas  ,  e  pague  quarenta  foldos  de  cada  huíí  to- 
nel de  moyaçom  ,  como  dito  he;  e  fe  nom  ouver  to- 
nel ,  pague  a  razom  de  quarenta  foldos :  e  feja  todo  efto 
vifto  ,  e  eftimado  ,  e  eferito  pelo  Colhedor  ,  e  Efcri- 
pvaô  d'EIRey.  E  o  Judeo  ,  ou  Judia  ante  que  colha  f 
ou  mande  colher  eíle  vinho  ,faça-o  faber  ao  Colhedor  9 
c  Efcripvam  ;  e  fe  o  afly  nom  fezer  ,  perca  todo  o  vi- 
nho ,  que  aí!/  colher  ,  ou  mandar  colher  ,  c  feja 
d'ElRey  ;  e  fe  ofezer  faber  aos  ditos  Colhedor  f  e 
Efcripvaõ  ,  e  defpois  efeonder  algufi  tonel ,  ou  pipa  > 
de  que  nom  pague  o  direito  a  EIRey  ,  perca  efle  to- 
nel ,  ou  pipa  ,  ou  outro  vinho ,  de  que  afly  nom  pagar 
o  direito  a  EIRey  ;  e  fe  outra  vegada  lhe  afly  aconte- 
cer ,  perca  todo  o  vinho ,  que  ouver  em  efla  vinha ,  de 
que  colheo  vinho ,  que  afly  efeonder  ;  e  fe  a  terceira 
vez  lhe  efto  acontecer  perca  todo  o  dito  vinho  ,  e  de 
mais  feja-lhe  eftranhado  no  corpo  ,  e  no  aver ,  como 
for  mercee  d'ElRey.  E  o  Judeo  ,  ou  Judia ,  que  cot. 
lher  o  dito  vinho, deve  fazer  certo  per  juramentoquan- 
tos  tonees ,  ou  pipas  colhe  ;  e  provando-fc  que  ouve 
mais  ,  aja  as  ditas  penas. 

4  Item.   Todo  Judeo,  ou  Judia  ,  que  comprar 

uvas 


De  como  as  Comunas  dos  Judeos  ,  etc.    447 

uvas  peta  fazer  vinho ,  c  o  vender  *  em  gros  (a)  *  ante 
que  colha  ,  pague  féis  dinheiros  cTalmudc  pela  medi- 
da de  Lixboa  ;  c  fe  o  quifer  pêra  leu  beber  ,  pague 
outro  tanto  ,  laivo  fe  for  de  fuás  vinhas  ,  que  pague  , 
como  dito  he.  E  deve  dizer  o  vendedor  per  juramen- 
to ao  Coihedor  d*ElRey  ,  e  ao  Efcripvaõ  quanto  ven- 
deo ,  ou  entregou  ;  e  fe  for  achado  que  mais  vendeo  > 
ou  entregou  perca-o  o  Judco  ,  e  feja  d'E!Rey  ,  como 
dito  he. 

5  Item.  Todo  Judeo  ,  ou  Judia  ,  que  vender  vi- 
nho a  torno  ,  pague  dous  foldos  do  ai  mude  pela  me- 
dida de  Lixboa  de  guifa  ,  que  feja  de  tonel  de  moya- 
çom  t  cinquo  libras.  E  nom  deve  vender  vinho  ataa 
que  o  faça  faber  ao  Coihedor,  e  Efcripvam  ;  e  fe  lho 
nom  fezer  faber  t  aja  a  pena  fobredita.  E  manda  El- 
Hey*  que  o  feu  Coihedor  ,  c  Efcripvaõ  vejaõ  as  ade- 
gas dos  ditos  Judeos  ,  em  que  os  ditos  vinhos  colhe- 
rem, pêra  faber  que  tonees  ouverom  ;  e  quantos  ,  pê- 
ra aver  EIRey  delles  o  feu  direito  pela  maneira  ,  que 
dito  he ,  e  pêra  fer  eílranhado  aos  Judeus ,  fe  lhe  nom 
pagarem  o  feu  direito. 

6  Item.  Todo  Judeo ,ou  Judia  ,  que  fezer  vinho, 
c  o  vender  a  Chrifptaaõ  ,  obrigue- fe  ao  Coihedor  f  e 
Efcripvam  que  pague  féis  dinheiros  do  almude  de 
colheita  ;  e  fe  o  vender  a  torno  ,  pague  doos  foldos  , 
como  dito  he. 

7*   Item.   Todo  Judeo  ,  que  matar  carne  pêra  feu 

co- 
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comer ,  ou  pêra  vender,  ou  pêra  *  exercar  (a)  * ,  e  for 
de  feu  comer  ,  pague  da  vaca  jovenca  de  huú  anno 
ataa  doos  dez  foldos  ,  e  dês  huú  anno  em  diante  pa- 
gue  vinte  foldos  delia  ;  e  do  carneiro  ,  e  da  ovelha 
doos  foldos  ;  e  de  cabrom  huú  foldo  ;  e  do  cordeiro ; 
e  do  cabrito  ,  patos  ,  capooês  ,  e  galinhas  quatro  di- 
nheiros de  cada  huú  ;  e  do  frangom ,  ou  frangaS  doos 
dinheiros  de  cada  huu.  E  defende  EIRey  que  nom 
degole  nenhuú  ,  falvo  o  degolador  pofto  pelos  Judeos 
em  cada  lugar ,  ou  quem  elle  mandar  ;  e  o  degolador 
faça-o  faber  ao  Colhedor ;  e  fe  o  Judeo ,  ou  Judia  de- 
golar fem  o  degolador  ,  aja  as  penas  fufo  ditas. 

8  Item.  Todo  o  Judeo ,  ou  Judia  ,  que  mercar 
carne  de  Chrifptaõ ,  e  feja  de  feu  comer ,  feja  degolada 
pelo  dito  degolador  ,como  dito  he ,  e  pague  quatro  di- 
nheiros do  arrátel ,  pelo  arrátel  de  Lixboa  ;  e  faça  to- 
do efto  faber  o  dito  degolador  ao  dito  Colhedor ,  e  EC 
cripvaõ  d'ElRey  pêra  averem  dclles  o  feu  direito. 

9  Item.  Do  pefcado,  que  vender ,  ou  comprar  de 
huú  foldo  ,  pague  huú  dinheiro  >  e  de  fcis  dinheiros 
huma  mealha  ,  e  aíly  do  mais  e  do  menos  ;  e  tanto 
pague  do  pam  cozido  ,  que  comprar  %  ou  vender  ,  c 
dafruita  qualquer  que  feja  ,  ou  d'outra  qualquer  cou- 
fa  ,  que  vender  ,  ou  comprar  pelo  meudo  ,  afly  co- 
mo ferraduras  ,  efporas  ,  e  outras  quaeefquer  couíâs  t 
e  do  alqueire  de  trigo ,  que  comprar  ,  ou  vender  pela 
medida  de  Lixboa  ,  ou  de  Santarém ,  quatro  dinhei- 
ros ; 
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ros  ;  c  do  alqueire  de  cevada  ,  ou  milho  f  ou  centeo  , 
ou  legume  doos  dinheiros  9  e  aíTy  do  mais  ,  c  do  me- 
nos ;  e  do  alqueire  da  farinha  do  trigo  oiço  dinheiros  ; 
c  da  legenda  quatro  dinheiros  ,  e  afíy  do  mais ,  e  do 
menos.  E  virom  ao  Colhedor  ,  e  Ercripvam  d'EIRey 
cada  doniaã  ,  que  lhes  dem  f  e  paguem  todo  o  direi- 
to d*E!Rey  das  ditas  coufas  ;  e  fc  o  afiy  nom  feze- 
rem  t  que  ajam  as  penas  fufo  ditas  ;  e  fe  fobnegarem 
o  direito,  que  EIRey  ha  d*aver  das  ditas  coufas, 
percam- nas  ,  e  fcjaõ  d'E!Rey  f  ou  lhe  paguem  a  ef- 
timaçaõ  delias. 

10     Item,   Todo  Judeo  ,  que  mercar  de  qualquer 
pefioa  que  feja  pêra  fy  ,  ou  pêra  outrem  ,   mercada- 
rias ,  ou  lhas  derem  pêra  as  vender  ,  afiy  como  mel  » 
cera  ,  azeite  ,  panos  ,  prata  ,  ouro  ,  ferro  t  cobre  ,  ou 
outras  mercadarias  quaeefquer  *cm  gros  (a)  *,pague 
quatro  dinheiros  da  livra ;  c  o  Judeo  *  que  as  vender, 
pague  outro  tanto  ;  e  eílo  aja  lugar  no  troco ,  íc  o  fe- 
zerem.   E  eítas  mercadarias  ,  que  afiy  mercarem  ,  ou 
trocarem  t  façaõ-no  fabente  ao  dito  Colhedor  f  e  Ef- 
cripvam logo ,  fe  a  mercadaria  for  feita  na  Villa  ,  on- 
de forem  efles  Colhedor ,  c  Efcripvam  ;  e  fc  for  feita 
fora  da  Villa  ,  façaõ-no  perante  o  Tabelliaõ  dcíTc  lo- 
go ,  hu  comprar ,  ou  vender  ,  fc  hi  Tabelliaõ  ouver  ; 
e  fe  hi  Tabelliaõ  nom  ouver ,  façaõ-no  perante  teíle- 
munhas ,  e  em  efie  dia  ,  fc  poderem  ,  ou  cm  outro  dia 
façaõ-no  fabente  ao  Colhedor  %  e  Efcripvam  ;  c  fc  o 
Uv.  II  Lll  af- 
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afly  nom  fezerem  ,  c  fobnegarem  o  direito  a  EIRey-, 
ajam  as  penas  fufo  ditas. 

11  Item.  Todo  Judeo ,  que  comprar  ,  ou  ven- 
cer ,  ou  trocar  bcftas ,  ou  gaados ,  pague  quatro  di- 
nheiros da  livra ;  e  eflo  meefmo  fc  comprar  ,  ou  ven- 
der cartas  de  maravidis,  ou  d 'outras  quaeefquer  cou- 
las  que  fejam  ,  também  herdades  de  pam  >  como  de 
vinho  ,  ou  olivaaes ,  ou  outras  quaeefquer  herdades  , 
ou  outras  coufas  ,  que  fejam  movei ,  ou  raiz  ,  ou  de 
natura  de  cada  huã  delias. 

1 2  Item.  Todo  Judeo ,  ou  Judia ,  que  ouver  her- 
dades ,  cafas  >  olivaaes  >  pu mares ,  ortas  ,  ou  outra  raiz 
qualquer ,  falvo  vinhas  ,  pague  ho  oitavo  do  renovo  , 
que  DEOS  hi  der  >  como  por  Jugada ,  nom  lhe  feen- 
do  desfalcadas  as  curtas ,  que  fobre  efto  fezer  ;  falvo 
le  for  herdade  ,  de  que  aja  de  dar  foro  ,  que  lhe  feja 
defalcado  o  dito  foro» 

13  Item.  Todo  Judeo, ou  Judia ,  que ouver  gaa- 
dos >  beftas  ,  colmeas  ,  pague  o  dizimo  do  renovo. 

14  Outro  sy  manda  ,  e  defende  ,  que  Judeo  t 
Bem  Judia ,  que  aja  quinhentas  libras,  ou  de  hi  aci- 
ma ,  nom  fejam  atrevidos  de  fair  fora  de  feus  Regnos 
fem  mandado  d'ElRey ;  ca  aquelle ,  ou  aquelles ,  que 
fc  forem-fem  feu  mandado  >  perderom  os  averes,que 
ouverem  ,  e  ficarom  por  d'ElRey  5  e  os  corpos  cila*. 
wm  aa  íaa  merece ,  como  aquelles  ,  que  paílaõ  man- 
dado de  feu  Rey  >  e  Senhor» 
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15  A  qual  Ordcnaçom  EIRey  mandou  ,  que  fc 
guardaffè  pêra  todo  fempre  per  todo  feu  Regno ,  c 
Senhorio,  e  mandou  em  ella  poer  o  feu  fcello  penden- 
te. Feita  em  Vallada  a  *  quinze  (a)  *  dias  de  Novem- 
bro* Bertholameu  Johãnes  a  fez  peV  mandado  do  di- 
to Senhor  Rey  Era  de  mil  e  trezentos  e  noventa  an- 
nos. 

16  A  qual  Ley  vifta  per  nos  ,  mandamos  que 
fe  cumpra ,  e  guarde  como  em  ella  he  contheudo.* 


TITULO    LXXV. 

De  como  os  Judeos  nom  ham  de  levar  armas  quando 
forem  a  receber  EIRey ,  ou  fazer  outros  jogos. 

Tf  LRey  Dom  Joham  meu  Avo  de  muito  louvada 
T~*  memoria  em  feu  tempo  fez  Ley ,  de  que  o  theor 
talhe. 

1  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Pur-» 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  quantos  eita  Carta  virem  fa- 
zemos faber ,  que  nós  veendo  como  des  pouco  tempo 
a  cá  os  Judeos  das  Comunas  das  Cidades ,  Villas ,  c 
Xugares  do  noflò  Senhorio  quando  faem  fora  dos  Lu* 
gares ,  honde  Comunas  de  Judeos  ha  ,  receber  com 
trebelhos  a  nós  ,  ou  aa  Rainha  minha  molher,  e  If- 
fantes  meus  filhos  ;  e  outro  fy  quando  fahem  a  alguSs 
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vodas ,  ou  jogos  pêra  alguãs  honras  ,  c  fcftas  dos  ho- 
meés  boõs  defles  Lugares,  honde  vivem ,  ufaõ  d'ale- 
vantar  arroidos  ,  pelos  quaees  fe  feguem  antre  elles 
muitas  feridas ,  e  mortes  ,  e  grandes  omizios  ;  e  pêro 
lhes  efto  per  vezes  per  noflas  Juftiças  fora  defeíò , 
nom  o  leixaarom  de  fazer  ,-^ante  o  ufaarom  d'hi  cm 
diante  mais ,  levando  armas  afly  cotas  ,  "e  cafquete* 
nas  cabeças ,  como  efpadas  ,  e  cuitelos  ,  e  outras  ar- 
mas,, fazendo  com  ellas  muito  mal ,  como  dito  hc. 

2  E  porque  a  nós  perteence  poer  a  efto  tal  re- 
médio, que  elles  poflaõ  viver  em  afleílego,  e  nom 
ferem  oufados  daqui  em  diante  fazerem  taaes  couías, 
tolhendo ,  e  tirando  ho  aazo  ,  per  que  fe  efto  poderia 
fazer ,  hordenamos ,  e  eftabelecemos ,  c  por  Ley  poe- 
mos ,  que  daqui  em  diante  nom  feja  nenhuú  Judeu 
taõ  oufado ,  que  quando  aíTy  forem  as  Comunas  dos 
Judeos ,  honde  eílàs  Comunas  ou  ver  ,  a  vodas  ,  ou  a 
feftas  ,  ou  a  receber-nos  ,  ou  á  Raynha ,  ou  Iffantes , 
ou  fazer  outros  jogos  ,  que  leve  armas  veftidas  ,  nem 
efpadas ,  nem  outros  cuitelos;  e  fe  alguus  entom  qui- 
fcrem  fazer  jogos  d*efgrima ,  que  levem  efpadas  bo» 
tas,  e  roupas  de  jogo;  e  fazendo  o  contrairo, manda- 
mos  que  as  armas,  que  afly  levarem  fejam  perdidas, 
e  as  Comunas  dos  Judeus  ,que  as  armas  levarem ,  pa- 
guem por  cada  vez  que  o  fezerem  mil  dobras  d 'ouro 
pêra  a  nofla  Camará  ;  c  fe  da  parte  d*alguã  Comuna 
fe  alevantar  alguu  arroido ,  o  que  o  levantar  moira 
porem* 
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3  E  porem  mandamos  a  todolos  Corregedores  , 
Meirinhos  ,  Juizes  ,  e  Juííiças  ,  e  Arrabis  das  dicas 
Comunas  do  nofíò  Senhorio  ,  que  façaõ  comprir,  e 
guardar  eito  ,  que  per  nos  he  mandado  ;  e  os  Almu- 
xarífes  dos  Lugares,  honde  eíto  acontecer,  que  reca- 
dem  ,  e  façam  recadar  logo  pêra  nós  as  ditas  mil  do- 
bras ,  fobpena  de  as  pagarem  de  fuás  caias  ;  unde 
huus  %  e  outros  ai  nom  façades.  Dada  em  a  Cidade 
d*Evora  a  féis  dias  de  Março.  EIRey  o  mandou  per 
Johãnc  *  Meendcs  Efcripvaõ  de  Goocs  (a)  *  leu  Vaf- 
fallo  t  e  Corregedor  por  elle  em  fua  Corte  Era  de  mil 
c  quatrocentos  e  quarenta  annos. 

4  E  dlspois  deito  quando  mandamos  reformar 
citas  Ordenaçooeá  ,as  Comunas  dos  Judcos  fe  enviaa- 
rom  agravar  a  nós  da  dita  Ordenaçom,  dizendo  que 
lhes  era  muito  odiofa  f  porque  nom  parecia  coufa  ra- 
zoada ,  que  por  huu  Judeo  levar  huâ  arma  a  feme- 
Jhames  jogos ,  e  autos  fem  culpa  da  Comuna ,  cila  ou- 
vefle  de  pagar  taõ  grande  pena  ,  ca  ligeiramente  po- 
deria acontecer,  que  huu  Fidalgo  ,  ou  Cavalleiro  fal- 
taria com  alguu  judeo  feu  acoitado  >que  aos  ditos  jo- 
gos levafíc  alguma  arma  pêra  defpois  nos  pedir  a  dita 
pena  ,  do  que  a  dita  Comuna  nom  feria  em  culpa  ai- 
gua  :  pedindo-nos  por  mercee,  que  emendarmos  a 
dita  Lcy  em  tal  guifa  ,  que  aquclle  ,  que  a  dita  Ley 
quebrantafle  ,  tbflè  penado  fegundo  nofla  mercee  fof- 
fc,e a  Comuna  nom  recebefle  por  ello  prejuízo  quan- 
do 
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do  nom  fofle  aazador,  nem  confcntidor  dca  dita  Lejr 
feer  quebrantada. 

5  E  nos  vifto  feu  requerimento ,  por  nos  parecer 
ieer  razoado  ,  Acordamos  de  a  emendar  em  efta  gui- 
ia  ;  a  faber,  quando  algum  Judeo  em  iimilhantes }om 
-jgos  ,  ou  em  cada  hutí  delles  levar  alguã  arma  das  dó 
fufo  ditas  ,  fem  mandado ,  aazo ,  ou  confentimento 
deíla  Comuna  ,  mandamos  que  tal  Judeo  íeja  noflò 
cativo ,  e  feus  beés  todos  noílos  pêra  de  todo  fazer- 
mos o  que  nofla  mercee  for  :  pêro  fe  elle  for  cafado 
ao  tempo  que  acontecer  que  elle  quebrante  a  dita 
Ley, fique  a  fua  molher  falvo  todo  feu  direito ,  e  feu& 
beés.  E  a  dita  Comuna  nom  aja  pena  algâa  por  ello  % 
íalvo  fe  cila  mandar  a  alguti  Judeo ,  que  ao  dito  temi 
po  leve  alguã  das  ditas  armas ,  ou  lhe  der  aazo ,  ou 
confentimento  pêra  a  levar ,  fabcndo  que  a  leva  ;  ca 
em  taaes  cafos ,  e  cada  huú  delles  mandamos  que  a 
dita  Comuna  pague  a  dita  pena  contheuda  na  dita 
Ley  feita  pelo  dito  Senhor  Rey  meu  Avo :  e  em  todo 
cafo  aquclle ,  que  levar  a  dita  arma  ,  fera  noflTo  cati- 
vo ,  e  feus  beés  feraõ  apricados  aa  Coroa  dos  nofíb* 
Regnos  ,  como  dito  he. 

6  A  qual  Ley  vifta ,  c  examinada  per  nós  com  a 
limitaçom ,  e  declaraçom  aíTy  per  nos  feita ,  manda, 
ixios  que  fe  guarde  por  Ley  daqui  em  diante  ,  por- 
que nos  parece  que  com  jufta  razom  deveria  aíTy  feer 
limitada ,  e  declarada.  E  fe  os  ditos  Judeos  ,  que  afly 
forem  em  os  ditos  recebimentos  f  ou  vodas  ,  ou  fef- 

,  tas  , 
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tas  t  forem  dez  ,  ou  dalli  arriba  t  que  levem  armas  f 
porque  nom  he  de  prezumir  que  tantos  as  pode  Item 
levar  fem  confentimento  da  Comuna  ,  mandamos 
<jue  em  tal  cafo  a  Comuna  pague  a  pena  ,  que  lhe 
per  EIRey  meu  Avoo  foi  peita* 


J 


TITULO    LXXVI. 


De  como  os  Judeos  ham  de  viver  em  Judartas 


apartadamente. 


T?  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  louvada  memo. 
•^■^  ria  cm  feu  tempo  fez  Lcy  ,  de  que  o  theor  ta!  he. 

i  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rcy  de  Pur- 
íugal  ,  e  do  Algarve.  A  todolos  Juizes  ,  e  Juftiças  dos 
nollbs  Regnos  ,  que  efta  nofia  Carta  virdes  f  ou  ho 
ti  ciado  delia  em  pubrica  forma  feita  per  authoridade 
de  Juftiça  ,  faude.  Sabede  t  que  nós  avemos  per  infor- 
maçom  ,  que  em  alguus  Lugares  dos  nolloá  Regnot 
os  Judeos,  que  hi  ha#  nom  vivem  todos  apartadamen- 
te em  fuás  Judarias  ,  fegundo  he  ordenado  per  nós  t 
e  pelos  Reyx  >  que  ante  nós  forom  ;  e  que  algús  delles 
yivem  miílicamente  antre  os  Chrifptacs  ,  e  andam  de 
noite  aas  deluras  fora  das  ditas  Judarias  :  do  que  a 
nós  nom  praz  ,  nem  ho  avemos  por  bem  feito  f  fc 
ifíy  he- 

2    E  porem  vos  mandamos  y  que  cada  huu  de  vós 

em 
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cm  voflòs  Julgados  façadcs  apregoar ,  que  todolos  Ju- 
deos  fc  vaa6  morar  dentro  nas  Judarias  ,que  lhes  foro 
apartadas  ataa  certos  dias  convinhavees  ,que  lhes  pêra 
ello  aflinardes  ;  e  que  outro  fy  defpois  que  for  noite 
nom  faiam  fora  de  fuás  Judarias.  E  aquelles  ,  que  o 
contrairo  fezerem  ,  vos  os  prendee  ,  e  nom  os  folte- 
desTcm  noflb  mandado  ;  e  fazee-lhes  tomar  pêra  nós 
todos  feus  beés.  E  fe  em  alguús  defles  Lugares  nom 
ou  ver  Judarias  ,  ou  forem  taô  pequenas  f  em  que  to- 
dos nom  poílaõ  caber ,  vos  os  apartade ,  ou  lhas  acref- 
centade ,  fe  pequenas  forem ,  de  guifa  que  poflaÕ  em 
cilas  caber  em  aquelles  Lugares  >  que  forem  mais 
convinhavees. 

3     E  em  efto  feede  bem  diligentes  ,  e  avifados  de 
guifa  f  que  o  ferviço  de  DEOS  ,  e  noflb  feja  em  ello 
gardado ;  fenom  íêede  certos  ,  que  a  vos  nos  tornare- 
mos por  ello ,  e  vo-lo  eft ranharemos :  unde  ai  nom  fa- 
çades.  Dada  em  na  Cidade  de  Braga  a  trinta  dias  de 
Setembro.  EIRey  o  mandou.  Álvaro  Gonçalves  a  fez , 
Era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  oito  annos. 
'  4    A  qual  Ley  vifta  ,  e  examinada  per  nós  ,  ave- 
mos  por  boa  ,  e  mandamos  que  fe  guarde  como  em 
ella  he  contheudo  ,  e  que  íe  entenda  nas  Villas  gran- 
des ,  e  em  outros  Lugares  ,  honde  ouver  ataa  dez  Ju- 
deos  ,  e  d'hi  pêra  cima  ;  porque  achamos  f  que  a/íjr 
foi  ordenado  per  EIRey  Dom  Pedro  de  louvada  me- 
moria em  artigos  geraes  per  elle  acordados  f  e  termi* 
nados  nas  Cortes ,  que  fez  na  Villa  d'Elvas. 

TI- 
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^ue  qs  Judeus  nom/ejam  prefos  por  dizerem  contra 
eífes  ,  que/e  tornaram  Cbrrfptaaos  em  CaJielL 
Jalvo  feendo  deites  querei  fado» 


TWT  O  Livro  de  noíTa  Chancellaria  foi  achada  huií 
-*■  ^  Lcy  ,  que  EIRey  Dom  Joham  meu  Avo  em  feu 
tempo  fez,  da  qual  o  theor  tal  hc. 

1  Dom  Joham  ,  &x.  A  vós  Corregedor,  Juizes ,  e 
JuíUças  da  Cidade  de  Lixboa  ,  e  a  todalas  outras 
Juftiças  dos  noflbs  Regnos  ,  que  deflo  ouverem  de 
conhecer  ,  a  que  efta  carta  for  moftrada,ou  o  trclado 
delia  em  publica  forma ,  faude,  Sabcdc ,  que  a  Comuna 
dos  Judeos  da  dita  Cidade  de  Lixboa  nos  enviou  dizer, 
que  nos  Regnos  de  Cafteila  ,  e  d*Aragom  forom  fei- 
tos muitos  roubos  ,  e  males  aos  Judeos,  e  Judias  ef- 
tantes  á  aquella  fazom  nos  ditos  Regnos ,  matan- 
do-os(e  roubando-os,e  fazendo-lhes  grandes  premas, 
e  coftrangimentos  em  tal  guifa  ,  que  alguús  delles  fe 
faziam  Chrifptaõs  contra  fuás  vontades,  e  outros  fe  pu- 
nham nomes  de  Chriftaaõsnom  feendo  bautizados  com 
padrinhos,  e  madrinhas,  fegundo  o  direito  quer  /e  ci- 
to faziam  por  efeapar  da  morte  ataa  que  fe  podelfent 
pocr  em  laivo  ;  e  que  alguus  defles  Judeos  ,  e  Judias 
fe  vicrom  aos  ditos  nolíbs  Regnos  ,  e  trouverom  fuás 
molheres  ,  e  filhos  ,  e  fazendas  ,  dos  quacs  moram  , 
Liv.  IL  Mmm  c 
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e  vivem  alguâs  delles  em  cila  Gdadc  y  e  alguu*  em 
outras  Cidades  ,  e  Villas ,  e  Lugares  do  noflb  Senha* 
rio. 

2  E  oyz  ora  Hies  he  dito ,  que  nós  dávamos  nof- 
fas  cartas  ,  perque  algutí?  delles  fejarn  prefos  %  e  que 
fazemos  merece  ,  e  doaçam  de  feus  be&  a  alguas  peC« 
íbas  ,  por  quanto  nos  fora  dito  ,  que  elles  forom  afljc 
ChrifptaaÕs ,  e  fe  tornaarom  Judeos  :  no  que  elles  di- 
ziam ,  que  recebiam  grande  ãggravo  ,  c  fem-razom  % 
e  enviarom-nos  pedir  pormercee,  que  lhes  ouvek 
liemos  a  eito  alguu  remédio  com  direito,  e  lhes  dei- 
femos  noíTa  Carta ,  perque  os  nom  prendeflèm ,  nem 
Mies  tomaflem  feos  beens  por  tal  razom. 

3  £  nós  veendo  o  que  nos  dizer  y  e  pedir  envia* 
rom  ,  e  porque  noflfa  mercee  ,  e  vontade  he  ,  que  os 
Judeos,  e  Judias  do  nofla  Senhorio ,  afljr  osnatu-* 
laaes  delle ,  como  os  que  fe  pêra  elie  vkrom  viver ,  c 
morar ,  ou  vierem  ao  diante ,  que  elles ,  e  ícos  feeés 
fejam  guardados  ,  e  defefos  ,  e  que  os  nom  prendaõ  9 
»t*m  lhes  tomem  ftos  bcés  contra  direito.,  e  como 
nem  devem  :  Ttcmos  por  beoi ,  c  mandamos- vos , 
que  nom  prendaaes r  nem  mandees  prender.  Jienhuã 
Judeo,  nem  Judia  deftes  taae*.  feraelhaaccs-;  nem 
Hics  mandedes ,  neno  coníenuaes  a  outros  nenhutís, 
que  lhes  totrrem  ,  «em  mandem  tomar  fros  ices  em 
Aehuãguifa..,  poftoque  contra  elles. fejactíte ,  oo  q**- 
^llado  ,  que  forom  ChriíptaaSs ,  c  que  fe  vieram  aos 
4ifos  npffos  Rçgnos ,  e  vivem  tm  elles  por  Judeos  ,c 

co- 


Que  os  Judeos  nom  sej am  presos  ,  btc     459 

como  Judeos  :  falvo  feendo  antes  dcllcs  querclíado 
de  querelladada»  e  jurada  ,e  teftemunhas  nomeadas, 
que  fofom  feitos  Chrifptaaõs  ,  como  o  direito  quer  ; 
e  entorn  prendede  cfíes  Judeos  ,  e  Judias  ,  de  que  afly 
for  querellado  de  taaes  querellas  f  e  fazee  delles  com* 
pnmcnto  de  direito  ,  e  Juftiça  ;  e  ao  menos  que  tal 
acufaçorn  ,  e  querella  afly  nom  feja  dada  contra  ellcs, 
como  dito  hc  ,  vós  os  nom  prendaaes  ,  nem  man- 
decs  prender  f  nem  confcntaacs  a  outros  nenhuns 
que  os  prendam  f  nem  tomem  ,  nem  embarguem 
fcos  beís. 

4  Outro  sy  vos  mandamos ,  que  antes  que  edes 
querellofos  ,  e  acufadores  afTy  recebades  a  taaes  acu- 
façooés ,  e  querellas  ,  que  lhe  requeirades  que  vos  dem 
fiadores  aconthiofos  ,  c  abonados  ,  moradores  ,  e  vi- 
zinhos delles  Regnos  noflòs  f  pêra  t  fe  defpois  nom 
fairem  verdadeiras  fuás  querellas  ,  e  acufaçooés  em 
todo  #  como  dito  he  ,  a  verem  de  compocr ,  ecorre^ 
ger  per  feos  beés  a  efles  Judeos ,  e  Judias  f  de  que  af- 
fy  quercllarem  ,  e  fezerem  prender  ,  todalas  curtas  » 
c  defpezas  ,  peidas  f  e  dfipnos  t  que  xe  lhes  feguireni 
por  ello  ;  e  de  mais  pêra  a  verem  outra  alguma  pena, 
fegundo  a  malicia  f  em  que  forem  achados :  c  efla  fia- 
doria  ,  que  eftes  querelloios  aífim  ham  de  dar,fc  en^ 
tenda  naquellas  peíToas  ,  que  nom  forem  abonadas  , 
nem  ouverem  beés  de  raiz  cm  efles  noífos  Regnos  f 
que  valhaõ  cem  mil  libras ,  pêra  pagarem.,  e compoc- 
rem  todo  o  que  dito  he. 

Mmm  2  5  Or- 
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ç  Outro  sy  mandamos  que  cííes  Judeos  ^  e  Ju- 
dias ,  de  que  afly  for  querellado ,  como  dito  he  ,  que 
lhes  façades  fcqueítrar  feos  beés  ,  e  poelos  em  maaõs 
de  homeês  fiees  per  conto  e  recado  ,  pêra  defpois  fe- 
rem entregues  a  quem  direito for,dando-lhe  pêra  feti 
mantimento  aquello  ,  que  for  neceflario  :  e  fe  vos  et 
fes  Judeos  ,  ou  Judias  derem  fiadores  no  valor ,  que 
valerem  os  ditos  beés,  por  elles  nomenlhearem  os  di- 
tos beés ,  recebede-lhe  os  ditos  fiadores  ,  e  leixade- 
Ihes  teer  feos  beés  :  e  fazede  de  guifa,  que  fe  guarde 
direito ,  e  Juftiça  ,  e  os  ditos  Judeos  nom  recebaâ 
em  ello  aggravo  ^  nem  fe  enviem  fobrelJo  mais  ag- 
gravar  a  nósi 

6  Outro  sy  vos  mandamos ,  que  defpois  que 
taaes  querellas  forem  dadas  ,  que  efles ,  que  as  derem, 
nom  poflaÕ  fazer  aveenças  com  as  partes ;  e  em  cafo 
que  as  façam  ,  que  nom  valham ;  e  fem  embargo 
das  ditas  aveenças  ,  fe  ponha  o  feito  pola  juftiça  con- 
tra efles  prefos  aa  eufta  dos  que  as  ditas  querellas  de- 
rem ,  e  fe  figua  ate  final  Sentença  ,  pêra  feer  dada  pe- 
na a  efles  Judeos ,  fe  culpados  forem  ,  fe  nom  pera  fe- 
rem efles  querellofos  punidos ,  fegando  dito  he ;  e 
em  cafo  que  aveenças  hi  aja  feitas-,  per  que  efles  Ju- 
deos nom  poflaõ  aver  ,  nem  percalçar  nenhuã  coufa 
defles  querellofos ,  .que  eflb,  que  elles  afly  aviaÕ  d'a- 
ver,  feja  pera  as  obras,  fegundo  nós  *  mandarmos  (a)  *. 

7A 
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7     A  qual  Ley  vifta  per  nós  ,  a  confirmamos  afly 
como  cm  ella  he  contheudo. 


TITULO    LXXVIII 


Da  forma ,  em  que  ha  de  feer feita  a  doaçom  >  que 
EIRey  fezer  dos  bens  d9 algum  Judeo  ,  por  com- 
prar ouro ,  ou  prata  ,  ou  moedas. 

- 

T^  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  degloriofa  me- 
**—*  moria  em  feu  tempo  fez  huma  Ley  ,  de  que  o 
theor  tal  he, 

1  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rcy  de  Pur- 
tugal  i  e  do  Algarve  ,e  Senhor  de  Cepta.  A  vos  AíFon- 
fo  Vaaíques  Corregedor  por  nos  na  Coriciçom  den- 
tre Tejo  ,  c  Qdiana  ,  e  a  outro  qualquer  ,  que  volTb 
logo  tiver  ,  a  que  ella  nofla  Carta  for  moftrada  ,  faude. 
Sabedc ,  que  por  quanto  alguus  da  nofla  Corte ,  e  outros 
algtís  nos  pedirom  alguus  becs  d'alguus  Judcos,  dizen- 
do que  os  feus  bcís  eram  noíTos  ,  e  os  podíamos 
dar  de  direito»  por  quanto  comprarom  ouro  ,  ou  pra- 
ta ,  ou  moedas  contra  nofla  defefa  ;  os  quaecs  beéè 
lhe«  nós  dávamos  per  noflas  Cartas  de  Doaçooes  fei- 
tas fimprezmcnte  fem  fe  obrigando  os  querelloibs  t 
nem  dando  fiadores  a  taaes  querellas ,  nem  promet ten- 
do de  com  ellcs  fazer  aveenças ;  das  quaacs  Doa- 
çoocs  ja  paíTarom   muy  muitas  pelos  Vcedorçs  da 

nof- 


462    Livro  Segundo  Titulo  Setinta  s  oito 

nofía  Fazenda,  For  eade  nós  com  os  do  noffò  Con- 
felho ,  e  Defembargo  ,  acordamos  >  e  fezemos  kui 
fornia  de  Doaçom  ,  peia  qual  mandamos  ,  que  paliem 
daqui  em  diante  as  dicas  Dbaçoogs  ,  e  nom  em  outra 
guifa  ;  e  que  pelas  Doaçooés ,  que  ja  eraõ  paliadas ,  fe 
nom  fezeífe  obra ,  fe  forte m  mais  ,  ou  menos  ,  que 
eíla  ,  qu€  vai  encorporada  em  efta  Carta ,  da  qual  o 
theor  tal  he. 

2  Dom  Jobam ,  &c.  A  vos  Juizes  de  tal  Lugar.  Sa- 
bede  que  F.  nos  dijfe  ,  que  F.  e  F.  Judeos  mercadores  mo- 
radores em  ejfa  Villa  comprarem  ,  e  venderam  P  e  vendem  9 
*  compram  ouro  ,  e  prata  ,  e  moedas /em  avendo  de  n<k  li- 
cença pêra  ello  \  a  qual  coufa  era  contra  a  l/y  ,  e  Horde* 
naçom  per  nós  feita ,  poba  qual  raxmn  dm  >  que  todos  f eus 
ices  ajfy  movys  f  como  de  raiz  >  crao  nojos  ,  e  perteenciam 
unos  ,e  os  podíamos  dar  de  direito  :  e  pedio-ms  >  que  Ibf 
fezejfemos  merece  ,  e  Doaçom  delles. 

3  E  nos  veendo  9  o  que  nos  elle  pedia  f  fe  ajfy  be  qnf 
os  ditos  Judeos  comprar  om  ,  ou  venderom  ouro  f  ou  prata  3 
e  moedas  contra  a  nqffa  defefa  ,  efeus  bees  perteencem  a 
nos  ;  e  querendo-lbe  fazer  graça  e  mercee ,  por  quanto  elk 
querellm  ,  e jurou,  e  nomeou  tejtemunbàs perante  o  Corre- 
gedor da  nqffa  Corte  ,  que  bem ,  e  verdadeiramente  dava  a 
dita  querella ,  e  aeutendia  de  provar ,  promettendo  de  nom 
fazer  com  elles  aveença ,  efeguir  o  feito  atas  definitiva ,  e 
fazendo-a  ,  que  todo  o  que  fqffe  dado  ,  oupromettido  em 
aveença  ,  fqffe  pêra  nâs  ,  e  nom  pêra  o  que  a  aveençafe- 
zeffe ,  e  demais  que  fe  feguiffe  o  feito  pola  parte  dajufii- 

ça 
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fa  aa  cufia  do  querellofo  atoa  definitiva  ;  da  qual  querei  Ia 
nos  fez  certo  per  Efcriptura  pubrica  ;  e/e  obrigou  mais ,, 
que  nom  Ibe  provando  a  dita  quertUa  ,  e  os  ditos  Judeos 
foffem  abfoltos^e  livres  -delia  fem  pena  nenbuã%  que  elle  lhes 
ptgaffè  wtro  tanto ,  quanto  delles  podeiia  aver  ,  fe  a  dita 
fuere/kfoje  provada  5  e  deu  pêra  ello  fiadores  abonados  , 
f*e  mo/lraarom  logo  ba&s  de/embargados  dei  dito  F.  pcrafe 
em  elle s  fazer  eixeouçom  ,fe  os  ditos  Judeos  foffem  abfoltos 
ia  dita  querella ;  fenom  tanto  que  pela  Sentença ,  que  con- 
ira  ellefoffc  dada ,  foffe  feita  eixecuçom  nos  bees  delles  di- 
tos fiadores  ,  femfeendo  pêra  el/o  mais  citados ,  nem  cba* 
modos. 

4  Por  tanto  teemos  por  bem  ,  efazemos-lbc  delles  li- 
vre ,  e  pura  doaçom  antre  vivos  valedoira  defte  dia  pêra 
hdofempre  fera  elle ,  e  pêra  todos  feos  herdeiros ,  e foceffo- 
trs ,  que  depôs  elle  vierem ,  de  todos  feus  bets  ajfy  movys  ,. 
tomo  de  raiz  ,  que ellesem-effa  Villa  ,  efeu  T*rmo ,  e  em 
mtros  *quacefyuer  'Lugares  do  noffò  Svnborio  teverrm  ,  hon** 
de  quer  que  forem  achados.  E  porem,  vos  mandamos  ,  que 
prefente  os  ditos  Judeos  >e  algumas  partes  ,  a  qwe  pcrteen- 
cer  %  fe  achardes  que  affy  he  como  elle  diz ,  e  que  pola  di- 
ta  razom/eus  beesfom  nojjbs  ,  e  que  os  podemos  dar  de  di- 
reito ,  metades  empoffe  delles  o  dito  F.  ,  oufeu  certo  Pro- 
curador ,  e  lhe  leixcdes  lograr  ,  e  aver  ,  epoffuir  ,  dar ,  e 
doar  y  vender ,  e  cfcaimbar  ,  e  fazer  delles ,  e  em  elles  to- 
do o  que  lhe  aprouver  ,  ajfy  como  dejua  coufa  própria  ff 
for  quanto  nos  lhe  fazemos  delles  Doaçom  o  mais  firmemen- 
te y 


464    Livro  Segundo  Titulo  Setenta  e  oito 

te ,  que  a  nos  podemos  fazer \fe  a  outrem  primeiro  nom/om 
dados  per  noffa  Carta.  Dada  em  tal  Lugar  %  tâc. 

5  Porem  vos  mandamos  que  fe  perante  vos  pen- 
derem algutís  feitos  ,  que  fejam  ,  ou  forem  hordena- 
dos  fobre  as  ditas  Doaçooés ,  que  concertedes  as  di- 
tas Doaçooês  com  efta  nofla  nota  ,  que  em  eíla  nofla 
Carta  vai  encorporada  ;  e  fe  achardes  que  fom  taaes 
como  eíla ,  hide  pelos  ditos  feitos  em  diante ,  e  fenom 
forem  taaes  como  eila  ,  vós  nom  façades  per  cilas 
obra  ncnhuuã ,  nem  vades  pelos  ditos  feitos  em  dian- 
te. E  vos  fazede-o  aífy  faber  aos  Juizes  das  Cidades  > 
Villas  ,  e  Lugares  da  vofla  Correiçom  ,  que  afly  o  fà- 
çam  ,  e  tenhaõ  efta  maneira  fufo  dita  ,  por  quanto 
afly  he  nofla  mercee  de  fe  fazer  :  unde  ai  nom  faça- 
des. Dada  em  Santarém  a  féis  dias  d'Oiuubro.  EIRey 
o  mandou  per  Vafco  Gil  de  Pedrofo  licenciado  em 
Leix  feu  Vaflallo  %  e  do  feu  Defembargo.  Joham  Fer- 
nandes a  fez  Era  de  mil  e  quatrocentos  c  *  cincoen- 
ta  {a)  *  e  cinco  annos. 

6  A  ayAL  Ley  vifta  per  nos  louvamos  t  e  confir- 
mamos como  em  eila  he  contheudo. 


*,.,„ 
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TITULO    LXXVIIIL 

De  como  o  Judeo  converfo  aa  Té  de  Jesus  Christ0 
deve  herdar  a/eu  Padre ,  e  afua  Madre* 

IP  LRey  Dom  Affonfo  o  Segunda  da  efclarccida 
•^  memoria  cm  feu  tempo  fez  Ley ,  per  que  horde- 
nou  ,  e  mandou  ,  que  o  Judeo  nom  exherdafle  feu  fi* 
lho  ,  ou  filha  que  fe  tornafle  Chrifptaaõ  ,  ou  Chrin. 
ptaã  ,  mais  canto  que  eíTe  filho ,  ou  filha  for  tornado 
aa  Fé  de  Jesus  Christo  ,  logo  aja  todo  o  direito  de  fua 
herança  deguifa  ,  que  ja  mais  nunca  feja  tornado  a 
viver  antre  feus  parentes  ;  e  nos  affy  o  mandamos ,  que 
fe  guarde  ,  e  cumpra  por  Ley. 

1  E  porque  poderia  recrecer  duvida  como  o  dk 
to  filho  Chrifptaaõ  averá  de  herdar  a  feu  Padre  ,  ou 
a  fua  Madre  Judeos  ,  declaramos  a  dita  duvida  em  eC 
ta  guifa ,  que  fe  fegue  ;  a  laber ,  fe  o  dito  filho  Chrif-* 
ptaaõ  for  foo  ,  que  nom  aja  outro  irmaaõ  ,  ou  irmaS 
Judeo ,  ou  Judia  ,  declaramos  ,  e  mandamos  que  her- 
de ao  dito  feu  Padre  ,  e  Madre ,  afly  como  fe  ellea 
foíTem  Chrifptaaõs ;  a  faber  >  as  duas  partes  de  todos 
fcus  beés  ,  as  quaes  lhes  logo  fejaõ  entregues  como 
dito  he ;  e  ainda  que  fejam  muitos  filhos ,  e  todos  jun- 
tamente fe  tornem  Chrifptaaõs ,  nom  averam  mais  de 
feu  Padre  ,  ou  Madre  ,  Judeo  ,  ou  Judia  do  que  diw 
lo  he  em  hufi  foo  filho ,  como  fufo  he  declarado ;  e 
JJv.  II.  Nna  a 
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a  terça  parte  ficará  falva  ao  Padre  ,  ou  aa  Madre  «pêra 
delia  fazerem  íua  voontade  em  todo  tempo  e  cafo  ao 
diante  ,  fegundo  direito  dos  Judeos  ,  fem  ja  mais  em 
alguú  tempo  o  dito  filho  Chrifptaaõ  herdar  em  ella  , 
falvo  feendo-lhe  leixada  pelo  Padre  >  ou  Madre  ante 
de  fua  morte. 

:  2  £  no  cafo  que  o  dito  filho  Chrifptaaõ  tenha  out» 
•irmaaõ  Judeo ,  ao  tempo  que  aííy  for  tornado  aa  F£ 
<Je  Jesus  Chrispto  ,  mandamos  que  efle  filho  Chrif- 
ptaaõ aja  logo  a  meetade  de  todollos  beés  ,  que  o  Pa- 
dre ,  e  Madre  a  efle  tempo  ouverem ,  e  a  outra  mee** 
fade  fique  aos  ditos  Padre  ,  e  Madre :  e  a  vendo  mais 
que  huu  irmaaõ  Judeo ,  em  tal  cafo  aja  loomcnte 
*  terça  dos  ditos  beés ,  e  as  duas  partes  fiquem  aos 
ditos  Padre,  e  Madre.  E  o  dito  filho  Chrifptaõ  nunca 
ja  mais  aja  efperança  d'aver  >  e  herdar  emfeus  beés» 
falvo  quanto  lhe  for  dado ,  ou  leixado  per  ellcs  antes 
de  fua  morte  per  fua  vontade  :  e  bem  afly  nom  ajam 
efperança  os  ditos  Padre ,  e  Madre  na  herança  do  di- 
to filho  Chrifptaaõ. 

3  £  tornando-3e  defpois  Chrifptaaõ  cada  huá 
dos  outros  filhos  ,  averá  logo  a  terça  parte  de  todolos 
beés  ,  que  os  ditos  feus  Padres  ,  e  Madres  a  cíTe  tem- 
po ouverem  ;  e  afly  cada  huú  dos  outros  filhos  ataa 
nom  ficar  nehuú  ,  fem  avendo  efperança  de  mais  her- 
dar ao  Padre ,  e  Madre  ,  nem  efle  Padre  %  e  Madre  a 
çfles  filhos. 

4  E  em  todo  cafo  >  honde  o  filho  Judeo  tomador 

Ch^iC 
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Chrifptaaõ  for  cafado ,  c  herdar  a  feu  Padre  ,  e  Ma- 
dre ,  fegundo  fufo  dito ,  e  declarado  he,  deve  defron- 
tar na  herança  ,  que  logo  ouver  quando  for  tornado 
aa  Fé  de  noflb  Senhor  Jesus  Chrispto,  todo  aquello 
que  dos  ditos  feu  Padre  ,  e  Madre  ouve ,  fe  ainda  am- 
bos forem  vivos  ;  e  fe  já  a  efle  tempo  algufi  delles  for 
morto  ,  averá  toda  fua  herança  deíTe  morto  enteira- 
mente  fem  defeontamento  alguu  ,  e  em  na  parte  do 
que  ainda  for  vivo  defeontará  o  dito  cafamento  ,.  fe-> 
gundo  que  lhe  logo  herdar  ,  como  dito  he. 
•  5  £  com  efla  declara çom  mandamos  que  fe  guar- 
de a  dita  Ley  ,  como  cm  ella  he  contheudo ,  e  per 
nós  declarado  como  dito  he. 

6  E  porqpe  algu$s  vezes  acontece ,  que  o  Judeo, 
ou  Judia  cafado  ,  ou  cafada  fe  torna  Chrifptaaõ  ,  ou 
Chrifptaã ,  e  hc  contenda  antre  o  converío  ,  ou  con- 
verfa ,  e  o  que  fica  Judeo ,  ou  Judia  como  feus  be& 
averam  de  feer  partidos  antre  elles  ,  mandamos  que 
quando  tal  cafo  acontecer ,  fe  faça  antre  elles  partia 
çom  em  efla  guifa ,  que  fe  fegue. 

7  Se  algufi  Judeo ,  ou  Judia  cafado  fe  tornar  Chrifl 
ptaaõ  ,  ou  Chrifptaã  ,  o  converfo  efeolha  huã  deftas 
coufas  ,  qual  quizer  ;  a  faber,  ou  parta  com  fua  mo- 
lher ,  fe  ficar  Judia  ,  igualmente ,  ou  fe  antes  quifer, 
fejam  viftos  os  beés  ,  que  cada  hufi  delles  trouve  ao 
tempo  do  cafamento ,  e  aquello  que  trouve ,  effo  le- 
ve. 

8    £  se  o  cafamento  antre  elles  for  feito  per  Car~. 

Nnn2  ta 
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ta  d 'arras ,  e  o  que  fe  tornar  Chrifptaaõ,  ou  Chrifptaí 
quizer  aver  o  que  trouve  ao  cafamento  ,  fegundo  os 
oafamentos  ,  que  fe  fazem  per  cartas  d 'arras  :  Man- 
damos que  fejam  em  fy  valiofas  ,  falvo  fe  o  que  fe 
tornar  Chrifptaaõ  5  ou  Chrifptaã  o  contradiíTer  ,  di- 
zendo que  nom  foi  aíTy  como  em  ellas  he  conthcu- 
do  ;  em  tal  cafo  feja  elle  recebido  a  provar  o  que  difl 
fer  per  teftemunhas  ;  e  a  prova  ,  que  fe  ouver  de  fa- 
zer. »  feja  ao  menos  per  três  teftemunhas  ,  que  nom 
fejam  fofpeitas  ;  e  fe  provado  for  ,  nom  fe  de  fé  aa 
carta  das  arras ,  mais  foomente  aa  prova ,  que  aífy  for 
"feita ,  como  dito  he  :  e  efto  mandamos  afly ,  porque 
avemos  per  enformaçom  que  alguãs  vezes  acuftuma- 
yarn  os  Judcos  de  poer  nas  cartas  das  arras  mais  do 
que  he  verdade. 

.9  E  se  acontecer,  que  os  beés ,  que  o  marido  ,c 
^  molher  aíTy  trouverem  ao  tempo  do  cafamento  9 
<Íefpois  crecerem  per  alguã  guifa  ,  tornando. fe  cada 
huu  deUes  Chrifptaaõ ,  e  nom  avendo  a  elTe  tempo 
algud  filho  ,  ou  filha  ,  fe  o  converfo ,  ou  converfa  cf- 
cólher  antes  os  beés  que  trouxe  ao  cafamento  >  que 
a.meetade  de  todos  ,  em  tal  cafo  deve  aver  efle  coiw 
verfo  ,  ou  converfa  do  crefcimento  as  duas  partes  ,  c 
qquc  ficar  Judeo ,  ou  Judia  leve  o  terço. 
v  10  E  se  ao  tempo  que  cada  huú  dellcs  for  torna- 
do aa  Fé  ,  elles  ou  verem  huu  filho  foomente ,  e  fe  tor- 
nar Chrifptaaõ  ,  e  o  Padre ,  ou  Madre,  converfo ,  ou 
converfa  antes  quizcr  a  meetade  de  todolos  beés ,  em 

tal 
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tal  cafo  averá  aquel ,  que  ficar  Judeo ,  ou  Judia ,  a  ou- 
tra meetade,  e  o  dito  filho  Chrifptaaõ ,  ou  Chrifptaã 
averá  logo  as  duas  partes  defla  meetade,  que  aconte- 
cer a  feu  Padre ,  ou  Madre,  que  aíTy  ficar  Judeo  ,  ou 
Judia  :  e  fe  per  ventura  acontecer  que  eflè  marido , 
ou  molher ,  que  fe  tornar  Chrifptaaõ  ,  ou  Chrifptaã  * 
queira  antes  aver  os  beés  ,  que  trouve  ao  cafamento* 
cm  tal  cafo  averá  as  duas  partes  do  dito  crefeimento, 
c  o  marido ,  ou  molher,  que  ficar  Judeo,  ou  Judia  , 
averá  a  parte ,  que  trouve,  com  a  terça  parte  do  cref- 
cimento  ,  c  o  dito  filho  ,  ou  filha  d*antre  ellcs  averá 
logo  as  duas  partes  de  todo  eflb  ,  que  afly  ficar  a  feu 
Padre ,  ou  Madre  ,  Judeo  ,  ou  Judia ,  aify  do  princi- 
pal ,  como  do  crefeimento. 

11  E  ainda  que  fejam  muitos  filhos  ,  e  junta- 
mente fe  tornem  ChrifptaaÕs  ,  nom  averam  mais  de 
feu  Padre ,  ou  Madre ,  Judeo  ,  ou  Judia,  do  que  dita 
he  em  huú  foo  filho, como  fufo  he  declarado  ,e  a  ter- 
ça parte  ficará  falva  ao  dito  feu  Padre, ou  Madre,  Ju- 
deo ,  ou  Judia  ,  pêra  delia  fazerem  toda  fua  vontade 
fegundo  o  direito  dos  Judeos  ,  fem  ja  mais  em  alguô 
tempo  o  dito  filho ,  ou  filhos  ChrifptaaÕs  herdarem  > 
nem  averem  delles  coufa  alguã  contra  vontade  dos 
ditos  feu  Padre,  ou  Madre,  ainda  que  em  algufi  tem- 
po efle  Padre  ,  ou  Madre  fe  tornaffe  Chrifptaaõ. 

12  E  em  cafo  que  os  ditos  Padre ,  ou  Madre  ao 
dito  tempo  ajam  algutí  outro  filho,  ou  filha  ,  Judeo  % 
ou  Judia,  mandamos  que  o  dito  filho,  ou  filhos  Chrif- 

ptaaos 
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ptaaõs  ajam  logo  a  meetade  de  todo  aquello  ,  que  fí-w 
car  a  feu  Padre ,  ou  Madre ,  Judco ,  ou  Judia  per 
qualquer  guifa  que  feja  ,  e  a  outra  meetade  fique  ao 
dito  Padre  ,  ou  Madre ,  Judeo ,  ou  Judia :  e  a  venda 
mais  que  huú  filho  ,  ou  filha  ,  Judeo ,  ou  Judia ,  em. 
tal  caio  o  filho ,  ou  filhos  ,  que  íe  tornarem  Chrif- 
ptaõs  ,  ajam  logo  a  terça  parte  de  todo  aquelo ,  que 
afly  ficar  ao  dito  feu  Padre  ,  ou  Madre ,  Judeo ,  ou 
jeudia,  como  dito  he ,  c  as  duas  partes  fiquem  ao  dito* 
Padre ,  ou  Madre.  £  os  ditos  filho  ,ou  filhos,  Chrif- 
ptaaõ ,  ou  Chrifptaaõs  ,  nunca  ja  mais  ajam  eípenm- 
ça  de  herdar ,  nem  aver  mais  de  fua  Herança  ,  nem 
heés  contra  fua  vontade  ;  nem  o  dito  Padre ,  ou  Ma- 
dre ,  Judeo,  ou  Judia  aos  ditos  filhos  Chrifptaaõs  em 
ajguú  tempo. 

13     E  acontecendo  ao  defpois  que  algu  dos  ditos 
filhos  ,  que  aíTy  ficaram  Judeos  ,  fe  torne  Chrifptaaõ ,:- 
averá  logo  a  terça  parte  de  todolos  beés  ,  que  o  dito 
feu  Padre,  ou  Madre  ,  Judeo,  ou  Judia  ouverom 
em  partiçom com  o  dito  feu  marido, ou  molher, con- 
verto ,  ou  converfa ;  e  bem  afly  de  cada  huu  dos  ou- 
tros filhos  Judeos  ,  que  íe  tornarem  Chrifptaaõs  ao 
diante  ;  e  pelo  que  logo  afly  ouverem  ,  devem  feer 
contentes  ,  e  fatisfcitos  de  toda  a  herança  do  dito  feu 
Padre  ,  ou  Madre  ,  que  afly  ficar  Judeo ,  ou  Judia, 
fem  mais  ja  delles  averem  em  algud  tempo  contra  fua 
vontade  ,  ainda  que  em  alguu  tempo  fejam  tornados 
Chrifptaaõs,  como  dito  he  no  Capitulo  fufo  efcripto. 

*4È 
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14  E  em  todo  o  cafo ,  honde  o  filho  Judco  tor- 
nado Chrifptaaõ  for  caiado  ,  c  herdar  a  feu  Padre ,  e 
.Madre  ,  fcgundo  fufo  he  declarado  ,  deve  defcontar 
na  herança  ,  que  logo  ouver ,  quando  for  tornado  aa 
Fé  de  Jesus  Christo  ,  todo  aquello  que  do  dito  feu 
Padre  ,  e  Madre  ouve  em  cafamento  ,  fe  ainda  am- 
bos  forem  vivos  ;  e  fe  a  eíTe  tempo  alguírdelles  for 
morto  ,  averá  toda  fua  herança  dcffe  morto  enteira- 
mente  fem  defcontámento  alguíi ;  e  na  parte  do  que 
ainda  for  vryo  defcontará  o  dito  cafamento  ,  fegun- 
do  a  quantidade  em  que  herdar  ,  como  dito  he. 

15  Item.  dizemos  que  o  dito  filho  aíTy  Vp  lado 
Chrifptaaõ  deve  herdar  em  todo  cafo  a  quaaefquer  ir- 
roaaõs ,  e  outros  parentes  afly ,  e  pela  guifa  como  a  el- 
lcs  herdariam  ,fe  Chrifptaaõs  foíTem  ,  guardando  acer- 
ca de  tal  herança  os  Direitos  lmperiaaes ,  e  Leix  do 
Regno  ,  afíy  como  em  ellas  he  contheudo. 


TITULO    LXXX. 

Das  penas ,  que  averam  os  Juáeos ,  fe  forem  achados 
fora  da  Judaria  de/pois  do  fino  d*Ooraçom. 

NA  nossa  Chancellaria  foi  achada  huã  Ley  feita 
per  EIRey  Dom  Joham  meu  A  voo  degloriofa 
memoria  ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1     Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Pur- 

tu- 
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tugaU&c,  A  todolos  Juizes  ,e*Juftiças  dos  noflbs  Re- 
gnos  faude.  Sabcdc  que  as  Cumunas  dos  Judeos  dos 
noflòs  Regnos  nos  enviarom  dizer ,  que  ellas  rece- 
biam mui  grande  aggravo  per  hua  Ordcnaçom  do* 
noflos  Regnos  ,  na  qual  era  contheudo,  que  qualquer 
Judeo  ,  que  fofle  achado  de  noite  fora  da  Judaria  9 
fofle  prefo  ataa  nofla  mercee  ,  e  perdefle  os  beês  pê- 
ra nós  ;  a  qual  pena  era  mui  grave  ,  e  a  Ordenaçom 
muito  odiofa  ,  por  que  de  ligeiro  podiaõ  cair  nas  pe- 
nas delia  por  fuás  neceflidades  ,  ainda  que  fofle  fem 
culpa  deíTes  Judeos  :  e  enviarom-nos  pedir  por  mer« 
cee  ,  ♦^ue  minguaflemos  de  tal  pena  ,  e  levanta/lemos 
a  dita  Ordenaçom  ,  ou  a  revogaflemos  ,  e  lhes  poíêC- 
femos  outra  qualquer  que  nofla  mercee  fofle  ,  per  que 
elles  podeffem  viver. 

'  2  E  nós  veendo  o  que  nos  dizer  ,  e  pedir  envia- 
rom ,  avudo  Confclho  com  os  da  nofla  Corte  ,  revo- 
gamos a  dita  Ordenaçom  ,  e  daqui  em  diante  Ordena- 
moá  ,  e  Eftabelecemos  ,  e  poemos  fobre  ello  tal  Léy , 
que  qualquer  Judeo  de  idade  de  quinze  annos  a  ci- 
ma ,  que  for  achado  pela  Villa  ,  ou  Lugar  ,  honde  for 
morador  ,  defpois  que  o  fino  d*Ooraçom  for  acabado 
de  tanger ,  pola  primeira  vez  pague  cinquo  mil  libras  , 
efeja  prefo  ,e  nom  folto  ataa  que  as  pague ,  pofto  que 
digua  que  nom  tem  per  honde  as  pague  ;  e  pola  fc- 
gunda  vez  pague  dez  mil  libras  da  Cadea  ,  e  nom  fe«* 
ja  folto  ataa  que  as  pague  ,  como  dito  he  na  primei* 
ra  vez  ;  e  pola  terceira  vez  feja  açoutado  publicamen- 
te. 
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te  ,   c  feira  cm  clle  a^ita  eixecuçom  ,  feja  folto  fern 
pagando  outra  pena. 

3  E  destas  penas  deftes  dinheiros  feja  a  meetade 
pêra  o  Alquaide  da  Villa  ,  ou  Lugar ,  que  o  prender  » 
ou  dos  Meirinhos  da  Corte  t  ou  das  Correiçooés ,  fc 
os  elles  prenderem  ,  c  acharem  ,  e  a  outra  mectade 
feja  pêra  os  feitos  dos  prefos  pobres ,  que  em  efTes  Lu- 
gares jou  verem  nas  Cadeas;  e  fe  per  outras  peíToas  fo- 
rem achados  ,  que  nom  feja  Alquaide  ,  ou  Meirinho  , 
ou  feus  homees  ,  damos-Ihc  poder  que  o  pofTam  pren- 
der $  e  acufar  ,  e  levem  cíTa  meetade  ,  que  o  Alquai- 
de ,  ou  Meirinho  ,  ou  feus  home  és  aviaõ  de  levar  , 
fe  per  elles  fofiern  prefos. 

4  E  esta  Ley  ,  e  penas  fufo  ditas  nom  hajam  lu- 
gar em  eíles  cafos  ;  a  faber ,  fe  algd  Judco  vier  de  fo- 
ra da  Villa  de  caminho  ,  ou  d*alguã  quintaã  ,  ou  lu- 
gar f  e  lhe  anoitecer  no  caminho  ,  que  poífa  vir  ca- 
minho direito  pêra  a  Judaria. 

5  Outro  sy  fe  algufí  andar  caminho  ,  e  de  noi- 
te chegar  a  alguu  Lugar,  e  a  taaes  oras  ,  que  a  Juda- 
ria  ja  feja  çarrada  ,  que  poífa  dormir  na  Vi  tia  cm 
Eftalagem  ,  ou  em  outra  poufada  ,  honde  dormirem 
outros  homens* 

6  Item.  Sc  vier  cm  barca  per  mar  de  noite  >  que 
pofla  fair  honde  a  barca  portar  f  e  hir-fe  feu  caminho 
direito  pêra  a  Judaria  ,  honde  a  011  ver »  ou  pêra  outra 
cafa  ,ou  Eftalagem  ,  honde  alguQs  Chrifptaaus  cfti- 
verem  ,  pêra  hi  com  elles  dormir. 

Uv.  II.  Ooo  7  Item* 
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7  Item.  Sc  alguú  Judeo  tiver  quintaã ,  ou  Lugar 
fora  da  Cidade  ,  ou  Villa  ,  ou  Lugar ,  honde  Juda- 
ri$  nom  ouver  ,  que  poffa  eftar  cm  feu  Lugar  ,  e  de 
noite  requerer ,  e  bufear  aquellcs  ,  que  o  ouvereru 
d'ajudar  a  adubar  feus  beés ,  e  fazer  as  coufas  >  que 
lhe  comprem  ,  com  tanto  que  os  nom  achem  dentro» 
em  caías  com  molheres  Chrifptaãs  ,  nom  eftando  hx 
léus  maridos ,  ou  outros  homeés  de  feu  devido. 

&  Item.  Se  cm  tangendo  o  fina  lhe  acontecer 
cftar  cmjriguã  Lugar  dentro  na  Cidade  ,  ou  Villa  ,  o 
elle  como  ouve  o  fino  vem  leu  caminho  direito  pêra 
a  Judaria  ,  ou  cafa  onde  poufar ,  fe  hi  Judaria.  nora 
ouver  ,  que  nom  feja  prefo,  pofto  que  a  Oraçona  fe^ 
ja  dita  ante  que  elle  hi  pofià  chegar, 

9  Item.  Se  alguu  Judeo  for  chamado  d'algu* 
tal  pefiba  ,  que  deva  hir  a  fqa  cafa  ,  ou  lho  for  graru 
de  neccíTídade  hir  alia  por  coufa  ,  que  ao  Chrifptaaõ, 
ou  ao  Judeo  feja  mefter,  que  pofla  allá  hir,  com  taiw 
to  que  leve  candea  ,  e  Chrifptaap  comfigo^m. quan- 
to foi; ,  e  vier  pola  Villa  ;  e  afíy  o  poflam  fa&er  Fifi- 
cos  ,  ou  Ccllorgiaaés;>  ou  outros  Mefteiraaes  ,  fepera 
feus  Officios  ,  e  Meflreres  forem  chamados. 

io  Item.  Que  fora  das  Villas  ,  e  Lugares  poífeõ 
andar  caminho  de  noite ,  e  atrayeflar,per  çfias  Vilfcs, 
lè  o  caminho  per  hi  for. 

ii  Outro  sy  fe.alguus  Juçleos  forem  rendeiros, 
das  Sifas  d'ElRey ,  que  poíTajn  andar  ,  c  guardar  ,  e 
recadar  fuás  renda$  de  noite,  cota  tanto  que  tragara 

com- 
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comíigo  ChrifptaaÕs  ,  t  os  nom  achem  em  caía  íbí. 
peita. 

1 2  Nos  quaees  cafos  queremos  ,  e  mandamos 
que  efta  noíTa  Lcy  nom  aja  lugar  ,  e  efto  poflaõ  elles 
fazer  fem  receo  da  pena  fufo  dita.  E  porem  vos  man- 
damos ,  que  afly  a  façades  daqui  em  diante  comprir , 
c  guardar ,  e  nom  confentades  a  nenhuti ,  que  contra 
ella  vaa  em  nenhuã  guifa  que  feja  :  unde  ai  nom  fa- 
çades. Dante  na  Cidade  de  *  Lixboa  (a)  *  a  doze  dias 
de  Fevereiro.  EIRey  o  mandou  per  Johãne  Meen- 
des  Corregedor  na  fua  Corte.  Era  de  mil  e  quatro* 
centos  e  cincoenta  annos. 

13  Item.  Nos  foi  moftrada  huã  Carta  d'ElRey 
Dom  Eduarte  meu  Senhor ,  e  Padre  de  louvada  me- 
moria ,  per  que  hordenou  ,  e  mandou  que  em  todolos 
cafos  fufo  ditos ,  e  cada  huu  delles ,  em  que  o  Judeo 
deveíle  fcendo  achado  defpois  do  fino  d'Ooraçam 
fora  da  fua  Judaria  ,  vindo  de  fora  da  Villa  ,  de  feer 
relevado  da  pena  contheuda  em  a  dica  Ley  ,  em  to- 
dos deve  feer  relevado  faindo-fe  de  fua  Judaria  ante- 
tnenhaã  de  madrugada  pêra  alguã  parte  fora  da  Vil- 
la ,  ou  do  Lugar  >  honde  for  morador  ;  porque  pa- 
rece feer  a  razom  igual  daquelle  ,  que  de  madruga- 
da fair  da  Judaria  pêra  fora  da  Villa  por  alguma  nc~ 
ceífidade  evidente  ,  aa  daquelle  ,  que  vindo  de  fora 
da  Villa  per  femelhante  neceflidade  chega  de  noite 

Ooo  2  def- 
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(a)   Braga  T. 
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4  E  outro  8Y  mandamos ,  c  defendemos  a  todo- 
los  Judeos  dos  noíTos  Regnos  ,  que  nom  querelem  » 
nem  denunciem,  nem  demãdern  hutís  aos  outros  per- 
ante nenhuãs  Juftiças  das  fufo  ditas  ,  falvo  perante 
o  dito  Arraby  Moor  ,  ou  perante  feus  Ouvidores , 
,ou  perante  os  Arrabys  das  Terras  ,  fob  pena  de  nos 
pagarem  mil  dobras  d'ouro  ;  e  aquelle  ,  que  contra 
efto  for,  mandamos  ao  Arraby  Moor  que  o  prenda  %c 
tenha  prefo  ataa  que  pague  a  dita  pena. 

5  Item.  O  Arraby  Moor  trazerá  hufi  noflò  ièello 
feito  das  noflías  armas ,  afly  como  o  fomos  outros  nof- 
fos  feellos  das  Correiçooés  ,  e  as  leteras  delle  digam  : 
Seello  do  *  Arraby  (a)  *  Moer  de  Purtugal ,  e  efse  feeU 
lo  feja  dado  a  huú  tiiriíptaaõ  ,  ou  Judeo  ,  que  com 
o  Arraby  Moor  ande ,  de  boa  fama  ,  e  condiçom  % 
e  o  traga  ,  e  feja  Chanceller  ;  e  com  efse  feello  fejam 
afleelladas  todalas  Cartas ,  fentenças  ,  e  defembargps , 
que  pelo  dito  Arraby  Moor ,  ou  per  feu  Ouvidor ,  que 
com  elle  andar  ,  forem  aílinadas  ;  e  levem  de  Chan* 
cellaria  pela  taufaçom  da  nofla  Chancellaria. 

6  Item.  Nas  Comarcas  per  nos  adiante  devifa- 
das  ,  honde  ham  de  feer  poftos  Ouvidores  pelo  dito 
Arraby  Moor ,  fera  dado  a  cada  huu  Ouvidor  huíí  fccU 
lo  das  nofsas  armas,  e  as  leteras  daredor  diram :  SeeU 
lo  *  do  Ouvidor  (b)  *  das  Comunas  d*Autre  Doiro  e  Minho, 
c  afsy  das  outras  Comarcas :  c  efte  feello  feja  dado  pe- 
lo Arraby  Moor  a  huíí  Judeo ,  ou  Chrifptaa51quefc- 

J^ 

{*)  Aj  rabiado  S.  (b)  da  Ouvidoria 


Da  como  o  Arraby  Mqor  dos  Judios,  etc.  479 

fa  morador  no  Lugar ,  honde  o  Ouvidor  ou  ver  d'eftar, 
que  feja  boo  ,  e  de  boa  fama  ,  e  condiçora  >  e  aíTeelle 
com  o  dito  fcello  todalas  Sentenças ,  e  defembargos  > 
que  per  ctlc  pafsarem. 

7  Item.  O  Arraby  Moor  trazerá  fempre  comliga 
per  honde  andar  hutí  Ouvidor  ,  que  feja  Judeu  ,  Le- 
terado  ,  e  de  boa  fama  ,  e  condiçom ,  que  ouça  os  fei- 
tos ,  que  a  elle  pertencerê ,  e  que  ellc  per  fy  defem- 
bargar  nom  poder. 

8  Item.  O  Arraby  Moor  dará  todalas  Cartas  dU 
isitas  nos  feitos  civis  ,  que  forem  antre  Judeo ,  e  Ju- 
deo  ,  as  quaees  Cartas  feram  feitas  em  nofso  nome  , 
e  aífignadas  per  elle  >  ou  per  efse  feu  Ouvidor  ,  que 
qlle  pêra  cllo  trouxer  ,  e  feelladas  do  nofsaíeello  ,  que 
elle  trouxer ,  e  nom  do  feu. 

9  Item.  Todalas  Cartas,  que  per  elle  pafsarem  » 
bonde  a  coufa  >,fobre  que  fe  dam  ,  for  finda ,  em  que. 
no  ha  mais  *  diftinçom  (a)  #  ,  ou  Cartas  de  Confir- 
ipaçooes  d'Arraby*  das  Comunas  ,  ou  d'outros  Offi- 
ciaees  ,  que  a  elle  perteençam  de  confirmar ,  ou  Car- 
tas direitas  ,  per  que  fe  faça  direito  ,  e  juftiça  >  feraõ 
dadas  em  nofso  nome  ,  como  fulo  ditahc  :  e  as  ou- 
tras que  fam  Cartas  teftemunhavees  ,  ou.d'aggravos  > 
ou  frontas  ,  ou  proteftaçooés  ,  que  perante  elle  £>rem 
pedidas  ,  de  que  ainda  a  nós  perteença  o  conheci- 
mento de  fobre.feu  livramento ,  ou  mandado  avermos 
de  correger  ,  fejaõ  dadas  pelo  Arraby  Moor  em  feu 

no- 
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nome  poendo  feu  ditado:  Juda  Cofem  Arraby  Moor  por 
meu  Senhor  EIRey  das  Comunas  dos  Judeos  dê  Purtngd^ 
e  do  Algarve.  A  quantos  efia  Carta  virem ,  ou  ouvirem. 
A  vos  Arraby  de  tal  Lugar ,  fegundo  enredes  livramen- 
tos requerer  ;  e  íèerom  feeíladas  do  dito  nofso  íeeilo. 

10  Item.  Nom  dará  Cartas  de  fegurança  ,  falvo 
naquelles  cafos  ,  que  as -dam  os  Corregedores  das  Co- 
marcas ,  que  per  nós  fom  portos  ;  e  as  que  afsy  der  , 
feram  dadas  em  feu  nome  ,  e  nom  no  nofso  ,  poendo 
o  ditado :  Juda  Cofem ,  &c.  A  vos  Arraby  da  Comuna  dos 
Judeos  de  tal  Lugar.  Sabe  de  que  eu/eguro  F.  que  fii  per- 
ante vos  a  direito ,  &c.  Segundo  a  forma  das  Cartas  de 
fegurança. 

1 1  Item.  Quando  chegar  a  álgutí  lugar ,  honde 
nós  nom  formos ,  fará  Correiçom  per  efta  guifa  ;  man- 
dará aos  TabelliaSes ,  que  venham  perante  eHe ,  e  pe- 
dir-lhes-a  os  eftados  ,  afly  os  geraaes  ,  como  os  elpi- 
ciaaes ,  e  os  geraaes  com  acordo  dos  Officiaaes  ,  e  ho- 
meés  boõs  das  Comunas  honde  for  ,  defembargará  9 
e  os  efpiciaaes  corregerá  ,  mandando  prender  aquel- 
les  ,  que  culpados  forem  ,  e  entregailos-ha  aos  Arra- 
bys ,  que  façam  delles  direito  ,  e  juftiça. 

12  Item.  Mandará  apregoar ,  que  fe  hi  ou  ver  al- 
guus ,  que  recebeflem  mal  f  ou  fem-razom  dos  Arra- 
bys ,  e  dos  Vereadores ,  e  dos  outros  Officiaaes  da  Co- 
muna ,  ou  d*alguiís  poderofos ,  que  vaaõ  a  elle,  e  que 
lho  fará  correger. 

13  Item.  Defpois  que  eito  fezer ,  elle ,  ou  aquel- 

lc 
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Je  fcu  Ouvidor ,  que  com  clle  andar,  feente-fe  na  au- 
diência com  os  Arrabys,  e  veja  os  feitos,  que  peran- 
te ellcs  andam  ,  e  faça-os  logo  defembargar  fem  de- 
longa ncnhúa;e  fe  achar  que  algutís  delTes  feitos  fom 
detheudos  per  míngua  dos  Arrabys,  faça-os  logo  def- 
embargar ,  e  pagar  pelos  bcés  dos  Arrabys  as  euftas 
aas  partes  ,  que  per  fua  mingua  cm  eíTcs  feitos  feie- 
rom.  E  o  Arraby  Moor  ,  ou  feu  Ouvidor  ,  que  aíTy 
com  clle  andar,  nom  tomara  nenhuú  dcfíes  feitos  em 
fy  pêra  os  defembargar  ;  nem  tomará  conhecimento 
de  nenhuu  feito  civil ,  nem  crime  per  nova  citaçom  , 
ou  per  fimpres  qucrella  ,  falvo  fe  for  dos  Arrabys  ,  e 
Vereadores  ,  Procuradores  ,  e  Tabelliaaés  f  e  d*outros 
Judeos  poderofos  ,  de  que  os  Arrabys  dos  Lugares 
fem  malícia  ,  e  engano  difierem ,  que  nom  podem  fa- 
zer direito ,  e  juíliça  ;  e  cites  feitos  deftas  pcfíòas  ,  de 
que  lhe  damos  conhecimento ,  faça  em  guifa ,  que  os 
livre  nos  Lugares  t  honde  os  clle  achar ,  e  nom  os  ti- 
re d*hy  $  e  fe  os  livrar  nom  poder  em  quanto  for  nos 
Lugares  jcometa-os  a  huú  homem  bõo  Judeo  do  Lu- 
gar f  honde  os  feitos  forem  ,  ao  mais  prazer  das  par- 
les que  o  fazer  poder  ;  e  fe  o  hi  tal  nom  poder  achar^ 
cometa-os  no  primeiro  Lugar ,  e  mais  acerca  do  Lu- 
gar honde  as  partes  forem  moradores  f  aos  Arrabys 
defTe  Lugar  ,  ou  a  huu  homem  bom  Judeo  ,  em  que 
fe  as  partes  louvarem  ,  ao  qual ,  ou  aos  quaees  aíTina- 
rom  tempo  convinha vel  a  que  os  poflam  livrar ,  pêra 
Liv.  £1*  Ppp  ave- 
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«verem  acabamento  qual  devem  fem  dapno  das  par- 
tes. 

14  Item.  Nom  tomará  conhecimento  de  nenhuãs 
feitos  de  ai  mo  ta  caria  >  porque  he  izenta  dos  Conce* 
Jhos. 

15  Item.  Nom  tomará  conhecimento  per  nova 
citaçom ,  nem  per  fimprcs  querella  ,  nem  per  aggia* 
vo ,  nem  per  appeliaçom  de  nenhuus  feitos  de  inju«* 
rias  verbaaes  ,  porque  o  conhecimento  deftes  feitos 
perteence  aos  Arrabys  das  Comunas  de  os  ouvirem » 
t  livrarem  com  os  Vereadores  ,  e  per  elles  ferem  fin- 
dos ;  falvo  naquelles  cafos  ,  que  íbm  antre  aspeffòas 
contheudas  na  Ordenaçom  do  Regno  feita  fobre  tal 
razoro. . 

16  Item.  Saberá  como  eftam  os  beés  dos  Orfoõs 
em  feus  tempos  r  e  em  cuja  maão ,  c  guarda  ;  e  fará 
(ornar ,  ou  tomará  conta  a  feus  Tutores  >  e  Curado* 

jres  ;  e  aos  que  Tutores  ,  e  Curadores  nom  teverem  f 
mande  aos  Arrabys  que  lhos  dem  ataa  dia  certo ,  é 
íòb  certa  pena» 

1 7  Item.  Tomará ,  ou  mandará  tomar  ,cm  quan-. 
|o  cm  efle  Lugar  cftever ,  as  contas  dos  beés  das  Co- 
munas aos  Procuradores ,  e  Theioureiros>e  fará  poe* 
cm  recadaçom  todalas  rendas  ,  e  dinheiros ,  e  beés 
'delles  ;  c  os  que  achar  devedores  maadalos  conftnui- 
ger  per  feu  Porteiro ,  que  paguem  o  que  afly  deve- 
rem :  e  pêra  tomar  eftas  contas  nom  os  ievará  fora  dó 
Lugar ,  ou  Lugares.  .     . 

j&  Item, 
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f8  Item.  Aquelles  que  lhe  forem  dados  em  eíl 
tados  p  e  merecerem  de  fecr  prefos ,  mandalos-ha  pren- 
der ;  e  como  forem  prefos  ,  entrega!os-ha  aos  Arra- 
bys dos  Lugares  ,  como  dito  he  ;  e  os  que  prender 
nom  poderem  ,  leixa-Ios-ha  cm  rool  a  eífes  Arrabys  t 
c  mandar-lhes-ha  que  os  prendam  ;  e  fc  achar  def- 
pois  que  cíTes  Arrabys  fom  cm  cllo  negrigentes ,  que 
os  efear mente  »  como  achar  que  he  direito. 

19  Item.  .Coftrangerá ,  e  mandará  coft ranger  as 
Comunas  ,  que  tenhaõ  Leterados  pêra  enfinar  nos 
JLugares ,  honde  fe  cuftumou  de  os  a  ver ,  e  aífy  Ca- 
pcllaaes  tantos  f  como  fe  íempre  acuftumou  ;  c  fe  ef- 
fas  Comunas  nom  poderem  achar  eíTes  Leterados  t  e 
Capellaaes  poios  preços  ,  que  entenderem  que  he  ra- 
zom  t  que  o  Arraby  Mor  coftranga  eííes  Leterados  ,  e 
Capei laes  ,  que  fervam  ,  e  lhes  faça  dar  as  foldadas  9 
que  elic  com  os  Arrabys  ,  e  Vereadores  ,  e  homeés 
boos  Judeos  per  juramento  acharem»  e  acordarem 
que  merecem  outras  peíTbas. 

20  Item.  Nem  efmolas  o  Arraby  Mor  nam  fará, 
nem  mandará  fazer,  nem  defpender  dos  beés  das  Co- 
munas contra  fuás  vontades, 

2 1  Item.  Fará ,  e  mandará  fazer  ,  e  correger  cal- 
çadas ,  ou  Hedificios  públicos  >  ou  privados,  fc  os  hi 
ouver. 

22  Item.  Nos  Lugares ,  hv  EIRey  for  ,  o  Arraby 
Moor  nom  fará  correiçom  ,  porque  a  correiçom  em 
cffes  Lugares  perteence  ao  Corregedor  da  Corte,  que 

Pppa  ha 
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2  sLe ,  «  a  fcs  Omior ,  cace  ooscfe  »- 

nir  pecador ;  c  Cr  o  Anabf 
Múct;  oi5ci  Qníáartecn  aezrâseaeB  »  e  os  nooi 

vireje  br  ameia»  ;caas  «nas 
cob£k  o  Corregedor  dn  cjholjli  legendo  a  ícs 
Ocjoo  pctct'-i>rr, 

23  Iro*.  O  Aitzòt  Moor  nora  poerá  v  aem  fará 
■echoc  Amfaf  cm  Dezbcã  Lc^ar;  elêonfam  pof- 
te»,fecn  iogo  mtçaòai ;  c«  Coaras»  teçam ,  e 
tkrm  as  Oãdaaes  per  peicares,  IcgpBáo  hc  can- 
theado  m  oo&  Qrdençcin  ;  cos  qoc  fâônem  por  Ar- 
nbrs  ,  venham  ao  Ambr  Moor  com  a  caliçont ,  e 
coníinne-a  em  cada  huú  anuo  ;  c  ciie  lhes  dê  ddla 
cartas  feitas  cm  nofio  nome  amsaias  per  eUe,oc  pe- 
lo fei  Ouvidor  ,  que  elle  rrouver  cocuigo ,  e  aficeUa- 
das  com  o  dlzo  izyJo  fccLlo. 

~x  Itix.  Peia  os  feires  das  Comunas  ferem  bem 
defemfcurgados »  c  as  panes  nom  fazerem  grande) 
defpezas  ,  Mandamos  ao  Axraby  Moor  que  prah* 
huu  Ouvidor  na  Cidade  do  Porto  peia  os  d Wmre 
Doiro ,  c  Minho  ;  e  outro  na  Torre  de  Meencorvo 
pêra  os  de  Tra-ios-Montes  ;  c  outro  cm  Vizeu  pêra 

os 
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os  da  Comarca  da  Beira  d'aquem  da  Serra  ;  e  outro 
cm  Covilhã  pcra  os  de  Riba  de  Coa  pela  Serra  aallem 
ataa  contra  o  Tejo  ;  e  outro  em  Santarém  pêra  os  da 
Eftremadura  ;  e  outro  em  Évora  pêra  os  d'Antre  Te* 
jo ,  e  Odiana  ;  c  outro  em  Faarom.pcra  os  do  Algar- 
ve ,  e  mais  nom  ;  e  fe  outros  mais,  ou  em  outros  Lu- 
gares fam  póftos ,  fejam  loguo  revogados.  E  cffes  Ou- 
vidores averam  cada  huú  íeu  Efcripvaõ  Chriíptaaõ , 
ou  Judeo,  que  feja  de  boa  fama  ,c  que  faiba  bem  ef- 
crepver ,  e  fervir  o  Officio ,  jurando  que  tenha  fegre- 
do  nos  feitos ,  que  com  elle  faUarem ,  e  que  bem  e  di- 
reitamente ufe  do  dito  Officio ;  e  leve  das  Efcripturas 
feu  direito,  e  guarde  as  Ordenaçooês  , que  fom  dadas 
aos  Efcrípvães  da  nofla  Corte.  E  afly  traga  o  Arraby 
Moor  comfigo  huíí  Efcripvam  jurado  Chrifptaaõ  , 
X)u  Judeo  ,  que  faiba  bem  leer ,  e  efcrepver,  e  feja  de 
boa  fama  ,  e  tal  que  bem  e  direitamente  ufe  do  dito 
Officio  ;  e  cite  efcrepva  todolos  defembargos ,  e  fei- 
tos ,  e  livramentos ,  e  Efcripturas ,  que  o  Arraby  Moor , 
ou  ho  Ouvidor ,  que  com  elle  andar  >  defembarga-» 
rem  ,  e  mandarem  fazer» 

25  Item.  Eftes  Ouvidores  nom  tomem  conheci- 
mento de  nenhuus  feitos  r  falvo  daquelles  ,  que  das 
Comarcas  devifadas  a  cada  hutís  vierem  per  aggra- 
vo ,  ou  per  appellaçom  ;  nem  dem  cartas  ,  nem  ou- 
tros defembargos  ,  falvo  os  que  a  efles  feitos  perten- 
cerem ;  e  as  cartas  ,  que  aíTy  derem  ,  fejam  dadas  era 
nome  do  Arraby  Moor ,  como  fufo  dito  hc  ,  c  noa* 
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cm  noffò  nome  5  e  outro  fy  o  Arraby  Moor,  nem  (bus 
Ouvidores  por  ncnhutís  feitos  nom  poerom  eícurnu- 
nhom ,  nem  pena  defcomunhom ,  íàlvo  naquellcs  ca- 
fos ,  em  que  os  feus  direitos  a  mandam  poer ,  em  que 
fc  outra  eixecuçom  nom  requere  ,  nem  fe  pode  fa- 
zer. 

26  Itbm.  O  Arraby  Moor  nom  dê  cartas  de  gra- 
ça ,  nem  de  mercee  ,  nem  privilégios ,  perque  alguus 
fejam  efcufados  de  pagar  fintas  ,  nem  talhas  9  nem 
fervir  com  as  Comunas  ,  nem  outras  nehuuãs  ,  que 
nom  fcjaõ  direitas ;  e  as  que  dadas  tecm  fejaS  revoga- 
das ;  e  fe  as  mais  der ,  que  nom  valhaõ  ,  nem  fe  faça 
per  ellas  obra. 

27  Item.  O  Arraby  Moor  ,  nem  feus  Ouvidores 
nom  dem  Alvaraaes  ,  per  que  mandem  fazer  algua 
coufa  ,  que  a  direito,  e  juftiça  perteença  ;  e  guarde  a 
Ordenaçom  ,  em  que  efto  he  defefo  aos  noflbs  Offi- 
ciaaes  ,  e  de  delles  cartas ,  como  fufo  dito  he  ;  e  fe 
contra  efto  alguds  Alvaraaes  der, que  lhos  nom  com- 
pram ,  nem  fe  faça  per  elles  obra. 

28  Item.  Mandamos  ao  Arraby  Moor  ,  que  as 
cartas  ,  que  der ,  fejam  bem  viftas ,  e  examinadas  em 
tal  guifa ,  que  fejam  direitas ,  e  que  per  ellas  nom  fe- 
ja  feito  prejuízo  ao  direito  das  partes ,  nem  defenda 
em  ellas  que  nom  recebam  aggravos  ,  nem  appelJa- 
çoões  ;  e  fe  as  der ,  que  os  Arrabys,  e  Juftiças  ,  fem 
embargo  de  taaes  cartas  ,  conheçam  dos  feitos ,  e  ou- 
çam as  partes  >  e  recebam  as  razoõcs ,  e  embargos  li- 
de- 
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demos  ,  que  cada  huu  allegar  ,  e  dem  aggravos  ,  e 
appcHaçocjcs  nos  cafos  ,  que  os  com  direito  ,  e  Qrdc- 
naçom  do  Regno  devem  dar. 

29  Jtrm.  Mandamos ,  c  defendemos  ao  Arraby 
Moor  ,  e  a  feus  Ouvidores  ,  que  nom  prendam  ,ncm 
mandem  prender  nehuíís  ,  falvo  fe  delles  ouvciem 
querellas  juradas  ,  e  tefl  em  unhas  nomeadas  ,  e  em 
taaes  feitos  $  que  íegundo  a  Qidenaçom  do  Regno  o 
devem  feer  ;  e  antes  ,  nem  defpois  que  prefos  lorem  * 
nom  tirem  »  nem  mandem  tirar  inquiriçom  devalla 
fobre  nehutí  ,  falvo  fe  for  nos  cafos  ,  cm  que  fe  deve 
tirar  :  e  guardem  cm  cllo  as  OrdenaçoÕes  do  Regno, 

30  Item.  Os  feitos ,  que  nas  terras  ,  ou  perante  o 
Arraby  Moor  forem  ordenados  ,  mandamos  que  fe 
tenha  em  elles  tal  regra  ,  a  faber.  Que  nos  fc^toi  cri- 
mes us  Arrabys  dos  Lugares  os  ouçam  ,  e  defembar- 
guem  ,  c  das  Sentenças  ,  que  derem  ,  dem  aggravo  % 
ou  appeliaçom  pera  o  dito  Arraby  Moor  ;  e  fc  a  par- 
te nom  quifer  aggravar,  ou  appellar  t  que  appellem 
elles  polia  Julliça  ;  e  do  Arraby  Moor  venham  eíFes 
aggravos ,  ou  appellaçoões  a  nós  ,  e  nom  fique  nehuu 
feiro  crime,  em  que  a  Juíliça  fegundo  direito  e  Or- 
denaçom  do  Regno  aja  lugar  f  findo  per  feus  livra- 
mentos t  mais  enitodaguifa  venham  anos.  Enos 
feitos  Civys ,  que  os  Arrabys  dos  Lugares  dcfeinbar- 
garem  ,  fe  aVgua  parte  aggravar  ,  ou  appellar,  vaau 
elles  aggravos  ,  e  appellaçoões  ao  Arraby  ,  ou  a  ftus 
Ouvidores  ;  e  fc  das  Sentenças  f  que  elles  derem  ,  a 

par- 
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parte  appcllar ,  ou  aggravar  ,  que  ihes  dem  eíTes  ag+ 
gravos  ,  e  appellaçoões  pêra  nos  ;  e  fe  as  partes  ag* 
gravar  ,  ou  appcllar  nom  quiferem  ,  dem-lhes  eflas 
Sentenças ,  e  livramentos  em  cartas  feitas  em  noflò 
home  ,  e  feelladas  do  noflb  feello  ,  como  dito  he » 
quando  paflarem  pelo  Arraby  Moor  ,  ou  pelo  Ouvi- 
dor ,  que  elle  com  figo  trouver  ;  e  as  que  forem  dadas 
pelos  outros  Ouvidores  das  Comarcas  ,  íejam  feitas 
em  feus  nomes ,  e  do  Arraby  cora  os  ditados  fufo  cf- 
criptos  ,  e  mandem  per  cilas  fazer  obra*  c  eixecu-i 
çom  ,  afíy  como  per  noflas  Sentenças. 

3 1  Item.  As  appellaçoões  ,  e  aggravos  ,  que  affy 
ouverem  de  vir  ao  Arraby  Moor ,  venham  aos  ditos 
Ouvidores ,  fegundo  as  Comarcas  forem  ;  e  das  Sen- 
tenças ,  que  elles  derem  ,  nom  venha  mais  aggravo, 
nem  appellaçom  ao  Arraby  Moor ,  mais  venhaõ  logo 
fem  outro  meo  a  nós :  pêro  fe  o  Arraby  Moor  eftever 
em  a  Comarca ,  as  apelaçoeés  ,  que  vierem  pêra  onde 
elle  eftever  ,  e  ouverem  de  paflar  per  hi ,  e  hirem  ao 
Ouvidor  ,  que  na  Comarca  eftiver ,  o  Arraby  Moor  as 
ha  de  tomar ,  e  livrar  per  fy ,  ou  per  feu  Ouvidor,  que 
com  figo  trouver ,  e  delle  appellar ,  ou  aggravar  pêra 
nós ,  fegundo  dito  he. 

32  Item.  Dos  feitos  ,  que  polo  Ouvidor,  que 
comíigo  trouver ,  forem  defembargados ,  de  que  ad- 
ie perteence  o  conhecimento  ,  como  fufo  dito  he  f 
nom  devem  receber  aggravo ,  nem  appellaçom  peia 
O  Arraby  Moor,  mais  logo  delle  ham  de  vir  a  nós. 

33  It*m« 
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33  Item.  Mandamos ,  que  o  Arraby  Moor  tenha 
Porteiro  jurado,  que  faça  as  penhoras  e  eixecuçoSes 
pelas  Sentenças  e  livramentos ,  que  cllc ,  ou  feu  Ou- 
vidor der  :  outro  fy  que  elle  poios  direitos ,  e  rendas, 
que  a  feu  Officio  perteencem  ,  pofla  mandar  penho- 
rar nos  bcés  dos  Officiaes  das  Comunas ;  e  fe  efles  ou- 
verem  alguma  razom  a  nom  pagarem  ,  que  a  ve- 
nham ou  enviem  moftrar  perante  elle ;  e  fe  elle  dei- 
lo  nom  quifer  conhecer  ,  poíTaõ  delle  appellar ,  e  ag- 
gravar  pêra  nós ,  e  elle  dê- lhes  o  aggravo ,  ou  appel- 
laçom  em  tal  cafo :  e  d'outra  guifa  contra  direito  nom 
mande  penhorar ,  nem  coft  ranger,  porque  fera  theu- 
do  a  lho  correger.  E  quanto  he  por  alguãs  dividas  ; 
fc  lhas  algufis  deverem  ,  cite  os  devedores  perante 
os  Arrabys  dos  Lugares  ,  c  íigua  feu  direito  perante 
ellcs  ,  como  hc  mandado  nas  outras  pelToas  ,•  e  fei- 
tos. 

34  Item.  Se  acontecer ,  que  alguús  Ouvidores  do 
Arraby  Mooi*fem  hordem  de  Juizo  fezerem  algufis 
aggravos  a  alguãs  peflbas  ,  eíTes  aggravados  venham 
perante  o  Arraby  Moor ,  e  digam-lhe  o  aggravo,  que 
lhes  feu  Ouvidor  fez  ,  e  fe  lho  nom  quifer  correger  f 
entonce  venham  a  nós,  e  faremos-lhe  direito:  e  quan- 
to he  dos  que  fe  fentirem  aggravados  delle  9  ou  do 
Ouvidor  ,  que  com  elle  andar  ,  ou  dos  outros  Offi- 
ciaaes  ,  que  elle  comfígo  trouver ,  poíTaõ  vir  a  nosf 
ou  ao  Corregedor  da  nofla  Corte,  que  he  feu  Juiz, a 
que  perteence  cm  noflo  nome  o  conhecimento  deU 

&v.  U.  Qgq  les  , 
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les ,  e  faremos-lhc  direito  fem  embargo  da  pena  das 
mil  dobras  ,  que  lhe  hê  pofta. 

35  Item.  Mandamos  ao  Arraby  Mor  ,  que  nom 
traga  comíigo,  nem  per  honde  elle  andar  ,cadea  ne- 
hfia  ;  e  os  que  prefos  ouvcrem  de  feer ,  podo  que  fe- 
jam  das  pefíòas,  de  que  elle  deve  d*aver  conhecimen- 
to ,  faça-os  teer  ,e  gardar  nas  prifooés  das  Comunas 
dos  Lugares  ,  honde  elle  eftever. 

36  Item.  Mandamos  aos  Arrabys  das  Comunas, 
que  vejam  as  Sentenças  ,  e  mandadps  ,  c  defembar- 
gos ,que  forem  dados  pelo  dito  Arraby  Moor,  ou  per 
ftus  Ouvidores ,*  e  que  os  cumpraõ  e  guardem ,  e  fa- 
cão per  elles  obra  ,  fegundo  em  ellcs  for  contheudo ; 
e  fe  o  elles  fazer  nom  quifercm  ,  mandamos  aas  nof- 
fas  Juftiças  dos  Lugares  ,  a  que  as  ditas  Sentenças,  e 
defembargos  forem  moftrados  ,  que  os  compram  e 
guardem  ,  e  façam  cumprir  como  em  elles  for  con- 
theudo ,  com  tanto  que  fejam  daquelles  ,  que  íbrrv 
contheudos  em  efla  nofla  Ordenaçom ;«  fe  contra  eU 
la  forem  ,  mandamos  e  defendemos  a  todolos  Arra- 
bys ,  Juizes,  e  Juftiças,  que  as  nom  compram  nem 
guardem  ,  nem  façam  per  ellas  obra  nehua. 

37  E  mandamos  ao  Arraby  Moor  ,  e  aos  ditos 
iifcus  Ouvidores  ,  que  vejam  a  dita  Ordenaçom  ,  e  a 
guardem  como  em  çlla  he  contheudo,  e  nom  façam, 
<nem  mandem  fazer  coufa  algua  contra  ella ;  ca  fejam 
certos ,  que  fe  o  contrairo  fezerem  ,  que  lho  faremos 
j>agar  per  feus  beés ,  e  correger  os  dãpnos  ,  e  cultas 

aos 
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aos  dapnificados  ,  e  mais  eflxanhar-lho-emos  nos  cor- 
pos ,  c  beés  como  a  aquclies  t  que  nom  comprem 
mandado  de  feu  Rcy  ,  c  Senhor  :  unde  ai  nom  faça- 
des.  Dante  em  a  mui  Nobre  ,e  leal  Cidade  de  Lixboa 
a  três  dias  do  mez  de  Maio.  El  Rcy  o  mandou  per 
Johane  Meendes  Corregedor  na  fua  Corte.   Fernam 

*  Vaafques  (a)  *  a  fez  Era  de  mil  e  quatrocentos  e 

*  quarenta  (b)  *  annos. 
38     A  qual  Ley  vifta  pernos,  mandamos  que 

avendo  hi  Arraby  Moor  >  que  fe  guarde  como  em  el- 
la  he  contheudo. 


TITULO    LXXXIL 


S%ue  os  Judeos  wmfojam  prefos  por  dizerem  contra 

elks  ,  quefizerom  moeda  falfa  ,  ou  comprarom 

ouro  >  ou  prata  ^falvofeendo  primeiro 

detles  querellad*. 

\% 

NO  Livro  da  noíTa  Chancellaria  foi  achada  huã 
Lcy  d*EIRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  glo- 
riofa  memoria ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1  Dom  Joham  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtu- 
gal ,  c  do  Algarve ,  e  Senhor  de  Cepta.  A  vos  Juizes 
da  Cidade  do  Porto  >  e  a  todolos  Juizes  ,  e  Juftiças 
dos  noílos  Regnos  t  a  que  efla  carta  for  moflrada  ,  ou 

Qqq  2  o 

[*\   Vjh»»    {&)  cincoeaU  A, 


492    X-ivro  Segundo  Titulo.  Oubnta  £  dois.  * 

o  teclado  delia  em  publica  forma,  e  a  outras  quaef- 
quer  peffoas,  c  Officiaaes  ,a  que  defto  o  conhecimen- 
to perteencer  per  qualquer  guiía.que  feja ,  faude.  Sã- 
bede,  que  a  Comuna  dos  Judeos  defla  Cidade  nos 
enviou  dizer  per  Juda  Negro  morador  na  Cidade  de 
Lixboa ,  que  algumas  peíToas  deíTa  Cidade  f  e  d*ou- 
tros  Lugares  denunciam  ,  e  levantam  fama  d*aJguífe 
delles ,  dizendo  que  fezerom  ,  e  fazem  moedas  fal- 
ias ,  e  que  trautam ,  e  ufaõ  delias  ,  o  que  compram ,  c 
vendem  ,  e  comprarom  ^  e  venderom  ouro,  e  prata 
(a)  ,  e  moedas  ,  e  bulhooés  ,  e  que  a* fundiram.,  e 
fundiam  ,  e  faziaõ  as  ditas  coufas  ,.  e  cada  huã  delias 
contra  a  nofla  defefa  ;  e  que  quando  vos  alguãs  pef- 
foas  requerem ,  que  prendaaes  alguus  Judeos  da  dita 
Comuna, que  pêro  vos  da  fua  parte  he  dito,e  reque- 
rida que  o  nom  façades,  por  quanto  fe  efto  faz  mali- 
ciofamente,.e  poios  ditos  Judeos  averem  aazo, deve- 
rem medo,.e  lhes  peitarem,. pofto  qye  o  Jpdeo,  con- 
tra que  for  dito  ,  fe  nom  feenta  em  ello  por  culpado, 
com  temoor  de  feer  prefo  ,  e  lhe  ferem  eferiptos  feus 
beés  ,  fazem  aveenças  com  aquellefr,  que  afly  delles 
-denunciam ,  e  lhes  dam  do  que  teem ; «  que-nomem- 
bargante  todos-  eftes  aggravos,  que  afly  recebem  -,  que 
vós  prendedes ,  e  queredes  prender  aquçllcs  ,  de  que 
vos  afly  foi  denunciado,  ou  fobre  que  fama  levan- 
tam ,  e  que  lhes  fazedes  efcrepver  feus  beés  fem  vos 
delles  dando  querei  la  jurada.,  e  teflemunhas. nomea- 
das, 

U)  diahciroi  T, 
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das ,  per  que  o  devedes  de  fazer  ;  cm  a  qual  couza  di- 
zem ,  que  lhes  he  feito  aggravo  ,  e  fem-razom  :  e  que 
porem  nos  pediam  por  merece ,  que  lhes  ouveffcmos 
a  ello  remédio  com  direito, 

2  E  nós  veendo  o  que  nosafíy  dizer  ,  e  pedir  en- 
viarem ,  teemos  por  bem  ,  e  mandamos- vos ,  que  os 
nom  prendaaes  ,  nem  mandêes  prender  por  raacs  dc- 
nunciaçooés  ,  e  famas,  que  dclles  fejam  dadas  %  nem 
levantadas ,  nem  lhes  tomedes  por  cila  feus  bc£sf  faU 
vo  fc  dclles  for  qucrcllado  ,  e  a  qucrella  for  jurada ,  e 
as  teftemunhas  nomeadas,  e  fe  fe  o  querellozo  obri- 
gar nom  provando  a  qucrella  ,  e  feendo  o  Judeo  folto 
fern  pena  ,  que  lhes  pague  outro  tanto  ,  quanto  cííe 
quercllofo  averia  ,  fc  fofíe  provado  ;  e  fobre  a  obriga- 
çom  dar  fiadores  avondofos  ,  que  fe  obriguem  ,quc  fc 
o  quercllofo  nom  provar  a  qucrella  ,  que  deo ,  e  for 
por  ello  condepnado  per  Sentença  ao  Judeo  prcfo,quc 
elles  fiadores  moftrenn  logo  os  beés  defembargados 
do  dito  querellolo  ,  em  que  logo  fe  faça  eixecuçom 
pela  dita  Sentença  ;  e  nom  os  moftrando  ,  que  pela 
Sentença  fe  faça  logo  eixecuçom  nos  beés  deíTes  fia- 
dores ,  fem  feendo  pêra  ello  mais  citados ,  nem  cha- 
mados ;  efe  tal  querella  eom  tal  fiadoria  der  ,  vos 
prendede  aquelle  ,  de  que  vos  afly  for  qucrcllado  í  e 
fc  eíTes  ,  que  prefos  forem  ,  derem  fiadores  aos  be&  , 
vos  nom  lhes  tomedes  feus  bees ,  t  Icíxade-lhos  citar 
em  feu  poder  ,  ataa  que  o  feito  ,  que  contra  clles  for 
hordenado,  feja  defembargado  per  direita,  c  Senten- 
ça 
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ça  quem  ha  dvaver  os  ditos  bcés  ;  e  ai  nom  façades. 
Dada  em  a  Cidade  de  Lixboa  a  fete  dias  de  Mau». 
EIRey  o  mandou  per  Johãne  Mcendes  Corregedor 
em  a  fua  Corte.  Pere  Efteves  a  fez  Era  de  mil  e  qua- 
trocentos e  cincoenta  e  cinco  annos. 

3    A  oyAL  Ley  vifta  per  nós  9  maádamos  que  fc 
guarde  ,  como  em  ella  he  contheudo. 


TITULO    LXXXIIL 

Do  Privilegio  dado  ao  Juàeo  ,  qttefe  toma  Cfor/pfaaíL 

Tj1  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  louvada  me- 
"^  moria  em  feu  tempo  fez  hua  Ley  em  efta  for- 
ma  #  que  fe  fegiie. 

i  Dom  Joham  pela  graça  de  Deos  Rcy  de  Purtu- 
gal  ,e  do  Algarve  ,  e  Senhor  de  Cepta.  A  quantos  ef- 
ta Carta  virem  azemos  íàber  9  que  nós  Eftabelece- 
mos  f  e  poemos  por  Ley ,  e  Ordenaçom  ,  que  pola 
Santa  Fé  de  Noflb  Senhor  ,  e  Salvador  Jesus  Chr is- 
to feer  cixelçada ,  e  multiplicada  ,  porque  aquelles, 
que  fom  infiees ,  aflTy  Judeos ,  como  Mouros  ,  quanto 
mais  forem  favorizados  ,  e  ouverem  favor  alguú  aal- 
jem  do  que  ham  os  Chrifptaaõs ,  porque  elles  em  fèen- 
do  Judeos  fom  relevados  d*algutís  encarregos ,  dos 
quaees  o  nom  fom  os  Chrifptaa6s  ,  porem  por  ave- 
lem razom  de  mais  toftemente  lê  tornarem  aa  Fé  de 

JE- 
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Jesus  Chrispto  NoÍTq  Salvador  È  tal  como  efte  t  que 
íe  aily  tornar  aa  dita  Fé  ,  fcja  efcuíado  de  teer  cavai- 
lo,  pofto  que  aja  conthia  pêra  o  tecr  fegundo  nofià 
Ordenaçom  >  e  mandamos  ,  que  feja  dello  efcuíado. 
E  aily  mandamos  aos  noílos  Coudces  de  toda  las  nof- 
íàs  Cidades ,  Villas ,  c  Lugares  ,  honde  forem  mora- 
dores ,  ou  elles  quiferem  viver  em  noílos  Regnos  ,  aiTy 
de  Purtugal,  como  do  Algarve ,  que  os  nom  coílran- 
gam  pêra  teerem  os  ditos  cavallos  ,  poílo  que  tenham 
a  dita  quantia  ,  fegundo  per  nos  he  Ordenado  pera  os 
teerem ,  como  dito  he  ;  c  mandamos  >  que  poíto  que 
as  ditas  pe  libas  ,  ou  cada  huã  delias  fejam  poftas  nos 
livros  das  coudeliarias,  ou  dos  beeftciros  ,ou  das  vin- 
tenas do  mar ,  que  fejam  dclles  tirados,  e  rilcados ,  e 
fejam  de  todo  livres  ,  c  quites  ,  e  liberdados  ,  e  nom 
fcjam  pera  ello  mais  coílrangidos^ 

2  Outro  sy  mandamos ,  que  efles  ,  que  fe  aíTy 
tornarem  aa  dita  Fe  ,  nom  fejam  coftrangídos  pera 
teerem  nenhuás  outras  armas  >  nem  bceilas  degarru- 
cha  ,  nem  de  pollee ,  nem  fejam  poílos  por  beeiteiros 
do  Conto,  nem  em  vintena  do  mar  ,  nem  outras  ne- 
nhuus  armas  ,  poílo  que  tenham  conthia  pera  as  tee- 
rem ,  porque  noíTa  mercee  hc  ferem  de  todo  livres ,  e 
quites, e  izentos,e  per  nehuíí  guiía  pera  ello  coH ran- 
gidos* 

3  E  este  noflb  Ordenamento  mandamos  que   fc 
entenda  naquelles,  que  feja  tornarom  aa  dita  Fé  tam- 
bém como  naquelles  ,  que  fe  daqui  em  diante  torna- 
rem^ 


rcm  ,  porque  feja  igual  razom  do  privilegio  afíy  a 
huns  como  a  outros.  E  cm  teftemunho  deito  manda- 
mos afly  fazer  ef\e  nofib  Ordenamento  »  e  Ley  ,  a 
qual  mandámos  efcrepver  no  nollo  Livro  da  Chan- 
cellaria ,  eque  deilo  vaao  logo  Cartas  teftemunhavees 
a  todalas  Cidades  ,  c  Villas  dos  noflbs  Regnos  ,  pêra 
fcer  fabudo  eftc  noflb  eílabelecimento.  Feito  em  Ten- 
túgal primeiro  dia  de  Novembro,  e  publicado  no  di- 
to dia,  e  logo  aos  *  cinco  (a)  *  dias  do  dito  mez  t  pre- 
íente  o  Doutor  *  Diego  (l>)  *  Martins  do  Dezembargo 
d'EíRey  ;  c  Eu  Phtllipe  Affonfo  cfto  efcrepvi.  Lra 
do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jesus  Ciiristo  de 
mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  dous  annos. 

4  A  qual  Ley  vifta,  e  examinada  per  nos,  con- 
firmamos ,  e  mandamos  que  fe  guarde  ,  e  compra  ^ 
como  em  ella  he  contheudo ;  e  adendo  ,  e  declarando 
em  cila  ,  mandamos  que  aja  lugar  nom  foomente  na- 
quelle  Judco  ,  que  fe  tornar  Chrifptaaõ  »  mais  ainda 
cm  qualquer  Chrifptaaõ  ,  que  cafar  com  alguma 
Chrifptaã  ,  que  antes  fofle  Judia  ,  porque  ouvemos 
por  certa  enformaçom  ,  que  afly  foi  ufado  ,  e  pratica- 
do pelos  Reyx  Dom  Joham  t  e  Dom  Duarte  meus 
A  voo  ,  e  Padre  de  gloriofa  memoria^  ainda  o  enten- 
demos alFy  por  ferviço  de  DEGS»  e  Eixalçamento  da 
Santa  Fe  Catholica. 

5  E  com  efta  dcelaraçom  »  e  adiçom  mandamos  , 
que  fe  guarde  a  dita  Ley ,  como  fufo  dito  he  ,  e  per 
nos  declarado,  T  U 


{*)  dez  T.     {1}  Luii  Tt 


, 


Que  o  Judeo  possa  demandar  ,  itc.       497 


TITULO    LXXXIIIL 

S%ue  o  Jude$  púffa  demandar  fua  divida  ao  Chrifptaaõ> 
pofto  que  Jejum  pqffados  vinte  annos  f  nom  embar- 
gante a  Ley  antes  feita  en  contrairá* 

T^  LRey  Dom  Affonfo  em  feu  tempo  fez  Cortes 
geeraaes  na  Villa  de  Santarém  ,  cm  que  lhe  fo- 
rom  por  parte  dos  Povoos  requeridos  certos  artigos  f 
antre  os  quaees  lhe  foi  requerido  huú  cnícfta  forma, 
que  fe  fegue. 

1  Item»  Dizem  ,que  noflb  Padre  pôs  por  Ley ,  e 
mandou  que  fe  guardaiTe  >  que  todoios  Judeos  ,  que 
teveflem  cartas ,  c  obrigaçooes ,  ou  prazos  de  dividas, 
c  as  nom  demandaflTcm  do  dia  que  eflas  obrigaçooes 
foíTcm  feitas  ataa  vinte  annos ,  que  defpois  que  as 
nom  podeíkm  aver  f  nem  demandar,  nem  lhe  foflem 
theudos  a  ellas  aqueiles  t  que  lhes  eram  obrigados  >  e 
foi  fua  merece  de  a  revogar  defpois  deito  arrogo  d 'al- 
gum :  pedindo-nos  por  mercec  f  que  fe  guarde  a  dita 
Lei* 

Ao  oyAL  Artigo  refpondeo  o  dito  Senhor  Rey  em 
efta  guifj.  Diz  EIRey  que  fe  guarde  daqui  adeante 
fobre  eito  o  Dereito  Cõmuum. 

2  O  qjjal  artigo  com  a  dita  repofta  viílo,  c  exa- 
minado per  nós  ,  mandamos  que  fe  guarde  por  Ley, 
affy  como  cm  elle  he  contheudo ,  e  fufo  declarado. 

Liv.  II.  Rrr  TI- 
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flTULd    LXXXt. 

£>Ue  os  Jkãêoi  mihfejam  Offttiààes  étElfíe) ,  fteffi 

doÈ  Iffaniès ,  nem  de  qitaeefquer  oHtHs 

Senhores. 

TC*  LkáY  Dbm  Âffoníb  ò  Sfegundo  da  famofa  mc- 
"*^fnòrh  èfrífeu  teínpo  fez  huã  Ley  ,  de  que  ò 
fheòr  tal  he. 

1  ^ÓRCíyÉ  áquellc* ,  que  fom  honrãdtt»  peto  San- 
to Bautifmo ,  nom  devem  feer  aggravados  dos  Ju~ 
áeos  ,  ús  quaee*  per  nos  úíTy  còmò  per  teftemunhas 
Óa  morte  de  Jesus  Ch justo  devem  feer  defefos  follau 
metttè  ,  porque  forfi  homeés  *  porem  mandamos  ,  e 
éftabelecembs  por  Ley ,  que  nós  ,~nem  noflbs  focefltv 
fès  nom  fáçaiíios  Jíideo  noflb  Overiçal ,  nem  lhe  en- 
fcoítífcndemOâ  coufa  alguma ,  per  que  bs  Chrifptaaõs 
ein  âl&timà  guifa  pòflàrii  feér  àggfaVádds;  Enpfcrò 
nom  âèferidèrtios  ãds  otftrtfè  ,  que  Ihtes  oá  fetis  fervi- 
çòs  riòrn  potfeõ  enfcómèndát. 

2  E  achámos  no  Livro  da  nofla  Chancellam  i 
ijúe  defpóis  ÊIRey  riieíi  SeHhôt ,  è  Piàtt  Út  glóriofa 
memória  em  fcerídò  Iffàntè  fei  óutía  Lty  fobfe  títè 
meefmo  caíb  em  efta  forthá,  qiíe  fe  fegdé. 

3  Outro  sv  mandàWíòs ,  e  dtefehcMHíJs  'aos  IC 
fintes  ,  ArceBifpo,  e  Bífrcfc  ,  Còndés  ,  e  Mtéfttt»  i 
AKÈàcTes  ,  è  trioreS  ,  CòfficííciáaoftS ,  Caválttírt»  ; 

■  ÍEfc 
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Efcudeiros  t  e  quaeefquer  outros  Senhores  grandes ,  e 
honrados  dos  noflòs  Rcgnos ,  que  nom  tenhau  ,  nem 
tragam  cm  fuás  caías ,  nem  cm  fuás  terras ,  quintaas , 
c  lugares  por  feus  Vcedorcs  f  Moordomos  ,  ou  Rece- 
bedores ,  ou  Contadores  ,  ou  Efcripvaa&  nehuu  Ju- 
deo  f  de  qualquer  condiçom  que  feja;  e  qualquer  que 
ocontrairo  fezer  ,  fe  for  liTantc  ,  ou  Arcebifpo,  ou 
Conde,  ou  Mecílrc  È  ou  Priol  do  Efpital ,  ou  Piiol 
de  Saneia  Cru2  ,  ou  Abbade  Beemo  f  pague  mil  do- 
bras d'ouro  ;  e  os  outros  de  mais  pequena  coadiççoi 
•paguem  quinhentas  -  c  todo  feja  pêra  nós  :  e  o  Judeo , 
que  aceptar  ho  Offkio  de  cada  hua  das  ditas  peiliws  t 
feja  açoutado  publicamente  >  e  aja  cento  açoutes  com- 
pridos. 

4  Às  quaees  Leyx  ambas  viflas  ,  e  examinadas 
pernos,  confirmamos,  e  mandamos  que  fe  cum- 
pram ,  e  guardem  como  cm  cilas  hc  contheudo. 


TITULO    LXXXVI. 

S$ue  os  Judeus  tragam  finaaes  vermelhos* 


N 


O  Livro  da  nofla  Chancellaria  foi  achada  huã 
Lcy  feita  per  EIRey  Dom  Joham  meu  A  voo  de 
gloriofa  memoria  f  de  que  o  theor  tal  he. 

1  *    Era  de  mil  c  quatrocentos  e  vinte  nove  anno.v , 
vinte  dias  de  Fevereiro  na  Cidade  de  Évora,  O  Muy 

Rrr  2  No- 
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Nobre  Senhor  Dom  Joham  per  graça  de  DEOS  Rey 
de  Purtugal ,  e  do  Algarve  ,  porque  lhe  foi  dito  per 
alguõs  do  feu  Povoo  em  Cortes ,  que  os  Judeos  do 
feu  Senhorio  poki  maior  parte  nom  traziao  fignaaes, 
quaees  deviaõ  trazer  ,  e  eíTes ,  que  traziam ,  eram  ta5 
pequenos ,  que  fe  nom  pareciam ,  e  outros  os  traziao 
de  duas ,  e  três  pernas ,  e  mais  nam ,  e  os  traziam  dei- 
cofeitos ,  e  baixos  em  taaes  lugares  ,  que  fe  nom  pa- 
reciaõ  ,  e  os  cobriam  de  guifa  ,  que  fe  nom  eílrema- 
vam ,  nem  devifavaõ  dos  Chrifptaaõs ,  o  que  era  gran- 
de perigo  ,  e  dapno  ao  Povoo :  o  dito  Senhor  Eítabe- 
leceo  ,  e  poufe  por  Ley  ,  que  todolos  Judeos  da  £éu 
Senhorio  tragam  fignaaes  vermelhos  de  féis  pernas 
cada  huu  no  peito  a  cima  da  boca  do  eftamago  ;  e 
que  eftes  fignaaes  tragam  nas  roupas ,  que  trouverem 
-veftidas  em  cima  das  outras ;  e  fejam  osfigQaàes  tam 
grandes,  como  o  feu  feello  redondo;  e  que  os  tragam 
bem  defeubertos  ,de  guifa  que  pareçam ;  e  qualquer, 
que  ò  nom  trouver,  perca  as  roupas ,  que  trolíver  veC 
tidas ,  e  feja  prefe  ataa  mercee  d'ElRey^  e  aquel  que 
o  trouver  mais  pequeno  que  o  dito  feello,  ou  ho  trou- 
ver  defeofeito,  ou  a  fundo  da  boca  do  eftomago,  ou 
o  trouver  cuberto,  perca  a  roupa ,  em  que  o  trouver, 
e  jaca  quinze  dias  na  Cadea  ;  e  deitas  roupas  aja  a 
meetade  aquelle  que  o  acufar ,  e  a  outra  meetade  íga 
pêra  as  fontes ,  e  pontes ,  e  calçadas  do  Lugar ,  hon- 
de  forem  achados. 

2    A  qual  Ley  vifta  per  nós  a  avemos  por  boa \ 

c 
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c  mandamos  que  fc  guarde  »  como  cm  ella  hc  con- 

theudo. 


TITULO    LXXXVIL 

Do  Judeo ,  que  rompe  a  Igreja  per  mandado  d\tlgn 
CbrifptaoQ* 


mim 


"C1  LRey  Dom  Âftbnfo  o  Terceiro  em  feu  tempo 
-1-J  fez  Ley  f  per  que  ordenou  ,  e  mandou  ,  que  fc 
Judeo  rompeíTe  alguma  Igreja  per  mandado  d'alguu 
Chrifptaaõ  t  fofle  queimado  aa  porta  delia  Igreja  ;  e  o 
Chrífptaaõ  ,  que  lhe  tal  rompimento  mandou  foz  cr  , 
fc  fofle  Cavalleíro  ,  pagado  a  EIRey  trezentos  mara- 
vedis, e  mais  fofle  degradado  do  Regno  por  huu  an- 
no  ;  e  fe  fofle  Efcudeiro  ,  ou  piom  ,  ou  outro  homem 
de  femelhante  condiçom  ,  que  morrefíc  porem. 

r  A  oy  al  Ley  vifta  per  nos  ,  declaramos  em  ef- 
ta  guila  ;  a  faber,  fe  o  que  mandou  fazer  tal  rompi- 
mento for  Cavallciro ,  ou  Fidalgo  de  foliar  ,  c  elle 
nom  era  noflò  Official  ,que  o  mandaííe  fazer  por  nof- 
fo  ferviço  ,  em  tal  cafo  mandamos  que  feja  degrada- 
do pêra  fora  do  Regno  por  dous  annos ,  e  mais  peite 
a  nos  cento  efeudus  de  ouro  ;  e  fc  for  d'outra  qual- 
quer condiçom  mais  pequena  ,  mandamos  que  moira 
porem.  E  com  cila  dtclaraçom  mandamos  que  fc 

guar- 


/ 
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guarde ,  e  cumpra  a  dita  Ley  #  arffy  coma  em  dia  be 
contheudo,  e  per  nos  fníb  declarado* 


TITULO    LXXXVIII. 

Sfye  mm  valha  teflemunbo  de  CbrifptaaÕ  contra  Judeo 

fem  tefiemunho  de  Judeu ,  e  o  Juiz  valha  contra 

elles  no  que  Je  pajjar  perante  elle. 

TH  LRey  Dom  Donis  tia  famofa  'memoria  cm  £u 
*~*  tempo  fez  huma  Ley  em  efta  forma ,  que  fe  le- 
gue. 

i  Dom  Donis  per  graça  de  DEOS  Rejr  de  Pur- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  quantos  efta  Carta  virem  fa- 
ço faber ,  que  <3uadelha  Arraby  Moor  dos  meus  Re- 
gnos  me  moílrou  huma  minha  Carta ,  de  que  o  theor 
tal  he. 

2  Dom  .Donis  per  graça  de  DEOS  Rcy  de  Rw- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  todalas  Juíliças  dos  meus 
Regnos  faude.  Sabede ,  que  os  Judeos  dos  meus  Re- 
gnos  xe  me  enviarom  queixar  t  que  vos .,  e  voflos 
Concelhos  lhes  fazedes  mimos  aggravos  ,  e  defafonu 
mentos  como  'nom  devedes  ;  e  que  catades  contra  el- 
les ,  e  contra  "feus  averes  muitas  carreiras  em  muitas 
guifas  ,  per  que  perdem  muitos  dos  feus  direitos  ;  e 
que  outro  fy  lhes  perlongades  feus  feitos  de  guifa, 
que  defpendem  hi  mais  do  que  a  demanda  vai ;  e  que 

nom 


Que  nom  valha  testem,  de  Chrispt.  ,  etc.  503 

nom  podem  aver  aquello  ,  que  lhes  devem  ,  nem  fa- 
zer a  mim  o  meu  ferviço»  aíTy  como  cu  tenho  por 
bem;  e  que  lhes  nom  guardades  fuás  Cartas ,  que  icem 
fninhas  ,  e  de  meu  Padre  ,  e  de  meus  A  voos ,  e  que 
lhes  hides  contra  cilas  ;  e  que  queredes  que  provem 
contra  elles  ,  e  contra  feus  averes  per  Chrifptaaos 
fem  Judcos,  E  efto  nom  tenho  cu  por  bem  ,  fe  aíly 
he  ;  porque  vos  mando  que  vos  nom  os  agravedes  f 
fiem  delaforcdcs  ,  nem  vaades  contra  elles  ,  nem  lhes 
pafTedcs  fuás  Cartas  ,  que  teem  minhas  ,  e  de  meu 
Padre  »  e  de  meus  A  voos  ;  c  mando  que  nom  valha 
contra  elles  ,  nem  contra  feus  averes  nenhum  tefte- 
munho  em  nehuma  couza ,  fenorn  per  Chrifptaaos  ,  c 
Judeos. 

3  Itení.  Xe  me  aqueixarom  que  alguuns  Chrif- 
ptaaos querem  provar  contra- elles  ,e  contra  feus  ave- 
res per  Chrifptaaos  fem  Judeus  nas  demandas ,  ou 
preitos  ,  que  paíTaõ  com  elles  em  concelho  perante 
vos  9  ou  perante  os  Tabelliaaés*  Sobre  efto  tenho  por 
bem  ,  e  mando  »  por  hi  nom  aver  buíra  ,  nem  delon- 
ga ,  nem  engano  ,  porque  os  Judeos  nom  *  feem  (<?)  * 
em  concelho  ,  que  os  Tabcllíaaés  cfcrepvam  todallas 
demandas  ,  ou  feitos  f  que  os  Judeos  ouverem  com 
Chrifptaaos  perante  vos  ,  aquelles  que  forem  em  ma- 
neira de  Juízo  >  ou  de  *  quitaçom  (é?)  • ,  ou  d^entrega 
de  pagamentos  f  ou  de  corregimento  fobre  quaeef- 
quer  coufas  ,  de  guifa  que  fc  íiorn  pofla  dcfpols  nc- 

g*r, 
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gar ,  nem  vir  por  razom  de  duvida  a  outra  prova ;  c 
efla  Efcriptura  pague  cada  huma  das  partes  ,afly  co- 
mo fezer  a  fcu  feito  ;  e  quando  alguum  Judeu  era 
concelho  *  íê  ver  (a)  *  ,  mando  que  os  Tabelliaaês  o 
ponhaõ  hi  por  teftemunha  poios  outros  homeés  boõs, 
que  hi  *  fe  verem  (i)  «  quanto  he  nos  feitos  ,  que  fo- 
rem antre  os  Chriíptaaõs ,  e  os  Judcos. 

4  Pêro  mando  que  os  Juizes  poíTaô  feer  tefternu- 
nhas  antre  clles^cm  quanto  forem  Juizes, em  aquellas 
coufas  ,  que  antre  elles  julgarem ,  ou  fe  fezerem  em 
maneira  de  Juizo. 

5  £  assy  mando  que  valha  eílo  antre  vós,  ecl- 
les ,  e  em  outra  guifa  nom  ,  e  vós  aíly  o  fazede  guar- 
dar ;  e  ai  nom  façadés  ,  fenom  a  vós  me  tornarei  eu 
porende  ;  e  mando  aos  Tabelliaaês ,  que  regiftem  eC 
ta  carta ,  e  que  a  leam  em  concelho  huma  vez  cada 
domaa ;  e  mando  que  os  meus  Judeos  tenham  efta 
carta  em  teftemunho.  Dante  em  Coimbra  primeiro 
dia  de  Janeiro.  EIRey  o  mandou  per  fa  Corte.  Efteve 
Annes  a  fez  Era  de  mil  e  trezentos  e  trinta  e  *  dois 
[c)  *  annos. 

6  E  diíTerom-me ,  que  efta  carta  que  lha  aguar* 
davaS  em  todo  meu  Senhorio ,  e  que  lha  nom  que- 
riam guardar  nas  minhas  audiências  ;  e  pedirom-me 
por  merece,  que  lha  mandafie  aguardar  nas  ditas  mi- 
nhas audiências ;  porque  tenho  por,  bem ,  e  mando  , 
que  a  dita  minha  carta  feja  guardada  também  nasau- 

dien- 

(a)  cílever  A,  c  £.     {è)  nom  cftivcrcm  A*    ($}  tres  A. 
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diencias,  como  cm  todo  meu  Senhorio,  afly  como 
fm  ella  he  contheudo ;  a  qual  carta  logo  foi  leúda,  c 
publicada  em  Santarém  nas  minhas  audiências  aos 
vinte  e  dois  dias  de  Julho  Era  de  mil  e  trezentos  c 
feflenta  e  dois  annos  perante  o  meu  Sobre- Juiz  ,  c 
perante  os  meus  Ouvidores  da  minha  Corte  ;  e  em 
teftemunho  defto  lhes  mandei  dar  ella  minha  carta 
com  o  dito  theor.  Dante  em  Santarém  a  vinte  e  fetç 
dias  de  Julho.  EIRey  o  mandou  per  Joham  Louren- 
ço ,  e  per  Eftevom  Ayres  feus  Vaflallos.  Pêro  de  Va- 
lença a  fez  Era  de  mil  c  trezentos  e  feflenta  e  dois 
annos. 

7  E  nós  adendo  ,  e  declarando  em  a  dita  Ley  % 
hordenamos  >e  mandamos  que  aja  lugar,  quando  for 
contenda  antre  Chrifptaaõ  ,  e  Judeo ,  e  o  Chrifptaô 
quizer  dar  em  prova  outro  Chrifptaaõ  contra  Judeo ; 

c  fe  em  eíTe  cafo  o  Judeo  quiíer  dar  por  teftemunha  . 
algutí  Chrifptaaõ  ,  pofia-o  fazer  >  e  valha  feu  teftc* 
munho  contra  o  Chrifptaaõ  fem  outro  teftemunho  de 
Judeo  ;  e  querendo  eíTe  Judeo  dar  por  teftemunha 
outro  Judeo  contra  o  dito  Chrifptaaõ ,  nom  o  poderá 
fazer  ,  nem  valha  feu  teftemunho  ,  falvo  dando  com 
eíTe  Judeo  outro  Chrifptaaõ  por  teftemunha. 

8  E  se  for  contenda  antre  Judeo ,  e  Judeo  f  em 
tal  cafo  poderá  cada  hum  delles  dar  por  teftemunha 
Chrifptaaõ  contra  Judeo  ,  e  vallcrá  feu  teftemunho  , 
afly  como  fe  fofle  antre  Chrifptaaõ ,  e  Chrifptaaõ. 

9  E  em  todo  cafo ,  honde  for  contenda  antre 
Uv.  II.  S53  Chrif- 
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Chrifptaaõ ,  e  Chrifptaaõ ,  vallerá  teftcmunho  de  Ju- 
dco  com  outro  tcftemunho  de  Chrifptaaõ  ,  c  o  tefte- 
munho  do  Judeo  foo  nom  vallerá  ,  falvo  per  confen- 
timento  daquellc  ,  contra  que  for  dado  por  teflemu- 
nha  :  pêro  feendo  alguíí  feito  crime  taõ  grave ,  que 
caiba  em  elle  pena  de  corpo  ,  e  feendo  cometido  em 
lugar  hermo  ,  ou  folitario ,  ou  de  noite  a  tal  tempo , 
que  nom  poíTa  fecr  vifto ,  ou  teftemunhado  per  alguú 
Chrifptaaõ  ,  em  tal  cafo  mandamos  que  fique  em 
Juízo  dos,  Julgadores  ,  efguardando  a  qualidade  do 
mallcficio  ,  e  o  tempo  %  e  lugar  hondc  foi  feito  >  e  a 
condiçom  do  Judeo ,  que  he  dado  por  tcftcmunha,  e 
*fly  recebam ,  ou  reprovem  feu  teftemunho ,  fegundo 
lhes  bem  parecer,  e  acharem  per  direito. 

io  E  com  efta  declaraçom  afly  per  nos  feita  man- 
damos que  fe  guarde  a  dita  Lcy  d'ElRey  Dom  Do- 
nis ,  fegundo  em  ella  he  contheudo  >  e  per  nos  adi- 
do ,  e  declarado  %  como  dito  he* 


TI- 
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TITULO    LXXXVIIII. 

Do  que  doefta  Cbrifptaao,  que  foi  Judeo  ,  que  refponda 
Jobrello  perante  o  Juizfecular. 

Tf  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  gloriofa  me* 
morin  em  feu  tempo  hordenou  ,  que  fc  o  judep 
fe  tornafle  Chrifptaaõ ,  e  lhe  algutí  chamar  tornadi- 
ço ,  ou  Judeo ,  c  elle  quer  por  ello  demandar  o  que  o 
doeftou  ,  que  as  Juftiças  Eccleííafticas  nom  ham  dei- 
lo  de  conhecer  ,  e  que  a  nós  perteence  dello  o  co- 
nhecimento ,  por  ambos  ferem  leigos ,  e  da  nofla  Jur» 
diçom. 

1  £  porem  mandamos  ,  e  defendemos  a  qual- 
quer ,  a  que  chamarem  Judeo ,  que  fe  tornou  Chrif- 
ptaaõ ,  ou  outro  doefto  femelhante  ,  que  o  nom  de- 
mande por  ello  perante  o  Juiz  Ecclefiaftico  ,  mais 
perante  as  noflas  Juftiças ,  e  nos  lhe  daremos  tal 
emenda  ,  e  corregimento  ,  como  acharmos  per  direi- 
to y  e  na  Ordenaçom  do  Regno  fobrello  feita  he  con- 
theudo  ;  e  fe  o  demandar  perante  as  Juftiças  Eccle- 
fiafticas  pola  dita  razom,que  pague  a  aquelle ,  que  o 
acufar  ,  trinta  coroas ,  ou  o  vallor ,  que  a  aquelle  tem- 
po vallcrem  ,  pêra  a  nofla  Chançellaria. 

2  A  qual  Ley  vifta  per  nos  ,  mandamos  que  fc 
guarde  ,  como  em  ella  he  contheudo. 

Sss  z  TI- 
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TITULO    LXXXX. 

Que  o  Judeo  ao  Sábado  nomfeja  cojlrangidorefponder 
em  Juízo* 

ELRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  louvada  me- 
moria em  feu  tempo  fez  huma  Ley  ,  da  qual  o 
theor  tal  he. 

-  i  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve.  A  todalas  Juftiças  dos  Noflòs 
Regnos  ,  a  que  efta  Carta  for  moftrada,  faude.  Sabe- 
de  t  que  quando  nos  agora  chegámos  aa  Cidade  de 
Lixboa  ,  nos  foi  dito  pelas  Comunas  dos  Judeos  dos 
noflòs  Regnos  ,  que  elles  querendo  guardar  feu  Sába- 
do ,  e  Pafcoas ,  fegundo  em  feu  direito  era  outorga- 
do ,  que  nom  hiam  aas  audiências  das  nofías  Jufti- 
ças ,  teendo  que  em  os  ditos  tempos  nom  procede- 
riam contra  elles  ;  as  quaees  nom  queriaõ  dello  co- 
nhecer ,  e  hiam  per  feus  feitos  em  diante  ;  e  fe  elles 
a  cl  lo  nom  vinhaõ ,  davaõ  reverias ,  e  fentenças  con- 
tra elles  ;  no  que  diziaõ ,  que  recebiam  grande  aggra- 
>o  :  e  pedirom-nos  por  mercê  ,  que  lhes  ouveífemos 
a  ello  algum  remédio  com  direito. 

2  E  nos  veendo  o  que  nos  aíly  pediam  ,  manda- 
mos ,  e  defendemos  aas  nofías  Juftiças ,  que  nom  cof- 
tranguam  os  Judeos  que  aos  Sábados  ,  e  aas  Pafcoas 
fuás  refpondam  perante  elles  >  nem  dem  reverias  9 

nem 


** 
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nem  Sentenças  contra  clles ,  e  pofto  que  as  dem ,  que 
nom  valham  >  nem  fe  faça  per  ellas  eixecuçom.  E  de- 
fendemos aos  ditos  Judeos ,  que  nom  vaaõ  a  ello  ;  e 
os  que  a  ello  forem ,  a  faber ,  a  preitos ,  e  demandas , 
que  fejam  prefos  quinze  dias  ,  e  percam  as  roupas 
pêra  os  noílos  Meirinhos ,  e  Alcaides ,  ou  quaeefquer- 
outros ,  que  os  acufarem  :  a  qual  defefa  e  mandado 
a  requerimento  da  dita  Comuna  logo  mandamos 
apregoar  pela  dita  Cidade.  Dada  na  dita  Cidade  a 
quatorze  dias  de  Outubro..  Era  de  mil  e  quatrocen- 
tos e  quarenta  e  hum  annos. 

3  A  qual  Ley  vlíla  per  nos  averrios^por  boa ,  c 
mandamos  que  fe  guarde  ,  como  em  cila  hc  con- 
theudo. 


TITULO    LXXXXI. 

Do  Judeo  y  que  bebe  na  tavenia. 

ELRey  Dom  Joham  meu  Avoo  de  famofa  me- 
moria em  feú  tempb:  fez  Ley ,  per  que  ordenou 
e  mandou ,  que  todo  Judeo ,  que  na  taverna  Chrif- 
tenga  bebefle  ,pagafle  cincoenta  reaes  brancos.  E  nós 
affi  o  mandamos  e  confirmamos :  a  qual  pena  man- 
damos que  feja  pêra  o  Alcaide  Moor  do  Lugar,  hon-> 
de  eíle  cafo  acontecer.  Pêro  queremos  que  efto  aja 
lugar  nas  Cidades ,  c  Villas  (a) ,  hondç  ouvçr  Comu- 
nas 

ia)  tm  Lugares  A,  t  S, 
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nas  de  Judcos  ,  cm  que  fe  venda  vinho  atavernado  ; 
ca  honde  nom  ouver  taverna  de  Judeos  ,  em  que  íe 
venda  vinho  Judengo  atavernado  ,  nom  averá  lugar 
a  dita  Ley ,  porque  nos  foi  moftrada  huma  carta  do 
dito  Senhor  Rey  D.  Joham  ,  per  que  defpois  limitou 
a  dita  Ley,  como  dito  he. 

i  £  com  a  dita  limitaçom ,  e  declaraçom  manda- 
mos que  fe  guarde  a  dita  Ley  ,  afly  como  em  ella  hc 
contheudo  ,  e  per  nós  aqui  declarado. 


TITULO    LXXXXII. 

Se  for  contenda  antre  Chrifptadíí  %  e  Judeo%  a  quem 
perteencerá  o  conhecimento  delia. 

ELRey  Dom  Fernando  da  efclarecidà  memoria 
em  feu  tempo  fez  Cortes  ha  Cidade  de  Lixboa  9 
c  foron-lhe  por  parte  dos  Concelhos  requeridos  cer- 
tos artigos  geraaes  ,  aos  quaees  elle  refpondeo  per 
Confelho  da  fua  Corte.  E  aptrdl.es  lhe  foi  requerido 
huu ,  do  qual  com  a  reporta  ,  que  a  elle  foi  dada ,  o 
rheor  he  efte  9  que  fe  adiante  fegue. 

i  Ao  oyE  dizem  no  cincoenta  e  nove  artigo, que 
de  direito  os  Mouros ,  e  Judeos  nom  devem  aver  Jur- 
diçom  ,  nem  Senhorio  fobre  os  Çhrifptaaõs ,  e  ufa-íê, 
que  os  Mouros  ham  por  feu  Juiz  o  *  Alcaide  Moor 
feu  (a)  *  t  e  os  Judeos  feu  Arraby  Moor ,  e  outros  Of~ 

fi- 
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Ífciaacs,como  haõ  osChrifptaaõs^s  quaes  conhecem 
dos  feitos ,  que  ham  os  ChriftaÕs  com  elles  ;  o  que  he 
dcfcfo  per  direito,  e  pela  Santa  Efcriptura :  e  que  fof- 
fe  noflía  merece  de  mandarmos ,  que  fe  nom  faça ,  c 
que  o  feu  Arraby  ,  e  Alcaide  conheçam  dos  feus  fei- 
tos ,  que  elles  antre  fy  ou  verem  ,  a  fora  nos  que  ou- 
verem  os  Chrifptaõs  com  elles ,  que  os  Juizes  os  li- 
vrem. 

A  este  Artigo  refpondemos  ,  que  elles  ham  Pri- 
villegio ,  e  lho  outrogarom  os  Reyx  ,  que  ante  nós  fo- 
rom  ,  por  alguãs  razoes  aguifadas  :  e  porem  manda- 
mos que  lho  guardem  pela  guifa ,  que  em  elle  hc 
contheudo. 

2  O  oyAL  artigo  com  a  dita  repoíla  declaramos 
cm  efta  gui&  ,  que  fe  feguc  ;  a  faber ,  qtic  nas  Cida- 
des ,  e  Villas  (a) ,  honde  per  nós  he  hordenado  ,  que 
•ja  Juizes ,  que  em  efpecial  conheçam  de  todolos  fei- 
tos ,  que  forem  antre  os  Chrifptaaõs  ,  e  Judcos  v  elles 
conheçam  defles  feitos  em  todo  cafo  ,  que  a  feitos  ci- 
vis perteença,  fegundo  agora  fazem  :  c  nos  outros  Lu- 
gares ,  honde  taaes  Juizes  nom  fom  deputados  efpe- 
cialmcnte ,  mandamos  ,  que  nos  feitos  civees  ,  que 
nom  ajam  dependência  d*alguu  crime ,  em  que  o 
Chrifptaaõ  feja  autor  >  e  o  Judeo  rceo  ,  feja  o  Judeo 
demandado  perante  feu  Arraby  ,  porque  fegundo  di- 
reito o  autor  deve  de  feguir  o  foro  do  reeo  :  e  bem  aG. 
fy  mandamos  que  fe  foça ,    fe  for  contenda  antre 

Mou- 
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Mouro  ,  c  Judco  :  e  no  cafo ,  honde  o  Chrifptaaõ  for 
reco ,  e  o  Judeo  autor  ,  feja  o  Chrifptaaõ  demandado 
perante  o  Juiz  Chrifptaaõ  de  feu  foro :  e  em  todo  fei- 
to crime  feja  o  Judeo  acufado  pelo  Chrifptaaõ  per- 
ante o  Juiz  do  Crime  do  Lugar,  honde  o  cafo  acon- 
tecer ;  e  bem  afly  feja  acufado  o  Chrifptaaõ  pelo  Ju- 
deu perante  o  Juiz  Chrifptaaõ  do  Lugar  ,  honde  o 
crime  for  cometido  ,  como  dito  he  ,  dando  iempre 
appellaçom  nos  cafos,em  que  manda  a  Hordenaçom 
fobre  ello  feita. 

3  £  todo  efto ,  que  dito  he  ,  nom  aja  lugar  nos 
feitos  das  dizimas ,  e  portageés,  e  íifas  ,  e  quaee/qucr 
outros  direitos  Reaaes  ;  porque  taaes  feitos  como  cC 
tes  mandamos  que  fejam  trautadòs  perante  aquellcs 
Juizes  ,  a  que  pelas  Hordenaçooés  do  Regno  o  co-» 
nhecimento  delles  perteence :  e  bem  affy  cm  qualquer 
outro  cafo ,  honde  per  noíTa  graça  efpecial ,  ou  quaU 
quer  outro  mandamento  outra  coufa  feja  hordena* 
da. 


TU 
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TITULO    LXXXXIIL 

De  conto  os  Tabelíiaaês  dos  Judeos  bao  de  fazer 
ffuts  E/h  spí  uras* 

*F  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo  degloriofa  me- 
moria ern  feu  tempo  fez  Ley  em  efta  forma  f 
que  fe  fegue, 

1     Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Pur- 
tugal  ,  e  do  Algarve.  A  quantos  efla  Carta  virem  fa- 
zemos faber  ,  que  a  nós  he  dito  ,  que  os  Tabelliaaés 
das  Comunas  dos  Judeos  dos  ditos  noffos  Regnos  fa- 
zem todalas  Cartas  t  e  Efcripturas  ,   e  Eítormcntos 
per  Abraico.  E  vendo  nos  em  como  le  detlo  feguia  f 
e  fegue  perda  ,  e  dapno  a  nos ,  e  ao  noíTb  Povoo  :  Po- 
rem nós  com  acordo  dos  do  noflo  Confelho  Ordena- 
mos f  e  mandamos,  que  qualquer  Judeo.que  for  Ta- 
belliaõ  deíTas  Comunas  dos  Judeos  ,   nom  faça  Car- 
ta ,  nem  Eftormento  f  nem  Efcriptura  per  Abraico  t 
lênom  per  linguagem  ladinha  portuguez  ;  e  fazendo 
elles  ,  ou  cada  hud  delles  o  contrairo  deito  f  manda- 
mos que  morra  por  ello.  E  porem  mandamos  que  af- 
fy  fe  guarde  em  todo  noflo  Senhorio. 

2     A  qj;àl  Ley  vifta  per  nós  t  achámos  que  era 
muito  odiofa  na  parte  da  pena  ,  porque  fegundo  di- 
reito ,  e  cumunai  razom ,  a  pena  deve  fempre  corref- 
ponder  ao  malefício  t  e  nom  parece  fecr  coufa  razoa- 
is. 1L  Ttt  da  t 
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da,  que  por  taõ  leve  crime  alguu  homem  aja  de  mor-» 
rer.  E  porem  limitando  a  dita  pena  ,  mandamos  que 
a  dita  Ley  aja  lugar  no  Tabelliam  f  que  fezer  a  dita 
Efcriptura  em  Ietera  Abraica  por  fazer  falfidade  ,  e 
de  feito  a  fez  ;  e  no  cafo,  honde  o  dito  Tabelliam  fe- 
zefle  a  dita  Efcriptura  verdadeiramente  fem  fazenda 
outra  falfidade ,  ainda  que  a  fezeflè  em  Abraico  ,  tal 
como  efte  mandamos  que  feja  açoutado  publicamen- 
te ,  e  perca  o  Officio  ,  e  nunca  o  mais  poflà  aver  eia 
alguô  tempo. 

3  E  com  efta  limitaçom  >  e  declaraçom  manda- 
mos que  fe  guarde  a  dita  Ley  ,  afly  como  em  ella  he 
contheudo ,  e  per  nós  aqui  declarado,  como  dito  he- 


TITULO    LXXXXIIIL 

£j>ue  nom  façam  tornar  nenhum  Judeo  Cbri/p/aaS 
contra  fua  vontade. 

A    Comuna  dos  Judeos  da  Cidade  de  Lixboa  no» 
enviarom  moftrar  huma  Carta  do  virtuofo  Rey 
Dom  Joham  meu  A  voo  de  gloriofa  memoria  >de  que 
o  theor  tal  he. 

i  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rey  de 
Purtugal ,  e  do  Algarve-  A  quantos  cfta  Carta  virem 
fazemos  faber ,  que  as  Comunas  dos  Judeos  dos  dU 
tos  noflos  Regnos  per  Mceftre  Mouícm  noflò  Fiiico* 
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e  Arraby  Moor  dos  ditos  Judcos ,  nos  moftrou  huma 
letera  do  noflb  Senhor  o  Papa  Bonifácio  Nono,bulla- 
da  do  feu  verdadeiro  íeelto  do  chumbo,  colgado  por 
fios  de  íirgo  vermelho  ,e  amarelo,  com  figuras  de  duas 
cabeças  no  dito  fecllo  »  com  humas  leteras  em  cima 
delias  de  huma  parte  ,  e  da  outra  outras  leteras  ,  que 
dizem  ,  Bonifácio  Pappa  Nono  ;  a  qual  letera  era  ef- 
cripta  em  purgaminho  (  da  qual  o  theor  delia  ,  quê 
nós  mandámos  examinar  ,  e  trasladar  do  latim  em 
linguagem  na  noífa  Chanccllaria  ,  de  verbo  a  verbo 
tal  he. 

2  Bonifácio  Bifpo  fervo  dos  fervos  de  DEOS  pê- 
ra feer  havida  defta  coufa  memoria  pêra  todo  fem- 
pre-  Porque  a  nós  pertence  por  nofTa  Provifom  afly 
dar  ajuda  a  cada  hum  ,  que  o  feu  direito  feja  guarda- 
do ,  c  fem  dapno  confervado ,  afly  he  que  nos  vifto  o 
theor  de  huma  letera  do  Papa  Cremente  Sexto  noffb 
anteeeflòr  de  boa  memoria ,  feita  fobre  a  defenfom  dos 
Judeos  ,  bu  liada  fob  a  Bulia  do  chumbo  do  dito  nof- 
fo  anteeeflòr»  feita  fegundo  cuítume  de  Corte  de  Ro- 
ma ,  as  quaees  fe  começavam  ja  a  dapnar ,  confumif  t 
c  romper  per  vilhice  ,  a  qual  nós  fezemos  efguardar , 
c  diligentemente  examinar  na  noflfa  Chancelíaria  ;  e 
vifta  e  examinada  aa  petiçam  ,  e  inftancia  dos  fobre- 
ditos  judeus»  ern  efta  nofTa  letera  a  fezetnos  trdadar, 
e  de  verbo  a  verbo  poer  ,  da  qual  letera  o  theor  tal 
he. 

3  Cri  mente  Bifpo  fervo  dos  fervos  de  DEOS. 

Ttt  2  A 
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A  todolos  verdadeiros  Chrifptaaõs,  que  efta  letera  vi- 
rem faude ,  e  beençom  Apoftolica.  Forque  fcgundo 
aos  Judeos  nom  deve  feer  dada  licença  nas  fuás  íigna- 
gogas  ufarem  maiores  coufas  ,  que  aquello ,  que  lhes 
he  outorgado  per  a  Ley , afly  em  aquellas  coufas, que 
lhes  fom  outorgadas  ,  nom  lhes  deve  per  nenhãa  pef- 
fòz,  feer  feito  prejuízo  alguu.  £  como  quer  que  os  fo- 
breditos  Judeos  queiram  durar  em  fua  perfia  ,  e  en- 
duramento ,  e  nom  queiram  conhecer  as  palavras  do* 
Prophctas,  e  as  puridades  das  Santas  Efcripturas ,  pe- 
las quaees  podiam  vir  aa  Fé  dos  Chrifptaaõs ,  e  a  co- 
nhecimento de  fua  faude ;  pêro  quando  quer  que  nofl 
fa  deffenfom  ,  e  ajuda  demandarem  ,  e  a  maníidade 
da  piedade  dos  Chrifptaaõs  ,  nom  lhes  deve  feer  ne- 
gada. 

•  4  E  Nos  querendo  feguir  as  carreiras  dos  Padres 
Santos  noflòs  antecefTores  Papas  Califto  ,  Eugénio , 
Aleixandre ,  Ceieftino  ,  Innocencio,  Gregório  ,  Ni- 
colaao  •  Onino  (a)  *  ,  Nicolaao  o  Quarto ,  recebemos 
as  petiçooês  ,  e  querellas  dos  ditos  Judeos  ,  c  outro- 
gamos-lhe  a  defeía ,  e  deffenfom  de  noflò  poderio.  E 
porem  cftabelecemos ,  e  mandamos  ,  que  nenhum 
Chrifptaaõ  nom  coftranga  os  ditos  Judeos  per  força  „ 
ou  contra  fua  vontade  ,  ou  tallante  a  receber  o  Sacra- 
mento do  Santo  Bautifmo  ;  e  fe  alguâ  Judeu  per  íu* 
vontade  fogir  pêra  os  Chrifptaaõs.  com  propofuo  de. 
jeceber  fua  fé  ,  defpois  que  a  fua  vontade  for  clara,  e 

Pu- 
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puvrica ,  entom  feja  feiro  Chrifptaaõ  fem  outra  mal- 
leza  ,  ou  cailupnia  ;  ca  nom  he  deprefumir,  que 
aquelle  Judeu  aja  verdadeira  fé  de  Chrifptaaõ  ,  que  ha 
a  fé  dos  Chrifptaaõs  contra  fua  vontade. 

5  Outro  sy  mandamos,  que  nenhuu  Chrifptaaõ 
nom  feira  ,  nem  mate  ,  neni  roube  de  ícos  dinheiros  , 
ou  de  feos  beés  Judeu  alguu  f  nem  lhes  mudem  feus 
coíiumes  fem  mandado  ,  e  Juízo  do  Senhor  da  terra, 
ou  do  Rcgno  ,  ou  da  Cidade ,  em  que  os  ditos  Judeos 
morarem. 

6  Outro  sy  mandamos  ,  que  nenhutí  Chrifptaaõ 
nom  torve ,  nem  embargue  as  feitas  ,  e  folcpnidades 
dos  ditos  Judeus  com  armas  ,  ou  com  paaos  ,  ou  com 
pedras  ,  ou  per  outra  qualquer  guifa. 

7  Outro  sy  queremos, que  nenhuu  Chrifptaõ  nom 
conftranga  Judeu  alguu,  que  lhe  faça  ferviço,  ou  obra 
per  força ,  falvo  aquelles  ferviços ,  que  elles  eram  acuf- 
tumados  de  fazer  nos  tempos  paíTados. 

8  Outro  sy  querendo  tirar  ,  e  embargar  as  mal- 
dades ,  e  malezas  d*algutís  Chrifptaaõs  ,  mandamos , 
que  nenhuu  Chrifptaaõ  nom  brite ,  nem  mingue  os 
cimiterios  dos  Judeus  ,  nem  cave  em  elles  t  ou  deftb* 
terre  os  corpos  ja  foterrados  ,  por  dizer  que  quer  tu 
bufear  ouro ,  ou  prata  ,  ou  dinheiros, 

9  E  mandamos, que  fe  alguu  Chrifptaaõ ,dcfpois 
que  for  fabedor  do  theor  deites  nolíòs  mandados  t 
contra  elles  quifer  vir  ,  o  que  DEOS  nom  queira ,  per- 
ca fua  honra  >  e  feu  Officio  ,  fe  o  ouver ,  ou  feja  feri- 
da 
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do  de  fçntença  d^fcumunhom ,  laivo  fc  logo  feu  pe* 
cado  correger  com  digna,  e  boa  fatisfaçom. 

io  Pêro  queremos,  que  aquelles  Judeus  ajam 
aquella  guarda  ,  c  defenfom  defte  noííò  privilegio  » 
.que  nom  *  andarem  ,  ou  nom  minguarem  (a)  *  alguã 
coufa  contra  a  fé  dos  Chrifptaaõs.  Dante  em  Avi- 
nhom  três  nonas  de  Julho  no  fexto  anno  do  noflb 
Pontificado. 

ii  E  nos  inclinados  ás  petiçooés  dos  ditos  Ju* 
deus  ,  c  aas  fobreditas  leteras  ,  e  privilégios ,  e  theor 
delles ,  per  nofla  Authoridadc  Apoftolica  ennovamos  f 
e  damos-lhe  authoridade  ,  e  ajuda  ,  e  defendimento* 
Pêro  per  efta  nom  entendemos  dar  a  nenhuã  peflòa 
direito  alguú  de  novo ,  mas  íbomente  queremos  con- 
fervar  ,  e  guardar  o  antigoo  ufo.  £  mandamos  ,  que 
'  nom  feja  nenhutí  tam  ouíâdo ,  que  vaa  contra  eftanof- 
fa  Carta  de  ennovaçom ,  e  vontade  ,  e  confirmaçom » 
quebrando-a ,  ou  per  oufamento  fandeu  a  ella  contra- 
dizendo ;  e  fe  alguã  fezer  o  contrairo ,  ou  tenptar  pê- 
ra o  fazer  ,  feja  certo ,  que  averá  a  íânha ,  e  a  maldi- 
çom  de  DEOS  ,  e  de  Sam  Pedro ,  e  de  Sam  Paulo 
feus  Apoftolos.  Dada  em  Roma  ante  Sam  Pedro  a 
dous  dias  de  *  Junho  (b)  *  no  anno  primeiro  do  noflb 
Pontificado. 

12  E  disse-nos  ,  que  por  quanto  era  poda  defefa 
pelos  Reyx  ,  que  ante  nós  forom  ,  que  nehutí  fem  fua 
Carta  nom  poblicaíTe  nehfias  leteras ,  que  nos  pedia 
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por  merece  por  íy  ,  e  polas  ditas  Cu  mu  nas  dos  ditos 
Judeus  ,  que  per  nofla  authoridade  lhe  mandaflemos 
dar  o  trelado  delia  fob  nofiò  feello  ,  e  manriafiemos 
aos  Tabelliaa£s  ,  e  Juftiças  dos  ditos  noíTbs  Regnos  , 
que  fem  embargo  da  nofia  defefa  a  poblicafftm,  e 
lha  mandaflemos  guardar,  como  em  cila  he  contheu- 
do. 

13  E  nos  vifta  a  dita  letera  ,  como  era  faã  ,  e  fem 
antrelinha  ,  nem  outro  vicio  ,  nem  rafura  nenhuS  ,  e 
por  feer  milhor  ,  e  mais  efpecifkada ,  e  declarada  de 
poblicar  a  alguíís  Taballiaaes  ,  que  latim  nom  fabem: 
Teemos  por  bem  ,  e  mandamos  a  qualquer  Taballiam 
de  noífos  Regnos  ,  a  que  a  dita  letera  ,  ou  cfta  noflà 
Carta  for  rnoftrada,que  a  pobliquem  nas  audiências , 
e  praças,  e  em  outros  lugares  quaeefquer,  perante 
quaefqucr  Juizes ,  e  Juftiças ,  afly  Ecclefiaflicas ,  como 
Sagraaes  ,  que  lhes  for  requerido,  e  dem  teftemunhoft 
deftas  publicaçooés  ,  fe  lhes  forem  pedidos  ,  e  de- 
mandados da  parte  das  ditas  Cumunas  ,  e  Judecs  %  fob 
feus  íignaaes  ,  fem  embargo  das  noíTas  defefas  ,  c  Or- 
denaçooés  ,  que  fobre  tal  razom  fom  feitas, 

14  E  mandamos  a  todolos  Juizes  ,  e  Juftiças  dos 
ditos  noflbs  Regnos  ,  que  lha  façaõ  comprir  ,  e  guar- 
dar como  cm  ella  he  contheudo  ,  c  lhes  nom  vaaS 
nem  confentam  a  nenhuã  peíToa,  que  lhes  contra  ella 
vaa  em  nenhui  guifa  que  feja  :  unde  ai  nom  façad 
Dante  na  Cidade  de  Coimbra  a  *  dezafete  {a )  *  d 

de 
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de  Julho.  EIRcy  o  mandou  per  Lourence  Anes  Fo- 
gaça feu  Vaflallo  ,  e  Chanceiler  Moor.  Gonçalo  Anes 
a  fez  Era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  annos. 

15    A  qs/àl  Carta  mandamos  que  fe  guarde  por 
Ley ,  afly  como  cm  cila  he  contheudo. 


TITULO    LXXXXV. 

Do  Judeu  ,  que/e  torna  Chrifptaaõ ,  e  de/pois 
fe  torna  Judeu* 

Tp  LRey  Dom  AfFonfo  o  Segundo  em  feu  tempo 
****  fez  huã  Ley  ,  em  a  qual  antre  as  outras  couías 
he  contheudo  hutí  Capitulo  ,  que  tal  he. 

1  Outro  s y  dizemos , e  defendemos ,  que  defpots 
que  o  Judeu  for  tornado  Chrifptaaõ  aa  Fé  de  Jesus 
Christo  ,  que  nom  torne  mais  aa  Fé  ,  que  antes  ti- 
nha 1  e  fe  o  fizer  ,  perca  porende  a  cabeça ,  fe  defpois 
quç  for  amoeftado,fe  nom  quifer  tornar,  ou  emmen- 
dar. 

2  A  qjjal  Ley  vifta  per  nós  ,  mandamos  que  fe 
guarde, como  em  cila  he  contheudo :  e  adendo ,  e  de- 
clarando em  ella  ,  ordenamos  ,  e  mandamos ,  que  fe 
alguú  ,  que  fempre  foi  Chrifptaaõ ,  fe  tornar  Judeu 
per  fua  vontade  ,  tal  como  efte  moira  porem  ,  fem 
feendo  mais  amoedado; porque  nom  parece  feercou- 
fa  razoada,  nem  conforme  ao  direito,  que  aquelle, 

que 
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que  naceo  de  ChrifptaaÕ  >  e  de  Chrifptaã  ,  e  foi  bau- 
rizado  fegundo  ordenança  da  Santa  Igreja  ,  e  fempre 
viveo  como  ChrifptaaÕ  t  c  defpois  fe  tornou  Judeu  » 
que  aja  mais  de  feer  amoeftado  pera  fe  tornar  aa  Fé  f 
em  que  nafceo  ,  e  em  que  foi  criado  ;  e  porem  man- 
damos t  que  o  que  tal  coufa  fezer  moira  porem  fein 
mais  feer  amoeftado. 


TITULO    LXXXXVL 


S^tte  nenhum  Judeu  nomfaça  conírauto  onzaneírw 
com  Cbri/ptaÕ »  nem  com  outro  Judeu. 

Tf  LRey  Dom  AlFonío  o  Quarto  em  feu  tempo  fez 
■^  huma  Lcy  ,  de  que  o  theor  tal  he. 

1  Todoíos  Reyx  ,  e  outros  quacefquer  Prince- 
pes  ,  que  Chrifptaaõs  fom  t  devem  fazer  muito  por 
ferem  guardados  os  mandados  de  DEOS  ,  e  conltrar 
muito  os  caminhos  ,  per  que  o  ferviço  de  DEOS  per 
elles  feja  aerefeentado ,  e  os  feos  fobgeitos  bem  regi- 
dos nas  coufas  Tcmporaaes  >  e  muito  mais  em  aquel- 
lo  ,  que  tange  a  falvaçom  de  fuás  almas.  Porem  nós 
Dom  Affonfo  o  Quarto  pela  graça  de  DEOS  Rey  de 
Portugal  f  e  do  Algarve  ,  havendo  fempre  vontade 
d'acrcfcentar  o  ferviço  de  DEOS  ,  de  que  todo  bem 
recebemos  >  e  querendo  aproveitar  aos  beés  tempo- 
raaes  ,  e  muito  mais  aas  almas  daquelles ,  que  noflos 
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fobjcitos  fom  ,  c  veendo  que  alguãs  coufas ,  que  ufaa- 
jrom  em  nofíò  Senhorio  em  tempo  de  noffòs  predecef- 
fores,que  eram  em  deiferviço  de  DEOS  ,e  em  dapno 
dos  beés  temporaaes  ,  e  das  almas  dos  noiTbs  íobgei- 
tos  :  Querendo  a  eito  aver  remédio  ,  de  confelho  dos 
da  noíla  Corte  eftabelecemos,e  hordenamos  as  Leys, 
que  fe  adiante  feguem. 

2  Porque  onzenar  ,  e  fazer  contrautos  ufureiros 
he  contra  o  mandado  de  DEOS  %  e  em  dapno  das  al- 
mas daquelles ,  que  delles  ufam  ,  c  eftragamento  dos 
bens  daquelles  ,  contra  que  fe  ufam  de  pocr  :  porem 
eftabelecemos  ,  e  ordenamos  por  Lcy  ,  que  nenhufí 
Chrifptaaõ  ,  ou  Judeu  nom  onzene  ,  nem  faça  con- 
trauto  ufureiro  per  nenhíía  guifa  que  feja. 

3  E  porqjjk  alguás  mais  com  receo  de  perder 
feus  beés  ,  que  por  temor  de  DEOS  >  fe  eavidarom 
d'hufar  defto  :  Porem  mandamos  %  e  defendemos ,  e 
cftabelccemos ,  que  fe  prçvado  for  pelo  devedor  corv; 
tra  alguú  creedor  ,  que  defpois  da  pobftcaçom  deita 
Ley  onzenou  ,  ou  fez  contrauto  ufureiro  com  et  > 
aquelle  creedor  ,  contra  que  provado  for  ,  nom  aja 
auçom  nenhua  contra  o  devedor  aíTy  no  principal  » 
como  na  ufura.  E  fe  per  ventura  o  devedor  ante  que 
prove  %  que  no  empreftidoo  ouve  onzena  ,  ou  que  o 
contrauto  foi  ufureiro,  pagar  ao  credor  todo»  ou  par- 
te  daquelio ,  em  que  parecia  >  que  era  obrigado,  marg- 
eamos que  fe  quizer  provar, que  em  aquelle  empref- 
tidoo houve  onzena  >  ou  que  o  contrauto  foi  ufurei- 
ro, 
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rot  feja  recebido  aa  prova  guardando  a  hordem  do 
Juízo  ;  e  fe  o  provar  ,0  creedor  lhe  entregue  todo  o 
que  dclle  recebeo  aíTy  o  principal  como  a  ufura. 

4  E  porque  aquelles ,  que  empreflado  tiram  ,  ou 
fazem  outros  contrautos  ,  por  muito  mefteirofos  que 
fom ,  fegundo  as  vontades  dos  creedores,  porque  ajam 
razom  de  lhes  acorrerem  com  aquello ,  que  lhes  com- 
pre ,  fazem  muitas  confifiboés  do  que  nom  hc ,  e  re- 
jiunciam  os  direitos  v  que  os  ajudam  contra  aquellas 
confiflboés  ,  que  fazem  ;  porem  eftabelecemos ,  que 
fe  algutí  confeifar ,  que  recebeo  alguu  empreítidoo ,  e 
ataa  faíTecnta  dias  queira  dizer  que  o  nom  recebeo  , 
pofto  que  o  confeflafíe,  mandamos  que  o  poíTa  dizer, 
c  que  feja  a  ello  recebido  ,  fegundo  ja  per  nós  ,  c  per 
nofiò  Padre  efto  foi  mandado.  E  fe  acontecer  ,  que  o 
devedor  a  efte  mandado  dos  fcíTeenta  dias  renunciar  , 
dizendo  em  tempo  do  contrauto  que  renuncia  ao  di- 
reito ,  que  diz  ,  que  ante  dos  fcíTeenta  dias  poíTa  vir 
contra -a  fua  confiflòm  ,  mandamos  que  tal  renuncia-, 
çom  feja  nenhua. 

5  E  pêra  nom  averem  os  homeés  razom  de  fe  ek 
tragar  contendendo  ,  fe  tal  renunciaçom  como  efta  , 
achando-a  eferipta  pelos  Tabelliaaés ,  vallerá  ou  nom ; 
porem  eftabelecemos  ,  que  os  Tabclliaacs  a  nom  ef- 
crepvam  ,  nem  os  Efcripvaaés  das  nofTas  audiências, 
nem  outros  quaecfquer  ,  que  taacs  obrigaçooés  ajam 
de  fazer  ;  e  fe  contra  cito  forem  ,  ajam  pena  de  fai- 
iairos. 

Vvv  2  6  E 
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6  E  porque  os  homeés  acham  muitos  caminho! 
pêra  ufarem  de  malícias ,  e  a  nós  peiteence  de  as  to. 
lher,confirando  que  algufis  devedores  fob  collor  dei- 
ta nofla  Ley  perlongam  as  dividas  aos  creedores  di- 
zendo, que  os  contrautos  eram  ufureiros ,  como  quer 
que  o  nom  foíTem  ;  porem  eftabellecemos  ,  que  fe  o 
tempo ,  a  que  a  divida  deve  feer  pagada ,  for  paflado, 
demandando-a  o  creedor  ,  e  o  devedor  digua  ,  que  o 
cmpreftidoo,  ou  contrauto  foi  ufureiro ,  nom  embar- 
gando eflb  que  diz ,  o  Juiz  ,  perante  que  o  feito  for , 
filhe  aquello ,  em  que  achado  for  que  o  devedor  he 
obrigado ,  fe  outro  direito  por  fy  nom  pofêr ,  e  po-i 
nha-o  em  maao  de  dous  homeés  boõs  /  e  fe  defpois 
for  provado  pelo  devedor ,  que  o  empreftidoo ,  ou 
contrauto  foi  ufureiro  ,  o  dito  juiz  lhe  faça  entregar 
o  que  lhe  tomou  ;  e  fe  o  per  ventura  provar  nora  po- 
der, en  tom  feja  entregue  de  fua  divida  o  creedor  com 
todalas  perdas  ,e  dapnos  ,que  xe  lhe  por  a  dita  razom 
ieguirem, 

7  A  oyAL  Ley  vifta  per  nos  ,  avemos  por  boa ,  e 
mandamos  que  fe  guarde  aífy  como-  em  ella  he  cen- 
theudo  i  pêro  declarando-  acerca  delia  na  fegunda 
parte ,  em  que  falia  dos  que  fazem  muitas  confííTooés 
daquello ,  que  nom  he  ,  renunciando  os  direitos  ^  que 
os  ajudam  contra  aquelias  confiífooés  ^  que  afly  fa- 
zem, dizemos  que  aja  lugar  nos  contrautos  feitos  an- 
tre  os  Chrifptaaõs ,  ou  antre  Chrifptaaõ  ^e  Judeu ,  em 
que  o  Judeu  faça  alguã  confiíTom  daquello ,  que  nom 

he 
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he  cm  favor  do  Chrifptaaõ ;  e  quando  o  contrauto  for 
feito  antre  Chrifptaaõ ,  e  Judeu,  cm  que  o  Chrifptaaõ 
faça  tal  confiflom  contra  fi  cm  favor  do  Judeu ,  man- 
damos que  fe  guarde  a  Ley  ,  que  a  diante  he  efcii- 
pta ,  feita  pelo  dito  Rey  Dom  Affonfo  em  tal  cafo. 


TITULO    LXfcXXVII. 

Se  o  Chrifptaaõ  fez  obligaçom  ao  Judeu  por  dinheiro  t 

pojfa  dizer ,  pajfados  dons  annos ,  que  os  nom 

recebeo. 

ELRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  em  feu  tempo 
fez  huã  Ley ,  de  que  o  theor  tal  he. 
1  Ag u isa da  razom  he ,  que  aqucllo  ,  que  he  ef- 
tabelecido  em  prol  e  favor  do  Povoo ,  nom  feja  tor- 
nado em  feu  dapno.  E  porque  nos  Dom  Affonfo  o 
Qnarto  coníirando  a  prol  do  noflò  Povoo ,  e  veendo 
cm  como  recebiam  muito  dapno  per  razom  dempref- 
tidos  ,  que  recebiam  dos  Judeos  com  grandes  ufurast 
que  lhes  pagavam  ,  hordenámos  nofla  Ley,  e  poblU 
car  fezémos ,.  em  que  defendemos  aos  ditos  Judeos , 
que  nom  fezeflem  os  ditos  empreftidoos ,  nem  outros 
contrautos  ufureiros  ,dando-lhes  certas  penas  na  dita 
Ley  contheudas ,  fe  contra  ello  fezeflem.  E  ora  he-nos 
dito  per  homeés  dignos  de  fe,  que  por  razom  da  dita 
defefa  os  ditos  Judeos  fazem  outros  contrautos  com 

os 
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os  Chrifptaaõs  ,  per  que  os  ditos  Chrifptaaõs  rece- 
bem muito  maior  dãpno  dos  feus  averes  9  que  aquel- 
lo,  que  recebiam  antes  da  dita  defefa. 

1  Porem  querendo  nos  levar  a  diante  o  que  em 
prol  do  dito  Povoo  foi  hordenado ,  e  arredar  as  malí- 
cias dos  Judeos  ,  por  nom  feer  aqui  eftabelecido ,  e 
cm  dãpno  do  Povoo  tornado ,  hordenamos ,  e  cftabe- 
lecemos  por  Ley  f  que  fe  os  Chrifptaaõs  fezerem  con- 
tractos algufis  com  Judeos ,  que  os  ditos  Chrifptaaõs 
fiquem  obrigados  por  alguã  couía  aos  ditos  Judeos  f 
que  os  ditos  Chrifptaaõs  pofTam  dizer  cm  qualquer 
tempo  f  que  fejam  demandados  pelos  Judeos,  poíío 
que  paíTados  fejam  doos  annos  ,  que  nom  receberem 
aquello  f  por  que  os  ditos  Judeos  os  demandarem :  e 
nom  lhes  empeeça  confiflòm  alguã  ,  fe  a  fezerem , 
ante  que  demandados  fejam  ,afly  que  o  encarrego  da 
prova  feja  dos  Judeos  ;  e  fe  nom  provarem  »  que  os 
Chrifptaaõs  receberom  todo  aquello,  que  pelos  ditos 
Judeos  for  demandado ,  fejam  abfoltos  da  dita  de- 
manda, pofto  que  provem  effes  Judeos  parte  daquel- 
]o  ,  que  per  elles  he  demandado.  E  fe  per  ventura 
pelos  ditos  Chrifptaaõs  efta  eixeiçom  for  renuncia- 
da ,  Teemos  por  bem  que  tal  renunciaçom  lhes  nom 
empeeça. 

3  E  PORQyE  poderia  acontecer  >  que  em  engano 
deito  os  ditos  Judeos  pagariam  dinheiros  %  ou  outras 
coufas,  de  que  fezeflem  os  contrautos ,  prefente  telle- 
munhas  à  aos  que  com  elie*  efíes  contrautos  fezeflem  , 

aven- 
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avcndo  feita  fua  falia  com  efles  devedores  ,  que  lhe» 
tornaflem  parte  daquello,  que  lhes  afsy  defsem  :  Po- 
rem teemos  por  bem  ,  que  fe  efto  for  provado,  que  o 
Judeu  perca  a  divida  verdadeira  ,  e  o  Chrifptaaõ  ou- 
tro tanto  como  o  que  tornar ;  e  efto  feja  todo  pêra  a 
prol  Comunal  daquclla  Villa,  hu  o  contrauto  for  fei- 
to. E  pêra  efto  fe  milhor  guardar  >  cada  huí  do  Po- 
voo pofsa  efto  acufar,  e  efte  acufad^  aja  a  terça  parte 
daquello  ,  que  provar,  e  o  ai  feja  pêra  a  prol  Comu- 
nal da  dita  Villa  ,  como  dito  he. 

4  A  qi/al  Lcy  vifta  per  nós  ,  avemos  por  boa,  e 
mandamos  que  fe  guarde  aíly  como  em  ella  he  con- 
theudo. 


TITULO    LXXXXVIIL 

£j)ue  as  pagas ,  e  entregas  feitas  pelos  Cbrifptaaos  > 
e  Judeos  yfe  pojjam  fazer J em  prefença 
do  Juiz.  • 

NO  Livro  da  iroffa  Chancellaria  foi  achada  huí 
Ley  d*ElRey  Dom  AfFonfo  o  Quarto  ,  de  que 
o  theor  tal  he. 

1  Outro  sy  teemos  por  bem  ,  que  cada  huu  da 
Povoo  poflk  acufar  os  Judeos  ,  que  contrautos  ufurei- 
ros  fezerem  ,  pêra  averem  aquclla  pena  ,  que  he  pofta 
tia  nofla  Ley  ante  dedo  íeita  contra  os  ufurciros  ;   e 
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cflê  acufador  aja  a  terça  parte  daquello  ,  que  provar  f 
e  as  duas  partes  fejam  pêra  a  prol  Comunal  da  Villa  , 
honde  os  contrautos  forem  feitos  :  falvo  fe  o  devedor 
quifer  acufar  o  dito  creedor  ,  e  provar  ,  que  o  dito 
contrauto  foi  ufureiro  ;  no  qual  cafo  Teemos  por 
bem  ,  que  a  divida  afly  do  principal ,  como  da  ufura 
íèja  todo  em  prol  do  dito  devedor ,  afly  como  na  noC- 
fa  Ley  feita  ante  defta  he  contheudo. 

2  £  porque  ja  na  noíTa  Ley  he  contheudo  ,  que 
os  contrautos, que  forem  antre  Chrifptaaõs,  e  Judeos 
nom  fejam  valliofos  ,  fe  perante  o  Juiz  nom  forem 
feitos  ,  afsy  as  pagas  ,  como  as  entregas  ,  falvo  ena 
certos  lugares  ,  e  feria  grave  coufa  àos  Judeos  de  ave- 
rem  os  Juizes  ,  pêra  íeerem  prefentes  aas  pagas  ,  c 
entreguas :  Porem  temos  por  bem ,  que  fazendo  os  di- 
tos Judeos  os  contrautos  perante  o  Juizf  como  na  di- 
ta noíTa  Ley  he  contheudo ,  pofto  que  as  pagas  ,  e  en- 
tregas nom  fejam  feitas  perante  o  Juiz  f  provando  el- 
les  per  Efcriptura  pubrica,ou  per  teftemunhas  Chrik 
ptaãs  ,  e  nom  per  confiflbm  da  parte  ,  como  fufo  di- 
to he  ,  que  lhes  íeja  avondofo  ,  pofto  que  nom  fejam 
feitas  eílas  pagas ,  e  entregas  perante  o  Juiz. 

3  A  qí/al  Ley  vifta  per  nós ,  louvamos  ,  c  confir- 
mamos ,  e  mandamos  que  fe  guarde  como  em  ell* 
he  contheudo. 

A  vemos  em  cima  faltado  dos  Judeos  converfos 
aa  Fe  de  Jesus  Christo  f  e  bem  afly  dos  que  fempre 

per- 
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perfeveraarom  cm  fua  Ley  ,  e  das  fuás  coufas  ,  que  a 
ellesperteencem :  agora  entendemos  a  fallar  dos  Mou- 
ros >  e  das  coufas  a  elles  perteencentes- 


TITULO    LXXXXV11IL 

Dajurdiçom,  que  os  Mouros  antre  fy  bam  ,  qffy 
no  Civel ,  como  no  Crime» 

TC1  LRey  Dom  Affonfo  o  Primeiro  de  muko  efclare- 
"*^J  cida  memoria  em  começo  de  feu  Real  Eftado  cie» 
Carta  de  Foro  aos  Mouros  forros  da  Cidade  de  Lix- 
boa  ,  e  das  Villas  d' ALmadaa .,  e  de  FalmeUa  ,  ede 
Alcácer  9  de  que  o  theor  tal  he. 

x  Em  mome  db  DEOS  Amem.  Eu  Rey  Dom 
Affonfo  de  Portugal  emfeembra  com  meu  filho  Rey 
Dom  Sancho  faço  Carta  de  fieldade ,  e  firmidooé  a 
vós  Mouros ,  que  foodes  forros  em  Lixboa ,  e  em  Al- 
madaa  ,£  em  Palmella  ,  eem  Alcácer,  aíTy  que  em 
minha  cerra  nehutí  mal ,  e  fem  razom  nom  receba* 
cies  #  e  que  nehuú  Chrifptaaõ  #  nem  Judeu  (obre  vot 
nom  aja  poder  de  vos  empeecer ,  mais  aquelle  t  que 
vós  da  gente,  e  fe  vofla  fobre  vós  por  Alquaide  enle~ 
gerdes ,  efife  medes  vos  julgue* 

2  E  esto  vos  faço  per  tal  1  que  dedes  a  mim  em 
cada  huú  anno  fenhos  maravidk  de  cada  huã  cabeça 
dês  aquelle  tempo  j  que  o  mantimento  neceflaria 
Jjv.  II.  Xx*  gaan* 
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gaançar  poderdes; e que  dedes  a  mim  Alfitra  ,e  Aza* 
<jui ,  e  a  dizima  de  todo  voflb  trabalho ;  e  todallas 
minhas  vinhas  adubedes ,  e  vendades  os  meos  figos  i 
e  o  meu  azeite ,  como  venderem  os  moradores  da 
Villa  a  terça  parte  dos  meos  moyos. 

3  Porem  efta  Carta  fempre  aja  firmidom  f  e  for- 
teleza ,  e  nehuõ  nom  volla  oufe  de  britar  ,  nem  os 
voflòs  foros.  Feita  a  dita  Ckrta  em  Coimbra  no  mez 
de  Março  Era  de  mil  e  duzentos  e  oito  annos :  e  Eu 
lòbre  dito  Rey  Dom  Affoníò  emfeembra  com  meu 
-filho  Rey  Dom  Sancho  a  vós  Mouros  efta  Carta  t 
jque  feer  feita  mandei ,  àfortellega,  e  confirmo ,  e  em 
-cila  efte  mea  íignai  ponho.  Teftemimhas  ,  que  çre* 
Senteak  forom  ,  Miguel  de  Coimbra  Bifpò  ,  &c. 

4  A  qual  Carta  mandamos  que  fe  guarde  por 
OLey  >  aíly  como  em  cila  he  contheudo  ;  e  fe  os  dito* 
Mouros  defpois  ouverom  alguãs  liberdades  pelos 
Reyx  ,  que  ante  nós  forom ,.  acerca  do  dito  foro  ,  que 
uifem  delias,  afly  como  ataaqui  fempre  ufaarom.  E. 
Quanto  he  aa  jurdiçom ,  que  per  etla  hc  dada  ate  AU 
quaides  dos  Mouros ,  nom  embaigante  que  íòomen* 
te  falle  em  certos  lugares  K  mandamos  que  aja  lugar 
geeralmente  em  todolos  Commuuns  dos  Moucos  for- 
ros dos  noflòs  ftegnos,  'e  Senhorio  nos  feitos  %  que 
antre  fy  hufis  com  outros  ouverem  ,  afly  civis ,  comd 
crimes  ;  porque  fomos  enformado  ,  que  afly  lhes  foi 
autorgado-pcios  Reyx  y  que  ante  nós  forom  ,  dando* 
Cunpre  appelkçooô  ,.  e  aggtavos  pera  nós  ^  e  noflbfc 

•  ■  ■   -Ôfc 
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Officiaaes  nos  cafos  ,  cm  que  pelas  Ordcnaçooés  do 
Regno  fe  devem  dar  ,  afíy  como  fempre  ataaqui  foi 
ufado. 


TITULO    C. 

Se  for  contenda  antre  Cbrifptaat ,  e  Motiro ,  a  quem 
perteencerá  o  conhecimento  dello. 

Tj*  LRby  Dom  Affonfo  ,  que  foi  Conde  de  Boi. 
"^  lonha  ,  de  famofa  memoria  cm  feu  tempo  deu 
Privilegio  aos  Mouros  forros  da  Cidade  de  Lixboa  \ 
em  o  qual  fe  contem  ,  que  fe  alguti  Mouro  ouvcíft 
queixume  d'alguti  ChrifptaaÔ ,  que  o  demandaíft 
perante  os  Alvazys  de  Lixboa  :  e  per  femelhante ,  fe 
alga  a  Chrifptaaã  ouvefte  queixume  ehrigeft  Mou- 
ro  ,  que  o  demandafle  perante  o  Alquaide  dos  Mou~ 
ros. 

1  E  PORoyE  defpois  defto  EIRey  Dom  Joham 
meu  Avoo  de  glorioza  memoria  eftabeleceo  f  e'hor- 
denou  certos  Juizes  deputados  pêra  conhecerem  dos 
feitos  f  e  contendas  ,  e  debates  ,  que  foflem  antre  os 
GhrifptaaÔs  >  e  os  Mouros  >  como  ainda  agora  fom  : 
Forem  hordcnamos  ,  e  mandamos  ,  que  nas  ditas  Ci- 
dades ,  e  Villas  ,  hondc  waes  Juizes  affy  fom  depu- 
tados ,  elles  conheçaõ  em  todo  cafo  civil  de  todolos 
leitos  #  e  contendas  f  que  forem  antre  Chrifptaaõ ,  e 
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^gaaiiçar  poderdes; e que  dedes  a  mim  Alfitra  ,e  Aza* 
<jui ,  e  a  dizima  de  todo  voflb  trabalho ;  e  todallas 
minhas  vinhas  adubedes ,  e  vendades  os  meos  figos  > 
e  o  meu  azeite ,  como  venderem  os  moradores  da 
Vil!a  a  terça  parte  dos  meos  moyos. 

3  Porem  efta  Carta  fempre  aja  firmidom,  e  for- 
teleza ,  e  nehuô  nom  volla  oufe  de  britar  ,  nem  os 
voflòs  foros.  Feita  a  dita  Ckrta  em  Coimbra  no  mez 
de  Março  Era  de  mil  e  duzentos  e  oito  annos :  e  Eu 
lòbre  dito  Rey  Dom  Affonfo  emfeembra  com  meu 
afilho  Rey  Dom  Sancho  a  vós  Mouros  efta  Carta  % 
jque  feer  feita  mandei ,  afortellega,  e  confirmo ,  e  "etft 
-cila  efte  meu  fignal  ponho.  Te ftem unhas  ,  que  pre- 
lentes,  forom  ,  Miguel  de  Coimbra  Bifpò  ,  &c. 

4  A  qual  Carta  mandamos  que  fe  guarde  por 
9Ley  -,  affy  como  em  ella  he  contheudo  ;  e  fe  os  ditos 
Mouros  defpois  ouverom  alguãs  liberdades  pelo» 
JReyx  ,  que  ante  nós  forom ,.  acerca  do  dito  foro  ,  que 
Hfem  delias ,  afly  como  ataaqui  fempre  ufaarom.  E 
Quanto  he  aa  jurdiçom ,  que  per  ella  he  dada  aos  Al* 
quaides  dos  Mouros  ,  nom  embargante  que  fòomeiv» 
te  falle  em  certos  lugares  >  mandamos  que  aja  lugar 
geeralmente  em  todolos  Commuuns  dos  Moucos  for- 
ros dos  noflòs  Regnos  ,  e  Senhorio  nos  feitos  ,  que 
antre  fy  hufis  com  outros  ouverem  f  afly  civis  ,  como 
crimes  ;  porque  fomos  enformado  ,  que  afly  lhes  foi 
outorgado-pelos  Rcyx  f  que  ante  nós  forom  ,  danda 
fempre  appelkçoofe  ,  e  aggravos  pera  nós  1  e  noflbfe 

Of- 
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Oflkiaaes  nos  cafos  ,  em  que  pelas  Qrdenaçooés  do 
Regno  fc  devem  dar  ,  afíy  como  fempre  ataaqui  foi 
ufado. 


TITULO    C. 

Se  for  contenda  antre  Chrifptaat ,  e  Moiiro ,  a  quem 
perteencerá  o  conhecimento  dello. 

Tj*  LRet  Dom  Affonfo,  que  foi  Conde  de  Boi- 
""  lonha  >  de  famofa  memoria  em  feu  tempo  deu 
Privilegio  aos  Mouros  forros  da  Cidade  de  Lixboa  \ 
em  o  qual  fe  contem  ,  que  fe  alguâ  Mouro  ouvefíi 
queixume  d'alguú  ChrifptaaS  f  que  o  demandaflk 
perante  os  Alvazys  de  Lixboa  :  eper  lemelhante ,  fe 
algdtt  Cbnfptaaô-  cmvefiè  queixume  ehdgró  Mou- 
ro ,  que  o  demandafle  perante  o  Alquaide  dos  Mou- 
ros. 

1  E  PORoyE  defpois  dedo  EIRcy  Dom  Joham 
meu  A  voo  de  glorioza  memoria  eftabeleceo  ,  eiior- 
denou  certos  Juizes  deputados  pêra  conhecerem  dos 
feitos  ,  e  contendas  ,  e  debates  f  que  foflem  antre  os 
Ghrifptaa6s >  cos  Mouros  ,  como  ainda  agora  fom  : 
Porem  hordenamos  %  e  mandamos ,  que  nas  ditai  Ci- 
dades ,  e  Villas  ,  honde  taaes  Juizes  affy  fom  depu- 
tados ,  elles  conheçaõ  em  todo  caio  civil  de  todolot 
feitos  f  e  contendas  â  que  forem  antre  Chrifptaaõ ,  e 
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Mouro ,  ainda  que  o  Mouro  feja  Rceo  ;  c  nas  outras 
Cidades ,  e  Villas  ,  hondç  taaes  Juizes  nom  ha , 
mandamos  que  o  Autor  figua  o  foro  do  Reeo  ,■  afly 
como  per  direito  he  ordenado  antre  os  Chrifptaaõs  ; 
e  bem  afly  mandamos  que  fe  faça  ,  fe  for  contenda 
antre  Judeo ,  e  Mouro.  £  em  todo  o  cafo  »  quando 
for  contenda  fobre  feito  crime  antre  Chrifptaaõ ,  c 
Mouro *  ou  antre  Judeo  >  e  Mouro  >  mandamos,  que 
feja  o  conhecimento  dos  Juizes  do  crime  defla  Cida-. 
de  ,  ou  Villa  ,  honde  tal  cafo  acontecer. 

2  E  com  efta  adiçom  ,  e  declaraçom  mandamoi 
que  fc  guarde  por  Ley  o  dito  privilegio  d*  El  Re/  Dom 
Aífonfo ,  o,  qual  queremos  >  que  com  a  dita  adiçom:» 
c  declaraçom  aja  lugar  geeralmente  em  todolos  Mou« 
tos  forros  dos»  noffos  Regnos  r  e  Senhorio.. 


TITULO    CL 

Jgue  os  Alquaides  dos  Mouros  guardem  em  feu* 
Julgados  antre  fy  os  [eus  direitos  %  ufis  ^ 
e  cofiumes^ 

OCommum  dós  Mouros  dá  Noffa  Cidade  dè 
Lixboa  nos  enviou  moftrar  huã  carta  d*E!Rey 
Dom  Aflbnfo  o  Quarto ,  cuja  alma  DEOS  aja  cm  a 
fua  finta  Gloria  ,  de  que  o  theor  tal  he; 

1    Dom  Affonfo  pela  Graça  de  DEOS  Rey  dè 

Pur- 
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Púrtugal ,  e  do  Algarve.  A  todolos  meus  Sobre  Jui- 
zes ,  e  Ouvidores ,  e  a  todalas  Juftiças  de  meus  Re- 
gnos  ,  que  efta  carta  virdes ,  faudê.  Sabede ,  que 
Meeftre  Alie  meu  Fifico  me  difle  por  fy ,e  por  todo- 
los outros  Mouros  de  meu  Senhorio ,  que  quando 
acontece  ,  que  algutís  Mouros  ham  demandas  antre 
iy  hutís  com  os  outros  perante  cada  huíís  de  vós,  que 
lhes  nom  queredes  guardar  o  direito  da  íua  Ley  ,.  co- 
mo lhe  ataaqui  foi  guardado,,  tambenv  no  tempo 
d'ElRey  Dom  Dònis  meu  Padre ,  a  que  DEOS  per- 
doe ,  como  defpois  no  meu  ,  e  outro  fy  nos  dos  ou- 
tros Reyx  ,  donde  cu  venho  ?c  que  pêra  que  perante 
vós  alleguem  ,  e  digam ,  que  vos  fbbre  ello  moftra- 
rám  privilégios  ,  que  tem  ,  dizem  que  lhos  nom  guar- 
dades  ;  e  que  em  efto  recebem  agravamento  grande  * 
e  pedio-mc  por  mercee  ,  que  lhes  ouvefle  a  eito  re- 
médio aígtití. 

2.  E  eu  veendò  o  que  me  pedia  ,  e  querendo-Ihe* 
fazer  graça  ,  e  mercee  :  Tenho  por  bem  ,  e  mando- 
vos  ,  que  faibadés  como  fe  ataaqui  fardou  >  e  ufou 
cfto  ,  que  me  afly  o  dito  Meeftre  Alie  difle  ,  taõbem. 
no  tempo  dos  outros  Reyx ,  que  ante  mim  forom  , 
como  no  d'ElRey  meu  Padre  ,e  meu  Senhor,  e  guar- 
dade~tho  vós  afly  daqui  em  diante  pela  guifa ,  que 
achardes  ,  que  fe  lhes  ataa  ora  guardou  ,  e  ufou  ,  e 
nom  lhes  vaades  contra  ello  :  unde  ai  nom  façades. 
E  em  teftemunho  defto  mandei  dar  eftaminha  Carta 
ao  dito  Mccílrc  Alie  *.  e  Mouros  do  meu  Senhorio. 

Dau. 
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Dada  cm  Eftrcmoz  a  *  dezafete  (a)  *  dias  de  Fcvc 
reiro.  EIRcy  o  mandou  per  Meeftre  Pêro  f  c  per 
Meeítre  Gonçalo  das  Leyx  feus  VaíTaJlos.   Johane 

*  Annes  {b)  *  a  fez  Era  de  mil  e  trezentos  c  fetenta  c 

*  oito  (c )  *  annos. 

3  A  cu/AL  Carta  vida  per  nos ,  mandamos  que 
fe  guarde  por  Ley  geralmente  contra  todolos  Mouros 
forros  dos  noflbs  Regnos  ,  e  Senhorio ,  e  que  em  teu 
dalas  contendas  ,  que  antre  elles  ouver ,  fejaõ  julga* 
dos  pelos  direitos  da  fua  Ley  ;  e  bem  afly  pelos  ufos , 
0  coftumes  ,  que  antre  fy  ateequi  ufarom  ,  e  coftu- 
xnarom  :  e  os  noílos  Juizes ,  e  os  outros  Officiaaes  da 
juíliça  afly  lho  guardem  ,  e  façam  cumprir  ,  e  guar- 
dar ,  porque  fomos  enformado ,  que  afly  foi  antiga* 
%  mente  ufado  antre  elles  como  dito  he. 

4  Pêro  queremos ,  e  mandamos  ,  que  em  todo* 
los  cafos  fobre  ditos  9  e  em  quaaefquer  outros  de 
qualquer  condiçom  que  fejam  ,  fempre  fique  a  appeU 
laçom  ,  e  o  aggravo  reguardado  pêra  nós  ,  e  pêra  os 
noflbs  Officiaae?,  que  per  nós  pêra  ello  íom  deputa** 
dos  ;  aos  quaaes  mandamos ,  que  tomem  conheci* 
mento  das  ditas  appellaçooês  ,  e  aggravos  fegundo 
a  forma  das  noíTas  Ordenaçooés  f  e  as  defembarguem 
pelo  direito ,  e  Ley  dos  Mouros  ,  fegundo  acharem  , 
qued'antigamente  femelhantes  feitos  fe  cuftumaarom, 
cie  defembargar. 

5  Pêro  eito,  que  dito  hef  mandamos  quenom 
aja 

{*)  defcfcis  S.    (i)  Mendes  A.  e  S.    (c)  fette  T.  "" 
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âja  lugar  nos  feitos  das  dizimas  ,  e  portage&  ,  fifas , 
e  quaeefquer  outros  direitos  Reaaes  ;  porque  taaes 
feitos  como  eftes ,  ainda  que  fejam  antre  hud  Mouro , 
e  outro  ,  ou  mais  ,  queremos  ,  e  mandamos  que  fejam 
defembargados  per  aquelles  Officiaaes ,  a  que  per 
nofla  Ordenaçom  ,  ou  mandado  delles  perteence  o 
conhecimento  ;  os  quaaes  os  defembargucm  fegundo 
as  noffas  Leyx ,  e  Ordenaçooés  fobrello  feitas  ;  e 
quando  eflas  fobre  tal  cafo  nom  derpofercm  ,  defem- 
barguem-nos  fegundo  acharem  per  Direito  Comum  , 
afly  como  fe  geeralmente  cuítuma  em  todolos  outros 
feitos. 


TITULO    CII. 

S$ue  os  Mouros  vivam  em  Mourarias  apartadas 
dos  Cbrifptaaos. 

T?  LRby  Dom  Joham  meu  A  voo  de  louvada  me- 
•*^  moria  em  feu  tempo  fez  Ley  ,  per  que  ordenou  > 
•e  mandou  ,  que  todolos  Mouros  forros  de  feus  Re- 
gnos  ,  e  Senhorio  viveflem  em  Mourarias  "apartada- 
mente, fora  da  companhia  ,e  converfaçom  dosChriC 
ptaaõs  ;  e  fe  em  alguús  Lugares  nom  ouveíTe  Mou- 
rarias apartadas  ,  ou  foliem  taõ  pequenas  ,  em  que 
todos  nom  podeflèm  caber ,  mandou  que  lhe  foC- 
fem  apartadas  ,  c  acrefcentadas  em  aquelles  lugares,, 
que  pêra  ello  foflem  mais  convinhavees  >  aíTy  >  e  pe- 
la 
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la  guifa  ,  que  he  hordenado ,  c  eftabelecido  acerca 
do  apartamento  dos  Judeos. 

1  E  nos  afly  o  hordenamos  ,  e  poemos  por  Leyf 
e  mandamos  que  fe  veja  a  dita  Ley  feita  acerca  dos 
Judeos  ,  a  qual  mandamos  que  fe  guarde  ,  e  cumpra 
em  todo  acerca  do  apartamento  dos  Mouros  ,  afly 
como  em  ella  he  contheudo. 


TITULO    CHI. 

D$s  trajos ,  que  bao  de  trazer  os  Mouros. 

A  Comuna  dos  Mouros  da  nofia  muy  nobre  ,  e 
leal  Cidade  de  Lixboa  nos  enviou  moílrar  huã 
Carta  do  muy  virtuofo ,  e  excellente  Rey  Dom  Eduar- 
te  meu  Senhor  %  e  Padre  de  gloriofa  memoria  f  de 
<jue  o  theor  tal  he. 

1  Dom  Eduarte  pela  graça  de  DEOS  Rey  de 
Purtugal ,  e  do  Algarve  ,e  Senhor  de  Cepta.  A  vó* 
Corregedor  f  e  Juizes  ,  e  Alcaydes  #  e  OfEciaaes  da 
nolfa  muy  nobre .  e  leal  Cidade  de  Lixboa  >  e  a  ou- 
tros quaeefquer  f  a  que  o  conhecimento  deílo  per- 
teencer  per  qualquer  guifa  f  a  que  efta  Carta  for  mof- 
trada  ,  faude.  Sabcde ,  que  o  Comum  dos  Mouros 
forros  da  Mouraria  defla  Cidade  nos  enviou  dizer  t 
queelles  ufarom  fempre ,  ecuftumarom  de  trazer 
Jobre  fuás  roupas  albernozes  ,  e  efcapulairos  %  e  ba- 

lan- 
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landraaes  ,  fegundo  mais  compridamcnte  íe  continha 
nas  Cartas  ,  c  privilégios  p  que  dello  teem  dos  Revx , 
que  ante  nós  forom  ,  e  per  nós  outorgados  ,  e  con fir- 
mados com  fcus  boos  ufos  ,  e  cuítumes  ,  que  fempre 
uíarom  ,  e  cuftumaarom  :  E  que  ora  nom  embargan- 
te efto  f  que  o  Alquaide  pequeno  da  dita  Cidade  lhes 
defendia  f  que  nom  trouxeíTem  os  ditos  albernozes  , 
e  os  queria  por  ello  prender  ,  no  que  lhes  era  feito 
grande  aggravo  ;  pedindo-nos  por  niercee  ,  que  lhes 
ouveflemos  íbbre  ello  remédio  com  direito  f  e  lhes 
mandaílemos  guardar  as  ditas  Cartas  ,  e  privilégios  , 
c  que  ufaílem  delias  t  e  de  feos  boos  ufos  #  e  curtu- 
mes, de  que  fempre  ufaarem  ^ecuftumaarom  ,  maior- 
mente  que  os  ditos  albernozes  era  trajo  uiado,  e  cuC- 
tumado  em  terra  de  Mouros, 

2  E  nós  veendo  o  que  nos  afly  dizer  ,  e  pedir 
enviarom  ,  ante  que  lhes  fobrello  dclFeinos  outro  def- 
embargo  ,  e  livramento  t  fezemos  perante  nos  vu* 
as  ditas  Cartas  f  e  privilégios  „  e  Ordenaçam  fobre 
efto  feita  ,  dos  trajos  ,  que  os  ditos  Mouros  devem 
de  trazer  :  outro  fy  fezemos  perante  nós  vir  o  dito 
Alquaide  pequeno  ,  e  foi  fobrello  ouvido.  E  vifto  , 
c  examinado  todo  per  nós  em  Rollaçom  com  os  do 
noífo  Defcmbargo  ,  achamos  #  que  os  ditos  Mouros 
eraõ  aggravados  pelo  dito  Alquaide  em  os  prender  » 
c  lhes  tomar  (co%  veftidos. 

3  E  porem  tcemos  por  bem  ,  e  mandamos  ,  que 
trazendo  os  ditos  Mouros  os  ditos  albernozes  ,  afly 

Lrj.  II.  Yyy  co- 
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como  femprc  trouverom  ,  c  cm  fuás  Cartas  hc  con- 
thcudo  %  ou  capuzes  cm  cima  de  íeus  veftidos ,  ou  ba«- 
landraaos  ,  como  em  fuás  Cartas  he  contheudo  ,  ou 
trazendo  fuás  aljubas  ,  qual  ante  quiferem  ,  que  lhes 
nom  fejam  coutadas  as  ditas  roupas  ,  nem  fejam  por 
ello  prefos  ,  nem  feito  outro  alguu  dcfaguifado ;  c 
andem  afly  como  fcrnpre  andarom  ,  vifto  como  o 
trajo  ,  que  ora  trazem  ,  he  aflaz  devifado  dos  dos 
Chrifptaaõs  ,  e  o  fempre  afly  trouverom  ,  e  podem 
trazer  per  bem  de  fuás  Cartas  ,  porque  nom  he  con«* 
tra  a  nofla  Hordenaçom. 

4  E  porem  vos  mandamos  ,  que  daqui  em  dian* 
te  afly  o  compraaes  ,  e  guardees  ,  e  façaaes  comprir  » 
-e  guardar ,  fegundo  per  nós  aqui  he  mandado  ,  e  cm 
fuás  Cartas  he  contheudo  :  unde  ai  nom  façades. 
Dada  em  a  dita  Cidade  de  Lisboa*  vinte  edous  (a)* 
dias  do  mez  de  Novembro.  EIRey  o  mandou  per 
Affonfo  Giraldes  ,  e  per  Luis  Martins  feos  VaíTallos  >. 
c  do  feu  Defembargo.  *  Rodrigue  (b)  *  Annes  Efcri- 
vam  em  logo  de  Phillipe  Arffonfo  a  fez.  Anno  do 
Nacimenço  de  Noflò  Senhor  Jesus  Christo  de  mil, 
e  quatrocentos  e  trinta  e  féis  annos. 

5  A  qual  Carta  vifta  per  nós  com  as  Hordena*. 
çoões  fobrello  feitas  poios  Reyx ,  que  ante  nós  forom ,. 
declaramos  em  efla  guifa ,  que  fc  fegue.  Primeira-». 
mente  mandamos,  que  quando  trouverem  as  ditas, 
aljubas  ,  que  as  tragam  com  feos  *  aljubetes  (r)  *  ,, 

fe- 

tf)  dote  T.    (6)  Affonfo  7.  *  (r)  al^uicees  S.  iljurtes  T.    ' 
\ 
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feguodo  que  as  fempre  trouveroai ,  c  acuftirmarom 
a  trazer  ,  e  outro  íy  traguam  as  mangas  delias  tam 
*  largas  (a)*  que  poíTam  revolver  em  cada  huã  delias 
hui  *  alda  (í)  *  de  medir  pano. 

'6  E  sb  quiserem  trazer  albernozes  ,  tragaõ-nds 
canados  ,  e  cofeitos  com  feos  efcapullairos ,  afly  co- 
mo agora  trazem  ;  e  fe  quiferem  trazer  ballandraaes  , 
cu  capuzes  ,  tragaõ  femprc  com  elles  efcapullairos 
detrás  ,  como  de  fempre  trouxerom  :  e  o  que  nom 
trouxer  cada  huã  das  ditas  roupas  ,  perca  a  roupa  r 
que  trouxer  ,  e  feja  prefo  ataa  nofla  mercec ;  e  tra-: 
zendo  as  ditas  roupas  ,  fe  nom  forem  taaes  ,  como 
devem  ,  fegundo  fufo  he  declarado  ,  percaõ-nas  ,  e 
jaçam  na  cadea  quinze  dias. 

7  E  em  todo  cafo  mandamos  ,  que  delias  roupas 
aja  a  meetade  o  Alquaide  pequeno  do  Lugar  ,  hu 
eíto  acontecer ,  ou  o  noíTo  Meirinho ,  ou  cada  huâ 
dos  feus  homeés  f  que  com  elles  andarem  ,  e  acufa-i 
fem  os  ditos  Mouros  ,  e  a  outra  meetade  feja  pêra  as 
pontes  ,  e  fontes  ,  e  calçadas  do  dito  Lugar  ,hu  eítd 
acontecer  ,  porque  achamos  que  todo  efto  ,  que  aíTy 
per  nós  he  declarado ,  foi  hordenado  antigamente 
pelos  Reyx  ,  que  ante  nós  forom. 

8  E  com  efta  declaraçom  mandamos  ,  que  fe 
guarde  a  dita  Carta  por  Ley  geeralmente  cm  todolos 
Mouros  forros  de  noflbs  Rcgnos ,  e  Senhorio  ,  fegun- 
do em  ella  he  contheudo  ,  e  per  nós  aqui  emaddido  f 
e  declarado.  Yyy  2  T I- 

,  (JrJ  ttogM  S.    U>)  meia  alia  S.  meia  vara  7". 
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TITULO    CIHL 

De  como  as  portas  das  Mêurarias  devem  feer  carradas 
ao  ftno  da  Trindade* 

TD  LRey  Dom  Joham ,  &c.  em  ícu  tempo  fez  Leyv 
«•^  per  que  hordenou  ,  e  mandou ,  que  as  portas  da& 
Mourarias  foflem  carradas,  tanta  que  tangeflem  o  fi- 
no da  Trindade ,.  com  certas  claufulas ,  e  condiçoões  * 
e  pena  aos  Mouros  ,  que  defpois  do  dito  tempo  fo£* 
fem  achados  fora  das  ditas  Mourarias  ,  affy  e  pela 
guifa  ,  que  per  elle  foi  hordenado  acerca  dos  Judeoa 
em  tal  caíb.  £  porem  vos  mandamos  ,  que  a  dita 
Ley  feita  em  tal  cafo  acerca  dos  Judeos  fe  guarde» 
e  cumpra  em  todo  acerca  dos  Mouros  :.  eeíto  fe  en- 
tenda geeralmente  em  todolos  Lugares ,  honde  ou- 
ver  Mourarias  apartadas  dos  Chrifptaaõs.  em  noflo* 
Regnos* 


Tl- 
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TITULO    CV. 

^ue  os  Mouros  nom  entrem  em  ca/a  de  nenbuS  molber 

Cbrifptaã  ,  nem  Chnfpiau  em  cajli  de 

nenhuú  Mouro* 

T^  LRe  y  Dom  Joham  j&c.em  feu  tempo  fez  Ley , 
-*—*  per  que  hordenou  re  mandou  t  que  as  molheres 
Chrifptaãs  nom  entraíTcm  nas  Mourarias  t  nem  os 
Mouros  cm  cafa  das  Chrifptaãs  ,  fenom  em  certos 
tempos  ,  e  com  certas  claufulas  ,  e  condiçoões  f  afly 
e  pela  guifa  ,  que  per  elle  foi  hordenado  f  e  eftabc- 
lecido  acerca  das  Chrifptaãs  nas  Judiarias  ,  c  dos 
Judeus  nas  caías  das  Chrifptaãs ,  fegundo  mais  com- 
pridamente  cm  a  dita  fua  Ley  he  contheudo  f  e 
per  nós  ante  defto  ja  declarado.  E  porem  vos  man- 
damos ,  que  a  dita  Ley  feita  em  tal  cafo  acerca  das 
Chrifptaãs  nas  Judarias  ,  e  Judeus  nas  cafas  das  Chrif- 
ptaãs fe  guarde  ,  e  cumpra  em  todo  nos  Mouros ,  que 
entrarem  nas  cafas  das  Chrifptaãs  f  e  bem  afly  nas 
Chrifptaãs  ,  que  entrarem  nas  Mourarias  1  porque  cal 
foi  a  teençom  ,  e  voontade  do  dito  Senhor  Rey  Dom 
Joham  meu  Àvoo  »  e  tal  hc  a  nofla  ,  fentindo-o  afly 
por  ferviço  deDEOS,  enoíTo,  ebem  dos  noílbs 
Regnos- 


TI. 
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TITULO    CVI. 

J$ue  os  Mouros  nrnn  tenbaí  por  Jervidores  CbrifpiaaSs^ 

mm  arrendem  as  dizimas ,  nem  ofertas 

ias  Igrejas. 

T?  LRby  Dom  Eduarte  meu  Senhor  ,c  Padre  de  lou- 
•^  vada  memoria  em  feendo  Iftantc  ftz  Ley  ,  per- 
que  hordenou  ,  e  mandou ,  que  os  Mouros  nora  teveC* 
fem  por  fervidores  alguus  Chrifptaaõs ,  nem  arren* 
daífem  as  dizimas  ,  nem  ofertas  das  Igrejas  y  nem  do 
Capellas  ,  afiy  e  pela  guila ,  que  per  elle  foi  borde-* 
nado  acerca  dos  Judeos  :  e  nos  aíly  o  hordenamos 
e  eftabelecemos  por  Ley.  Porem  mandamos  que  a 
dica  Ley  feita  acerca  dos  Judeus  em  a  dito  cafo  fc 
entenda  ,  e  guarde  em  todo  compridatnente  acerca 
dos  Mouros ,  com  todalas  claufullas ,  e  condiçoões  em 
a  dita  Ley  contheudas ,  porque  afly  foi  hordenado 
feio  dito  Senhor  Rey ,  e  nós  afly  o  confirmamos* 


TI. 
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TITULO    CVIL 

£$ue  os  Mouros  nom/ejam  Officiaaes  d'ElRey ,  nem  de 

nenbuú  dos  Iffantes  ,  nem  d' outros  quaeefquer 

Senhores. 

T^1  LRby  Dom  Eduartc  meu  Senhor ,  e  Padre  de 
louvada  memoria  em  feeAdo  Ifaftte  èm  fea 
tempo  eftabeleceo  por  Ley ,  que  os  Mouros  nom  foC- 
fem  feos  Officiaaes  ,  nem  de  cada  huú  dos  Ifantes  > 
ou  Condes  ,  e  bem  afly  de  nenhuu  Prelado  ,  ou  qual- 
quer outro  Senhor ,  affy  e  pela  guifa  ,  que  per  elle  foi 
hordenado  acerca  dos  Judeos  em  tal  cafo.  E  nos  afly 
o  hordenamos  por  Ley  ,  e  mandamos ,  que  fe  veja  a 
dita  Ley  feita  pelo  dito  Senhor  Rey  ,  e  confirmada 
per  nos  acerca  dos  Judeos  no  dito  cafo ,  e  fe  guarde  >. 
e  cumpra  em  todo  acerca  dos  Mouros  com  todalas 
claufullas  ,  c  condiçoens  em  ella  contheudas  ,  porque 
afly  foi  hordenado  pelo  dito  Senhor  Rey  ,  e  nos  aíTy 
o  mandamos ,  e  entendemos  por  íerviço  de  DEOS  È% 
c  noflò ,  e  bem  de  tioflb  Povoo. 


TI- 
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TITULO    CVIII. 

Que  os  Mouros  nom  gouvam  dos  Privilégios  ,  per  que 

os  Cbrifptaãôs  como  vizinhos  dos  Lugares  fom 

izentos  de  pagarem  portagees  >  e  outras 

cujtumagees, 

TF  LRey  Dom  Eduarte  meu  Senhor  ,  e  Padre  de 
■^  louvada  memoria  em  feendo  Ifante  fez  Lcy  t 
per  que  hordenou  t  que  nom  embargante  que  per 
Cartas  ,  e  privilégios  f  ou  foraaes  ,  que  per  EíRey 
feu  Padre ,  ou  pelos  Reyx  ,  que  antes  forom  ,  fejam 
efeu fados  ,  e  priviligiados  os  moradores ,  e  vizinhos 
d'algus  Lugares ,  que  nom  paguem  portagees  ,  e  paf- 
fageés  ,  e  outras  cuftumageés  ,  os  Mouros  de  feos 
Regnos  ,  e  Senhorio  ,  que  morarem  em  os  ditos  Lu- 
gares ,  nom  gouviflem  de  taaes  privilégios  ,  graças , 
e  mercees ,  e  íbraaes  dados  aos  Chrifptaõs  ;  e  que 
em  todo  cafo  os  Mouros  pagaíTem  eíTes  direitos ,  afly 
como  os  que  hy  nom  moram ,  nem  fom  hi  vizinhos, 
i  A  qual  Ley  vifta  per  nós  mandamos  que  fe 
guarde  ,  e  compra  ,  como  fufo  dito  he  ,  c  pela  gui- 
fa  ,  que  per  elle  dito  Rey  ,  e  Senhor  foi  hordenado, 
c  per  nos  ja  confirmado  em  tal  cafo  acerca  dos  Ju- 
deos  ;  porque  o  entendemos  afly  por  ferviço  de 
PEOS  ,  e  noflo  ,  e  bem  de  noflbs  Regnos. 

TI- 


TITULO    CVIIIL 

0hie  os  Mauros  mm  gouvam  ,  nem  u/em  do  beneficio 
da  Ley  da  Avoatgua. 

TVT  O  Livro  da  noílà  ChanccIIaria  foi  achada  hua 
-k  ?  Ley  ,  per  que  EIRcy  Dom  Eduarce  meu  Senhor , 
c  Padre  de  famofa  memoria  em  feendo  lílante  efta- 
beleeeo  ,  e  mandou  ,  que  o  cuftumc  ,  e  beneficio  da 
Ley  da  Avocnga  fe  nom  entendefle  ,  nem  ouvefle  lu- 
gar cm  os  Mouros  de  feus  Regnos ,  e  Senhorios  ;  c 
que  ellcs  nom  podeílem  gouvir  t  nem  ufar  do  culíu- 
me  ,  e  beneficio  da  dita  Ley  ,  aíTy  nos  beés  ,  que  an- 
tre  fy  vendeflem  t  como  nos  que  vendeíTem  ,  cu  ja 
ouvefTem  vendidos  a  alguus  Chrifptaaõs  ;  e  que  eífes  , 
que  os  ouveíTem  comprados,  ou  compralfem  ,  os 
ouveíTem  livres  fem  embargo  da  dita  Ley  f  e  cuftu- 
me  ;  pêro  fc  Mouro  com praífe  bees  ao  Chrifptaaô  , 
c  o  feu  filho ,  ou  neto  Chrifptaaõ  quifefle  tirar  efles 
bces  per  virtude  da  dita  Ley  ,  c  cuftume  f  podefíe-o 
lazer, 

f  A  qual  Ley  vifla  per  nós  È  ávemos  por  boa  :  c 
porque  o  dito  Senhor  Rey  fez  femelhante  Ley  acer- 
ca dos  Judcos  com  certas  claufullas  t  e  cautcllas  ,  a 
qual  mandou  que  fe  guardafTe  acerca  dos  Mouros  ; 
porem  nos  afly  o  mandamos  ,  como  em  ella  he  con- 
Liv.  IL  Zzz  theu. 
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theudo ,  porque  o  fentimos  afly  por  ferviço  de  DEOS, 
c  noflb ,  c  bem  de  noflòs  Regnos. 


TITULO    CX. 

Do  Privilegio  dado  aos  Mouros  ,  que/e  tornam 
Chrifptaaõs. 

T?  LRey  Dom  João ,  &c.  em  feu  tempo  fez  Ley  ; 
**-*  per  que  eftabelcceo  ,  c  hordenou  por  cxalfa men- 
to da  Santa  Fé  de  NoíTo  Senhor  ,  e  Salvador  Jesus 
Chrispto  ,  porque  aquelles  ,  que  fom  Infiees  ,  e  fe 
tornaõ  aa  noíTa  verdadeira  Fé  Católica ,  fejam  favo* 
rizados  aallcm  do  que  o  fom  aquelles ,  que  fempre 
forom  Chrifptaaõs  ,  que  qualquer  Mouro  que  fe  tor- 
nar aa  Fé  de  Jesus  Chrispto  NoíTo  Salvador  ,  foflè 
efeufado  de  teer  cavallo ,  podo  que  ouveffe  conthia 
pêra  o  teer ,  fegundo  a  Hordenaçom  do  Regno  :  e  af- 
fy  mandou  a  todolos  Coudees  das  Cidades  ,  e  Villas  % 
e  Lugares  dos  feos  Regnos  ,  honde  foliem  moradores, 
ou  elles  quifeffem  morar ,  que  os  nom  coíirangcflero 
pêra  teer  os  ditos  cavallos,  pofto  que  teveflem  conthia, 
per  que  fegundo  a  Hordenaçom  do  Regno  os  devef- 
fem  teer :  e  mandou  mais ,  que  pofto  que  os  ditos 
Mouros  afly  tornados  Chrifptaaõs  ,  ou  cada  hutí  deU 
les  foffem  poftos  nos  ditos  lugares  das  Coudcllarias 
ou  dos  Bcílciros  ,  ou  das  Vintenas  domar,  que  foíTera 

dei. 
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delias  tirados  t  e  foflem  quites  de  todo  f  e  liberda- 
des j  c  livres  ,e  nom  foflem  pêra  eito  mais  coltrangi- 
dos  t  nem  pêra  teer  nenhuís  outras  armas  ,  nem  beef- 
tas  de  garrucha  f  nem  de  pollee  ,  pofto  que  teveíTem 
conthia  pêra  as  terem  ,  porque  fua  mercee  foi  de  fee- 
rem  de  codo  quites  #  e  livres  ,  e  izentds  f  e  per  ne- 
huã  guifa  pera  ello  coílrangido^  :  e  mandou  >  que  a 
dita  Hordcnaçom  ouvefle  lugar  f  aíTy  nos  que  antes  ja 
eraõ  tornados  Chrifptaaõs  ,  coma  em  aquelles  ,  que 
ó  defpois  foflim  »  que  a  dita  Hordcnaçom  foi  feita  , 
porque  lhe  pareceu  feer  igual  razoai  aíTy  a  huus  ,  co- 
mo a  outros. 

i  A  qual  Hordcnaçom  a  vemos  por  boa  ;  e  aden- 
do ,  e  declarando  em  ella  dizemos,  e  mandamos  que 
aja  lugar  nom  foomente  em  aquelle  Mouro  s  que  fc 
tornar  Chrifptaaõ  ,  mais  ainda  em  qualquer  Chrif- 
ptaaõ  que  cafar  com  alguã  Chrifptaa  ,  que  ja  fofle 
Moura  ;  porque  avemos  por  certa  enformaçom  ,  que 
afiy  foi  ufado  ,  e  praticado  pelos  Reyx  Dom  Joham  , 
e  Dom  Eduartc  meos  A  voo  È  e  Padre  da  gloriofa 
memoria  em  feu  tempo, 

2  E  com  efta  adiçom  ,  e  declaraçom  mandamos 
que  fe  guarde  a  dita  Ley  t  como  fufo  dito  he  ,  e  per 
rós  he  adido  ,  c  declarado. 


Zzz  2 
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TITULO    CXI. 

£>ue  o  Cbrtfptaào  nom  compre  herdade  de  Mouro  Jem 
efpecial  author  idade  de  ELRey. 

T71  LRev  Dom  Eduarte  meu  Senhor ,  e  Padre  de 
■*^  famofa  memoria  em  feendo  Iffante  fez  huã  Ley 
cm  cfta  forma  ,  que  fe  feguc. 

1  Acorda  o  Senhor  Iffante  em  Rollaçom  com 
os  do  Defembargo  d*ElRey  ,  que  vido  huu  Eftro- 
mento  de  aggravo  ,  que  foi  tomado  per  Ornar  Cabe- 
ça ,  e  Adcella  Aimocadem  em  nome  de  todolos 
Mouros  moradores  em  a  Vi  lia  de  Loullé  ,  dante 
Martim  Anes  Priol  de  Saõ  Cremente  ,  e  Vigário  na 
dita  Villa,  per  razom  de  certos  aggravos  ,  que  do  dito 
Vigário  recebiam  em  os  coftranger  ,.quc  paguem  di- 
zima das  herdades ,  que  ham  no  quarto  de  Chillei- 
ros ,  e  Figueiraaes  *  de  Villas  (a)  *  ,  que  poio  pri- 
meiro Rey  ,  que  a  terra  tomou  aos  Mouros  f  lhe  foi 
lcixado  com  certas  condiçoões  ,  antre  as  quaees  era , 
que  ouveifem  o  quarto  dos  herdamentos  da  dita  Villa 
de  Loulé  ifento  de  todo  o  tributo  ,e  íòro  ,  e  que  foo- 
mente  pagaffem  a  dizima  das  novidades  ,  que  ouvef- 
íem  ,  a  EIRey  :  Manda  o  dito  Senhor  ,  que  fe  tenha 
efta  maneira. 

2  Quanto  he  ao  primeiro  aggravo  ,  em  que  di- 

zem , 


Çí)  de  Bailia  £•  c  vinhas  T. 


Que  a  Cikrisptaàõ  nom  compre  herd.  ,  etc.  549 

zcm  ,  que  alguHs  Chrifptaaõs  vicrom  per  tempos  a 
cobrar  alguãs  herdades  no  dito  feu  quarto  ,  que  pri- 
meiramente furom  de  Mouros  ,  e  que  defpois  as  lei— 
xaaroin  dapnificar  ,  c  forain  tomadas  em  matos  ,  das 
quaees  já  a  Igreja  nom  avia  dizima  grandes  tempos 
avia  >  c  que  os  Mouros  as  vierom  tomar  de  fefmaria  , 
e  as  prãtaarom  ,  c  rompeerorn  ;  e  que  outras  alguãs 
lhes  furom  dad.is  per  alguus  Chrifptaaõs  com  condi- 
çom  ,  que  as  prantaííem  f  e  prantadas  >  c  aproveita- 
das ,  que  os  Mouros  ou veflem  as  três  paitcs  ,  e  os 
Chrifptaaõs  ,  que  as  derom  ,  huú  quarto  ;  e  que  d.is 
ditas  herdades, que  afly  teem  ,  pagam  a  dizima  a  EU 
Rey  ,  e  os  Chrifptaaõs  do  feu  quarto  pagam  a  dizi- 
ma aa  Igreja  ;  c  que  nom  embargando  todo  eito  È 
que  fomeoft  rangidos  ,  c  efeomungados  t  que  paguem 
a  dizima  aa  Igreja  das  herdades  ,  que  afly  ouverom 
de  fefmaria  ,  e  das  que  alTy  aproveitarom  ,  que  forom 
dos  Chrifptaaõs  :  Manda  ,  que  pois  os  Chrifptaaõs 
ouverom  as  ditas  herdades  no  feu  quarto  >  pofto  que 
dapnificadas  foliem  ,  que  eftas  ,  que  elks  Mouros  ou- 
verom de  fefmaria  ,  que  fe  provar  ,  que  ame  forom 
de  Chrifptaaõs  ,  que  o&  ditos  Mouros  paguem  de  fuás 
novidades  p  que  ouverem  ,  primeiramente  a  dizima  1 
EIRey  ,  c  defpois  paguem  das  ditas  novidades  outra 
dizima  aa  Igreja  :  e  eito  fe  faça  alTy  ,  por  quanto  as 
dius  herdades  primeiramente  forom  de  Mouros  ,  c 
defpois  vicrom  a  poder  de  Chrifptaaõs. 

3    E  das  herdades ,  que  os  Chrifptaaõs  ham  no 

ui- 
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mcnda  ,  que  nom  procedam  a  Sentença  d'Eícomo« 
nhom ,  nem  façam  evitar  os  Mouros  da  converíaçom 
dos  Chrifptaaõs ;  e  fe  defto  em  alguma  parte  duvi- 
darem ,  que  enviem  feu  Vigário ,  ou  Procurador  pe- 
rante o  Juiz ,  e  Dcfembaigadores  de  íeos  feitos ,  e  per 
direito ,  e  Hordenaçooês ,  e  curtume  lhes  {cri  mof- 
trado ,  fegundo  que  he  mandado  :  e  fazendo  o  dito 
Vigário ,  e  Clérigos  defto  o  contrairo ,  e  querendo 
proceder  contra  os  ditos  Mouros ,  manda  aas  fuás 
Jurtiças,  que  nom  evitem  os  ditos  Mouros  de  feos 
Juízos  ,  nem  os  prendam  ,  nem  levem  dcllcs  penas , 
quanto  he  pola  dita  razom. 

9  A  uual  Ley  vifta  per  nós  f  ávemos  por  boa  , 
e  mandamos  que  fe  guarde  e  compra  ,  afly  e  pela 
guifa  que  em  cila  he  contheudo. 


TITULO    exir. 

Dos  Mouros ,  que  fom  achados  de  noite  fora 
das  Mourarias. 

ELRey  Dom  Joham ,  &c.  em  feu  tempo  fez 
Ley ,  per  que  hordenou  e  mandou ,  que  as  por- 
tas das  Mourarias  geeralmente  foíTem  carradas  tanto 
que  acabaíTem  de  tanger  o  fino  d'Ooraçom ,  com  cer- 
tas claufulas ,  cautelas,  e  condiçoo&,afíy  e  pela  guifa 
que  per  elle  meefmo  foi  hordenado  em  ícmelhante 

ca- 
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cafo  acerca  dos  Judeos  :  e  nós  afly  o  hordenamos  \v 
pocmos  por  Ley.  E  porem  mandamos  ,  que  fe  veja  a 
dita  Ley  feita  pelo  dito  Senhor  Rey  ,<e  per  nos  ja  an- 
tes defto  confirmada  acerca  dos  Judeos  ,  e  fe  cum- 
pra ,  e  guarde  em  todo  acerca  dos  Mouros  com  to* 
dalas  clauíulas  ,  cautellas  ,  e  condiçooês  em  ella  con- 
theudas ,  porque  afly  o  entendemos  por  ferviço  de 
DEOS ,  e  noflb  ,  e  bem  de  itoflbs  Regnos  ;  ca  bem 
parece  feer  igual  razom  da  dita  Ley  affy  acerca  dos 
Mouros ,  como  dos  Judeos. 


TITULO    CXIIL 

Dos  que  acham  os  Mouros  cativos  ,  que  fogem  ,  quanto  J 
bam  de  levar  por  achaJego. 

T^  LRey  Dom  Eduarte  meu  Senhor ,  e  Padre  da 
*^  louvada  memoria,  em  fecado  Iffantc  fez  Ley  em 
cfta  forma  ,  que  fe  fegue. 

1  Nos  o  Iffaiue  avcmos  per  certa  enformaçom  , 
que  a  maior  parte  dos  Mouros  cativos  de  todo  o  Re- 
gno  fogem  ,  e  fe  vaaõ ,  aíly  per  confentimento  d*al- 
gufis ,  que  os  levam  ,  e  encaminhaõ  ,  como  por  ht 
nom  aver  nehufi ,  que  fe  trabalhe  de  os  bufcar,  e  aver 
aa  maõ  quando  fogem  ,  podo  que  o  faibam ,  por 
entenderem  que  dcllo  lhes  nom  vem  alguu  proveito  ;- 
e  per  cfta  guita  os  perdem  feos  donos ,  e  os  nom  ca- 

.  Mv.  1L  Aaaa  bra& 


554    Lroto  Segundo  Titulo  Curro  s  triz* 

braõ  mais :  e  por  os  ditos  Momos  nom  averam  aazo 
de  fogirtm  ,  e  alguõs  fe  trabalharem  de  os  bufcar ,  e 
achar  ,  c  tcerera  per»  dlo  vontade ,  e  dezejo  >  hor- 
denamos  efto,  que  fe  feguc  ,  que  fe  faça  daqui  em 
diante. 

2  Primeiramente  mandamos  ,  que  todos  aque- 
les ,  que  acharem  >  ou  poderem  aver  alguôs  Mouros 
cativos ,  que  afly  fugirem ,  por  cada  huf*  Mouro  ajam 
dachadego  mil  reaes  brancos  ;  e  que  elles  os  nom 
dem  ,  nem  entreguem  a  feos  donos ,  e  fe  fervaõ  dei- 
les  como  de  feos  cativos ,  ataa  que  lhes  feja  feito  pa- 
gamento dos  ditos  mil  reaes. 

3  A  qual  Ley  vifta  per  nos  á vemos  por  boa ,  c 
mandamos  que  fe  guarde  como  em  cila  he  contheu- 

dç. 


TITULO    CXIIIL 

Dos  que  confelham  ,  e  ajudam  >  ou  encohrem  os  hlouro* 
cativos  perafogirem* 

Tf  LRey  meu  Senhor ,  e  Padre  ,  &c.  em  ícenda 
T^  Iffante  fez  Ley  cm  cfta  forma ,  que  fe  fegue- 

i  Acordamos  pola  malícia,  e  maldade  r  que  fa- 
zem alguús  Chrifptaaõs>e  Mouros  forros , e  Judeos» 
U vando  alguõs  Mouros  cativos ,  que  fogem  r  e  mof- 
traõ-lhes  os  caminhos  ,  e  fc  vaaõ  çom  elles  aos  poer 

em 
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em  faivo  pêra  fora  dcílcs  Rcgnos  :  taacs  como  eftcs  , 
de  qualquer  *  Naçaõ  (#}•  que  forem  » que  o  fezerem ,  e 
com  elles  forem  achados  ,  mandamos  ,  que  quaaef- 
quer ,  que  acharem  per  efta  guifa  ,  que  os  poiTaõ  aver, 
c  os  ajam  por  feos  prifoneiros  ,  e  os  poflaõ  render ,  e 
fervir-fe  ddles  ,  afly  como  fe  03  ouveflTcm  de  boa 
guerra. 

2  Outro  sy  hordenamos  ,  e  mandamos  ,  que 
aquclles  ,  que  forem  aazadores  ,  e  con fen tidores  ,  ou 
encobridores  dos  ditos  Mouros  íogirem  pêra  fora  da 
terra,  que  quaaefqucr ,  que  os  por  ello  acufarem  ,  e 
lho  provarem  ,  poiTaõ  per  elles  ,  e  per  feos  bees  aver 
tanto  ,  quanto  os  ditos  Mouros  vai  lerem  ;  e  os  donos 
dos  ditos  Mouros  ajaõ  dos  fobreditos  encobridores 
outro  tanto ,  como  aqucllo,  em  que  forem  avaliados  f 
que  os  ditos  Mouros  valiam  ;  e  paguem  pêra  EIRey 
meu  Senhor  outro  tanto, em  tal  guifa  que  os  paguem 
cm  tresiiobro  do  que  aíTy  valerem ;  e  fe  eftes ,  que  ai* 
fy  forem  achados  em  tal  erro  ,  nom  te  verem  bees  , 
per  que  paguem , mandamos  que  fejam  prefos  f  e  nom 
fejam  foltos  atee  que  fatisfaçom  o  comprimento  da 
paga  deito,  aíTy  a  EIRcy  meu  Senhor,  como  aos  Se- 
nhores dos  ditos  Mouros ,  como  aos  acufadores. 

3  A  qual  Ley  viíla  pernos  ávemos  por  boa,  c 
mandamos  que  fe  guarde  como  em  cila  hc  contheu- 
do. 


U)  ocD«ít^«n  & 
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TITULO    CXV. 

Do  Mouro ,  que  rompe  a  tgrejaper  mandado* 
t  algum.  CkrifptaaZ. 

Tf  LRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro ,  &c  em  fea: 
■^  tempo  fez  huã  Ley  ,  per  que  hordenou  „  e  man- 
dou que  nom  foflfe  alguã  Mouro  ta5  oufado  de  rom- 
per a  Igreja  per  nenhuS  guHa  ,  ainda  que  lhoalgud 
Ghrifptaaõ  mandaíTe  fazer ,  dando  certa  pena  ao  que 
o  contrairo  fezdTe ,.  e  lho  fazer  mandaíle  .affy.como 
per  elle  meefmo  foi  hoedenado  acerca  dos  Judeos*  E 
nos  aífy  o  hordenamos  por  Ley ,  e  mandamos  que  fe 
veja  afíy  a  dita  Ley  pelo  dito  Senhor  Rey  feita  acer- 
ca dos  Judeus ,.  e  per  nosja  ante  defto  declarada ,  a 
ífe  guarde  em  todo  acerca  dos  ditos  Mouros»  afly  co- 
mo cm  ella  he  contheudo ,  e  per  nos  adido»  e  decla^ 
tado*. 


Tt 
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TITULO    CXVL 

De  como  os  Taballiaaes  dos  Mouros  bam  de  fazer 
as  F/cripiuras  publicas. 

"C1  LRey  Dom  Joham  meu  Avoo ,  &c.  cm  feu 
**"*  cempo  fez  Ley  ,  per  que  hordenou  c  mandou  , 
que  os  Taballiaaéá  Mouros,  ou  qualquer  outro,  que 
Taballiaaõ  for  antrc  elles ,  nom  fezeflem  alguu  con- 
trauto  ,  ou  qualquer  outra  Efcriptura  pubrica  ,  afly 
em  procedo  ,  como  cm  outra  parte  qualquer  ,  por 
letcra  Araviga  ,  ou  qualquer  outra  ,  falvo  per  letera 
Criftengua  Português  ;  e  qualquer  que  o  contrario 
fezefle  morrefle  porem. 

1  £  nos  ,  vifta  a  dita  Ley  >  achámos  que  era 
muito  odiofa  na  parte  da  pena  ;  porque  fegundo  Di- 
reito e  comunal  razom  a  pena  deve  fempre  corres- 
ponder ao  malefício  ;  e  nom  parece  feer  coufa  razoa- 
da ,  que  por  taõ  leve  crime  algufi  homem  aja  de 
morrer.  £  porem  limitando  a  dita  pena  ,  mandamos 
que  a  dita  pena  aja  lugar  no  Taballiaõ  ,  que  fezer  a 
dita  Efcriptura  em  letera  Araviga  por  fazer  falíida- 
de ,  e  de  feito  a  fez ;  e  no  cazo ,  honde  o  dito  Tabal- 
liaõ fezefle  a  dita  Efcriptura  verdadeiramente  fem 
fazendo  outra  falfidade,  ainda  que  a  fezefle  em  Ara- 
viguo ,  tal  como  efte  mandamos  que  feja  açoutado 

pu- 
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publicamente,  e  perca  ho  officio ,  e  nunca  ja  mais  o 
poíTa  avcr  cm  algud  tempo. 

2  E  com  efta  limiraçom  ,  e  declanaçom  manda- 
mos  que  Te  guarde  a  xiita  Ley  ,  aíly  como  em  ella  hc 
contheudo ,  e  per  nos*  declarado ,  como  dito  hc. 


TITULO    CXVIL 

Dos  Mouros ,  que  nom  levem  armas  quando  forem 
receber  EIRey  ,  ou  fazer  outros  Jogos. 


E 


LRey  Dom  Joaõ  ,  &c.  em  feu  tempo  eftabele- 
ceo  por  Ley  ,  que  quando-  os  Mouros  foliem  ao 
rcceVer  ,  e  bem  afly  á  Raynha  ,  ou  fazer  outros  jogos 
alguus  ,  nom  levaflem  armas  alguãs,fob  certa  pena, 
aíTy  e  pela  guifa  que  per  elle  mcefmo  foi  hordenado 
em  femelhante  cafo  acerca  dos  Judeos  :  e  nos  afly  o 
hordenamos.  E  por  quanto  a  dita  Ley  feita  acerca 
dos  Judeos  foi  per  nos  limitada,  c declarada  fobre  a 
pena  pofta  em  tal  cazo  aa  Cumuna  ,  mandamos  que 
com  a  dita  limitaçom  ,  e  declaraçom  fe  guarde  ,  c 
cumpra  em  efto  a  dita  Carta  dos  Mouros ,  e  Comuu 
delles  ;  porque  bem  parece  feer  igual  toda  a  razom 
aíly  dos  Mouros,  como  dos  Judeos ,  e  por  tanto  deve 
feer  igual  a  pena  a  todos. 


TI- 
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d*  alguns  cativos  ,  /alvo  fe  primeiramente  for 

delles  querelladò. 


T^  LRby  Dom  Joham  meu  Avoo  ,&e.  deu  fua  Car- 
ta ao  Comú  dos  Mouros  da  Cidade  de  Líxboa  f 
de  que  o  theor  tal  he. 

I  Dom  Joham  pela  graça  de  DEOS  Rcy  de  Portu- 
gal, e  do  Algarve  ,  e  Senhor  de  Cepta.  A  todolos  Jui- 
zes y  e  Julliças  dos  noflbs  Regnos  ,  a  que  efta  Carta 
for  moftrada,  íaude.Sabede ,  que  o  Cornuu  dos  Mou- 
ros de  Lixboa  nos  enviou  dizer  ,  que  tanto  que  a  aU 
guu  Cavalleiro  ,  ou  a  alguã  outra  pefToa  fogia  alguíí 
Mouro  dos  captivos ,  que  logo  lançavam  maaõ  por  cl- 
les,fem  achando  os  cativos  em  feu  poder , fazendo- os 
por  ello  cfpeitar  È  levando  delles  o  que  teem  fem 
dando  querclla  jurada  ,  e  cm  ella  teftemunhas  nomea- 
das^ que  fe  lhes  nom  peitavam ,  que  os  faziaõ  meter 
a  tormento  ;  pola  qual  razam  muitos  dos  ditos  Mou- 
ros fogiam  ,  c  fe  hiam  pêra  fora  da  terra  ,  por  nom 
feerem  deshonrados  :  e  que  nos  pediam  por  merce  t 
que  a  efto  lhes  ouvcíícmos  algtí  remédio  com  direito  9 
e  lhes  deíTemos  nofla  Carta  ,  per  que  os  nom  prendef- 
fem  p  nem  lhes  fczeíTem  outro  nenhuu  defaguífado  * 
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falvo  fe  os  ditos  cativos  foflcm  achados  em  fcu  po~ 
der  ,  ou  deflem  delles  querellas  juradas  >  e  em  cilas 
teílemunhas  nomeadas. 

2     E  nos  vcendo  o  que  nos  dizer  f  e  pedir  envia- 
ram :  Toemos  por  bem  >  e  mandamos- vos  que  daqui 
em  diante  os  nom  prendaaes ,  nem  mandees  prender , 
nem  lhes  façades  >  nem  confentades  feer  feito  mal , 
nem  outro  nenhufi  defaguifado  ,  quanto  he  pola  dita 
razom  :  falvo  fe  eíTas  peíloas  ,  e  Cavalkiros  querclla- 
tem  #  e  jurarem  #  e  nomearem  teílemunhas  ;  e  fazen- 
do-os  de  outra  guifa  prender,  mando- vos  que  os  íol-* 
tedes,  e  lhes  façades  todo  correger  per  feos  beés;e  per 
tal  guifa  o  fazede ,  que  os  ditoís  Mouros  nom  rece- 
bam aggravo ,  como  nom  devem  ,  e  fe  nom  enviem 
a  nós  fobre  ello  mais  aggravar :  unde  ai  nom  façades. 
Dada  em  a  Cidade  d'£vora  a  cinco  dias  do  mez  de 
*  Maio  (a)  *  .  EIRey  o  mandou  per  Diego  Marrini 
Doutor  em  Lcyx  feu  Vaflkllo  ,  e  do  íeu  Dcfembargo. 
E  porquanto  aqui  nom  era  o  noíTo.íeello  pendente , 
Mandamos  íeellar  efta  nofla  Carta  com  o  feello  do 
Iffante.  Joham  Fernandes  a  fez  era  de  mil  .quatro- 
centos cincoenta  e  nove  annos. 
.  3     A  qítal  Carta  vifta  per  nos  f  mandamos  que 
fe  guande  por  Ley  geeral,  em  todolos  Mouros  forros 
dos  noffo3  Regnos ,  e  Senhorio  ,  porque  fomos  cer- 
tamente enformado ,  que  afly  foi  fempre  uzada  ,  c 
guardada  em  tempo  do  dito  Senhor  Rey  meu  Avo  , 
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c  d*ElRey  meu  Senhor  e  Padre  ,  cujas  almas  DEOS 
aja  cm  a  fua  fanta  gloria  ;  e  ainda  parece  feer  igual 
razom  afly  em  huus  ,  como  nos  outros. 


TITULO    CXVIIII 


j§W  nom  façam  tornar  Mouro  Cbrifptaao  contra 
fua  vontade. 

ELRey  Dom  Joaõ  t  &x.  em  feu  tempo  fez  Lcy  , 
per  que  efkabeleceo ,  que  ncnhuQ  Chrifptaaõ 
nom  coftr&ngua  alguú  Mourp  f  que  per  força,  c  con- 
tra fua  vontade  aja  de  receber  Sacramento  de  Baucif- 
mo  ;  e  fc  alguíí  Mouro  per  fua  vontade  fogir  pêra  os 
Chrifptaaõs  com  prepozito  de  receber  fua  fé  f  defpois 
que  a  fua  vontade  for  clara  %  e  publica  ,  entom  feja 
feito  Chrifptaaõ  fem  nenhua  malícia  ,  ou  calupnia  ; 
ca  nom  he  de  prefumir  ,  que  aquelle  Mouro  aja  ver- 
dadeira fé  de  Chrifptaaõ  ê  que  ha  a  ft  dos  Chriíptaaõs 
contra  fua  vontade. 

1  A  qual  Ley  vifta  per  nos  mandamos  que  fc 
guarde  em  todo  acerca  dos  Mouros  t  afly  como  em 
cila  hc  contheudo* 


Liv.IL  Bbbb  TI- 
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TITULO    CXX* 

gue  nom  mate  alguú  ,  ou  feira  o  Mouro  ,  nem  lhe 

roube  o/eu  ,  nem  viollefuasfepulturas  %.nem 

lhes  /mfargue fiias  fefas, 

EUUv  Dom  Jotam  #  &c-  mandou  >,  que  oehufr 
ChrifptaaÕ  nom  gittfttie*  oem  feriíTc  os  Judeos* 
nem  os  roubafle  dos  feus  beés ,  que  tcveffem  r.  nem 
lhes  quebrantafíe  feos  cuftumes  fem  feu  mandado  : 
Outro  íy  querendo  tirar  ,  e  embargar  as  maldades 
d'algufis  ChrifptaaÕ*,  mandou  que  nehuà  ChrifptaaÕ 
nom  britafle ,  nem  violaflê  os  cimiterios  dos  Judeos  * 
nem  cavaflem  ,  ou  defoterraílem  os  corpos  ja  enter- 
rados ,  por  dizer  que  querem  hi  bufear  ouro ,  ou 
prata  ,  ou  dinheiros  :  Outro  fy  mandou  ,  que  nehuú 
Chriíptaao  nom  torvafle  y  nem  embargaffe  as  fedas 
dos  Judeos  ,  ou  com  paaos  ,  ou  com  pedras  ,  ou  per 
outra  qualquer  guiía :  Outro  fy  mandou ,  que  nehutf 
ChrifptaaÕ  nom  coftranga  Judeu  alguti ,  que  lhe  íaçã- 
ferviço ,  ou  obra  pér  força ,  falvo  aquelles  ferviços  , 
que  elles  forom  ,  ou  ícm  acuftumados  de  fazer  ,  ou 
dar  nos  tempos  paflados. 

i  A  oyAL  Ley  vifta  per  nos  mandámos  ,  que  afíy 
como  foi  eftabelecida  acerca  dos  Judeos  ,íè  guarde  >. 
c  cumpra  em  todo  acerca  dos  Mouros  forros  dos  nof- 
fcs  Regnos  ,,  e  Senhorio ;  porque  foomos  certamente 

cu- 
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enformado  que  os  Reyx ,  que  ante  no»  forom  em  cf- 
tes  Rcgnos ,  osouverom  fempre  em  fua  guarda  ,  e  en- 
comenda ,  e  nos  bem  afly  os  avemoa  recebido»  j  e 
por  tanto  com  aguifada  razom  mwn  devemos  a  con- 
íentir  ,  que  lhes  feja  feito  roubo ,  nem  dapno ,  «era 
ofenfa  ,  ou  injuria  em  feoa  corpos  ,  ou  cm  feos  be£&' 
£  porem  mandamos  aas  Juftiças  dos  noflbs  Regnos 
que  façam  todo  efto  affy  comprir  ,  e  guardar  ,  e  es- 
carmentem aquelles ,  que  o  contrairo  fezerem ,  noa 
corpos  ,  e  averes  ,  fegundo  o  cazo  for  ,  e  acharem 
que  per  direito  merecem. 


TITULO    CXXI. 

Do  Mauro ,  que/e  torna  ChrifptaàS ,  e  de/pois 
fe  toma  Mouro. 

ELRey  Dom  Affonfo  o  Segundo  em  feu  tempd 
eftabeleceo  por  Ley  ,  que  defpois  que  o  Judeu 
fofle  tornado  aa  fé  de  Jesus  Christo  ,  nom  torne 
mais  aa  fe  ,  que  antes  tinha ;  e  fe  o  fezeíTe ,  que  mor- 
refle  porem  ,  defpois  que  foflè  amoeftado  ,  fe  nom 
quizefle  tornar  ,  ou  emendar. 

1  A  qijal  Ley  mandamos ,  que  afly  como  foi  ef- 
tabelccida  acerca  dos  Judeos,  fe  guarde,  e  compra  em 
todo  acerca  dos  Mouros.  E  enadendo  em  a  dita  Ley 
dizemos ,  que  fe  algutí  filho  de  Chrífptaaõ  f  e  de  Chrif- 

Bbbb  2  ptaã, 
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ptaã,  que  fempre  foi  Chrifptaaõ ,  em  noífos  Regnos, 
e  Senhorio  fe  tornar  Mouro  ,  tal  como  efte  naouira 
porem  morte  cruel ,  e  deshonrada  ,  fem  maia  feendo 
amoeftado  ,  que  corregua ,  e  enmende ,  ou  fe  torne 
aa  fe  :  e  fe  tal  Chrifpraaõ  for  tornado  Mouro  em  ter- 
ra ,  e  Senhorio  de  Mouros  per  força ,.  ou  per  alguã 
prifom  ,  ou  maao  tratamento ,  que  lhe  feja  feito  ,  fe 
defpois  tornar  a  terra  de  Chrifptaaõs,  aja  termo  de 
vinte  dias  contados  do  dia  ,  que  entrar  na  dita  terra 
de  Chrifptaaõs,  pêra  fe  reconciliar  com  a  Santa  Igre- 
ja ,  e  tornar  aa  noíTa  Santa  fe ,  que  antes  tinha  ;  e  fe. 
ataa  o  dito  tempo  ho  aííy  nom  fezer ,  mandamos  que 
moira  porem  :  o  qual  tempo  mandamos  que  lhe  nom 
corra ,  avendo  elle  alguú  legitimo  embargo ,  per  que 
o  fazer  nom  podeíTe ;  e  reconciliando-fe  com  a  Santa 
Igreja  em  o  dito  tempo ,  Mandamos  que  o  pofla  li- 
vremente fazer  fem  avendo  pena  alguã  ;  falvo  mof- 
trando-fe  que  durante  o  dito  tempo  elle  converíàva 
com  Mouros ,  fazendo  autos  de  Mouro  ;  ca  em  tal 
cafo  feendo  achado  ,  ante  que  o  dito  tempo  feja  paf- 
fado ,  deve  a  morrer  por  ello. 
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TITULO    CXXÍL 

Do  Privilegio  dado  aos  Rendeiros  das  rendas  íEIRey 
noffo  Senhor. 

NOs  EIRey  Fazemos  faber  avós  Arcebifpo  de 
Bragua  Regedor  por  nos  na  nofía  Cafa  da  So- 
pricaçom ,  c  a  vós  Pêro  Vaz  de  Meei  Io  do  nofib  Con- 
felho  ,  e  Regedor  por  nos  da  noffa  Cafa  do  Civil,  que 
eftá  na  Cidade  de  Lisboa  ,  e  a  todolos  outros  Corre- 
gedores,  juizes,  e  Jufliças,  e  ao  Arraby  Moor,a  que 
cite  Alvará  for  moltrado,que  os  Rendeiros  das  noílas 
rendas  da  dita  Cidade  nos  difícrom  ,  que  elles  tecm 
noffos  Alvaraaes ,  e  condi çoo es  de  feos  arrendamen- 
tos ,  per  que  de  todos  feos  feitos  afly  Civis,  como 
Crimes  os  Veedores  da  nofía  Fazenda, aíTy  os  que  an- 
dam cm  a  nofía  Corte,  como  o  que  fia  em  a  dita  Ci- 
dade ,  fejam  feos  Juizes  ,  e  outro  nchuú  nom ;  e  que 
fem  embargo  de  moftrarem  a  dita  condiçom  ,  e  Al- 
varaaes dos  ditos  Veedores  de  como  forn  noflos  Ren- 
deiros ,  que  vós  tomaaes  conhecimento  dos  ditos  fei- 
tos t  e  os  nom  querees  remeter  a  elles  :  pedindo- nos 
fobrello  remédio  com  direito. 

1  E  nós  confirando  acerca  dello  principalmente 
0  ferviço  de  DEOS  ,  e  d  es  y  bem  do  nollò  Povoo , 
querendo-o  manter  cm  direito  ,  e  Juftiça ,  e  guardar 
aos  Rendeiros  feos  Privilégios ,  e  condiçooes  de  fco& 

ar- 
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arrendamentos ,  vos  mandamos,  que  daqui  em  dian- 
te nom  tomees  conhecimento  de  quaaefquer  feitos 
crimes  ,  eivei ,  ou  criminalmente  entemptados  ,  nem 
civiis  ,  afly  fobre  auçooés  reaaes ,  como  pefibaaes  an- 
tre  alguãs  peflbas  ,  de  qualquer  eftado  ou  condiçom 
que  fejam  ,  e  os  noflbs  Rendeiros ,  em  que  elles  fejaõ 
reeos ,  quer  os  ditos  crimes»  ou  contra u tos,  por  que  os 
ditos  Rendeiros  forem  acufados ,  ou  demandados , 
foíTem  feitos  ,  ou  cometidos  ante  dos  feos  arrenda- 
mentos ,  quer  defpois. 

2  Pero  que  nos  feitos  crimes  queremos ,  e  man- 
damos ,  que  feendo  delles  querellado  aas  noflas  Juíti- 
ças ,  a  que  dello  perteença  o  conhecimento,  e  as  que- 
relias  forem  juradas  ,  e  perfeitas ,  de  taaes  crimes, 
per  que  fegundo  as  Hordenaçooés  dos  noflbs  Regnos 
devaõ  feer  prefos ,  eflas  Juftiças  os  mandem  prender, 
c  prefos  os  remetam  aos  Veedores  da  noflà  Fazenda » 
tanto  que  pêra  ello  forem  requeridos ,  e  fejam  em  ver- 
dadeiro conhecimento,  que  fom  noflbs  Rendeiros, pê- 
ra efles  Veedores  fazerem  delles  direito ,  e  compri- 
mento de  juftiça  ,  quer  efles  crimes ,  por  que  afly  fo- 
rem prefos ,  e  aceufados ,  fejam  cometidos  ante  de 
feos  arrendamentos  ,  quer  defpois. 

3  £  esto  mandamos  fem  embargo  de  quaaefquer 
privilégios  ,  e  franquezas  per  nós  outorgadas  a  efles 
autores ,  per  que  poflaõ  trazer  feos  contemptores  a* 
ftofla  Corte ,  ou  a  algutís  certos  Juízos  ;  porque  que- 
remos que  fem  embargo  de  taaes  privilégios  fejam 
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fuás  demandas  perante  os  ditos  Vecdorcs ,  como  di* 
to  he. 

4  E  em  todo  cafo  ,  que  efles  Rendeiros  quiferem 
acufar  ,  cu  demandar  alguãs  outras  pcflbas  por  cou- 
fas  ,  e  feitos  civis  ,  ou  crimes  eivei ,  ou  criminal* 
mente  entemptados ,  queremos ,  e  mandamos  que  os 
demandem  perante  os  feos  Juizes  hordenairos  ,  ou 
quaeefquer  outros  f  que  lhe  per  noflbs  privilégios  fe- 
jam  outorgados ,  fem  embargo  dos  arrendamentos  , 
que  das  noífas  rendas  tenhaõ  feitos  em  qualquer  tem- 
po ;  porque  em  tal  cafo  nom  queremos  que  gou- 
vaõ  da  dita  franqueza  ,  e  liberdade  outorgada  aos  di- 
tos Rendeiros ,  como  dito  he* 

5  £  no  cafo  ,  honde  alguã  for  condapnado  pec 
fentença  ,  per  que  fe  deva  fazer  eixecuçom  ,  e  eíTe 
condapnado  defpois  da  dita  fentença  ie  fezer  noílò 
Rendeiro  ,  mandamos  que  a  eixecuçom  da  dita  fen- 
tença fe  faça  per  mandado  daquellc ,  que  a  dita  fen- 
tença deu  ;  e  fe  alguus  embargos  forem  portos  pelo 
dito  condapnado  aa  eixecuçom  da  dita  fentença  ,  ou 
lemataçaõ  da  eixecuçom  ,  e  fobre  recrecerem  alguãs 
aggravos  ,  mandamos  que  fejam  defembargados  per 
aquelle  Julgador ,  ou  Julgadores»  que  as  ditas  fenten- 
ças  derom  ,  e  mandarom  fazer  as  ditas  eixecuçoões  , 
ou  remataçoões  :  e  effes  defembargos  >  que  efle  Julga- 
dor ,  ou  Julgadores  afíy  derem  fobre  os  ditos  embar- 
gos ,  tanto  que  os  affy  derem  ,  façaõ-nos  logo  notifi- 
car aos  Veedores  da  nofla  Fazenda ,  ou  Contadores 

das 
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das  Comarcas  ,  pêra  elles  ,  e  cada  huti  dclles  hi  pro- 
vecrem  ,  e  fazerem  o  que  entenderem  ,  que  fe  em  tal 
cafo  deve  fazer  por  noflb  ferviço  ;  e  nom  ho  fazendo 
elles  afly  ,  fejam  certos  que  todo  dapno  *  que  fe  por 
ello  a  nos  feguir  ^  e  recrecer ,  fera  carregado  {obre  el- 
les ,  pois  que  per  fua  mingua  fe  feguio ,  polo  nom  no- 
teficarem  aos  Officiaes  da  nofla  Fazenda  ,  como  dito 
he. 

6  £  bem  afly  mandamos  ,  que  fe  alguti  em  feen- 
do  Rendeiro  for  condapnado  per  Sentença  do  Veedor 
da  nofla  Fazenda  ,  ou  Contador  de  cada  huã  das  noC- 
fas  Comarcas  ,  e  defpois  da  dita  condapnaçom  Jeixar 
de  feer  noflb  Rendeiro ,  e  fe  acerca  da  eixecuçom  ^ 
ou  remataçom  ,  que  fe  fezer  pela  dita  Sentença.,  e 
condapnaçom  ,  forem  dados  alguus  embargos  pelo 
dito  condapnado ,  ou  per  alguu  outro  ,  a  que  eflb 
perteença ,  fejam  viftos  ,  e  defembargados  per  aquel- 
le  Veedor  ,  ou  Contador  f  que  deu  a  dita.  Sentença  # 
e  nom  per  algufi  outro. 

7  E  todo  eíío  ,  que  dite  he  ,  mandamos  que  fe 
cumpra  ,  e  guarde  em  todo  ,  fem  embargo  que  os 
ditos  arrendamentos  dos  ditos  Rendeiros  contenham 
em  fy\ alguãs  claufullas  a  ello  contrairás  em  parte  ,  ou 
em  todo  ,  porque  afly  he  nofla  mercee  desfazer. 

8  £  esta  meefma  maneira  queremos  <jue  te- 
nham os  noflbs  Vecdorcs  da  Fazenda  do  Algarve ,  e 
da  Cidade  do  Porto  ,  e  bem  afly  os  Contadores  das 
Comarcas  dos  npffos  Regnos  com  todollos  Rendeiros 

def- 
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defiàs  Comarcas  ,  cm  que  forem  Veedores  ,  ou  Con-. 
tadores  ,  porque  afly  he  nofla  mercec  de  fc  fazer ,  po- 
lo entendermos  afly  por  noflò  ferviço ,  e  bem  de 
noflòs  Regnos  t  fem  embargo  da  pena  do  Arrabjr 
Moor ,  a  qual  Nos  relevamos  aos  que  demandarem 
os  ditos  Rendeiros.  £  mandamos  aos  ditos  Veedores,  * 
e.  Contadores  ,  que  ouçam  os  ditos  Rendeiros  nos  ca- 
fos  fufo  ditos ,  em  que  lhes  damos  ddk)  conhecimen- 
to,  e  os  defembarguem  como  acharem  que  he  di- 
reito j  dando  appellaçom  e  aggravo  aas  partes  ,  nos 
cafos  que  o  Direito  outorga  ,  pêra  nos  ,  ou  noflbs 
Deiemhargadores  ,  a  que  dcllo  perteence  o  conheci- 
mento.  E  mandamos  que  efte  noflb  Alvará  feja 
poílo  no  Livro  das  noíTas  Hordenaçoões  por  Ley. 


TITULO    CXXIIL 

Da  pena ,  que  merecem  os  que  abrem  as  Cari  as 

manàadeiras  d%ElRey  ,  ou  da  Rainha  # 

ou  d' outros  Senhores» 

D  Ou  Affonío  pela  graça  de  DEOS  Rey  de  Pur- 
tugal ,  e  do  Algarve  ,  e  Senhor  de  Cepta.  A 
quantos  cfta  Carta  virem  fazemos  faber  f  que  nós  foo- 
xnos  per  verdadeiro  ,  e  certo  conheeknento  que  oiu 
vemos  ,  enformado  ,  que  alguôs  abrem ,  c  vêem  afly 
as  noflas  Cartas  ,  oomo  d'alguus  outros  9  que  a  nós  , 
Liv.  1L  Cccc  ou 
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ou-a  alguSs  outfa*pefioaa  foroenauadn  f.  da  que  fá 
legue  *nó*cic(feviço ,  e  a  muitas  cfcaadala.  Boroas 
hondammas ,  cpacmo&par  Ley ,  quacpjalqucc  que 
abrir  noflà;  Caitr  finada*  peenós ,_  e  fcdhtda;  com  o^ 
npflQfeella,.  na  quab&janr  contheudas  alguãs  caufi& 
d&  fqgroda ,.  que  dpecialmcni)c:pcríccnçam>á  guarda 
de  noflaiBdTcML,  oa  Eftada  %  ou  d*  Rainha  «niãh&mui^ 
to  parada,  e  amad&iaottier,  oaaguardecm  dbftiw 
fom  de  noftòs<Regno8«,  e  o  fegredo  dellatdbfeobrir  *• 
de  quç  a  nós  poderia:  vir  algofl  empeccimeroo  ^  oa* 
deflerváça,  que  moira  porem. 

i  £  ssTA>pena  averã  os  qye  abrirem  as  Cartaa^ 
e«defcobriremos  fegredos  delias  >  que  alguua  Senho- 
res ,  ou  outras  peflbas  enviarem*  a  nós  carradas  ,  c 
feelladas.com  feos  fecllos ,  que  eílo  meefmo  efpecial- 
mente  perteençam  á  guarda  noíla  ,  ou  de  noflb  Efta. 
do  >  ou  da  Raynha  minha  molher ,  ou  de  noflbs  Re- 
goos  ,  como  dito  he. 

2  E  se  as  ditas  Cartas  nos  fobreditos  <?afos  abrir  > 
e  os  fegredos  nom  defcobrir ,  íe  for  vafiallo  ,  vou  pe£. 
foa  a  elle  igual  %  ou  de  maior  condiçom  ,  perca  os 
beés  que  ouver ,  e  feja  degradado  do  Regno  pêra 
fempre  ;  e  fe  o  nom  for ,  íeja  açoutado  publicamen- 
te  ,  e  degradado  ,  como  dito  he* 

3  E  se  foomente  abrir  outras  noflas  Cartai  fina-* 
das  per  nós  ,  e  feelladas  cora  noflb  ieello  Knas  quaeea 
nos  enviamos,  dizer  alguãs  coufas  ,  que  a  nós  praz  » 
ou  perteencem  a  noflb  ferviço ,  que  nom  fom  taaes, 
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cettío  as  que  acima  decUnahrroe ,  fe  for  VaíTallo  ,  ou 
peflba  aí  dle  igual ,-  6U  dlstnai©*  condiçom  ,  feja  deu- 
gradado  doos  anos  pêra  Cepta  ?  e  ftf  noiti  foi*,  feja. 
açoutado  publicamente  ,  e  degradado  por  hutí  ano 
pêra  a  dita  Cidade  ,  e  percam  a  nofla  mercee  ,  fe  em 
ella  viverem. 

4  E  esta  pena  ajam  outro  fy  os  que  abrirem 
noflas  Cartas  ímaladas-ptr  noflbs  Ôffichtaes  ,  e  feclla- 
das  com  o  noflb  feello ,  que  fom  de  defembargo  da 
Juftiça  ,  ou  pcra  recadar  o  noflb  aver. 

5  E  todo  o  que  diflèmos  das  nofsas  Cartas  fe  en- 
tenda nas  da  Rainha  ,  e  nas  que  a  ella  enviarem  ,  íe- 
gundo  a  deffercnça  ,  que  nas  nofsas  fazemos. 

6  E  sb  abrir  Cartas  dos  Iffantes  meu  Irmaaõ ,  e 
Tios ,  Duques  f  e  Condes  ,  ou  doutras  pefsoas  ,  que 
a  nós  fom  chegadas  per  devido  %  e  eftado  ,  feelladas 
com  leos  feellos  ,  fe  for  Vafsallp  ,  ou  peflba  a  elle 
igual ,  ou  de  maior  condiçom  ,  feja  degradado  pêra 
Cepta  em  quanto  nofla  mercee  for ,  c  fe  o  nom  for , 
feja  açoutado  publicamente.  E  efto  fe  guarde  nas  Car- 
tas das  molheres ,  que  aos  ditos  Senhores  fom  iguaaes 
em  eftado  c  condiçom. 

7  E  quanto  he  nas  Cartas  das  outras  peflbas , 
Mandamos  ,  que  os  que  as  abrirem  ,  fejam  punidos 
eftimando  a  pena  ,  fegundo  as  peflbas  que  as  envia- 
rem ,  e  a  quem  fofíem  enviadas  ,  e  o  que  em  ellas 
for  contheudo  ,  e  a  peflba  ,  que  as  abrir.  Dance  na 
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Cidade  d*Evora  a  clnquo  dias  do  met  de  Março.  An- 
no  de  NoíTo  Senhor  Jçsus  Caristo  de  mil  e  quatro» 
centos  e  eincocnta  annos. 


DEO  GRATlAi 
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